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0 nosso apparecimento j

as

, . ~ ......  4 ,
hoje, por e litre 

mais iimiosas alegrias
S u r g e .

<1 * s< iG redactores, este 
i modesto jurnalzinho iatitu- 
dado “<> PUitVIH”, deno
minarão t ã o adequada 

=parn os que, como nós, 
se d 'dicam aos afazeres 

mnealaes.
ne algum tempo a esta 

parle maínle-ita-se, nesta 
querida (ÍALVANuPOUS  
o ardor mais febricitante,' 
pela c íltura do espirito, 
de sorte que a sua moci
dade, commungando as 
mesmas ídéas das outras 
mocidades brasileiras, da 
uma dmnostraeão e|o-. 
que u te de vasta intelligen- 
c;a e alevantados ideais.

I unge do nós o intento, 
nu melhor, a ambição de 
adquirirmos o titulo d - 
joi iiolislas, porquanto es-' , 
tomos com e icid >s de que 
agora é que ensaiamos 
os nossos primeiros passos 
nas oliicinas da imprensa, 
e sa encantadora matavi-

S9.1!)ô© m  U/WH It© IT rí..............
................. m  cííífuifí^jir... •

Lem bro : o ruído (pie ferv e  e. desvaira... o deictic.
.4 lurb't im m ensa . . .  la  passaste c nós sorrim os. 
D eslum brado, con fuso e com m ovido, am ei-lc  
Num minuto suprem o, c nunca mais nos vimos !

Nunca mais ! desse am or no delírio das ruas 
1'icou -mc um Iravo leve, uma doçura a fro z ;  

N ão live as m inhas m ãos palp itando nas lúus ! 
Nâ >. escalei, sequer, o som  de tua voz !

Todo o am or, a  recordar-lc o brilho, d esfa llcço .
Dm meio a multidão, alacrc, no iumullo,
De. repente, estou só e, pallido, estremeço,
Rresenlm do cpie vai uppurecer teu vulto.

Sonho de Carnaval,, m aravilhoso e Irish’ !
A h ! m undos de pruser que cm vão im aginam os ! 
Nunca mais eu te v if nunca mais la me viste !  
I'urquc tar-das V a vida é  breve . . . nós p assam os ...

OLIVEIRA SILV a .

nacio

tia eiigenhosame.nte ur-
chiiecUula pelo gênio alli- 
potente de Outenberg !

A mocidade estudiosa 
da terra do Cel. lósó He- 
serra, unida e coh :$a. ter 
C i as armas da intellige.n- 
cia, pugnando pela soa 
evolução nos domínios do 
saber e do civismo !

I iieonleslavelmcnte, a 
in s lm ei .ã o  e a educação 
são os  factores máximos

da grandeza das 
nulidades.

1’eio grande amor <x 
inslruccão, os nippnnicos 
ascenderam ás culminân
cias estonteantes do.|en-  
sair.eato !

I- içamos, pois, na es- 
pectativa de qi e o povo 
C/alvanopoiitaao nos rece
ba de braços af eitos pe
lo tão nobre emprehende- 
mcnlo.

1
Su. T ik . Ji'Sft Gomes

Resolvi rabiscar este primeiro 
bilhete para V. S

t;lo bastanie satisfeitos c o m 
V. S. como (Ideando de policia 
desle prospero munidpio da 
opulenta zona serídóensc, e to
dos applaudem o vosso systema 
de autoridade autonom.i.

Temos como 6 do conhe
cimento de lodos, um Mercado 
Publico, talvez, sem rival no 
interior do Estado, sendo esse 
Mercado , visitado diariamente 
por grande numero de garotos 
que infelizmente perambulam 
por todos os recantos desta c i
dade.

Esses meninos a quem os 
" pais nao sabem dá alguns pre- 
iceilos de educação domestica, 
(competem pois, a V. S. corri
gi-los.

Qiiotidianamcnte esses pe
raltas procuram (como já disse 
acima) o Mercado Publico pa
ra ponto de suas diversões,

• Todos os galvai o olitanos es-Iperlui bando o soccgo e a mo



o

ial publica, ainda mjiis,. oltcn- 
deniio com chistes indecorosos 
os pobres esmolares que por alli 
transitam.

Esses inen n.'s, cujos pais, em 
vez de manda-los ao trabalho, 
á aula, ao cathecismo, etc. dei
xam-nos a mercê do mundo, ja
mais poderão ser amanhã bons 
cidadão:, ; guarda-lhes pois um 
íiituro duvidoso.

Seria pois louvável se V.S. 
lomasse uma medida mais enér
gica sobre essas infelizes crenlu- 
rás que não recuiihe :em a aulo- 
tidade palerna.
Disponha do Amo. respeilador.

llti/tlonurr».
üalvanopolis, 22 | -l | 926

'Oh I /’ amonr d'una rrterc? 
'Amoiir qne uai n'o:tblie I ”

* V. Hugo

0  nosso vernáculo & insulTieim 
tissimo para conttrr mu qunliticuii 
vo que bem p o s s n traduzir este 
uicmos?ylabo preciosíssimo-- MÃE I 

A rlcvaJa Eloquência, a Klielo- 
rica com os m u s  tropos, a 1’liilo 

‘ sopliii n m  os soi.s aigimiuiíos. a 
Uitclligmicia linmnna cmfiin. eomo 
disse alguém. não bastuu pura dc- 
finiro amor quedovomiit Cons:iyr.ir 
a e.-té onle dilecto — MAtil 

Ninguém conhece outro vocábulo 
mais teimo, meiga. enemitador. su . 
blime, lã» pbmo do d- beiii. de ale.- 
elo. ilcvndo. osllii tico. doe.il, que 
proiluza no coração do um lijho 
melliores iriluvios qu» o do MAE

‘ Mãe! palavra inexplicável que o 
coração muIc, mas que is lubiosiião 
podem (.radnzir." ( Lopis Yrevão) j 
lVlavra intradiizivcl pmqiip. a lin
guagem do coração não pode des- j 
t nvoh tl-a. '
leu. que, iiifeli/.incntr, desgraçada 

mente, não tinli» a ventura de 
porniir este (besouro inesquecível,' 
a quem no m u  coração uigi um 
altar ornamentado de limes po'-y 
ebromas para diante do qual fazer 
a prece da sau lado e da tristeza, 
só ihe resta geiiuíl'- xar me perante 
o sen rot i:\elo e cobri-lo com ns

lagrimas » os beijos da g rn tilá o , 
da n ml ilg ia  o do amor, aqui nesta 
vollia fazenda onde estmi actual- 
meiiLe e ouile nasci, onde recebi as 
primeiras caricias, o s primeiros 
In ijos ciuiio a flor que desabrocha 
e pola v tz  primeira recebe cm suas 
pétalas o orvalho do uma aurora 
de ui lio I ,. .

(.Vrlanieiil.c que ninguém imagina 
a re.coçlação qne mo veio n'aluiu 
no entrar aqui nesta casa branca 
da l. iz iii la . oinle eslào arraigados 
os impas smilms di.sfeil.os o as m i
nhas esperanças uiiillograduM I 
. A ip ii oinle I,aulas vezes recebi 

de minha Mãe, beijinhos, abraços, 
risos, tudo alinal qne. é do affectii 
oso siinero, aqui mesmo ouvi 
nbvinm nroniitiei ir  a palavra mais 
profunda de Iodas as palavras — 

” A DlCUá I "
Oh I esta palavra preferida por 

quem vai o não volta mais, por 
quem ,vai dormir o somno da ie 
iliarg ia  de que ninguém mais a- 
eorila, é comi) que um punhal a-. 
Iravsssaiido o coração de um liilio  I

Teim iiio .estas Ii1111iis com os 
olhos rasos do lagrimas, recitando 
os versos de Guimarães Passos, 
que como eu, voltou depois do 
longos nu nos á casa paterna e lá 
só encontrou a negra saudade que 
punge e que iiiagóa.:

Era esta á casa (Oh! se me lembro 
( o quanto I 

Em (pie da luz nocturna ij claridade 
Minhas irmãos e minha Mãe .. 0 

, ( pranto

.Inm iiM iie em ondas... resistir quem 
■ \  ( ha de. ?

Uma, illusão gemia o.m cada canto 
ühotava em cada canto • unia sau-

( dado I

1 'nho Pun ira .
Fazenda S. Francisco, 10/ 1/920,

CEL. ANTONlO BEZERRA 
DE ARAUIO GALVÃO

çL/t (Icn cras c o m  im m e n s o  
p r a z e r  (juc d a m o s  a  n o t ic ia  
a b a lis u ila  d a  posse, d o  n o n o  
c h e f e  ( ja ln a n o p o li t a n o  ccl.

A id o n io  B e z e r r a  d e  A r a n jo  
G u lv ão , j i l h o  e s a h s l í lu lo  d<> 
cel. J o s c  B e z e r r a  d e  A. G al- 
v ã o  a  q u e m  G a h ia n o p o lis  
d ev e  q u a r d a r  o  s r a  n o m e  
c o m o  u m a  r e l íq u ia , c o m o  
n m  p r e ito  d e  q r a l id ã o ,  a -  
I r a a ez  d a s q cru cô c s  p o ru in  - 
d a r a s ,  p e to  t r a b a lh o  q u e .  
p r e s to u  a  e s ta  te r ra . Irazcn -  
d o - a  s e m p r e  <'m h a r m o n ia ,  
c o n c o r d iá  e. f e l ic id a d e .

O cel. A n ln n io  B ez e r ra  
d e  A r a ú jo  G a lv ã o , p e ia s  s u 
as  q u a lid a d e s  d e  c id a d ã o  
h o n r a d o ,  c r it e r io s o  e p r o -  
(jressista , m u ito  m erec eu  e s 
ta  m is sã o , p o is  <pie m u ito  
c .a r u c b r v u  o  n u lor im m u la -  
vel d a s  in d iv id u a lid a d es .

P o r  ta n to  d e ix a  d ia s  ic</is- 
la d a s  n es ta s  p a l l id a s  l in h a s  
a s  n o s s a s  fe l ic it a ç õ e s  s in c e 
ra s , a lm e ja n d o  lh e  u m  ã /o  - 
ve.rno d e  m il  jc l ic íd u d c s .

B E C A  D O S
€ ~r . ^ - a g a -  J o P o  G e r a ld o  :

Li a tua carta que me escre
veste com data de 12 de De
zembro do anuo p. passado. 
Somente agora é (pie |Kgo da 
penna para resposta-la, o que 
não fiz com preslcz-a simples
mente por negligencia.

Disseste e.iit lua missiva quo 
o teu coração é um painel, aon
de se acham exaradas todas as 
reminiscências do passado, ao 
passo que o meu é um minús
culo cofre cheio de saudades ..

Faz, mais de um lustro, p<.is 
que embarcaste para a mclivpole 
do paiz, e ahi vives gosando a 
lua mocidade, nesse ambiente
lu miuoso.

Com relação ao teu estado 
de noivo, estou de accordo com 
as tuas ideias, penso que fizeste 
excpllcnte selccção cm se tin
tando da madamoiselk Divã.

V ã o  os numeros 4 e 5 do 
« Ninho das l.ettras > , revista,



<0 > 2 E »  O  3 E 2 ,  W  K  J E ^

cie publicação mensal, é muito 
bem escripta, porquanto o cor- 
|)o letlaclorial é composto de 
eminentes homens de lettras 
d’csia cidade.
Na pagina 1U encontrarás um 
arlrgiiete intitulado Divagações, 
de minha auctoria .

Sem mais, Disponha de teu
N rh irt G. F u ite  

M E D I T A N D O . . .

Meia noite . . .  O azúleo céo 
reveste-s j com se i manto par
dacento salpicado de rctulgen- 
tes eslrclhs ... Meia no te repe
te o velho relogio da matriz dei
xando a cada pancada que 
solta vagarosamente perder-se 
no espaço silencioso cmu gran
de sonoridade e harmonia seu 
meigo e plangente som.
— Silencio paira em tudo. Nem 
siqiter n m a' pequena aragem 
vem agitar as folhas dos ver
dejantes “ Ticos - Benjamin"-

Apagou-se a luz que ha pouco 
illuminavn a.s ruas descrias de 
nossa velha cidade . . .  O manto 
negfo das trevas envolve Iodas 
as casas e jardins, (a/.eudo sur
gir por entre a lugubre escuri
dão da noite esqueletos plian- 
tastieos d ’alpum prédio ou ar
vore soldaria...

As horas vão se escoando... 
até que em fim os momentos 
tristes ila meia noite se substi
tuem por uma alegre e jovial 
manhã r ithnala pelos mavio
sos e alacres cânticos da pas- 
sarada em fesla...

C WEB TON COUTEZ

cendo a supremacia que cila 
exerce no orbe.

São esses, porem, os desven
tura los da s o r t cy os que se 
transviam da sjnd.i dodever, de- 
pluravelmente.

Queridos leilores : amae, ado- 
rae as vossas mães, quem pri 
niviro vos acariciou e nutriu 
por entre as maiores alegrias, 
no seu leito de doçuras e ca
rinhos. Eu, talvez tosse hoje, 
no dizer de Chariès W a g n e r 
“ um joguete das cncumstancias’ ’ 
se n a o tivesse cultivado os 
princípios educativos de minha 
inesquecível mãe. Porem, como 
encontrei iTelIa a claridade be- 
neíica de uma tampada bemdicla 
nus primeiros passos de minha 
meninice, hoje posso me çonsi- 
derar tal qual o pescador que 
não l a n c e i a  em vão no alto 
oceano.

RODRIGUES FILHO
-.• *-• • • *!*-H a* b > c x l t t m Iv U H

;CAI<)CIAS DE MÂI-

Não há por mais delicado 
o dulcíssimo que soja, um amor 
tão suave e tão doce como o 
amor de mãe.

Mãe, vocábulo que expiime 
tudo quanto c bom para um 
filluv.quc o ron prebende e con
sagra. Portante, somente aqiiel- 
les que não souberem cou.pie- 
hemler o que significa esse 
vorabuló tão nobre e tão subli
me, afasiar-se-ão do mais sagra
do dos deveres, não icconhe-

3  D> E  Kfl A i O

Faz amanhã 42o aiinos que os 
inlrepidos navegadores Por fu? 
guezes reconheceram estas te.ras 
uescobertas por Pedro Alvares 
Cabral em o dia 22 de Abril de 
lbOü, a qual então tinha o nome 
de VERA-CRUZ, sendo mais 
tarde este nome substituído 
pelo de URAZIL.

E' pois, uma data que mere
ce grandes homenagens de to o 
b rasile.ro.

“ O PORVIR’’ congratula-se 
com todos que pleiteam a so- 
lemnisação de táo grandioso 
ãicontccimi-.nto com justas e si- 
giiincativas homenagens.

-& O Z  W S  4 0 C J J / M

Fez am aniios este mez : 
No dia h o major Apronia- 

110 Pereira, alto commerciaiile 
d’esta prayi.

^IZm igtial data a seuliorila 
Maria i’e L ourdes Chacon, fillia 
do major Elpidio Chacon.
J^AZO’, D Zita B. Pinto, digms-

ii X P E UJ.lv N T lv 
Jormd de pubücuçûo mensal

A p n ó ................................  .'îp'Hirt
Si neutre . . . .    o.jiOoO
Numero á vulso . . .  -}<;<)
Pagamento adiantado

snna consorte do nosso dire- 
cfor Nelson Geraldo.

in 21 do fluente também 
completa annos o Sr. Vicente 
Avundano, e 110 dia j(j Sl(a
digna esposa D. Elizia’ Âvliii- 
dano.

— ambem faz annos 110 dia 24 
deste o jovem José Orestes.

^f-onsorciou-se em o dia 6 do 
mez p. passado com a senhori-
n.ia D. Rita Pei«ira o ('■•) 
Vivaldi»Pereira ,|(; Araújo, con
ceituado comm-jiciaiile n’esta 
praça e Redaclor-Chefe da re
vista “ N/NHO DAS LETRAS“ 
’O PORVIR’ ’alm,- ;i ;ios recem 

c s d s perennes felicidades.

v 1 »(ANTES
Vindo de Nalal, oncontra-se 

nesta cida Je nosso digno amigo 
Alexandre Baraclio. a

cham-se liá dias nes'a cida
de vindos de Nalal, o Sr. BasTo 
Moraes e suas dístindas fil1 as:
D. Jemima Freire Cavalcanti e 
a senhorita Elvira Moraes de 
Albuquerque, que vieram visi
tar D. Feia Paula, esposa do 
Sr. Manoel Paula.

Seguiu para Piculiy no dia Ifi 
do mez p. findo o Sr. Severioo 
Pereira do Nascimento, o qn | 
reside temporariamente’ naqm !- 
le iminicipio..

■ífV.m cmiqmiliin dtt sua Rxma., 
cmisorle .seguiu á .viiiana j, 'j,a - 
Siula )i»ni sua ínxen-la ’ ’TostuihC 
u Cel. Vivaiilo Pereira, 0 qual vuF 
verá breveme-nte a erl.a r.iilailú,

O Sr. André Corsino de 
Maria clia-se em convalescença 
da doença que o proslon ao 
leito em dias deste mez.
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o ti y,:i pau [ « .
Se Deus não - mandai ao 

rnnlranu, teuoimn dar piihlld- 
d i ie ,u> " U  i’OKVIlv” , (tiver- 
sos a ríiijth b w tom a eppnaphe- 
ii margém para pau-lio dos 
leitores curiosos, sem ijiie, to
davia, v e n l’i a susceptibilizar 
qiitítii, <mei que seja.

listes rabiscos sahfrítn sem
pre em íorma polymoipiiica do 
assiimplu para dar mais chiste 
a pilhéria iaoffensiva.

O titulo destes nrfioitefra é 
s ame-a te para despertar certas 
autoridades da eloriia somno 
leitiUi em que vivem, não dei
xando' deste, mo lo de me ’ s- 
Imnler no campo de rjiialquer 
assamp!o desinteressado.

-Explicado d'cst’arle os mens 
anlndos e o onomástico, cou- 
iinunui a desenvolvei* O QUIL 
VAI i 'ELA Ci DA DP. em for
ma desapaixonada e simples.

iqiieimadd . . . Dias ha ij ti e. 
comparecem de/, doze e mai.-i 
cieadinlias...

Porque o ipie um certo al
mofadinha vai sempre respirar 
o ar salubérrimo dos coqiieiiues 
de seu üalván, lá no lim dá 
rua

Certo dia pciqimíaniiii ao 
professor llnjpacio se sabia as 
quatro i'Spi'cies de eonlas. Elle 
respondeu tpie sabia nove !..-.

Mudo bem professor, no 
mundo da sçiencia contábil, 
V. lixei a. é um fu lo . . .  • 

Di/urm que OS irmáos da O- 
■aa vão comprar a tabrica c|e 
CoMslantiiio de Almeida...

?pr 
te

O ultimo discurso que seu 
Zé fez no cemilerio, n/10 fadou 
nas Parcas como é de costu
me, porém disse que a vida 
é um iaríallinr de illusòes.

Ilntitam á, noiln, Máo sei em 
qual das ruas desia cidade, ou
vi uma senhorinha dizer miiiio 
coiilidencíalineiiie a uma sua 
companheira de escola : ” hul'i 
iia foi a Nalal e lá bancou a 
beiadeita, pui que não (oi ao 
cinema e Suam passeiou na a- 
veuida Tavares de L.yra, poiiio 
dos almoladinhas ; fei á casa 
do duilisla c não namorou ; 
mio deu um passeio no bonde 
e aiiual fez como o pessoalis- 
iii3 do roçtd . As (luas seniio- 
r,iiiras coiiünuavam a «User-elem
os assumptos da moda com 
ticçp-itos, pano ias, emqusuto 
os tempos se passavam iiTnii 
iCiip.uu dhilnie íèdo e ce«»o 
ijuo os aimos não deixam du
rar muito (Camíh-s)"

no Boi Ciioco, 
i;,n (•••;• r ci-u um 

bairro ehmez, ba sempre uns 
sambas que I :Jem a i bilre

Somites
»M erjtwr^ :*r^> •’• q v i '« »  * r -- r ~  wfrW4 **MMV«UWt M i'« * M M

)  § A
I Vi maça chant'uh 
f l \ n  /lilt/ ii’i/ i ' . r  o Cttlnit»

(J LU d A o
!<)m uma rua, eu pusi-iiudo 
Niileí e.'laaiilin m i le, 
['V/a.mdn K’t-iiatiu uli'.riihi

i unia uicça dim  ando, 
Uma velha Iam ii fa t il"  
DrZiiii : <| o o ilesmaiil.- Ihr I 
O ra|ni/i deu ediiiviHu 
A .-ilia noiva, ij-ni.oida.
Ks.a. se inu'-li'fi seuiila  
Per nili) coital- o caln.llo.

Bi/ico,

0 ear if õ cat A ulunivni hr 
A niaüiei- i|U<! urm liai.ya 
I ’m- lifts* la/.-u- idli.-me.I 
\ 'i unta lll'ii;a clioruflili*
K >aia man f*Iao|iJ|,*rri;cii<lo 
Dezia : uan Ini aji"l'a 
I)[:so o Viamrio (zuiqu llo 
Da fri-fitii'/hi do Eintui, 
Nfm ii-.ai'aes Vital :n

ijuaiid'i rr*:'winrim-i;-s<; h mmlia <iia 
ayito 1 inn iiç.i-i i i .

Leio no oiluir >le mm time ivd;-;
i nes in a pergunta ; lioj-s res.ho mu
cill'ta (illn Úsi:l mesma fíUitilmm, 
com e.'ilii mevjitu chicanai Ku nao 
eiit'iii mu cnieliefi 11n iiet r. i a,
coin9 tambour vieê, pm pm assim 
são dois regos cm uma porta . . 
ID  trmbi m um çp-;ueh' obtataciiio 
uesl.e. hum-o c r m i u r n  : Minim,
«nit! não iptor.ipm o mnsmo |«e m- 
alise, porlaiilo im vice ijn■ i-. • j• . me 
rapl.ai', e.-m’iiva me; ilivien Jo o diu 
e mile vai mo In!.u%

Do eon1 i-artod esl lo cmmliu Ins in 
nossos idéiics. <jiie pare-mim ca-i I 
los indesl.ruei.iveis.

Ku 'jumu i|ii"ii.!ii . . .  e bunco- 
is Iluraein lfan!hi ij-.h. ç*.«

lido ill jit,ado peli mm noiva, i t  i 
m, la pax tapla i a mm;a. j;t e.diio
i i  mod a, ae;r,i a r j -1 I fnm-ui;; „
miitrario l.hHolva e, nu e.-.rrov.i
iilll III "VÍ I ' l''.

O sen <lu tempre -  CortuJo.

'■ into corf.ir o cub Ho.
Mame/tes

Diconr que 
qui; uiuit) se

THíTST̂ tTT̂ TTV- IJK CTTTTTT

^  Sohlioi juli I . . .
Recebí jut,I mui distinct-.v curti

i
jiii a

nua a ijind lespotulo.
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ELI.ES e s t a  o  d i z e n d o ...

que Leoneio i(Coiilrcvi-ndo 
de sua iiiliabilidade lhe -.Irai 
desistiu para sempre de ser um 
Rúdolpllo A/'alenlino...

que ElisV) ijuer lu.irrnr o D. 
Hum mas inincn vi um hitali/ ..

que Ze Cfcnieiro íoi visl-i d,x 
ierre da egre-ja...

que um ceilo Sr. (em Cairo- 
réj está percebendo. uma van
tajosa peicenlapem para denun
ciar d os comuieici ii.les de C. 
Novos. —ScRiire— nos arrei
os, meu caro, poiquc j;i o co
nhecemos ..

que Bailéo deu um suave In 
ra idtmia menina, lá das liaij-, 
dos do Caboré...

que Tonhéca desllii nnou o 
pobre Elisin, inlchz. rapaz...

que Baldomero por uma sim
ples macliiiia oe algodão uiii- 
dou de idé?..,.

que Trisláo e. ta se tin I > ie- 
morso rom a clueoi ,a do .■ -yo .

que Maucquinlin ( f j  pcMunitá 
de alia írnpoi buu ia com n Mal- 
douicro...

Lm Zti/d/P?/)
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sociedade galvan i - 
polilaua vibrou de iuten;o 
jubilo, no dia 8 do cor
rente, com o transcurso 
do anniveisario, natdi i> 
do Dr. Mariauo Coelh i, 
liumanitario facultativo 
d ’esta cidade, prestando 
lhe significativas homen.»- 
gens.

Duranfe todo aquelle 
dia o talentoso natalician- 
te recebeu innunicras de
monstrações de auirsade 
não só pessoalmente c o 
mo também por cartões e 
telegrammas, sobresaliin- 
do-se a brilhante, niani 
festaçfto levada a ebeito 
pèla «-Sociedade Dramat.- 
ca Curraesnovense,» cujo
orador official foi o distincto moço Dr. Trislão Barros, quê 
proferiu uma bellissima oração, discursando, em seguida, o 
illustre anniversariaiite, tendo recebido ambos estrepitosos 
applauso.

Foi uma festa encantadora, cpie teve o comparecimenío 
da fine fleur  da nossa saciedade, a qual reconhece as quali
dades, superiores que formam o espirito do dístinclo nalal’d- 
anfe.

Residindo, ha tempos, n’esta cidade, o Dr. Mariano 
Coêllio tem-se imposto a estima e á consideração de todos 
pela sua elevada infellig Mieia e adamantinas qualidades mora
es que exornam a sua personalidade.

«O Porvir, por esse motivo, saúda o e a sua cxnia. con
sorte, D. Rosiia CoôJho, enviando efíusivas felicitações.

DR MARI \ MO rOR.I/.fO R -<UA 
IÎXM A, OIXSORTP. I). I?(iSIT \ 

COELHO

gente gloria.
O Brasil é a primeira vez 

que toma parte no CONC1RES- 
SO INTERNACIONAL- DE 
CONTABILIDADE, que vem 
se realisando ha quatro annos.

Todavia o eminente Sena
dor João Lyra não irá á Bruxel- 
las conforme declarara, po s 
que, motivos superiores o im
possibilitaram, tendo dest’arie 
incumbido o seu collega dr. 
Francisco D ’Auria, contador 
Geral da Republica, em Com- 
missão, auctor de diversas o- 
bras de contabilidade que,segun
do diz o senador João Lyra, 
não será excedido por nenhum 
nos mais autorisados membros 
do Congresso.

Está claro, pois, que o repre
sentante do Brasil, dr. Francis
co D ’Auria, substitue perfeita- 
mente o eminente parlamentar 
norteriograndense.

Esperamos que o nobre 
contabilista brasileiro dr. Fran
cisco LVAuria deixe lá na terra 
do Rei*Alberto, a mesma im
pressão que deixou Ruy Barbo
sa na Conferencia de Haya, 
desta Patria forte, opulenta, 
invejável, porem, ultrajada e in- 
Icliz 1

PEDRO PEREIRA

I B S  ãJUÜfaL e >  tf: < 3  í 3

Cd. Aníonio Ik serra  

II ■«

() povo desta boa I a r a  
exulta de jubilo, pela fe liz  
escolha de K. «S. para  chefe  
político deste pacato m u n i
cípio, que viveu por largos e 
continuas annos sob a dire- 
a-ão do iinpollido varão, 
ijoe nlé poucos dias chefiou  
os destinos de. nossa Galva- 
ropolis. .

/Jod os  nós sabem os ipic 
V’. 3. desde os prim eiros  
m om entos cm que foi apon 
tado para  exercer o cargo  
com  que acaba de ser dis 
linquido , apresentai a mais 
forte recusa, mas quando o

jxutft em qitasi suo totalida
de. quer um a cousa sò De
us o Impedirá.

() vosso prestigio está 
sendo Lodos os dias mais 
crescente, graças á  vossa 
m agnaninm idade de coração  
e inflexibilidade de caracter, 
Eiss portanto, o contenta- 
m enio que vai n f i l m a .  
dos qtilvannpolilanos, em - 
qiianlo neste singelo bilhete 
vos envio as ndnhas since
ras felicitações.

lla ldom ero
\

13 dc Maio
D'ontro ;is datas lui- 

cioiuics i' ;i 13 de Aîaio 
uma dits mais sigphc.t

(ivns.

A p r o c l a m a ç ã n  a 
lilu r lado d o s  e s o r a v o s  
doit e n s e j o  ;i o ç l i a o r d í i i a -  
r ias  fe-Tas, v i b r a n d o  os  
b ra s i le i ros ,  do n o r t e  a 
sul,  n ’ uni m o v i m e n t o  e - -  
tu ôn te de  a l - g r i a  e (n lr i -  
o l i s m o .

Indisc t i l ivn lm onto  
miseráveis eanlivos viv:- 
am n'ijm lainenlavel osl.a- 
tlo, f-’caido  mnifas ' o e 
sein as orelhas e cum os In 
buts partidos, Iraballonob i 
s o b P’rrjvH ontu o : i < •. 
soü'rendo foine o s 
além de mita mfn'dade 
do ignominia:-.

S o f f i v r a m ,  s o ffreraif) 
itt11ilai, t r a b a l h a n d o  do sol 
a sol .  e m  I p H'fioio d o s
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>c is senhores, exclusiva- 
meule, sem auferir ne- 
jiiimn proveito.

Mas, graças í\ propa
ganda sabiaincnte norte
ada por brasileiros emi
nentíssimos e à  magnani
midade da Princeza d. 
Izabel, raiou a aurora de 
II de Maio, redimindo 
os escravos e elevando to 
b r a s i l  a uma grande 
altura, de onde pode nos, 
sem pejo, contemplar to
das as nações cultas do 
universo.

!•'{ de Maio é, pois, uma 
grandiosa data que deve 
sor festejada por todos 
os liihos d ’esta inolvidá
vel patria, porquanto fez 
d ssnpparecer uma nodoa 
que tanto dcsdoírava a 
nossa civilização.

Salve, immorredoura 
data nacional !

Anlonio Corlcz Gomes,

Hoje, <jium do peram bu
lara  pelas ruas desta  c id a 
de, fu i incspcradam enle sur- 
prchenditio pelo som  ritti- 
miro e. nnwioso de um ui- 
olão  ! /I peça que ouvi era 
e.rcndada por m ãos fe m i
ninas, mas com  am a st/m- 
phonia la! (pie deixou-m e  
enleando por longas horas, 
a perscrutar no silencio da  
anile procuran do inreslignr 
de onde ninhnm Ido subtis 
e harm oniosos accordcs que 
enchiam  a alhm osphe.ra de 
nlcijvia e de <joso...

Apgrnrim ci-m e ianlo <pic 
cheguei n be.ijar-le a fronte, 
sem (pie. In me. risses... h'i- 
(jitei im m ovel com o um a  
estatua, a contem plar- lc, n-

lè. que P iana, a  m uda tes
tem unha dos n am ora los, 
desapparccia no occaso, dei
xan do-n os e. a Ioda a na- 
lureza envoltos no m anto  
negro das trevas,

Em qum do islo aconte
cia,o meu espirito se tran s
portava tis regiões da fu i -  
luzia...

E. C.

MHZ MA titã  NO
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Ire nós desde o dia 22 cio cor
rente o Sr. Benjamins Rebou- 
ças, ui. cl. empregado da Firma
M. F. Monte & Cia.

Fia dias, ncham-se nesla 
cidade os jovens jo;lo F., de 
Carvalho Nelto e Alcebiades 
Fernandes, ambos residentes eni 
Saut’Anna de Mattos. Abraça- 
niol-os cordealmente.

Tõm-se revestido de 
i nu rio esplendor os exer
cidos do rnez mariano, e m 1
virtude da feliz iniciativa' lã" o dia t í do aiulanh 
do nosso querido pnroeJio i csl'vftrani nesla eíi-eumscnpçd >
i v  P e d r o  P-m lin n  <nir- ! os dlusfies cavalheiros Major 1 (.. » 0(110 Ii animo, IJUC | Napoleao Bezerra e o advogado
nao poupa estorços para 
prestítr á religião eadv.di
ca inestimáveis serviços, 
tendo designado distinctis- 
simas familias para sé en
carregarem das respecti
vas noites.

Ao nosso magestoso 
templo cathoííoo tem afílu- 
ido, pois, o que a nosso 
Galvanopolis tem de mais

Alírctlo Campos.

Aclm-se entre nós o nosso 
amigo Alexandre Üaracho.

O Sr. Adónis GalvSo nos 
participou que no dia 20 dc 
junho i iiangiuar se-lia sol» 
a sua direcção um rico café, 
que terá o nome de «Elite Cur 
raesnoveuse».

Pina. Ii.'{( ira enleniiidndo1 "  “ m . . . . . . . . . . .  m i  •. i i m ; i I I I  i n . i M t ;  j  J T 0 V '
representativo, decorrendo J tnm ao toiro o nosso amigo « mi
os exercícios por entre a s : bl,f»nulor Kayiiel Pereira. ’0 Pm 
mais edificantes dem istra- v" ’ ,,"s,!i-'*llia ítrmupui i.istalwte- 
ções de fé catholiea. 11111 "k  

A 'quelle virtuoso paro-! 
cho endereçamos as nos
sas calorosas felicitações.

M O T d lS  ~ §Õ _G IJ/E 8 1N*___  . ~ _________

K.1ISKU ANHOS :

^Bhdo dia 4 Waldemira G \!v2o, 
filha do Sr.Silverio Galva >,des
ta praça.

A l(j O jovem José Victor 
Filho. --------,
f f c N o  dia 29, a intelligente se- 

nfrõiila Anua de Vasconccllos 
Galváo, dilccta filha do Major 
Joito Lopes de Vasconcellos.

Vindo de Natal aclta -se en-

Olifi. M A NOEL UOLRIOWKS 
If A U ACM), — Falloeoii no ilia (5 do 
r, or It'll tis na 1 ilado ilu 81 afinos o 
cel. Manned It. liuraclio. nntigo 
clu-fe politico ila eiiladc do Sant' 
Anna do Matins. '

0 Cel. Maitorl If, tt.irac.lio 
niilitou durante 111 minus cmno 
clii'li; politico (Ltiplella ciiladi;, 
ten to des lv I it 14 so rotiradu 
coinj/li’t.'imenfii tin pur Lido,.

" 0  pi )lf VI If", teci.iiilu csta 
nol.icia nao deixa do sentir pro- 
fundaincnte a inmto do mil vnrdci 
quo s-.-nipic fjosoii d'lim jus to r.ort- 
cei'o (,ni ti.nl» u zona snrlnncja, 
coiiipi-nilliittido coin lodos us uu in
tros da inniilia I’anicdn) da ma 
gua qiic ora puiige sous corao'ies.

,v s?. iii
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No fõTt:ÍL>u'et.e] n G QUE 
t rí\I P E L A  CIDADE» do 
numero anterior d '«0  PO R
VIR,» onde se lê:  em for
ma polyonor.phica do ne- 
stumpto, deve ser lido ;  em 
f e i ç ã o  polytnorphica do 
assumpto, como está no 
miloginpho.

Dizem cpie no. mez p a s s a 
do appareeeu a  segunda 
pessoa de Frumentanus. . .  
de Hiéiapoiis aqui na rua 
do Aterro ! T raz -zaz  nó 
cego, dentro do carro. . .  c 
lá se foi...

To davia F  r u m e n t a nus
contimía em pleno oeÜba- 
tisuH ...

, Quem já leu OS HOMENS  
DÕ MAR, D li V. 111)00, 
sabe perlei ta mente quem é 
essa personagem niystori- 
•osa !...

listão dizendo que Qua
símodo está pela segunda 
vez [em um a^ encarnação  
quasi perfeita] fazendo a 
defesa de uma ciganasinha ! 
[não sc chama Esmeralda].. .  
porem o velho Floro como 
todos conhecem em NOTRE  
D A ME DE PARIS,  DE 
HUGO, é menos vexatono I...

Não sei qual foi dos sábios 
da Conferí ncia de Ha va que 
proferiu esta bclla phra-  
sc: «Por esta possessivcl 
incogenita hyperbolica deste 
bello quadro magestoâo eu 
aqui me acho» ! Bello ! Bel- 
lissiu o ! Só se pode atiri  
buir islo n..; Dujnaf».

O jjrolessor Engracio foi 
convidado para to m ar  parle 
no Congresso Internacional  
de Contabilidade, visto s a 
ber 9 espccics ds contas ! 
E  mesmo um pavor, pro
le «sor !

E porque ..o Elisio não 
assiste a novena ? Olá,

cam arad a  raposa ..
. Embocadura produz mila
gre deste geito? Ora, Joca,  
elle é  um rapaz bonito,  
faceiro, elegante. Dir-se-ia  
que é Walace Rei encarna
do nó Embocar!ura. . .

O Wnlíredo Dantas tem 
se escorado tan to  na esqui 
na da Padaria  do Yoyo  
que a parede já  perdeu o 
nivel... cllc parece que anda 
campeando gallinha, pinto/ • ie peru...

Disse Pilatos que quanto  
mais convivia com os ho~

1^ - 7que um moço, «o pelintra 
1 apaixonado»,tomou uma reso

lução muito digna de seu cara- 
cler; pois quer ser agora o «Lu - 
lá das melindrazns»...
^f£-que uin bello jovem deu 
tantos votos a uma senhorinha 
para esfa tirar o concurso de 
belleza que foi obrigado a ven
der cliapéos, miudezas, etc., 
efc...

— que Braz, depois que foi pá 
ra o sitio, resolveu se casar...

—que llhnmar tem um forte 
poder attractivo... não s e  iílu 
daml...

CARTA A UM GALÃ...
meus mais queria bem aos  
cachorros'!  Pilatos tem ra-  
são, porque rcalmcnte ha 
homens peiores que os ca -  
ehorioa !,.. â .

Soera tes.

EELES ESTÃO DIZENDO...
■■-----------------------------------!

£ 5()ue Zó Orosfesplcspressulo pelas 
senhorinhas desta cidade viu-se 
obrigado a frequeniar o silio... 
FTWque Raynel confessa haver 
cresislido de casamenfo aqui na 
cidade, dizendo estar bastante 

J apaixonado por utna cerfa se
nhorinha...

— que um ceifo senhor de
cavagnae, morador na ruaCp- 
tão. Mór Oalvão, empregou-se 
nó officio dé falar da sida a
lheia__
/"Y-que trez irrnans, moradoras 
na rua do Rosário foram tpha 
fofftapitadas* quando, estavam 
se exibindo na lueta do «p é g a - 
pétjn*...

-  que Wermouth é de opini
ão que «o namoro é uma lou
cura.» •

que um almofadinha muiío 
«devoto» utlimamente tem dei
xado de ir aos exercícios.

Quem será (pie o proliibc ?... 
que o Zezinho do Januario 

está passando por uma pliase 
de verdadeiro idyllio..

Cuidado moço I os íhrts são 
pesa i} ; . .

—que 0 almofadinha do «auto- 
uiove'.» fez um juramento para 
jamais desistir de ler preguiça. 

Que jovem de íuturol...

Mea caro Juquinha:

N ão  avalias lai qual é a sa
tisfação que sinto em te escre
ver. . ‘

Eu não venho, como deves 
saber, (ratar de assumptos polí
ticos, philosophicos, religiosos, 
etc. etc., porque lú bem sabes 
que eu sou um jovem simples 
e modesto.

Porem como estou vendo a 
tua felicidade se desenvolver 
nesta boa terra de Theotonio 
Freire, Ulysses Telemaco e Cel. 
José Beserra, não posso absolu 
tamente deixar de manifestar nes 
tas foscas linhas o meu voto 
de solidariedade a esta tua ven
tura. A ventura tú bem o sabes...

Juca: Estou devéras admirado 
com a tua felicidade. Mas pro
cura te esquecer destas illusões 
porque brevemciitc irás para o 
cabo da enxada novamente. Des 
culpa a rima. Eu, como sabes, 
estou também nesta terrinha 
bemdicta e levo bastante saude 
de. Imagino tii, quando pas 
sares lá na embocadura da seria 
de SanFAnna, olhando para*lraz 
e vendo desapparecer no hori
zonte a egrejinlia branca dos 
terços do niez de maio...

todavia para seres mais 
feliz, quando daqui te reti rares 
leva uma flor dada por alguém, 
'■milagrosa mente representando 
uma saudade, uma lembrança , 
um queixume...

Aqui d ispouhas do leu con
terrâneo de sempre, 

i Alcebiades.
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Inquestionavelmente o mai
or problema nacional é comba
ter o analphabétisme).

D’entre todas as campanhas 
que sé teem agitado até hoje, 
visando os mais elevados inter 
resses do Brasil nenhum me 
parece mais util e nobre que a 
campanha contra o , analphabé
tisme.

A imprensa brasileira de 
Morte a Sul já tem formado 
serias campanhas no sentido 
de extinguir esse poluo maldi- 
cto que lauto avassala e cor- 
roe o organismo da Nação, 
maximé nos Estados do Norte !

Não se compreheude abso- 
lutauieute uma palria feliz com 
um povo ignorante. Um povo 
rude, um povo inculto, urn po
vo sem patriotismo jamais po
derá ser um grande povo. por 
mais que aninhe sentimentos 
elevados e possua predisposi
ções invejáveis.

O Brasil, esta patria que deu 
o berço a Rio Branco, Joaquim 
Nabuco, Rny Barbosa, Lopes 
Trovão, José do Patrocínio, 
Quintino Bocàyuva, Tobias 
Barreto, Bilac, Gonçalves Dias, 
não pode continuar com a mai
or parle de seus filhos entre
gue ás garras do analphabétis
me !

O Brasil, esta patria tão .de
cantada por Affonso Celso no 

■ PORQUE ME UFANO DO 
.MEU PAlZe Graça Aranha, no 
memorável CANAAN, não po
de continuar com o desprezo 
dos governos corno até agora, 
no que diz respeito á educaçã 
nacional !

Eu, ao escrever estas des- 
prcieiK iosas linhas não tive in
tenção de comhater o analpha
bétisme no Brasil, porque a m - 
ilha voz muito mai reboa nas 
zunas sert ; M jí í'.

O. meu ideal não é fazer

Icampanha ao analphabelismo, 
porque para isto existem outros 
orgains que melhormente des
envolvem esta missão; eu ve
nho neste momento lembrar 
a fundação de uma escola no
cturna em nossa cidade para 
a educação desses pobres ra
pazes e moças que não teem 
tempo sufficiente para frequen
tarem as aulas do Grupo Es
colar !

Tantos e tantos rapazes que 
vivem em verdadeiro eslado 
de penúria, sem poder comprar 
um calçado, um chapéu e uma 
roupa, porem que teem vonta
de absoluta de receber educa
ção.

Actualmente estamos'  bem 
servidos de professores no 
Grupo Escolar, apesar de não 
acharmos o horário sufficiente 
para as creanças aprenderem 
alguma coisa !...  1
«j A fundação de uma escola 

nocturna é, pois, uma medida 
necessária, urgenle. e lnimani- 
taria. Aqui em nossa cidade 
ja houve uma escola paròchial; 
portanto, seria' muito louvável 
se a mesma fosse restaurada.

Agora mesmo estamos apa
relhados de optimos elementos' 
que muito bem poderiam se 
empenhar no desenvolvimento 
dessa empreza.

Ao nosso intelligente paro
dio Pedro Pa u lí no, que t á o 
competente-mente vem instruin
do e doutrinando o nosso po
vo, entregamos a nossa idéa, 
porque realmente c-lie é um 
grande combatente doanalpha- 
Dctisnio, um grande instruetor 
da mocidade.

Conscins de que o parodio 
não se negará a conc on cr 
com o seu valioso auxilio,quer 
com a sua verbosidade encan
tadora, quer com a sua penna 
de mestre, ficamos na especla- 
tiva de acontecimentos dignos 
de louvor.
. Esla lembrança deve ser

Faz muitos ai mos <pie 
foi projectada a transferen
cia do nonie. desta cidade pa- 
rao de GA LVa NOPOLIX, 
uislo que. a palavra CUP- 
HAES NOVOS não se. pren- ' 
dc de form a alguma a n e
nhum acontecimento digno 
de comm emoraçân,ao pas 
.so (pie. GALVANOPOLFS 
c. um vocábulo bello e. sono-., 
ro, sobretudo muito signiji- .. 
calivo e eslhelico.

Como sabemos, o funda
dor desla cidade, foi o Ca
pitão Mór Cal vão (Gqpria- 
ho Lopes GalvãnJ, firrsona- 
lidade de alevanlados seidi- 
mcnlos moraes e sociaes e. 
ju ‘ miito se. csforçpn pu
ra o promplo desenvolvi
mento desla lerret, consta- 
!ando-se. cnlre os seus servi
ços a erecçãto de tuna cqreji- ,
nha, a qual fui a pedra ' 
fundamental desta cidade.

Portanto, c muito justo 
honrarmos a memória des
sa individualidade, persis 
lindo para que seu .nome

---   „„ , -r- 1—.—wr- • *

tomada em consideração por 
todos aquelles que podem con
tribuir para ã fundação da re
ferida escola, não só para bem 
do povo como também para o 
engrandecimento' da l ’a(i ia,por
que não se compreheude uma 
palria feliz, urna palria orgu- 
lliosa, com um povo aualpha- 
betó I

O maior problema nacional 
é combater o analphabetisno.

PEDRO PEREIRA.
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Jiqnc gravado etn nossos 
corações com o uni preito  
de veneração e am or pelos 
s e u s  grandiosos serviços 
prestados ú nossa terra.

Illmo. Sur. Cel. Antonio Raphael:

Sei que S. Senhoria faz 
como os m c  cadores de J ’a -  
riz, que não prestam atten-  
ção aos freguezes; no en
tanto ,  este recado iião t r a 
t a  de assumptbs dc ’mer
cado;  todavia não deixa  
de sér a respeito de cqisas 
commerciaes...

Vai para mais de um 
lustro que estou residindo 
nesta Galvanopoles e d u 
rante éate longo perido de 
tempo, sou testemunha o-  
eular è auricular,  de que 
os reverendos Antonio B r i 
lhante e PedrO; Paulino 
pedirem encarecidamente  
aos poderes constituídos o 
Fechamento das casas com-  
inerciaes a o s  Domingos,  
porquanto são dias consa
grados ao S.Mihor

Com effeito, é um g r a n 
de mal que os negociantes  
Fazem aos pobres empre
gados,  os quaes durante  
o anuo não teern um dia 
para  descançar...

Resta, pois, Sur. Pre
sidente, realizar esse g r a n 
de beneficio ao povo desta 
boa terra e muito especi
almente a operosa mocid a
de do coínmercio,tornando• 
se, portanto ,  credor de 
sympathias.

Vários municipios deste 
Estado, seguindo o e x e m 
plo dos grandes centros,  
já decretaram o descanço 
dominical, como sejam, 
Natal, Macahyba,  Santa  
Cruz e muitos outros..

Oalvanopoles precisa, 
pois, acompanhar  o g r a u -

£

de evolutivo da epoca, re
solvendo momentosos pro
blemas para ascender á 
brilhante posição que lhe 
c s tá  reservada, nüo só em 
tace da operosidade do seu 
povo como tarnbem da po  
picacia e intelligcncia de 

seus esforçadps admirado
res. x

Seu Cro. e Ador.

NELSON GERALDO.

Una ration iaidalM—

Os Snrs. Almeida & Freitas n- 
caha.m ...de inaugurar com . applau- 
sos geraes uiri optirno serviço de 
transporto de passageiros .- entre 
Natal e esta cidado, com escalas 
por Macahyba e Santa Cruz, ini
ciativa essa quo vem sendo coro
ada do mais brilhante exito, at- 
tento o estorço inexccdivel dos 
distinctos membros que compoem 
a respectiva empresa.

Até a data presente nenhuma 
irregularidade se verificou no re: 
feriilo serviço, o que compróva as 

[aptidões d’aqueiles senhores é a 
excelleiicia do type ■ ’’Chevrolet”, 
caminhiVo preferido para o referido 
transporte, ò qual parte do Natal 
aos sabbados Ás 0 horas da nia- 
nhil, chegando aqui ás 16 horas 
do mesmo dia, regressando ás ter 
ças feiras, o que vem seudo. feito 
com a maxima pontualidade.

Lí’ motivo, pois, para ufanarmo- 
nos com o grande serviço que a- 
quolles cidadãos veem prestando 
a nossa terra.

COS dias, 0 exuio. sr. dr. Thomaz 
S.ilustino, muito integro Juiz de 
direito d’esta Comarca.

Aojeniinente magistrado ende
reçamos as nossas saudações.

— o --
CEL. ANTONIO RACHAEL

Já so acha entre nós, vindo de 
Natal, o illustie Cel. Antonio Ra
phael, d. d. presidente da uossa 
edilidade, que fora tomar, parte 
no Congresso de Municipalidades 
ultimamehte reunido na capital do 
Estado, onde com incxcedíve.l do- 
dicaçáò pugnou [»elos vitaes inte
resses de nossa terra.

Congratulamo nos, pois, com n 
fióvo galvanopolituiio pela patrio
tic« attitude assumida por aquellc 
cidadáo, a quem «0 Porvir» ende
reça os seus effusivos saudares.'

3ES â 111 © í e s  III

CORONEL ANTONIO BEáERRA

Seguiu para Recife nos primei
ros dias d’e.sto nie.z o illustre Cel. 
Antonio Bezerra, prestimoso che
fe político tfeslo Municipo.

Conforme fomos informados 
breveuientu S. S. estará do volta 
u esta cidade.

”0 Porvir” .- auda o prestigio
so c, adão 'augurando meias fe
licidades.

DR. THOMAZ SALU3TIN0 

Regressou do Recife, lia jiou-

III

C d. Antonio Raphael

Queira acceitar minhas cordeaes 
felicitações (embora tardias) pela 
ascensão do V. >S. ao governo mu
nicipal dc uossa querida (falvanc- 
poles. cargo em que V. S. tem se 
revelado arguto conhecedor das 
necessidades collectivas.

Nilo obstante o grande iuteres 
so que V. S. tem em auscultar as 
necessidades que estão ao vosso 
alcance, em beneficio do povo, al
gumas escapai ido, por certo, por
quanto são íunumoras, como, por 
t-xemplo : . a ponte do rio desta 
cidade, que está se arruinando a 
Cada instante, a Talta do um pe
queno-reparo, que V .S .  poderá' 
mandar fazer por pessoa habilita
da, sem sacrifício para os cofres 
da municipalidade.

<)s bancos do corêto, que so a- 
cham com diversas travessas, que
bradas, causam aos’ forasteiro que 
nos visitam a mais desagradarei 
impressão.

rieria também muito louvavd 
So V.S. mandasse fazer uma. in;- 
tallação eléctrica na. Cadeia Publi
ca desta Cidade, uão ró com este 
bemlicio dutaya aqedlè prélio ilo 
mais um inelliorainaiito, rom i 
também couturtaria JKjudlos iiilcü 
zes encarcerados que não leeebem 
a luz meridiana. D,* mais, ade -
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peRíi que tem ii Intendência com 
a luz a kerozouo tal voz ilósso para 
manla-r uma'iiistallação electrica.

Sou tio V. tí, municipe resi>ei■ 
tador.

Francisco Baldomero

m £ a  7 ' j m j J L , L

O que dá lugar a publicidade 
destas toscas linhas 6 que, limiU-m, 
á tarde, quando o sol ia- clesnp- 
partcendo, deparei com um dos 
meus collegas de estada chamado 
Eusebio.

Elle era no tempo da, profes
sora Guiomar, o alirmno mais 
querido, mais intellígente e nòs 
lodos o invejavamos.

Foi bem, linscbio está louco, 
está na miséria.

Um sentimento profundo mo 
abalou ao ver o pobre Eusobio 
que seguia para o asylo de alie
nados I

Pobre moço I limitem tilo feliz, 
bojo lendo por companheira a des
graça ! A vida é assim mesmo I 
Bem disse Lamcnais que a vida ó 
um my.sterio triste que só a i fé 
pode explicar.

Com o perpassar dos tempos 
tudo se transforma:' o rico iie.a 
pobre, o moço lioa velho, desrp- 
pareco o bandido, nasce a cvolu- 
çilo, o orgulho, o innocente orgu
lhoso submerge nas trevas espes
sas do seu arrependimento irreme
diável

Quem nilo ó, pode ainda ser. 
e quem é, ms garras do porvir 
pode uâo ser moía.

Na vida tudo passal...
Poluo Eusobio. Comparo o (ou 

infortúnio com o d’aquelles orgu
lhosos de hontMii que boje sito 
apenas retalhos da. sociedade.

G/l/lCu. R.

Não obstam as lioras que 
me sobram tios labores quoti
dianos para meditar e refledir 
sob:e as passagens tão deli do
sas e sublimes de minha infan
da, que doiraram a minha ex
ist flic a n’aqiielia quadra florid?.

Não lia liora item inslanle

IP9' O  ISt, '^ r  K  .152,
que n2q lenlia fagueiras recor
dações dos tempos idos, pare- 
ccndo-me ouvir ainda aquella 
esplendorosa orchesfeação da 
passatada e:n fesfa de : minha 
eslremecida terra natal, jao al
vorecer d’aquellas manhãs pri
maveris.

Leinhro-me dos verdejantes 
e ramalhudos maryzeíros d ’a- 
qtieilas, plagas, viçosos, cheios 
de belleza e estlidica, beijados 
pelas auras tonificantes e for
tificados pelos raios fulguran
tes dó luminoso ■ ” Phebp ” , 
vindo-me também á mente a-# 
quelles folgares em companhia 
dos meus dois irmãos ditosos, 
á sombra do arvoredo frou- 
descente, ouvindo o marulhar 
dos regatos e o gorgéiar in- 
descriphvel das aves.

'Indiscutivelmente a infan
da é a,quadra mais risonha 
da vida, em que tudo traduz 
alegrias tudo synlheftsa espe
rança.

l í ’ por isso que, com des-, 
vanecimento, lembro-me -da 
iiiíancia, revivendo esse passa
do feliz, chegando á evidencia 
de que' recordar é viver, con
forme sentenciou um erudito 
prosador de nossos tempos.

As excursões pelas campi
nas verdejantes, os jogos sin- 
fantis ao lado elos nossos bons 
companheiros são aconteci
mentos que não se apagam de 
nossa memória, os quaes re
cordamos com intérminas sau
dades.

A infanda é, pois, a pliase 
mais ridente da vida humana.

Uorlrit/ncs Fdho

bunda de miisiea local.
No core lo da Avenida 

Cel. José ' Bezerra, adrede 
preparado, leve lugar a 
piedosa ei remonia.i da 
benção campal,' acompa
nhada a caiiLicos por a 
vullado numero de íiéis.

0  aeto teve grande s< > • 
lemnidíftJe, notando-se <> 
comparecimenlo de todas 
as classes sociaes.

I''elizmént[< ide-ta' terra, 
o. amor e o respeito a 
Oeus e a sua fegrçja per
sistem, no coração limjií- 
dò e santo do galvanopo- 
litanO.como um s y m b o l o  
sagrado recebido de seus 
anceslraes.

C O R IV S C ilíilK T l  , 

dalvanopoles esteve em

A1IW ÇA lití NFLSON:

Li, algures, a fundação d’ 
«O Porvir» e vi que a sua di
recção estava coiifiada ao h u 
esforço e dedicação.*

Não conhecesse eu, de per
to, a tua compleição e propen-J 
dor para o jornalismo e lor-f 
ine-ias assombrado com a tuaj 
coragem. ■ j

A imprensa em nosso EslaJ 
do é ainda uma ulopia ; se q 
é na Capital, .que dizer-se <fe| 
inferior Y

Quem quer que cu fosse, 
porem, não escaparia ao dese
jo de dizer-te uma palavra 
amiga ( desnecessária embora ), 
que corri imfuicasse o meu en- 
thusiasmo pelo friuinpho de 
que és capaz, mormente quan
do, alem de baibticia d o i cs
irmãos da palavra idéa, somos 
companheiros de espirito.

Irmãos e companheiros, c u 
jos laços,' a distancia e os mo-iesla no dia U d este, a

pl'-. 'Senlando a n o s s a  c i - j t ivos,  a sorte e a dessorfe, nã > 
d a d e  in te n s o  m o v i m e n t o  Jtjculcm ‘"-nu sequei tentam 
c o m  a c h e g a d a ,  d e  innu-j dt:* iiuil‘ 
m e r a s  fa m í l ia s  d a s  í azen-  j -És um forte ! •
d a s  para a s s i s t i r e m  a l r a - l  Conlieci-te da poria de hn 
dic iu nal  p r o c i s s ã o  d e  feyr-j  teiula de Operário para os bau
pus-ciirisli, (jiic se reves """ ................  ........
tiu de muito brilhantismo, 
precedida da harmoniosa

cos de uma escola iiocfurriu. 
Ahi tu aprendias, ahi tu ei - 
sínavas. A (lia força de vonta
de tornou-te exemplo. Fra-
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cassados os teus melhores so
nhos, não te deixas aoater a
inda. ,

És um invencível I 
Que cruezas te deslribúa 

o destino adveiso ! Que te ne
gue a natureza os dotes de li
ma cultura solida I Que t;: b a 
ta á porta o estafermo da ne
cessidade pecuniária l: Que o 
íutmor dos potentados te rene
gue a brasa da tua ironia lais- 
cai te ! Nilo importa, E ’s o< 
mesmo de sempre?

, Surges por qualquer motivo.
E ’ um jornal que fundas, é 

uma escola que abres, uma au
la que frequentas. Os teus offi
cios se explicam. Um livro, 
uma penna e uma tesoura. Es
ta se entende com a matéria, 
aqueües com o espirito.

Meu caro, pelas razões pre
sentes fcu creio na tua victoria, 
no futuro- do teu jornal. As 
desillusões inda. nflo tc fizeram 
velho. As exoeriencias já »Ao 
me querem môço.

Vida longa ao teu jornal, paz 
’ e socego ao leu espirito é o 
que deseja

O leu
Theopha urs.

Nalal, 12/6/20

Fnz::m rumos :

A 2S —0  m a jor  ''Antonio Bdn- 
ard o  Be.scrra, conceitu ada com- 
ipcaciant» n esta  B raça .

Àínanhfl—i/ premiada ncnhori 
uh a it Jhihfí Coelho, prezada 
i/inã >fo disfinc/o far.nUatwn rt'en
ta cidade, Dr. Ata na no Coelha.

A qtintil sen horinha recebe.-á  
n  rtam ente, p o r  e sse  matina, innu 
m eras fe lic ita ç õ es .

PROF- FRANCISCO VERAS
Esteve, em dias do corrente 

111« ,  nesta cidade, o professor 
Francisco Véras, digníssimo 
inspector do ensino neste Es
tado.

O professor Francisco Véras, 
é uma personagem dotaria dc 
vastos conhecimentos iutelle- 
ituaes, sabendo iutclligente- 
mente desempenhar a missíl.

que lhe foi confiada pelo De
partamento da lustrucçAo Pu
blica Norte Riograiulense. *

Fazendo uma visita aos es
tabelecimentos escolares desla 
cidade, como sejam, co Grupo 
Escolar, que é servido por du
as cadeiras, occupadas presen
temente pelas competentes pro
fessoras Maria Isaura e treina 
de Carvalho e a escola particu
lar mantidá pelo habil professor 
Gilberto Pinheiro, o professor 
Francisco Véras mostvou-se 
assaz satisfeito coni o desen
volvimento das letras nesta 
florescente "Galvsnopoles” .

«O Porvir» sauda o ínlelli- 
gente inspcctor formulando vo
tos de muita ventura.

L)R. MANOEL SOBRAL'
De ‘ volla de sua excursão 

ao visinho Estado da Parahy- 
ba, acha-sc entre nós, o illus
tre Dr. Manoel Sobral, que 
gosa no nosso meio social cie 
um justo conceito.

Jntelligente e operoso, o di
gno cirurgião tem varias vezes 
clinicado com iuexcedivel pro
veito para a populaçAo d’esta1 
localidade.

«O Porvir» cumprimenta des 
vanecidamente o provecto den 
tista.

DR. .10SÉ C. LEITE
Esteve ultiniamento nesta cidade, 

vindo de Natal, o nosso intolli- 
gento amigo Dr, Josó 0. Leite, 
residente .iibupiolbi cidade, onde 
gusa de vastas syuipatinas p<dos 
brilhantes voqito. It.os que ex.ornam 
a sua j»orsenu 1 iil-ulo.

An di-J.iocto itinerante (pie «»■ 
destinava ú lisinha cidade de A 
caty. inviaiiics as nossas sincera.-? 
sauda cites.

. / /  dOROE FERNANDES \ \

’f  Km demanda da capital tio Es 
t.ido, (nulo ext-rce a sua actividu- 
de como gerente da «Eabrini Vigi
lante», esteve. iiHimamcnto. entre 
nós n festejado iotelh-etiinl imite, 
ris» grandeuse \ Jorge Fernandes, 
auctor de varias obras de grande 
valor literário. .

Embora tardiamente, «0 Por
vir» cumprimenta-o tflusi va mente.

i: x  p i; d I i: :i d v, 
Jíinutl dc înibbcayAo mot-,-d

A'm i o ................................... :i-T-u.no
.--emestre . . . .  ............  2 :j;r>')o
Nlimo o ;; vul:-. > . . _ :;Q ()

j Poga-n 11 to .'1-0 ,,p.

£  d  MANUEL lí. FJLIJO
t "Os que trabidliain iPeste/jor

nal experimentarão. certa incute, 
no proximo dia 7 de Julho, intenso 
jubilo, com apa-rmgem fio* anui 
versario natiilicio de nosso talou- 
toso companheiro <!e traballios, 
Manoel R. Filho..

U distincto coliega, apesar de, 
ser ainda muito jovem, v-m .se 
assignalando por nina robe ' in 
telligencsa e por uma grande, vo- 
cingio para as li-lus jnrunü.-tira-.,, 
abiilhoíitaiido as colmnmi:; d’ <-() 
Pm vir» com u’n eoilaboiuruo <ii;

y /

com u a eoll 
real merecimento.

Assim, é com gnue.le iilai-,11. 
rjue ruíistíituos esse acontecim-n 
to, levando a.Mtceipndamoní.e.ao di 
guo companheiro os mais ardentes 
c sinceros votos dc muitas pros 
jieridades.

Paia 11 <. ( | , .seguiu mi in ; 11M, 
Exm“ . lamilia, o nosso moilo de
dicado amigo Antonio .dalles, que 
residiu pur algum tempo nesta c i
dade, onde deixou grande numero 
do amigos. »<) Porvir» elmgja-lii-- 
muitas lolicidmles.

E L IA S  EN U G I-I PER EIR A

D ep o is  d c  c r y o l l a d o s  io 
d o s  o s  r e c u r s o s  medico.'-, 
p ille c ru  á s  7 1/2 B o n is  du  
u o í l c d o  dm  F.) d o  c o r r e n t e ,o  
illu stre S r. lilucs D n o eh  /v- 
rc iru . » (J D orm r»  lu n d u  se  
a  d a r  esln  iiij-iru  n o t ic ia  

,p u r a h s o lu ia  j o l ln  d e  e s p a 
ç o , n o  p r o x im o  n u m e r o  d ’e s 
te p c i lo d ic o  d u r e m o s  u m a  
u o iic ia  m a is  d e ln lh n d u  p o r -  
m c n v n s u u d u  o  lu c lu o s o  u- 
c o u te c u n e n io .

A o s  m em D ros d a  d i s t i n 
ct«  Jn m iliu  fa z e m o s  cher/nr  
o s  n o s so s  s in c ero s  p e s â m e s .

"su'1
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! moveis, etc. ele.. Se esta me- 
|did.» n;i<:> lor to 11 i 11 e.u cous:- 
jderaçáo, viverá ta lo em uma 

des-íjo pnifmi lo; eterna apalh.a c o nortista, com 
o Norte de in ui muita ras.ío, não deixará nunca 

p.-iiz, pm' i s s o h e i  -!e ir nté| de chorar o trabalho perdido..., 
M maoa. Nuln <1 cx ir< i de vi.sd; r! E' a primeira vez que um 
to las essas -x l.ui eis rogift ‘s J presidente tle Re ou dica )) ;rc arre 
admiro e quero, |». lo irahallioio inleiior dos Estados do Nor-

lia ■

iliili 11« tiilillllí) A lildtilM Il

Tenho uni 
conhecer

À )

te do Brasil. Portanto, S Excia'. 
dr. Washington Luiz é digno 

o melhor acolli ment a, por se 
tratar na realidade de uma.au- 
ioií lade que orgulha o Brasil 
de um vtdlo inconínndive1, de 
uma personalidade ementa qu 
pretende trabalhar pelo Norte, 
até agora desprezado !

Ninguém como o nortista ex 
ullará de contentamento coma 
excursão de S. Excia., die quer 
demonstrar de accõrdo com os 
factos, a grandeza desta regi?.o, 
o so/frim mio (leste 'povo, do 
lente e o desprex) dos ;'gov.:r 

das coronéis Au-j noz, d.m Jo . pore n ■ .excepçd.) 
de \ranjo G.ilváo,! única vieule ao e ninente Seni-  

iiossu c.hsfe o ilitico e ■Antonio na d or Eoilacio da Silva Pessoa, 
Rapinei de V iscon cellos ü  tlvã ), 
presidente de nossa Edilidade.

S. Excia. irá até Caicó, se
gundo o seu program na, vol
tando de lá pira tomar rumo 
aos outros Estados d i Norte.

Linulmenle, o dr. Washington 
Luiz ve il ver de perto as ne
cessidades urgentes do Nordes-

r. 1'iclt Ciill-t.Ulta dus seus 
hilant cs o iicIo m n i V, o <ti* 
grande e do n lnv que o .‘■■cu 
c-lorç ) já deu e está ilaii lo no 
Brasil.

I!u s'iiii j ' i i ’i ly tiv .

Gabe nos por noticias fidedig
nas que - o Intuito pre idente da 
Republica dr. Washingt n Luiz 
fará uma excursão em todo o 
Norte brasileiro, no proxfmo mez 
de agosto, demorando-se nesta 
cidade algumas horas, onde se-i 
guiulo me a-ffirma n, lhe serão!

JouiílH Nititv;t

tributadas grandes 
por iniciativa 
tonio Bezerra

homenagens:

o tribuno deste 
groso Nicioml, 
exceli eucia qui

ni lo  do jCon- 
o n irlisla por 

II l 1 t.í qi V - 
/ué, ne n ao troir dos canhões 
levoluci in inos co no demoos 
troa ti t trigic i Lic.Li do Porf? 
d o C r i  ícaliiu i. " ,  i

O dr. Washington Luiz, n >
; sm discurso de agradecimento 

te, o siffriménlo deste povojn.o banqu de (| ie lhe foi o.fere 
trahalhador e iiicasavel ; <s!e! eido e u  Santos, disseque o seu
povo que, no dizer de Enclides! idijeclivo ern visitando os Esta
da Cmha, é antes de Indo úmidos do Norle do Brasil, n lo era 
forle; vem ver afinal as riquezas! conlvcer de um modo com-deto 
estioladas por falta so neiile de de forma a trazer uma impresslo
um auxilio governamental !

Nós iiorlistas, estamos espe
rando anc.iosa m en te pelo emi
nente dr. Washington Luiz, pa 
va que o mesmo saiba que o 
nortista é u -a homem forle, pa
ciente, tolerante e que n;k> ce
de ás mais duras contingências 
da vida !...

O progresso . do Norte dé
pend e de construções de açu

perfeita de cada iim dellz.s, par 
falta absoluta de tempo. G. Excia. 
terminou dec! iran lo: «Nlo que- 
n>, porem, deixar, embora ■ rnpl— 
d a me ile, de tocar em cada Esta
do, ouvir dos seus oresideiile se 
governadores o complemento da-

Leiuos allent umeule o leu ar-, 
tig > i . i i i u l i l )  " , )  E.ó VENDAN
DO UM EN üANO” no " D I Á 
RIO DE NATAL",  de 17 de 
de Julho p. p., em (pie le occu- 
pas te sobic . i im ep.grapliado 
«CURR AEo NüVOo.  . . hAL- 
VANOPOLES,'- publicado no nu 
u.ero trez deste periodico, alarde 
ando que pretendíamos occullar 
á tradíç.lo relalivaá origem des 
la circu.nseripção do Estado, ou 
melhor, á existência de ims ctir- 
raes, que deram o nome a esta 
cidade.

Rroda liaste que devemos res
peitar a tradição dos alltididvs 
curraes, feitos de troncos de 
aroeira, cq ie n l j acha nos plau
sível, por iiiii.tjs princípios.

Porque era n oellos e lu: u 
acabados, a ponto de desperta
rem a cun.isi la lo de muitos a- 
venlureiros que a.fl iiu.n a esta 
terra?! . . .

C o .i venha li >s, p nem, qu : os 
curraes sV.o togares proprio g 
p.ira os irraci on.-ies. I.

Que oifere :e, euüo, ess: ti
tulo de ve.i crivei e des igrad) ,  
e que deva iigurur et ;ru i n ut c 
na deu o ívinação de ti u nuiuici- 
pio habitado por um povo tão 
iiitelligeiite e operes o ? !

Causon-iMS exirauheza a lua 
ogica aduiittir lá) grave incon

gruência, incompatível com o 
momento evolutivo que atraves
samos.

Precisamos modernizar o nome 
da (erra bemdicla (.pie nos deu

futuro presidente da Republica, 
dr. Washington Luiz, homem 

cpiillo que a simules visão limita- |que saberá traçar o problema
nordestino, com lodo o cr.ferio, 
coiii Ioda honradez-c com toda

ia de um viajante não pode al
cançar em pouco tempo.»

E-peremos, pois, gal vanopob-
des, estradas dè ferro, de auto j ta mos, a próxima passagem doi

justiça.
RcPlt 0



lo berço, glorificando o nome 
I de seu inc.lyto fundador o. fa
I vendo desappariccT a denomi

nação primitiva. . .
• O vocábulo «GALVANOPO- 

LF.S1 não pode ira/.cr confusão 
lamanh.i aos habitantes desla 
lena. como imaginas.

Relalivamenle á graphia com
• r» ou com «e,- podes conipre- 
hender que cada qual .escreve

’como bem lhe apraz, porquanto 
não lemos regras segurás e in- 
falliveis de ortliographia, en
veredando nies.no grammaticos 
provectos e cscriptores brillian- 
les pela desastrosa cslrada tio 
abuso oitliographico. O mal 
vem do alto.

Nacionalizar de u.na vez por 
todas, a" bella e ferlií língua 
que adoptamos é um momeii- 
loso probPm i que está ainda 
a reclamar urgentíssima solu- 
çáo, afigurando-se-nos uma 
grandto a obr*i de patriofisnio. 
Cumpre-nos scientificanh as ao 

inlelligente conterrâneo que náo 
f . i lançada por nós a idéa da 
m "'ança do nome deste Mim - 
l: '«'•

1'eve incio es te movimento 
em 1925, merecendo dos ho
mens mais eminentes de nossa 
terra os mais vibrantes applau
sos.

fim syitlhese: tendo sido- o 
Capm. Mór Oilváo o constni- 
ctor dos c.nrraes. está claro qne 
aquelle, sim, deve ser. glorifica • 
do e náo os cnrraes.

Almejamos prestar uma sin
cera homenagem ao benemerifo 
fundador desla localidadé e rê  
tirar este titulo láo iuestlie tico 
que os nossos antepassados 
nos legaram e que impressiona 
tào mal.

Retlecte, pois.
^ r m —1

RES PO N DE ND 0__ UMA PER

GUN T A_E> E _P O R TU OU EZ

Servido :
Antes d’ontem você me per

guntou se na phrase— VOU A 
PARRICA, lia crase è eu lho 
respondi que náo. Hoje resol
vi lhe dar uma explicaçáo mais 
iiilida, pelas columnns d’ «O 
PORVIR-,  visto por alii afora 
alguém lhe ler affirmudo que 
na phrase acima lia realmeiile

crase, porquanto, se quizesse- 
nios mudar a palavra lemenina 
—'CASA-— em um subsDiuiivci
mascolino, diriamos...AO; por
c.\: vou ao cinema./

A pessoa que llie ensinou esta 
regra náo está certamente bem 
familiarisada com o emprego 
da crasé, pois riue, neste caso, 
a bua lógica uáo admittc crase ! 
Náo porte haver crase em phra
se de sentido indeterminado, 
como no caso á margem. Po
rem, sé a phrase em vez de 
ser como está escriot-i fo-se — 
VOU A’ CASA DE MEU PAE, 
ahi sim, ha crase, porque o 
sentido es á determinado.

Para segurança do que lhe 
digo vou transcrever nestas li
nhas a opiuiáo de Ruy Barbo
sa no sentido i-m apreço,o Vol 
taire de nossos dias, o maior 
geiii > da ph.lologia mundial,rle- 

I monslratla na p.ig. 540. d o seti 
livro pyramidal REPLICA: «Ha 
muito quem. escieva—fu i rí o i 
to , uni/hlei rí anu , voltei rí casa. 
m-ull/i o' cus/i». Sáo graph as 
errarias -porque ninguém, allu- 
tlintlo á casa ile alguém, sem 
complemento que a determine, 
escreveria : Saí ria rasa, donu. 
na casa, passou-llte pela casa, 
oli I da casa mas: Oh ! de casa, 
passou-lhe por casa, dormiu 
em casa, salnii de casa.» 

Servido: A opiuiáo rio grande 
■phil ilo.r.i é b iil iiiL* para emu
decer . | ri o li lhe rleu i e.< ilicnçlo 
rir* t|ue venho falando todavia, 
quero moslraj' nestas linhas o J 
que disse Eça de Queiroz,o ini- j 
mortal raiilor d c PROSAS 
BARBARAS:  aiirfiumlo iiiuisl
cedo o a i-a  (RELÍQUIA). ■ 

Mais outro exemplo de iro 
homem. í/MC /tão sou In escrever) 
em ;m> Iik/ :/c.~ : . . .Entres a ba r- I 
ra,tu co ii t i la a armada. Ca
mões, Lusíadas, canto II csl. 
JIJ. Portanto, está respondida 
a sua pergunta. Mãis uma li
ção...  Náo quero que ninguém 
lenlui raiva...

O seu tio
Pu th n [ ’rreiru

1 BB 3 JS $ 3 . <£3 t. O  & ...

I '■
Hr. Mu III UÇ Coelho

I enl\o n a  s im p lic id a d e

d esIr  h il/ii’lr  tr a z e r  a  V. /■>'. 
os  s e n lim c n ln s  d e  (p u lid ã n  
d e  /P m il a lu m s  (jue Im h i- 
la m  tu'sle. J n h i r o s o  m u n i  
e ip io , p e io  ip n n d c  s e rn iro  
<pie liem  p r e s ta n d o .  .
J P r a z a  aos eras  ip ic  1’. .S’. 
p e r m a n e ç a  p o r  d il id u d o s  on  
IK'S n o  c o n o iu io  d.rslr n ov o  
h o - p i là le ir o ,  p o r ip n n iln  m ia  
p o u p a  e s fo r ç o s  m i  m i n e 
rar (iy snllriim: Uns dos
f|lU' l>;il :m á | orl  i d ■ V.s .  
h'elh'ilo a  I'. pela ma 
neirit com  (pie. nem instru
indo a nassa i/rnle. root as 
maijislraes oSni/eslõrs soa i-  
larinso p d a s  rainmnas da 
hrilhanle. mupazinc '‘Ninho 
dos Leiras" ,rei>eliindot desl'-. 
orle , liirpos conhecim entos 
da sciéucia hacleriolofpca e 
aperfeiçoado diseipitiio de 
Mifjnet ('.onto, o expoente 
m áxim o da medicina hrasi- 
ledra

.\ ôo m ais me. ahaujure.i 
porcpic ja cslnu me lonian- 
dn panlifteanle.

S e m p r e  d e  P. S.,

/I miijo licspeihidor 
BaMomcro Chacon..

: $ r ? 0 7 , / / f í $ X ]

A nniversarios :

,t)cílum no dia ps o nuI: i!i■:io. 
ila gcul.il .senhorinha Julia l '.ue.íílio. 
irniaii do Ur. Mo< i mo «Joclln.

Quarta-feira iiltiuu h-z ami<r; o 
interessante Armando. Iiihiulio do 
Cr-1. Viva Ido pereira.

I1 a7. aniio.s a ma alia o j , vui Li an
cisco S. .ic Uli veii.i (ialv i\ 0. .
• Prstei, irá 110 |U'i.,\-i|||,, ,íia 7 n
seu natal uüo 0 ’ I 1 S ( 1 11 ( . | li CO U í',r !T;t -
nco I'rir 1 TeleM'dPo. ;ic( (| ;i 1111'. r*
servindo no B. (i. :!U

I rrei a a I.! In roí i cnI o <i 
aliiiivcrsarin do (ir<-y. i■ I., aiuiao <I- 
l.liollírl ll-Uiil-lo,

R" dia I:'| <I<• í í11if ;'| ,1 iiaialjt iii
lio llisLuil lo :t I n I r> |.i;i/, \ , , , , , , ,



. _ o

i;nn. inn ins priuripa •s . elementos
da elite gal- •euojiuli l.uia.

1«. si j. ' 1 ;i no di 1 2 ! o sen mil a
lirio o iitissn dieihss Ml0 (i
ei llaliura lor h'a vacl ’•rleic.l. « it-
1 DIG' III t' t•n via - lllu a 1: t c I-i |i.i. 1 a
Isellle ill 1 ('urdial i Ul , I.XO d ! (Vli-
! ita.,..e -.

No di i 2 lest'• j:ti’á 0 '̂.u uw
ialiuio, ií di; tine1.a si ulioriniia Ma-
1 ia Tula ia Vreira.

('uiami'llU i;n;i no lia. i’ll a m u j
IViiv aim;v- ) '-drin 0 .His Tliuie.-.z j
i-doira le Aioujii, lie’ll-' Í-0 io
da lii’ina t * o: 1 a 11 ■ r 1 • 1 a 1 \ 1 va! io 1 V
! 1 i 1 , ll Mil'' ■A 1 da , •la.! |ii',i.,a.

-It 1 Hi; V 1 i.T. nnii;n iin 1 ui.a u
itinn 1 ui'in (uuilas I' lit. i'l.nit s.

1
A (• ] > 11;TrH1 i 1 a le d ' M1 do r 11 r*

reule. '■■■ i -si'. 1 1 ll l> aoiii'.iM'd.mu
du IU.Smi dip'll! •i-inii.i 1M M:a 1 ft >
de cedar ■; 1.» N r 1 s • 111 Foal 1 . 1, -
\‘,T 1111 jX -!ij e d ! alllulll iu < I ll.tGd
lldoluHU ’It' leln ilaenei,
iliesoj.Uldi » inoil is |l.( :s j a.-rid a 1 io>.

... G —
C Or. 1MUNIC: A Ç Õ E S

n-o ’ ’(: lr.N FRO SO CIA L

s : - *  o  s s a t  w  &  w s , 3

• I: X r  i; D 1 K X T ll 
j iaiiol ile putihcnçã o mensal

A'M io ..........  ........ •• ./.fdH1!!
‘ e • csuc. • ■. . . . . . . . . .  l í fo  x>
N 1 n 'I' I a / i1 : > . . .  .'!),)
I I íí ; i m<.-111 M .-h 'u m i

SAN r.AMNi NSM” recebemos 
a seguinte: .Saul’Anna do Mal 
lo?, - -  Rio Grande do Norte, 
em a I íle Maio de l f)2:i.

T 11H'. Sr. Redactor t|'‘ ’0  
1'ORVIR

lenho ;i selada honra de 
commmmar a v. r::a (|Ur, 
m sta tl.ala, loi (lindada iieslã 
\iiia dr SanI-Aiina do Maitos, 
uma s:ic ied.ide t.|íi r se deii.i- 
muinii . (.'( i:lm Social Snuia 
iiense" >. tijo liai é iasero'pro- 
gr-. s?o, disseminando a ins:111- 
cç.io nesta teria.

A sua dii e-doi in li: ou assim 
( i»11>!íí111*.la: I’ rrsiden Ir I 'adi e 
Ioi  Iiimato l.cãu, t'.' ViVe-prcsi- 
(•'ruir Advogado Oclaciin 
Cr , \i n t i ,  27 Viee-presidriila 

-.Major Jos.i demandas e mi 
\ a, 1'.’ Secrelano - -  Macedo 
l-'ilho, 2 .' Secretario — Aiiarm.i- 
eenlieo ITa iieisco C!11.1 o?, (.)- 
tador —••Capitão Jacynlho Ta
rn r e s , V i e e - o r u.l o r M ajo r
'osé Medeiros, Tliesonreiro - 
lYdio iWídeims, liililio lliei a - 
riu Idol in in > I’mlieiro. •

Aproveito o ensejo para ; 
apixsentar a v. ex,a. os mens i 
protesters tie grande eslima e i

alia consideração.
Saudações.

(a) Manoel Maeedo Filho 
IV Secretaiio.

Agradecemos penhorado a 
comii.niiH aeãci, e lesemos vo- 
los paia que esla socicdad. 
venha a s e  dilatar (rtuchdoan! 
povo bant’Anneiise grandes! 
pioveiios. ilinr.ii iri Matriz do? 1.1 ri.hui..1,

j viifíraaiiiK li! Im nvi-íis )u-!o lo.sr. iis- 
ís<» (,xl n>IHl' ’>''■>»* »liit l.ro Í \t in- 
! oto, art" 1)110 teve aoii la

lèiTAS KNt.HJII IT.IÍivlií A jeeiiiii.uviirí.i de ilosI inoias f.i.niü i <

A i;nr i cd o •! o gai vaiu.|i"lila ua. a I 
elia mi de liirlo, |nu i|ii mio IVdl taai 
um dus si-in iiieiiiiroi.s. iii.uij disl.iu- 
eu.s, diduiem Inrlii ipie ucorn n 
mi (lia 'J'i di; .lnllin do eorr.nilii 
iiniii', diixaiido ua urjdiaii.ladt; ein
eu li.li is

Kr-.r filliu dt; Vivai lu IVrejr.i de.
Ainiiji o ll. Atai 1 a Sdveini dv 
Arauj1, l.rlt io na.eido lio dia Id 
d : Aord de IKai n i i zoida «ó.
K e 1111 r " des Lo Al lllllr iulu.

Guiei-se o. -ill a U. .daria Olin- 
dia I de .\ ranj i. Till i oo liuadu 
’.. o 11111. .daaiel .l.cyutu.* d.l SilV'd- 
ra e 11. Al o I ia li. gai.t ua Siividr.i, 
nu dia j!‘J  dll l.illeil'.l de T.ni'i.

>> s a u  l . J M í ,  I \ .  U I. L o  . d c i X U I  u a  

Sr,!.; II III es filllos, .lo - li' illV.lV, Ala
ria Kill.dia, Ali'.i. A • lrn..;i|.l;t c 
\ I va alo.

A i:o Tu oi in ( imim i de saia 
i 1! 11 1  io. I.u iiil ia «') I '.. I c v i . ■> a |nv 
•; ul r I a i 111 > ;> lo d., si n imili d -
a., j.i /  Ir.

No dia :.’ ! du íjii e, |i. |i liveraai

’ãV *t"'
"  y

■V. SJTRTVGiANT V v
Ü' AUliil.i.iIflíR^lJ!*:;

IGUio-i'ii no dia t ‘d do cnmuilr, 
oni sua l.izinla ' Maivaeà.-." d'-.. 
I * r i s de uma Tinr.t e 1 ,-.r ri vi-l ijr - 
elii.M. .V  III I jlia O S  l'■.■|■|̂■ses da illi -  

dieiiia e o ■/:■ lo. de iu lus ijue a. 
I'ure.iviiiii |Hiií■‘s.srui rvii.ar u lalal 
• I« seiilaet!. a iMiia. mina. d. Mai i i 
IT'iita, alma griieresa e lao elieia 
de virln-les.

Id. Maria H.oiia d" A!'oiu|ui ii|uo 
euiuav.t j i  7H anu is, did ouidu de 
desi;riidriii"a : 11 liilios. neto.-: 
u 2 i b I 1ir11.o?,(• • n lo con! e.rhido nu; - 
1.1'illiuiiiíi duas v.'/.es. a |il iliirir I. 
rum II 'Jllllll 1’ilei d: .1 íluU|U''l'l]U ■. 
e a see mula Vl •/. C( 111 e, 0 ! i> Tu Illo 
de Al. 1 'untou, audios ja l’.iüei i h

A I,.ulus (’S iiH'lldua-' de Ml.t u..- 
Iii'e l'iiuilia l’a/aou es rlie'.öir os uo' 
■•■u.S V o l u S  d e  |iluluuoii j e  Y,.w .

u.i) '5 ’ 1 l. i. J  ■ a '

M echanica 4 1

1 ) 1:

C53-  c s  S J !  1 3  4 3  i r "  éiiT
Aelt i se iiislolla ia ;i ru i <lo Koziriu, ilestri e i - 

iloile, (‘oiii lions iiceessoriiis |inra muiii.ii!;rm r lulni- 
e;iç.,'io de <[ii;ih|iicr peçíi meeliaiiico, po-’suiiu!o m.it »- 
I cs modernos, lormi meeiianieo, ete.

A emit a eliamaiios para (lualipier lo.ga r, ga rn a I i in lo 
I u) 111 a a ! n I a (le nos seas traliallim, e.iiuo ia jam ; r.nierr- 
to on nionlaijem tie moloies a explmfi.i, nia<;lnnas a 
\apor, tlvse.aroetulores de algodão, eiigeulios, etc.

Tratttr emu o inesilio uesta eidade.

Cunae.s Novos, Uio G. do XoiTo.
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SnuR Anna de Mnllos,
João ü .  BajíHsla Ncll»

E Pt Ml PfU [|M8[ - ■
A lireiíNA (jOHIOlí.

* V nioT.t só eliegu |mr aqui ile 
ninio em anuo. Não ó como em AV 
fd. cidade mirto iidcnnt-nla endo 
nós cone no bonde e vê o$ sorda- 
do to cá cornota- x lísfca j a i  ó -.1 ,l 
prodiicção do (HM WOfO (|(io chegou 
ha dia? do Natal e que iiaseminos 
loeginqins sciló-s do Rio Ü. do 
Norte.

Coitirliuh i\ mi conhece Natal, oi 
da lo curtia cm atra/.o I (lín mo 
sinto mal cm diz“r ÍMO. porque sou 
iiorte-rioirriuduiM'l li itpssno este 
jo itm  iiTh dar mostras de escovado, 
ç mesmo o tvpo do jeca...

CeiTamriitç. esto /o. num qur-iin 
que cm ttiilvaiiopulis li -iivessu cam
po do Aviação, radiográpliiii, o 
tJATITÍPíí, ruas subterrâneas, ele
vadores o o diabo a quatro.,. Dessas 
cita cá es á iiiargi'iu e//f talvez uáo 
('.oulieea patavina.. limita-se úni
ca nu nt: a coiilii c.ff o loque da
conci ta o o <: i/i/fífo hoiule ..

Mamh< adeaiilado e viajado I li 
ipiisi um cosicopulila nntiinndo .

li di/a'm mais ^imí cite achou as 
feonliorinlias desto urra muito feias: 
líciilineiite. cite ó um jjvcm itouito! 
Todavia, nos cou ursos que já hou
ve e estão liivculo rios j roacs de 
Natal pobre, m nino nímlinão re 
cchcu iini voliidiol Faz pcua porque 
tile hnmhnho ! ..

liceiii» holiicc... Noscidudc que 
nos iitcreco compaixão !

Iil’1 s TOLAS ••
..ora.. Ic.i.i a m iiiortivel Episto'a de 

S Paul i aos ron unos: ” Au esse teu 
iiiiirrííí'* t.hn r tome,dai-lho de comer; 
se tiver mvI« dij-llm de bebei; por 
qtitj taz-'iido' isso ammiiu.as brasas 
sobre a Mia e.alu cc. "...

A reticência é minha ..
BOTANDO PO...

Dizem (|in*. o lui.iiiiar. iittíuia-> 
alinhado, vai se dedicai’ a /iru/ts- 
.'iJii de almofadinha meiui.lrosn. I'ór 
sso já lhe dedicaram es seguintes 

versiiihos: 0 povo'se admira do 
JU.IV1> d" l'ni/li-i

(Quanto mais se eile vissé 
iilmmai botando pó . . .

\\
UMA OH- li RANÇA... 

laucamculii paiccnla com Bid- 
:i>s, a l.iaeica foriiniMila do tliá, 
por quem se apaixonara ôaiuiORo, 
o simipiim.su U I poeta dus lodimis.

liotre li, e cila li t apenas uma 
dilíirança; la* que Bilkiss era me
nos i.riHVle.a que ui. . .
-------0 VI RjfiJ KliU/,..

(Jrau !e. denodado, gosailor foi 
o iei í>. r !ai.íi,ii(lo I 1'orquo co- 
nlieceiolo a mi i derrota, e estando 
quasi lias n ãos do inimigo, luaii- 
UOII lliceloii.il’ o S II paluciü c 
uuuuh com todas us suas... ven
turas... no divino peccudo I

TIxAN.SFORál VAI iÇ A u !. . 
■^Ila viul.e ânuos ajiproxiuia lil- 
iiunie temos hospedado une il»)».,. 
pol.ymurpliu !... l.Via umiiliá pafmto 
qlKI O |U:M) (los imnos JU ilí í-ill) 
( I'ailio .Uiuili'!í»Z'/.aj iTiima Velliice
(ttlHqlllll-1... Á' tái ile, h t iß s fo i.:! t 
mm t f !  I. . linda menina de IN 
iimtiitliuH passeios i.iii.ce lises e
lio. C.s.

Vivo sempre a cortejar 
JTidio prazer cm te amar 
De todo meu coração,
Tenho de ti compaixão 
Desejo meus dias lindar.

NOSLIiN

Má is alta qiw: o Thabor 
Uma (asa voo fazei 
Rara com cuml.igo viver 

" íjó eomtiqo minha llor.
Acrediti par lavnr,

I o não preciso imgar.
Vou construir ime n lar, 
l' i lü c.iherto de doie.- 
(Josamlo de teus amores 
Desejo meu s dias lindar.'

UO.s.\IK)U.

A Villa Ó n a pliaso <!y amor 
Vivida com pciiciçào, 
ql.iieu) viver do Imj; então 
ció comt.igo minha liõ .
Dual bem-i.e-vi no ‘ Xplemlm 
Da madrne.ola a caiit.ir, 
Despertaii'lo o vo hi> atuar 
I.Vdus plagas do serlào.
Rreso por la n corai,'no 
Desejo meus dias lindar.

I—------------- ------------------------- -
EICON A VI

O _ o — o— o . - o — 0— o —
RUClüTA
‘ UQUKUR DICRNIliR CR!

,\ um litro  da iiili d ligriic ia
de 1Vdru. ajiiiir.ii m sc :
“ n Crs. da synipai.lii:1 do

Miiiul mo
Sé) - simplicidade dia i- iiru i".
1 :> > .-inceiidade (li i ’ lacido
In » dos poemas de 1 ladeo
16 x da giiricncia ih■ 1 11 - io
! 1 « das i IIomu s .lo 1 ' i -lírio.

‘ia a vi lambem Iraiisform.ula 
iiii ohjcci o de > ( U nma I

tio.M.a mnil.o de achai graça lia 
I ohageiu dos iiinocciil.es de cccla 
vii nem, sem nenhuma, forma dcli- 
lilila I l,'inalmciite o que Stilui esta 
tiiuiniiiifntfe : - Ou n t s l  pu* ca 
j j  i s  !.. ..  fcoCIt.V IKS
____________— I) ■ ■_____________

; i-V; Câiutif/') miiihii f i a
i i J e c e jo  tuen* <ims ) iii iu r .

GLOSAS
Se não fosse o dirrabor 
t,hto sinlõ dentro do pt-ilo, 
lestai ia satisfeito 
SÓ com ligo minha llor.

. Cs um anjo do primor,

Ltvair.-sc cí.Mi.s ruh.«Ialicias
ás cliammas da paixão de I- 
llianiar liiiranle IC minute,s; 
lira (li -se do calor dei x and c. 
csfriitr cHiio os amures de 
Tliomaz. Addicioiiam se, : ‘_>il 
grs. das amiihili.bules de Hal 
demero, I f> gr: . da calma de 
Miecii. fi grs. da fdeg.incíu de 
Aarfiii, iilgiiiics pi talas das 
saudades de E'.Vel hdl i; um 
pouco da j o  dç .luynic.

Deixa-se dç infusão docaiilc 
os iiuzcs de noivado do Ar
thur. juntando-:,C 16 gr.tl.as 
do essciiciu da cor du Dilio- 
uiol e filtraulo-se nlravez o 
nlliiir de 'Cristão. xrrv<-;;e no 
caüce do sorriso de Raynçl.

Licoris/ti M ali um .
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No dia d do Agosto,  
Cal va no polis sollreu um 
golpe terrive! com a mor
to prematura <Jo ('el. Luiz 
Ulvssas ila Cinni mcizão 
Lula !

Cavalheiro dislinclo,(.!<>- 
lado do qualidades per
feitas, nunea houvt'. nesta 
terra uma só pessoa qu*. 
uão admirasse, as suas al
titudes de eidadão honra- 
do e eriloriosi>.

Kra lhe loureiro da So
ciedade tfo M Vio-nle. de 
Paulo, alma aerisolada de 

'sen tini mitos ve rd ad eira-
mente religiosos, um dos 
(‘xmiiplns de [tae extre
moso.

Ikbxou na or|>ha udad . 
t* filhos: Francisco, Luiz, 
Antonio, Manuel, Maria 
d'Alva'e L>sé Assumpção.

Induhitns cimente, não 
ha coração p o r mais
insensível que n;Ão se
compadeça n o t e: r co-
nhecime ito (1 ü ui o r 1 e
(Je. u m ]d a ;; c;ar in lio-
su e boni, como V.ra o
C-eL 1 ,uiz 1Myss- 'S 1.ula,
arrastado impiedosa mon
te pola morte injusta e im
placável, quando a exis
tência lhe era tão util e 
I eeessaria !

Nada se compara a es- 
üc quadro doloroso . da

morte, rogando tão preci
osa existmicia ainda e n 
pleno vigor e exuberân
cia!! K’ sempre o que se 
vê: Depois de longa e in
cansável lueta a fragilida
de da organisação pliysi- 
co-humaua cede alfim á 
a o ç ã o  destruidora d a  
morto !

A ’ sua inconsolável fa
mília, espeeialire.it': á I). 
M ana Snlomé, appP'sea- 
tanios os nossos prol lin
dos se itimentos por esto 
grande golpe. \

BI o q r a ü li i a:
L ii i z Ulysses da C. Lula, 

nasceu un clia 20 de Pezemhro 
de. 11(7/ in povoação cfi- I?e- 
Icm de ( iiiat ahira, Fslado da 
lÇrahyba. 1'eve conto proge
nitores Francisco da Circum- 
cizão Pitla e D . . Bélmira Leo- 
poldiua da Circumeizâo, falle- 
cidos; o p r i tn c i r o a 15 de 
Abril de 1878, e a segunda, 
a 11 de Setembro de 1904.

Casou-se no dia 25 de Feve
reiro de 1905■ com sua prima
D. Maria Assumpção da Cir- 
cumcizào, a qual falleceu no 
dia 4 de Janeiro de 1916. Ca
sou-se e m segunda núpcias, 
em 17 de Janeiro de 1917, com
D. Maria Salomè.

Falleceu no dia 4 de Agosto 
p. passado, as K 1 /2 linras, len
do sido sepultado as 17 1/2 
do mesmo dia, com selecla 
comparência do que a nossa 
sociedade possue de mais des
lindo e representativo.-

ftt PU- WlHf LI
1‘iisson por est,n cidade. no d ii  

7 do mez p. passado, o Dr. W as
hington Luiz, futuro "prosi■ Ic11Lv. da 
Republica, o (piai viajava em ex
cursão pelos Kstados do Norte do ' 
lirasil.

U Ür. Washington Luiz v in b i 
inionipantmdo de uma illu s lio  comi- 
eiva, (ia (|ual. faziam parí,o, 0 , Sr 
Dr. Jof.é Augusto, governador do
K.sLído, e altas personagens de de.s- 
taipio.

Foram hospedados em casa do 
;\lnj"C Apioniaiio Pereira, onde 
gr.iinlo massa popular aguarda va a 
degada da comitiva.

S I'x c i.‘  foi ei o lido com jima ■■ 
estrondosa salva du palmas, l.cmlo , • 
o Dr. Tris tão P.arros fdfci um e- 
lo()u(-i;te discurso de saudação,, no 
(|iial emiltoreu muito :h . (pi.ilidadcs' 
do Dr. \V  sliingl; n Luiz, seu o 
muito applaudido.

Da exeursioni..ta.s demoraram se 
aqui nunca monos de meio lima, 
seguindo as 12 1/2 para S. Cruz. 
tendo deixado magnifica impressão 
a visita do (-iu*'riIn ■republico.

1/ «Porvir» saúda eifusivamrnlo 
o grande brasileiro:

. B i l t a e t  o s s ....
v

D. Horlencin' Flores
Li e reli com muita aliem;,lo 

as v o s s a s  bem elaboradas 
“ cartas Liloraneas’ ’ publicadas 
no S ym pa th ien  magasiue “ Ni
nho tias Letras” que se edita 
nesta llorescelite ' Galvauopçdis, 
deixando ás reter das 'cartas 
em meu espirito a im pressão  de 
que a sua signatária é verdadei- 
ramenle uma das' mais lidhilas 
expressões da intellectualidade 
da (erra dos verdes camiaviaes.

Coiilintiai, pois, a nos d’i:lei- 
lar com as vossas apreciáveis 
carias, que são ’. verdadeiros 
maiianciaes de literatura. Como 
lambem, peço permissão para
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fclicilar-vos pelo exilo conquis
tado em vossas carias.

Do obscuro admirador

B aidomcuo ÇilACON.
.........t*- vt;-*»*»-» «**»CTJftWSnBWU *!• i»*3«

0 p o loíin procura...
Numa iizaí.iiiiii perlurbailomu em 

r.out.íuu->ft o iiiruiies* trabalhos <)no o
brigam aos quo seguem os diversos 
ramos «lo uegocios ou do o lfkios a 
oiiiproíi'JU‘õin mu esi.Hjieiulo esforço, 
sogtunlu o grau ou uslodo soeiiil cm 
«pie aula um so encontro, to.la a 
humanidade, afinal, vivo liojo cm 
uma completa lueto, poudo um pra
tica toda a perícia e uileUigeilçiii 
para que possa adquirir os meios 
pecuniários paru as meessidades ma- 
teriaes. entregou lo-sc. assim a ar 
d lias emprezas. em quo empregam , 
obrigatoriamente o mnx mo de «ctivi 
dad«i possivcl, tendo, incontestável
mente, como principal objectivo— o 
ouro, a opulência, a. riqnczi, visto 
-que «'.des silo rcalmente os fautores 
«lo mundo material . . .

Na verdade, o ilinliriro c o prin
cipal fautor do conforto social e «lo 
bem estar pliysico, o não «Ifiixa de 
sei' também um elemento mui ne
cessário ao eqmlibno financeiro do 
lodos os povos, para mover todas 
as industrias ou emprezas u paia 
eollocar o liomean um uma posição 
de superioridade il tudo qu i na ter 
ra existe, com o fim de lazer com 
que possam chegar a uma invejá
vel iudepcmlencia e a gosar <le fran 
Ça liberdade de acção. . .

Não obslanto ser o dinheiro uma 
cousa imiispensavul ao homem, nun
ca o devemos con dderar cs-nio o 
funde, nosm vide. conforme opina] 
grande parto do seres rgoisfcicos, i 
avarentos, que fazem questão um 
confundir se com o li) lo vil «la ína- 
lerialiilade, por uma migu'.lia de 
ouro. . . . . . .

Devemos ndnptar o principio, iij- 
couiiicionalmcnfu. «lo grande escri- 
ptor iiiglc/,. Swift, que nos diz, em 
um mui accertado pensamento, t|uo 
«devemos ter o dinheiro na cabeça  
c nào no coração.*

Galvanopolis, Julho dc 1020.

Kirei/on D. Cor ter.

iâ íy ío s íe r
O  MAIS ronirnosu i» CNtiwoieo 

r o m  i i -k; a n  i i ;

T u b e r c u lo s e ?
Anemia ?
Nctnnsl liciiia ?
I ' i  a ijiH  za P 
M a g r e z a  ?
F l ô r e s  I l i a n a s  ? 
l >ciLiirlia«,’c'uis U t e r i n a s  ?

G
1.
Y
1
O
s
F
!•;
li

O t í lv ío r í c r  «ieve ser tisa riu  
a n te s  c depo is  r ia  p  u to -

M Aks hourtis F ic t )> Iv ia jjío s

não diz sbsoluta- 
iia plirasc VOl I A 

lio,,i ■ cm sr
;i -

Ponto FinaL
O que. ve despende nos 
estados, j.vu aik  se cs- 
pcrdiçu.
‘ P lutaw a io

Venho boje, com o meu 
PONTO FINAL, ractificar uma 
miiHiSciil.1 incorreção t/pogra- 
pliica (visto por ahi alguém não 
pensar assim . . .)1 1 1 1 sahiii no 
meu arhguele, do numero an
terior d’Ü PORVIR, cpigrapha- 
do— RESPONDENDO U M A  
PE li O UNTA DE POliTUOUEZ 
A palavra — FEMININA CSC re

vi-a com I e não com E, o que 
posso provar com o autogra- 
pbo. 1

A pala vara— M AS CU LI N O — 
csurevi-a com U e não com O, 
o que posso cgualmente p.ovar 
com o respectivo aulographo.

Dizem, porem, que foram 
erros im|ierdoaveis ! . . . Enga
no d ’.alma lêdo e cego (Ca
mões) . . .

Como também, no mesmo 
arligneie, leia-se : VOU A C A 
SA, como estrí no original e 
não -V O U  A FABRICA, como 
sahiit, porque mais adeanle, no 
mesmo arligneie lê-se : VOU
A’ CASA DE MEU PAE, c não- 
VOU A’ F ABRICA DE MEU 
PAE, pois, a segunda phrasej 
escrevi-a com o complemenloj 
da primeira.

Este caso ninguém reclamou, j Branco ). 
sendo todavia o mais grave! . ..[ Itny H.irbns.-i 
CONCLUSÃO: — Eduardo Car Pereira. Luiz «ir

los Pereira 
mente, que 
CASA, ba crase 
;i pagina .130 de sua (jrnmm 
lica Expnsiliva, Eli, IS',  q u e  
elic diz as-im: ELLE FQI /.’ 
CIDADE. Aíi I este caso e ati
lou/ n ) rio que venho Ir atsM 
do, porque, ninguém diria:’ Ve
nho dn cidade c sua da ndndei ! 
No outro caso diz-se: Veulm 
de casa e não da rosa, çnim» 
disse Ruy Barbosa, mpielle ln> 
liienl de luz, aipielle homem <(> 
conhecimentos cnc > < k-pedi 
cos !
Eduardo, portanto, condemua 

oiiem diz—-VOU A’ CASA !
VOU A’ UZiNA UNIÃO 

FORÇA E LUZ, ou então, 
somente: VOU A’ UZINA. Ha 
crase porque, deu-sc a fusão 
da preposição ,i e do artigo 
,í. VOU A PARELHAS,  VOU 
A CAMPINA GRANDE. VOU 
A CARAUBAS:  Tia crase ? 
Não. Porque não podemos di
zer: A Parelhas «■ bouila, a 
Caffipíua Grande c bouila, a 
Caraubas e bouila, e si n .* Pa- 
reflias é bonita, Campina Grande 
é bonita, Caraubas c bouila. 
Nós lambem não podemos di
zer : Vimos da Paiclhns, da
Campina Grande, «Ia Caraubas, 
e sim : de Parelhas etc. ele. Ora, 
deste modo, não houve a fusão.

VOU A’ AIJ.S I RALI IA, VOU 
A’ LUIZA (povoação «lo muni
cípio de Flores . . . ) VOU A'
B.\NI \. Há ciase ? Ha porque 
podemos dizer: I A odrelia <■ bn- 
nila, A A !i /> a ( sem ser mu
lher . . , ) c bonita, a /ii/ua c 
bonita, e lambem : Vimos da
Alistrai m , ria Lui.-.a ( cuidado qur 
não é mulher . . . ) , dn /h h i i  
e não //e ,1 ndrnha, etc. etc. 
Neste caso, como se vc, deu-se 
a fusão ti a preposição A c do 
artigo .1.

Outro ex. : Tíglolplnlasnr «leu 
um livro d  Jillinha, ou então ,/ 
jiiliiiha. E' (acultalivo porque 
podemos dizer : ,1 Jitlinhn c bo- 
Mita e Jillinha «'■ bouila.

Mais oulrr.:  FORAM DOIS 
AMIGOS /I CAS \ «Ie OUTRO. 
(Padre Manoel Bernardos).

Outro mais:  RECOLEI11‘dt-
SE A CASA (Camillo , CasleMo

Edm rin (kiT-it 
Ca um IV. Mi
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imel Bernardos, Cutnillo Cnstello 
Branco, liça de Queiroz, dizem aí- 
Itrniativamente que não ha cra
se nos exemplos île que venho 
me referindo, segundo as cita
ções que f z de cada um, neste 
e no anterior artiguete ; toda
via, se mio for isto suíficiente, 
o que liei de fazer ' i l . . .  na
da . • • porque tanto láz unirrc/a 
bater em ferro Irio, como os 
suaves bafejos da ventania . . ,« 

Se eu fosse me dar ao traba
lho de lazer citações de outros 
escriplores e gr.immaticos, as cq^ 

' lunuias. d ’O PORVIR,  náo sen" 
'aui sutficieiites para comportal- 
as ! (Desculpe a mniiodestia... ) 

Rode ser que eut' rU  TURIS
MO (brevemente surgirá uma 
grammatica para oFUTURISMO!) 
seja admissível crase na phrase 
VOU A CASA, porem de accor- 
do com os gramm.iticos do RE
ALISMO e os escriptores de 
refulgentes gloria, náo p o d e  
haver, nuca ! nuca !

Ponto final !
P ed ro  P e r o r a .

j o s h :  r e s e r r a  -
D o n o sso  la tc n h ís o  c o n t e r 

r â n e o  J o s  ■ R eset rn . ncltin l- 
me.nle. cm  R eli o  H o r iz o n te , 
a c n b a t i ios d e  r e c e b e r  u m a  
im p o r ta n te  m iss io n  q u e  t r a n s 
c r ev em o s , n a  in lc q r u , u ijrn -  
iteccn d o  o s  c o n c e it o s  e m i l l i 
d o s  s o b r e  o  » P o r o  r.»  

lul a
Hello Horizonte, 30 de Junho 

de P.lJÕ.
Meu caro Fwortou : 

Saudações
Não podes avaliar de quanta sa 

íisfaçíto liceu possuído este teu 
modesto contemiiiiHi, no rco.eher o 
numero do «Porvir» que u tua bon 
dade quiz enviar.

íinpossivel se torna para mim, 
que nito lenho a ccinpetenc.ia pecu 
liar aos jovens de lua tempera, fa 
zer um ex une ci i amstanci.,do e 
perfeito deste jornaisinlio, interpie 
te da iiitellectnalidnde robusta dessa 
querida tjalvanupoli.x.

liem sanes no cmtauto. que o 
traço principal do sertanejo nordes
tino e o amor leal e sempre htten-

te, devotado ao ton Ao que lho ser
viu de berço.

Dominado por este sentimento 
nohilitaiit.o para mim, enthiisiiisma- 
do pedo htruismo dos moços de mi
nha terra, seirpre einpieliemlciloies 
e destemidos, por mais euunaia- 
nliada (pie seja a trilha a enveredar; 
resolvi to, dirigir estas linhas, des- 
r.oiun xus e saiu valor líl.terai io,mas 
i Indus de um calor todo peculiar 
ãq u elles que visam a mais iinhili 
tanto das nspiraçõ rn - - o oiigrandc- 
('.iimuito da Patl ia. jn la diIlusão das 
lo.l t ras

(ãniupnuito iiilít seja o «Porvir» 
iiui org.uii do valor para a impren
so brasileira, não deixa entietmto 
de prestar o seu modesto concurso 
ao mundo jiiiiMlisUd# de nosso qu-.- 

j rido Brasil,
li’osta a opinião sincera e verda- 

ileirameute desapaixonada do teu 
sempre amigo:

José Besen&

CORRESPONDÊNCIA
DE CABORE 

Snr. Director :

Anesar da injiiha pouca fnlel- 
ligencia e cultura (iteraria, tomo 
a liberdade de rabiscar estas li
nhas, somente para dar-lhe al
gumas noticias muito írisantes 
de uma festinha que tivemos a 
honra de organisar aqui nesta 
pequena povoação de Caboro, 
por occasião do novenario da 
padroeira N. S. da üuia. Gra
ças a tiôa vruil ide e ao amor que 
tonçagra o povo deita terra á 
Nosso Senhor Jesus Chrislo e a 
Nossa Senhora da Guia. tivemos 
a gloria de festejar nove noites, 
havendo muitos fogos de arle- 
ficios, balões, etc. No domingo 
pelas 11 horas do dia, foi cele
brada a santa missa, com gran
de concorrência de pessoas de 
Iodas as clases, sendo a Egre- 
ja muito pequena para íompor- 
talas.

Ao terminar a missa lionve 
grande salva de bombas duplas.

A’s quatro horas (la (arde, 
foi terminada a festa, com uma 
procissão que excedeu é expe
ctativa dos seus assistentes.

Os festejos á Excelsa Padro" 
eira se revestiram de um im- 
menso fulgor,excedendo mesmo

I: X P lí 1) I P N T lí 
jornal de píibhcnção mens,-d

Anno ..........................  3 :(!OO.i
.* c bestre . . .  ............  -jiUü'1
Nu I ero íivnl-i) 300!)
Píigmnciiio mie ,iitmlo

ao dos outros aniius anteriores. 
A população de Caborc está, 
pois, de parabe ms, em face da 
maneira altaimmle disluuta co 
mo celebrou a mais apreciada 
festa religiosa da sua Egreja,  
muito tendo contnbuido para 
isso a dedicação uicomparavel 

do dist peto pi ra : h  > Auloni > Au 
gusto.d gnís ji mn vigário da Ire- 
g 6 'ia de Picuhy.Cwté'p4;id(ftfe.

VINHO CREOSOTAOO
1’fi««. < r »».

J e ig  i»  i i ív i  Siivtira 

A m * ia

I. IXIft DE SOÍ iUF.inA 
filmic lEruDAiiyt oqïimui

Cm|ii|4li t»m.
t i l l «  *11  i* çg «lnW i moltiliac:
IcilM , firinbhilu.
Cilinhe pulnonii, flcilnidit. Cnnili 
#«cúts. Ocpiuptr i -  

mtnl». Unm z* C«> <l
CflSNDt I0HIC11.

d

M ilh if f lt  dt c a ia d o »  
M i l b i K t  d< i l l c í t i í i l

(tecettodo fa t Jtill- 
v iíC r t  n i* d > iD l

V e n d i i t  t i r  I n J i i  n  

pbzimc'iii
PT»f iCANle

I

- $ c r r M  ^

Aturi versa rio«:

Faz ninuis no dia li ilo an lanle o 
Ar. th'. Thoniaz Halustiiio, Juiz d<; 
Direito >lesta circumscripçãó.

No dia b completa sumos o Sr. 
Aii(.ouio Figueira, nngooi.uit.e dust v 
praça.

A prqirua ISlzi Pinto Freire, 
completa a imos tio dia 8 do correu - 
te HH Z

Faz também ânuos no dia 3 o 
Sr. Boiivemito Filho, proprietário 
da Uzina Força e Luiz.

Dellnira iiolll.t KJ de. andante o 
auiii versai io iiutalicio de D. Znhiiira 
Fernandes. ,

No dia 10 fará ânuos o Sr. 
João Clementino do B.ouxi, o qual 
reside ueluaiineiife iin Mos oto.
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Decorrerá-om o dia 17 o iinni ver
sado da Senhorinha Iguez Gliacou, 
filha do Major Elpidio Ghacon;

' No dia 14 do corrente completa 
annos D. Guilliermiita Filgiicira, 
esposa do negociante Antonio Fil- 
gueiru. ■
" Dr. Carlos Dias Feniamles com
pleta annos no dia 20 do'andante.

No dia 22 festejará o seu nata
lício o Meclianico Gutenherg I’ i- 
res. •"

Faz annos eui o dia 22 do cor
rente o Sr Dr. José Augusto dn 
Medeiros M. D. governador dm Es
tado.

' AGRADECIMENTO ■
Estovo nesta rcdaçílo o phnnnn- 

ccutico Tcistao Barros, que em no
me do Gel. Gorgouho da Nnbrcgn, 
agradece penhorado, por nosso in
termédio, aos amigos que tiveram 
a gentileza de o visitar durante os 
dias que estovo acamado nesta ci 
dado, cspecinhncnto no Major Ladis
lã u Galviáo e Exm.» família pelo 
zelo e cuidado de«pensados tilo ca
rinhosamente a sua pessôa.

Ha dias aclia se entre nós o Dr. 
José Pacheco Junior, diplomado pela 
Escola de Odontologia de Recife, 
pretendendo demorar so algum tem
po nesta cidade, em serviços do sua 
profissilo

O publico, portanto, pode confi
ar nos seus serviços pro/issionaes.

Deixamos nestas linhas as nossas

EU MR DE NOGUEIRA

> ,

Empregado 
com snccesso 
mis seguintes 
moléstias :

>' ■»•1. \ ÛcrophuUt.VtJ l >-• • 11*10«.• í: 5* 1- •* *1 . . . l . . . .

/a.
h) % s vj p."i('i<’*

Jp!j •).' iioutlons.
J» iw  c ( 5  (n(latnm »írtct de .« l u *

'  " -  - O ** • imcitti» do* ouvido«
$ -.$  ( ionni • h fte . 
jjrv£ t i-itnl»*" l.fpintM»,

C .jncnis vfticre«». 
Ruclitlismo,
H o tt t  
IM ceiss.
I u ia o ict,
Sarna*.
K litiim atlint* em ( c n l .  
Mancha» d * pelle. 
A lifcçõ «* do fifad o .

,  P *n c* no peito, 
tófil Tuinote» no* o»»o». '

ta lr ja in e n lo  da* artéria«

<do» peieoço  e final
mente etn toda» as mo 
I t j t i i j  proveniente* d» 
s in ju e .

ŝfisniimiíaí»»1
)vf*El«TAS

manCA nrosmAUv

saudações, desejando-lhe muitas fe
licidades entro nós.

EM QUIXADA’ .
ESTADO DO GEARÁ

Eu, Doutor Nilo Tahozn lr rc-ire 
medico pela Faculdade da Bahia.

Attesto que tenho feito uso em 
mii In clinica do E E /X i/i DE NO 
OEINA, do conhecido Plr.rmiceu- 
tico Gliimico Joilo da Silva Silveira 
com pxcellentes resultados em todas 
afccções de fundo luético.

0 rofnrido é vordndo e af irino 
iii fi/ic f/r(lãus.
QUIXADA’ [Geará), 25 de Março de 
lí) 10.

Dr. Não Taboea Freire.

Chamamos a altençao dos lei
tores para lerem uo arügo «Pon
to Final» RECOLHEU-SE A CA
SA e iiao RECOLEHe U-SE ele, 
como lambem no filial tio mes 
mo artigo deve se ler : nunca ! 
nunca e nao como saliiu.

MOTTE ,- I ‘ '
Como vive quetit mio vive
Dom uui-m uüse/u vive■. .

OLO dA:
Sem prazer Muc itui.uve 
De minna magu« « niaoneucia,  
Vou vivendo esia CAiaiencia 
Como vive quem nuu vive.
Mas no meu peno icvive 
— Brasas sob cuiz i a arde —
A esp’rança Ue um ma ver 
vliiiiGdi na Iciiz unida 
Vivendo p ’ra todo a vida 
Com quem tíeneja viver

Como moe qimm uno are  
Cem quem drseja vivei

GLOSA
Sern iichnr quem llie, captive,
Do seu tunor separado 
Vjve l.o lo atrapalhado 
Gomo vive quem uilo vive 
A vida tem seu declive 
E neste mundo ha de min;
F,1 verdadeiro eaimdn 
Queirer nmito u não poder 
Viver todo dia perto 
Até mesmon’um dezoito 
Com qtteirt d»zja viver

Gn.zmiir.

PÍLULAS ROLl VEIRAS”
P lí

Piisiin de ventre? 1 (i
Vertigens ? 1, L
Eiixuqiiecas ? U 1
nyspepsiu ? L V
Ilydrop.síii ? A F,

S I
íí
A

As Diluías Roliveiras sáo aiiria
um i-xepllentb preventivo contra
ataques de apoplexia , evitando ;i 
parah/sio  ns pessoas quo delias f.i- 
çim  uso constuiU.

ELLS3 ESTÃO DIZENDO;

que um grupo de .forens com 
pretexto de commemnraã anniver- 

sarios estilo coustaiitomcnto a fazer 
adorardes h Deus Bace.lio...

Jiebetns

*» A © ffic in a  M echanica
•̂asBwyacjwraota*

i j

D lí

G & w t e j E i l b i d s i x r g s ?
Avh »- se instnlln In á rito do Koznrin, desta <•'- 

dnde, coui Lo o m ncccssorios para montagem o biljri- 
cmçao dc qualquer peça mecha nica, po-isuiiiilo m o t o 
res modernos, torno mcchanico, etc.

Arciita cbamados pari  (|md(pier lojo, r i - , r i u t indo 
pontuaL-lade uos seus trabalho*, c o m o  seja ui ; c.mcor-  
lo ou montagem de motores a explo-ã >. machinas a 
vapor,  descaroçai  res de algodã-q engenhos, etc.

T r a t a r  com o u e  mo nesta cidade.
GfliHDE DEPURATIVO DO SAHGUí Curraes Novos, Rio G. do \’ot te.
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Ill»n.° Snr. Director :

Urn men amigo alii da cida
de, escreveu-me ha dias, uma car- 
tinha, á qual peço-lho uequicsccn- 
cia para responder polo sympu- 
thico orgám — 0 PORVIR :

A mi//o Pedro Pereira :

Reliro-me ao primeiro topico 
Vle sua prezada cartmha do 4 do 
presente nmz,

Aquillo ó digno do Cicero ou 
do Plutarcho I.... “

Sei períeitamente quo fui obje
cto de objurgutorin j>elos nesciosl... 
Poroiu devemos obedecer o quo dis
so o glorioso Milton: Libertas que 
sera tamen I. . . Essa esperança eu 
tenliol Deixemos men amigo.os po
bres fan farrões ; esses, pobres .sem 
equilíbrio montai... marchando "em 
terreno resvaladiço, domais hiante, 
o que não toem forma definida de
note a mobilidade de suas molécu
las

Vamos para frente, sem temor, 
pensando no presente o no futu
ro, desprosando para som pro. fim 
passado que nào vivei...

Passo agora a responder o 
ultimo topico tio sua prosada ear- 
tinha. Voeft mo pergunta se po
demos empregar a palavra APE- 
ZAR na phrase quo se segue: a 
pesar de, ter havida muito inver
no 11 safra nào fn ibôa . Neste ca
so meu amigo, apesar  não está 
correcto, porquanto o anuo sei-bom 
de inverno nflo é um pesar  ! Ora, 
apesar ou a pesar ó uma locução 
adverbial, formada da preposição 
A Ó do substantivo pesar.

Ouça o que diz Rocha Pomba 
a esse respeito:— Apesar, indir.a 
nuns forte  oposição, cm que ndo 
só ha tlesqostü si/ião também sen
timento. )n01)110 com que se f<s. 
A pesar vasso levarei a minha 
adiante, isto è,—uindú que vos 
pese, on que tenhais pesar, fa ie i

o que intentos Apesar men, beijo'.a 
mão que desejiva ve>' corta la ; is- 
lo ê,— com p esar , com map/d a bei
jo a mão... (Rocha Pombo,' die. dc 
sin. pag. -12(1. cap. CXLf.),

. Segundo o que diz Rocha Pom
bo,' seria um erro imperdoável se 
dissossimos: ’Deus apesar An inliiii- 
tamente bom nilo seria justo se "nos 
condemnasse ás peniias eternas I 
Ora, ser bom mio. ,é um pezarl 

Se, porom, dissermos: Antonio 
Silvino apesãr  do bandido tinha 
rasgos ile generosidade, ahi sim, 
está correctamente empregado, 
porque sor bandido ó reulmouto um 
pezar.

Outro ex. : a moçi cliogou ao 
ultimo degrau da dogenoresconcia, 
apesar  dos conselhos de sua mãe i 
Não está correcto, porque os con
selhos de u’a inàc nào encerram 
absolut,amente um pezar I Reste 
caso e cm outros em que nào se
ja cabível apesar, devemos sub
stituir por não obstante etc. etc.

O professor 'João Tibuicio, já 
descrefeou certa vez sobre este 
assumpto.

Uente muito bôn rnhe nesse 
n!oleiro I... Nào me. refiro a e.seri- 
ptoros de maia tijejhi . . , o sim 
de lijedlo inle.it a . . .

Bem meu caro Pedro, não me 
apraz a amolar ninguém o por is 
so vou terminar estas despreteri- 
ciosaa liulias, escripta.s nqni. na so
lidão da serra, debaixo do telha
do da casa do farinha, fumando no 
meu cachimbo italiano, para ma
tar a saudade que mo devora I. .

Aqui meu amigo, ó uma tris 
teza. seui Fim 1 Somente as arvo
res teem a sua musicalisnção; so
mente.os creados, ás vezes, can
tam c.iuitigas tristes I

O meu uuico amigo aqui na 
serra é o pinho (esse esquife ale’ 
gre como dizia Mozart.) pois 
quando eu choro elle chora tam
bém I

Eu, em noites de luar, r.ào 
gosto de tocar em suas cordas, 
porque cada som, cada nota, é uma 
corrente dc saudade, c uma recor

dação que me magoa !... Diz'o po
eta que recordar ó viver. Eu sou 
dos qne nào gostam de recordar, 
porque, quem nào tem .saudade, 
daquillo que foi .bom e 'passou ? 
daquillo que foi bom e não %volta 
mais ? I . . . . .

Todas ás vezes que/pego no 
pinho, lembro-me da immortal mo
dinha— A Casa Branca da Serra !

Ilontom me lembrei (laquelle 
nosso passeio em Bò.i Viagem, no 
Recife, unqmdla noite de S. João, 
longe do nosso torrão anu do, lon
ge de nossa gente, scutddos na 
areia, ouvindo o soluçar constante 
dos vagalbàes beijando á praia !

Eu me lembro também, do uma 
noite de escuro, em (pie passava 
uma serenata acompanhada pela 
divina canção dos beijos !...

Eu me lembro até de u'a mão 
maeillenta... cheia de carmim...' n- 
qimlla... <lo Cábollos... -

Lembro-mo ainda daquella phra
se de Bibiena á Beatriz, no jardim 
de Galeas, (pio eu gostava tanto 
de dizer a ell a... quando me des
pedia: c Kv\>er-Í>ite me: hoc node 
redibo»..- e cita dizia com um sor- 
I iso . . .  f-iin. .

Vejo emr initili is esperanças!...
. Lembranças ans e<uk pu si 1 u.irns 

alii da cidade.' Nào sei quando 
descerei daqui, presumo ser mais 
ou menos em Dezembro, que é o 
fim da Safra dc farinha.

Adeus !

Sorra do Sant’Anua, 26 de Se
tembro (lf 1926.

' ZUZA DA COSTA

Oalvanopolis, e o ração do Sr- 
ridrt. como clarsilicou D. .f • -.* « I ’■ - 
reira Alves, necessita Im le.inpo dc 
um nmlhoramento. qiD só os pode
res munieipites poderão ivaliznl-o.

lí’ o fundação do uma biblio
theca, nu o s;ó pura o progresso d i
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cidnde, como também paru o dfiR-| 
envolvimeiito de nossa mocidade, 
estudiosa, que dia a dia vem de
monstrando, o amor ás letras, ás 
boas causas I

‘ Galvauopolis, não é nmis nquclla. 
cidade de 5 a unos alrtiz, que os 
moços Tiflo tinham gosto pelo qtiè ó 
necessário e bom 1 Ileje vemos uma 
pleiado de jovens estudando o tra
balhando, graças no esforço do dis- 
tincto professor Gilberto Pinheiro.

Vimos, portanto pedir ao Gel. 
Antonin Rapliael, piesidonto \le 
nossa Edilidade, o seu patrocínio, a 
sua boa vontade, no sentido da fun
dação de uma bibliothcca, .ficando a 
mesma pertencendo-ao mocicipio.

Em todas as çidado cultas exis
tem bihlíotliocas.

Esperamos pois, pelo valioso es
forço do Gel. Antonio Kaplmel.-

K C CA D O S
Lí ft rrctto :

TTn dias, lendo a revista 
«Ninho das Letras», depn- 
ron-fe-ine uma esplendida 
colluboraçào t u a . Confesso-  
te cjiic cxperitfienloi iinincnso 
eoiiLcntaim nto no lcl-n a m i 
udadas vezes, pvirqnanto os 
teus trabalhos literários 
lêm algo de sentimental 

Não obstante o meu re- 
trahimeuto, resolvi -rnyinr 
este nc ad o ,  com o fini de 
obter noticias do meu illus- 

’ tre antigo e muito eons[)i-i 
euo poeta,  j

j á  deves . saber a n t e c ip a - 
(lamente que lioulánios uin 

.modesto  jornalrcinho — «O  
Porvim, no cabeçalho d'este, 
despret-iieioso pcriodicó has 
de ver o sou carpo rcdàcci 
nil ;  fão laca ^amadores.da

làllbora alguém propàife 
(pie o jornalismo m> Kio\ 
Grande do Norte c tona u t o 
pia, os (|iie eollohoram em 
«O Porvir» não prestam ul-  
tençáo a tal pessimismo. Fiel, 
pois, ao Seu progi'nintria e, 
dedicado intransig, ntcmcnlej  
á hôa causa,  eis o nosso alj  
mtíjado ideal. ' 

y Sem òutro .assumpto  
\ Uo Am* e admirador

Nelson Geraldo.

Sr. Redactor ijGO Porvir*

Os habitantes desta florescente 
povoação tiveram real jubilo, ao 
celebrar no dia 1,7 do corrente, com 
grande suleiuildado, os festejos em 
lionr.i do venerável padroeiro' da po
voação—S. Vicento de Ee-rrez.

Os lithurgicos [estejas esta vá m 
sob a competente direcção do hon
rado parodio da freguezia de Pio
res — pe. João Cleinentino. qnc não 
mediu sacrifícios para o brilhantis
mo e êxito da respectiva festividade.

A fé: ta. pmle.mo3 diy/M', "foi ioais 
espiritual que. profana” o que c de. 
cansar grande contenta mm! to á al
ma ealholica do povo desta b o a  
terra.

/ ...............................  ...........
festividades em honra ao nngu.d.n 
padroeiro G. Vicente de E e m h a 
vendo todas dias deixado iudde.vd 

I impressão.
i Correspondente

JAYME C. UAEUET TU

A convite especial, nosso, ao 
qual accedeu promptameiiie, vem 
de fazer parte do corpo icdacio- 
nal d’ «Ò Porvir,» o sr. Jaymc
C. Barreto, exercendo o cargo 
de secrefhrio. •
. E ’ de se esperar (pie o infelle- 
gente jovem, como seereta-io 
deslc periodico, uiuilo lia de coo
perar coiimosco para o Brilhante 
exilo de nosso desidera.fum.

Felicitamos o novo companhei
ro de trabalhos, esperando, do 
mesmo o mais vivo interesse e 
cooperativismo em pról d’ «O Por
vir,» e do seu prograinma, a o  

mesmo tempo'que cou.gridulamo-. 
nos co n os nossos destinctos lei
tores pela indicação do (aleulou- 
so jovem para o refirido cargo.

M c r /y js  $ o G /J ijt ô

7 \)E SETEMBRO

A data gdoriosa de 7 de Selem- 
bro foi bnhiaiiiemeiite comnemo- 
rada em. nossa querida (ialvano- 
pplis.

Ouvimos, uo dia da festa, <1 a t r i 
buna sagrada, em bcliissimo ser
mão, sobre o in.clyto . padroeiro, ò 
verbo eloquente !do ginndo orador- 
sacro — po. Fedro t-’unIiuo, dignis- 
s im o ‘ vigário do G. Novos.

Durante os ilias da f-stu tocou n 
rliaranga local, que com sua sono
ridade o harmonia abrilhantou todos 
os netos da festa.

— Para maior realce dos festejos 
foi ensc.rnado em a noite do dia 17. 
polo "Grêmio Diamatícó ’ lle .ado  nV-, 
1'lores o patriótico drama. «De Jo
elhos I* do celebrado dramaturgo 
.b rgo Ei.mandes, seguindo-se unias 
bollissinias cançonetas, muitos diahu 
gns, monologos,; etc.

Toinarnm (auto* no referido festi
val os iiitclligeiites jovens : L. 1/ns, 
.1. Medeiros, M. INáznretl), Minomla, 
A. OilTono, B, l imem. J. Silva e 
.leão l,i>il.e Goidoiro Vílc...

Pela manhã h>í hasteado o p:i 
villião Nacional, cm todo os edi
fícios pubíicOS.

# A ’ noite, no eCinc União» liou - 
ve úm empolgante festival dia -  
matico, promovido pelas compe
tentes professoras do Grupo Es
colar, o qual obedeceu a um pro- 
gramina longo c variaclisimo, len
do sobie iuodo agradado a to
dos os espectadores, pelo que fe
licitamos as cíisiiiictas precept ■>- 
ras.

D r .J O S c  G A R L U 5  L E IT E .

Em. transito para Natal esteve 
nesta cidn.de o cirurgião dentista, 
Ur. José Carlos l.eife, dciiiorroi- 
do-se algumas horas.

Ao distiucio moço desejamos 
uma feliz viagem e intérminas fe- 
liridadeu
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Vindo de Flores, onde oc-  
cupava o carpo de telegraphis- 
ia, passou por esta cidade o 
Sur. João L. Cordeiro, com des
tino a Santa-Cruz onde vai fi
xar residência.

Cumprimentamol-o cordial- 
mento.

fia dias aclia-sc em nosso meio 
social, o distincto jovem Sim- 
plicio Christino, filho do Cel. 
Manoel Christino rezideute em 
Santa-Cruz. Felicitamol-o.

Tivemos o prazer de abraçar 
o nosso amigo Çel. Alexandre 
Baracho que acha-se há dias em 
nosso meio, em convalescença 
de terrível mal de que foi victi-
ma. Desejamos ao distincto ami
go muitas venturas.

ANNIVER3ARI03
Completará anuos no dia 6 do 

corrente niez, D. Elvira Bezerra 
de Oliveira, distinetissima esposa 
do Sr. Antonio Eduardo, negoci
ante n'esta praça.

PARTICIPAÇÕES ‘
Do Dr. Tristão Barcos rcctbe- 

mos um cartão com o seguinte :
«Severina de, Araújo e Tristão 

Burros— NOIVOS.
0. Novos, I" Setembro 1920.»

Gratos pela gentileza.

LAMPIÃO NA ZONA !

Seientilieo a  todos ps 
prestaaiistas da ’’Credito 
Mutuo Predial” cajas c a 
dernetas acham-se em  meu 
poder, quo devem pagar  
previameute as snas c o n 
tribuições até gr dias 2  p a
ra o primeiro sorteio e 16  
para o segundo de cada  
mez. li que d'ora avante,  
não farei mais pagamento  
por pessoa alguma, sem 
cxcepção. Aquelle que assim 
não o fizer não. vci'á direito 
ao prêmio, caso seja com-  
tem piado.

Pma caderneta com di
reito a um sorteio 3JJODO 
Laça hoje nesm > ma ins
eri pçã o na «Credito Muntue

J g »  O  f /  K  æ s ,

Predial.»
Agente —Mentor Araujo 

Crûmes Novo«.

ASSISTENTE 1)0 SERVIÇO SY- 
PM  LIO RA PH ICO DA CRUZ 

VERMELHA

'R E C E IT A  ■ 1

"Gateau SanilHonore 
1 libra da bellezaNIeMOta Pires 
5oo grs. dfCeleganciaJ d<í. Kullt 
noo » , » sympathise de. M. d n « 

Virgens.
0r. Rivaldo de Azevedo, 'Doutor 

e-m Medicina pellf'Enculdiido Jo 
Rio de Janeiro.

Medico assistente do serviço sy 
philigrapliico da Cruz' Vermelha c 
Chefe do Amb. de Oynecologia e 
Cirurgia da Santa Casa, etc.

Julgo o E LIX IR  DE NOGEIUA, 
formula do Pliarm. Joãò da Silva 
Silveira, um optimo preparado para 
sypliilis o entro os similares, um 
dos mais nctivos, motivo pelo ipi-tl 
sempre o aconselho aos meus.cli- 
entes.

SANTOS, 10 de Maio do 19 Já.
Dr. Rivaldo de Azevedo.

"PÍLULAS R0LIVE1RAS" 1
P U

Prisão de ventre ? 1 0
Vertigens ? L L
Enxaquecas ? II I
Dyspepsia ? L V
Ilytlropsin ?■ A E

3 (
il
A
s

As Pílulas Roliveiras\ silo ainda 
um excellento preventivo contra 
ataques de opopte.au, evitando a 
parah/siu  as pessoas que delias fa
çam uso constante.

VINHO CREOSOTADO
* F«*.n i. rw cw

Joio «a SK» Uvaire 
Awtot 4» *
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PODEROSO FORTIFICANTE

loo »■ » simplicidade de D’Alva.
Maneira de fazer :

Amassa-se|tudo coei as mito de 
Avia e accrescentam sc : 15 grs. 
da meiguice de Anta, 15 grs. da 
.sensibilidade de Niuá, c por fim. 
,10 gottas da intelligencia de Ma
ria do Çéo. Adoça-se com mn pouco 
do sorriso de Zuza, e vae ao for
no brando como o olhar de Estim
em formas pequeiin.s, forradas com 
os cabellos de Lourdiriba, até fi
carem coradas como as faces de , 
Annaiiilia. Em seguida tiram-se 
das fôrmas, e nassa-sn uma pince-

Ilada do olhar ile Amnlia para fi
carem lustrosos.

Boieira Moderna.

ELLES ESTÃO DIZENDO...

Que o Sócrates, nunca m ais1 
escreveu o «Que vai peia cida
de,» commigo, nâo tem disso 
não caboclo ;

que o Adónis Galvão eslá 
explorando os seus liabituès* 
com o ingresso de I5iüü;

que o mesmo anda propalan
do pelas bodegas (pie só assigna. 
o «Porvir» somente por causa: 
— Elles estão dizendo;

que cbico do capitilo Cabri- 
nha está prohibido de fumar, 
pelo tenente José Gomes;

que o joven Simplicio não é 
j o  auctor do «çoco>, e sim um 

negociante;
que José de Assis anda com 

o palitó sobre o braço; 
que o «Bar Elite», está explo

rando os seus freguezes;
que Leoncio é o rapaz mais 

feio de Galvanopolis;
que Ithamar está sofíreudo 

das faculdades meutaes;'. j 
que o l)r. Pacheco é muito 

nervoso, pois não gosta de bts- 
coitlos

que um negociante comprou 
uma melancia na feira de S. 
Vicente para faze* a sua habi
litai- refeição.
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que o mesmo es(;í fazendo 
economia com o fim de casar- 
sc no principio do anuo vin
douro ;

que Peixinho não realizará 
seus sonhos dourados ; ■ 

que Kliamar é um eximio o- 
rador;

que Othaniel Lopes vai pe
dir a mão de uma deidade em 
casamenlo;

que Manequinlio é o jovem 
mais feliz de Oalvanopolis;

que devido a grande negli
gencia dos moços do «Indepen
dência ou Morte,» nfto se'le.va- 
rá o drama;

que Antonio Filguera está ex- 
hortaiido o povo para n3o dar 
dinheiro para a festa;

que Antonio Gracindo, afina 
as pernas de tanto viajar pela 
rua do Rosário;

que um certo negociante está 
passeiando mais das noites pela 
loj.a do Clemenlinq; *

que o reporler do Fornir. 
quviu urnas jovens beldades 
da rua do Rosário, dezerem 

que na rcfirida ruã ha um ccr 
to liamorisco em embryão;

que Bemjamim é um moço 
muito a navel;

que Ewerlon andou contan
do passos;

que Pedro Antonino é mu 
bellq,, rapaz;

qiíe Raynel não tem coração;  
que no proximo numero

ELIX IR  D E  N O G U E I R A
Em pregado 
com successo

*ß|fcY>tunr..\.?n$A ifdHl 
Ï.Vk?.\*or.A I fen vi.M Oifv.m

5?» I

Kl!

'ï̂ vo-îns )iii|

nas seguintes 
moléstias :
r*crop lntlâ» .
O attb fo i,
Uouhm.
ilqiibont.
IntlamiuaçiJSç» do utero« 
Cot ritntiito  dos ouvid o* 
O-ruor» héas.
F is tu las .
Espinha».
C itu fio ’« v rn fteo s , 
IÍiu-MUmiwi,
I lotes brancas.
UlCf c:t».
I u n ioiei.Sá mas.
RlKimmtism« em je r a l .  
M anchas d* pelle. 
AMccçOcs do ligado. 
Dores no peito.
Ttmtot e» no» ossos, 
t. atejainento das « n e rias

<*rii' I p?»cnço e final» 
mente em todas as mo- 
lestim piovenlentes da songut.

« M IC »  R E G IS TR A D A

ÇlUNDli OEPIHIATIYO DO SAMGUE

d’este jornal vai sahir muita 
cousa bôa.

AI i/iar
t ,f .r

MOTTES :
I

Todo diiwjllo c calçado 
Todo inulambo é vestido

II
A frncfa (pii! você ve.nl-j 
Eu comi, mas imo gostei

G L O S A S :
Toda bengala é cajado 
Tudo pequeno é mirim 
Todo macaco é saguim 
-Todo chiiiello é calçado.» 
Tudo franzino é. delgado 
Todo abelhudo é mettido 
Homem casado é  marido, 
Homem pequeno á anão,
Pois na minha opinião 
«Todo nuilambo é vestido.»

Eoslen
Para quem vive afastado 
He toda a pompa e vaidade 
Que ha no centra da cidade,
• Todo chiiicllo é calçado.»
Náo digo seja extremado 
Ao ponto de andar despido, 
Pois é isto prohibitlo :
Mas si rião quer ostentar 
Riqueza uo seu trajar 
«Todo miihuuho é vestido.*

BcOe/tis

Pinos aromas rescende 
Esle gostoso /) ilò ‘>
Sabe a manjares do cáo 
«A frucía que voçê vende.» 
Não sei se me comprehende... 
Creio que bem me expliquei.

Logo que a ví desejei,
Mas esta fruc.la gostosa,
Tentadora, c.aplosa
«Eu comí, mas não gostei.»

Bebe Ins

Quando o aroma não rescende 
Na ’ ’coisa” Ião petitosa...
Não pode ser saborosa 
-A frueta que você vende.» 
Venlia cá, se çomprdiciide 
O quanto aqui me expliquei 
Com muita d  e me expressei 
Contando sempre um passado 
Depois que vi-me arrastado... 
«Eu comí, mas não gostei.»

Joilo rias lio/ras

MOTTE A GLOSAR :

Nnr, d iíiir i:; dor. Iras rabnUns 
Eu p re n d i. m m  corn ç,lo.

G î y ï o s ï é r
O  MAIS PODEROSO E ENCRGICO

r o K i i i  K. an  1 n

<)
I'li bereu lose ? L
A n e m ia  ? ’s'
N e u r a s th e n ia  ? Je
lT a q i lC Z n  ? . 1 ( )
Magreza ? S
Flores l i r a  nas F
J’e rL u rb a ç ô e s  U t e r in a s  ? l í

R
O  G l y f o r l e r  d e v e  ser u s a d o  
in te s  e d e p o i -  d o  p o r t o .

Mâes ' F ou ri-:s Km.nos RcuuiSTOa

Mfl ©îfjcina Mecha líU líà
d e  ;

€ T * r  3 3  i m ’&D € 5  r S  J E ®  J ,  1ST € 5  £

4 f

ü"î;
Aclio-se installa la á rua do Hozario, desl.a e i -  

ilnde, coin bons necessários para mnningent e fabri 
cação  rie qualquer peça mcdianiea, possuindo m ito-  
ren modernos, boruo mcdianico, etc.

Acceita ebarnados par.a (p ic d q u e r  lo g e r ,  g a r a  ni .iiid*> 
pontualidade nos seus trabalho-1, cunm sejam ; concer
to ou montagem de motores a cxplo: fn>. m a c h in a s  a 
vapôr,  dcaearoçadorcs de algodão, ciigenlnes, etc.

T r a t a r  com o mesmo nesta cidade.

Curracs Novos, Kio G. do Norte.
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© Jo rn a lis ta
e o ©ego!...
O jornalista é o defensor do 

teu direito, do direito alheio, 
defensor do bem, inimigo do 
mal, defensor d o s  grandes 
idéaes !

A miss;to do jornalista e tão 
nobre quão sublime, tAo subli
me quão elevada.

Ser jornalista é ser victorio- 
so, é ser denodado, é não ter 
medo de caretas ! , . .

Jornalista é synonymo d e 
verdade, clc grandeza, de cara
cter, de compostura moral, de 
civismo !

Não se conhece nenhum dos 
grandes vultos nacionaes que 
não teulia sido jornalista. Para 
exemplo basta citarmos Uuy 
Barbosa, Alcindo Guanabara, 
Quintino Bocayuva, Tubias Bar
reto, üilac, Joaquim Nabuco, 
Rio Branco, Lopes Trovão, e 
tantos outros que se tornaram 
immortaes pela sua gloria !

Logo, o jornalista não é co 
mò «Itjnem pensa lioidiuanammte, 
porque a sua missí \ glorio
sa, é sublime I

O jornalista é muilô difíeren- 
te do ignorante, do cego, do 
estúpido ! . . . O primeiro traba
lha pelas boas causas, pelo en
grandecimento de um povo, p;  
io engrandecimento da patria I 
O segundo procura desfazer 
as boas causas, conspiia contra 
os grandes sonhos, conspira 
contra a liberdade, contra a fra
ternidade, contra a egualdade, 
contra a verdade I Em se tra
tando de patria o nobre senti
mento cie amor é nullo, pois, 
o ignorante não sabe, não com- 
prehemie, o valor d a  mesma 
patria ! O ignorante portanto é

I
I

(V^nôHirrlcD©^
Puldire,, beat, teste.

ÜNCA te ^hmiiillies a quem qusr?que sej-i, 
Sè sempre honesto e puro, isento e forte : 

Mas luimillia-te n Deus, que te proteja 
E as misérias e faltas te supporte . .  .

\

Ai de ti se, na aspérrima peleja
Da humana vida. não sabendo impor-te,
Cinza, te vence a cinza malfazeja
Que'um dia ha.de egualar-.s<í-te ui morto . . .

Só, quem a Deus so humilha, reverente, 
Kxaltmlo será, siguramonte,
E a alma terá dos beus eternos rica.

Mas quem ao ter ruo e frágil potentado 
Se humilha por fraqueza, esse humilhado 
E sem proveito etenianiente fica.

Olhoniel Bellr.ni.

um cégo I . . .
Ser jornalista é ver em sua 

frente a gloria, a innortalida 
de!

Ser ignorante é ver em seu 
passado, em seu presente, em 
seu futuro um grande monstro 
— A ESTUPIDEZ I

E' melhor, confesso, ser j o r 
nalista, viver pobre ( sem din
heiro ) e rico ( rico de luz ),espe
rar a morte que é o esqueci
mento no dizerde escriptor, mas 
lamhe n esperar a immortalidade 
que é a gloria, do que ser po- 
tenlmi*, nascer cego, viver cego 
e morrer cego ! . . .

Depois tia morte, um grande 
ideal e s p e r ?. o jornalista —A 
GLORIA !

Uma grande cousa depois 
da morte epera o ignorante — 
O ESQUECIMENTO . . - e o  
esquecimento e nada mais ! . . .

Libe tas vostra indnbio e s t ! . . .

A Festa de Sant’Aiina I
' Eis a festa de S a u t ’A n
na ! Checou a epoca das  
festividades, das adorações,  
do culto intenso á glorio
s » padroeira de Galvanopo-  
lís !

Tudo se agi ta ,  todo se 
move nessa expamfio, nesse 
desejo cheio de to p ua une, 
pleno de alegria para  os 
que Buscam o rellexo exter
no dessa té no festejo tini- 
troante, no vai e vem das 
ruas, na confusão, no mo
vimento ineançavel dos a u 
tos que enchem a cidade e 
(svasiain os sitios !

1’areee que nestes dias a. 
natureza so vesto mais hem 
para melhor explcndor c. 
maior sole unidade dessa
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|c>ni:il tic p i ib b c i iç A ' i  m c i lun l  

Ccrcute — M a no el  R b.ijho
A - i io  ... ....................:t!PO<>()
Fç nrslre . . .  . .... ' ... • ■
Numei q avulso . . .  .‘500
Pag.-oreiHo ai 'c ! ntndo

a d o r a çã o  a i i n n a , ! ...
A glor iosa padroeira,  nor

tes d ia 4, se ’ollcrçcciu as  
mais vivas d e m o n s t r a ç õ e s  
de carinho,  as  mais  vivas 
pravas  de' Ic i inpiebra a I a -  
vvi — c a p a la v r a  do paiOcho 
iiii m a n t o  do trmpi > sap ra  
do que ; deslei indo remi pio-• 
»lev an tad os  por sobre o al-, 
caniil  inage->toáo -la seien- 

c i a  diyina,  prende e riesdo- 
lira a a I m a g e n u l  le.xu 
do ser tane jo -  (pie, u _• 
dias, vibra c a n a ‘a s  suas pro
ves ácp.iella que a ana lc e le
vou ao t l i r o n o . d a  -.maior 
pi uudiza ! .

!IES i l i b a i - f c o ®

VI

Dr . T h p m a .z vS a i .u s t i n o

Ninguém, nesta leira, des- 
couliece os elevados predicados 
moraes e inlelleçtiiae.s de V. 
Excia. rpie são suíficientes para 
(-levar uai lioinem no concei
to nuhlieo.

Que V. Excia. possa por lon
gos .-pinos distribuir a justiça 
cm nossa terra com a altivez de 
sentimentos que lhe silo pecu
liares, silo as preces que for
mulo ao (j  íuuia Lfi/isltitlor.

Sou de V. Excia. A mV e Cr".
ballom cro

Im pressões
1

o gu !■: ú iio.it; o alva-
NOI’O L I S . . .

( Ao jottem tsindonte N ilhon )

díz respeito a Ln.bdhu.s agricuins, 
visto (|MÇ, OS pro,-<-.s .()-i .11■ (,u ! :;n 
.servAiii iicturilim-ule são do fiictn 
os iiir-stiios i|iio os nosso" iintopim- 
sados nos legaram lia <;,-iii imims 

(1110

Iloje. c.(ijiin o dia estiva excessi- 
vaiin-iilo calmo, som (pio ao im-ims 
uma pequena uraguii vii sse p< r- 
filibai- o silencio o a immoliilidado 
do arvoredo da A veiiid.dii "Cel Jo- 
sA Hosomi ", (lelibon-i fazer um 
ligeiro |)iisseiò yu-los iu redores 
desta florescente cidade, nilo para 
contemplar "ruinas'’ ou reviver 
nlgnia lemliraiiça ('xi.-.1<iiile do ('’po
ças já plissadas, ponpio nada disi.o 
cila possuo, nem si quer um vt lho 
"cniTiil” que possa constatai- posé 
tivamciite n origem do nome desto 
lo lio rincão do Rio Urundu do 
Norte . . .  '

Eitipiehrmli mu passeio somciile. 
pur.i contemplar a esplendorosa 
paysíigom ijno upi'osonl:i-se-iios p 
rio espreguiçado pries rústicos 
forlfics csc.nlvados, .seguindo as ser

i ras e transpondo os montes, dei
xando iipparecor suas viridonl.es 
varzeas cohoi tas do fron lozos al- 
godooiios, orgueinlo-Mi aqui o ali 
roctiliiieiimonti, com srir-g leques a 
cspaimai- o espaço, cbiploiros soeu-E sendo o lumiilde rabiscador 

destas linhas, que não silo mais( lares, os qutes foram o eo nplcnip.ulo 
(loque folhas secas que o véu-,-do. liello panorama, tão ' commum 
lo leva, ( com licença de 1 for- j em nossos serlõos.

,0-1' ‘ “■ 'tciicia Flores) urn'dos ”iuai<arcs~|~/(íaIvani>)mIis~á uma cidade do 
admiradores de V. Excia: resol- topograpliia realmeiite magostosa o 
vi endereçar, o presente bi- quo nestes últimos tempos tom pas- 
Ihete. sa-lo por uma serio -lo apeifeiço-
Como Juiz de Direito "desta co- ; amontos, o ipio tem foriiadoa muito 
marca a acção de V.líxei11 tem si- apj-azivel a todas as pessoas que 
do mnilo profícua,a robus | tenham o ensejo do u visitar. Não 
teza de caracter cada vez mais . obstante, ser uma cidade sertaneja, 
(em se accenluado, formando ’ onde o espirito de seus habitantes 
cm lonio.de tá o distiucta ' per- | quasi que se deixa levar exclu- 
sonalidade, u na verdeira aura- i sivamente pelas ooii$»3«commiias», 
ola de sympatias, que c consta- j pelo cultivo da terra, d’onde tiram 
lada por lodos; as jurisdicci- j os meios do subsistência, não olis- 
onadosde V. Excia e pela cul- tante o agricultor sertanejo ainda 
la magisliatura norte liograu- | está em estado de muito atrazo, 
dense. 'de completa ignorância., no que

itraz../ cousa esta (jiuj uilo pede 
ser udmittida) luij<; un parte al- 
guiir., ipian-lo a sci»uciu. o pro
gresso, a civilisação em tudo pe
netrou, produzindo si-n-i efleite; 
vaiifajosos. pi-iiicipulmente mis em 
pn-za.s lucrativas . . mas estas i m - 
gularidad“s não-são motivos quo 
venham a olfcmb r direci. <im:i**■ o 
nosso progresso, isto ê, o progre.' - 
so desta cidade, que dia a dia vai 
passaiido por uma pliase de rvu- 
liie.ãa.

llYlizuieiiLe, ninguém vê boie ma 
is aqm-lhis ruas ‘-suj.-.s". eheias de 
liai raiicos o de mal a p-st o. i.-sciiras. 
sem liygirne, com suas casas ç.oiis- 
tgiiieln.-s no eslylo antigo, sem e-- 
Jlietica. uns verdadeiros ", ulrae;.'' 
novo.* . . .  e sim, temos m tiialme.n- 
te, o p r a s e r de contemplar uma 
eidacle á moderna, com Lodos os re 
quintes dn civilização, illuminada 
iV luz eléctrica, com Avenidas em- 
pclgiiiitcs, contendo"' prédios de. 
eslylo hodierno e de aspecto Fas- 
cinimtf, afinal uma infinidade’ de 
íiioliioríiiiieiitns ipio demostram in- 
disc.iiti veliueiiU- o grau do activida-- 
de do nosso novo. ajiologistii do 
liello e do ; iiblime ! ,

Quo. ãV hoje (jiilvaiiopois ? IC uma 
futuros!! c.idade, oudo a iic I niceito. 
o irohalhn c a eíviPsiçi-i ’tc.nm 
suas sementes beai arraiga, las rm 

j (spirito de seus li ihir.ant -I- sua 
mocidade fm te C aci.iva. ipie tiicl i 
incansavelmente p'd-> glorioso trí - 
tiinpho de seus t oiilios . , .

(.•alv.iii-ipnli.s. esta Im 11 i Halva- 
iiõpoiis, é uma cida-.le. que c-roliie 
a passos agigantados, fendo dv 
ascender, em breve, á un ta da per- 
lectiliilidade I

A FESTA DAS ” ií \RR ACAS’

Peclçm-nos para avisarmos 
aor, nossos nináveis h-ilores 
que nos dois últimos dias da 
festa em homenagem ;í iiiclvla 
padroeira desla cidade, N. S. 

jSanfAnna,  isto c, nos dias ?A> 
e 30, haverá kernic-.se cm 

j ' 'Rairaças” adredemeiite pre- 
I paradas, sendo que a do dia
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21) será -revertida em beneficio 
üas obras da matriz desta pa- 
rocbia.

fAs "Barracas" ficam assim 
constituídas :

1
Barraca <ESPERANÇA»(v°rde) 
Directora: D. Adelia SalusFíiO. 

Auxiliares :
Eloyza Carneiro, A nalia Be- 
serra, Maria das Virgens e 
Maria de Lourdes Chacon. 

Paranymplias :
(>. Riíiuha Beserra, BC Leopoi- 
tliha Carneiro, D. Otifia(Alves,
D. Aura Gomes D.Maria das

SI NISTO ACONTECIMENTO

O indivíduo Domingo das 
Chagas, sem motivo , plausível, 
na qoinla-fcira ultima assassi
nou a tiros, de emboscada, ao 
Sr. Melanias Mendes, delegado 
de policia deste Município, e o 
cabo Manoel Tlinmaz Sobri
nho, da Policia militar,
O assassino evadiu-se logo após 
o acto criminoso, ignorando-se 
o seu paradeiro.

O cabo foi encontrado morto 
o. o sr. Melanias, com diversos 
ferimentos, vindo a falleeer pou
cas horas depois, mio obstante

VINHO CREOSOTADO

Dores Gomes, D. Saló Galvíto tot,os os esforços empregados 
L), Judith C imposée D . Mocinha i i f . , n  Q p n  rt,4M|On . a« i sll,lltô m  .

I «fatal* d . 1’U .  < C « .

Joio rii Silvi Silveira
Am « ti«

IZU Xlft D E NO OU EIRA  

KliMlf f m  M5MCÜI

( « p t ip M  c«m tu * -
<H(D I I I
meletli«:
I« m i . B.artMU*. 
Citurto pulmonar.
fltfrUrfM. Cfinll 

morto, fro^tiin

OfiMDE TUNICS

MNUim *e corodoo 
Milheroo *f atloiUloo

/  R lt i i l i l l  por ik i í .  
'  ootoi n t l i o i

Vo*Vt n  «• lilro  io

Lopes;
Protectores:

Cel. Antonio Beserra, Sr. Assis 
Gomes, 3r, Joâo Alves e o 
Sr. Alcitido Gomes.

I I
Barraca "  AMOR ” (Rosa)

Directora : D. Rita Pereira.
Auxiliares :

Annanilha Otlion, Esther Car
neiro, Milagre Rodrigues e An
na Chacon.

Paranyinplsas:
D. Cecilia Pires, D. Sinhá O-  
tlion, D. R osita Coeilio, D. El
vira Beserra, D. Zephinha Nas
cimento, D. Guilhermina Beser
ra, D. Maria Pires e D. Chiqui- 
nha Beserra.

Protectores:
l ) i . Mariano Coelho, Cel. Vi - 
valdo Poeira,  Cel. JoáO Alfredo) aunos a Senhorinha Maria do 
e o

pelo seu medico assistente Dr. 
Mariano Coelho.

A policia seguiu no encalço 
do crimino.

No proximo numero daremos 
noticia mais detalhada.

Com muito Rezar enviamos 
sinceros pesames á destincta fa
mília Memles e a do Sr. Md. 
Thomaz de Araújo lio do refi- 
rido cabo.

ã O T J lS
Anniversaiios :

Dr. Alberto Manihâo, depu
tado federal pelo Rio G. do 
Norte, fez annos no dia 2 do 
andante. ____________ _

“Fez anuos no dia 13 do cor
rente a peqm na Eunice, dilecta 
filha do Maj >r Vi va hl o Pereira 

---- pin Tgnaleiatã também ftêz

* ,# l*1" 1**  pfcliaMtÍM
«w. I .  ■. I .  r m

PODEROSO FORTIFICANTE

teress*', viaja pelo interior do 
Estado o no-'« iiresadissinio ami
go Torquato lii-ino, o quid d,- 
morou ligiiniun o ir. iol re nón

0  Porvir (ilmeja-lhô uum explcn- 
ilida viagi in.

A clr-so nesta e.idide, vindo do 
sul do Pu ia, o iuteilégéute, Jovem 
Raymuiido Duarte, o qual veio vi
sitar o seu digno tio, Padre Pedro 
Paulino,distiiictissimo vigário d’es- 
tii parodii.i.

dignissi 'Acompanhado de sua 
consorb', rnnulra so nesta cidade 
o Sr. Manoel G<c!lio. i r n > A o do il
lustre, dr. Miiristno Poêlho. muito 
digno clinico desta eirCiimsaipCto.

sr. Tonlicc I Beserra 
I I 1

Barraca «SYMPATUf V 
(Aiiiarelln)

Directora: L>. Mariiuha Pereira. 
Auxiliares:

Avia Chacon, Dolores Duar
te,'’Sisina Silveira e Analia Be- 
serra.

Pai anymphas:
D. Pureza Pereira, D. Maria 
Benigna Pereira, D. Einha^Cha- 
con, D. Benodicta Silveira, D. 
Thetè Salustino, D. Biliica Me
deiros, D. Verjana Fanaudes e 
1). Bella Miranda.

P ro teclo res:
Dr. Thomaz Salustino, Sr. Tho
maz Silveira, Sr. Aproniano Pe
reira e o Sr. Akc-I Pereira.

Carmo, filha do nosso disliiieto 
amigo Manoel Damasceno.

Festejou a T7 deste mez, o 
seu anniversario a gentil senho
rinha Maria Dom Miranda, fdha 
do Sr. Francisco Miranda,fune- 
cionario publico, nesta cidade.

Nb mesmo dia, também tes” 
tejou o seu anniversario, o pe 
queno José, filhiuho do Major 
Vivaldo Pereira.

Fez annos em õ f I i ã í 4 —cl o 
corrente a gentil senhorita Mi
lagre Araujo, filha do Cel. An
tonio Otlion.

A lodos os anniversariantes 
apresentamos os nossos para
béns.

(G lyîosïer
O  MAIS PODRBOSO r  i n c h o u ;

l OKTIFICAN I E

Tiil> r cu lose,?
Anemia ?
Nem as I l ien 'a  ?
I'rac|tn za ?
M agre za  ?
Flores B ran ts  ?
Perl ni l iaçoi  s U te i inas  ?

;o

G
I.
3'
P
O
S
r

Em
TORQUATO .lUSTINO 

negocio lo .seu nurficular iri-

() Gly foi fer deve ser usa (li > 
antes  e rlcpci? do porto.

MArs EoiíTKS It ,eus l lo n is i j is



ORO AM humorístico, literário é noticioso

Director—Nelson Geraldo £ Redactor—Ewerton D, Cortez Î secretario—Jayme C. Barreto

ANNO l ( —) Rio G rande do N orth - G alvanoeous , i l l  ne Ouniuiio id . Ii)2t> ( - -  ) NUMERO H

Homenagem a’ Mocidade
rO hl TIG Jl VO JG.MOH

Canino sonorosos sinos !
Canino !

Hoje fomos despertados  
com a mais perfeita alvo
rada, cantando hymnos 
em homenagem á nossa 
mocidade neste dia de 
l;ern e de paz !

A.s festividades do dia de 
hoje são em homenagem 
aos moços de nossa gle
ba. 1 Ia vera missa canta
da, pratica, passeata, ker- 
messes, cinema, luz e 
muita luz ['ortoda a cidade 
e outras lautas diversões 
que serão improvisadas.

A eommissão chi moços  
encarregada da organiza
ção dos leslejos deste tlia 
c a melhor (jce a nossa
cidade possue. I.- outubro presente, cm cuja di
louvável o e.Aorço de ca- recçao acha_se o Dr. Joao Ba- 
da um no sentido de au- pt;sta do Nascimento, linguista 
xiliar a digna comm s ã o . ide reconhecido valor.

l^neramo.S ctue todos Todavia, nào concordo com
o auctoido artigo editorial, do 
referido jornal, intitulado: DR. 
IVON COSTA, em um caso de 
crase, assim demonstrado: PE
DRO NUNCA FOI á ROMA 
PARA COUSA ALGUMA.

( Inédito )
Sou canlhlalo \querida e hem votado,
Desejo ser ua juoximu eleição :
Nilo prtteiido um lugar de debutado 
Do senador ou chefe da nação.

I I
Olha hem queridiiiha, des|nitado 

- Será o pleito e os cabalislas vão 
Comprar votos; é bom tomar cuidado 
Se eu for vencido, morro de paixão.

II l
Nilo quero fiaude, mas chapa batida.
Eleição de verdade o decidida 
Estou certo serei o vencedor I 

1111
Haja o que hovor seioi recoiiliccSlo 
E proclamado depois o teu marido 
K du teu coração governador I

Krr D u a r t e

v

■!>

AL. de Natal,

os moços tomem parte 
nas diversões deste dia 
para com mais malc? c 
encanto ficar 
moços.

Salve ! mocidade Galva-
nopolitana I

a noite dos

[MU Sffl BfSPÓSH
Snr. Direct«'*-- 

Digne-se publicar as linhas 
abaixo:

Meu caro amigo Trislilo: 
Montem ‘recebi a tua carta, 

acompanhada do O 1MPARCI-

Mais abaixo no mesmo arti 
go continua o jornalista : . . . 
QUE TOMOU O NOME DO 
APOSTOLO PEDRO, S E M  
QUE, ENTRETANTO COMO 
E S T A ’ HISTORICAMENTE 
DEMONSTRADO T E N H A  
ELLE JAMAIS IDO Á ROMA.

Não lia crase, evidentemen
te, indiscutivelmente, nos e x 
emplos acima.

O que <5 crase ? Uma figura de 
grammatica, responde Moraes,

do dia 3 de j pela qual se contraem duas vo- 
gaes em uma só. (Ruy Barbo
sa, Replica, cap. 177, cap. 233).

Contrairam-se duas vogaes 
em uma só na expressão fo i  a . 
/£> u i?  Não, porque este a n 3 - > 
é artigo e sim preposição; não 
havendo o artigo co.no não lu 
no caso em apreço, jamais ex
iste crase I Sabemos que só ha 
crase se houver o artigo e * 
preposição. O caso é obvio.

O jornalista do O IMPAR
CIAL, tenho quasi certeza, não 
quiz evasear este a da expres
são : Foi a Roma; foi porque 
estava com muito somno, pois 
a conferencia do Dr. IVON 
COSI  A, no Carlos Gomes, fui 
de tres horas e o nobre jorna
lista ao pegar na petma para e s 
crever sobre a individualidade 
I ) g n a  L: sabia, c »:'nloi . . . 

e zás a penna woijrlhm  em ci
ma do pobre a. Coitadinho do a!



I; X  P B D 1 E N T  E 
1 o rn a i de piibhenção mensal

Cicicnic — Munoel R I'illio
A" n o ..........  ........ •• d$OC>0
Semestre ........ .......... 2$0(l0
N u m e ro  a v u ls o  . . .  3 0 0
B a g a ire n t io  ade a i t a d o

Sc a peima eslava atuo/udn deve 
ter Sentido uma dôr damnada, 
sem razlo de ser I . . .

Se o jornalista livesse dilo 
nn'K'n fo i  if líii/vi, sim senhor, 
lia crase, nesta expressão.

Diz o literato què Pedro nun
ca foi a Roma. Eu concordo, 
francamente. Nâo concordo é 
que a crase tenha ido áquello 
a ...

Meu caro Trislâo:- Vamos dei 
xar e s t a historia de crase, pois, 
nâo quero sahir eras’ado ! . .. 
Estou mais ou menos me acos
tumando com esta vida da ser
ra, porque ouço ern tudo uma 
canção, um gorgeió. Mandei 
bolar fogo no pinho, porque, 
ullimameule elle só fazia gemer, 
chorar,como se fosse um discipu 
•Iodo glorioso Chopen.ou entflo 
houvesse passado pelas mes 
mas tnaguaS do artista immortal 
das harmonias tristes I Parece 
que o pinho queria fazer de mim 
um Beelhoven sent ndo a ausên
cia de Adelaide... a sua a I u m- 
n a...  a quem tanto amava e 
por quem nunca toi amado I . . .

Aqui meu amigo, á bocca da 
noite (a noite também tem boc
ca...) ,  armo uma tôde no alpen
dre da casa de farinha e me ba 
lanço á bessa, conversando com 
os trabalhadores no que diz res
peito aos trabalhos quotidianos. 
Nos últimos dias da festa, irei 
até ahi, po:s conforme uma car
ta que o Baldourero escreveu 
a Antonia Lopes da Lagôa, ca
sado com Joanna do Sacco de 
Dentro, haverá morteiros,’ pai
néis etc. etc. coisas que me a- 
gradam bastante.

Soube que o padre Gadelha 
.morreu, é verdade?

Que mysterie é e s te? !  ...
Dizem que " O  Imparcial” fez 

referencias ao caso ? . . .
Pobre .,de mim, moro aqui na 

serra e sou cK ultimo ,a receber 
as noticias da cidade I

Se não fosse comadre Maria 
Franrisca da Conceicao, eu 
nhnl* eslava na mesma I . .

Quando vieres á serra traze 
uma anmtlinhn  "dp Ohl Ton 
Hin onrqiie ha enjú oura bater 
dp vara.
Abraça o teu amigo de sempre 

T igi.otiuiai.asar

Serra ile Saul.'Aimii, 20)TO/!,:.'(i .

T  .©a, sr*c2L *

Ivrn n Imrn do crcpuscn-  
lo de uma tarde de Maio.

O Sol desa ppa rccía no 
hoiizoiiLe como que despe- 
diudo-sc do dia com seus 
últimos raios de oiro.

() teu estava límpido, a 
a thaiospliei a fresca e agra  
davel.

Ouvia-se o gorgeinr rios 
passaros n o s arvoredos  
proximos.

Oh eaunrio.«, tios jardins 
floridos, festejam suas pou
sadas nocturnas, com os 
concertos tão suaves que i i- 
valiz ivam com o sonoro  
instrumento de Orpíieu.

li cu, extasiado ; diante 
tle tamanha alegria, sentia- 
mc feliz, sen t ia - me ditoso.-. 
Pouco a pomo, a noite en
volvia com seu manto negro 
e melancólico toda aquclla 
festividade quasi divina.

A (lassaiada já  não c o n 
ta v e . . Ia prestar  ; os Seus 
filhiiihos o conchego de paes 
amigos  e carinhosos,  e <le- 
posilur  nos trageis liirpii- 
nhos <> derradeiro alimento  
do dia. para  rcsi-lircm L>r- 
les ;T noite, ii cu, d po's 
de assistir tinia aquclla ha r 
monia,  voltei para  o meu 
lar contente e salislcito .

Jíiyiue

0 «ELIXIR PE NOGUEIRA»«
o grande (lejiiMiilivo Ho sangue.

Eiirontrii-so cm i|uu|ijuer d.;s 
ITiiii macias ili í-lu ( idade.

lu s /n n  ! H t nuns In,? nus 
vinte e cinco /c lins  i/o nljhhefo 
île que cm Indus us cons/cH 

(íies do / ' rnm ini nlo. u
GUERRA JUNQUEIRO.

■ A assiduidade á escola é um 
dever muito lacil c muito 
diliicil de ser cumprido, í>lo c, 
porque nem todos uós sabemos 
compreh;nder e interpretar os 
principaes elementos (|iie offe- 
reccin as escolas e seus voope- 
radores. Muito dilticil, seria, 
portanto, se into encontrásse
mos mais nenhum meio para 
apprender a cultivar as letras 
pallias, se por ventura, j;i não 
existissem ma s escolas uem 
lambem mestres que assumissem 
responsabilidades supei ioi es, 
perante os nossos paes, nor 
mesmos, o publico, 'especial - 
mente,perante a Patiia, que é a 
primeira a reclamar a falta de 
disciplina dos filhos, que muilo 
bem peidem servii the num mo
mento de angiiilía c dissabor".

O titulo acima nâo tem entro 
objectivo senão o He despertar 
a monotonia avassaladora que, 
com o evoluir de-cada dia, pa
rece ir augmenlaiulo, no seio 
juvenil e delicado da mocidade 
desta bôa leira.

Mocidade OalvaunpohTana, 
olhai para o horizonte acuipic 
ao caliir du sol !

Olha:, po:s, moridade. riso
nha e eiic.anladi ra ! Vède pois, 
que essa é a estrada, que tendis 
de scgu.r os passos into incei 
tos e que imlispensavelnieiite 
haveis de encontra em a luz, o 
amor e o carinho.

Encontrareis lambem o abri
go, o verdadeiro abrigo, no si-in 
affavel da vossa guiadora per
petua que c a 1’alria Urasileiia! 
j Mocidade Galvauopolilana. 
encerrai o vosso amor fi|[;l| q, 
rio em um só laço, cm uni só 
ideal e jogai-o com todn irnpe- 
j io ,  com todo furor uo seio 
jfec.uiido da iios-a f’alrja. [ i, 
vpóiS.isso r-ssim b aball a-ejK j);, rj  
o evcluir da sociedade com a 
persevei anca do vosso espirito, 
uma das quadras niais sublimes 
ca vossa'«lisonha idade.*

hiunjuts rdhu
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,\ FESTA DF SANT' ANNA.

FMüiiiüs em plonos <1 in'; ilo IVsl.a. 
Sá o ns festivitlwh-.s que se f[lcc- 
l.uam em honra ápiella que elege
ram padroeira desta cidade — n ex- 
ci-lsu N. S. Sant’Aiinn.
• Fm tudo lia musica, lia flores, 
lia risos . . .  é a piecrí nr lenl.o do

de ensino.
Sflo, pois, dignos de pa rations, 

os esforços cmpic^auos polos di- 
rigordos do ’’Externato Fncbor” .

I Apresento os meus applauses 
áquellas gentis senhorinhas (pie 
Ião zolosanicuio procuram se ins
truir, ao mesmo lampo eoiiror- 
reudo paia o engrandecimento plu 
sua terra.
-'8/11)/!)2(». ..

Ewerlon D. Voiles.

dovolo, são as palavras apaixona
das dos felizes nanioiados. 0 o 
som mavioso da orchestra, (pio, 

com seus aeeord-.-s mellifluos enche 
a ridade do, uma hànnónin  indi
zível. é também o vni-ue.m dos 
carros, ipio, a buzinar, percorrem 
as ruas cm disparadas, são as 
vozes, os cânticos, os fnguotes 
ipio tornam esta Oalvanopolis ne.s 
tos dias, ruidosa, alegre e sorri 
dento. . . 1’np'cc (jne vejo em to 
dos os semblantes uma expressão 
de prazer,de alegria, do liem estar.

Fmtim todos procuram durante. 
cst.cs dez dias do festas a paz o o 
soergo para o seu es|iiril:o, eomo 
tamliem para o sou corpo.

O (pio ó imli-aaitivel. ó quo n 
festa da inolvta padroeira tom so 
revestido ile muito brilliant'isino. 
pi iiiripnlmenlo pelo osfoi'eo o ah- 
nrgaç.ilo das illuslros com missões 
nomeadas.

ENLACE PEDRO PEREIRA — 
AUTA P. QALVÃO '

Era a tarde do dia 23 ás (j 
horas do expirante mez, uma 
bellissima tarde em (pie a brisa 
sua visa va a Avenida Cel. José 
Bezerra,e o sol prestes a recolhei- 
se i i)  Oecidento,. cpie O jovem 
Pedro Pereira, talentoso colla- 
boraclor deste humilde orpúiin' 
uniu-se para sempre,, casando- 
se civil e veligiostmente com 
a senhorita Aula O'.'vão, Perei
ra em casa dos progenitores 
da mesma,

Compareceram a este acto so- 
Ií u i í  celebrado p.do parodio 
Padre Pedro Paiiliuo, inuiime- 
ros amigos dos nubentes cpie 
foram recebidos com a amabi
lidade tpie caracteriza a íamilia

III
FXrO S lC ÃO . DF TRAUM,1105.

Tive o prazer de visitar a ex 
posíeíto do trabalhos feita polas 
aliumms do «Fxtunmto ;.Fra_'licr.» 
dista cidade. Mo qual silo dirigeii 
I's os esforçados o intelligent''  ̂
professores Uilmrlo Pinheiro o D. 
Maria I’. Chacon.

Ortiinienfe. quem teve o mscji' 
de visitar essa ( xpoíiçáo, logrou 
ama impiessiU) agradabilíssima, di
ante de tantos trnbillius coiifeer.in- 
ii.idos com lauto c.-incro o dedi 
caçáo

No anligo saldo da .1 ntemh ncia 
Municipal acham se expostos irinii 
meros irab.illios fmiiiuiiios, para or- 
unmcntos u i nlb-it» s, i-.umo sejam : 
nlniofa lò ‘s vesti los, aveiil-aes,qua
dros, eomhmaçó \s. altioctciros. 
piirtr-toallias, centros de mesa,' 
abat-joiiis, etc., la aliallios esses 
executados pelas iiitellieoutr.s a-

Galváo.
A’ noite foi ofíerecido um chá, 

no qual tomaram paile muitos 
cavalheiros e damas de suas in
timas amizades.

O "Porvir” almeja ao distin- 
cto collaborador e ;í sua digna 
consorte d. Aula Galváo Ioda 
a sorte de ridentes felicidades, 
enviando efíusivos parabéns.

MONSFNUOlt ALVES LA N D IN

Terça h Ira ullima chegou o 
illuslre sareriloLo Moiisi nlior Alves 
Lainliii. uma das liguars mais re
presentativas do clero nordestino.

8. Kevin*, anda acompanhado 
de. um secretario-— o seminarista 
Luiz .Monte.

Nu chegada do Muiisenlior 
Landiii encontravam-se grande mi 
mero de pessoas de nossa melhor 
sociedade a banda de musica lo- 

lammis do relcrido estabelecimento i cal, l.oiulo o jovem Bahioniero Clia-

con feito uma ( loqiiente saiidnçito. 
em nome da conft-rcheia Vicoiitim i 
desta cidade, ao heaemerito r is i-  
tador diocesano. 0 qual agradeceu 
em um lige iro  improviso. ■

Fazemos votos pura qno esse 
íllustre sacerdote seja imiiio iVliz 
cm sua limirosa visita a esta ci
dade.

VII

yU o cidade

A alma juvenil de Curraes 
Novos vibra de entluisiasmo no 
dia de hoje.

A mocidade curraesnoveiise 
está de parabéns por ser hoje 
o dia que Ilie coube na festa 
com que homenageamos a ex
celsa Saut’Aniia.

Quem diz mocidade também 
diz aniôr, porque é juslameiite 
nessa bell a phase da vida hu
mana, que o amor está em 
-pleno desenvolvilmento.

Diz lambem esperança, pro
gresso etc.

Mocidade, vocábulo que nos 
emociona quando o pronunci
amos .verdadeira aurora de nos 
sa existência, (pie tem sido tan
tas veses decantado pelos aedos

E a mocidade desta terra, t 
uma mocidade sadia, progressis
ta-, propensa aos grandes ideaes 
e abraçando as causas nobres.

Nós, que somos moços, de
vemos no dia de hoje consagrar 
0 nosso porvir a Saul,’ Anna, 
pedindo que cila lios ampare 
em seu manto protector e nos 
guie na estrada da vida.

Salve I .Mocidade 1
B a i .d o m i í u o

f t õ T J f S  § G C / / / / W
...  ̂r*"* • ■*- - ^   ■ * .'X-

' ■ ’ I.' Vindo le Natal, oiuamTífFsf; 
ia sla p-idado u 8r Alexandre l ! i -
r.ii-.lio. I ,- i - a ■

i ■ o > " — ■ o
llaplins’ chegou 1 la ‘vi-anlia 'ei

do lo ih) Ar.ary. o prof.-.ssor T- -  
almc.a Dantas, o ipi.il é ma -los 
melhores eomp isitores de mini.;.; 
nu Fstaile.



^  CQ> I F ê ,

Viu-lo <la Santa Cruz, ncha-ce 
entre u6s o Sr. Joflo Roberto, com
petente mestre <lc musica.

___  < r t .

Tivemos immciiso prazer de nbra- 
cnr o jovem Paulo Marinho, filho 
do commerciante Bartluizur Mari- 
nlm, residente na cidade de Maca- 
hyba.

Ohegarum do 3. Vicente (ifim <le 
fntercm parle da musica desta ci
dade os seguintes cavallieirns; Ma
noel Fsustiuo e A vil i no Faustino.

No dia *23 do corrente, chegou n 
esta cidade o 1 ! tenente da poli
cia militar o sr. Francisco Barbozn. 
muito digno delegado desta clr- 
camscripc.fto. Abraçamol o mui cor
dialmente. —

Acha-se nesta cidade fn nosso 
presado ainig* Alciudo Qalvüo.

F.ncontraso nesta cidade, com 
um perfeito utelier photognipliico 
o,sr. A. Mirendit, o qiml dtiaora:- 
se-ha nesta cid-ule poucos dias, 
portanto nquelles que desejarem 
se phologrnplnr nilo devem perder 
a opportuuidade.

UM FUNTCCIONARIO DO 
THESOURO

SAUDAÇOeS.

Sofrendo eu lia muifo fempo 
de uma erupção em dois dedos 
da inflo direita, cuja moléstia 
me impossibilitava no trabalho 
em algumas coisas, cumpre-me 
o dever de vos commimicar que 
fiz uso de vosso famoso De
purativo do sangue Elixir de 
Nogueira, o qual abaixo de De
us, me curou de tflb cruel ,n- 
commodo.

Rogo-vos a fineza de mandar 
publicar esta carta, acompanha
da de meu retrato para maior 
prova.

Do C'°
Olhilio A la s  Ribeiro*

R npretj f io  da Recebedoria do 
Dis/riclo F e.leta l — T/iesoin aria  do 
Se/lo — (Fum a reconhecida).

Fio de Janeiro, i 0 de Julho 
de 1920.

O QUE NOS CONTARAM . . .

grande rivalidade
Q:ij Itiy.iel quisi m irn  etiGr.ji 11
nesta festi com um colarinho duro.

Que nesle numero salie so
mente isto, Jporque os repórte
res eram quasi noivos e uflo 
podiam se encommodar com os 
seus cargos...

Wennolh <£• Pygmeu

MOTTE
Aão ha bem que scwpte dur e 
Nilo lui mat que nilo ne arabe

GLOSA

0 gosoïque mais aturo 
Se a ca ba como fumaça 
Sesta vida tudo passa 
Não ha tcm que sempre dure.
0 tempo tudo com bin e  
rí o f.uturo iiingncin uibe 
No i:;titulo ()iie tu-lu caba 
Tudo pode acontecer 
Restii-inc ainda um prazer:
Não lia imil que não se acabe .

Gosador

ATHAVÍí.S DA TELA.

EXPOSIÇÃO DE TR AB ALHOS
DO EXTERNATO FRCEBER

Ha dias acliam-Se em exposi- 
çflo os trabalhos das alumnas 
da professora d, Maria Cha-
con.

“ Silo devéras, sem nenhum elo
gio, admiráveis Iodos os traba
lhos das intelligentes senhori
nhas que com lauto esforço e 
salisfaçflo veem demonstrando 
a sua intelligencia e o seu pro
veito.

Nota-se, porem, o esforço 
máximo dós piofesspres Gilber- 
to Pinheiro e Maria C l i a c o u  
Pinheiro que tflo compelente- 
inento veeui instruindo a nossa 
mocidade anciosa pela luz do 
saber, da civilisaçflo. E se não 
í 1a a medida louvavél, grande, 
lisongeira dos distinctos proles- 
sores já referidos, o que seria 
tia inslrucçflo eulre nós?! - . .  
Deixamos nestas pallidas linhas 
os niossos fervorosos parabéns 
ás distinctas senhorinhas e aos 
professores Gilberto da Cunha 
Pinheiro e Maria Chacou Pi
nheiro, esperando a continua
ção dos seus esforços.

Que liliamar disàera que com 
elle uflo tinha mais essa bes
teira de namorar somente com 
uma moça não.: agora era 
uma dúzia.

Que Elizio está atacando to
do milho que ha no mercado, 
visto q u e  v a e dedicar-6e á
avicultura.

Que Leoncio vae estudar pa
ra sacristão, e, por este motivo 
fez uma grande prece ao Deus 
Bacctio seu protector.

Que Antoiiio Corlez é o ra
paz mais milagrcso de Galva- 
nopolis.

Que Plácido dissera a um 
cerlo velho que colhia aiiuual- 
meute em seu roçado 10 mil 
arrobas de algodão. E ’ uma e- 
norine vantagem !

Que Barico passou lo.la festa 
“ pli losophaiido,fazendo versos”

Que Tonheca Pereira vae ser 
funccio nai io j í l l i i c  ( i r  l o «  
contra sua vontade)

Que l o t e  foi encontrado per
dido na rua á uma hora da 
manhã, tendo sido levado para 
sua casa por dois amigos seus.

Qa-j o resultado dar barracas 
deverá ser funesto, visto haver

Eu lamento a minha sorte,
Sempre negra e tão mesquinha,
Vivendo como reporte
Por traz da .tola esta ci tinha.

Kl Kf TA BIE1

A inspiração é de momento. 
Onviüh) a " m i i s g a "  tocar 
Qitiiiil.o mais s--, o instrumento 
líevi lassejriniii pesar. i

Leoncio.

CHAMAMOS..A :1 A LTON - 
ÇAO d os interessados f|iic 
n contar da presente: data.  
seremos oln igítdos fu sus
pender o fui ut-cimento de 
luz a todos «quelles que 
não se dignarem pagar 
até o dia f» década liiez a 
iniportaiteia correspondente 
á luz Coti úmida durante <> 
niez nulermr.

C. Novos. ' 1G-10-U2G

huipi c/ » Lhatrica nfliiiãn 
Força e Luz».
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IDEIA AL VIS A REI RA,
0 BUSTO DO CED, JOSÉ BEZERRA, 

ti »ifitmiM de sua failli
Por incialiva aliás muito li- 

songeira de . sua familia, será 
inaugurado brevemente o busto 
do Cel. José Bezerra de Araú
jo Galvão, nosso ex-chefe por 
quem ainda hoje chora toda 3 
zona do Seridó.

Geralmente só se conhece os 
grandes feitos de um homem 
depois da sua morte. Todavia, 
com o Cel. José Bezerra deu-se 
o contrario. Lite, o pacificador 
das coisas graves e embaraça
das, muito antes de morrer já 
o povo galvanopolitano sentia 
a sua ausência eterna.

A acção administrativa do 
Cel. José Bezerra, em todo o 
tirocínio do sen governo temos 
certeza absoluta, não será ex
cedida pela de outro por mais 
que se esforce no cumprimento 
de um dever, por mais que 
procure desempenhar esta ele
vada missão.

Isto portanto demonstra que 
os homens , quando são real
mente fortes, dicididos, justos, 
criteriosos, pacatos, tolerantes, 
illumiriados pela inflexibilidade 
de caracter immolgavel resol
vem facilmente no ambiente do 
scenario polito e social os vári
os ptoblemas de solução em
baraçada que se lhes apresen
tam.

Para o Cel. José Bezerra'nen
huma questão seria facil, nen
huma ' questão seria difficil e 
resolvia todas plenipotenciária- 
mente, dando u’a solução satis- 
factoria a ambas as partes, mos 
irando d ’esf'arfe, a superiori
dade do seu valor político e

moral.
À sua vós era branda, com

passada, amiga, cheia de espe
rança Na sua cabelleira branca 
como fios cie neve onde mora
vam o peso dos ánnos, lambem 
morava a experiência das lo n
gas caminhadas políticas.

• Quando eu falo em Rio Bran
co e Joaquim Nabuco, como 
homens quo resolviam as altas 
questões nacionavs com calma 
e ponderabilidade, também falo 
no Cel. José Bezerra, ancião 
benemerito,/patriarc.lia despre
tensioso e bom, cujo maior 
inlêresse foi trabalhar pelo bem 
commum da coltectividade, 
pelo bem commum da sua gen
te.

O Cel. José Bezerra jamais 
mostrou fragilidade do doíatnmo. 
No di'a da sua morte, no mo
mento em que fomos avisados 
que esta cidade seria invadida 
pelas forças revolucionai ias de 
Prestes, o Cel José Bezerra a- 
pesar da pequenina quantidade 
de homens que t nlia > para a 
defesa da nossa familia, da nos
sa terra, da nossa Patria, se 
poz á frente do povo animan
do-o com altivez e serenidade.

Conseguintemente, não só 
Galvaiiopolis perdeu um filho 
querido e valoroso cuja convi
cção jamais, arrefeceu, como 
também o Brasil esta terra que 
deu ó berço ao glorioso Poly 
que quanto mais ouvia o tro
ar da metralha inimiga, mais se 
aproximava do adversário para 
defender a sua Patria.

Assim pois, o Brazil perdeu

mm a i  n a s »
S nh. D i he ctoí : «d ’ O P ovvib>

De 1)a muito que ouvia se fallur 
no engrandecimento e no elevado 
grao de civilização desta cidade, 
mas não a conhecia ainda, 0 que ef- 
fectivamente tinha muito desejo.

Tendo utlimamente que faier u'a 
vingem pelo interior do Estado. 0 
meu. primeiro alvitre foi conhecer» 
Ualvauopolis, ou a cidade dos "Our 
raes...» E conheci-a. Aeliei-á de fa
cto uma cidade progressista, de 
feição purámente moderna. SenS ha
bitantes são hospitaleiros e amiges 
ao extremo. Em tudo notei uma ex
pressão de elegancia, gosto e bom 
tom. Do todos os aspectos desta. 
«Veneza do Seridó», como alguém 
mui ncertadarner.ie a denominou, co
lhi a melhor e a mais agradavel 
impressão que se pode imaginar.

Tudo que vi 0 admirei aqui m« 
proporcionou tnthusiasmo, completo 
dilirio . . .  0  gosto pelo trabalho, a 
actívidade, iiiteilígeuciu e perseve
rança 110 desempenho de. seus mis
teres é 0 apanagio da laboriosa po
pulação que habita a cidade, que 
assistiu lodo 0 transcurso da exis
tência do maior chefe da zona do 
Seridó, —0 Cel. José Beserra dc A- 
raujo Galvão.

Mas, 0 quo effcc ti va mente me 
( Conliníta na -5‘ pagina)

Iuma personalidade que muito 
trabalhou para o seu progresso 
pólitico, social e financeiro o 
Cel. Jose Bezerra de Araújo 
Galvão.

A sua familia pelo .accendra- 
do amor que lhe dedica, vai 
[erigir brevemente um busto ria 
[avenida Cel. Lsni entiiio Bezerra 
Jdc Araújo, como 11:11 preito de 
[saudade, como uma demonstra- 
[çáo de amor, veneração e ca
rinho.
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Padre Bartholoiceu Lcureogo de Gusmão I CORONEL ANT0 N1O 
RA RUA EL

«Padre■ Burtolomm Lonrenço de Gusmão, 
inventor do aerostato, morreu miseravel
mente nnm convento, em Toledo, sem ter 
quem lhe velasse a agonia«.

Olavo Bilac.

ciiin ef-tão negando depois deMadrid—Os delegados ao 
CpngresSo Ibero Americano 
dei nenmautica vão a Tole
do, Mim de colocar uma pla
ca ii > tumulo do precursor 
dá aviarão, o Itraíileiro p - 
dic Bartludomeu Lourenço  
di Giismão, cognominado 
"d adre  Voador”, que nafi- 
e u cm Santos,: no Brasil, 
cm 1 Tpn, c inventou um n-  
parclho rudimentar de vêo. 
(t ministro do Brazil dr.Hip-  
)>ol v Lo de Araújo deposi
tará  uma corôa de flores no 
tumulo do seu patricio. [DO 
r e s u m o  DO RIO).

Padre IV;rtholoume Lou-  
renço de Gusmão, o glorioso 
hi-asileiro in ventor  do aeros- 
tato,  e m q u a n t o  viveu na 
terra não  era conhecido, não  
era ad m ir ad o  e t a n t o  é  a s 
sim que, teríninou os seus 
dias dc a m a r g u r a ,  os seus 
ilias de gh ria,  'num h o s p i 
tal de Toledo, morrendo á 
lo etc, desprezado ria sua p m -  
i>ria p atr ia ,  ,cem ter quem lhe 
rfiasse a agonia !

li depois da sua morte 
qual loi o preito de vetic.ra- 
ç "io, dc n conhecimento qtic 
1 ic prestaram, os brasileiros ? 
Uma simples grinaldas de 
flores depois de cIo h  séculos, 
que murcham, seccam e por 
fim o vento leva para sem
pre ! . . . 0  que é miia grinal
da dc llorcs ? Um objecto, 
q i: qualquer chiucz barato  
que im rie lá nos recônditos 
ila China, leva como teste
munho das grandes fu mura
das de opio ! ...

Não vem muito longe a 
d a la em quo negarão a glo-  
iia do p a d r e  Bartholomcu 
Luureneo de Gusmão, assim

4-3 I- aimos.a gloria r.lc Clin.*- 
tovíiin Colombo, o immor-  
tal descobridor das imlir-ts ! 
0» sonhos do padre Bartho-  
lmneu, toram Icrminnr nas 
grades de um convento e lá 
morreu de lonie, de se lc, de - 
prezado de toila o mundo, 
do mesmo m ulo que morreu, 
o auctor  dos Jãisiados, qne 
mais do qne prometha a forçd  hnm- 
na, trabalhou pelo renome 
da musa lusitana ! E Pedro 
Alvares Cabral", que por mares 
nunca dantes navegados voio ao 
Brasil, não está hoje porven
tura  sendo negada a riu, 
conquista ? A vida é assim 
mesmo 1... O caçado'- de pé
rolas desce ás profundeza? 
do mar arriscando a vida, o 
mineira lactando para des 
ço r o ouro; .o soldado na 
dtfesa tia patria,  o caçador  

de esmeraldas, dc-brilhantes, 
diamantes etc. o qne recebem 
cm pagamento ? Uma cruz 
tosca de madeira á beira da 
estrada e nada'  mais !...

Padre Ba ilholomeu Lou-  
rcuço de Gusmão, merece 
coisas mais elevarias, mais 
justas, mais nobres, mais p a 
trióticas,  mais dignas do seu 
nome de inventor, que tillla 
simples grinalda de flores, 
que uma simples romaria !

Mas, não, o Brasil não re
conhece padre Barthaloimu  
como uma gloria, porem, st 
elle fosse um simples presi
dente de Republica, c e r t a - 
mente que o seu nome ficaria 
gravado nos annaes da his
toria ! ...
Galvnnopolis, 3 1 . - 1 2 - 9 2 6 .

Tiglotphalasar

D efin iu  n o  d ia  1• d o  
c o r r e n te  o  p r im e ir o  a n u i-  
o e r s a r io  d o  p r o f í c u a  a d m i 
n is t r a ç ã o  d o  i l ia s lr e  C o r o 
n el A n lo n io  R aphae.l.

S e r ta n e jo  in lc llig cn lc  c 
o p e r o s o , n ã o  len i p o u p a d o  
e s fo r ç o s  n o  s e id id o  d e  f a 
z er  u m  p a t r ió t ic o  q o v c r .n o , 
r e s o lv e n d o  in n n m e r o s  p r o 
b le m a s  d e  q r a n d e  im p o r 
tâ n c ia  p a r a  e s ta  c ir c u in s -  
c r ip ç ã o  d o  E s ta d o .

Jn n n m e r a s  le e m  s id o  a s  
m cfjàdas a v e n la d iis  p e lo  
c o t is p ic u o  a d m in is t r a d o r  
c o m  o  a le v a n ta d o  o b jec t i-  
no d e  im p u ls io n a r  o  inm sn  
p r o g r e s s o  e qne. i r ã o  assi-  
g n a la r  a  su a  g e s tã o  c o m o  
i i ( i  d a s  m a is  fe cu n d a s .

A o  p r e s t ig io so  p r e s id e n 
te d a  n o s s a  E d il id a d e  e n 
d e r e ç a m o s  e fu s iv a s  s a u d a 
çõ es .

IIlusão I
- Em uma daqucllas noites 
claras de Junho, sahi a pás- 
seiar em torno das mas princi- 
paes de iWedinn, contemplan
do as incandescentes 'csticila.s 
que reluziam dc momento a 
momento, quando, de súbito, 
encontrei um velho cpie, j;í 
no occaso da vida, dormia 
recostado a uma das velhas 
muralhas daquella cidade da 
Arabia.

Não menos triste fiquei eu, 
ao vCr o pobre aticiao, puis, 
além da cidade ser-me es
tranha, eu. andava sozinho a 
procura de um companheiro, 
que me orientasse naquellas 
paragens longínquas...

Considerei-me perdido e 
resolvi aceordar o pobre ve 
lho, para que d é s s e-m r 
alguns momentos de palestra, 
fazendo com que eu sahisse 

d'alli orientado para, assim,
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Ao d is tine ta pltermaccutic» Tristão de Burros

Fereobe no degredo, um preludio 'funéreo 
E um rusgar do mortalha, extranho que upuvóru,
E' a o.uruja fatal, na'paz dp cemitorio,
A cantar sobro a cruz do! jazigo do Flóni.

Sente- a ausência da luz no immeipo azul sidéreo. . .
A treva augmeuta, a noite avança e a briza chóra...
E’ trágico o pavor desse medonho império 
De sombras sepulchraes em que se encontra agora

Musico e sonhador de voz serena ‘e clara,
Amargurado e só, nos ermos silenciosos,
Debalde chama u flor que a morte lho roubara.

Com a indo no coração e os lábios descorados,
Expira o triste poeta, em gestos dolorosos,
TuiJo a expressão do amor nos olhos apagados.

JULIO SOARES
l
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Para o espirito fulgurante de BB  D li Ü BKlUClll. I

Pleno verão ! No emtanto o juaseiro 
Ostenta a bei la fronde encantadora.
Do sol radiante, a luz abrasadora 
Não lho perturba o porto prasouteiro !

tè todo tempo assim . . . rerão inteiro,
Vestido na roupagem sonhadora 
D um verde escuro, onde a gemedora 
Brisa, decanu as graças de JANEIRO...

Amo te muito. O' arvore, quem déru 
Que mo abrigando em tua sombra «mi»a;
Ouvisse ugoru os tons d’uma ehimera...

E ao contemplar-te, limla arvore antiga:
Meu peito unceia, meu olhar inverna 
No pranto atroz d’uma saudade eterna.

0. Novos 12/1/927. Epaminondas Lisboh

alcançar o que ardentemente 
almejava.

Deste modo o fiz, paulatina— 
mentè, alé que o velho gemen
do e com um aborrecimento 
comimim ao daquelles que se 
accordam, respondeu-me com 
a vóz tremula: — um ?

E perguntou-me:—o que de
seja o trauzeunte ?

— Eu respondi-lhe: —desejo 
vos falar.

O velho, porém, nada me 
disse sendo phrases'de sentido 
incompleto, que nada me adi
antavam.

Então julgei que essa pessoa 
estava com as faculdades men- 
taes um pouco alteradas.

Deixei-a, e continuei o meu 
passeio, porém que percurso 
triste, pois, estava quasi como 
se costuma dizer— no 
mundo, isto é, alheio a 
que se me apresentava . . .

Depois de ter percorrido uns 
duzentos metros, approximada- 
mente, olhei ao longe^dpercebi 
um vulto que me pareceu mas
culino.

Approximei-me, falei, e ouvi 
uma vóz forte responder ás 
minhas indagações adequadas 
ao momento e á minha situação.

A vóz, cada vez mais intensa 
me pareceu amiga, e logo a 
melancolia que me avassalava 
desfez- se instant anca mente...

De facto, linha eu razão para 
me alegrar:—conversava com

uma pessôa estranha, porque 
não a esperava naquelle paiz, 
onde nascera o grande Malio- 
met, porém, amiga, na expres
são da palavra; pois, muitos 
annos convivêramos unidos co 
mo irmãos, sem haver a menor 
çiesavença de parte a parte.

Era o Sinval.
Este também se encontrava 

em situações idênticas ás mi
nhas.

Aquella terra em que pisava
mos era também compietamente 
estranha ao meu bom amigo.

Que alegria indescriptivel in
vadiu os nossos corações 1

ftitão continuámos juntos, 
lentamente, relembrando o nos
so passado de emoções agrada- 
veis, e, agora, depois de annos, 
tejmos a felicidade de nos en
contrar tão longe da lerra que

Avistámos á pequena distan
cia um fóco azul, que julgava 
mos ser a luz do Hotel Rod.

Engano fatal I
Era o pharól de um velho 

casebre onde moravam a soli
dão e c despreso.

Resolvemos nos recostar ás 
paredes, ate que a claridade 
surgisse.

Do repente, nos appareceu um 
phantasma, que nos tornou at- 
tonitos; apoderou-se de nós o 
(error pelo perigo de permane 
cermos ali.

Fugimos, porém, em direcções

oppostas, o que fez com que,
jamais, nos encontrássemos.* *

E agora ?
Dura illusão da saudade que 

uão morre...
Q  dia amanhecia, deixando 

ver distinctamente os objectes 
em desalinho, livros e tambo
retes, chapéos e collarinhos, e 
o nosso Sinval, a dormir como 
d ’antes, pedindo a Deus mais 
umas oito horas de somno im
perturbável. .

Eram já seis lieras da manhã 
quando me despertei...

Natal, X —d 926.
Maca rio Sobrinho

(ïlyïosîer
O MAIS PODEROSO li PNIROICO 

FORT1F1C AN TF:

(/.
Tuberculose^? 1.
Anemia ? Y
Neurasthenia ? 1 ■
Fraqueza ? O
M ajgre/.a ? s
Flores Itrnne-is ? F
.Perturbações Uteriuas ? p ;

k
O (ïlyfos e r d e v e  ser us ado

Mães Doutes F ilhos R obustos

outro
tudo atiiamos e que nos deu o berço !
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Hora triste
Ti isteiiunle cnhla a turtle.'
0 sol quasi a sumir-se lio liori- 

KM)te; aiiiJa illuminuva com os 
seus raios rubros o alto da torro 
da nossa matrix.

As arvoies ho rides ce riles pareci- 
»111 rcfloctir as augustias do dia, 
porque gemiam com a passagem 
»navo da briza, quo tiaziã um tloeo 
perfume, embalsamando os ares. U 
harmonioso cliilroar dos rouxinóes 
que procuravam o abrigo das ver
des folhagens dos ficus-benjamim, | tira 
'lembravam anceios do um coração. | 
cuja ventura foi csbormula 
mãos impiedosas do Destino.

Horn do tristezas ! Hora em quo 
recordamos os dias felizes, gosados 
.í sombra amena das alamedas flo
ridas dos sonhos I...

Como de costume, debruçada jao 
parapeito de uma janella, eu as
sistia a triste scena —,os últimos 
suspiros do dia agonisante...

lira a hora tristíssima em que 
'» sino murmura compassadauiente 
» ” Ave Maria.”... Hora em quo o 
coração solTrodor pnrcco mais _ne- 
gro do que sempre ... tudo ora 
tristeza, nem os rouxinóes queri
dos que lia pouco cantavam, per
turbavam a paz do crepúsculo que 
lentamciii.o cabia... \

O s"l exh.msto das luctas do di;  ̂
tombou uo sou leito de trovas d 
a noite estendia sobro a terra o 
sou manto sombrio. .

K ou, soziulia, contemplava uh 
sort,', esse immenso quadro sentiu 
■lo que a miuh’alma se commuui- 
cava com essa tristeza, porque, o 
pensamento a vagar sobro esto o- 
roano do chimeras fazia o meu 
coração pulsar dolorosamentc !

Do repente, risonha e gruc.il, 
approximn-sc do mim u’e amigui- 
niia. Os seus olho', quaes py ri - 
lampos em noite escura, scintilla- 
vem á sombra do crepúsculo ; e 
chegando se a m i in c o m  urna 
voz ("como um beijo materno”, 
interrogou-me :

«Em que pensas minha amiga, 
porque eslás tão triste ? Dize-me, 
mio te quero ver assim . . .  ,seis- 
ummlo ..  se soubesses como mo 
nitristee.b I... conta-me a causa da 
tua tristeza I »

A minha tristeza, respondi-lhe :
I' enasionada pela immensa uosTul- 
gia do quo so reveste a uatureza

nessa lima lugubre !
Quando n sol denippiircoe o o* 1 

sino aiiiiuiiciii a liotii .suprema, o 
meu coraçilo palpita, soluçai.

fuiem, agora, sinto que essa 
tristeza. foge de mim :e que a ale 
gria so iiitensilic.i.em ;. i coraçilo 
porque toulm-tc «o meu lado, oh 
minha bondosa amiga!

E cdla com a doçura da sua voz 
e o encanto do seu meigo olhar 
stib-ítil.i\iti aquello triste pnuoramii 
que se , mo apresi ntava, por um: 
linda paisagem, ondo os passarei 
entoavam a doce cavatina da ven

Barbolela Vertia

O iinmorlal autor do ’ Gua- 
raiiy” proclamou : «Tudo pas
sa sbbre a lena», exprimindo 
este pensamento uma verdade 
aclmiravel.

Não occorre nenhum acon 
tecimeuto por mais sensacional 
que 6t:ja, pelas suas lormas ou 
pelas suas cores que em 
pouco tempo, não fique no es 
quecimento.

Lf faz  hoje seis annos que o
i Congresso Esladoal-decretou a 

elevação da então Villa.de Cur- 
iaes Novos á categoria, de ci 
dadé, Lei n* 48li, acontecimeu- 
h> cpie jteve Jogar no goveino 
d,, benemerilo Dr. Autonio Jo
sé de Mello e Souza é que tan
to icgqsijo proporcionou á po
pulação ileslu localidade.

Incontestavelmente, o povo 
vibrou de enthiisiasmo applau- 
diiuio a deliberação justíssima 
dequelle Congresso, realizando 
um aclo compatível com o nos
so progiesso.

Tudo passa !
Aquella data tão alviçareira 

não mereceu mais uma cornme- 
moração da parte dos muníci
pes curt aesnovenses. .

Não vemos, ao menos, o pa
vilhão nacional ondular pelo 
espaço, em commemoração a, 
essa data municipal.

Não devia ser assim.
PASCACIO.

Galvnnopolis, 29 11 — 1920.
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.Completaram anim.s :

No,dia 4 0 illustre moço An
tonio Cortez '(tomes, residente cm 
N a I. il,

No dia 'J -  0  Sr. Ci cro José 
dos Santos, couiimuciaiite nesta
JEif-'i. __________ ;________L _

No dia K î-.-A  prmiua.ja senho
rinha Anna Annita Comes, d ik -  
cta filha do Major Jo'é Gomes 
/Jr I lo.
(  No dia Ml — A i lüïhnnïïha r'an- 
ilid ii R urt'z , lilli.i .le I). Maria V.- 
nh 1 iriliii D. Portez. A. .I's.in in 
uataiiciauti: gosa de grandes allei- 
fOcs no iio.-.so meio r-o»-iíiI. __

Completará amins amanhã-, A 'li
gna professora D. Maria I. da Car
valho. virtuosa esposa do nosso 
illustre amigo Major José D. do 
Carvalho, chefe da Estação Tele- 

nipliica desta cidade. .

CEL. VIV AL DO PEREIRA
DE ARAÚJO

Occnrreu mt r.exfa feira ultima, 
por entre inequívocas demoii.slia- 
çôrs de jubilo, o á iin im sa rio  do 
Gel. Vivaldo Pereira, do a lto ’com 
mercio desta cidade, e operoso re- 
dactor elo lo da l ympalliu.a n -\i ta 
«Ninho das Eetriis», q ie se edila 
nesta cidade.

Ao Gel. Vivaldo Pereira, que 
gosa de uni pi: l.o rorlrc i Umio nm,- 
SO llicio i-ocial e iufi Ih rtim l, !a- 
zemos chegar as lun-sas t-ífusiva-.- 
It liciiaçôes.

DU. TULS'i Ao P ,\ í;u o .;

No proximo dia 21 de lltiii! a 
data gnoethlíacH do nosso rli.Miu- 
<‘to coiilnide Dr. T ri láo Barres, 
moço de aprimorada miclligeiuda 
além de peregrinas: virtudes, ,gu-
suiulo, por isso, de uma justa re
putação-iio nosso meio social 

A o -illustre nmiiveisar imite - 0 
P orv iir envia conleaos f< liciinriips, 
formulando os mclhnirs rotos d* 
iiitenniims venturas.

' No dia fu i'm■!-nl.i scnlin-
rinlia A mal ia B-xena, dilécta li ! 11 a 
do Gel. Antonio Bi.zei ra.

No dia 2(i — A gmil.il senhoril;i 
•Jiga Pereira, am dus oinamenln* 
do llOSSn sr/ íiin.i:,l.

------------1«--------------------------- --------
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V A R IA S

Em goso de ferias acham-se 
nesta cidade, em casa de seu ! 
digno progenitor, Cel. Vivaldo j 
Pereira, as prendadas-senhori
nhas Maria do Céo e Stella Pe- 
ieira, do nosso escol social.

A’s gentilíssimas senhorinhas, 
que obtiveram approvações dis- 
tinctas no Collegio da linmacu- 
lada Conceiçüo, em Natal, en
dereçamos as nossas felicita
ções. -' '

f. Esleve ultimamente nesta ci-j 
dade o jovem Matirilio Leite, | 
operoso inspector da Standard j 
Oil Co. Brasil, que vem reali
zando uma excursão ao inte
rior deste Estado em visita ás 
Agencias daquella poderosa 
companhia.

Do seu esplendido livro em 
formação «Miragens»... extra- 
liimos o soneto «Cabugy», que 
publicaremos no proximo nu
mero deste jornal.

Ao jovem intellecfual envia
mos as nos ;s saudações.

Com o fim de verificar pra
ça no 29" Batalhão de Caçado
res, seguiu ha poucos dias pa
ra Natal o digno moço I th a - 
mar D. Cortez, nosso dedicado 
amigo, a quem almejamos mui
tas felicidades.

Estiveram em dias do mez 
p. passado nesta localidade em 
visita ás suas respectivas famí
lias òs illustres conterrâneos 
Uriel Telemaco e Durval Gal- 
vão, os quaes servem actual- 
mente uo 29 B. de Caçadores, 
em Natal.

/
D'. JOSÉ GOMES

Com destino á cidade de 
Ceará-Mi rim passou por esta 
cidade o illustre Dr. Josõ G o 
mes, promotor publico de Cai- 
có.

-O Porvir» apresenta ao dis- 
tincto itinerante cordeaes sau
dações.

Dr. DEOCLECIO DUARTE

Em transito para a capital de 
Estado, esteve nesta cidade o

Dr. Deoclecio Duarte,\m. d. 
direetor d’«A Republica».

Russuidor de uma vastaj in- 
telligencia, o vibrante jornalista 
tem se imposto á estima e á 
admiração dos norte rio gran 
deuses.

Agora mesmo S. Sc foi in
direto na chapa organizada pelo 
P. R. F. para deputado federal, 
o que comprova o elevado 
prestigio de que gosa

Ao brilhante intellectual «O 
Porvir» envia affectuosas sau
dações.

"PÍLULAS ROLIV EIRAS"
P Pv

Piisito de ventre ? 1 0
Vertigens • ? L L,
EnxiKpiecas ? U ï
Dyspepsia ? L V
llydropesia v> A

' ä
E
1
R
A
S

As Pilulns Rolivciras são ainda 
um excellente preventivo emitiu 
ataques <ie apoplexia, evitando a 
p a n !  (/eia á |)- rSüii.-‘ i|uc delias fa 
çauí uso constante.

o jovem.estu dante Abel C. 
Barretto," retornando á capital 
do Estado,de Pernambuco no 
dia 29 do mez p. findo afim 
de proseguir nos seus estudos 
na Escola de Engenharia Clii- 
iiiica e Industria.

Ao talentoso moço, que é 
irmão do nosso prezado<eo!le- 
ga de ’trabalhos jornalísticos, 
jayine Carneiro, enviamos; os 
nossos saudares com os me
lhores votos de grandes Iriu/n- 
phos.

ÜJW. \V AL DEM AU ANTUNES 
E JUí-L’ iO.N.-UTO.

Em itias fln semana ; tninzacta, 
estiveram nésta cidadi;, em servi
ços de suas |iiolisM)(-s, os cmicei- 
tmulos medicos Iji-.s. Waldmimr 
Antunes e Jo.-é lgm uiu. ^

.«0 ■ Porvir» ■nviu-llies alíictm.- 
sas Siiud.-.çôi:S.

• EPAiVllNONDAS LISBOA.
Acham; nesta cidade, em com-, 

panliia de sua digna fainila, onus' 
so prezado umígo Epamiiioiidas 
Lisbon, ipie vem de lixar residên
cia nesta oi lado.
• Apresei.taines-llie o a Exiifa 

Eainiliii i s unss.ns votos de boas 
vindas o auguramos muitas fe lic i
dades.

ANTONIO OTHON FILHO— 
Em goso de ferias acha-se en
tre nós o nosso distincte* ami
go Antonio Otlion ÍTIIio, es
tudante de pieparaloncs na 
capital do Estado. Dotacio de 
brilhantes requesitos morais, o 
intelligente moço é bastante 
conceituado no nosso m e i o  
social.

SEMINARISTA AN TONTO Cif A - 
0 0 N. I'.'nroiitru -se entre, nós, em 
gozo 'te feriim n intelligente! n - 
iiiim irisla Anlmioi Llianm, (ilin> 
do conceit,nado j limmaceulico A- 
bilio Gliacoii

VINHO CREOSOTADO

MANOEL SALUSITNO NETO
Em goso de lerias acha-se 

nesta cidade o sympalhico jo 
vem Manoel Salustino Neto, 
estudante de preparatórios em 
Natal.

Peias suas ele.adissirnas qua
lidades, o inlelligeiite preparato- 

' riano tem feito jús‘ a radicadas 
! sympatliias uo nosso meio so- 
' c i a I.i _

ABEL CARNEIRO RARRET- 
TO. -  Demorou-se algumas se
manas nesta cidade em visita 
aos seus illustres progenitores,

F mmmU <U PV*0. CU««. 

<loí» d« Silva Silvti»
Auw iU

F U X I f t  Ü £  ç O í i O F T R A  

I M A R K  ttP U R A IIV O  Oü S A W U t

(« tprotarfi to «  m -
C W V ttlU S  mtfestiti:

Cm«khitai,
C»tâ/ffco »atmoMf, 
f U t ln o d a « , C í i i H -Orna

■MMÍ4.
ferai.

txuntí louiCB
UUVirti ú»UMwm «IKx.IjUIm
fee-«tiú« fi «Foi.

■ aw9tíc?c
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PODEROSO FORTIFICANTE
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( Conli!ii{itf(h> ila /*. pagina )

causou Kraii\lc estrnn lw .n, »qui, 
imm centro Mo j i rojxrtsssis1.1 , (Au 
( voluido, omit; u c i\ i l izitç.ilo o o 
modernismo assentaram os sous <lo- 
iiunios coin um exito  adm u xv i l ,  
devido il bôa vonLude de sua pojni- 
Inçilo, loi o regimon niiulii  mlop- 
txdo ju'lo commercio, nflo iliuulo 
ijesc.iiliso uos sous t'ivi|ircîiiitlos «<>.« 
Pomingos o ilias ferixdo.s

t ’ois. »0 COUtiai'io <lo qiltt seul- 
pce voulio observando polos outros i 
Irg .nvs, ouilo tonlio oslado, i o n  I 
m  Mu eau, Assit, Mossoró, S ont’ 
Aima île ùluttos. etc. Oiilvuiiopolit-
mio dá poC SCIUUMil (10 IIK'IIOS lll ll l 
liovfi tio folga nos jovons auxil iares 
do oommerrio, o que o iiicontos. 
tavulmenlo mu gronde mal piuit 
ostn operosa clause.

i I u vomi o o descanso <lo tu i n int I 
paru os auxiliares do cotnmeroio 
pj que é [acultaido pdas lois v i 
dentes do paÍ7,), estes poderiam 
muito liem fundar assoeiacOes que 
col rimassem o seu desenvolvimento 
ph.ysiro, i i l te lledainl.ete. Us exer
c idos spoi I i vos servirdam îmiit issi- 
inamenle para recuperar as ener
gias perdidas durante os dias que 
passam soit os tectos das «Lojus». 
sem r-eehe.rem os benelicos raios 
solares . . .

U ura luldiol.l irca e uma associa 
Cão l i te ra r ia  muito concorreriam 
também para o dcsenvolvimeiuo 
mtollectual da aetual gcrxçiHr de 
j  ivi-mis se lentos de lu-/, de sc.ieucia, 
de i iistrucç^o I K o unico meio de 
f tci l i lia r a i o di/.aeito de.stc.s nobres 
d f ie j . is  da mocidade iu le l l ig im te (' 
laboriosa desta terra, e.ra a deero- 
taçito do descanso dominical.

l'emos, como exemplo, as cida
des dé Assú e. Mac.au; pois, estes 
dois lusvares Hfto sào superions a 
esta cidade, em nada, nliits aclio 
que teem im-.nos elemeutos do que 
Ualvauopolis, mas, u l i ,  nota-se a- 
ctualmente. Ulll gost-0 cstlipclldo 
peins Sports e pelas letras; lia. so
ciedades li tocarias. I i i imaùitarias, 
sportives, etc., etc , semlo que tu 
do isto appar.eeeu depuis que a 
municipalidade decretou o descanso 
dominical.

P-lPctivamcntc, quando foi de<- 
eretada a referida loi. os .senhores 
imgociauMs li/,eram 'forte oirposi- 
c:to. mas fclizmcii te hoje. estilo l o 

dos muito satisfeitos...
Numa cidade, como Galvanopolis 

m\o podo absoluLiiim iite ser admis- 
si vol IraZenm escravizada, sem a 
necessária liherlitdeynn\A classe lâo 
laboriosa e táo activa como é a dos 
empr, -godu.s do commcroio I

Nestas simples e despreteusio- 
sus liiilias, lago mu appelle ásau 
toridades iiiunieipae.s n aos probi- 
dusos eommereiaiitrs desta prai;a, 
para <|no favoreçam a nobre clas
se dos auxiliares do eommercío com 
a eonsceiiedo île i i ’a medida lato 
louvável e que Mo grandes vanta
gens 111o propmcionariu.

Hem. Sr. pirç.el.nr. vou te rm i
nar c.s ta i ii issivri, convicto de (pie 
tilo justo  nppello será tomado na 
devida coiiaidoiacào,

.la receio que estejam a procla
mar r,orno o ei lebre p in tor A p 
iedes, q in  disso ao sapateiro: 
"No, sutor, u ltra e.iopidam..."

Muito vos agradei:» n ■ publica- 
C'rto destas linhas.

Po amigo do sempre 
AL Leitoso

Ualvanopolis, tí-i/1 2/920.

P f í L J I  I j VS T M C C J O
Os exames procedidos nas 

escolas ilii agidas pelo pro-  
less >r Gilberto da Cunha 
Pinheiro, tiveram u'resulta  
do seguinte ■' '

1" anno POKTl'GUUZ
A pprovada-s coai distin-

('(,'ãii :
M aria I )u lee Coelho, ) u • 

lia Carolina Coelho c A via 
Cliaeoii.

F R A N C HZ
A |i| a i ) \ra< I as com d is! in - 

cçâo : Avia Cliaeiui e Ju
lia Carolina Coelho; plena 
incuite Maria Dulce Coelho.

AR1TIIM PTICA
Approvatlas eotn distin- 

C(;ã'<: Maria I hdrr Coelho, 
|ulia Carolina Coelho e A- 
via Chacon.

GHOGKA PHI A

A ppr>'vanlas cru» di“t in
i'ipi o : Maria Dal e  Coelho,

.(tília Caroiina Coelho e A- 
■via Chacon.

Curso coniplerneular. 
POKTUGUIiZ

Approvados com distiu- 
cção : Servulo Pereira de
Araújo, I\odol|)ho Pereira 
de Araújo, Francisco San
tos de Oliveira, Maria Pu
rifica Kmingues, Mana do 
Carmo Damasceiio, Aúna 
Alba de Araújo.

Approvada» com plena. 
uk ii te :
A.strogdda Pereira de Ara 
ujo,Maria Vaseoiieellos Gai- 
vão, .Pita Pires de Oliveira, 
Anua Pinheiro GaGmo, H» - 
etieia í ’(a'iara. Corii-z, Anua 
Vaseoneellos Galvão, joão  
Moieira Gomes, Hrancisco 
das Chagas,  A bela Ido P e r - 
iiandes de Mello e IA lias lie- 
serra de Oliveira.

Approvados eoin simples - 
mente : M aimel Diuo de
Oliveira, José Fernandes de 
Mello e Hlisa listheidita. de 
Mello.

f E  O tl V C IR A  J U H t O n

B n O W C ^ t T E
A G T H M A
COQlít lUC jíE
ROUQUIDÃO

PI-DIP

^'TxRíMDOU,

\  nE
> n u v u K &  j i i m o i í

$
A

&
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G L O G R A P H IA
Appi >>vadas com dintiii - 

gão ". Maria Purifica-Rodri
gues, A mm A Iba de Araújo 
ç Alaria do Carmo.

Plenauu-ntc : Maria Vas- 
coucellos G a h ã  i ,  Kiia Pires 
de Uliveira, Lecticia Pereira 
Coricz, A mia Vasconecllos 
Galvão e Aflrogddu Perei
ra de Araújo.

a RIT üM Ü T iC A
Approvádos c o m  disiiiuc- 

ção  : M a n a  d o  C a ro n o , iV ia - 
í ia  P u r if ic a  R o d r ig u e s , A i r  
u i A i!)  11- A i ;; u;c>, S. rvu  I- . 
P ere ira  de A r a ú jo ,  P ra n e is -

cr/íío, goiiülissiuiu esposa do Ma
jo r l'Y;meis.eo AfcSiim |içã«>, e as 
smihonlns Dniiina « Áurina Gal- 
vilo e Maria do Céo Pereira.

g o  S a iu O S dc OI 1u r r  1 c
l\( l:  lo ! p ill.) I c ie i 1 a de A ra  11-

p lc llo m e n u  A s t io g i ld n
V re in i dc . 'v ra u jo , JV iaria

\  , OCO l i f t l io s G íd v ã o ,  R i ta
P ires de U l i r e i r a ,  A n u a  P i-
u lic im  ( In 1 v â o , L e c t ic ia  IV
re ir . i C ( 1 ir? ex, A t in a  V a s c o 0 -
ce llos G i lv n o ,  H lis a  dc A -
1 í i( ij i) , J o iu i M o re ir a  < io
m e ',  1 • c Id • in  m Ua, F r a i . -
CISCO 1 la s C fia g a s , A -
b e ln n lo Fo n ia i ir lc s ,  l í l ia »
(Ir  O liv i ■ira c M a n o e l D u m
de ( ) l iv o irn .

PROF. GILBERTO DA
CUNHA PINHEIRO.

A epliemeride de 1* de De
zembro p, passado nssigualou 
a passagem do amiiversario na
tal.ao do professor Gilberto da 
Cunlia Pinheiro, a quem »O 
'QRVIR» deve os mais abne

gados servil,os, prestados desde 
o seu apparecfmenfo.

Portanto, ao registarmos es
ta tâo preciosa dais, vibramos 
do mais intenso jubilo, e faze
mos sincero» votos, para que se 
reproduza por muitas e muitas 
vezes.

Ao illustre anniversariante, le
vamos embora fardiamenle os 
nossos afíectuosos parabéns.

BEZERRA JUNIOR
Nn dia 2 tio mez de Novem
bro do anuo p. passado o povo 
de (jalvanopolis leve o ensejo 
ile ouvir no «Cine-União», uma 
beIla conferencia do conhecido

MAJOR L U L A  GOMlíS

Doinorou-so alguns dins nesta 
«idade,ja ten lo regressado á sua la 
re iida «s. Raphael»,ein dias da se 
mana tnnsncta, o major Lula Go 
in ’S, prestigioso ei latido-

po Bezerra Junior, o qual
escolheu para o seu tlienin: — 
«Os dois únicos amores».

O conferencista foi apresen
tado aos assisieutes pelo coro
nel Vivaldo Pereira, que é um 
dos maiores intellecluaes em 
evidencia desta cidade.

Depois do íritdligeníe coníe- j„ 
reucsla haver lido a sua tãoj| 
imaginosa obra lideraria, ouv u - j 
se uma estrondosa salva dei 
palmas.

O poeta terminou a esplen
dida conferencia co n um lindo

primeiro aun veisaiio, a ryiu 
paihica revista lileraría «N - 
ulio das Letras», que se publica 
ue sta cidade.

»Ninho das Leiras», como t- 
ra de se esperar, appan cen com 
uma riquíssima collaboragâo 
tanto em prosa como em verso, 
publicando ua capa a photogra
phic do emeriio pi,esidenle da 
Republica, — Dr. Washington 
Luiz, e na prim ei rg pagina o 
cliché do Dr. José Augusto, e- 
gregio presidente po Estado.

Fazemos votos para que a 
brilhante contreira continue sem
pre cheia de triumphos na mai- 
cha encetada no jornalismo 
para honra de nossa terra.

TEMOS NEOF.SS’h * DR DR 
AGONSKLIf AR

RIS O QUE D IZ UM MRDICO
Dr. Arthur Gotiçalvel, doutor 

em intdiciim pela RaCuliímle do 
Riu de .1 nueiro. clitle, de clinico- na 
Santa Ouso do iMiscricordia do Re
cife, professor da Ksrolit do OdoT)- 
j.ologia do I’m mnul/uco. ,

Ati.es(o quo tonlio empregado 
rui clinica o K l  IX //•' J A 
(JUhJHA. formula do pfurniiiireii 
Uco chiimco .lotto da Silva Silvr- 
ru, nos eases cm (pie << medico
to in necessidade tie, aeons? llmr uni 
horn depurativo.

Recife. 2 .lo Main do Id 17.
Dr. Ar/li’ir On/tfafn’s.

ELIX IR  DE

t-miipriiu -iitamos n distinctai ei-Jpoéma inlitulado « Terra Natal»;
dadao. almejando muitas felicidades

11 V dias que se encmitra nesf.a
ciilado a distincl.a s ■r.lim-iui Maria
(tlila , diloi-.la filha lo Gol. .1 o ft o
!'. do Carvalho Rilho, runroitmido 1
1.)/.'; 11 '■iro om -Sant' \ 11m1 do Mat-
105». >

Saoli elo ultimo regressaram da 
praia de Tuurus. untie, mdinvnlu se 
veraneando as Kxmas.Sras. Donas 
Friiimisrii G.dvào, virluosa esposa 
da Pe.l. lyidWIan i !  ilvào; 1). Anta 
(ialvão, digna consorte do sr. Pe
dro Pereira; D. Camolia C irciitii-

e um belliss: i» soneto, no qual 
decantou coi p um eximio ar
tista, o panorama escalado do 
sertíUi nordestino.

Do nosso (fislinefo amigo f> 
paminondas l.isbôa, recebemos 
um Carl.10 pai licipaudo-nos o

M G 0 U L S R A  

E m p rega d o 
corn snccesso 
nas seguiu les 
rnolmslms :

nascimento do seu filhinho De- 7 '*1 IMj
moslheiies, occorrido no dia 7 p í . 
lo fluente. Parabéns.

I I *.»«•»««..
m t v r t r » .

fcu-ai u ti‘,y  j  •',f 1 :M 

I I l.rTIll ,

“ |i>-
K O  Ra. In.
»':■ y • «*••• •

r \ dft ii«* «a
• I .«  l . I l l D l y l

Á > k
w  j  'j;

"NINHO DAS LETRAS"  
CiicuJmi 110 dia 1" do cor

rente, em ediçSo cie luxo, com- 
iiiemoraiido a passagem do seu

...li', 1
jJtyVaoTiss ;5 ; j

hUi-l.

IflAMCA H tC lS lH A U â

1 111I11 d  e -.. 
Sa 1 n .• ■« 
’ <1rr ii> M 3 i '  . 
A l s i : v f i J >  AAll«'» 1



1 0  M l OllülíS CORTEI

Em sua fazenda ” S. Francis
co” , deste município, Falleceu 
no dia 21 de Novembro do 
anno p. passado o conceituado 
cidadão João Elias D. Cortez, 
membro de importante familia 
desta terra e um nosso dig- 
nissiuio amigo.

O saudoso éxtincto era um 
senhor dotado de finas qualida
des moraes, por isso seu des-J 
apparecimento deixou um gran
de vacuo no seio de sua famí
lia, parentes e amigos..

João Elias era fiiho do Sr 
Monoel Pegado (fallecido) è D. 
Maria Senhorinha D. Corl.ez, 
tendo ha muitos annos despo
sado a Exma.  Srirá; D. Alexan
drina Gomes Cortez, dé cujo 
qonsorcio deixòu a seguinte 
prole : Maria do Carmo, Edith, 
consorte do Sr. Manoel Umbe- 
1ino, Aura, esposa do Sr. Al
fredo Pegado, Maria de Lour- 
des, Rita e o pequeno Fran
cisco.

O trespasse de João Elias foi 
motivado por uma rebelde mo 
lestia, que ha muitos annos o 
atormentava, , tornando-se im- 
proficúos lodos os meios em
pregados para a debel ar.

Logo que recebemos a triste 
noticia deste luctuoso aconteci 
mento fizemos chegar o nosso 
profundo pesar ao confrade E- 
werton D. Çortez, nosso com
panheiro de redação e sobrinho 
do fallecido, n quem pedimos 
que a tninsmitlisse a todos os 
membros desta d isfincta familia 
e mais uma vez reiteramos a? 
n >ssas sinceras condolências.

Occorreu no dia 29 de Dezem
bro p. passado • fallecimento do 
Sr. Francisco Besorra de Medei
ros, «onceituado cidadão, e mem
bro de uma das importiiutes fa
mílias sertanejas.

0 saudosa éxtincto era um ho
mem dotado de peregrinas virtu - 
des, muito prestimoso e honrado, 
grangenidi) em nosso meio muitas

redações dé estima, tanto de sua 
grande familia como de seus in 
numeros amigos, tendo seu des- 
apparecimento repercutido ' com 
graíide pesar.

0 illustrc éxtincto passou grau 
de parto do sua exist • «cia traba
lhando nocommercio te o sido che
fe da importante firma Franc iso Be 
serra & Filhos, desta praça, tendo 
ha iilgunii mulos deixado a activi 
lado do commorcio, residindo na 
fazenda de sua propriedade, detlo- 
minada "áerroti Pintada”, neste 
muuicipio.

Francisco Beserra de Medeiros 
era filho legitimo de Luiz Beserin 
de Medeiros e Claudina B, de Mp- 
ileiros, tendo nascido no dia 22 
ile Setembrp de 1864, casando-se 
no dia 8 de Junho de 1893. com 
a Exma. Snra. D. Theodora Be
serra de Araftjo, dê cujo consorcio 
deixou a seguinte prole : Joaquim 
Beserra, Muiiel B. de Medeiros, 
Francisco Viterbo Beserra, Anto
nio Eduardo Beserra, Thomaz B. 
de Araujo ò Guilhermina B. de 
Araújo. ,

— O entorto rodisoii so na tar
de do mesmo dia no comileno 
desta cidade, tendo o feretro sido 
acompanbiido por' grande numero 
de pessoas.

'.— Ao registarmos esto luctuoso 
acontecimento, fazemos chegar n 
todos os seus .dignos filhos e «,
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exma. senhora d.Theodora Beserra 
de Araújo, a nossa expressão d* 
profundo pesar.

FALLECIMENTO

Depois de longa doença, veio 
a fallecer no dia 4 de Dezem 
bro p. passado o Sr. João Fer
reira de Miranda, ancião bas
tante conhecido nesta localida
de, onde possuia grande nume 
ro de amigos.

João Fereira de. Souza, já 
contava a avançad^ idade fie 90 
annos.

Registrando o seu desappare- 
cimento.frausmiUimos os nossos 
pesames a todos os membros da 
sua familia, especialmente ao 
nosso prestimoso amigo, Major 
Francisco Miranda, seu digno 
filho.

e © N V IT B

FRANCISCO BESERRA
DE MEDEIROS

Tbeod« r.i Beserra de A ra
újo, lilhos c genro, ainda »■ 
seinpro con-.tcHiadoa com o 
fallecimento de seu inesqne- 
eivel marido, pae c sogro  
F/rANCISCO BESERRA  
DE MEDEIROS, fallecido 
no dia 2 9  d e • Dezembro p. 
passado, convidam os seus 
parentes e amigos para as
sistirem á missa que pelo 
seu descanço eterno mnn-  
dam celebrar no dia 20 do 
corrente, na matriz desta ci
dade, ás 7 horas.

Desde já bypotbecam a 
sua eterna grat id ão  a l o 
dos os que se dignarem cou - 
parecer.

1 8 - 1 - 0 2 7 .
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T\ inauguração da estatua do Coronel 
José B eserra . o denodado paladino . 

das idéas iiberaes
n HKNHM KRITO 1’RHSI DI3NTI3 IK) íiSTAIH) COM 1'AIÜJCIí A HSTA KXRRHS-  
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O ilesnppa:erimeiilo do Ce1. 
José Bezerra foi indiscutivel
mente uma ilas maiores perdas 
ip.ie o Seridó soffreu, especial- 
mente Gal vanopolis, onde o 
prestigioso chefe viveu por 
longo tempo, impondo-se pelâ  
sua lealdade e intelligenc a, 
pregando o evangelho da paz, 
da côncordia e do trabalho.

Eífectivamenle, nenhum ou
tro homem soube evangelizar 
um povo, conduzmdo-o inin- 
lerruplamcule para o caminho 
do irem e do progresso como 
o illusire extinclo.

A harmonia que sempre man- 
linlia uas relações com o seu 
povo que lauto o idolatrava e 
que reconhecia no seu vulto 
sereno e iiiamolga vel o s y ' b o 
lo da honra e do caiaclcr, se 
arraigou extra o rd .nn ria mente
com as suas acções meritórias, 
até que, eintiin, coutava em ca
da sertanejo com um amigo 
dedicado, que a:cedia a todos 
os seus desejos com uma ex
pressão de sympathia, amor e 
veneraçrto.

Foi um varão illusire que 
sempre culminou por elevadas 
virtudes» objectivando o con- 
j li neto das tradieioiiaes virtudes 1 
sertanejas, as cl a honradez, as 
da generosidade, âs da tole
rância.

Viveu na sua lena smiprc 
respeitado, estimado, idolatra
do.

Nunca a deslustrou, ao con-

Irario, sempre a enalteceu, col- 
locaiido-se á frente dos seus 
másculos commetlimeiitos em 
pról do progresso e bem estar 
do povo que dirigiu durante 
vários deceimios.

Atravessou as phases iviais 
complicadas com o espirito de 
cordura, que caracterizada Ín
dole da gente sertaneja, sem
pre hospitaleira e boa.

Fra interessante a sympalhia 
commuiiicativa que a sua pro
verbial bondade com o seu es- 
foiço de justiça, espalhou sem
pre, lendo o preclaro varilo 
realizado na gestão dos desti
nos políticos e no governo de 
nossa terra um tirocínio em 
que a Mia prol idade livalizn 
com a bravura, a intrepidez, a 
continuidade da acçilo em de- 
f sa ilas questOes de inlerresse 
publico, em cpie se salim com 
a ga li irdia e biil a Esmo pe- 
i uliaies aos verdadeiros patri
otas.

^^Reconhecendo os imiít pios 
serviços prestados a esle lia- 
dicimial muireipio do Rio Gran
de do Norte pelo benemerito 
extinclo, foi oue o povo de 
Gal vanopolis, nido em uma 
sã vi’ii‘ail.; e em um só pen
samento, deliberou prestar ex- 
cepcionaes homenagens, er- 
gucndo-lhe uma estatua em 
u na das formosas avenida« de 
nossa »//>.<, cuja iiiauguraçúo 
leve logar no dia 5 dc Feve
reiro p. exlincto, primeiro an-

niversario dc sua morle, lendo 
sido efíeGtiada pelo l) i .  José 
Augusto, m. d. Presidente ilo 
listado, que d scorreu br.llian- 
temeiite sobre a personalidade 
do grande morto, emitiiiulo 
justos conceitos que causaram 
uma'indelével impressão á se- 
lecta assistência. Ultimando o 
seu discurso. 5. Excia aífir- 
mou que a ultima vez que ti
vera a felicidade de abraçar o 
prestigioso chele sertanejo, esto 
lhe fizera presente do cajado 
que usara Thoiriaz dc. Araújo, 
e que fora IraiiMiillido de des 
cendeiile a ilesi eiiileiiie até pai 
rar nas miíos do eminente c i - 
dadflo, o qual eia o symbolo 
da foiça e da miúio seridiieii- 
se, e que o guarda como uma 
verdadeira rel.ijuia.

S. Excia., ao terminar a vi
brante oiação civicn, foi ilcli- 
raiilemeiite appl;iu<1 iiJo.

Em seguida usou da palavra 
o nosso talentoso confrade d’ 
«A Rrpublica», orgilo otíiciai 
do Estado, Dr. Dioclccio Du
arte, que produziu um foimo- 
so discurso fazendo jus a mui
tos applausos.

Orador fluente, ,a sua notá
vel pera oraloria deixou uma 
forle iuipressAoj’ Uil-s as ideas 
alevanladas que-expendeu em- 
loriio da individualidade do 
einiiieiitc cliefe curraesnuvense.

1 -Depois do illusire deputado,
I fez uio da palavra o nosso (a~ 

lentoso confrade tí;  ♦Ninho
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ilas Letras», coronel Vivaklo 
Pereira, que mereceu rip selec- 
to *amii(orio muifos applauses, 
rliscursaiulo depois os senhores 
narrctto Sobrinho, José Bandei
ra e Ur. Luis da Camara Cas
cudo, nosso brilliant! confrade 
d’ * A Imprensa», de Natal, sen
do'lodos muito acc.lam.ados.

O aclo inaugural foi abri
lhantado pela banda cl o musi
ca local e pela comparência de 
pessoas de desL-iquc de vários 
municípios deste Estada.'

O UR. JOSÈ AUGUSTO, . 
INTEGRO PRESIDENTE DO 
ESTADO,RECEBE,NO PALA
CETE DO CORONEL ANTO- 
NIO BESERRA, UMA .IMPO
NENTE M ANILE ST AÇÃO DE 
SOLIDARIEDADE POLÍTICA

DO POVO DE CURRAE5- 
NOVOS

O povo desta cidade, preva- 
lecendo-se da estadia do illus- 
tre Presidente cio Estado, pro
moveu-lhe uma significativa 
manifestação de solidariedade 
política, que se effectuo i in resi
dência do Cel. Autouio Beser- 
ra, com a comparência do cpie 
a nossa siciedade tem de mais 
representativo

Traduzindo 05 sentimentos 
do P. R. E. e do povo _■ Cur 
r ies Novos, o |,)r. Thoiuaz Sa- 
lustiuo, integro juiz de direito 
desta comarca, preteriu um 
substancioso discurso, interpre
tando com admiravel precisão 
o sentir dos dignos manifestan
tes e exalçando as qualidades 
superiores do indyto esladisla, 
recebendo, ao terminar, ruido
sos applausos.

Como interprete da mocida
de curraesn.ovense, o Sr. Epa- 
:ji’inoticias Lisboa pronunciou um 
eui|Tolgatitelliscíii so bypbtlíecãii- 
do ao homenageado e á sua 
causa polilica a inteira e leal 
solidariedade dos moços de 
Curraes-Novos.

Em agrhdecimento, então, | 
o Sr. I)i. José Augusto pro
feriu um eloquente discurso,) 
aífinuando que se sentia cada)

vez mais 'orgulhoso c conlenle 
oor !nver nascido em uma lei
ra tão boa e no seio de uma 
gente tão nobre e Ião altiva.

Congrululando-se com a mo
cidade de Curraes Novos, dis
cursou 0 Dr. Dioclccio Duarte, 
proclamando que se sentia fe
liz por ver pulsar em seu cora
ção a fé o a crença dos anti
gos e intrépidos fundadoras 
das cidades sertanejas, sendo 
muilo aedamado.

DesParlc, revestiu-se de m u 
lo- brilhantismo a sincera I10- 

j menagem ao Exmo. Presidente 
que, com elevado descortino e 
raro patriotismo, dirige os nos
sos destinos.

ELIX IR  D c  N O G U E IR A
Empregado 
com successo 
nas seguintes 
moléstias :
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Alo « pescoço r  |lii,»|. 
m e n te  e in  l*jda* a s  m o- 
lesdias provvoienics do 
sa uguc .

'Taul;o ouve-so a ciihimiiia pro- 
vocaila .pelo despeito eu eoh-ra, 
ecino :i un.ilediceiiciu provoiada-pe
la inveja 011 mesmo. ignoram-ia.

Km Itnlo enconlrani a b;eo\ n 
ponto dí! partida para menosprezar, 
e estender sobre a )u:nui 11 i<io<lo, a. 
negra aza da depreciação.

Preocupam-se com: tudo; rfípin- 
e.i,m-'ii! (lo V.nrrigir uu:- pi-opi-io;i 
Infeilos ! 1'TahÍ, a facilid.ido de si: 
intervirem na vida alheia. 2.

Por isso, doee amiga. . ((iiaiulo 
ouvires os labos dietas pnr. esses 
iníeliscs,1 repcllo-os. mas perdua-es 
auupiv, poripii: a justiça. dn l;.i iii 
é pordn.ir; é preciso .ser boi e pu
ra-jumi ser (pierí 11 <: ameia.

E leiulira i.o (pie, ipaiido ma s 
a, niullicr dosporla aos oulne; ,1 
inveja e 0 l.rania, l.anlo ur.u-i o 
liomcm se orgulha cm | 0sf 11 il n.

S:ic/o>iiu l)'nlra Xnn .̂s.
B. Nnv.) j, 21 de l''evereira de |!U7
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Km Iodas as soe.ieilaile.s liá sem- 
|iri! alguns curiosos >| 110,' jior pra
zer, ou igmoranr.ia, guslam de .se
gu ir os passos da vida alheia.

Nos bailes, nas lesl.as. -eui toda 
parto em summa, onde são mais 
prováveis as imprud m:;a-;coui uma 
arte, extraordinária, ollos estão sem
pre com 0 ouvido alerl.a-para fur
tar um fragmento dc dialogo, 
011 com 0 olhar prompt« para notar 
os gestos, os modos, e a.s .acções 
tio proximo. \

Ninguém llmi í" 1 • 11to 1 a vormdbii 
do desses indiscretos e , imilediceu 
tes.

DG CERRO ■CORA’
C e r r o - C o r á  | ;< nI.'>;< «Cn-

rnnbnsii |, é uiri |)eí|iicno, 
mus mui prospero povoado  
deste município, encra v;ido 
uns encostas da iiiaigc t̂.o- 
sa c ulicrtosa sã 1 ra d : 
Sant'Anaa.  Sua l(q>"gra- 
pliia c aiaguilica, ergaiila 
nestas amplas serranias, r o 
deada por iitabaln vei r ro
chedos, com um clima salu- 
heriimo, Cerro-Corá apre
senta um aspvri.o c ti|Y(,! - 
ganlc admira vcl! li' ,1111a re
gião muito lãrtil, c exce
lente para a criação d<> 
piado, estando já hem de
senvolvidas as iiidiisli i as 
agrícola e pastoril. ;-

S u a  população  c heai 
numero sa ,  muito act iva c 
dedica la ao  tra l ialho .

Nos dias  11,  12  0 12. do 
mez p. lindo os haI i itai i ter  
des ta  local idade t iveram a 
npportuuidadc de " a.o-i dji- 
u’a bri lhante festividade rc - 
l igiosa,  (ptc a to (h )s d e ixou  
a g ra d a I )e l i ss i m a 1 m p 1 c s- ã o . 
f ) VÍMÍI.udoi' Dioi-1 -ui ||Í moa 
senlini- Alves L am d m ,  pre

gou du rante esses trez dias
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desempenhando-se
lhantisino.

Receberam o sacramen to 
do elirisma cerca dc mil 
pessoas. 0  il lustre v is i t ad or  
proferiu dois b. ll issnnus c 
eloquentes sermões, (jue dei ■ 1 
x a r a m  lisongeira impressão.

As festividades luram e n 
cerradas com unia procis
são do padroeiro d e s ta  pp-  
vonção,  S. J oão ,  tendo sido 
notavci o espirito jdc leiigi- 
osidade dos seus lialiitant.es.

C ( ) R R i iS  l * 0 N I ) l i  N T  i i
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com 1 ) r i -  filo de.Cerro Corá.
=o

f Nu inesnui duti, u Sum. D A li
mita Fermuyles, virtuosa usposii «lo 
Ce). José Fernandes, liminido.com- 
mçrciarito na cidade de Sant’Anna
de Mattos. ----------------- - "
i : o - o

No proximo dia lí, o Sr. AbiÜo 
Chacon, conceituado |i!iarmacentic.o 
o proprietário da pliarinacía UllA^
0 0  N, nesta cidade.
1 -----------------u -o '

ê
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' No dia 3 do mez p. findo feste
jou o si o n ita lie io o jovem jorna
lista PDDRO P E R E IR A  PIO A - 
UAU.IO, iiusso assidúo collabora- 
dor.

Aprcsentamos-llit1, emborii tardi 
a monte, as nossas felicitações.

No dia (j o Sr. Manoel Nnineis- 
co do Aranjo, nosso digno confra
de d’ «0 PROUREáSO».

o—o
A 1-1, O Sr. Francisco Mentor, 

M. D. Agente do correio, nesta ci
f d ade,___ __________ - — -------------->

0 - 0
A U>, a Kxma. Snra. .liu lid i 

lim o s , virluosa esposa do Sr. l/.aí 
as F. Xavier, residente em Cerro-/
l !uiá.______ _______

—— " " o  — o '  .
A 20, 0 jovom Severino Mendes, 

auxiliar do coniiiierci(Ldcsl.a prava.,
---------- - " (T - o
A ü‘2, a Exim i. Sura. D. IH a  i 

1 V irim , digna consorte do Major 
Vivaldo 1’ercira, alto comnii-renui- 
to nesta praça.

___________ :--- 0---0

No dia 8, as .‘-(■nliorinhas Aima 
Piiaroii, diler.ta 1'illia do .Major 101- 
pidin ; ( 'duicon; e Luiza I'ires I lau
tas, filha do (!el. Francisco Case
in iro.__________ _ ____________
‘ ema

No dia 10, a senhorita Maria 
dos Milagres Hodrigncs, do not so 
cscot social
s  ------------- —®*

No dia 15), os jovens Itliamar 
Dantas Oòitcz e Oscar Freire.

A, todos os niuiiversiii iantns ,i- 
preseiitanios os nossos pilnihens, 
formulando os melhores votos de
felicidades

A 2f>, o pequeno S IL V E I R IN 
HA, mimoso filliiü lio  do M ajor 
Tliomay, Silveira, socio da firma 
Vivaldo PiTciru, lim ito & Cia., 
desta cidade.

o - o
/ \  ‘J7, o jovem If.ildomero Clm- 

roi), eommereia.utc uorta praça, c 
nosso apreciado coUaborador. 

o - o
A t’ 8, o S r, Tliomaz Pereira, 

conceituado negociante na povoa-

Glyfosfer .
O  m a is  p o d e r o s o  f  e n e k g ic o

FORTI FI CANTE
G
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I’br t u r b a ç õ e s  U te i inas  ? G
R

O G yf’oslci t 'eve scr usado 
■ti h tes c clcpui> Ho pni lo.

MAks F outus F i i .iios Rohijstos

Tuberculose ? 
Ancniifi ?
Nciuast licnia ?
l ' i iupuza ?
.VI (igrc-zit ?

J F lores  Francos ? 
/ l ’i-,
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PF- PEDRO PAULINO
Em viagem cie passeio, seguiu 
no dia 13 do mez p. findo pa-i 
ra a Capital Federal, o zeloso 
vigário desla f reguezia, — pe. 
Pedro Paulino. S. Reviu", re
tornará a esta cidade breve
mente. Desejamos-lhe feliz via
gem, e mniias lelicidades.

DR: JOSÉ MARIA NEVES. 
Encontra-se nesta cidade, cm
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companliia de sua digna famí
lia, o conceituado medico as
sistente, Dr. losc M. Neves.

J ,0  PORVIR' ’ cumpnmeiila- 
o almejando-llie perennes feli
cidades. "

DEPUTADO JOÃO ALFREDO 
Seguiu paia Natal, em dias 

dn semana tiansacta, acompa
nhado de sua illuslie família 
o fjepulado Joífo Allicdo I’. 
Oalváo, o (|ti:;l [oi Imnar |k s 
se do cargo de tliesmiicíro do 
Thesomo do Eslado, de c)iie 
fora investido. Auguramos-lhe 
muitas venturas.

DEPUTADO JUVENAL
U.\ M A H T IN E

Em demanda ao interior do 
l:stado, passitii por < sla cida
de o itllistro Deputado Juvenal 
Lamartine, candidato á presi
dência do Estado.

Em o principio do mez p. fin
do esteve nesta cidade o C L 
Luiz de Harros, abastado fazen
deiro iio município de Sanl’ 
Anna de Mallos.

ANTONIO O T HON FILMO
Partiu paia Natal afim de pro- 
seguir os seus estudos, o dis-
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Pagamento adenntado

tincto jovem Antonio Otlion 
Filho. Por intermédio d’ «O 
PORVIR este nosso digno a 

' migo apresenta as suas despe
didas. Fonmdamos-lhe os me
lhores vo los elo felicidades.

SI'MPR.R U iíN KP inO  I
Al testo in lido grados mri . f| 11 r 

o preparado /;’//.IV/1 <ir. ./Yoi/ncii n 
do Phiunae.rut iro '.'himir.o João do 
' . v 1 i•;i n édo um re.Mill.ai'o sem
pre bemdJc.o em todas as nIVecrões 
do fundo K_v1111i I i I iro . 0  (|iio tem 
rido por mim prost nciudo iimume- 
ras ia zes.
ltajiuyanna, 21

(Firma rrconlmcida.)

o .liilho de PH I
Dr ./ai/inc Limn.

SENHORINHA SUETONiAÍ 
D’ALVA

Ha dias acha-se em rios'o es 
cól, a inle.l.igeiile senhorinha 
Suéloiiin D’Alva Nimes, filha 
do Sr. Erminio Nunes, concei- 
luado alfaiate nesta cidade.

«O PORVIR» apresenta a 
geiilil senhorita cPAIva õs seus 
cumprimentos desejando-lhe j l:
ui ii ff as venturas.

iV.aijoel Pelrmiilio, Manotl A- 
piigin, -SaÇ ro Bezerra, Anto
nio Bezerra, Tliomaz Iriiieu, de
putado Euéas Pires, Alfredo 
Solcr, Silviuo Adonias, Tiburti- 
uo Beserra,, Clovis Larinartíiie, 
Carlos Vidigal, Paulino Alberto, 
P,!. Lu z Vlamiei leyj e Dr. João 
Dantas, de Acaiy; l )r\ Joaquim 
Grillo e Pedro Medeiros, Co
minis Ezequiel Mergelliuo, José 
Clhnaco. Antonio Ferreira, A- 
Inbas de Almeida, Modeslo 
Oalvão, Manoel Adelino, Mi
guel Rocha, c DL Arnaldo Nel- 
lo, de Saiiin Cruz; DL l.auro 
Wauderlcj-, Coronel Napoleito 
Bcserrn, I Diocledo Duarte 
e Luis da Camara Cascudo, de 
Natal, alem de muitos niilros 
que escaparam :i nossa repor
tagem.

1 < ‘.ÍÍaP'.,' PS-üs V;, .Vr.,; iWrt ■ '.
r-T.? u

:j !'C ’.'júS
ütíícp ne Mr

ll i! U l  tifUlU l l î l t

Foi com iiid c liiim  I consternação 
;)!to repercutiu o íalle.çiinrnl.o du 
(lajnr Luiz (hunes du :M. Lula, a 
hul.udu |,ti,Z(‘ii(|,'Íri) deste município, 
e uma lig iua de alto prestigio lia 
,inliUc.a s(u tarn ja

(Jidiidàu linin', ui o, possuidor de 
■xeepcioliaes qualidades, o JF I,u- 
i.i. (lumes sein pro so impoz pelu- 
sons ( Invades dotes moraes..

Registando este lutuoso acont"- 
aiimnito levamos os nossos smiti- 
los posamos a todos o.s membro:; 
h; sua ilhisl.ro l'n in i I in \ es|ecial- 
iiientu á sua digno esposa, I). .Ma 
ia I lalina da lv ic lu i.

A

No dia 5 de Fevereiro p. p. 
leveJogar na Matriz desta ci
dade u'a missa por alma do C"1. 
José Bcserrn, iiolaudo-se uma 
grande assistência, celebrada 
pelo virtuoso parodio, Pc. Pedro 
Pa ulmo.

Com o fim lie tomarem parle 
nas homenagens posthumas ao 
valoroso chefe, estiveram nesta 
cidade os dignos cavalheiros 
seguintes: Coronéis José Gorgo- 
iiio e Joel Damascene, de Cai- 
cõ; Adonias Galvão e capitão 
Marcclliiio Jamiario de Souza, 
de Flores; Laurentino Beserrn 
e Aiifoiiio Flysiajio, de Pare
lhas; Antonio Basilio, Cypriauo 
Dantas Rosa, Cypriauo Pereira, Sua

n C U 'O S  1110(11,\ P i l I SOS : L iez 
i hune:; du Molli) I alla n.i.sc<’u cm 
I.Sôt. nu n 11 u i i ci [ » i < > du Ouiié, du 
'Uililo comarca (h: Bmbaroma, lioje 
pert.eiie.ento au mimieipio du l ’ ic.u- 
hy. do visinlio K-lu lo du, l'u r.iliy  • 
hu do Nnrt'i.

l ’ i llio do Oopt. José ( îom o i  de 
Mcllo o 1). Hrc-iiia l 'ruuccliu a de 
Jésus, o inorto i l lustre vuio p i r n 
oslu munie..p u, rom sens digues 
pi'oup-nil.ui'cs cm F'Sdd, ontli! li.soii 
deliuifdv i ' icmiI 1; u n i  rosi ion ci ;i.

A  indu il't i in i igo l'.’giniom, no 
nniio de IS d ) ,  app rox in  i lumciitu, 
o M,;j ir Lul.i i ! »ni m lui o prime,i- 
ro Chnf'.i du l ’ a id i lo  (Lju-urvudoi', 
d'i.stn mmiieipio. l ’rorl.tinuda a lie 
pultüca, lui elle n mmi pmieut'O 
Olud'e, n. convil.e du Or. IVdro Ve> 
/I lo, Olud'e do (loverno provismiu.- 

ncçflo polit ica, ne::ta terra,

ldi das mais digna ; puiu o pro
gresso material c in r, i .-i I do muni 
ci pi o, consolidando rmu mm lumi- 
lia e amigos uu p o ü lin  ipir; so 
inaugurou, -abrindo ns mais am
plos horizontes pum a liannóuin 
e glaub za fut ira  i'o O' r ms y, - 
vos Scudo que cm IN'.J>, fundir.ni - 
se os dois eleminlns pnlit'.icos. (L i
mes 0 Bcferms. (pu: nié Imjo c i, 11 - 
liliunm ua uu-smu unlvdui i'-dud--.

0  .Major Lulu (Ionics ib'ixnu .ui- 
ze lidios vives, (pu- sùn : (umim'n
■Mcllo Lola, DL José (loinos, C '1. 
Jo.‘-e , L llla , iMujnc Manno! Loin, 
Luiz ( Linn a I iiiln , Apnllmiio ilo- 
nies, .Miguel Lu!.!, h. Vciierund.-i. 
lîcziTrn, II. F’ r. 111 r if-1 ;i (J. do Furi- 
us, IL Anna. (I. ( Lui u/, u IL ! ’ i !. i 
LL de ,Medeiros.

VINHO CREOGOTADO 
• r g ía  .......

L í í Silva iiilveira
J.;* ^  AllIO* *lo

/•VÎ.A-1^ ixirt dp. .•-.'(Hiur.iRA
p vi G; *''] wi/wiiîi nf nntMF/fi iiü :if.fi(,'/l
Mwtm ....[V » < * J*:j u

0 s s m
~S
T'ï-p-'1

tm a  * n e - 5 requintei
I oííp .I, ftrcocHifas, 
r i l m h n  g u ln r .r , :r ,  
nrsh’.-îrc, .

• mr.nh. ftaqirf/,1» tíí-T*l
{iilACDfi lüHlO
M.lhfífi t!-. r (»-In’*

f*tih.irc.î «> -•tü-'.Jlaio*

tn k ï  l.r' I
»ihMU

, . . y
Vr.a4m. i m l'd i<  >,i fîiarniicias.
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Prisão de ventre ? I

Vertigens y I,
Kiixuipieras
Py-pepsia
11 vdrunüsia
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As Pihilas Roliveins sùo I i. 
lllil exc'lleiite. / / / e.'e//,Vro e.uHi i 
i l l i K j i u i K  ./(? n / l ' y j i i  i ‘. y  ! /, ev il,m do.i 
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Em marcha para uma’ 
nova época

O homem, secundo o movi
mento evolutivo de todas as 
cousas, attinge, ininterruptamen- 
le, dia a dia, o caminho da per- 
feiçío.

Quando propriamente nflo che
gue ao mais alto grau de perfec- 
tihilidade, vai aos poucos edu
cando o seu .espirito, inlernan- 
do-se no vastíssimo campo da 
sc iene ia, e, de conformidade 
com as forças de sua intelligen- 
cia e da disposição de seu espi
rito, vai-se instruindo, se aper
feiçoando...

Incontestavelmente é a instru- 
cç.1o o factor unico que impul
siona esta marcha ascencionai, 
na qual a intelligencia sempre 
triumpha.

Instrui-vos ! Bradam / lodos 
os homens que triumpham na 
liicta pela vida e que attingiram 
;i meta de seiis objcclivos ale- 
vanlados. 1'ois, o que já está 
plcwameiite provado é que sem 
essa fonte pereniie de luz náo 
pode absolutamente haver pro
gresso — demonstiaçáo inequívo
ca da vitalidade de um povo.

A instrueçáo é por assim dizer 
o principal viaduclo por onde 
lèm passado os luminares da sci- 
eucia, luz iiiextingiiivel que, por 
todos os recantos do globo,tem 
esparzido os s: us formosos cla
rões, arrancando do abysmo 
profundo da ignoranda grande 
parle da humanidade.

Supremo hem que tem collo- 
cado o homem numa posição

ras, devemos nos apparelhnr, 
tanto quanto poss vel, para as 
luetas da vida, educando as nos
sas intelligencias e formando o 
nosso caracter e o nosso cora- 
çáo.

l i ’ lamentável que os nossos 
homens de governo continue n a 
revelar mu completo indiffereu- 
tismo por esta causa allruislica.

lifícctivameute, lem-se travado 
em todos os recantos do Brazil 
uma tremenda campanha em prol 
da desanalpíiabetiziiçào,cujos re
sultados práticos têm sido insi
gnificantes, nâo obstante o a- 
poio unanime da imprensa bra
sileira, especialmente nas regi
ões centraes do paiz.

üra,  se incondicionalmente 
houvesse boa disposição para a 
finalidade desse desideratum, da 
parte dos senhores governan
tes, modificando este còntrisfa- 
dor estado tie cousas, iiflo le
riamos ainda quasi oitenta e 
cinco por cento da nossa po
pulação complctameule amil- 
phabcla !

Trabalhemos, pois, pela gran
deza de nossa cpierida patria, 
pela segurança de nossos des
tinos, pela felicidade integral da 
Patria, mas, primeiro cpie tudo, 
procuremos extinguir esía man
cha negra que tanto nos depri
me no concerto universal.

Depois, quando allingirmos á 
meta das nossas aspirações, de
veremos então nos ufanar da 
grandeza e do valor da nossa 
iniciativa.

Como o emerito estadista (pie 
dirige os nossos destinos, de
vemos por toda a parte procla
mar : K' devrr de honra de todo

1 D li. O D IL O X  C O E L H O

l h a  Iru n siio  p a r a  a  f la -  
r e s e e n h ■ c id a d e  d e  J a r d im  
d o  S c r id á , e s lev e  l ia  p o u 
ca s  d ia s  cu lrc  n ó s  a  la le iv  
lu so  m u ij is lr a d o , c u jo  n o m e  
e n c im a  estas l in h a s .

D e ix a n d o  u l l im m iv i i l e  a s  
fu h c ç ã c s  d e  2 ‘. P r o m o t o r  
d a  c a p iiu i d o  l í s lá d o .  c o r 
p o  cm  (jac  sc h o u v e  c o m  
n o tá v e l b r i lh a n t is m o , o  D r. 
O d ilon  C o e lh o  a s s a  m in  n o  
d ia  26* a s  e le v a d a s  fu n cçõc .s  
d e  J u i z  D is lr ic lu l d e  P a r e 
lh a s ,  c o n fo r m e  n e lo  d o  
E x tn o . P r e s id e n te  d o  F.s!ti
d o , ten d o  a s s u m id o  iq u a l-  
m e n íe  o  e x e r c io  p le n o  d o  
J u i z o  d e  D ireito  d a  C o m a r 
c a  d e  J a r d im  d a  R cr id õ .

A o  d i s l ia e lo  c id a d ã o ,  tp ie  
c o a l a  em  n o s s o  m e io  s o c ia l  
r a d ic a d a s  s y m p u lh ia s .  fa -  
~ em os c lm /a r  a s  n a s s a s  a j -  
j c c ln o s o s  s a u d a ç õ e s ,  c o m  as  
m e lh o r e s  v o to s  d e  p e r e n n e s  
fe l ic id a d e s .

D F . M A P I A X O  C O E L D O

C om  su a  E r m a .  c o n s o e -  
le, 1). R o s i la  C o e lh o , r e l o r - 
n on  d a  c a p ita l, d o  E s ta d o ,  
i i ll im u m en le , o lu lc n lo s o  f a -  
e n lh ih v o  Dr. M a r ia n o  C oe
lh o , a  (p iem  C. X o v o s  j d  
den e tu n a  s o m m a  in cn lcn -  
la v e l d e  b e n e fic ia s  p r e s ta d o s  
c o m  in d c /c s so  la b o r .

A S. S. ii 0  P o r v i r » e n 
v ia  e l fn s iv o s  s a u d a r es.

supeiior e muito digna, consti
tuindo aureamente a base pri
mordial ete toda a grandeza hu
mana.

Assim, para a nossa felicidade, 
para o bem das gerações vindou-

hmsileiro combater o iiiialphabe- 
ti<mo, como um gritojde guerra 
contra este mal que tanto infe 

, licita a NaçSo.
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Goqueiral (Alo erpitito Uhmiuado de 
D/\ Thomas Su/usiino. ) Villa de Flore (//onivu,■///em no povo 

Jiorn/se  )
Virente coqueiral hello o sombrio, 
Na encosta das serras alierosas ; 
Tens no teu porte btllico e macio 
A conquista das terras ubertosas.

Adorna to o perfil risonho c altivo,
0  coqimirni esbelto o. sonhador.
A branca lua—o astro srismaliv',
1 oi sobre li derrama o seu palor.

Km ti, se desemboca um extenso rio, 
t ûe empolgando as plagas arenosas ; 
Mostra depois no leque teu esguio,
Ver so o azul das tardes invernosa«.

Abriga-se em teu seio o trovador;
Na lyra amiga busca o lenitivo, 
líecorda o sonho do primeiro amor 
qjuoin lita alem teu cèu bello, expressivo I

Penso em ti, coqueiral velho, bemdito, 
Ao ver saliir por traz da serrania 
As tuas palmas por quem vivo alllicto.

Nesta hora do trngica lombrança,
0 meu olhar morrendo... do agonia,
Fica a tremer nos braços da esperança...
Galvanopolis, 20/.;l/!l27. lio d, irjius Fll.UQ

Er a princpza altiva dos serl.óes. 
Abrindo o seio ebúrneo e esplendoroso 
Ao bamio azul—gentil das ilínsòes !!!..

Como c lindo o t.en eco e o leu luar,
Jard ui d amor Ibuido e odoroso,
Orgulho e encanto da terra poivgmir!

Calvanopolis. 1S/2/P27 A'pumiuoudu* Li-M.t

$  p I j V T J U I h Q O

Seis horas. Que bello qua- 
dro ! Depois de unia uoile 
chuvosa, surge a manhã  
magnifica e louçã. Na a -  
liobnda celeste de m u lindo 
azul, blocos de aruiiulio llu- 
ctuain mansamente.

U sol ergue-se magesto-  
so do seio das' serras e os 
seus raios de ouro beijam 
as verdes campinas nljota-  
radas prelo crepúsculo m.i- 
linal. Nos jardins, as rosas  
perfumosas abrem .as suas  
corollas para  receber do 
astro-rei a sua luz tépida 
e deslumbrante.

A jmssarada alegro reu
ne se nos arvoredos' p r ó x i 
mos, para  saudar o sol- 
levante. Dm piuiásilgo, po- 
rem, desviado do gracioso  
bando, em suave gorgeio,  
aununcia o despeitar  do 
soí; mas no seu cauto  'ia 
uma nota  triste revelando 
u’u n a g u  r, u m a saudade..

Piutasilgo ! fall«» como  
sc eile me ouvisse : Porque 
estíis a.hi tão triste e so-  
siuho ? O teu canto mais 
parece um lamento! Forque  
choras, então ? Foste des
prezado (Donde yen-’, de 
muito longe ? Yens talvez

I

I

de paragens longinqua.s, on 
de ao lado da tua c o m 
panheira medias a iminen-  
sidão dos espaços, e depois 
vinhas descansar a fresca 
sombra das arvores,  can
tando leliz os teus amores !

JÍ agora sosinlio e triste, 
revives este passado feliz !

Pobre piutasilgo ! Por es
tes campos em ióra, innu- 
meros passaros  cantam a  
sua felicidade completa e 
tu j á  não tens um coração  
amigo que te console, que 
te dedique amor  ! Cantas,  e 
ninguém te escuta! e cantas  
para esquecer as tuas pe
nas, para dar allivio a« tuas 
magnas!  Como cu tc quero, 
formosa avozinha ! ! Vieste 
a proposilo deleitar-mo 
com o teu doce cauto!  Vem!
' om c antar  juutiiiho a mim 
que, cheia de enlevo, te es
cutarei. Vem ! o teu doce 
canto,  unido ao suave s o 
pro da briza, é a  v,.z de 
um coração  que palpita de 
alegria e c também a voz 
de um coração que soluça,  
sob o peso das algemas do 
iutortuuio !...

Can ta  ! canta  sempre, lin
do pasaaro, porque: — «quem 
canta  seus males espanta»

M AGNOL1A. I

^ K :R !í)fí:í)h !
/T ijium couber.

Se ha deleilo no homem que 
mais excile o meu despreso.essc 
é por cerlo a piesnmpção.

E quanto mais alio subirmos 
ua escala da jerarrlaa social, 
mais ialeasameale f-ncoaliat<■- 
mos esse caraclerislieo de dc- 

[generescencia.
j Em se tratando das mulheres, 
os homens, erii geral, na sua 
vaidade estulta, julgam-se no 

[direito de consideral-as sob um 
laspecto inferior, rebaixando-as

I
do seu iiobililante papel, exclu- 
sivamenle ás funeções mesqni- 
nbas Üe instrumentos de prazer.

•Veferindo-se aos seus com
panheiros de sexo, náo é mais 
condesce alente o homem pipsu

VINHO CREOSOTADO
I wifTMiU <U Pb?«. Ch*«.

Joáo da Silva Silveira
«I«

i u x m  \> p. riocuF.inA

ßinjpÄpyo ßfjsmw»
com t»*>

M U I I B I I  «e tJ llio lM

lD 9t C ( ,  I f M t f c it t t .  CiDrfho pulmoRV. «fslrtad«», CervJr 
O f p t n p K » . 
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miilo, por isso que conscio dg 
própria millidade,procura supe
rar os que são cultos, não pelo 
liahallio, estudo ou boas obras, 
iras pela irritante fatuidade que 
tanto mal me causa aos nervos.
1 L é de ver-se como elles se 
ir.iiltiplicnm assustadorameiilo, 
j)assuiaiu!o pelas ruas suas figu
ras ridículas, gesticulando com 
esgares de eloquência barata, 
sempre a falar de si, com as 
bochechas a inflar de um sorri- 
ko bestial.
I Vivem alardeando a sua com» 
Jpeleucia, os seus conliechnen- 
/los; abordam lodos os assum
ptos ; emittem opiniões abstru
sas sobre tudo e sobre todos 
e, polues maníacos, não vêem 
nunca o ridículo que os cerca, 
snppondo antes deixarem após 
si unta esteira luminosa de li
sonjeiras referencias...

Nas palestras, ainda nas mais 
intimas, falam sempre num tom 
arrogante, rebuscando pluases 
lindas ou ouvidas a esm.o  ̂ in
tercalando constantemeii*;v-~ *r» 
mos leclmicos, francezismoâ^e 
quejandas mais.

Pobres homens ! lí é com 
virtudes taes (pie se candida
tam á sempiterna gloria da po 
pulfl.rida.de !

líii os deploro verdadeira- 
meníe e peço a Deus para que 
lhes conceda, magnanimo 
um cantinho no Reino d os 
Ce os...

X'ni-/vu.'i lyuhnt Nnnt;s.

V ialvauopolis, 25 de 3 -P27.
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Não síificK nvalinrx ns 
snmlndos qiie tenho t ido de
11 ; desde o momen to  em 
que nos f r p a f a m o s ,  o nosso 
lar persiste íPutria c o n s t a n 
te melancol ia ,  melancolia 
que Se pr opagou em todos  
os eircumstantes  de nossa 
mansarda.

li triste viver assim. . .  h o 
je, domingo,  d i a  l o ,  d a ta  
í t i id ie a  p a r a  os superst ic io 
sos,  sahí  p a r a  d ar  um pas
seio,  pela s inuosa estrada 
de Aulomeveis ,  cujo fmt era 
ítiitciiLnr as  m a g o a s  do co
ração ,  e as im procurei ,  to
ra  da. cidade,  um o utro  
ambiente .  L á ,  e tive ad m i
rando o p a n o r a m a  rerdo-  
en go  das serras! l i ’ u m a  v- 
ta sublime; já uáo existe 
os eal l ians de.smidos ou - 
ea lvados da  epoeha em c* 
deixaste.

Fiquei lodo o tempo utpi> 
verdadeiro extase,  cnnleir-  
plaudo esse verde painel dc 
esperanças ! M a s  d u ra nte  a

miulia co m te  nplação  o meu 
ic-pn i to era ein rido pela tua 
len i)  í 11 a ; vi o teu pei hl 
no a V« /. dos olho  ; d ’a I u a ;
Iio as e u c a k u l o i a s .  nuá-  
trustis-imas, porque f l iava 
o ente querido que me sim- 
visa o ( . rpiiilo mixto de 
tort ura  e inexplicáveis  s a u 
dades.

Al u de imos de a s su m p to ,  
ja (pie I dei de mim e dos 
ipie lie.o*afu, desejo saLer  
-minuciosamente d > leu e - 
Lmlo de .-nu 1< ; laz p a r  a 
illais de ip i a t io  im /.rs <p e 
te ausenta  te, e esta  ?rp  - 
cão  (eiit sido par»  mim o 
ui ai m ■ ior eual ido ; nà > > 
. .1 )•. ta nie p i lí! • l 11111os e. i : - 
tas  leu-auainwr.t .

(.)11 há dc n o i  alit pela 
c i ipiial ,  vi te os Içvdros- 
a ' i ò e s  í

C o u tí ■ i e tudo j 1 1 r i que 
i Colação se íd-gre e a ai na 

vibre de c o n t e n t a m e n t o .
Aeeeita lembranças do Leu 

Ol.il/AL* l-f i.

g Ö T JJ  T  «w a u n w
._______ __________ A NN I V f

A uni versa riou no d in PK . I <, uiyz 
p. li in Io a g" iit.il sciihoriiiliii Mnn i 
l l.lil i do t ’.ui vnllai. filli.i 1111 i cl. 
.Iiini» Knnwtii *l<; Lurvallm, ’ l:igf»ii- 
j leim no niunieijiio de Sau1. Atma
ilu JUat-tos_________________ ____
r  A 2P, ü uosso dedicado iiniigo 
j .fose ( ■arni'iro. innito 'tu nm-so di- 
i i*no (aniqiiiiilii'.il'ii du I ratiutlifix .la v- 

njo. XJ, -La rroto.------ '
A AI, a iiiüvifisairle Ahn IV ic :- 

rn, lilliinlia do Major Aprouhuio 
I Vieira.

Si Xia_Lir_i__i111:m0, a ■ Imui111o
Z U L h ilb b , minuisa (illiiriha de Ma 
jor Buiive.tnlO Pereira Ifillio , Lirec- 
tnr da lòiijin-Siu l'deetrir.i. »Umüw

kl'Vir.ca.e Jjiiz?., jlesta.cidade___ ___
1 toje, o intelligente jovem Ser

vido Pereira que actnaluieiiLn en- 
cruiLra-so no colbgio Mmiii.si.a, ein 
Periiiiinlinco, csLudtnidu.

No dia fi, (i prpinno l. 'A D IIi, 
lillio  do Mujnr Aproniano Pereira. 

No mesmo dia, o nosso pre-
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Coqueiral

(Ao espírito illuminado de Dr. Thomaz Salustino)

Vivente coqueiral bello e sombrio,
Na encosta das serras alterosas;
Tens no teu porte bellico e macio 
A conquista das terras ubertosas.

Em ti, se desemboca um extenso rio, 
Que empolgando as plagas arenosas; . 
Mostra depois no leque o teu esguio, 
Ver-se p sol das tardes invernosas.

Penso em ti, coqueiral velho, bemdito, 
Ao ver sahir por traz da serrania 
As tuas palmas por quem vivo afflicto.

Nesta hora de tragica lembrança,
O meu olhar morrendo... de agonia,
Fica a tremer nos braços da esperança...

Galvanopolis 20/3/927.

Rodrigues FILHO



«  3 ? F »  CTR> I T  T3E35,

zadissimo amigo Joel Fernandes.
No dia 10, o Jovem  M anoel 

F. Oal váo, f ilh o  do Cel. José
Pmlieirçi.---------------- ------------ :-----.

-— Nóclin 13, a intelligent sen- 1 
liorinha Estellila Chacon, filha 
do Major Elpidio Chacon.

No d'iã~17, o Jo vem R o d o I -  
pho Pereira, filho do major A- 
proniano Pereira, e que eslá 
presenlemenfe estudando no col- 
legio Mouristn em Recife.

. Nõ dia 23, a pequena MdtTTíE 
I Edith, filhinli ’ do major Tho-,

maz Silvei . _____ _____ _—̂
No dia T'í de Março comple

tou annos a senhorinha Dina 
Marques, filha do Sr. Joâo Mar

i n e s  da S i l v a . __________ _
' A lodos os anuíversavianles 
«O PORVIR» fehcila augurando 
p reunes felicidade..'

■ V  3E3L i r  â.. «3b >3
JAY MF CARNEIRO

' BARRETO

Decorreu do dia 29 tio mei 
p. findo a dala feliz do anui- 
versario natalício do nosso iu- 
lelligenle companheiro de re
dação, Jayme C. Barreto. Jo
vem de aprimoradas qualida
des, inlelligenle e operoso, tem 
presenlemente se dedicado com 
afau ás lides jornalísticas, dis
pensando com a melhor boa 
vontade lodo o sen esforço e 
dedicaçüo em pról d’Ü PORVIR 

Tendo em consideração os 
abnegados serviços prestados 
por este illustre confrade ao 
nosto querido perioJico.é justo 
que tenhamos grande alegria 
por esle aconlecimenlo, e qne 
laçamos votos pela sua felicida
de. •

DR: J O j  i  M \ ?l A NEVES

Transcorrerá no dia 13 do 
corrente á data genetliaca tio 
illustre Dr. Josf M. Neves, con
ceituado medico, actualmenle 
passando a esleçáo invernosa 
nesta cidade.

»0 PORVIR» apresenta ante
cipadamente sinceras ícheilaçõer 

■ ao distinclo anuiversarianle.

JOEL FERNANDES.  Acha-se 
nctualmenle entre mis o estimá
vel cavalheirrf Joel Feriian:les,o

I JEs mm  v
' I O 3 ni igros ,  Ir.ac >s, n er vo sos,  cmi vn Icsçrnles

f' e os parturientes  rceiipernot n s,atido c ns r e n a s  
perdidas u sa n d o  1  a 2 vidros do ■maraviUio- 

d; oá loiti lieante 1  .
, Ac Jiuelhu lo pelos  médicos co m o  o mais 

J  energiea reco nst i t u in te  rio sangue c dos ner- 

|j vos, O (,” r '•«
I pidamcnte d a n d o  saude,  vigor e Bem estar .
1 A'. VENDA E M  TODA . E

I

t; X P lí D I lí N T lí 
|o rn  d de pub licação mensal 
>ei t m e  — iVIanotl R. J ' ill io 

V'»n ........................................... .''4000
temesire . . . .     2JUK)0
Numero avulso . . .  300
Pnga.-tienlb mio tiilado

qual gosa tie um vasto cyclo 
de aífeições na sociedade gal- 
vanopolilaua.

Abraça nol-o aífectuosamenle

;

V -  ■—~-J

nit.ARDA-LIVROS 
t Pedro Pereira, < iieuni-toi-

SC lU’ Sl l ciii.iHe He f111i• ■ s—
( .  <|U-r servions ruiiseniriib-.s 
•f á Mia pro liísHo de- euanla- ; 

livros, i j l»r; • I oe.f> ; i d o li'is (■■h— 
siiuuiieiiLos doa mais i i i ' i - , 
ilernos e lialic-is iimslres. Ho I 
]i;dz, como sejam. I''|■;m• 
risco li'A u ria , < birios Ho 
Biirvnllie, P.M l i i i - f ,  Ta va. ' 
res Ha Costa, (àiivalliosn 

1 etc. rlc .
/j.J'ùicaiTcga-si’ os|iee.i,ilmeii- (j, 
y te lias contaliiliHaH/.s : — J 

r.ommerrdal, bancaria, |iit- 
j hliea, imlu-.t-ial pu s t ri ri | e I 

domestica.'

-  lj)

ULY SSES  TELEAtACO.

que |,a I 
in  NINi!

Du. Iî u k n n o  Fr.nu.tNno

Ailosln eu ir* o E l i x i r  d e  i c i  
•:n. fin l ’Iiimiiim.'iiliim c l.'liiniieu 
.1 otto ila Silva. Silvei ï a,,é 'le «xml- 
limit's qualidades no limlanifciibo 
na svpliilis.

Aurin- (iliani yiiPtít«- l.imlio n» 
minim nlinic.a. ' ■ '

D r .  I l r e n n o  F e r r a n d o .

Rio, 8— n — Pli:-).
(Firm « vucoidiboidnj, , '

A Pelar, il'scripi;-" 
rá • nublicaH js 
DÁS? LETRAS pormeuorissda- 
mente; Resu no : — Rs. 2:5553 
IncrípçOes feitas depois 
da ptiblicaçáo do -Ni 
uho dar, Letras» :

João Alves Filho 30b
José Pinto de Asniiar 10 ; 
«Ü PORVIR» ‘ 5 ;

Total Rs. 2 : 500S

AMOR-— tlrueji articule 
Que fere um coriçàn 
E mata lentamenle 
A quem possin'e paixão.

KI-KI-'TA-BII-:



; .,PC • 'N 0'P.R W v .  <
I nume'! cu
i j a v i i k  «A ï! u î r-'t
j
j Mil,KM AtUil
U,_------ ,---------------------

;v> ' noiiF.s —1)1 VK:;SOS>

OKUA.M IIUMOIÎISTIwl). Lll'KliAl.'IO K NO l'ICIOSP 
R lt .a c t o u  — KVVKRTOÎs' I*. n ' n . ,:i i-:z

( i i k a s i i , )

4 • -H

.-I in«/tu j.-fTri ;? a  I.’ii 'i’ 
i i t i  h b  y r a ’i v l r  <• J a  p r o x -  
p fiu là tla  „Vs p  V.:.;.

. • t.A vn .i vi-:

<Ji i .'i ni i • M A NOKI, I.’ . KH IIO
.. Vi-

A N Y O ( - - )  lí To' 0  iîa N i> Di) Noiitk -  ( I u v a w i 'OI.is. 2  ■ î*r n u n  ck 1 > i? 7 . (>,- ) N fl .V lKkd J -

O NOSSO PRIMEIRO t ANNIVERSARIO"
COM IN l )lvl: 1NI Vi :  I. A I . l i í iR I  A “ O P O R V I R ” VÍv I 'ASSAR O S P P  T R I M P I R u  .

A i\N() Dlí i :X I S T P N C I A ' '
fESTA VICTORIA NÃO NOS PPRTPNCP, I: SIM AO DADIVOSO POVO DESTA TERRA, QUP DESDE O 

NOSSO APPARECIMENTO NOS VhM ACOI IIPNIIO DP UAI MOCO I Dll iCAN I P ' '

"ÍY,1S ^ í,‘l) l:’ l,am '■h'rços coroados de um e n |uvl do s«nvguiihe.i- ■ o sou valio.si; auxilio ina- 
nós mío irnlKillin- foli-/ ."víim dims mim lí,. Lo mitral o intellectual do torial, do qife lauto [ip. . j-

terra, desenvol- Isavamns, nono o iuipnr-
ihsidio do. oitlla

P  nós (jiíe trabalha- fgliz exilo, mas com to 
Ijmis io-sto jornal, uma da conviocão

lata feliz, do íloros, do 
jPieSTaveis alegrias. Ion 
* inno é decorrido que 
CiiOúiou o primeiro nu- 
1100* do "O Porvir ", 

H’uui formato muito pe- 
Guieivn, mas gras,as á 
^uiiCnisidude db dadi- 
ftosT povb olosAa.; tona, 
Eiíe nos acolitou com ! 
rfn i \( j u i v ocas < .1 o m o 11 s t r a -
Rõcs de sympathias, des- 
feto- o nosso appároci- 
uhciilo, levamos avant • 

<va iniciativa, snn- 
®íl'i‘ colhendo os ir.elho- 
&,'s. Imotos da. • Victoria, 
n* lio >: n os; se n l i m o s v e r- 
feadoiiamonlo eneoraja- 

(tara pruseguirmos 
menjpr e allivos o pei>o 
Síenuiles na marcha tri- 
g^uplial que. encetámos.

15’, çííeetivamente, com 
îipremo- contentamento 

l|iu: vemos os nossos es-

fúS M OSQU ITO S

triai para tO POR VII?» )

Ti, Ita pouco, a conferem 
Lda dp Dr. Barros Barrello, 
phib-seci etário da Saude Pu- 
Itliiá uo listado da Balda, 
[lííli/.ada como delegado do 
líUíSMio listado lio Cougres- 
[ío ilc Saude Publica em S;lo 
[l'auliv. litipiessionaiani-me 
Imuiirt bem os elevados e 
Jjm!ir.ir>sbs conceitos com que 
to ii.ã-.acl hygienista encara 
jjo |«(il)leina da feb.ro" amarei- 

gjiajitt.Brasil, mas não pude 
Hitiinr sem reparo o oplimis-

nossa
mos (pie

ookipvi-. ,
ester.. vie lofted,'' vendo - uma Ira uca cam - : tante

não nos prctcncc, r, sim, J|>anli;t contra d  ; A \A I .-jlioraçõó.-. magi>lr,ic - que 
ao povo de . (i;dvano|)o-j I ’ 11 A 15 P ri-S.Mt), no <lc-ílanlo ajirilhanlaram a.-̂ - 
lis, que nos tem au.vilia-jcorrer do anno .que a-'nossas c.oliimnas. • j 
do', nesta ardua tarefa-gora vem dc se lindar, j {(i) | m ) U \' ( it >• fendo! 
com o valor inestima- • apn oeilaudo o  . .ei.isejol. ’
v.:l (iea-eu eonemso. 1’para evídrn.eiarinoS o '

Couseios do dese.m-1 nosso \ i rdadejro e sin- 
1 eivho cal tal de
programma ' .........
ma Cousa leiuios lãilojqut nos jtrmligalizaram l\ s  PI,’ ( ! tl('ÀD em f u s

■ ■ -—:—j------ ------- ----------------  : o " meio, vspeni omli
miar a- m e r e r e r  a im- - 
ma in Ira usinent  • ro ji f i

que enli ai <■ n j 
nma nova plia.-c de suuí 
alti u i s I i e, i ntissaii,-- . de-j

,n| - de intsso eer.rreronhueimento pit- M, lVolv,;,. ,|,. e,,nl-„ M.i- 
t, o de ;ilgu-(ra nom . lodos aquelles,; (,;u|(. riii!l |(1| r;i:; a

I

jlpCCCó' v ! 1 ’ , . ' e, «

rç,i de setts < li
s i.g i laufe

K11; ; nos ;is- 
e ci illahi Ci ;i- 

dore mut.(etdo 
nio j.'i'ogi iimnia r j 11 i • i,o.' 
traçamos, puguii'h« -em ■ 
pie pela - lVt:s,\na i ... 

j T H A H K  I I^ A (  \ n  rie 
■ nossos (jtiei'idi i- eoiitei - 
raneos, unportantissiino 

' serviço que a' l ’al'ira i e- 
elama de lodos !

Du. Mauiano Coei iio, comcciluado medico 
desla cidade.

j met com que vê a extineção 
da IcniVel ( ndeinia no u<,s- 
so Pítiz. P ’ (pic .S. S.., elide 
de nma topai lição que at
tests com cl(u.|tK-m ia a orga
nização modelar 'mptessn uo 
grande Pslado pi lo governo 
(ices Calmou, sen tida que 
as coisas do Brasil seguem 
a mesma orientação das coi
sas da Pmliía actual. ( )u ê 
ainda, o oplimismn de mõç<» 

'.que Çaz b. S. Ião espeian- 
içoset ao ponlo de eslim.ir 
Ipara muito breves (lias o 
j extermínio da febre amarei- 
Jla no Brasil. Apesar de mó- 
|ço lambem, — qualidade (pie 
em S. S. mais realça a sua



vasta cid iua mc. i n e se-j  
jiiua Oiirulação uns in 1 jjor - 
lauUs svmços que sitpe.r- 
i ll I v 11«I e :i|H's:n (le UTHÇii
lambem, ilidi, (Uh i nmle 
eoiicimlai com o (,'i. 13ar- 
ros It-nnHo quando S. S. 
alíiiiiiõli nnqueíLt impor
tante igivtninçáo sriviililka 
«pie, n 'neve os meilicos 
no i': siI 3o leriam conlie-
cime da lebre a ma relia 
pela craliira medica, acon 
lecei; j o mesmo quê na 
Aliei?* tuh.i, com a variola.

I;, ir:/1) pude concordar 
com o. S. porque o Sr. 
Supei .nu tuleule da Com 
missa d Kofckteller no norte 
ilo li isil. vinha dc exiin- 
guii, mi di.eisos .pontos 
no imriior ilo nosso Esla- 
do, e rcsllingir ua Capital, 
os serviços a cargo da re
ferida t oinmissão, em Ivi- 
sanle desaccordo com as 
mais consentâneas medidas 
adoplada no combate á le
bre ama relia.

Ao tempo em que lia, na 
conlerencia do Dr. Uaivos 
Uarieto. que os serviços de 
combate aos mosquito de
viam ir  ate dom
r: hr.f uuno.s depois do ul
timo caso de lebre amarel- 
ía, a Commissão Rocklellcr 
extinguia os seus serviços 
nos municípios de Curraes 
Novos -onde o ultimo ca
so se verificou em Setem
bro do anuo passado -  nos 
de Cair«), Jardim do Seri- 
dò, Martins e Ceará Mirim, 
coutando este seu ultimo 
caso em Novembro do mes
mo anuo. Ao mesmo tem
po eram suppiessas duas 
zonas na Capital do Esla- 
do, — Ancldela e Alecrim — 
dois bnuros dos mais popu 
losos, accrcscidas da cir- 
cumstiincia de ser pobre a 
sua população.

Pouco (empo depois das 
insensatas medidas da Ro- 
ckfellcr o llluslre cliele do 
Serviço de Saneamento Ru
ral neste Estado recebia 
«lo I abiiratoi io «la ' Com- 
mi «são em New Yoik a 
commmiicaçáo do resultado 
do exame annlomo-pallio- 
lojjiiii, praticado nas vice- 
ias de um doente de Cur- 
raes-Nnvos, /nmlivi)' /min a 
fdm : iininie/l-u '

Este lacto, si constituo 
uma iinnia, em"virlude das 
medidas lomadac. ultima* 
mente pela Commissão Ro- 
ckleller, consblue lambem 
a prova provada e iusophis-

(Cottliiiúa ua 4*. pagina) ,

(■cl. -íhitoiiia íHmvliqçi cie VLiffoneclloií 
Cuilvõo. operoso 1  Ve Jeito clexte nuiiiieipio

{ A o  n n / t r e  omitir .  N E L S O N  G f ò l t / i L D O )

Longos ânuos por li vivo esperando 
Desenganos solliendo ciuelmciilc I 
A sorte atroz de mim vai desdenhando 
E eu vou envelhecendo diariamente, i

Contra o destino invisto heroicamente 
Em vasto campo as magnas afln nlaüo. 
Avante I Brado resolutamenle,
Escudado na té, sempre hitlaiulo

Encontrarei por ceifo lua morada,
Perder ? que importa a própria n o idade 
Conquistando a vicloria na jornada.

Sr li dem lo rompei «i t ste mysleiio !
Cumpro os vcslumbies loiuos da vaidade, 
Astro engastado n um collar siciuio.

Oalvaiiopolrs, () 12 0 2 /

Epaminondas Lisbon
(13o Livro em preparo: VOZES D ’ALMA)

1
( lòj-cciüInieirtc paru '’<> i 'O I iV11í"  )

L Vii V Si/. C . Anlc iiio Raphael,
M. D. prefeito desta cidade.

Respeitosas saudações.

l í *£i i indo por uma In/, suai isadorn  de cs.
p e i a u ç a s  «pie al imenta o tíieil espirito dc jovem
sert ane jo ,  iiu ipie o ardor patr i o l ieo  c ciUlmsi-
astieo revoluciona toda s  as  moléculas dc a c u
ser,  produzindo sempre bim-licos citei lo?, «,[iic
vciil io n ui res p< i l o « an i n(í-j dii igir a  V. L x .  esta
jm m eira  curliulin,  a qual ,  ‘Cão o b s t a n t e  ser des*

* •

, i* " '  i‘ tu d«- qualquer  fv
• - f I t • 1 1 f II | l l i o  f > 1 1 l í  | M [ i

i 1111; 1 i i í I I III o u  d r  c ( tí í l j
: mu dl 11 I valor te - o, Tjpg 
! ui dii a mio o e;u a iniio ti!
, d'i I lemd ir La <» r<Jf[, 

u  i (bole.  j B  \
Snr .  Di efei to : 5cietfe• 

| co a ii teci pada me ate 
'i I1- V. que I <M11>■= m e  
e. Ho-« que b>r> ui « ,nitli 
d e s ta s  eoliiHi ua i itão 

: i a o  ; b ol o I a nu o te f.
i o ti1 ,i d os p e l a ’ < q 1111 inn 

j v. o J j I ■ ui ilde lai- i v i ■
I a. a s ,  fiiii, pela ««pui* 
j g e r a l  de todo s  os  liV 
: i r  a tet» deste  noinn i|
| q ne d i vi rsa s \ < /.-s
j OeeaHi.i < > de a ns< nil a r...

í

I

I e por i!.
idle«, ido que todos os h 

: l)i l;i a Les desta cidade, hi
COIMO (>.S ( J (.* 1 < H | » ) í i in
M u:i | Ho, seiiteiii a l.i-l
los Kl coin segui auç i, | ií'
U‘H1 guiando cl l-s t IIV
1 IO 1 hl s de lios- O 11adiçi
Míii inmiKipio i m bom«
P<;ssm i«lor (ií* t;m tin
1jllílii lades co m o \’. 1 i X.

OOM pista raz;"lo fj ne nã
1 id 1 v/ ia ipoll! a Ilo-■ Lcnr
t* s L i confiei111, r.\ *

I  ̂ | )<>!*( MIO n;l o tci
Oiinndy V. ii:<. n'um cu
lo « « «;««,<» dc 1 í » n < VA 4 ,
1 lí'1 J KH i l d a  g Imilk cri
que a vassala < > n mii;
iiitéir .. m a u i c ;i 7M\
M 1 Ü? urja,  t cm riM, ■ii fin
dido ta u g i a 11 ( CS utellr
1'íiim- ã ' S  pa i n 11 O >sa lei
ia ! ? ( ) 1 1H h;.i 1 l|U S 111 p l

deliuinst i a I■. i f : 11 fillcll
gem 1a e gram ( / r i , r . I
fvcl 1 a nu a t r, \. i; (I
baliu ; e trai ifiiiií 1 «Till-
um verdfuli.Mi o pati ior 
m m  o a rd or v m m  a fr 
ça que são peculiares' at; 
vc i d.adeiros lionu. ns d 
hem . \ . I' a ., nos f-« iis 
c ios ,  l c m «irmoii 11ail 
iiili Ihgcncia c dmpmii] 
mento de cspiiil:««, .miIuc 
ornando com precisão (i 
das as quest õcs que dizu 
re.-jíiito á iilicidade e ;e 

j bem ( ‘■ta r de u  us mini- 
| cipes. I . de ma Imnio 
j assim que ( ia I va m «prl? 
j precisa para impulsions 

o Seu pfi p re,- s - 1 i a mí
d ia  evolui iva dos l( n.p(‘

i | C u n i. ua 1 U:| p;ivin,i
I
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Ima? voz m y s t e f i p s a

v JF7ri '
Todo; mundo leu no «Diário. 

•é̂ Natai»,: 'de 8' do 'çorrento.’.
mvjterioso das salinas 

«Ajifemíla. K' unr.fácto 'quesse 
j«TÈSto; r̂ealmeute,Vde 1 alsU^ 

Bòbf«?0es;v>>'' • •>*) *\V‘4
gAUmá ;vòz 'desconhecida.ils., 
raw*«?mõrt*8\dà; nOite;%;<grita, 
pêlos: a res: 1 hitja pw i^ j(tija , 
•JtoUkU* pAoi ■ hnj.t !'■'• "■ 
*oH«vnrà;' poi*,' tjiUSitt ij'W'if,!».' 
^íUér^é. eiuf làés aventuros ĵ 
teu,5|iéló mctiòs/nèni !«£pè)$f: 

.„ Má von do.thiijit ptioy 
S j i i í t ó w  >
iP'^O^joroa l ista Sàó-Di a r j oP l<i tri-
i\Sr*‘4  »hy phtli^i^duH' ‘ftlgun»»'“

, . I rfÀRfrrinhpr.iils.'eiifcré^nós.'o;

z°phlr.o ;btWdo.
; i ‘( . ’ .V'-E'^fipOHita'aos |nSl 

v* 'Esta./SHudiUlé' i ouXh,, s 
'■ólQp í'ian tí)' qué- verti 

í't'H'1 >,ç,j^->Leva' man cor'q'clio 
ir  «Fêi-prudçnté' foibh*/

'/ja n3o se .usam mais'1 • ■?;, 
r1 ilrssef^rn.-S' i

‘ y: ^  a, ra inh» ;‘ 'iT ioila ': .siii «Vi!
slituiu.-Jiàquellê mo:iienio, ; fo| 

rpai3 r bé!lot' in b ò I b b d os:'i*f# 
noivados. D’j/o; poder ing- 
jjP&bVf) *t l j, ,m óàpfriçs)rib\i . 
lydp 'ijlogmns. V̂ - á' ’ "  ' ' '

íiif

■ • . \  |  1 . ■ ■ ■ . -• ’pY..... .
':<uA' do/m tia minh\>l\r >  í/.j>- »tens tarsos ). ; / ;!.-v

■ y '.7 Leva z°phlr.o brnudo, è-“ tn -uilssivaV ty .V '*/'r 'io jr iJ
’ ií; dè niiiitiá* lihia1

, seliipre: ivivft,’ • •'<’ < ? ^ i O j (• ............................  . .
> H e le jva /.'no '.en iJan toy^a -<--vg 

:iÍo também c.Miiti Vf. , : \ v !^ ! Hiçiá ..v o^rSn iiW fiaV aj1, , ! ^
iMmi.,rW iito  Viiiiil.tdo j jjy fw  ' v irg iha j/jpa ra '.^a i mesa\7d<>;$£

• . ., . L rtvf*.-o r.inn daWtola meu t.n»iço, (<sc>o.|rarln u  vil, s o u u k Io .. _-; y
,;.j ,5r :'j ", .\fVrs - u gibvq-! de mais p'/seir. c-stáij o: ' - V ' - cheia,ó<ie deJieldado ' : ■.
ii:^i,?H,flí>^sáé.iãn .1 DV«.*ph»fili I ty fo lin r t í  marinho«/; ).'{' 'V' à iV p tí' - i :«4V e iit lo ’a .ássim; iojçpYqsa 

gV|lle estrt' t.Ho; .lodn^õ ; Up ‘ ilomtM'1 ,7 'ria;’flo rísçe n ç la '( jo q  17 ,;pn
tfihrrèry/nlilní 'cônjiiilio?'.-''1 v;«/nís^iw« ^03, 'hi anilo :<l/' fu luro' -rio vVj

V ^ ; J \ ---------- ---------------

w  b  »  W m m m
1 olèffrii).' >. ■./.! y^n.stjU

taue*R|ift$ dev;e'sèr^)/em ro ii^
? »nwiieo! 'Kstdníde ,plrdiA’\>U-Vj 
Jçordo^hidmitinÒolDuçsnipViidò,1 
Ç «»■ ' 1 vejrçej^pqly  glo i(||i â l  
Kpfco1 á briunda; de>-pqssHij fiiynn

Ppaia'. «xtrángefrò.íí .'E‘J 
3Í|Éftydir»iifcnt((gftii.porti^q«!5V' 
í'f»Ur4; por c<:ftoí*í<qirtr '̂9 '^ÍWí'
1; Imo,1 pôrç\u

?*TÉoft| dcleurprt.'V'.õ»»•>>■
] èsóhios dhv?;ít>';l;.e'í|
wfHOlÓM n‘óvlfládcs,v;>.'.',t>:;/* 
^ ; S\los': hqhiensr  y 6\m, ms |

Tts'; podom1 f«lAT;'-.;u#da.i'uiais. 
;'iaioave). • '. . " i . V  
i;1 Os kàrdecistas nEirunvm tis* 
'tar fié' dé 'álgoitr espirito va 
gan'i0 |f‘ lóf 'Vspaços. i

<:< Frânqtfezã;' 'Ciatrnuo-se qe 
tpiSAS ;do: outro- iuuiulO(„iiiVo ié 
contidoFico tilo utnipídhudb' 
^uel-u\hgiiem. acreditá'.* PP \ *4'
' ílfln"é' isSO*''|u»k «|liô’• 1 teqllft 

^  aedo;*bilis1 'pfelb "íimples1 ’me- 
ia üft/^è 'nào‘fcoihpVelróudCripn- 
íll.tttMií^ad^éíiiSrvs .doPaléniJ ■'’’ 
nj'“ JAílprtpiyiiltb desüa vism/éw 
f  Vèrih a 'volí :con ta d d tVr Ifnó ttí1
;í'.õccbrWdó'húm. 'ènpnlVôdldVsór 
kl Ik i-k  y k t J f } dó’>> UeaílbMiriili?'
* "F o r !Ís^ o! lVá ■ m iiitó 1 ' t t i n p d i:jâ 'J  
í  ,Erair n o ítá :': d è ^ V fé s ta 'é  h a v ia 5 
o ihojo^ii''auim aO Íál ’ D’ e lie fr f id ô 1 
W hòiIcià^dd* N htiiI ’ inand btv  ‘ü ltt il  
0 ' ,patífilliá1 -fn"èèt{• b ‘ jiõ If tíin t ife iitô ' 
y  '.da' p itto resca  < 'c id a d e ' ‘d o 1 aséVt8 V, 
jjj rfe^séiià' ’dihedotes.11' ' ’ S

i'? 0J!pr'dpnt|!iirlo' ;d‘d .:'i¥li'ienllò,i 
! V«Jf6fm bsáVgdsaVíf 1dé! ‘ÚíftttiJí: 

llÍ3'Liettipid! h>rtn 1 fth 
^f^Wcàdò,1' f  b¥ > isâ6y

dard ;̂í,idiciBi'iii^uiua1 déMlâiy* 
iiift^ iferaçU o 'S ^ u ^ -p é s S ó U 6 ; -é*'A-V 
Jrn t̂id̂ Sèf &ífénditliS3êiii -7èbiá,7la’n.vòi1.■ 
n|j “pM-jiiiu.’• Prbtíatáiido; ratão; 
f , l 1 («pi gruptf',',de'.;t'tt pa

^rahlo^Alé^fcacctè^e1'’1 Íoicerpe-
* ( j mWj^Mtid b\\'r'r(ePihò_àtfôitç;1 
H MoiiíbiUio:s lk 'tb'ftdi-'ô'á âirfeito -.J

SôÉÍJfivôií-Sè^aviutaS' “

. ' uVlfeobtinúa ,nà 5s. nnginn)

r,'. i'/ph)r.o'.ftrant|o í̂ ;̂i.^y;“ ; ?

íV <:iV>e.s J,©\í4'‘ .0fht‘ ;dqi'Dú "'»fiitili. ■ -
r'no ivbo"dh 'iiosl'itl̂ ijv.^

$  íltu.à padecei ,:jfa ilitdVresiste ; .
vr ^ ^ ;^ u in í | |W ^ t ís í im  mdirtíritò de' olègr

rA 0 11 ^  ̂ r • • í̂>*1)

l l j ií * 1,

m Ê È È m m s à k Ê â m

tsçenç1âi*,'àoq 1 
ulq fuluroj"rie 'vj, 
fliòH g  sb r riat)' i ib s 

)qBio'á,i‘.eu: ndo. Sei * porque 
çlêrnbrVir rie>.dç;'« /ytj.1 ré .Çlie- 
Jnkr»’)iy" 'i; •<&>
. }  Foí,VpBSiin/'.vsorridynte' («('/rv. 
Calmo que-èlle jScgpiu;1 p a -(.ü;í

' M ^ Ê m  !v !Wué',(á,1 mòrtwgyjrleiiyirè i 
)y  Ç-1. i^iiselS vlip̂ .''  ̂casàiiipir.vír
i .w -1 -gM :.

sos'dao liberdade 7 •/«i: > s

'..,. ^ ^ Ê Ê Ê t Ê Ê K Ê È a ^ f '';■’) : ' 1  i-u.*-

d I bH'qjiji 
aV(U(im‘i\rl-'V,

g 0.S; d â q, I i bç rtjiaè 7 ,.\>x 
• .•’•.A Vfçlipicl^np;; ;'yezcsi':v  ‘ 
•rrt a P *’ ’ v e ti) q ç; é  x, t r e 1 no ç ?
'if; O; raio:‘que parte/^a • áj -«■, 
íyore •nâ V, jlhmijpa , a ' qoítev . 
eViíra' a q ^ /ijo f  pef^i/ln 
•' i Depoisg’; tía> - {empeslailg; r 
'»»aQi1yeni' à’ bólíauça?./. ’ '£?•' 
V'.'iO s ;.,lyrtos. ao ; ifascoin/''1.
1 (i b a ■ K n I á d b ̂  i  e' n a d' i saó:’i 
ilihd‘6V?-, /^J|idíoík‘.jiá’ò :fu^f>:

v ;;;-
‘ |/iK;v''.. ’ -̂í 5.'[V^à)fò|di.‘ ■■
1 Emcpian(b'e.u(;';rne- àprcâ, 
'fúntrãv.hirént pbrijeclptn 1 ix>f 
JijjlíiiiasavaiVlieJeiiÉi,' ft ah 

V«Jraoá"<’-sre carriigaspie dita ' 
■íorriait'.:jtorrjaa(ül9* m);>' fn?: V,t 
, MrocuraVJ»ík*3fcficidaílr.xic: 

ilàlyez;doni!?-m«!hí)rt'exitb,o. 
db,.Kfuel oumánly.r dã'.<dj6'o;i 
cievgèHé t,-.;quet uría u dm 0 n( 9 n 1 j 
proedrava^aoliberdade. obh'M. 
■'; í'tÁ'i|ibe.rdadqé!it'À-d liBerdaW 
ceO(S>Haõbiy:aga^rjqánia íi ;ví>;í .. 
c a-tiiiobveinòB')».' n a a u r ò i  à í 
ae"idUtra,iVidà;tíur ,-»nr.(j sjbr.■ li I ■ . J V.;

, M . n l i a , p é a ' "Ü!'-í ■

: ’ ,N A 011 p p c! Q sl ft 1 Tj a s s i s t i 1 /á a 0 , 
cqsamento .de. dija .. mylhor

AjJ'lqiWiiy»' ,qu,q;,Mi-
.................... . yeraiii.i sepinre,.)tao.i sepat!:

j T D ^  r  t  A «  bl l  « í  n l ' - ' A  ifi ò 1' ^ ra1 j á s •.q 11 ej1 f í ç r a i i j i i õ . mb.- 
M ^  a t  t i l . ,  ^•tf>,r.M)>^Q4^<inii<t ' .men!ó.:iniaisiá|s|oleiiitu ',,da,

-. . 1 ■ .......... ■ ': ' ’ ': * ■ • * '<■» .ubvírti.irtod v ida vi a ̂  nrd llier ' enV dúê Úni
vun'.i’Ofj I D É A 1 au.eb^néa .èo^biifíi ; tiago'.'i,ín.■lòrJ.ç.V.-■quanfb'Vd

.......... -7-.: * * , v «».gàLii; v; » j* r 1» d ' u i f l - i -

bid by.il.! 

i.íÍV>hi.i'jv») 

ú s: 51 • *itS píf^iii Í íp í
' ' ..'i I, ! V/t I ''i ; It Í, • i;; «vf. ' M

uv

. iVliil
rdjo

run

m-
f/Jim U 'Ip, (,1 50J'/ 

>(l (•1'it‘j
ipp^p^á^çtótl iblg Üp- ; )̂l|

i|p;tu.i ' iAoru '.i.«:jt.;ii pi;
n 1. 

itotéo^j t f lQSSa  lalenlosâ' [ool labòta^pr^pir^s |Jiçn}ií)il\?rja.^niá2 
.i'rpibi;;', ^ P ^ c . e n ^  c id a ̂ fe I d Ç; ,Cp3 rá-JV̂  i iijp, >r>/riiUi 1 it
wyjtfyttffi*;p; r i: 'j ! . '4i\Ãnil‘■■ itidtjqh
/?) 'C Ç li  * ' Jir‘|7't  Ur •I'.li- fJjr'90''hyiriaiilabffl

' 1' J E SÉrédò-le' at|i'da’'lnv|>re- 
! priada'tío;aiomá das îíVàVi-

í vi’d'es '<TeS\ás.’'V.''V •"•. 
i ' Helena'Ijá !tsísí:'“risàdlf'| 

' Í 'i’Ficbii ‘ Utn a'*/''; I In tl 9 ■!! WAV pi11 
•'I vijy  é sfld a-'.! <i e*'/ :sè’tí ãSfe-^èVia 
“,'V tòiletlê'Í Î‘èWibràvàá áb aívfíí ã̂ 
.. da1 jneve’.l'Ca' '̂èíríipílííídacíé 
txVcJ ds7rcV$n es'i-‘:e m a i t'i Vd h o

daMauiòili 'yehpeililiVi'dbi'so- 
bré’ ôs rlâgbà' 'í °  p'ufes'a'̂ 'd'tr̂  
Ceo; ' 1 i*' y TíMí-V-.tuif. iij il?

'U riin diadema^d'  ̂rt‘̂ róíák^f 
icindih-lb’e ’a' fi bnt,è'ímin'á'ddlVfJ 
liada)' i d ^píiWi^/M^RrfJÇ 
! '‘AboMi-ain^as ff(óÉèsi-de'iláJf'' 
tiwÍihmIí! *1ity i t f r  ir lí'“ifyv 1 f ,

Pará’ mim ‘.foi'a- ndtaitrísié; v‘

hofisoiite,;que divide: o çeo 
, d a t  é r ra jsq^iji í e rpõq,, e n l r.e 
■ a. '/ewoi.̂ //e i

'hp ij bi.destinóV j... :,Naódp
l a j t j e n l c v j •. y:,r ... \.y-

”pjy!es|e;:0 ■. melhor ,qüi- 
njiao'. •

. Emqúáhto as' amigas' de 
Helena;; preparavam-lhe as 
lestas e lhe- jogavam' f!ô

1



W * ^ : « P 5 S S f  ^  ® í ■;

i r a  p í ':::í ::..;. • ■

.......^ . ^ “V w-v 5 r̂<lfi.O\í,:<i ní iP^:  Vr -■■!' ! ■ i'í-
*1 Q S ^ tí^ u S Õ t^ T ^ & ^ ,\ {  ^pa.fà^;Sfe^^ÍèV.S’f.2y7i'ricí>_icrt;' .c.iáéV quap.cJò'., cie sua .liou-..
,fÍ ' <i J ^ , * Ç 3 ^ - ^ J i . í í í í « * * - ^  <.‘rpsa,/iViáita pa. es la; , CidacJç•

RP rX |ílU O  i K  N p  IÇ  5 1 «J **» > v V, *’? &  r 1 >
fĉ onSjjlrei iifi i sáal pé £á ri ièia; lî fe!̂ - 
Mí;^títlüèll  ̂̂ trjêbiriã!|Jiò.(a  ̂
lfilem^bè>2ièfBÜ)íis;:iSAtlikà >

^ M í M t i n S a ^ à f S ^ à g i n a  )\ : i d? ‘̂ # » ? ^ S Í ) S ^ 8 , s e f 4 l
ê^ ^^vH â^feridapSbmmis*;

4 f i l ia i  t-Uíi AÍrtojV -sâoi/érhlíl5 d e' M árbbV-X', 'l-vjV^atòefh^lS^deSlMáréov’-1-;;' IV-

'L a  \Aa'è; nâò foíárii » baldadas V, lospésuliàdòs posiiivos dòs
w S d K  S S Ê  P ^ í t ó S S i d â “ ’ S ; l  S s i s p W i ^ i i y l a x i , ^ : 

P ^ r s J V R ^ Ê I ^ n & w í S i l f â  i ^ A é o ^ o J d ^ n n p v p i é s K d o g  * nojsxvjts.Umç.p.o; .qÛ . ;  nao;
Wr^ja. párà .rtua.irtéUiòhftrrtl-:;

l l i S j è l s É i I > ! | S ' d o ii ossoj :  mais p rof u nd o;,  ' n.ao,|̂P/3p’ baldados ,:prin-: 
,jrécQqHèéi|i$êB\f€?,;•&.-!.“íri,̂ c l ida '^ipàltnenfé,  p o lq ue '^  póyo

ôe1o':pr!  V^aldemar Antu- f'  pf^ ^í^ P^dádos  medidas!e 
nesv/quéísé - tornou v credor í,esforços, neste J, sen tido.: E

^èta^éçVifidiàaií^peloà !l íü^  ''’. f V , ? * ^ •«”*>;.V*«*è» í ‘ 
HlillirkiòisresTor^òsf-.db'':'aúrorp' ‘ ’ **........ -• ■*•1 .nniiimosresiorçoS’,db':'aUt'or]', progressista como é ;

^ P P a" ^ ^ s ! f ! p m bdepla^ A tíesiáé- '' Hnhá& '; que;julgou " pacabá- de: ignaugurar.iPex-;
l  iridéGlinavélt:dèyer sed;.áu-;;,  í3^

f e f l í ^ « - Ç i ? ? . ? hW ■&kiliãr^iaíítoiiqüaiàtb-^oâài^êl^ \d.,>P.í f̂e$ii?mjssaéaf:.e:-gí%wei,̂ ;-
pnôsi^ cdniinuaçap; dps;sér-" 

irrácioso 0’cabéca:>.. tíé . jbijdadè,' ps séryiçdá ide • ççtrpó'; j. íviçoft de ̂ cOjpbateíaps- moS- -
batéi aos mosquifos. ;\. ;. ' i - . p q u i f d s .  . , 5 ••
“'íjiíOMáãdò^^^^ VK r • P i°.VP. ! i\
.......... • - . .  - • -*-■..................  iinvattçstado .elpqi^en^do

I eatl t iiíiial' l 11 iall a/>4 il n I ' />•.. /1 /V
ggyiH&i • .siy Wí. •;. Cí m

J ^ K * ?  m o d â515.:A? ni 6 ct ái' 1 ■ ̂  í ' ̂ '
t^;bedrbidôfa^ç?5$jd,b.i>l^"
te^cPèrâçasd!d' í  t

passa d p -̂a, ,Co ni pi issa p riIi? o -(y
ckfèlle^inicibuioséfviçode,,  

Inolifilíiirifirifn:. fí de' p; fdéos. i á

^in' a t tçsíado , . t„ ^ t7. v>n, !|T.r . 
iseii .'uivei. !níèllectya|'!e;'’idò., 

èçsíî ^̂ crií ã J'̂  riaf̂ yYÇjJ çpsta-

çe,!n-,!}í.Ó̂ .dç,iAbriIi corrente^, - 
•'; j-. f;azrSe•.ínister>'; énf retaníó 
qup ti.àò tios d,csiumbremps 
com o ...pouco.’ .(1110,i temos 

l fèj f p,; i R,q rçl Ue. i. m ui to. V õ ioda'1;.
.é:;prec|sO;|para, ,con.s.eguír-.- 
mp.Si ’• jcojhçrÇi.óc:.frii.cf.p do 
ri osso , trabal)iò;; Cont .o hi- 
,atp .-,soífridò:!pelo ', ser.viçoè: ,
. déj.p.oliçiameiito ,.de r fócos. . 
a percentagem.elevou-se na - 
primeira semàna jdé sua rei-;

. naugipaçao jáí8 ,  -8°/o..;; , v;‘
.Precizamos,.exterminar os •,.

; nt p u i t o s ,; p a ̂  a , a ,, t r a u q ii i l- 
.iidade;jda; ao,ssa vida e .se-',. 
ígurança da. npssà/.saííde...
}'\ ..psíivisijantes; oriundos de •'
. loçalidadesií.ondç,exÍ6(ta ; a..í.
/,{e b Ve; á ma rei I a ,'l( e rp d; nada:!
’nQ.s/:prejudicárap,p'si;;nào. tir,. t 
(yer;nos mosquitps -que nos ; !(•• 
transniilIauY.a ídoeriça. ■ |
V.-^az-sè; mister. opoftauto,: i ;  
1 ra pa 111 a rmos(' s ê m d esf a 11 e c i , i,';

^ ^ • g r a ç a s i , ^ : ^ . , . ^ ^ . p 0j ^ i^mèn}pi^dp^fdCoSli;á;r

f m m i -  ■ -d p.í ^ i*-^voi-v-:’»Víi,i,;í;\ ■■-nieiràppema,bãid.43'7i:|,;,piji,”i ,.h , , . , • , . .  ■ . •..... . ,,.......... ..  .. ».
i s á f c V ^ ^ f l ^ ^ f f e l í J o v b . m b . f d - i - b a i x d u - á ^ , ^ ^ ^  f

Í M : i á :  : & t k  : f

f p.èceü..ijdp̂ ièjdiii.ejti<éç|)i ĝie,-. iuiento? seguindo .oj.dex.em4 
t^iisia .̂br</^Béljsànpvjjl?f(ipia'. íplo' da raiz. (cpuio .daji.m Î



"tf'. ' '
rtivcl; quero scguir-te por toda ’ 
parte, pois não podes caminhar 
sósinlm...
Não I quero caminhar com li

go para trazer aos lábios tristo 
o sorriso que tu roubares, o 
fulgor dos olhos marcorados 
pelo pranto.que tu causares e 
amciiisar os corardes que fo
rem stliugidos pela tua agu
da settu...

E loysa

! Sob a Direção de 
A. CfJACON)

CASAÊS 10 a 17
Está conforme a lei este 

(orneio. 2
J. Arievilo

■ *> “
Esta trave tem cor de ouro 
desmaiado. 2

M. Victorino

SYNCOPADAS 18 e 17
Até chegar aos braços da 

Cruz Jesus soffreu calado. 
3 - 2 .

J. Arievilo

A responsabilidade recai 
sobre este titular. 6-2.

M. Victorino 
_  v

Alegre vive o passaro 3—2.
Um Aluimio.

AUOMENTAT1VAS 18 e 19
Eis a historia de uma ad

ministração. 2
Este príncipe é u m  Mons

tro. 2.
M. Victorino.

NOVÍSSIMAS 20 a 23
Todo sujeito que tem ma

nha se nota que vive dis
farçado. 3-1.

J. Arievilo

Esla prece, mulher, já vem 
dos teus avós. 2—2.

Teslíiminho nesta supplma 
uma grande crueldade. 12.

M. Victorino.

Deus em italiano diz a mu
lher que é pedra. 2 —2.

Um AJuir.no.

DECIFRAÇÕES das chara
das publicadas no iirmero 
17 : Dr. José Augusto, re- 
medio, Amor perfeito, sem
pre-viva, Ephialto, Icgalitla I 
do, sena e senão, pdlio e 
pilha.

<Q >  3 E »  ^ '“V)w

MÂGHESOL
V  < ''RANDE RÈME-  

DK> DO KNTOMAGO,  
INTES'i -‘MOS, FÍGADO, 
.RSR3 E LEJGGA ! MAG-
N 'Gáül. c pedi r;>Ml.s>iiui<> ii:»b 
dyi-pepsiau, vomitou, pyrosis, 
j-.v.iao. num halilo, gares, icte
rícias. tirlirarin, colites, uremia, 
areias, ctc. MAGNESOL to- 
ina-se íts colheres dc 2 cm 2 
liore.s c, no prisão de ventre, 
1 adice de manhã e outro fi 
noite. O MAGNESOL é re
ceitado ‘ um 'Ui em poçòcs, 
pelos mais notáveis medico.'/.

MOTE
Ja  perdi Ion a tsp trança 
Vivo sempre satisfeito

GLOSAS:
Tive tanta confiança...
T Í V 0  tn lltO d  id e u s  I . . .
No murnlo não creio mais 
Jd pe iti toda espio an\.a.
Tive tempos tle bonança 
Mas UuEüoje está desfeito 
Pordi tudo, não tem guitü, 
Por demais fui caipora 
Sem esperança muito embora, 
Vico sempre satisfeito

Gosndor
Vou vivendo mi lionança 
t\' sombra deste (liezoiro...
De conquistar outro oiro 
«.lá penii toda esperança» 
Diariamente se avança 
A paixão dentro em meu peito 
Só a ruim coube o direito 
Do te amar com mui rigor 
Ilida tendo um dissabor 
'Vivo sempre satisfeito»

ITGfjlEU.
Os teus olhos do creança 
São dois cravos ao Sol-posto 
Assim vi-os no teu rosto..,
«IA perdí toda a esperança» 
13’ grande desconfiança 
Que sinto dentro do peito 
E-te amor não ó perfeito 
Pois mo faz desanimar 
Embora sem ti amar 
Vivo sempre satisfeito.

João das Regras.

S E V E R  1 NO DOURADO
Com longa prát ica  ua 

ibricaçAo doP iiiodcr- 
issimos fogões (systlie- 
i(i Inglez | está apto  a 
xccutar cpiahpicr t r a -  
allio-,
A Iratar  á Rua Cnpi- 
lo  Mói' Gul vão, nesta
d ade.

«í i
*

nde Goncurso

Nomes

Qnal a moça mais bella do Set ido ? 
Apuramos hoje a seguinte votação :

VotosLugar

G. Novos 
Acary 
Acary 
C. Novos 
Acary 
0. Novos 
G. Novos

Este.llitíi Gliiie.oii 
Maria tlalv.io 
Emilia Gol ò-i 
Al ba Porei,..
Maria d<> ,.m,mo M. Albuq*
Woiisosl; i - dozurra 
Maria de Clmeoa 
Olga Dantas 
Georgina Medeiros .
America. Armijo 
Maria «Judilita 
Julia Coelho 
Avea Saraiva 
Mariinha V.hcoiicoIJoí;
Siiiliá Iti-si-na 
Anua Übaraii 
Alia Modeirus 
Anua Vasconrellos 
Thereza Salatiel 
V v . n  G lu e  mi 
Anna Zebina 
Zulinira Az-yvêlo 
M r c ta Deserca 
111a Pires 
Ainiita llemjamim 
Leticia Pereira 
Anoa Pinheiro « « 2
Amalia Éescrru {, * ‘ 2
.1 n racy Bescrr.i Ar-.aiy 2
Marin do L. Dam aceno G. Novos. 2

' » n a a r f — w .jiju

Nota : — Nesta redacção encontram-se ’ coupons 
para as pessoas quo desejarem votar, devidamen
te preparados. Ga la coupon da direito a dois 
votof. Custa $100 cada um.

Acary
Acary

G. Novos

A cn r y 
C. Novos 

.1 do Seridó 
0. Novos 

Acary 
G. Novos 

« . «
J. do Seridó 
C. Novos 
Acary 
Acary 

C. Novos

í

Gaixa Predial popular
cie A. CARVALHO &  CIA. - B A H I A

K a u ui ca «ociedndc que com ) $ 0 0 0  está < 
socio habilitado n ser eoniLcmpIado com H> eou 
tos antes de completa a >Scrie. Está distribuído 
íwensalmeiJte 72 prêmios do modo seguinte :

■ 2 de lG:35o>j>ooo
)) 2oo»'Oni)

5 0  » 5 o $o o o
Urna caderneta com direito a 2 sorteios -1$oo<

Outras informações com — Mentor  Araújo
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' i  EJE EFFEIT Q  SENSACSOnÀL-.
Nas losses rebeldes c traiçoeiras, »as brunebites chrmilcas o» sipiptes, grippe«, 

m'nmfos, rouquidães; losses com escarrou snngsthicos, dores no peito e nos costas, 
lüiOfunias e fraqueza geral, falta de npp-NSlc c febre, o CONTRATOSSE é ó reme- 
,j:Õ absoluto, heroico, que não falha. Eiíicadasiúto na tosse dos tuberculosos toman* 
ui>~a eoiivementemente. O CONTRATGSSE já recebeis mais do 24000 attestados 

~verdadeiros. Tônliam cuidado! Não se deixem enganar. Acceiteni só o CONTRA- 
TOSSE, que é  barato, não tem resguardo e é agradabilíssimo. Tcnhain-»o sempre 
c;n rasa. -Vendo-se em todas as Plinrinucias. Laboratorio do Contratosse — Rua 
ve Sant’Anna, 210 — Rio de Janeiro.
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•ova Silveira, usei-o e ooa- 
ve a min tia cura com / 
11ascos, apenas.

'!o dia 2b de Ouui-
b.o p. lindo leve lugar 
a 2”. sessão vl J u t y  u 
sede d e s t a  Comarca 
prendida p e l o  Bxmo 
1). Tlmniaz Sa u-thio,  
integro luix de ihrrito 
d <ta Cornar ■■■ servi ui 
como ndjuncto de pro
motor o Snr.Manoel Clc- 
mtíitino Gomes. Foram 
siibmettidos a ju lgamen
to dois criminosos, cpie 
tiveram como advogado 
o brilhante causídico, 
Snr. José iVnndeirn de 
Mello, os quaes foram 

• absolvidos.

-t ANNOS CO M  U M A 
FERIDA NA PERNA

Participo a cura obtida 
com o vosso purificador 
do sangue EEIKJH DENO- 
GuE/E/l.

. So ff ri durante 4 amios de 
uma ferida na perna direita 
usei infinidade de. medica
mentos, que me aconselha
vam tendo perdido o meu di 
nheiro e dar teiqpo involu- 
fanarnente para o mal se 
desenvolver. Lendo nos jor- 
uaes as curas produzidas 
coin',0 abençoado EIAX/E 
DE NOÚlfEÍR/í do Pitar— 
maceulico Chimíco João da

Quaralinguelá, S. Pualo, 
28 ile julho ile 1920.

Ignacio (àimillo (lu Lu) I in
Canmiirn

Residente, Coronel Tama 
rino, 58.

R f - .OS QUE VIAJAM
Para a capital do Estado, 

onde fixani residencia, se- 
giiiimm hoiilem o Sur. Elias 
Fernandes e sua Ex'"*, fanr- 
lia. Também viajou a d;s- 
liucta senhorinha Maria Ni
ce, cunhada do Sur.Manoel 
Clemenlino Gomes, m. d. 
Adjiiudo de promotor desla 
cidade.

—Seguir.4 amanhã p a r a  
Natal n uosso presado ami
go Leovegildo île Oliveira.

—Euconira-se nesla cida
de lia alguns dias o Sur. 
loão Castro, digníssimo via
jante da Caixa ípredial Po
pular, da Bahia. ; ?

—  Acha-se em nosso meio 
o distincto jovem Clivistino 
Gomes. ■*'&

R steve ne? ta retlação 
o nosso proíndo nmigo 
Nínnqel ’' 'botimz, tj n̂ c 
nos veio n.iostrar os s e -

«  v c  «• O r ü . i  ^ G r & g » }  tâte>  « O H ' «

B.sl.i nererlitada sociedade está distribuindo mon- 
miI ' eiiii- a importiiucia. de B<i:7òo$ooo ante« de 
com k ia a serie, do modo seguinte :

2 prémios m> valor de .lS:3fjo$ooo 
-U) . » • ■ ( '  i> n I oo$ooo

l’roeiiieín u. feb cidade tirando n ma - caderneta 
que custa 4$DOP com direito a dois .sorteios.

Agente MENTOR ARAÚJO

gumtcs preparados re
cebidos do Laborator io 
VVaniuil, para experiên
cias ; (1/i'AMlSSUTtA, R- 
ROFÍvNO, ARCOLÁN 
GOTTAÒ do HÓTICA - 
RIO. P ÍL U L A S  M HUI - 
0 ’SH,' o de M BiLÃO de 
,V. CA IvT \NO e ]rl i ’ I. 
de R- fl, NB.V1ATÁL e 
ZBN < TAN, todos esl.es 
ivreparados se empregam 
com Óptimos resultados 
pnr.Vos males em qun são 
adopta diis.

Acrescentou-nos o Smg 
M. Tliomaz, que estava 
empregando as  rcleridas 
formulas ROmpro come- 
guindo optimoa resulta- 
dos, pelo que estava de
senvolvendo o ua efficar. 
propaganda dos citados 

medica nentos.-

. iv«=MaA‘.w34Uva ju-stuty.jMefZWiMBiiryitacefíEhMr-i

Q’u,

Pr.Jro Perf!Ír:i, cncarrega- 
8e nesta cidade de ipmes- 
(juor serviços consernoiilos 
ii -ua prihissão dc guiii-da- 

I livm.'-, obeilcceiido aos en
sinamento? J os mais mo
dernos e. Imlieis mestres do [5 

j jiniz, como ar jam , Bran- !| 
cisco D'A m ia, Carlos do Jj! 
Carvalho, Dorlino.lc, Tava] ií 

j l'i'.'t da Costa, Cnrvalhosa, !I  
I cie. etc. jP
j Encarrega-se especial men- j| 
j to das contabilidades :— .1 
j commercial, bancaria, pu- 'jj 
ib líca, industrial pastoril c'a 
! diyiicstica. |

KS>~-zjrwr.%, fíjui.£TKÍÀiiãírfBriA

A <■: r:ví( cornos nr> Snr.
M. ' rhon‘i;iv d t i necá t >
que t iv e  para  pnm no s to .
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Defluiu no dia 2 do cor
rente o anniversario natalí
cio da Exma. Siira. D. Ma
ria Silveira, digna progenito
ra do C’1. Vivaldo Pereira, 

— 0OTn os melhores võTõs- 
de felicidades “ O Porvir” 
aprenseuta IIÍe sinceros pa
rabéns.

Passou no dia 3 do fluen
te a data natalícia da pe
quena ADELMANA, mimo
sa filhiuha do nosso brilhan
te confrade Abilio Cliacon.

r-T
’jnstas sympathises aprese n- 
íamos , i ;n  usos oi 'abins,  
auguianJo-llie muitas ielici
dades. _______I_____

\

Decorreu no dia 4 do an
dante o anniversario natalí
cio do pequeno LUIz/, filho 
do Snr. João Victor.

Assistiu ante-honlem 6 do 
corrente, a passagem do seu 
natalício a intelligente seuhor 
rinlia Maria do Céo, dilecta 
filha do Cel. Vivaldo -Perei
ra, e um fino elemento de
nossa spc|eb_ade.._______—

prendada senhovintiiT 
‘‘O Porvir” apresenta eíful 
sivos parabéns, almejandoj 
muitas venturas..-------- ,—  f.

Viu passar, na mesma da-! 
ta, seu anniversario, a Ex“1 
Sn”. D. Thereza C. Gomes,! 
digna consorte do Snr. Cy- 
priauo Gomes, abastado a- 
gricultor neste município 
Parabéns.

festejará no proximo dî i 
onst o seu natalício, a pren
dada senhorinha Anna Ze- 
bina, filha do C*'. Tliomaz
Pereira._____________ ’

distinetã auiiivcrsai i- 
ante, que pelas suas quali
dades de escól, desfrueta, 
em nosso meio, radicaes 
syinpalliias, cerlameute nes
se dia receberá dc suas 
innumeras admiradoras miii- 

I tas homenagens, ás qnnes 
militamos as d’0  POR VIR.

 ̂ Dciluirá no dia 12 do 
corrente, » anniversario da 
Ex“”. Snr”. D- AnnÜnilia 
Silveira digna consorte do 
nosso presacl* amigo Manoel]|
ÍSanta Rosa. __  ______ H

tf—A ’ ~ilf irstre^irru Vera nriante,1 
Ique gosa em nosso meio de;

HO.VIENAÜEM : No pro- 
jxiino dia 15 liaverá cm o 
nosso Oine -Uivân um pom
poso chá-iJansante organi- 
sado p.-la mocidade cie nos
sa lena e oflerecio ao C*1. 
Antonio Raphael, digníssimo 
presidente do Executivo Mu
nicipal

As cartas-convites já estão 
sendo distribuídas:
E ’ digno dc vibrantes appla"- 
sos esse desprendimento da 
mocidade conterrânea, que. 
na data do anniversario da 
proclamação cia Republica, 
procura homenagear um ho
mem publico que vem se 
esforçando pelo engrandeci
mento de nossa torra.

DR. ODILON COELHO
Em viajem para a Capital 

do Estado, passou, por esta 
cidade cm dias da semana 

-linda o illnslie bacharel O 
dilon Coelho, que ha algum 
tempo vinha occupando in
terinamente o cargo de Juiz 
de Direito da Comarca de 
jardim do Seridd.

S. S. vai tomar posse cio 
Juizado de Direito da Co
marca de Apody, para onde 
tora nomeado efíectivamente 
por acto cio emerito gover
nador do Estado, Dr. José 
Augusto.
, Ao Dr. Odilon agradece

mos a visita que nos tez o 
lJ desejamos mudas Ielicidades 
ao mesmo tempo que nos 
congratulamos com o tradi
cional povo apodyense pela 
justa nomeação cio talentoso 
e provecto magistrado.

ScricJó cm geral, que o pre
sa rcalmenie; ^

E não é para menos, por] 
quanto spmpre tivemos errij 
Dr. Mariano nao só um me
dico,mas lambem um amigol 
dedicado e sincero. Faze-i 
mos votos para que dentro' 
em breve (eu ha mos uovameu 
te ao nossa lado o queridd 
amigo. Agradecemos pcuho-t 
tados o affeciuoso abraço 
de despedidas que nos Irou- 
xe na vespera de sua paríida.

Ao Dr. Mariano e s u a 
Exm*. esposa, D. Rósila Co
elho desejamos feliz viagem 
e muitas venturas.

DBSriDIDA  
Coelho e cl “jM avmno 

mi lia não 
tempo de
pcssoal/neiil e a  todas íih 
pessoa« amigas as  suas 
despedidas,1 ao se atas
tarem desta 'hospitaleira!  i-lectii/.í 
terra, iVizcm p o r esta 
meio, oOéiecendo na Caí 
pitai cio l í s ta d o  da I»a[ 
liia [R u a  do Tingui,  Nct- 
(ò ], onde pe demorará 
aiguns incíccfl, od * c u 
humildes préstimos.

C, Novos, 28 de Sbro 
de 1927.

■ fiiair; fades:..
- X  ele gente Mail. M. R. f 
ta va tilo foi :nos a como a aur 
ra n um mar do gelo... assr 
também brilhava deslmnbrant'- 
ment-*, sua irmaiizíiilm A.- 1! 
que desthbuia alíectos com seu 
iuuiimmisus admiradores.

ml. A. C. sempre gentil i] 
delicada, off.:n:<;i;c um -sorriv. 
prateado aos seus coib-jadoreí 
seguindo o exemplo «tu scduc- 
Lora cordialidade de Mini. B. $. 
— Aíad. U. U. Dito se apreseu 
tun cum as vestes do in in. qir 
Ilie. fica lâ.o divinnimml.e bem 
mus trazia o perfume suave <J 
açucena, que a todos os cora-! 
çòes embriagou . j

^Itliid. M. ' L. C. seduzia J; 
nossa atti iição com as suas ma-:
neiras delicadas, assim coni'! 

lendo t  i d o! Mad. .f. II. pruclamava o im- 
í iprcscntarciii  l’'-n,> ,lil g-ntib-za e da lidal- 

J  gaia, pnrocdiido estar muito sa 
d lisleil.a,puis,conservava sempre

P * 7 .MARIANO

inn 
guns

COELHO
Acrmpanhndo cie s u a 

Ex™*. consorte,. D. Rosita 
Coelho, seguiu sabbado pas
tado para a Capital Baliia-

onde demorar se-á al-^çuyuti: 
mezes, o nosso qíieii- ” 

do facultivo, D'. Mariano 
Coelho.

Embora seja temporaria a 
ausência do illustre clinico, 
é grande, verdadciramenle
grande a falta que o Dr. Ma- 

Jnano nos faz e ao povo do

No bailo do dia 1!) do mez 
lindo em cmm do iiosso amigo, 
o illnstio cidadão Abilio Cba^
con, vi o segmjito-;—------
f Sladeumiselle 0. il. indilTe- 
icntc ás íiitilida-las dos flu í*, 
em quanto n jovial K. (t. des- 
tcdlmva. as pi-.tnlas do seu eo- 
luçiioem iillectes pura com um 
jovem jornalista. O meigo eu- 
i:niito dc Mad. 71. E. confun
diu-so ciim a bidleza sonluido- 
ia de iMv.d. A. Ü. C., a qual 
trazia adormecida no seu ado- 
ravd espirito uma saudade cni-

um .sorViso á flor dos lábios. 
’<r*"*?lavia mim llur magniilccnt.'',

rizaiido com o seu fulgor, 
era Mad. M. (!. (!., quf- - ] 
lava de seus lábios ca.ndido.s nur 
casto sorriso de virgein... em- 
quanto Mad. M. V. ocenllavv.- 
se no mcilifliio bosque do amor, 
arruoaUzarid-) a tristeza plan
gente de Mad. A. E. rj!ie 
ostava liderim. cid3 no de,serie 
(In. saudade.
^dèm liin  vi Mml. M . G .l'. com 
sua inb-lligoneia bir.ida iee.)i 
dando um passado, que ainda 
não passou... e Mad. Al. L. V. 
com o pensamento ímpv gnade 
num doce aroma de 'o.odjde...

K eoíiio que eiiioe.inua-b) c.e 
mer.oi e rellectir realidades p 
vi descortinar se um mundo d- 
seduetoras illuzdf-s que r iiibria- 
gav.mi o cuiapão vibianíe dc 
todos os pivsentrs.

Ri: P O I KIl-AM.C l;OB

"i>i(.iu..vs n.nuviòiif,\8
Pi isno do ventre

Mml. S. A. N. dnrdcjiiva as 
uiysticii.v flores de um a m o t 
oxtinrto, quando Mad. I’. R. 
conservava-se letraliida em si
lenciosas nieditiHcfes. Parecia 
que estava sofíroiido basr.anle, 
mas n culpa foi sua, pois, fulo 
quiz dansár par» dissipar os

Vertigens 
Enxaquecas 
Pispepsíii 
11 ydr'irpesja

i-
i
!,
i:
I .

As • Pílulas 
ainda um cxec- 
contia d/tique:t

I.
!
V
/•;
/
/-■ 1 s
são

' t / l í t i

lí clivei I a r
b.ute j i r r . i t  

t i e  f l / t n / J t  . r i u .

evitando a ptirtthjsia ;i jvssoas 
que delias façam uso coirdautc.
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Sempre marchando...'
Á *  ST amos convictos de que 
'■*' os nossos passos, nes
ta jornada afanosa, mas que 
acreditamos ser biillianle e 
honrosa, vão sendo guiados 
rnagnificamente por u m a 
grande força que, fortale- 
cendo-uos, faz-nos seguir 
imperceplivelmeiite por so
bre todos os abrolhos, que 
se antepõem aos grandes e 
nobres empreliendimentos.

Este braço forte, mas in
visível, parece que nos con
duz para uma paragem des
conhecida,. mui longe (la 
vida material, com as suas 
ingratidões e impei leclibili- 
dades, onde somente vivem 
tquelles que desempenha
ram cahalmenle a sua mis
são neste culle de csteilures, 
de (in tu i ( /u n is ,  isto c, aquel- 
les (pie, cumprindo a pala
vra sagrada, — LUTOU, e 
procurou na gloria, a s u a 
verdadeira felicidade. E, as
sim, levados em u’a marcha 
Iriumphal por esle giande 
e iiicompreliensivel pihujo 
da. rida, «os seníiuios táo 
felizes, Iflo dilosos, c u j o  
praser sobrepujaria ao con
tentamento de vermos um 
bello cysne se balouçando 
suavemenle nas aguas crys- 
lalinas de um lago sem es
pumas, phantaziado na ima
ginação emocionada d’al~ 
guiu poeta sentimentalista... 
e assim marchando, filando 
somente a frenle, para ver
mos se as nossas vislas, Lio 
fatigadas pelas lulas conti
nuas e insanas, descançam 
um instante pousando quie- 
lamenle nos vislumbres fi
ctícios do procurado p a i z 
mysterioso.onde ha em pro
porção o mais ambicionado 
thesouro da humanidade — 
A GLORIA, A FELICIDA
DE, e, enlevados, por estas 
esperanças, caminhamos ab
sortos, completamenle in- 
diílerentes ás íragoas que a- 
Iraz retroam, degenerando 
tudo . . .

);i parece que ouvimos, 
■cantando o nosso tríumho, 
mil vozes dilatando -si* pelo

f  V t.t
p r ts m m m s  :

’ 'Ja m a is  te esip iecereí ", ju ra s te  um  dia  
A ' s o m b ra  Jrqscu  d o  o d iz e íro  (iau oso , 

T in h as n o r o s to  o  vco ,da h i/pu crisia  
— Um so rr iso  c ruel, p er jid io so  ! —

E s la v a m a s  a  sós, n inguém  a o s  via.
No eco  b r ilh a v a  o sol esp len d oroso  > 

Q ual m aestro  d iv in o  p resid ia ,
I Das aves o co n c er to  h a rm on io so .
\
' T u do p asso u  p o rem , In do p assou .

Us casle llos  d o ira d o s  (pie Jizesle,
A v orag em  d o  le ih p tí d issipou .

H oje r e lem b ro  co m p u n g id o  e triste. ; 
A quclle J o ls o  b e ijo  <ptc m e deste,

,!.->• p ro m essa s  de a m o r  qu e n ão  c iin tp r is te . .

Sant’Anna do Mallos OSCAR MACÊDO

espaço afora haipejos tilo 
suaves, tio doces, que sus
citariam cubiçAía um grade 
geuio na arte da HARMO
NIA,a lim Iknthovcu, a um 
Cliopin, -por exemplo; e a- 
lem, cobrindo ò horisonte, 
v e m o s  desenhar-se um 
grande vulto, c u j a belleza 
empolgaria o mundo, e com 
um illimitado poder e her
cúlea torça, que seria capaz 
de transformar a t e r r a ,  
trazendo a extranha e ad
mirável visSo uma coroa 
brilhante que reineltia seus 
penetrantes e vivificadores 
effluvios luminosos a toda 
parte cio globo, traduzindo

I o syinbolo da grandeza, da 
I força, impressos naqudle 

primoroso objeclo.
I lí é lambem assim coroa- 
1 do que está *Ü PORVIR»,
! para que ininterruptamenle 
continue sempre marchaii 
do, defendendo as boas 
causas e trabalhando pelo 
progresso de uossa (errâ.

E este esplendoroso em
blema que trazia o symboio 
da força e da gradeza, or 
namenlaiido a sua fronte, n 
parte mais elevada do seu. 
iodo, era a essencia deste 
sublime vocábulo — PER
SEVERANÇA.

Cartas da mu galvanopolitano ao seu Prefeito
( Espccinlmeiite pant O PORVIR) 
Him.' Snr. Cel. Antonio Raphael, 
Digníssimo Prefeito desta cidade.

• « I! * -
Sempre animado com 

o mesmo sentimento que 
possuiu Palissy, que fez 
com que triumpliasse nas 
mais exasperada* lulas 
da viiln, demonstrando 
ao m u u d o inteiro o

quanto são capazes cie 
rcnlisar a energia pesso 
al e a perseverança., ve
nho, confiante, reitear o 
men pedido aiileriormen- 
te feito pelas coluwna* 
leste oeriodico.

li’ sabido peiTeitam _i,-
I e (|ue t o d a  a i i i i ,; i td v.i
II ( primeirr» imp i!h > ri
mui dillinl lograr <> êxito 
desejado, pore oito, am - 
da pode a is ilim ait i r 
it na real esperança d : 
vei mos, cud» n a nu hilur), 
«e a um futuro q.ie ná > 
virá tã ) I i;i ge >, na ex - 
pr. ssà ) do pod a, toma' lo 
t in consideração c.-Ae ta > 
justo appello cpie .Ji.ije 
todos os povos dirigem 
uiii.soiiamcntez aos seu ; 
governantes  : OUliRl i -
.\P)à INSTRUCÇÀ«) ! !

Não comprciiende -se
que ii u povo tciilia c- 
iieigi.a, vitalidade, nitel- 
ligcncia, perseverança, 
até menu o C I D } L ii \[ • 
CIA na coiisummaeão 
dos seus netos, (piando 
este povo sepi I (I N () -  
R .INL lí,seja ANAL PU A 
B I ÍT O !

Asmui é eom uma gran
de tristeza (pie di-vomn 
olli-ãr para noss.i cpie • 
rida patria,  u m d o s 
maiores <ç mais lieoS pa - 
izes du oi he, saluMido 
(pie es te .bnndtidoso, sadio e, 
robusto colosso, como disse 
o ineaiisavcl propagado r 
das grandezas do B r a 
sil, Conde Afiunso Celso, 
no seu moiiiimcntal o -  
pusctiio 1’OlvOUIÍ AI Ií 
UFANO DO MIÍU UA- 
IZ, tem OITfíNTA POR 
CliN'1'O dos sem lillms 
ainda IÍSC R A VISA DOS 
pela maldita  lONOlíAN- 
C1A !...

Devemos, como verda
deiros PATRIOTAS,  no» 
interessar pelo (uturo c 
felicidade de nossa p a 
tria,  pois, o pouco ,.mi 
miiitcy ipic lizernios re
dundará em lienelu.-io 
desta Tl íRRA, porque 
ella ui u i t o confia em 
nosso pai riotismo, bnie- 
fieio ipir rrvrrtciá eilT 
pról das la iiilias de a-



')

mnnliã, cie nossos <le.--j 
ciiiiliiiUs, q u e • muito 
hão de lottvur o legado 
que nós ilu-3 deixarmos.

Devemos. nos c^lorçai 
para instruir, paia e 
linear ao manis c- f o 
creanÇis tpie íiudauí por 
ítlit afin.i sem nenhuma 
instnicção civica, moial, 
religiosa ou iut lleetual, 
numa c o m p lc a  indigên
cia, recebendo do mando 
os app.m IlianxMUos [ta
ra, uo lutuio, quando 
forem homens, pra t i ca 
rem S im.iite aeios  an- 
li-sociacs, - solirerem. de 
(pialipier forma as eou- 
setpieijeias do seu es
tado.

Nesta cidade vemos 
diariamente tramitarem 
pelas tuas, em completa 
ragabinu/nguw, innmnci as 
creanças e rapazes que 
nunca st a bera m o rj n e* 
s e j a  cdnraç-tlo e muito 
menqs //itlniifilo, sendo 
q u e  d i s t o  talvez ig
norem a c a .signilicnç.ào 
d tf voeabulo... e m.ii 
triste e: que estes desa
fortunados da sbrte tet m 
como escola, como g ura 
dos seus aetos o mando, 
com o$- seus ensinamen
tos viciados, traiçoeiros, 
corrompiJ oí| pelos maus 
elementos que nelle h a 
bitam ...

Uc uma. pessoa educa
da por esta forma, o que 
a sociedade pode espe
r a r ?  O.s resultados só 
podem ser t ontraprotlii 
eentes...

1’orlanl.o, Sr. JP refeito, 
a instrucção destas cr i -  
a riças dcsaaipnrndas c 
um problemu tpie pede 
uma solução urgentissi- 
ma.

Esperamos [tela acção 
bencliea de V. Ex .  resol
vendo esse grande p r o 
blema que importa na 
evitação de muitos males 
de que já temos s i ti o 
vietimas.

Seuipre ao inteiro dis
por de V. Ex. lica o s in
cero amigo e a d m ira 
dor.

Um Galcanopolitano.
Galvawijiolis, 20/5/927.

*
, 0 h  a  d  j í  $  x  H  f \.//1 m ã Ê m M M W M M ri

Numa casinlia tle palha, toda (uraila, 
Outle entra o sol, a chuva, o frio,

Na valia da iSrna azulada 
Que ti ::i tn Mi to alem do rio; 

Longo daipti,
Lá tora

Onde cauta o bem-te-vi,
Oi.de a saudade mora,
Foi tpie eu nasci,

Ali tudo é triste, plangente,
Que até taz medo 

Ouvir se a voz dolente 
Da juryty chorosa no arvoredo 

Sonibiio.
Das aguas mansas o immiuirio 

Brautlo' doce 
Assim como que tosse 

Algum gemido de dor c de amargura 
Da. Natureza doente 

Faz tristeza e laz saudade 
A’ toda gente 

A lo.l.i e.rculnra 
Que mora na cidade.

Ai ui luto é rico
E eu sou láo p j i re  que até (az dó. 

Estão olhando meu paletot ?
Quem in'o deu loLOiico 

Meu iniulo inaiqr.
Elle também me deu dinheiro 

Para eu comprar pão,
Mas cu pretiro então 

Acho melhor 
Comprar piimeiro 

Livrinlios 
Que tem figuras 

As crealuras
Pobres assim como eu e meus irmãosinhos 

Que iiunea podem frequentar escoias, 
São como cegumlios 

Que vivem de esmolas.

M o y s e s  I i j c\ 1 v â o

SoS) o peso cruciante tle uma .grande 
moléstia, que o p ros l iou  ao leito durante a l
gumas semanas,veio a Is l l rcc r pelas U horas 
la imile ile ante l ion lem o i l h r J i r  ( . o io i i ' )  

.Aoysés U.dvão.
este prematuro desapparecimeiilo causou 

grande pesar, não. só aos illustres membros 
de sua cnslincla lamii ia, como (ainbcm á so
ciedade ga lvanopoli ta in i, i|in* muito  o esti
mava. h '  com muita razão que deploramos 
a morte do impollu to  cidadão Moysés üal- 
.;iO, dotado como era <le peregrinas v ir iu -  
tles e modelar clieíe de família.

A sociedade de üa lvnnopo l is  muito  o 
admirava pela grandeza do seu espirito.

O saudoso ex l inc lo  era eííer.livameule 
uma destas grandes almas que veem ao in u n 
do Lidadas a servir a um grande e » i - > 1 ; i I r 
Lmte idéal, a I ra b a l ln r  por uma ■causa sau
la, que é a pratica do bem e tia vii tu le.

— O c il le i ro do Cel. Atojsés cfit 'ctumi 
ás nove horas <la i iia ii liã <lr l ionhun, tn id o  
o le ie l ro  saliido da casa de sua ii-sidime.ia ,-í 
r i u  C e l.Laurentino  ilesi 11 a.e ido pma a ma
triz, ointe o. p". Peei o Paii imo te-/, a ciic imi- 
.ncmlação do cadaver e em seguida levado 
paia o ie  nlerio, tendo sido sepultado cm 
uma catacumba da lamiiia.

Ao seu enterramento eomparcctm o que 
Galvanopolis  tem de mais representativo.

- -C o m p u n g id o s  pelo desiipparcciuieuio 
do protrít loso cavalheiro, laxemos. chegar a 
lotlos os membros de sua i l lusfiada lamiiia 
a nossa expressão ele profundíssimo pesai.

— Por ex iguidade de espaço, deixamr s 
de dar os Laços fciograpliiros do il lustre ui or
lo , o t.ce Ic ien cs l o  | i r  >iu o i r n t i< .

--------- ----------
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Agua cio rio-audanle, remansosa,
Que em vibrações correndo ampla, azulada, 
Ouves cantar em plena madrugada 
Os Ueun-ti-vis, na vida descuidosa...

Agua do r io — errante, marulliosa,
Não és corno a da fonte, agua parada 
Desces cantando, o valle, a despenhada 
Para morrer na onda caprichosa . . .

Atteste) <|ue ar.lrindo-iiio lia unis dv mn nino, 
pailictinlo de uma Imnivel rlòr no p'-ifo. priv.ui- 
do-mo do inrui Irabdlio. Izndo cxpering-nlado 
vnrios remédios n não olil.rmln r< snll.uln nlj-mn, 
pois o meu estudo de r-aiide < ra gr» vi' shun >, a 
cnusc-.llin de. um amigo usei o inanivillio.so l/Ji.vir 
i /r  N o i j a a i a  do pliai inacriitic.o cliimioo .Inàu -d.t 
Silva Silveira ; ip i i l  não r.>i a niiidia Mirp'-'ai, 
vcudy-ni'1. curado aproas rom tp viduis.

Unjo mdio-mc fruto para c f i i t in hor com o nrii 
traliallm. Envio a Vincos. rsia, ininlia iloçlaia- 
i;.fio, [lorleiido fazer o uso ipto dies convim-.

Porto Seguro, 90 de. .Imdio de 1922. 

s / ’a/riria Jiihniro Cosia.
Formando a cachoeira barulhenta, 
Vencendo moitas, contornando montes 
Para passares, tudo se afugenta.

Agua do rio, em linda curvatura,
Corres mirando o azul dos liorisontes 

Deixas na terra o beijo da tarlura...

25 | 5 / 927. Rodrigues FILHO.

Regressou do Nid.nl, emir. sc noltiivn, lc. 
il gentil sunlioriU Avin l leieon, pii-rinso
mento do nossa c/ilr. liHut dn Sr. Aliilio riun 
Apiesent uuos-llio o.s nossos votos de boas vii;>!.*i«

... i,

Vindo do Natal. í t i l  l(: í í 1 í 1 ï f ? 
cidade o dlstinolo ninço O-.w 
no (ilho do major Naprfão I 
Ao jovem IJcserim!/1 d sejam;

u ríin tra  :;e ti* : ta 
tMo P.eserra. d:ç. 
■?srr.-i,
S .-'lll;l :'n v ud ni.is.
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çifo cl a imagem do S. Co
medo de Jesus, na sala tie 
visita da referida casa. Hm 
seguida, o Ke.ij j,  . Pe. Pe
dro Paulino prommeiou c- 
loq lentíssimas palavras tra
duzindo o juliiio de. seus 
parocliiaíK)) aò se realizar 
l.lo grande s e r v i . Ao 
mesmo te npn, lazeiulo um 
appilo áquelles que ainda 
náò tinham con'bbuiilo com 
o seu valioso au.elin para 
custear esla tilo necessária 
obra, para o fazerem com 
ur eir.ia, pois, ainda se a- 
clia devciulo mais da me
tade do custo do mesmo 
prédio. s

Co:i’ esle grande melho
ramento ()ue á nossa cida 
ile acaba de ser dolada,leva
mos as nossas felicitações a 
lodos aquelles que contri
buiram para a sua effecti- 
vaçüo, espccialmente ao ze
loso vigário desta freguezi-

3 E S  m ü  7  :d i  a  m
Ç)3 iiin.grps, iracos, pervosos, convalescentes 

e ’as' parturientes reenpcratn a saude e as lo uris 
per.íid is u >nn li) 1 rv - J .v il r is  do ma avillio-
ao tortílieaiitc ry & ? ' <£& & O  X  .

zVconseilirido pelos ruc.licos coou* o .m a is  
reconsiiLumtc do sangue c íbis uei-

0  . V f i a i l í a í i i o l ,  a - c  ra
pidamente clanilo saude, vigor c bem estar.

' ; A* VIDNDA líM TODA' 1'AUTIi

f os.

sa ei liais, 
f lieit.icõis 
votos de 
ILmveimt.o

ley.linos as n-issas 
cum us melhores 

fd id- l . i  les. ao Sr. 
Pilho, c.-pirito

m i li'ji ft:i10 at'ilier do ensl.i: r n  
h Cniieoilua Id all.Hate * i .itjrit: I 
P. do Albuquerque. As discin 

api't; eniamos us

“ S T - C 3i, 1 *  Í . O - S

CASA PAROCI II AL—Aca
ba de ser construída nesta 
cidade, ã rua do Rosário, 
um elegante e confortável 
prédio que’ os catholicos da 
parochia quizeram oíferecer 
ao seu prelado, para servir 
de residência paiochial.

A confortável vivenda, cu
ja coustrucçdo foi confiada 
a profissiouaes technicos 
iia arlc, rd nin ; Irada pelo 
Sr. Tlioinaz Silveira, é dr 
um admiravel acabamento,’ 
debruiita sêguraiiçq e es- 
thelica.

Foi inaugurada quinta fei
ra ultima, tendo o acto sei 
revestido de real cntliusias- 

,ino e logrado a. presença de 
.grandioso numero de pes- 
. soas.
, Na mesma or.easiAo ta n- 

b̂eni foi feita a enthroiisa-

a, pe. Padre Paulino e ao 
Sr. Thomuz S Iveira.

■ _  o—-
”P!Í,UÍ. \S lí. lUViC.R \S"
Pi bu ) du vent re V t ‘ k  
V i i't, gelIS 
JOliX iqliec.u 
i >ispe-.psia 
Ily  Iropisdi
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VINHO CREOSOTADO
I. .1, Cl,... Cl.«. 

João da Silva Silveira
AuliH «1» v

Euxm  (>E NOr.UEIRÁ
1 CAMU7E OirOHAlIVO DO SiNGUI

? . y

WlÍ*3l0K25ar

<rapitjai)o *>u lue-- »riso nat teguinlM inolCJlm: lo;:es, BfCoehUtt, titifitie pulmonar. Resinai!»!, Consti- pltõts, l)í|iaupttj- ' meolt, fitifj««- ** 0<rat.
GRANDE IDNICS,

Mithaiti d« tuiado« 
Wiih»iï* dt alletUÜM

Atctiladu pnr aball.u6«s mt<ict-s 
Vende si cm Iodai n 

phnrioacist. ,

As
ainda um c-xeelleiile /ircvciilivo 
contia afttqnps i/<; iipo/j/e.via, 
evitando a /xtrah/siti á pessoas 
qua doll is laç ini uso eoiistaiile.

Em viagem de seu parti
cular interesse, viajaram es-, 
ta maiiliit para Natal, o il- 
luslre Cel. Vivaldo 1'eveira 
e sua digna consorte, I) ' 
Rita Pereira; O Sr. Lauren 
lino Pereira e a Exma. 
Snra. D. Daria Galviio.

Desejamos lhes (eiiz via 
gem.
*— —  o  —

Soft a direccito do Sr. Adc- 
nis (Jalvilo. foi inslalmlo á rui 
< l.ipiUo Múr (liilvilo, um mui 
hem montado cslalKdcciui'ildo

s ;

taaiiutii progra.-s'ist.i, propne- - 
t.irio iliutc. rslatndccimmito,'! no j 
Sr. Adonis G.ilvflo, que , 
coni l;lo ljuvovel operosi- j 
da.le vein dirigin I ) esla I 
cast, omle o pnbl.co de 1 
G dvano'i.ilis eiiconlrara 
cerlamen'.i muilo agra.lo e 
sincoridade.

— n —
Cliegou honlem a csla 

cidade o nosso presado a- 
migo Leonciu Miranda, quel 
aclualmeiile esbi rcsidiiidot 
no miiiiicipio tie Saill'An
na de Mallos.

Ao illustie jovem corn- 
prime n tamos cor dial me ii le.

—  o —

T.-aido de segmi' pira .Natal, 
oil'll! l ix n a  r sl-lonci', dim nos 
a liour.i tie traz, r as sna* dos- 
podi-las o jovc.m Altre lo Mo- 
rae:<, ipio ha iimito > I'oiios re 
sidia om uasso meio.

Ao digno moQo «0 I ’orvir* 
almeja larg'd mes.se do ventu- 
•'as-

— f y  ~ o ~
Adaialmont! ennmtra-sn nasl.a 
cidade a pren la la ■ ouhoi itat. 
iMiniee doM Santos, dilrrl.a li- 
lliii do Cel. dodo do« Santos, 
residento mi Capital do Eslado 

----------- - —  o  —

il j cto eavalli ;u o
uossos c u .ii pi■imeulus

AX'-'IVKIlClcny«___--
Fizora n aunos : No dia 11 

do fliieiite, a iiitercsiaut : 
CREU/CA, mimosa lilhinlri 
do no ci.) prez;td-i amig >
il~ra I ids _V 11 e r I > o.__________

N > din 15, a gr.-K-ii NAN- 
NI'D'E, dilecla filli ilia do
Sr. Tliomaz. Silv^in._____J

N d i a  17, o pequeno |f.) 
SI;’ fiiliinlio do Sr. ' José Do- 
mingues d; Carvalho.

No dia 20, o Sr. Elias Qa- 
elaii i, nosso presado amigo 
e assignauie.

Nj  dia 21, o nosso dedi
cado amigo Vicente Avuu- 
dano, residente na capital 
desk* Esla lo. '

No dri .'. I, o j iv : u Jo'; ■ 
Orcsles Pereira, nnsso pre-
z uii;sj no amigo._______ .

No dia 2Ó, a gent I seiirí.-) -
n n iia  A m u  
vilo, dilecla
José P in iic iro

Pinheiro 
filha do

fiai 
Ce b

Uni dins da senemi transir 
etn esteve nosta cida In o Ma
jor Olog.irio Costa, alto r."m- 
mmciauli'. ml cidade de 'doreno,

a/.cm annos : 11 >j e, a 
! Ex ni a. Snra. D. Anna G >- 
j mes Codez, virtuosa espo ■ 

sa do Sur. José (ionics il.- 
Mel.'o. __________________

de diversões, coin liillmr, café, | l'bt.ulo da l’aralivlia.

Ifp. G S. I. P -Dki. TGI
POOfROSO FORlinCANlE

diieina, de., que veio d'1'edi 
vamenti! prdiciidmr uma gran
de lacuna existente nesta ci
dade.

’ Cfnovo edahdcdmcnlo dc- 
nomiiu-se Cafij JAIJU, como 
uma sincera lifuiiemigem prés- 
tada pelos seus propiidarios,' 
lios intriijdilo.s 'aviadores patri- 
r.ios, q ii e em um apare
lho com este nome. realizam o 
grimiliuso raid “ Ccnovii-Hiin- 
tos".

Por esto graulo niclliorn- 
meiito com qut- dotaram á nos*

Deu-nos o inlioito pni/,i'r 
de sua visita o distindo jovem

Em Junho : No dia 2, o
Sur. Adonis Galvão, one
roso diicclor do C.-ilé |A
IJU , _d ç sh i_ci d a.d.e____ ______

No’ dia I, a Exma. Sn ra . 
D.-’Aula ( ialvílo, digna con
sorte i’o Sur. Jefferson Dur-
val Galv.io._____________ -—

Oscar Macdlo, nosso inU-Iligen-T No- mes-no dia, a gracio- 
te cidlaboriidor. o quoi ilirdo Ua WALDEMIRA, inleres - 
liontem eiicoutra-se iieslai ci- jsante filliinlia do Sur. Sil-
dade cm conqianliia da pmi- iverio Galvilo. ________
ilad-.i senhoriiilia Maria de 7'~A'íiíTIa nesta ilãtírTãmÍiriu 
lioiink-s Macêdo, Mia iliguissi-/assiste o seu amiivcrsario 
nm inúiiii. la Exiíla. Snra. D. Adelaiih:
" ‘ 0 Porvir» comprhiientc-os j Cavalcante, esposa do Sm. 

fqrmiila'ndo votos de impere-j  Octarilio Cavalcante, m. d. 
eiveis felicidades. /j-Director da Secretaria da

, , —<>— ' ! Assemhléa Legislativa iló
Eiicõnlra-so nesta ciJaiLq comi Eslado.



No 'lia 8, o Sr. I I 3lio Pe
geln I). Fuiliv,, nosso pm/.ivlo 
mnigo 0 .issigiMiito.

No (lin l2,o pequeno MAU
RO, interessante (ilhinlio tio 
Sr. Monqiilin Pegulo, digno 
progenitor ito nosso compinliói- 
ro ile lhos, Gvvjrtoii I).
Cori'V,, -

Desejamos muitas telici.Liles 
a todos os nnniversarianles. /

t ’OMMUNK’AUÄO —Da Se
cretaria 'In «\MGKIC \ FOOT- 
BAL CLUB recebemos a se
guinte circular qne com muito 
pr.i/ar passamos pnrn ns nos
sas. coluinnas :

Kxino. áur. Kediictor d’ «O 
PORVIR». Giilvauopolis.

Tculio n satisfncAo do eom- 
inunicir a V E xri 1. <pi 1 no 
dia AU do 11107, proximo lindo, 
foi empossada a nora Directo- 
via deste Club, a qu il tem de 
d irig ir os seus destinos neste 
anuo, licando assim constituidii: 
Preside-te dc honra Ur. A- 
daucto Oaniara, Presidente ef- 
f-ctivo—-Olovis B irros, Vice- 
tlito—Rivaldo Vieira,. P.Srcro. 
tario— Acadêmico E 'lig 'ir  S i' 
queira, 2°.' dito — Renato dos 
GuimarAes Wandorley, Orador 
— Dr. Oscar Wunderley, Vice- 
Tiito —.Acadêmico Jofto Maria 
Fartado, Oirector-Teclinieo-T to. 
Ev-r.uilo de Barros e Vascon- 
cellos. Vice-dito— A.rary B r i t 
to, Tlvisoureiro—João Suiissu 
na, Vice-dito— Olavo do Frei 
tas.

Vrevaleç.o-me do ensejo 
para congratular-me com IO 
Excia. e nssegurar-vos n siij  ̂
cei idade do meus protestos de 
elevada estima e especial con- 
sideraçiVo.

Saudnções
No impedimento do 1°.

h'ennto des G. Wnnderley 
2® Secretario 

Natal, 1 °|2/927.
-  -  *  & ----

AGR ADECIMENTO —Do Gel. 
Manoel A. do Maria recebemos 
um mimoso cartilosinho do a- 
gnvfecimento pela noticia que 
demos da passagem do seu na- 
talicio. Agradecemos ao nosso/ 
prezado amigo esto delicado 
gesto de cordialidade prirn 
comnosco.

--« *---

A SERR l  — Destfiinsam 
sobre nossa banca de tru b i-  
llios vários numeros deste con- 
c.eilindo lieb domada rio, que se 
publica na prospera cidade de 
Timbniiba, sendo Org.Xo dos 
Interesses Gcraes do Município.

‘ i  Este illustre confiado é de 
)iro|uiedade dos Surs, qjiioiiuv,

Andrade.
. Oo 111 real desvanecimento 

agradecemos esta visita, a 
qual le tr ib iiim iio 1-', 0 formula
mos os meliiurcs votos <1 u IV- 
llcidado. irJ .1 . v:;„

gi_„ „ _._
:# o ;í n .v l Tmi J à . i l t iu ò  -Tom  
nus 1I.1 I0 a honra de su 1 visi
ta esto brilhaiiio .semanário que 
se edita na progressista cidade 
de O.iieó, sub a salua direccilo 
do cousagra.lo jornalista TV. 
Pedro Militan..

«U .lo rn il do SciMó» é uai 
orgilu lu.b'peiideut'', ■'oU '.iuso 
e'ue Actiialiladcs, dc primo
rosa fuiçáj material e lutãle- 
ctu.il, portanto está fadado a 
gra iiie  tr i h tu 1 )l io na a remi jo r
nalística sort iiiej 1, polo m moi 
é 0 ipio desejamos siueora- 
meiite.

--« » ---
«A VOZ Ut» T IM E  — Di-- 

tiiigiiiu-nos coin sut visita es
te fulgente conlrade que Sub 
a direcção dos äitrs. Teixeira 
de .Mol. ec Amaiiry 'Jasi.ru, Ag
nelle de Olivoira e L. Meira 
surgiu à luz il a publicidade lia 
cidade de Valent 1, Estudo do 
Rio de Janeiro.

«A Vuü do Time-, que di7. 
ter como programma ’Mmlepen- 
dencia, Verdade 0 D ireito" é um 
liebdoinadario mui bem redigi
do o de leilura variada e inte
ressante. Gratos pela distin- 
cçAo de ipio Cornus alvo, il - 
tribuiienios.
>• ----- « » ——

6 SERIDÓEdSE — Tmn nos 
visitado puiituiilmeiite este liem 
redigido scmiiiinrio que e fin-1 
Olicado 110 liella cidade de Ca- 
icô. ” 0  Sedéeiiso”  que 6 uni j 
jornal de Informações, N otic i- ,
o.su e Independente, tem comoj 
Uireclor o D r. .laninicio do 
Nobregn e como Secretario, 0 
Dr. Pereira da Nobrega.

"0  PORVIR” , muiui sutis- j 
feito pela constant« visita ipin 
.sempre llie fa/,, penlioradaiiien-, 
te agradece.

/ !
0 BINOOULO — De Oaicô c.lie-
ga-tios uinis um mimoso c elo 
gante jônmiziulio, quo sob a 
direcção do nosso esforçado j 
confrade Ignacio do Vnlle So
brinho, obedeço no seguinte 
programma : .Tornai Critico,
iliunoristico  Noticioso.

"G Binoculo”  publica-se se- 
manaliucnte e Craz mua a ttra -. 
ente e variada collaboraçAo. !

Rogistudo 0 son appareci- j 
mento desejamos muitas veri tu- j 
ras e longa vida ao novo con
frade de imprensa.

ELIXIR DE N O GU EIRA
E m p re g a d o  
com siicccs.so 
nas seguintes 
moléstias ;

erti.T r '.-n sxr.'

l> a»»h lo»
llo iib a * .

(tdtimimaçnT* do n»*®«
C o i i m i i i i l i i t l o i  o u v id o »
O ulttll il iv M .
riMul.-M
l.li|IÍIlh * V

v e n e rfo * .
lla clitl's iH ti.
M o r c j l ir v i ic J t .
IM cerAs.
T n t i io t o .
S .v n s * .
WliftiiM fliijrm* em  f e r a l ,  
•Mnniha» da facile.

drr t '« » iio .  
I I1 1 1M  n«i (le llti. 
f iHitnre» nn» u ««««.
I.a tr  ja m c n lo  d a s  a t t c d i i

»"do • c liit.tl-
m e n le  f«n lo t ljs  ,ts m o  
If jt i.n  ptUlCKMlCv Ju
la n g u e .

mancA neoistRAua

íluarda-Livros ;
r Pedro PYreirn , ’r in'arrr-ga-
Sf ii"<(.i r,id"d.1 dn, '(tiaí-s- 
(|ii"r ! cr viros coiisi nu 11I1S 
á «-ua pndixr-Sii dn rn.inln- 
IiVi 'V', obcdoc.ieidn aos cn- 
siii:iiiii’lit"S dos mais mr- 
dernos (: hubris mrsl.ir.': do
p I\y., r-nmr» si j I m , Ki :i II-
cisro ! Y Aurin. < '.ulus de 
(larv.iilir, Ik-il iuk, T.ira; 
res da Posta, Carv.illiosi, 
(■Ir.. ( lc.
Kara iTi-ga -se I-.'. 11 »'c.i.i Iin.-ii- 
(<■ das cmit-ddlidadís : — 
roinnicrrial, bancaria, |ni- 
iilicn, industria] piisloiil e 
dolin'.'-tira.

( R U N D E  D E P U R A T I V O  DO S J Wf G U r • W13v—*n.n •

R  ©tíicina Mechanica
« D E - -  G U T  E N B 15 R G I ’ I K P- s

Acho-se iiistnlia:l;t ;j n;;i do Kozuiio,  desta 
cidade, com bons accessories  para mmit ageifi e 
(al>r'cf'<;ão de quab)uer p <; 1 iiiccliani'■;>, po-<tt- 
inclo iiiotores iiK.-dernos, toian» nu elia n ice , < 'c.

Aceeila chamados para (|ird<|uer log:  r. .qa - 1 
vaiit'mdopontnaliilade nos seus ti 'al)allioj , eoiuo 1 
seja 111 ,* eoneei to na ' . ii< 11'agcm de motoiC'. a I 
twplo-ão,  niacliinas a vapor,  ih searo', adorrn dc
íibgodâo, eiifgvnlv s. ele. T m t a r  coin o ircsmo 
nesta cidade. Cvirrf.es Novos, Rio G. do Noite.

Credito Mutuo Predia l
l i o  Cltib qne maii r iminrro (bspõe ,’<• ;>rr.«a 
inista.S ! O ms.is pMxairado ai lodo c  Ibn-il. 
poripiu a p r c s Mil.-i 111 liore-t vant.-igiai s a <> s s. ns 
: ss c lidos. Tuia c: d< 1 ia t a <' in diictt"  a dois 
Sor'eios_ d$ 'oo SorleioH nos dias 4 c l 1' dc ca la 
II ox com ti prcsíiiÇa (b s socios autoridades c lis- 
l';ilÍMiida pelo Governo Federal.  ( 001 f $ 1 n por•; 
m y, e9l<á 0 amigo habilitado ao piemio maior da ! 
«Credito Mutuo Fnc i ial .  (a temos o exemplo j 
11 < sta cidade—1). J  i.fela Fraiiemcu da roiH;ei( ã.i 
coai 1$ooo foi contemplada rmn -I GTi Sfooo. I). 
(niHliermiiia ILapt if la com A ■ õof 3ooo. Jbi i dUo 
F d i x  com 4;4-fj< $  00, este deixou dc receber por
que estava atra.-ado cm 14 )n estações.  .IClia» 
Fèniandts  com To> $>00, J o ' é  Finto com l c  
Antonio Pereira coin 1o- S mo, Manoel R d i ' ~  
gnes com lo i  Soem, Valdcniirn f i a ! ' ã o  (<>m l o( S  

Fica rlemonf trado o seu valor — Cilras e 
íiíAo palavras  ! Chamo a I lençã o dos prestamis
ta« para não trocarem sm-fl < ad ' in e (  a - . <• nem 
se deixarem levar pelas labias de ceiiof flnyellniiex 
de f/ravn/n que no intuito dó enganarem a bôa 
fé dos incautos andam pro nct icudo vantagens j 
que não podcir. dar.  Cuidado prestam idas  \ j 
verdadeira mutua é a  -CKIiPlJY)  M U 1 I (.) I ’R 1 
DIAL,  de C H A V E S  & Cia.  j

Ayenlc nesta cidade-- FR A N'C IS C 1 1 Mb.-N l ( M-! li

«f
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O talento farma-se 
lia solidão, o cara
cter na sociedade.

7 g o ë t h e ”T

Gerente— MANOEL R. l'ILH O

r a n n o h h " ( - ) Rio (jiîANLE nu N m iriî Galvanomius, 19 de jvNho d e IILZI a-.; N U M E R O  1J

I  igTÎcultura— Fonte prineipal '■ de r ip a a
Igon

Já £ por diMiiais co- dando o producto da 
nlictcido cm todos os colheita mesmo ao pre
meies que a principal, ço de 1 r*tü, se -vériticaríi 
ou‘,melhor, a miica lon- mu lucro no eapiiul cm- 
le cie riqueza do Seridó 
6 a agricultura, repre
sentada por esta valo
rosa malvaera — o al
godão, producto este 
que Um real cotação 
cm todos os mercados

pregado nunca menos 
de ‘JUii'7,, ao armo d! li 
não íica somente nisto. 
O mesmo iemeuo po,.e 
produzir ainda o.milho, 
o ícijâo, a lava, etc.‘Mc., 
Sem quo ]>ara isto oc- 

do mundo e cjue já tor- j corra a nece iskkule de

produclo em grandes 
quantidades para os, 
mercados exterioresja 
cilhando d’est’arte cl 
equilíbrio financeiro de 
nosso paiz.

Plantemos algodão, 
pois, do desenvolvi 
mento da sua cultura 
systhematizada depen - 
de o futuro da nossa 
grande nacionalidade !

noii-se tão necessário 
ao homem-como os gê
neros e matérias ali
mentícias.. li’ tambeaa 
bastante conhecida que 
u zona d > Seridò C a 
privilegiada [iara me- 

1 lhor produzir o ’ 'ouro 
branco”, e que. o nosso 
algodão, o SIÍIíI lKV, 
é-superior a todos os 

’congénères produzidos 
em quaesc[uer parles 
do globo

l’or experieneias pro- 
priíi' sabemos c|ue elle 

i nos custa muito menos 
[em relação ao custo 
dos produzidos nas ou
tras parles do mundo, 
como também é o pro- 
dacto que maiores lu
cros dá ao agricultor. 

Rara melhor de non 
Irar esta verdade veja
mos o seguinte «Se 
toinarmosp.ior exemplo, 
uni lerreno de varsea, 
que produza 100 arro
bas de algodão em ca- 

fruço, teremos de gas- 
lar duranle o atino pa- 
;t lrnclal-o, lazer as 
lanlações, collielli’o, 
te., no máximo uns 
!ll|u$ ou ãtlÔ UOO;-—veil-

^íazer mais despesas.
Mas, nem por ser o 

plantio do algodão uni 
negocio que proporcio
na tão grandes e segu
ras vantagens, os nos
sos agricultores ainda 
votam um verdadeiro 
desprezo ao sou cultivo.

livide.itamente devia 
sempre augm.mtar a 
producção da aano a 
anno, mas vemos com 
real tristeza que a quan
tidade d sempre a mes
ma dos annos ánlciio- 
i es l

Portanto, devemos  
appellar para os bene- 
meriios snlancjos para 
tomarem mais interes
se empregando lo
dos os meios para in
crementar sua produ
cção, não só visando 
interesses proprios, a- 
lem de tudo ò obra de 
patriotismo, pois, comi 
isto. muito ler-xe-ã fei
to pelo engrandecimen
to e pela riqueza ck 
nossa [nitria.

Kspernrnos que, den
tro em breve,estejamos 
apparelhaclos para for 
nec'Tmos este nosso

•oJkKf j-Já’ m  ShlfH íliíi.

Piez-ido Bernaüe' dus Quei
madas -O  meu atiiaço

De.xa por alguns instan
tes a piosa costumeira tio 
Adoii.s, mgaçâo perfeila cl a, 
bizarria tios tempos, espre 
guiça-te na itapu urauu uva-! 
rmulaUa, e vamos palestrar.

Li com atlenção o que es
creveste lia ciias na ’’folha” 
ilo Sauiloval. Gosto iiiuilo 
(laquelle joiiialzinlio.

Teus apreciado aquelle a- 
ranzel ttòs Ualatinicks ? Coi
tados, eiles estão loeudo 
bieclia tia uiiudiiilia.

Manda-mc sempre alguns 
jortiaes uovos pura eu me 
divertir nas horas vagas. 
Gosto muito da prosa satí
rica c da literatura chã, por
que o meu bodoque não 
vae muito longe ; eu não 
ei.tendo coisas diffice.s.

Aqui, meu caro, na re- 
matu-fusu j>az da rústica fa- 
.iculu. onde a mudez dos 
campos é-sinistra e tétrica, 
vive-se uma vida de pro 
t li i r ci -> isolamento.

A Natureza nas serras 
tem poesia e tem tristeza.

A voz prolongada do 
vendaval ecliôa dolentemen
te nos socavdes dos mor
ros, e os inororós oscillam 
soltando as suas folhas mur
chas ao impulso do vento, 
quaes borboletas brancas 
pelo espaço inquietas.

A’s vezes, ao longe,'ou
ve-se reboar nas quebradas 
o mugido triste de um boi 
synllielisauilo immola es- 
pliyngc de um passado que

ainda vive. A voz do gado 
tem um que de tristeza e de 
saudade que se não com- 
prelieiule.

As tardes caem sombrias, 
pezarosas, e. a gente sente 
logo um dôce-amari/u que 
não se sabe de onde vem, 
e as vezes ohora sem saber 
porque.

As noites silo tristes que 
faz medo. A própria lua 
chora lagrimas de prata so
bre as montanhas.

Ah ! meu amigo, vives 
ahi,no boiboiiuho das cida
des e talvez lião conheças 
o silencio e a tristeza das 
serras. Nem o silvio de ir’a 
macliina, nem a boziua de 
um carro, nem a voz dos 
sinos nas igrejas se ouve 
aqui.

Uma jaçanã na lagòa, um 
bem-ti-vi no alto do joazei- 
io copado ou um canario 
no alpendre ao meio dC, 
é que vem quebrar, de le
ve, o silencio e a profunda 
monotonia das lazemlas.

Não imaginas, Bernabé 
amigo, isso por cá, como é 
esquisito. As manhãs são 
húmidas porque faz írio a- 
qui na sen a, e os passai i- 
nlios com Irio não sabem 
cantar.

j Mas, deixemos as coisas 
‘daqui que -são tétricas, e 
passemos ás coisas da lua 
cidade que são alegres. Con
ta-me o que ba de novo. 
A ultima vez que estive ahi, 
voltei pasmado.

Gostei do íiiizinlio do niez 
de Maio, onde vi coisas 
tpie nunca tinha visto. Quem 
vive nos campos não vê 
nada, meu caro. Não acom
panha o evoluir das socie- 

|dades e depois igora tudo. 
A moda feminina tem evo 
luiclo demais.

No meu (empo as coisas 
eram differentes. As moças 
primavam pelo recato do seu 
corpo. Hoje prima-se pela 
exhibiçâo dos seus contor
nos. Braços despidos, de
cotes exagerados e vestidos 
clírios de f a z e r  medo a 

jgenle.
Lu não íui acostumado 

a ver cerias coisas, e por 
issso tive medo. Uma cei -



o  ái> 3ÉS, v  :fs:
ta mocinha' tallou cómmigo 
toda gentil, toda graciosa, 
c cu pode notar que ella 
eslava muito corada e ap- 
pareiiteineiite era linda.

A sul; belleza era artifici
al. O Cnrminho ;idra o ics- 
pousavsl pelo roseo alrach- 
vo cie suas faces. E sabes 
uma coisa ? Acho que ella 
effeclivamenfe tmha razão. 
O hoteleiro p a r a  vender 
melhor os ■ séus petiscos, 
emprega ahuiidaulemeiite o 
’’COLORAU” Ribeiro...

Adeus, até nos vermos.
O teu

___ — -s — !---------Kr-ZiJZA^
Volta. dá.Serra, Junho—927.

'NOTA: Acima.-na plunse
/lá .mitos são (w /es  ■ qne f.tz  
medo, Iam-se : As noites sAo 
tfistea que fazem medo, como. 
está no .iiutogrupho..

A Redacção.

EU ÀíS DE NOGU EIRA
Em pregado 
cOni succcsso 
nas seguintes 
moléstias

^  jyJÚÃXJUK̂j ‘ 
Mm inapto

ÍÍÍ :̂.ÍíÍ«5bÍÍB\?
SB1 VEId

E íc ro p h tila j.
O a r ll jrn i,  ' > * '•  
ílo u ta j.
Tniihons.
InMammaçrtfí do ulenv
C o tiittiio io  do* ouvido«
Oouoi l liCM.
lU lu la i
F s p iu lu v
Cflticfo« vcnrrtoa.
IteclnGsum.
Flo ir»  branca*. 
tUcctm .
Tu nunes.
Santa*.
Rticnmatlstno <ih ( d a t ,  
Mnnctia* .1* pctlç. 
iNflecçícs lio ligado. 
Dotes «io peito.
Tumoies nos ossos. 
Lfttejamento das an arla t

«VJo> pescoço e linal- 
m entí cm todas as mo- 
icüM.vt proveniente* do 
sangue.t e a m

m-sncA ptecisTRAO*
GR ANDE  D E P U R A T I V O  DO S A N G U E

OS T/iE* RlVAES...

O Fogo, o Ar e o Pão, 
estas tres substancias (pie 
fazem o lodo da vida hu
mano-material, esles tres 
entes que na sua diviiiisa- 
çáo perfeita são a essencia 
de tudo quanto é bout, de 
tudo quanto é iuau,.uqi dia 
se ciicoulraram eventual- 
mente debaixo da .grande 
sombra da Natureza e cq- 
ireç.-uhtn a discutir .qual dos 
t»‘cs a humanidade não con
tinuaria a viver, pela sua 
r.mucia.

' aeiramente f a l o u  o 
! ao : Certamente que a
substancia indispensável á

lliuniaiiidade sou »eu. O lio- 
/me.ri se.n o Pa o não poderia | 
viver. O Pflo é a alma, é o 
dyiiamo evolutivo da mate- : 
ria humana, o Pâo é a vida. j

Depois. f a l o u  o 'Ar 
Qual! o elcmciilo básico 
Ala vida humana <i o Ar. 
Sem Ar uíio haveria evolu
ção, ndo haverid páo, n<u> 
liavena logo, mto haveria vi
da. 1 uca ues.eiule do Ar,es
te Ar que 'fortifica e anima.

Em t.-icciiò lógar talou o' 
Fogo:— <J ente principal, o 
ser indispensável na, vpta 
da iitiiiiaiiKiaúe é inquesh- 
o.iávclmcntc o Fogo.

Eu sou o lume que pre
para o pão, eu sou o Sol, 
u Luz, as eslrellas, todas as 
c mstcliuçúes ao in/iuüo, o 
Uéu magesloso e protundo f 
Eu sou a giar.de seara tia 
yala, iòu o Amor, son o 
beijo quente de uma noiva, 
sou o lylhiiio, sou a rd.gi- 
ito.‘ Tiji.ta j'dt.i:i,hiilo humana 
cantil, vi a, ama no arad o  ita 
minha ias. lin mu a pureza, 
o trau.i/iio, o  /lUiuIin, a pói- 
.i'âo casta. ,

O homem tem como ul
timo companheiro na vida 
mater:al — j  Fogo I

Quando o homem morre, 
vós outros o abaiidonaès 
iiiipiebosamentc; Eu uao, 
uepo.s oa sua ultima agnii.à, 
do seti ultimo gemido, ahi- 
áta uão o despieso, porque 
tiansiormo os vêrmes eOi 
fogo-fatuo ! Eu sou a Ca- 
rui.ale, a Justiça, a Vida.

Ocpois Oe um grande de
bate e sem nenhum dos tres 
rivaes se convencer da sua 
inferior.pade, appareceu n’a 
mulher vtstnla.de escarlate, 
muito interessada no assum
pto dos Ires, como se esti- 
«esse ouvindo aqiiclla dis 
cussão entre as ramugens 
verdes da Natureza que se 
ergma magestosameiite paia 
o Cèu. Emito os tres rivaes, 
viram na inuMier o seu juiz 
e 1 lic peigunlnram a um sò 
tempo : --Qual de nós tres 
achareis iiulispeiisavel a vos
sa vida s.nliora ? A mulher 
meditou bastante, quiz falar 
é por li n n lo disse nada.

Mediante este silencio, o 
Pão. e o Ar, grilaram para 
a mulher como que trium- 
phautes : — Indiscutivelmente 
vós tendes mais necessicia- 

de de nós . amhos. .O Fogo, 
po ,le s;r dispensado na 
vida porque é mau, é injus
to 1 O Fogo é explosão, c 
guerra, é desharmonia, é 
do o que queima, é tudo o

que devora.
Protesto! respolideii a 

miilhcr, se abraçíindo coih 
o Fogo... Vós eslaes enga
nados ! Tudo - na vida eu 
jooderei dispensar, menos o 
Fogo...

I ristes das 'mulheres se 
mio tivessem fogo...
Natal, lo—5-í)27.

. Judo da. Serra. .

O MÍ-!
t i l

Ainda perdura nitidamente 
nu I ii.los os nossos r.oraçoos n 
uniu lo magoa produzi la pelo 
hlloeimcntp do iimsip.iecivel ea- 
vallmi.io Moysés Galváo.O pr.m 
teado oxtinct) era. genilmon- 
te estiiiiàdo polas s.ua-i upri'i;ia- 
vois ipHli.hide-t, coa-tri-vurli) 
sóinpre em toda a triijoctoria 
da sua [-xistemua a. .modcst.ia,' 
a tinlwvzji o a bondado <lo um
c.iriicter são, Urido sempre por 
ohjoctivo a prática da virtai.hL 

-  (J. nforinè nos compro- 1 
inollomos no numero anterior 
deste jornal, dajnos em segui
da algum traços biograpliicos' 
,do illu.-d.ro morto :

Moyscs (ialvão1 era fillio do 
Cel. Fraiic.isco de Oliveira (i.d- 

, vão o l). Trancisca Aloxau.lii-' 
'na O.ilvito.

Nasceu iiesU ciihule no dia 
20 du Abril do 18r>9. Uont.ru- 
liiu matrimonio coin a Exm* 
8ni". 1). I luta Re,serro de A - 
n iijo , filha do saudoso Cri. 
José I! S--ITU, a 22 de Feverei
ro do 18D2. Ipt-ste. consorcio 
deixou os .seguintes lillios : Jo
sé de Oliveira Oalvão ([ulloc-F 
do), Anlonia R srrra (.tomos, 
•Kraiicisiv.i lie.serra Galvâo, Kl- 
•vii/a, lleroiidiua e l/aura ilc 
Oliveira Galvâo. Tliomaz. Joel 
e Maria I».-.>■ cria Gilvân.

— Ij -miiOs cio seguida a n - 
laçâo doS iioiiu-h dc algmmis 
|ics.sous que (iiviaram meesa- 
g ns ladegriipbicas á ciiluc- 
tada familia do inesquecível 
oxlitici.o. por (ic.ciisiilo do seir 
rallccim' ii|<i ;

IF. José Aususl.o, Governa
dor do Distado. Majo." ->npolcSo 
o D. y^ncran la Re.serrn.. I)e- 
|iiitada Jofln Alfredo o D. Oe- 
c-iliit Pires, Ocl. Manoel Gbris- 
tino e família; Anrflo Pires.Cel. 
Jl.uioel Alcixo e H fgivz, E- 
paminondas. Braudito, , Oclavio 
i âmarUiio, .Aniiibal Barreto.. 
Antônio Ollion IGlho. Mimoe! 
Sídustino Netto, Isaae,'-RJbeiro, 
Si li Va 1 o Eipidio, de Natal; br 
Juvenal Lamarline, do Rio; 
Silvinil e família, de- Acury; 
AdeJina. ífebou:, de Santa Gruz;

inci.sco de Assis, Autoni-j^ 
Peris, de S. Vicente; Ündii, 1|.;
/ooiiuata, di.. Fli.n-s:. U,-|. Ji,G;;.l 
/ i-MIllinâs.-üO e fiiniiliapb; UaicO.Va 
I 1 auib,,.ni foram imiuniere 
cartas e cartões, do oiidob’ l  
cia.s ipi-j f;s minicroses ami;; 
do s.to luso taflccid'1 eiivi.ar.r 
a sua exmi. f;tui11i i.

Por ucoa-iião dos. I'uien\‘:
0 br. I’liomaz Galo ,tino. ii 
tegro Juiz de Direito < 
Avonimrr.a, r.qiroseiiUiu o D- 
,-Io-é A i'.;;li-.l-i, M. b. Prc 
dento ileste Estado e o I)».-p- 
lado doâo Alfredo, dignidsiiu 
J’liosoiireiro do Tlussuiirfi ü 
Estado.

r 1) I ’orv ir», iiiaia uoot \ e 
reitera as suas suc ' ias  .í;.. 
dolências por este |iiluo.s{p 
.cnntuciioento, toninnlo ext'1; 
si vas a lodos OS in-iobroiii . 
sua ilhisi i ada familia.

ii. l ü ü  n  li- Mini

Na a vunçada idade d.
7!) ânuos, f.dh •ccu. nr
d i n '!■ do e'lfr. ii te, a-.

it i>i ” S. Dili/’ ' i ’-’-l
imuucipio, (lejiói rede por
hui! ri moIcsLiíi, i ivxiir.
S m : . D. Mari; Sell i 11 1 -
i in 1 a Ifniitas COI tc-z.

TV saudosa ex ineta h
z i a p o le dc uma í da-
ruais dignas e ( oiieoií.u-
ada s la mi lias de ’la ter; d,
e que |n l;is peieg riiiai vi.
tu des c ad-a ma n t ui as  <[u;i

Ilida,des de ijuc era pôs
sim oi a luzia pi •s a mm-
las a ri veis
1:1 1 s ímIca (jue \h> ll ticlhl vr
cm MO.‘:SO uicu> portau
1.0 O seu 111;s : 11j >:Fi ( . i
nient.o eansou •pdue!'
COMsl.CMlaeâi) ; OS " .-dl

f n ii n 1'o-us ami; mg.
— |J. Maria S<. nlioriniin

1’1'M liilla do Sr Mano'
1 l.'i onci- co 1 Jam a-< e 1 i

|C

M A

Guillicrmina -S. D;iut.-i-. 
Nasceu uo dia IG iic
Muio de 18 !-S, nu (a
zeil.la « Moil !.<; ,-\|o; m ' í. 
úo. Ai ii niei|lio de Acai '- 
1 Casou-se ,iio dia G .1 
F eve re iro  do 18GG (•mn 
o Sr. Afaiii.ci Ih-ga d- 
Cortcz, j á  íellu ido. I n | 
xau ;i seguir. l;c prole
i hllios, 7ü netos c
>'■!;'-ne tos.

w
K'c>!.-sfíiiid«; este h it'
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tuoao acontecimento, «O 
'Porvir i> envia sinceras 
condolências a todos 00 

membros .e Eup illustie 
família, especial.rente 
aos seus dignos .filhos 

1 ütittnod, José,Joaquim,  
Samuel, Luclides e Al - 
iredo Pegado c ás suas 
queridas filhas: Luiz 1

casada com o Sr. Theo- 
pliilo Leopoldinu Dan
tas, Anna, esposa do Sr 
José G. de Mello e U 
Caiidicla Cortez, bem co,- 
mo ao nosso coiopanhei1 
ro Ewerton D. Oortez.

* 1  H U ilO m  OfIKED#
Falleceu no dia 10 de 

Maio p. findo, no p ovo
ado Melão, um licipi'. 
de Santa Cruz, a Lxma.  
Sara. D. Francisa Lopes 
de Macedo, virtuosa es
posa do nosso prezado 
amigo Alfredo Lopes.

A desditosa senhora 
era filha do Cel. Francis
co Evangelista de Mace
do e D.Maria lî.de Ma 
cedo, lesidentcs no eitio 
Malhada Limpa, deste 
município.

Por este triste acon
tecimento levamos os 
nossos sentidos pêsame--» 
a todos os membros de 
sua desolada familia, es-: 
pecialmente ao p ran te 
ado esposo, Sr. Alfredo 
Lopes

1 W ~Madame de . j o s e  n e v e s

Foi motivo de grande jit- 
Ihilo para a sociedade gal- 
Wmopolitana, especial me ale 

Ripara a família NEVES, o 
pjlianscurso do anniversario 
dSrataiicio da Exina. Sara. 
Isk*. Nenzinha Neves, virtuo

si esposa do conceiluado 
ijílico D'. José Neves, no 
la 10 do corrente.
Para assignalar brilhante- 
iínte esse fçliz evento, o 
il ncto casal rffere'-cu á fa
lia desta cidade um ma-, 
illico chá-dansante, que 
"ui Ta  numerosa e se-i 
i assistência do qtie/ 

nvnopolis possite de ma-l 
•J.V.iuclo é representativo!

Durante o festival sanda^oindo-llies muitas felieidads~) 
auniveisarianic o> ----------  ------ram a

nossos talentosos couliades 
: Tristao Barros e Rodrigues 
Filho. "Em ’agfàdéeinieiitõ, 
o Dr. José Neves promui 
ciou eloquentes palavras, 
sendo mudo applauulo.

Eram vinte e tres horas 
quando todas as famílias se 
retira: a n levando a mais li- 
sougeiia impressão daquel- 
las horas de prazer, onde 
imperava a verdadeira cor
dialidade.

" O  PORVIR’* mais uma 
vez envia mui respeitosa- 
mente as suas felicitações 
ao saial . NEVES, com os 
melaores votos de leiicida-, 
des.

D. VENERANDA BESERRA 
Defluiu i.a qu,nta fe.ra ul

tima, 15 do andante, o an
ime sine natalício daí mg - 
nissi.ua Sina. D. Veiu rali-a 
Beserra, v.rtuosa esposa do 
Major Napoleâo' Beserra.

A illustie aimiversariaute 
é uma seiihora dotoda de 
exemplares qualidades, que 
faz jús a ni.idas sympath.as 
nao só em nosso meio, co
mo na Capital do Estado, 
onde reside.

O Po r ViR ehvia-lhe res-j 
peilosos cumpr mentos, au-| 
gurando f a r t a  messe de 
venturas.

I Rigressiirauí da Capital Per
nambucana, quinta fairA ’ ulti
ma, onde tinham ida-a 1 negu- 
eio.s (fii seus particulares inte 
russos. os illiisttim senhores 
Tlioinax Silveira, soefo dn. fir
ma Vivalilo Pereira, IrmAo & 
Cia., Joventíiio Poreiera, da 
liruia Ladislau Oalvilo & Cia,, 
José furtado, da tirana Anto
nio R.tpliaei & Cl.i. e Antonio 
Othon.

A todos os cavalheiros 0  
PORVIR apresenta votos do, 
boas viiitius, desej ia lo-lhesj 
muitas venturas. :

■-- f 9 -r—
Deu-nos 0 prazer do sua! 

visita 0 distincto jovbm Mir!

Manoel Saluslino Netto e ] 
Autonio Othon Filho. Estes 
iiilellentes jovens estão ac- 
lual ueule estudando na Ca
pital deste Estado. .

O PORVIR cumprimenta- 
os efíusivaiuente, desejan
do-lhes completas felicida
des.

-  - - --— - —  ^
^  Para Natal,viajou em dias 
desta semana, o illustre ta- 1 
c ii I ta ti v o Dr. José Neves, oi 
qual foi acompanhado de 
s u'a Exma. esposa, D. 
Nenzinha Neves, é seu dig
no cunhado Josiino de Mi
randa Filho. 1
Desejamos-lhe feliz viagem

gtiid Kuelm Sobrinho, - íiperfiso 
agente do conceituado Club de 
Sorteios CREDITO MUTIJO 
PREDIAL e da Compaubia 
SlNdER, em Santa Cruz.

Desejamos-lho porounos fe
licidades.

— — » »  —

Esteve nesta cidade, em 
dias desta semana o nosso 
digníssimo amigo N rb jn  
Lima,residente em Ceará Mi-' 
rim.. O PORVIR cumpri- 
menta-o prognosticando far
ta messe de venturas.

Ç & T  iE b  x *  ã .  í e ®, &

~ Desde a semana transacta se 
encontram nesta cidade, em; 
casa do*ilhistro medico Dr.Jo
sé Noves, o Exnio. Snr. Zosi- 
mo Miranda e D. Lydia Ne
ves Miranda, dignos progenito-| 
res da Exma. Surn. D.-Nenzi- 

*nliii Neves, 0 0 distincto jovoui 
ZoMmo do Miranda Filho, 
j Os illustres it nerantes vol- 
tiirilo b e eu e le ú Borborenu, 
oado robidcnn

Ü PORVIR coinprimenta-os 
■1ugur11ie.lo-.hos constantes ven
turas. ' ~\

'iajoii esta semana para 
a cidade de Mossoró o Dr. 
Mariano Coelho, medico 
desta cidade, o qual foi a-* 
companhado de sua distin 
cta progenitora, D. Maria

"PÍLULAS ROLIVEIRAS"

Prisão de ventre ? 
. Vertigens ' ?

Enxaquecas ?
Dispepsia . 't
Ily.J ropes ia ?

i<
0
I,
1
v
/•;
I
it us
efulAs «Pilulas Roliveira» 

ainda mu excellente preventivo 
contra ataques de apoplexia, 
evitando a paruUjsia á pessoas 
quo delias façam uso constante.

§ Õ G U iS S

Varella e sua digna conso(--/plui 11 0 luinivei-sario 
sita Coelho.

Desejamos-lhé b ia vi igem

Chegaram hontem a esta 
cidade os nossos digníssi
mos amigos e conf srraue í i  i

No dia corrente de- 
natalicio

te D. Rosita Coellio.- - Íí da prendada senliorinlm Emitia
11 . fCoAllio. (pierida irinaii do pres

timoso medico, Dr. Mariano 
Coêlho. , ,

A gentil aimiversariaute é 
um fino elemento de nossa é-

11̂ .,

3>

!

5.
1

Em goso 0 f-rias,estilo nes
ta ci lade. em casn de seus 

íprogv 11 tores; ns int-lligontes 
f sent i''rinhes Maria do Céo, 
S ■ lia e L-pticin l ereii-n̂ filhiiB 
do Oi-l. Vivaldo Pendra 0 All
ions Oalvilo, filha do Cel. La- 
dislau Galvílo.

Ás mesmas senliorinlias t̂lo 
nlumnas do Collògio da1 Í.Con- 
ceiçilo da C pitai do Estado- 

Ajiresi ntiunosdhes os nossos 
votos do boas vindas, . augu-

F ra q u e z a  Nervosa
listiii.» ]Kir acüso, cansado por um trabalho cere
bral excessivo. ? Vossa saude eílá gaura pelas fe
bres ou por uru clima debilitante ? Tendes cpie 
.fornecer um trabalho muscular acima de vossas 
orças •’ Sentis,por ventura, os schacpijs da ecla-

? Tomai o
Fie  in.-is a í jmirado de sentir-v<*s logo mais 'act i 

vo, mais disposto, os vossos,  nervos atais f tries 
e mais aptos pa ra  o'Arab illio. BI o descanso do' 
ocvebro, n al imento da cellula exgotada,  é a vida 
ipara o corpo doente o uso do .

A .  lESgr . * 0  a c  O  J L n
-Aconselhado por todos os medicos- 

Lm iodas as Phartnacias e Drogarias.
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life,. d que (lesTi ncta ein nosso./ 
. tnfiomu tus syni|i.HÍiins. ■ i

meiiio;! ènvindlld confines fêli- 
citnçõpsc coiii votos' tie muitas,

felicidades......  'ï' 1
: — No alia 13, nnmversnriou 

o■ «listinr.to moço Antonio L is 
boa Uiuiniscciio.

Euyiníiios-Mie sinw.ras. b lici- 
itnçÁós, com votos d d permines 
wp.nturns. para si o smv 
liinilia,

. ( —ijjijííii »IG festejou o soit 
nnlnlirçoji virtii|isn.,seiilioin 1). 
Josefa do.,Mello Cjiacoii, dig- 
nissi^u, consorte do ; Sr* « AbiV o 
Chacon,,’conceituado .pharm

-] c hitico desta cidajle,
A'THpèitav.olT̂ jëiïliorii, ,qiio]

''grma èiii nossa,, soçiqdado■ de’ 
ioeq«ivocíis.,ainis;ulestO POR-'
VIR felicita desèjan ío-llie1 mui- 

. tas.venturas,- tornando-as ex* 
tens ivas ( (|p spu ilJnstro^oRpoqo.

TrtTíibein~ anuivêrsurioy.; 
mesto», mesmo rd ia ; a* gentil s t- 
•nliorinha Doniita-iGnivao/ que-,
Hdrt.‘ filha do major- .Liúlisliiu 
■Galvílo.’'A  digna annivérsari- 
nnté occupa um lugMr .de ver-, 
dadéiro destaque em nosso os-, ; . .
ciil. 0 que. demoqstra' os dotes n R:'
de l.ojnlade'd.0 qi.o é possui- deste.mt
dora. '

Enviamos-lhe .os nossos elTu- 
siviis parabeqs. desejando, tqdn 
ir sorte (lo felitfidadcs.

COMJIUNJGAÇOltS : RÓcelié- 
mos uma circular da .yécl-eturia 
daaGfdgi’ Littéro-Áthhitica 

I der TimbaiihayE.tlado'do Per- 
’ rmiiilmro/coiiiniiiiiicniidb O' em- 

possiunoiito dil nova directoriii 
quò tem dv diriirir os destiiinq 
diiquclla' conceit u' da sociedade 
'.no '.periodo déQO de.Murbii -do 
cojrente nniio'a 9 iloMarçò de 

lltfeB . '• ; :
I- lltiiito 1 grato' pela çoiriniunr- 
icaçAot dose|anibs muitos pro-' 
; grossos ■ ti brilKâfite hssçtçiaçftó
; . -;i<- . i • . ~i-.li ] . 1 :
PARTIOIP AÇÀO : Recebemos 
um  ̂ ûiinoso cartn.o7.inho do 
riossb iledicido amigo Miguel 

dento etn ,Cçrro-. 
mugicipio, piiijIJci- 

pfido o’.,séu noivado com , n 
Senhorinha Maria Gnlvfto, (ilhji 
dò Majór Allredó Galvilq. ,-i j-' 

Gratos. ' !

Ainda nosto mesmo dia 
didllolu a; data geuetlhicn! do 
liossd prezadíssimo amigo Be- 
ffrrrrnha, digno filho do Major 
Nanoleito Beserre —

~ ti iTistiiic.lõ nat.alicianto! q 
.um jovem de . exòepqiouqcs 
qualidades, é francamento" des- 

. sus pessoas , que sabenr1 capti- 
var, n • sympathia de todos qiio 

. teem.» ventura, de o conhecer 
pelas sims maneiras admira
reis. Portanto ó justo quo es
ta njviçareira data ' tenha sido 
motivo dí muitas alegrias pa
ia seus iniiiunoros amigos. '

O PORVIR, registandp es
te felÍ7.'ev}ento, envia siivcerns 
parabéns" ao ‘ iutolligeiite. con
frade, formulando votos de co - 
linuus felicidades. -' ’ '>t ,

■ — Nesta ntesuia data taiii,- 
bem annívérénrib i o íntellfgen- 
te jovem. José Viíitor Rilho.

— Hontem passAn a data 
nitaciliante dô pequeno AVAL
TER, filliô do Sr . . Joaquim. 
PegaJo e iriuÀo do nosso cim; 
pauhoiro 'de 'trabalhos, jtwor- 
ton G- Cortez. •

—Festeja hoje ó seu' anui-’ 
vosario o nosso amigo Silve- 
í '- ' íilvilo. conr.rituado ilego- 
i»  etri nossa praça.

'„a PORV.C-R: c-rim os iuelho- 
r°s votos de-feíicidadc. fclicita- 
u roidialiiieiit.'.

r-^.No proximo dia‘ :2 3 , déil 
còrrérfl o annivcrsarioada Jí'xm*l 
Sur*. ;.D. Anta Cortez .Besenst, 
.VirtunsOj esposa do Sr Je heri 
son Ituo'-q-l—Reum-iaw-— —̂ '

'1» ÎSOïirS ûütïM

pranteado bxtincto íiiiscou jia 
hiZemia Tra/)in, no anuo • de 
184L Consorcioiüse qiiatrò ve 
zed, dèixnpdo úumerosn prole, 
oiitid ii qual o-vnossos amigos, 
Tte. Çiflónel Joaquim -Anseinio 
Pinheiro Fillio, brioso. .c;omt°. 
da1 Policia Militar deste Lslu- 
do; Majiir Cereinias } ’|i|hriro, 
coilccil.iiiulo proprietário; Itú- 
Cl< rc pinheiro o o 1° Snrgenlo 
Pidro llercilio Pinliíiio, digno 
ollicial inlerjor. da iiõssa Poli-

ciú Militar. ' <
Lamentando ‘o '’ desappareci*; 

mento de tdo illustre cuvelhei-;' 
ro, enviamos embora tardia-?* 
mente os nossos protestos dp. 
pesar á todos 'os membros de 
sua enlutada- família.

At* Zi-,'?}% V>
0  y
ífARTHRIÍÍSMO^

i. ã a

Pedro Pereira, encarrega- j 
-se,,nesta, ‘cldatleiele1 quadèr ,j 
,quer. serviços coiisec-iicntes ! 
Si íuf pridissao de guarda!- I 
liyróf,. dbédecendo aos en- ’ 

’ çiijaiiieiitos dos ■ mnis.,mo- 
denms. q hábeis,, mestres do; 

i I pa.iz,. coino,-sejam, .Lran- 
j [ ciscp. D,’.Aurial ..Carlos de; 
j | üàrvaflto, .Berlinck, T«rvd-’ ;

res da : Costa, Çurvalhosa,.
I, etc.  ̂ etc.., . ■. .! -

I Èijcàr.rega-rq especialmcji-:
I to das,. contab il.idn d & :-L- i 
! conimejcial,' banciuia,! pu- ' 
j Idiça,. iii|lustvjíil, pastoril «' 
!' dbiúestíca. .m;) .' . , . ' ■ ; ;

■ :a v
M
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; Anta.-Bezerra do Araújo, 
seus liihoí, g -tiros e nora; a- 
jlyJa magoados- pelo inesperado 
gplpo,alo falleciinóiito .doi-.seti 
inesquçr.ivel clvefo ■ Moysés div 
Qliveini Galvito; .veem pelo-, 
presente convidar a todos osj 
seus .parentes d mniigos ’ para 
assistirem á missa e visita qile 
iii.iii iiim celebrar.' no dia L9Ö j 
do correiito. 30". dia do fal- 
leciiiiento do |)ianteadO extin- 
cto.
, A.ntftGip.idninonte, agradecem 
o confirlo que eSperani receber 
de sua presença, nesse acto-du 
religiiVo o cariiladoi

O. Novos,_ 13 Itle 6 —927
' T----- ----- ----1---

■ m m  flfiseno PiiiiiEíi

' Fulleceii' no dia 19 de Ou
tubro’ do rtiiiiõ iv Tm<lo,'';na fa- 

ízuuta :‘ Santa R ita” , dò ihuni- 
cipio de Novii-CrOZ, o nosso 
velho;o digno amigo Major Jo
aquim Anselmo, Pinheiro, anci- 
iio que gosava entre os seus 
niiiig is. de real extima e con- 
sideraçilo, pe.las suas qualida
des de coração e pelo seu ra- 
rni,t''r.

• R ©fficina;.Meçhanica
' R D r i t f  (Lu  T  H is'"-li,;; u l i  í j u . ii i- s

’"'Acha-se iiistnjlada á rua -dó Rozavio, desta 
cidade, c,?;n bons «ecessorios (Rirá •’/Aniiia/gem c 

fa b r ica çã o .d e .  quídr/uer1 jn ç a  mecha nica,• |)ossu- 
intlo motores ’modernos, torno inechVmieo, dc .
; Aeceita chamados para «(tmlinicr leaar,  o.i- 

rniitindo|)ontualidade nos seus trabalho-*, como 
-s e ja m :  concerto ' ou ’’ninn! agem de motores u 
ex|)lt)-ão,' machiiras a vapor,  dcScàroçádores dc 
algodão,  engenhos, etc.' T r a t a r  com o mesmo 
nesta cidade. Curraes Novos, Rio (}. do Norte.

Chico’

ilcsl,o inuliu-ipio, o j  iijo a rua

na Suissa quando 
to m av a  o motor 

---------------------- —______---------- para lazor o a r 
riscado, raill Siiissa-Laia. Impero íiovôs informei
0 quo lavei ]niblic-o amanhã.  !
1 , „Uqtrp-assumpto : i LIGUR.iNOft:
Figutiiloi^p^-.fgjihqrqs: preço R-fõno a 4-2j?ooo um 
i "■[» ' ti creanças , » . ; -1 $f>oo'» 1 f’$ooo »

» » roupas brancfif « 2$<\oo » ld^íjoo »
Iíordadp-. Modcrpo revista mcii-al dc bordados c 
trabalhos . env roupas ’-brancas. '  Assjot,a ( uras : 1 
Aiii io■ 12$0p0, ,  siem. (i$õOO, • .ucomp.-inham o.id i 
numero L iollm de 2 taboav de r seos c bor-dri
dos em . tamanhos natnracs  com o. snpplcmcnto. 
grat is.  Quem se interessar procure Mc,-dor Avu-

da Lgreja, que  e x p l i c a r a  m e l h o r .
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0  espiritò sertanejo 
ainda está pleno das 
enormes aprehensões 
jíroduzidas pela recente 
invasão em nosso Ivs- 
tado, do famigerado 
bando de salteadores 
que obedece á nefanda 
orientação do celeberri- 
mo bandido; Virgolinu 

(Lampeão. ..
15’ triste, verdadeira- 

mente acabrunhador, a 
situação em que se 

tacha o , nosso pacato 
sertão, após a retirada 
destes scelerados.

’ Eazendas incendiadas,
,roubadas, depredadas; 
famílias deshonradas e 
;mais lima infinidade de 
miséria  ̂ " : implaiuadas 
nu seio de nossa gen-

Isto é vergonhoso,é. de
cepcionante [»ara um pa- 
iz que quer 1er o nome. 
de civilisado, conservar 
ípor tardo tempo ban- 

: dos de feras abomi
náveis, como estas que
m correrias percorrem 
onstantemento eAas 
onas,commet!endo to- 
ia a surte e ' desgra- 
as, zombando da no
vidade policial, dos 
jovernos, de tudo, em- 
ím, sem que deem re
li liados eificazes as 
nedidas que. se : poem 
an pratica para a sua
■ xtineção.
Já estamos cansados 

lever apparelhamentos
irllicos para extinguir

ban ditism o  em nos
es sertões, mas paia 
nfelieidad ' ge.r >l pare- 
:e que este terrível mal

A pedido dc alguém . .7

T risteza , c. nni c o r a ç ã o  d e s c o n s o la d o ,  .
E ’ u m  p e n s a m e n to  a lém ,, m u ito  d is tan te  ;
— F lu id o  de. ( iin oç  q u e  p a s s a  a m a r g u r a d o ,
E  o  c o r a ç ã o  r c jlc c le  a  c a d a  in stan te .

T r is te z a — è  a  le m b r a n ç a  d e  u m  p a s sa d o ,  
E m  q u e  o  a in ò r  co n s is te  a l r o p h ia n le . , . ,

• E ' tu n a  il/u são  que o  n o iv o  d es te r ra d o ,  
G u a rd a  c o in s ig o  e  sem  lev a r  av a n te ...

T i i s l e z a — c o m p a n h e ir a  d a  s a u d a d e ,  ' 
I n im ig a  la ten te  d a  a leg r ia ,
E m  p le n a  J l o r a ç ã o  d a  m o c id a d e ...............

T r is tez a — é  b r a n c a  f lo r  d e sp e ta la d q ,  r 
S em  d o r , sem  bclleza , ?cm  p o e s ia
i\ as d e r r a d e ir a s  ch u v a s  d a  in v e n ta d a .'  ''

*

R od r ig u es  F IL IIO ..
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vai de mais a mais se 
arraigando por toda a 
parte, augmentando as
sim a insegurança em 
que se encontram . os 
habitantes das regiões 
assoladas por esta pra
ga.

A audacia desmedida 
destes facínoras chegou 
ao auge, pois, os vemos 
insistente mente procu
rando, á mão armada, 
penetrar em toda a 
parte. Já descem- das 
s i ras, dos centros,, on
de.  se forniam e veem 
atqcar; as eidades-ditto- 
rm.easl. K’ , o  •cumulo 
da audacia ! ■
. l:'.m tudo isto se de
duz uma cousa de mais 
gravidade ainda, (' que 
para bandoleiros, desta 
ordem ainda ha protec
tores I ' Portanto, nao 
devemos combater so

mente aquelíes que se 
transviam do dever e 
empunhando armas as
saltam lares indefesos, 
extinguem vidas precio
sas, roubam' o ifructo 
do trabalho honesto .do 
cidadão prohidoso, des- 
honram donzellas inno- 
centes c commettem 
toda a sorte de per
versidades, mas tam
bém devemos nos pre
caver i contra aquelíes 
que procurando • passar 
por' h o m e n s  d e  h em . 
occultamente e.tendem 
seu manto protector por  
sobre esta gente, que 
mui' secretanicnle lhes 
engrossa o capital ! ...

Devemos dar com
bates sem li éguas ao 
banditismo, mas o que, 
ó certo, (' q u e em- 
quaiito existir alguém 
(pie de qualquer manei

ra d<‘spensi:-lfies quaes- 
quer auxílios será a 
nossa acçãò mera for-? 
inalidade de persegui
ção', pois, se eJlles aqui 
forem abatidos, resur- . 
girão novamente acolá 
com a mesma .séde de 
assassinar, de ..roubar I 

. Extingam-se os pa- 
trões de-bandidos que 
o cangácerisnVó terá a 
sua finalidade.

tísz - . ~ y " ' T .   

FtSTfi DE S f i í i m
Espera se que revcsür-se- 

ao de grande magnificência 
os litliurgicos festejos que os 
habitantes , deste município 
v3o promover á Excelsa Ra- 
iiíha,'que, com a mais bella 
soberania, guia qs destíno6 
espiriluaes — N. S. Sant’ 
Anna.

De pleno accordo com o 
zeloso vigário desta parochia, 
pe. Pedro Paulino, a Irman
dade de SAiit’Aiiriajreumu se 
para tractai deste assumpto, 
sendo quê' resolveu fazer 
sp.menle uin Iridiio, em face 
tías grandes despezas.ultima-- 
mente realizadas ‘ com a 
constiucção da casa parochi
al. Ficou lambem assenta
do que haverá o noveuario 
completo,o qual começará uo 
proximo dia 17. com o lias- 
teamento da - bandeira, mas 
solem lies serão somente os 
quatro ullínios dias comprc- 
bendendo o consagrado á 
Padroeira.

A-convite do Revnl? paro
dio, p.:.’Pedro Pauliuo, de- 
verá vir. fazei umá serie de 
conferencias em nossa matriz- 
o denodado polemista e elo
quente orador sacro, Pe. Ju
lio Maria/ durante os dias 
da festa. ,

NãoY)bstanle 1er sido feito 
es!a ligeira modificação em 
a nossa tradicional tesla da 
padroeira, O que 6 milito 
justo, acredíla-se quo nada 
faltará para o seu real bri
lhantismo, em vista da incx-



cedivcl ope/osidaile dos sé» 
nhoros encarregados da pro 
uqçao dos referidos festejos.

i— Fomos auctorisados a 
avisar que;na noite do dia 
23 haverá qnn pomposo chá- 
dansaide, para o qual serão 
dislribtiidos convites espe- 
ciaes.

CTJÍ8T T5H -3> Jí S  K5Í-UFÍ H
dAo Gahanopolitano 

IORYItL • ' ,■
Presa do jornalista.

0

Mfsculpo n ihiiilm niiandiii 
de llie enviar ^sUcartiflhii. A 
fnúj|i'za- intqllectuul.. de nós; 
qus íitfpimos aqui' n,iS brenhas, 
nfto tios pennitte escrever uos 
jonmlirlus. . 1 ' : ‘

A minlia ofoltezíq coràtirlo, 
l o n g e , de lhe offeiuler seja dig
na de jjeHâo. - ;

Meu caro senhor, tenho lido 
co:n vivo intoresse « sua cor- 

11 respoudencia ao illustre Rre- 
! i feito de Gjtvrthopclis. E ’.dieiisi 
í J de elogios A e(áboraç3t> de taes 
[ I idéo'-. Pugnar pola desnnalplia- 
; ■ betlsação de sua / forra, '6 . n 
ii mais glorioáa das criiziidaz. Mo-,
! i rece felicitnçoès. Receba, pois, 
; ;o  meu Abraço, caso nitio. '.veja 
l.f nisso ‘excessiva liberdade do 
í.finiulia parle
!f lufclizméiáte os johiaos quan- 
!’>do chegam aqui na Serra já 
•,sflo velhos, motivo por que as 
I minhas MicitnçOes yilo atrazá- 

t ’ das-
! j rjucni mora nas serras vi.vó 
'ifora de inundo. As seiras ficfi- 
jlram para us mocós. Nas cida- 
•ídes se vive; aqui so p a s s a  
\ p e l  i tida em brandi nuvem.
!j Meus pnes criaraul-nié.neste

degredo: o aqui eu vou pns- 
étindo; utò rpm per ' as . grados 
da niiiihn prisflo. Dous íoz o 
homem muito ditferehte do jms-, 
sarinlio. Meu páe encârcéiou 

I seu iillio nas grutas de 'uma 
I serra jmtammte qiuuufo Jim- 

queiro oüseivava um nlllicto 
pnrdul hatei-so contra ns gra
des rle uma gaiola para liber
tar seu Olho encarcerada.

Mas voltemos d raccn fria. 
A. dodicaçfto, o zelo o a op- 
peiosiíhule do seu Prefeito, di
zem hem alto o grau de aper
feiçoamento da cíipacidado da- 
qardlu moço. liin Suas ’ mitos 
bem so podo depositar ns espo- 
iiiiçns do soerguimento do iuuJ 

nicipio que lhe foi coufiadó. A 
ultima vez que estive uhi, h- 
geirnuienje. yi o interesse que 
so toma péla causa dò progres
so. As runs estavaiii todas lim
pas e construia-se uui lindo 
Grupo Escolar. 1

Passemos agora do uw polo 
ao outro. O quo sc diz nhi do 
Lnmpiflo ? Aqui ó só em que 
so r.-illa. _ ,

Tive muito desejo de ir ' á 
cidade no dia 23, á festa das 
fogueiras, porem • iifto mo fui 
possível.

Houve aqui uma cangicndn 
muito divertida, e eu sou louco 
pelas diverçóes, À uoito foi 
imi pouco Ti iiV porqno il-tnrdi- 
nhá cahiu foyte nebliiieiro. Ao 
redor dos fogueiras, ria-se 
muita gente; Ao som magoado 
do uma viola dorida todos diui- 
savnm.

Comeu-se milho assado, co
meu-se càngíca, comeu-se pa
monha.

Crianças corriam alegres nos 
brinquedos- de «cabra: cega» e 
«Íjcu Tenho Louco,» einqnanto

velhinhosr de cahellos *brnocos 
assistiam' ontoniocidos itqueJIc 
espectáculo, com o iiensáinsnto 
,a reviyer os dias infantis, chei
os fle saudados.

0  ' vento assobiava ao longo, 
na escuridão da noito, e as 
ostrellns pareciam flores de pra
ta im cOpa frondosa de uni ar
voredo immenso.

Houve cantigas e bailados 
cheios.do encantos tnidicioiiacs.

Lembrei-me de quando epi 
nn-iiiiio qae miiilia avozinha, de 
c,il)tll(is cor do neve, im soleira 
da porta,á luz da lua, contada 
historias de Carochinha. Tive 
saudade? e a saudades é sem
pre nm consolo.

■ Adeus. 0  seu admirador 
K. ZIJZ A.

Volta da- .‘v-n a. .Iilijhó--ÍI21.

, O ÜR. JOÂiO SUASSUNA li O SBU^FACT-TCrrUM  

dÕllICO PEREIRA !... .QU12M COMPROU A MU

NIÇÃO7. -  0  CONSELHO DE SEU COMPADRE'.'..

0  celebre, o audacioso, o mysterioso bandi
do francez, Fantonms, mandava os seus piclie- 

í língues Jazerem .«  maior sorte, de depredações e 
guando, estava apoderado de tudo quanto havia 
sido -roubad.o pela quadrilha sinistra, pela «pia* 

ídrilha secreta,* se aprese n ta va á policia, dizendo 
ijoue haviam roubado tudo. quanto possuía em 
*ua cus t, pref-utíiindo st r uma qund ilha inysteri- 

j!o»a,' p'íis, nada prewutia. Pedia providendt s r 
}iuntani;nt.e co a os eolC-ados sahia a persiguir a :i 
{‘profirio,. simuladaineiUe ! Ouanrlo tudo voltava  
mo 'ileneio e ao csquocimen to, Flauto mas, punha 
í ov ' e ;t os seus pvalas em acçãin : Assim an-  
Uou cora a policia fVèíneezM muitos Ânuos einbru- 
úhada na mais cynica, na uinis aiistueiosa. sem-

Vergoninei-. Porem, um bellp dia, foi dcscobct tu 
a .sua ddiquente, a sua to.rpe; aeçao 1̂ '

Ser . bandido, muitas vezes, imo c o «»»«tincto 
do pro[)io. Iiíindidçi, ,õ a  iiulolc do seu superior, 
do sèu chefe !... • .
' N a R ú s s ia  Aeiatica, na França, na Áustria, 
no, -Fyypto, na Cliina, na AlIeniánJia, na Austra-ç 
liíi, "fui Ameiieii do -Norte, na Jl.alia, na fugia-, 
te rra , ' houve' c h«a tautoe bandidos cujos ac tos, 
cujas' altitudes selvagens o, pensamento' ínmiaim 
iião pode descrever;' é portjiie-' o Uràsil tambern 
não podería ser teila desses mesmos dramas da 
aeqiieroóidadç, de • torpezas f f '

Aqui no BrasilJ'. ha cangaceiros, verdadeiros 
ophidios, que eão como os ursos liraucos que 
passam seis iruzc.s dormindo e seis «ncze»: necor- 
(lados X .. -tduando dormem eão liados como- Ado-, 
uis, \ quáudo estão.’ uccordíido? são leios como 
Mediisai.. Nas cidádes usafn pó, nas .fazendas 
usam mascara«... . * '

Usam cartolUi e chapen de coto . . .  ,
Nus cidades,, . ouvem AVP M/)liÍA de Verdi, 

nas fazendas, jantam  MULHER RENDEIRA-.-
Armando cilladas teem um sorriso de áioliicic 

c uos pés dos altares, teem um Inòjo peUiido de 
Judas...; . ; !'

li assim os ursos brancos vão fazendo mt vi 
da dois papeis ;—Homem e bandido !

F essóas  fidedignas vindas de Recile. a ff irrh a ra in - 
nos que o celebre bandido Chico Pereira , depois 
que tez.<> ataque ao  anr. Quiiicó da Karmtda, em 
Aeary, foi á  C am p ina Grande e lá comprou to d a  
a  munição existente  na ca sa  cnmmmvird de um 
senhor cujo nome escapou á nossa repeirtagem. 
O nosso entrev is tad o  aítirmen mais que Chico 1U- 
roira entrou em Campina Grande em pleno dia. 
aco m p a n h a d o  do um can g aceiro  fazendo o papei 
de chdafjeut I U snr. José  F lorinno, cam peão de lu tas  
romaiKls » o  Ib a s i l ,  disse que viu Chico Pereira  
acom p an had o  de um hemem, no corr.mercio de 
C am p in a , e a ch a v a  cpie era  iima v e rg o n h a "  p a ra  
o delegado policia dáquclla i i iq io r la n tc  cidade 
p a r a h y b á n a ,  ver uuíj liolucm opisisi indefeso c o m 
prai; to d a  m unição de um a cidade pnfà' saquear 
o.s E s ta d o 9 vísinhos I1; . .  Nisfo disse um in d iv í 
duo qufc ouvia a çouvc-ivsa, irtonieaim -ufc /-; o s e 
nhor sabe o qne Chico Percitd ó do delegado ? Não sei res
pondeu a campeão.

O nosso entrevistado nos nfTrmou a in d a que 
Chicõ Í ’ereira se dirigia para  o iuterioin- d o  JN- 
tlulb:. Uiááe mais que o dr. J o ã o  Eua«::niia, ha 
um rrics fran eam ente  quando esteve inventando na 

ua fazenda, h avia  6Ído [ladriulio de um iilho do
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lio Rio O. Norte perdeu 
íom o falledtnenlo iio ve- 
ícnuido professor J nlo Ti- 
nrcio da .Cunlia P.ulieiro, 
»ccoirido no dia 24 tio mez 
), findo, um dos suis filhos 
mis il ustres e mars queri- 
tos
De uma exislenda sempre 

kdicadu ao haballi) , o illus- 
íe professor durante cinco- 
rnla e oito annos de magis- 
Kio, espargiu por diversas 
(traçOes de jovens ,a luz 
’emdicla da instrucção.com 
l» seus valiosos ensuianien-
Uj.

Era professor cathedratico 
io Allieneti NorK-R ic-jran- 
Jtnse, o Iatinista provecto 
it proluneto conhecedor do 
Uioma pátrio, no qual era 
<mpre consultado; pois, eru 
tllectivameiite um grande 
ííslre.'
Era o decano dos proíes 

ores do Rio Orande cio Mor 
, cttja morte deixou um, 
ucuo imprehenchivel.
0 professor João Tihurcio, 
at é nome bastante conhe- 
iío no meio culto da capí- 
)l iiorlc-rio-grandeiise e 
roliuulamcnle ac; lado pelo 
:u extraordinário couheci-

mento da lingua portugueza, 
havia sido aposeulauo no 
dia 13 de de Maio deste 
a n # ,  por ado do Exm'.' Sr. 
Presidente do Estado. 4

A todos os membros de 
sua exm“.família «L> Porvir» 
envia n expressão do seu 
profundo pesar.

MANOEL II. FILHO
Nós, que fazemos O POR

VIR, tivemos quinta feira ul- 
fima, 7 do corrente, os cora
ções repletos de jubilo, pois, 
nesse dia anniversariou o 
nosso presadissimo compa
nheiro de trabalhos, Rodri
gues Filho.

Em face de sua admiravel 
aptidão e presleza com que 
o nosso querido companhei
ro sempre se dedica ao tra
balho e ás finas qualidades 
que exornam o seu espirifo, 
rlie clesfructa» ein nosso melo 
muitas e radicadas sympa- 
tliias. Pelo menos nesta ca
sa temos cm Rodrigues Filho 
não só um companheiro de 
lutas, mas lambem um cre
dor de incalculáveis serviçoq, 
porque ellc desde o nosso 
apparecimento está ao nosso 
lado despensando em nosso 
auxilio toda a sua força, a 
sua energia I

iinígermlo bandido de quem é íHfifgo de braço 
do pescoço ! , '  .

Accreseentoit mais que o dr. Suassuna havia

SCQuselhadò a perigosa-, víbora de não' nroaltar o 
lio G. do-N orte,"  dada 'n f franca cordialidade 
ué sempre manteve com o dr. Jo sé  ■ Augusto, ■ D.

: Presidente do nosso E*tndo, hoinern de verda- 
kiro amrar nacional, como e?tá demonstrando na 

■ h-ignição dos ban lidos ; a o '  invadirem o nosso 
isttuío.

OMr. Jo ã o  Suassuna protegendo lacinorns da 
ira de Chico Pereira, dar logur a se dizer que 
íd iiiiiíítraçáo do sen Hstaclo n.vo está sendo 
rleila !

Pobre íhasil ! co no a maior parte dos teus 
ias não desejam a tua tranquilidade, a tua pros- 

ititlade, a tua grandeza, a tua moralidade, a tua 
[Ucz.-i, a tua torça. !

liroqunu to Brasil ! os teu» ■ dirigentes,1 não 
:cni todoi sem exeepção, homens de verdadeira 
niJrtde, de verdadeiro carácter nacional, tá au
ras sempre cm IVant-a. deeoinpovição economi- 
iioral I ! * " ,  . , , > ,..

Ali ! Brasil ! c o m o  ç funesto um filho levar o 
proprio pae ás portas  cie um baratino  ... . 

Como é vergonhoso oU ! Brasil ! os teus filhos 
jiendnâ se , tornarem 
tiie, cujo caracter hybrido 
rf|pois da,' morte ! . . ,

verdadeiros analhcmnn, da 
é c1etc3tavel- até

Portanto, neste dia alviça- 
reiro, que seu espirito trans
borda de contentamento é 
justo que também tcuhamcs 
à mesma alegria e que num 
sincero amplexo lhe (raiismi 
tíamos os nossos ardentes 
votos de inestingtiivcis felicr
ü i I-i. " " :
.................. - —- .......

2L « a t  &
EXEQUIES — Gomme- 

iiionimlo 0 trigésimo d 111 do 
falltchuçulo do Major . Jloysós 
Gcdváo, sua digníssima família 
iiiamlou celebrar u'a missa n.i 
iimfriz desta cidade.

Este aclo de religião reyís- 
tiu-su do real solemuidude. Era 
grande 0 mimei 0 de , pessoas 
gradas, quede todas as locali
dades vismhas vjeraiu -assistir 
iis exéquias do iueaquC'dvd ex- 
tiucto. Eui uma verdadeira apo- 
ibeose fúnebre. Fizeram-se re
presentar nessa çureniouia fu 
uufiro pelo Exuiu. Sur.' Dr 
Tlioimiz Salusliuo, íntegro Ju 
iz do Direito desta Uuinarca. 
0 Exmo, Sur. Dr. José Au
gusto, M. D. presidento do 
Estado, o Deputado >.lo:lo Al
fredo,, rhesoureiro do Tiiesouro 
do listado^ 0 • Cel. Antonio. 
Andrade, influ-.uchi política em 
Macqliy ba.

♦ U Porvir» mais unia vez 
envia os protestos do profundo 
pusar a illustro faniilm (Jalvão, 
pelo dorido ucontecimeuto que 
u enluta.

Esteve ligeiramente nesta ci
dade 0 Rev"1“. Pe. Luiz Wau- 
ílerley, mui zeloso parodio ila 
freguesia (lo Acary. A S. 
Kevina. «0 Porvir» , cumpri?
menta. \\

Passou por esta cidade, com 
destino á capital do Estado,,0 
Pliiumaceutíco Luiz Díitra em 
companhia de seu diirno proge
nitor, Vicente Dutra, os quaes 
residem em S. Mignof do Jacu- 
rutú.

Chagaram de Recife, onde 
haviam ido tractar de assuni- 
ptos comrnerciaos, 'os jovens 
Luiz Assumpção e Baldoinero 
Chacon, da alta sociedade Gul- 
vanopoliturm.' «0 Porvir» al
meja aos distinctos ĵoveas vo
tos do boas' vindas.• . .1- ; ' l. _ ' - I

Viajou para Natal 'cm com
panhia do suas lillias Maria do 
Géo, Stella e Lecticia Pereira, 
e sua osposa D. Rita ’Ptrairii,
0 Gel. Vivaldo Pevèlra, alto 
comníerciante nosta praça, 0 
nosso confrade (lo «NINHO

DAS LETRAS».
Ao digno cavalheiro e Bxnta. 

Fflinila desejamos boa vingem.

Acha-se aiçjualmcnle em 
nosso meio social o distin- 
clo jovem Manoel Victorino 
que veio montar um bem 
sortido estabelcc.mento com
mercial. Cumprimentamol-o.

Viajou para Natal esta 
semana o nosso querido 
parodio Pe. 'Pedro Paulino. 
Ao talentoso parodio nos
sos votos Üe boa viagem e 
breve regresso.

Estiveram nesta cidade, 
em dias desta semana, os 
Exmos. clínicos Drs. Luis 
Antonio e José Tavares, os 
quaes residem ern Natal.

Aos illlistrcs médicos O 
PORVIR cumprimenta sin- 
cera'menle.

V eioa esta' cidade, em 
visita a su a familia o illus
tre professor üonzaga CJal- 
v3o, residente na . villa de 
Angicos, cujos destinos po
líticos orienta com inexce- 
divei operosidade.

Ao distinclo cavalheiro 
nossos votos de boas vindas.

fim viilgam do rcoroio, esti
veram om Natal, D. Rltilllli 
11 ztírio esposa do Del, Antonio 
Dezena, sim lilha Surt." Aina- 
lia Bezerra e D.’Addlia Salus- 
tiiio, do nosso escól social.

U PURVllt deseja ás distiu- 
ctas excursionistas muitas’ fe
licidades. - :

No proximo numero fat
iaremos sobre o festival Ar
tístico, levado 110 dia‘29 do 
mez p. findo, o que por 
falta absoluta : dé- espaço 
deixamos de fazer agora.

O LIDADOR—- Temos so- 
bre.nossa banca de.trabalhos 
vários numeros deste illus
tre confrade, que se publica 
11a prospera cidade de Victo
ria, Estado de Pernambuco, 
entre os quaes temos um 
numero de 12 do mez p. 
findo, com o qual. elle com
mémora o seu 5ü‘ amiivcr- 
sario.

Organi: Iiufependente e 
mais antigo em circulaçã'1'1* 
no interior d’aqucl|e listada i:r- 
O LIDADOR sempre i.í per- 
obedeçido a uma direclfcc... 
honesta, 0 que affirma <3ï|»i, 
merecido conceito que goza 
dos seus iiinumeravcis leito- à 
res.
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Agradecendo a visita que. Dulce Coelho é iriiiiui ilo ií- 
nos iez ieVálnof as nossas lustro facultativo, *Dr. ilariahò
telicitáções ; pela passsgem 
do seli jubileU ,e aò mesmo 
tempo désejamòis-llie intérmi
nas felicidades,

A -S E M A N A C o in  uma 
edição de $ paginas e um 
magnifico supptèmento illusr 
trado circulou no dja 13 do 

, niez p. passado commemo- 
rando a dalá do primeiro 
aniiiveisario db seu appare 
cimento,, esle brilhante con

Coelho.
"9  PORVIR’' apresenta á 

gentil senhorinha sinceros stiu- 
tímes, fonnulumlo votos rio con
tinuas felicidades.

i — Kegistou-so tamhcin na 
m cs um idiita o iiiiniversiirio do 
nosso prosado amigo Antonio 
E. Beserra,conceito,.do criador o 
agricultor tíeste iiiiinicipio.

Ao Ulnítre aniiivmilrianto. 
que desii ucta’cni nosso incio Tu 
itigndns sympathies, lovamos as

(ráde que se publica há ci- nosS is f.licittiçOcs desejando pc 
dade de Com jardiiii, Éstá.do reunes venturas, 
de PeiTiáinbucó. ■' ' '

Conio Orgam Independen
te e Noticioso «A Semaiia» 
tmiilp tem, teifo em pról de 
sua iérrâ’ néstè curto lapso 
de tempo de sua existência.
• Que , ppr^ longos amios 

coiilinue séinpre disseminan
do a. luz dá,verdade por.;.to- 
da a ,partè , sâp ps nossos 
siiifcéròs votbsi

$ o r < # s '  $ ô g i j z s s
í ■ ' t 1

AUNlVERSAinoS

Festejou no dia 2G do moz p. findo .o sqii amiivoisiu io natalício a. prendada senhorinha 
Anua Vasconcellos, fino elemen to do nossa élite, o dilecta filha do Gel. íoilo Lopos de Vus-_concellos Calvito. * 1 ------7V (listiuctn anui versar inn to apresentam os elbjsivos.para be ns)

' “ AsfifFui lio día 28 a passa
gem de sen natalício a intelli- goiil.e seuhoriuha,Dulce Coelho, um dos ornamentos da elite cur- raesnovense, sendo >. possuidora do finas qualidades que muito a distinguem. . ,

/ T \

Fraqpèfa  Nervosa .
Estais ()or acaso, cansado por iitii t rabalho cere
bral excessivo ?. Vossa s.amlc está gasta pélas Ir. 
bres ou por um clima debilitante ? Tendes que 
fornecer uui trabalho ujuocular acima de. vossas 
loiças ? Sen ti J,por ventura, os ncliaques da eda-
de ? Tomai o

Picareis admirado de sentir-vos logo mais acti
vo, mais disposto, os vossos nervos'; mais fortes, 
e ruais .aptos, para o trabalho. E ’ o descanso do 
cerebro, -o alimento da ccllula exgotada, í; a vida 
para o corpo doente o u s o  ilo

; ' w , :o  ju.
A co n se lh a d o  por todos os medicos 

í’' Km todas os Pilai macias c Drogarias.

sua florida existenciâ, naquél- 
la inèsina duta. a

iA’ "petiz auuiversaiiaiite 
desejamos uma feliz existên
cia.

— Registou se no dia 4 o

residente no sitio «Ubaieira«, 
deste muiiicipib. ‘
1 Com sinceros votos de 

muitas felicidades enviamos 
lhe as felicitações dr-sla folha. 

-  PARTICIPAÇÕES : Ue-

D t  O O V Ï I R A  J U N I O R

B R O N C H IT E  
A S T H M A  
COQUEl.UCHE 
ROUQUIDÃO i

X ptüin £

^ " G R IH O E Ü A "#%

natalício do intellig ritej oSo cebemos o seguinle : «Beatriz 
Aviilidano, filho d^o babil Giirgcl de Araújo e José 
alfajafe Vicente Avundano, Gurgel.de. Araujò participam 
que aclualmente está residin-jo nascimento de seu primo-j 
do na Capital deste Estado.Jgenilo JOSE’, occorrido lio-/ 

Mandamos-lho os nossosjei I
parabéns. I — Oi.;ó, 12 de Junho drl

— No dia 10 defluirá ode 192/.* £
aimiversario natalício do il- Agradecemos e desejamos 
lustre sr. José Augusto Cor-ao petiz JOSE’ muitas IclidB 
tez, conceituado agricultor,Jdadcs. -

DE
%.0UVE!RA JIMRDR Ü

8
.V

Guarda-Livros:
Pedro Pereirn, encarrega- 
se neíta cidade de qunes- 
quér serviços conseryentes 
n sua' profissflo de gunrda: 
livros, obedocthulo noS on- 
sinnmcntós dois inais mo
dernos e liabeis, mostres do 

S: imiz,, borao sejam, Fran- 
ku<V . >co D'Adria,'1 Carlos de' 
,°9a> P idlio, Bél linclt, -'favd;' 
|untamu-d;l Costii, CarvalTiosn, 
prO|irio,.: t tc. 1
ho ciler\icitrro£a-so especiálmen- 
, ov ' i.e das contabilidades ' 
]0u ;  .nnmorcialj luiicarin, pu- 
ihsr^ 'dica, industrial pastoril 0 

domestica.

— Viu passar no dia 29 a 
cpliémeride dc seu natalício
o distiucto jovem Autonio 
Assumpção, auxiliar do Com 
mercio desta praça. O digno 
natalicianle e possuidor dc

'óptimas qualidades, e faz jús
1 ao justo conceito que goza 
em rossa sociedade.

Registando o seu natalicio, 
apresentamos-lhe ao par con 
os votos de Imperecíveis 
venturas os corcíiaes para
béns d’ ,Oi PORVIR..

— Defluiu no , dia 1! do 
corrente a data genethliáca 

jdo nosso presadíss|mo, ami
go Manoel I>crcifa de Áráujo 

iabastado agricultor, e criador 
ineste- município. ,

Çiinlpii|Tieiitamo-lhe; au
gurando inuilas fel cidades, 

j — DIVA, grácii lilliiiilia do 
casal Elias Fernandes e Ma
ria P. Fernandes, lambem 
viu passar mais u n anuo de

Revolvers, Canetas e Relogios: í ^ o l u , ' !
abertura lateral,' (> tiros,'  nídielagern dupla, cunoV

4 e G  polegadas ao ])i'eço cio:
Calibre íí2 1oo$ooo, Idem calilue 3S ITccccy  
Caáio cie marliiperoln, mais 2( §ooo à

Relogios para Sculioras G< $ooo «
Idem a » boÇooo, bolço ou pulso)
Canetas automations 2 f {  .oo -Ouro 14 kilatcs. í  

. Quem derejar possuir, os olijcotos acima, eu- 
eárregar-me hei de lazer a compra na Kmpre.su 
Silver, Rio

eiil or Ar t ;r ,

R ©fficina Median ica
•«DEh GU T li N B li R G I’ I R E S .

Aclid-fefc iiistallada á rua do kozario, desta 
cidade, coai bons r.ceessorios para n/oiit agem <: 
labricbçâo <Je‘ f j ui« I r j tier pi ça iiiíclinnkvi, jjossu 
indo inotores modernos, tom o mechatíico, etc.

Aeceita diAmados para ijnahpier li,’-par, g a - 
rnntindb|ionfuálirladc nos seus trabalhos, cimiu 

"PejrJm .” concerto on 'montagem de moioies -a 
ex|)losão, macliinas a vapor, descaroçadores de 
algodão, engenhos, etc. Tratar com o mesmo 
nesta cidade. Curraes Movam, Rio G- do Norte.
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■ f Com a feru or re lig io so  
dos dem ais a m w s  e p o r  
estrc as m ais u ivas dc-  
núm slraçõcs d e a leg r ia  
popular, d eco rre , p o r  es
tes dias a  Ira d ic c io n a l  
festa de ■ãmC A n n a , In 
cida P ad roe ira  d e s la  f r c -
( J l l C Z U i .

ií p o r  assim  d izer  u m a  
das p lu res  au reu s d a  v i
da sertaneja, e s ta  em  (pie 
ccperim en iam os a s  m a is  
doces e c o n jo iiu v c is  s en 
sações, reven do a m ig o s  
oqui, d ivertin do acolá-, 
ati n ovos ac en a r ia s  : uns  
<]iir chegam , a g o r a  m es-  

ifM. ou lrvs qu e j á  se  ins- 
.'(I liam, nessa a s a fa m a  

I bropria tios g ra n d es  d ias  
■jcshnos de. p ra z e re s  c o n i : 
?m vicalivos. lí  p o r  que. 

<io ? Sc a n o s s a lm a  vi- 
•a de en th u sia sm o , o 
■js s o  co ra çã o  p a lp it a  d e  

’’iiisão, p o v o a n d o  o  n osso  
-pirita tlcsiiis m irag u es  

-fugitivas d a  v ida, P au  
àos de çrcan ças, s em p re  
Tcjcgas,e a la cres  a  p e r la r  
arem  a sisudez e a u s te r i

dade das cou sas, av es  im 
plumes tjue seg red am  o  
ksabrochu r d o  fu tu ro  
mipierin so.

E se a d a s  r ep resen tam  
iifii porvir p a r a  as n ov as  
conquistas d o  a lv o rec er  

■ âqi/c desponta, o s  r e lh o s  
Rsigiv ficam  um  p a s s a d o  

i/loriosa de en erg ia s  accn -  
uiulad/t::, s o b re  e  u j  o  s 
hoiubros se su stem  o  p a  
IrimoiiiM p rec io so  d a  n o s 
sa grandeza m a te r ia l e 
moral.

Se st es d ias d e e m o ç õ e s ,  
(Kii.ii, e m q iia n lo - ó s  firi- 
iveiros p a rec em  v o a r  
ims regiões d a  p lu m -

a t at

O céo é lindo. Que manha formosa ! 
Seute;no-nos aqui nós dois sosmlios,

, A’ sombra fresca da mangueira idosa; 
Sentem *.ios querida, assim junlinhos.

Sopra de leve a brisa perfumosa.
Ouço um rumor dé beijos pelos ninhos... 
Desperta a Natureza esplendorosa,
Aos pipilos de amor dos passarmhos.

Que 'harmonia divina ha floresla I 
Desponla o sol oaiaiiympliaiido a festa, 
Que alegria sem pai em indo éu vejo I •

Foi aqui nesle lugar... inda me lembro; 
N’unia manha formosa de Desembro,
Que eu recebi o leu primeiro beijo.

Saiit’Aima dd Matos.

h is ia , ch e io s  d e c h im e  
ras , os seg u iios sc d c lcem  
u m  p o u co  m ed ita n d o  n a s  
m a is  p a lp ita n te s  r e a l id a 
des. so b  o  p eso  d a s  m a i
o res  c m a is  g ra v es  r e s 
p o n sa b il id a d es .

rJ'odos, em firn , co r r e m  
p ressu ro so s  a o  T em p lo  
d a  Virgem  p a r a  ren der-  
lh e  a s  h o m e n a g e n s  d o  
seu  n ffec lo , cm  p r e c e s  
em o tiv a s  d e g r a l id â ô  p e 
la s  g r a ç a s  a lc a n ç a d a s  
n esta cu rta  p e r e g r in a ç ã o  
p e lo  m u n d o  d a s  tr iv ia li
d a d es . Ali, n a  ICgreja d a  
(v )isa  P a d r o e ir a ,  cs lá  
a e lo q u ên c ia  e s m a g a d o r a  
d o  'p rec la ro  M ission ário  
Padre. J i i l io  M aria , a  d e r 
r a m a r , c o m  o  seu  verbo  
e n a n d a d o r ,  o s  en s iiia -  
m cn lo s  p r e g a d o s  p o r  esta  
relig ião  in com in cn su rav e l  
d o  a m o r  c  d o  p e r d ã o , d e  
J e s u s  C h r is lo .

lí s o n ien te  n ella  e n c o n 
tr a r e m o s  re fu g io , n a s  
h o r a s  d if fic e is  d a s  n o s 
s a s  h ib id n çãcs .

Que to d o s  se  a p r o v e i-

OSCAR MACÊDO

tem' d e la c s  en s in am en to s  
s ã o  o s  n ossos  d esejos .

BIUBO BE ALARME
(Para o Senhor Antonio Do- 
mtiif/nes de Oliveira -— meti 
pue e //teil ánm/o — que m e  

en si non d ser homein de hein.)

, A rua rs tá em silencio...
Vozes cm tumulto, dentro 

da solidão tristíssima daqucllii 
noilo horrenda, noite do escu
ro, noite de horror, vozes a- 
Inrmantes ucordniii os plácidos 
habitantes da cidade parahy- 
liaiia. . •

l í ’ genlo nossa o lm novi
dade. ..

0 que será nquillo ?
São os Cfirrrgndores que tra

zem numa rôdo o rer| o exan
gue do Inuueni- nmldilo—o La
drão Infeliz,..

Mas (pie culpa teve este des
graçado para qnn os homens 
lho dóssem, depois do sua mor
te, soiuelluiito titulo ?

Roubava. K foi roubando que 
o .mataram...

Mas... se muita irçnln rouba ! 
E ò roubo ? E' uni crime que ! 
a lei do Deus e n dos homens ; 
pune severamente. .. I

E se osto infeliz roubava 
porque a fome.quo talvez ber
rava òm seu pobre lar, obri- 

.gou-o juílaiiiu iite quando elle 
estava dolorosamehte necessi
tado e não poude trabalhar ?

Não lia atcmiant.es para elle. 
Este hometq eru bastante tra
balhador. Sempre ganhava di
nheiro siiilieientemeiite para 
manter a família. Se por ven
tura naqiiolla semana não po
dia irub illmiçf^sso baterá porta 
de Sao Vicente de Paulo; im
plorasse a caridade publica, 
seguindo, iis.sim, o exemplo de 
Jesus.

Ná<» era necessidade : érn
ilIStilK-Ul.

Além de ser um grande cle- 
ptomaiiiaco, coinmettia o-dupla 
cume: i usinava . um filho a 
roubar...

l i  poiqiii; uiatarani-nu ? A 
.separac-ão iimu . cárcere horren
do não será bistaiite para um 
iaiiráo deixar de roubar ?

Não ! «A arvore qúe dá mau 
fruclo (l-.:v. -i-i coitada e quei
mada. puní que a má semente 
nunca mais germino sobre a 
terra.»

Assim é que ensina a sá-- 
philosophie ; e eu penso sem
pre assim.

O hmin-m que commette i i ’u 
ac'çào má, ai I nunca mais a 
tirará de seu caracter e, uma 
vez perdido, a rcpetiiá.

O homem que rouba sem 
razão, -é um doente; deve ser 
corrigido para que deixe de 
roubar.

De' onde provem tão assom
broso mal ? Do espiribo rústi
co, da creatma qtio não rece
beu a lifta educação^

Os ueuliiiMUilos brulaes são 
espouíiineo.'', o quasi sempre 
nascem de pessõus ignorantes.

■ O analpliabetisino avassala 
espalhando miasmas terríveis..

U analpbiibeto 6 um mons
tro, uma iiuilidade, mu intruso.
' E' o «liomeui de cujo cora
ção desertaram todos os sniti- 

1 mnitiis»: Não ama, não r jr  
I não nmlil.i. não ouve, não in- 
' veja, níln raciocina, não per- 
! ilõn, não imita c não obedece.., 

(Eudes Ibuios) bebe, joga, 
rouba e malta I

A quelle infeliz laihão esla 
n’o caso: loi viclima de sua
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própria culpa.
Como sü explica isto ?

Com nni caso daquellu mesma 
noite, iniis muito mais horren
do:

Na mesma cadeia em que 
izeraín autopsia no cadáver do 

leditlo, há muitos mezos está 
jiâso outro ladifio, Eillio do 
ussassiuado.

No momento em quo tira - 
inm-iig da rôde, perguntaram 
ao filho:

— «VocP nflo tem pena de 
ver seu pne assassinado como 
ladrao ?»
Sal)e,vocG, o nue clle rospon- 

dc-U ?
— «Nrto I Eu estou prOso 

perquo este «cachorro da uio- 
iestia* me obrigou a roubar...»

Estupendo I Brutal I Uma 
verdadeira .nbcmçflo da liiitu - 
>cz,>i Mas, verdadeiro,

E nho érii outra coisa que 
«Ile ensinava a seu filho: ftl-o 
também ladtilo.

O homem infeliz que possue 
semelhanto. , moléstia espiri
tual—analplmbetismo — d bem 
capaz de praticar cousas peio 
res que roubar.
Eu vi um .lesses monstros dn 

milureza, •por uma ligeira ru i
va da um ‘filho, isto mesmo 
sem rnzrto, avançou para ello 
para iimtal-o com uuMiiecha- 
de.

Mas foi logo repcdlido: o prn- 
prio lilho gritá-llie com igual 
brutalidade :

, «Alto lá , bandido I» O 
Gllio linha na mho um grande 
punhal.

O pae solta o machado o cla
ma arrependido :

— «Maldito seja nquolle que 
me creou sem Deus, sem lòt- 
tras e sem sociedade I *

E' ou «Ho; é excepcional ?
E nflo lia um remédio' ínfal- 

livel quo ao menos diminua a 
grande quantidade deste g :r-

VINHO CREOSOTADO
?•« mui* A* PU«». O-«».
Jolia dl Silvn SíUcira
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meu amaldiçoado ?
lia , sim;, ha o trabalho hon

rado e a educação perfeita; mas 
a verdadeira, edncaçiVo: nquellu 
que nos deixou o divino Mes
tre ,—a üoitíuciu do Bem,

Mas, para quo se espalho 
por todos os canteiros a boa 
semente, 6 preciso dar o brado 
du alarme, ü brado do n-volta 
« o brado de socenrro : alu iu 
do-se por toda parto escolas o 
oreaudo-so sociedades ; paru 
que os filhos dos ladrões iiàu 
sejam gatunos.

Paes do fainilias, sensatos e 
bem intencionados, vèile o gean
do espelho.

Educan com a moral uS 
vossos filhos.
Pictihy— 1 2 - 4  -5127

Ahilin Cc,Pir.

Meu raio Sim ala

Recebi o leu couvile para 
a lesta cie S. Anua. liei rí 
missa. As preoccupações cio 
serrano s;lo lautas que ellc, 
coitado, alem de passar » 
vida sozinho e triste qual 
juruly viuva a gemer solda
ria nos malagaes sombrios, 
nunca pode ir á festa.

Tudo lhe Salta menos a 
vontade.

O lempo lhe foge veloz- 
menlc sem lhe permittir que 
se afaste um momento dos 
labores de casa.

Estamos na epoca da co
lheita -dos milhos e breve- 
mciile começaremos n a s  
<// suimic/iis.

O Irueto do nosso traba
lho é o tinico arrimo de 
nossa família. Alem disso 
não lenho uma roupa nova. 
Tenho somenle aquelle ler- 
iio de cazimira cinzenta com 
o qual irei á missa e d pro
cissão no dia da festa e na
da mais.

Tu, men amigei,ê que bem 
podes viver cie festas, eu 
nflo. Abi Hacla te falta, aqui 
uie (alta tudo. Sflo bem di
versas as nossas vidas. Em- 
qtianlo gozas na cidade o 
vai-e-vem leslivo das tur
bas alegres eu aqui me en
cerro uas profundezas do 
isolamento dos campos.

Ahi é a badalada conso
ladora do sino a rolar do 
alio do campanário convi
dando os fieis ao momento 
feliz das preces; é a nota 
gemente do saxoplioite de 
Avelino a ínyadir o.espaço

vJii.VW. J%.'VtV.'

com harmonias ŝuaves, em- 
quanlo aqui 6 o piado rou- 
queuiio cio mocho dolente, 
alta noite, na galhada cia 
baraúna secca. O imindo c 
mesmos assim. Uns vivem 
de lisos e oulros de lagri
mas.

Mas deixemos esses arro- 
deios e passemos a falar da 
fesla. Diz-se por aqui nue 
vãe ser muito bôa. Tenho 
pena nflo poder ir ao menos 
uns trez dias.

Gaze, pois, um apanhado 
completo do que houver cie 
melhor para me conlares. E’ 
exacto c|iic chegou ahi um 
missionário pregador ? Dis- 
seram-me que era um se
gundo Jacqiies Bossiiele. E’ 
verdade ? Si assim for bem- 
vindo ficjaos. O pnvo cia 
seria c|uando ouve (alar em 
missionário fica contente 
que só pinta qnand> /iisii an 
ht‘mn. Daqui irá muita gente. 
Eu gosto muito dos orado
res bons. Nosso P». Pedro 
é um delles, porem santo 
de casa, infelizmente, nflo 
nb/iis

, Adeus até breve.
O teu K. ZUZA- 

Volta cia Serra, julho do 021,

FfSíiilfllJflíiSÜCO

Ainda permanece niti
damente gravncla em 
nosso CSpiritc) a magra 
lica impressão deixada 
pelo deslumbrante festi
val prtiàlico que iDíula- 
mc íftita Pereira prome»- 
v e it e m beneficio da 
-yoipatliien revista lite
rária cpie se pulilien nes
ta iiclade—iNiNIlU DAS 
lA iÍR A B , na iioTlc do 
dia 2G do inez. p. (indo.

.Tutio que assistimos 
cliir^iite a« lioras delici
osas cjiic tivemos i i í icji icI'  
1 1 noite era eíLetivaineu- 
í.e diurno cie muitos ap- 
tilausos, faes a galhar
dia e clcgmieia com que 
desempenharam todas as 
partes do proqramma.

O prcjgramrna que foi 
orppiiiiutielo com ' muito 
eui|)çnlic) e esmero, eon- 
tinlia alem cie numerosas 
cançemetas, diálogos , 
comedias, discurso, etc., 
o bellissimo dram a in«

titulado ,1 P lsRi lb
lbTòUU li,

.Neste festival ton 
parte as seguintes se
nhorinhas de nossa elite: 
Maria do C e o, Sttlls,
L.dieia, Gizclia c Knukc 
I’<:n iia,  iMcuia Pui iUeâ, 
U dagi es Kodi igues, iJul . 
ce e Jnl ia  Coelho, <ligai 
Dantas,  Suetoma Nunes, 
Cloysa Carneiro c: Alini- 
ra Pereira, sendo que 
todatí souberam dar ura 
eimbo esjiceial de a i t c c  
bom gosto cio deTempe- 
nlio dos seus papeis 

líni virtude da r e at 
magiiiliceucia com çpiesc 
revestiu o alludido 1--iti- 
val, levamos os uoecui 
par. ibem ás gçutis se
nhorinhas c|iie neile to 
maraiTi parte activa, pelu 
grande êxito alcanç ido 
e c.-sjicaalmente felieita- 
/mis a digiiissmia senil-.- 
ra D Rita Pereira, pelu 
seu b«llo gesto d e ’gene- 
rosidade e altruísmo, mu 
xiliamlo cie mu m o d,o 
t o d o espooianeo u na 
cariHu tão pista, tão ou-
Ijiiilauii.% cpie é ri 111ri11ci- 
tenção da noti.su PS vista, 
— - c> e s p v lh õ  reflexo, do
nosso p rogrCrSo c d o  
noo.-.o cleêeri vo  I \ ine  nlo 
í i i íe l lee t . im l e m a t e r ia l .  

O x a lá  q u e  s e m p ie  sc 
re p rõ c lu za in  fe s t iv a e s  co
mo este, p o rq u e  a lem  tli> 
p r o p o r c io n a r  um  a d iu -  
rave l  d e le i te  p a ra  íiqueT 
leV cpu: tc ian a vetilcaa
de a s s im ir ,  e n c e r ra  ura 
e a il h <) p . i r t i e u l a r  d: 
v e rd a d e i ro  a mor p e o 
e n g ra x i iJ e c im e n to  de nwv 
sa teriíi.

iram

’PlbUBVS 11,0 L l TE IRAS'

Prisão de veiifro ? i ’ /.’ 
/ t>
\Vcirfiigeiis y

JO nX- iq iit  ca.-c ? r  f
1 > is pi psi:i ? í , \
] ly-Inq.T-sia y «*; /

i; I--

As «1‘ilnias lliilic eira» s,.- 
ainda um oxeclb:t>t,e />) r .iru h : 
COlilaa dn u/ioplr.vw
cviiálido a piniil./'-hi á 
(|UC delias façam uso roíiSUuit'.
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Bni retem niento esco lar
Rcvcslni-sc de inexcctlivcl 

I'fulgor o entretenimento es
colar efíedundo uo dia 23 
de Julho, sabado,. promovi
do pelos professores e alum- 
nos cio Externato «Froebel«, 
desia cidade, lendo iodos 
quenelle lomarnm parle se 
desempenlrado com muita 
intelhgencia e brilhantismo.

O festival obedeceu ao 
seguinte

P ROO RA MM A 
f .  Parle

Drama: «Uranca cie Neve*. 
Personagens: Juba Coellio 
(Branca cie Neve ) ; Anna 
Chacon (Aia); Mana Jududa 
(Rainha Madrasta); Campo- 
nezas : Asliogilda 1'meiru, 
Maria Eezebia, M. de Lour
des Cortez, Zebina üafvão, 
Maria das Dores, Maria 
Dom e Maria Puriiicaj Mor
domo: (Zebina Poreim); 7 
andes (gnomos cia iloresia): 
Eunice Pereira, Aecio Cba 
c o m , José Fernandes, Almira 
Pereira, Valdçmíía Qalvãci, 
Maria Izaura e üiselía Pe- 
reira; Madrasta disfarçada 
cai Adefa (judilita de Agui
ar); Logar Tenente ( Alba 
Pereira), c Principe Omar 
(Anna Vasconcellos).

2‘. Parle
Duetto — A Abelha e a

Rosa (Judililade Aguiar 
e Anua Ciliacoii.)- 

11 Dialogo — A Pobre e a 
Rica (Zebina Pereira c 

Julia Coellio).
111—Cançoneta -A Modista, 

por Maria Purifica.

3'. Parte ̂

Comedia em um acio : 
Escola á antiga. 
Personagens: 13. Severa, 

professora antiga (Muna Pu
rifica) ; Alumnas : Nenijiu
( Maria de Louules Cortez ), 
Bilú ( AstrogilUa Pereira ) e 
Lilt (Alba Pereira), tlc.

Família roceira : Seu Pro- 
copio (Jayme Carneiro); El- 
vifa (Anua Vasconcellos), e
N.c|uiulia (Maria do Carmo), 
Dr. Oscar (Francisco Santos) 
e Professora moderna (Ze- 
bina Pereira).

Numerosa assistência teve 
o bellissimo festival, mere
cendo lodos os protagonis- 

i tas vibrantes applansos. 
Congratulamo-nos com os 

seus es torça d os promotores 
pelo brilhante exilo que lo
grou tao syinpathica leslivi- 

! dade, que deixou uma inde 
I levei impress.lo no espirito 
j de todos ac|uelles que tive

ram a oppoilirnidade de as 
sistil-a.

fj] ^
K3H3 ;l  frçsrsa \

y<^
w m -

í.un iao . 

A d e u s .

iSÍ;K:me de hoje nem de lion 
lein que admiro o ardor 

"111.1) licitante dos jomalis-

to.ijíj Ainda hoje, runnrio 
fntemgo nos vellios exem- 

d:m*s da rev is t ; NI
SMO DAS L E T R A S ,  j á )

tã o  e s íru g a r io i i  peba l ia -  
ca m a ld ita  e p e lo  d r ; ;-  
le ix o  c o m  rpu ; os te n h o  
na m in h a  o s t fa i lc ,  s in to  
p u i 'a r - i i ie  n r.Ic u (e rn  u te  
o c o ra ç ã o  o v e jo  s u rg ir  
d c a i ite  os m eu i o lh o s  de 
ra p a z , ú  esta a d a  d o  p o r 
v i r  e d o  p ro g re .-so  iiila -L  
J co t u a i q u e  tã o  s i le n 
c io s a m e n te  vem  d e s p e r
ta r -m e  dessa m n n o lo i i i i i  
in n d je c l iv u  vel d a q u i '  t io

j xV j'i ’.'
a*

%
%

D evo p a r t ir  Item c á lo ,  E  nn co m in h o ,  A  
E iicon lra rc i p o r  c a i o  a lg u m as rosas  ' f  
C heias ( k  a m o r , d e en can to  e de a n in h o  
l i  ch eios  m ais , dc essências ca p ito sa s  .

l i  (p ian do á s  fo lh a s  fr e s c a s  dcscitidm ns, 
C assar ca n tan d o  um  p o b r e  p a ssa r in h o ;

E u  p assa re i lam b em  d ev ag a i inho ,
N a iiu m sid âo  d as  brisas son o i osas...

M an hã qu erid a , irei s eg u ir-te b rev e , 
D eix an d o  a  au sên cia  triste d a  p a r t id a  
E  re torn an d o  dos tens ja rd in s , de leve...

%

Q uero rever n o icu p a lo r , bem  cedo , 
Lim a lem bran ça  rea l d a  d esp ed id a  
Que d e ix are i n a  c o p a  d o  r o c h ò d o .

cn c J t  iq uí.) I»? è"/. A VÃ í9

i

I
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littoral salifen).
Agora mesüio e s t o u  F o 

l h e a  mio esse ningasine 
amigo e ca cio de luz, sc u- 
lindo-Uie tu hcvidd o no 
Uuhilhonar ria v.da prive- 
ta sem ao me nos ter 
no vraneo oa raios pene* 
u antea da seieneia C da 
cultura.

Desde m u ito  t e m o o, 
meu c a r o 13 d d o iire ro , 
<pie desejava c8.;rever- te; 
porem , iiur.oa tive  a n ii-  
n im u  o) ipo rtun ida dc-.’ 
H o je  l(|i que pude pegar 
na  m in h a  p a ll id a  perum 
p a ra  caerev e r.te estes I* f í -  
DAÇOS.

PõriíUitO, para quo não 
se prolonguem mais , os 
meus 1’ JiDAÇOS, quero 
apenas deixar nqm nes
tas toscas linhas o meu 
humilde e aíF.-ctnoso a- 
Itraço muito sincero.

Do teu ilih eto amigo 
c Sem [ire ad-niiador ;

D. Xançlii.

m im  EstoLsa
O entrptfinhnonlo escolar le

vado h (*llVblo uo dia 23 dc 
.liillio , salihado, mídcu a in i- 
(lorlaiicia do 2.dli(|l0,|0, <|ii(>
l« p  a appIiciu.-ilo seguinte*:

‘ Ir.iLilioarãa dada ao

rcgi'iii.i; -la orçln-slia 
Luz, coiiloniie recibo 
Impressos
PiiZe/idiis para paysa 

I gens, inclusivo algu- 
liiïis ij'ift fmain coita
das u iiiiitilisadaií, a 
Manoel Vlctoriiio, 
cnnbiiaic fac.cura - 
Pag» a Silv I . ( í;iI- 
vrto, de s.ij.nlrn, ma
nie Ira haute, pregos, 
etc., conformo „D ciu ra  
Transporto du mesas 
0 üui.roM moveis p;i- 
n i  Í U T : U ) j ( »  r i o  J >.1 ( CO 

ontl’Oi-Çii doÿ m siiios 
Pago a diversos com» 
min'd unes,de cordas, 
pregos, aJlii)f(f*o, cti;. 
Soldo vi I ílicvido (jin-; 
idi <ml.ri'gtii! ao iv-v"'? 
P*° I ‘edi o Paulina, 
dcsliuado ]>ar.i a ca
sa parochial

rdgj! iio
dOiJOi.tO

7-̂ UUÿ

.31/7/11)27.

4á§00u 

2-JSõO1.

16|UUU

l'oqo'n

«h>;tòn

‘iitbÇOOO

"tb T  4’fat i r  2i

Vim os nesta cidade os sc- 
guiutes ca va llie iro r, que .vi"* 
ram as »lír n íesla rla-Pndm '* 
e iia  desta cidade’ , N . S, 
b a iiP A iin a , i;iie  agora se < i- 
fechia : JoAo Baplista ( i .
N eflo , l.co ilc io  M ii.-inda, t* • 
sidenlcs f:oi SanP Anna ,d ■ 
Mattos; Á id o n io  üiiuiír ; 
lho, A ará ii P ires, idaun I 
Salustíano N etto , A lf ie d  ••



ÜLIX5H o e  NOGUEIRA
Empregado 
com successo
nas seguintes 
moléstias :
r .w r n p li t i l j* .
I).'í till (• I.)!i O'Im V 
Il'iuhoi:*..
luMatmimçAfS Nn u le ' i t  
C.o-i lin cn tn  d e i ouvido» 
O o iio m  Iicjü .
riMsito»
Ksplnh.i*. 
r,.*nrff>j « r f t f t « t f ,
If.M l l i l ’f 0*M.
( l<Ml * l'lltuc.1»,
IM c fift* .
Im n o te * .
S u ita *
liliçtiniatlsmn rm  geral. Mxnçtiji <lfl petit. 
AMrcçóc» do liando , 
p o te s  m i pe ito . 
ï  ttmore» no* «m so». 
I.H lffa m cn lo  «la* n i i r i ia *  ' 

Ato * peac«K'» t  ll i ia t 
tuenie cm a i mo-
1 estias p rov fn lcM lfS  do 
sangue.

MARCA RF.CISIfUOA
GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

Moraes, Berlltoldo Cardozo, 
de Natal; C°'. Cypriano Pe
reira. Major Antonio Basilio 
c o jovem Artliur Cortez, 
de Acary; pliarmáceulico Jo 
sé F. Peppino, T®. José Go- 
iv.es, de Flores, Othon Ozo- 
rio, de Cerro Corá. Alem 
destes. cavalheiros s u p r a  
mencionados, vimos muitos 
outros, cujos nomes escapa 
ram á nossa reportagem, 
pelo que pedimos desculpas.

Enconlra-se entre nós o 
nosso dedicado amigo e con
terrâneo. C*'. João Alfredo, 
digníssimo Thcsoureiro der 
Hiesouro do Estado, o qual 
veio acompanhado de sua 
Exm". consorte, D. Cecil.a 
Pires.

«O Porvir» sauda-os com 
os melhores votos de felici
dades.

ERA' GRAVÍSSIMO 0 
MEU ESTADO

•'Utcstn que nchnudo me mais de 
rz//r o uno. padecendo de uma 
horrível dôr no peito, privnndo- 
mo do meu trabalho, tendo ex
perimentado' vários roiuodios ■ e 
mio obtendo resultado algum, poís 
o meu estado do saudo era gra
víssimo c, a conselho de um n- 
iiiigo usei o iuiuavilhoso íi iivii de 
Xotjncint do plmnnacrutico chi - 
mico João da Silva Silveira; qual 
não foi a minha surpresa, vendo- 
me curado apenas com í> vidros.

Envio a Vincos, esta declarii- 
ção, podendo fazer o uso que 
Uns convier.

Porto Seguro.30 de Junho de 
HIJ2.

Pit iiicio Ribeiro Cosia.

* J-xr"' « O -

' CORRESPONDÊNCIA

Nestes iiltinios dias tun ha
vido griimlo movimento no 
merçado dos amores em nosso 
meio social. 15’ justa, ó muito 
justa mesmo esta alteração ua 
bolsa dos f/iits, porque como 
todos nó.s sabemos, durante o 
anuo temos suuir.ule uma lesta 
de realce, que é u tia Padroei
ra, epoea em que se ivtiiioin em 
nossa tella Oiilviuiopolin todos 
os eleuo ii os /:essca(‘.i das 
localidades visinhas..portanto ó a 
oecasiáo mus propicia de quem 
mio qiier licur no OARITU’ 
procurar um ou uma do sen a- 
griidu o punirem nesta grande 
vingem do pensamento, que 
conduz no .matrimonio... Como 
um meio de facilitar mais es
tas transações fomos incumbi- 
dos por alguns apaixonados da 
trn iis iu ittir os biUielinhos que 
so seguem.

Q u I q u e r correspondência 
mais deve ser dirigida-a nossa 
liniia, uesta redação.

WoiMioullt dt Pigmeu.

S, A. N. — Perguntaste-iú.o 
um dia se o ainur uo liomoiu 
era uni lacto. Eiqiioi atrapa
lhado e lenia respondi, de certo. 
Mas liojo i,o iiigo eom toJa a 
convicção do aceit.r quo mais 
sincondatlo lm uiim  amor fal
so do mu.lier, do que no amor 
sincero do honioin...

Poib.uHo, para leu bem, se 
i.lffuiii dia Uvt) a fraqueza do 
dizei-te que te innuwi s ueo- 
i.iuiunto perdõ.i a media falsi
dade, porque quem falava uãu 
era EU, e sim o meu ser ma
terial..

li: 0 .
A. B — Tens para mim, 

pobre coração bui lo pelos 
ven.daviics ua suie onnsn.o 
valor que o sol i. mi pi.iu eom 
os sjrus vivos-I i to ra, qm; ilc- 
inds do uma' noite frion nta, de 
alqikbroitientos; exulta-os para 
viver, daudo-lhes vida, força e 
energia.

Não precisa que mais te di
ga que vivo po,que vives, pois 
és o motor que mu dá aiuda 
a força de viver,

L. A,
S. P. — Partiste poiiibinlia 

branca do meu desvello e tom- 
tigo levaste a metade do meu 
ser, E hoje o rosto do ini- 
nlnilma e.hura innargaiiiciite os 
<; 11 ei tos ila saudado. Mas, es
pero que o barquinho que con
duz o nosso destino um dia 
lm de aportar ifiim  lugar de 
verdadeira o iudtTinidas felici
dades. Tenho esperança o «u

, M Zl ^  33C 35=5.

Fraqu eza  Nervosa I
hsLíiU por acaso, cíinsuiln pui'auiii linbnlho e- 
brai excessivo' ? Vossa sautic está g a sta  pelas 
bres ou por uni clirna; debilitante ? Tendes - 
lornecer iiin trabalho muscular acima eív ic-l 
b a ç a s  ? Sentis,p o r  vem m a, os uHiaipics da . ’
de? Tomai o 1 .  !

Eienrei? adiuirado de s-eiitir-vos logo mais P 
vo, mais disposto,’ os von-ios nervos mais f-n 
e iiiaj» aptos para o li.-ibilim. 1 / a deieaiiH" 
cérebro, o íiliineuto da eellula exgolada, é a , 
para o corpo doente o uso do

m r ^  :o
Aconsel-mdo por todos os médit os 

Ivm todas as Eli^iimacias e Drogarias.

esperança é sempre um cousb- 
Id...

A. A. :
l>. I ’. — Não ha no uiim- 

du maior gloria do que a con
quista com sofVrimentos. T) 
en ti nlio sidlVido t  into .. esta 
ausência... «ata saudade... é um 
martyrio completo para meu 
pobre coração apaixonado I Só 
a esperança de ani dia goj.nr 
as verdadeiras delicias da vida 
• m sua companhia ó que me 
faz resistir a tantas e cruéis 
dores...

Espero quo nito muito tarde 
me dnnts esta felicidade que 
tanto procuro e que lauto me 
falta,..

E V.
A. B. — 0  amor quo, te 

do liqilei ma dia nasceu eom a 
plmntazia de uma imaginação 
poética que mo inebriou o es
pirito ..

Portanto não te admires por 
nosso amor ler subido, tuiilo 
que se perdeu alem .. nas re
giões do nada I

M. II. F.l
M. C. P. — Que (remeiK^is 

tenipeslades desencadeiarani 
no destino de minha vida!

A lula foi tilanical Teu 
coração era uma rocha o n 
de minhas hercúleas iaiesli-, 

i dns sempre encontraram 
uma cyclopica resistência.

Mas como diz o provér
bio: agua mole em pedra 
dura lauto dá alé que... per 
severei! e hoje me vang lo rio / 
perante Deus e o mundo quel 
sou amido-por aquella que ba 
iiiu ilo  amava sem ser ama 
do. Que felicidade, hein ?!!

R. P.
M .iP A . — O ilcslino, esta 

grande força mysteriosa (pie 
governa todos os movimeii-

los humanos, tem que P 
iividnicute nos conduzir 
ra um ponto, ou de fe:: 
d a de ou de d es venin' 

Dou graças ás mh 
coHi/uistas por ter enconlr; 
nesta sinuosa estrada 
seguimos um coração 
doce, tao meigo, tão a:! , 
vel como o teu para s»i 
de 'minha companheira...

Continuemos a marclii 
cetada que . brevenente 1 
v iremos o cálix da almej 
lelicidiide que lanfo pu, 
ramos.

J. I .

E. C — Trisfe sor e a 
nha, por raprir.lró da ir 
reza sou láo peip.icno, 
frágil, qiiri f i r o  c onio 
perdi lo no meio das pr 
dezas da terra.

Por isso tenho soí; 
muito e mais ainda poi 
amei...

Mas, juro men coraç 
que todo o meu ser I 
proporçOcs indefinidas q" 
do é para te amar... !
• pu: lc am o , miiilo, nui'1 

I mo !
Pelo que le amo nãe 

■ deixes amar cm vão, te - 
p i i c o . ____________-—

J f  P. r T — Agraileço-le 
nliã amiga a fragiJidad-; 
leu amorl Nada me perhm 
o teu procedimento para 
migo, pois o lugar que - 
pavas em meu coiação já. 
preheiichido e com v,r 
(pms...

Qucii':i d<-'-,'Oilovr o a 
cynismo... isto é da vi-h

M. I

Typ. d ■■(_) 1'rogi ess. '
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COLÚBORÁDORKSfí DIVERSOS

ô' tiiibailio, de iniiitos ;íhi-

^QUQÀÏÀ HUMORÍSTICO;11JTERARIO 'E ^N O V ililO K O ^'ir: A  À: V '
* RebA'psjw —i'i'WERTON, L>'.! CORTEZi'^: ^ . - - v :-iV)

SOS 'V;": ( BRASIL ) v^ íVÍiâí’̂ ^

j ' j'Oi'O 6; C0II10 o. fogô <|ils 
«icstroe empoucosniituit.r>s

, ' V .  ■ ' . v r j ;

AN NO ;-VlI vf .p T fr ) ; ’i; ^RÏô'GiiÀHOR^^bHTiâ’ UãéVânòçcí.h. , l vü S htRmiiko d̂e^oiHTwoA;'R ■ NUMEROf n ' 'k
■ 4 <■■■■" \ ■ /  I , • ■ ,r - 1 ) • \* ’ / }

•lAC.éRIfôfei'fe’' : -.y.:; = • Sedo edifício-'das- nações fbftesíe cíyilizatlas-'i - *' ; A-yj 
'■■ •• t  '' ’ 'A-' iM ventude. _ estudiosa '■ dê:-Gii tjraes*N° vo8^reji/e%({|

sentada, peJ’ ‘■O Poryirí; endèreçá^/aò .;'!inipolJulOíípresi;.v:. 
’ dente à">'expressão' da sua syinpàthiaR-e, do seu i apçeçpj;? 
jfqrtiiuiando votos de niuitas^prôspérldàd^

’............Sfc?" ~  ■;—
> -■• />■■■-,' ■:■■■> V.--•.'(/•(*>•;; : *'•
V; - • * ■+.}> i '■ f v

H) f-!̂ W M m m r n » L ; ’r\:

\'3iWê‘‘ ■‘.’ih,s ’

Curraes-Novôs te m a  suprëmà ventura’kie hospe-̂  
n 1 desde Jliòníem - ò eminente estadista. Df.; José Aii- 
r il«,, ciijo ■' govérttd ; tein.ii sidc> .de traballip, ordem-.ç; 
r ijresso, instrevendo .o,;Seii a nome aureameute entré 
 ̂ mais operosos! administradores -.destjt'tjniaadtj.-.tla■.fifre 

r. aç5o Brasileira. ,,.; ’. w■■'.'■■ t ;; :
n ■$.. Exciái, : reconhecendo'qtte é ai'instrucç.lo , o 
ij dtròso lacto r do desëiivolviuiento''das sociedades,
| nem mëdido sacrificiels para i iin.remcutal-a de um 
:i do tao efficiente, collaborarldo eificaçipsimamente pa-r 
ï i grandeza 'da terra '-mie?'- «abiamente gVyeriia.\-,|,M 
ni (TS6 podetii mefeceë francoo e doM ti/ercsSadns «np-,
& woa'm íiHIcr mit«* «('llinv'ile tttdn ëôllin'iMiUo bru» 
p Va felicldhde de sens (hrlgidos, mnnà acltiaç.io In,-. 
'! trrupla que assignais-.inna phase!.brdbante. de.;soçr-,. 
a imento morale material.'i "V.’J;':.. ‘ i'i;
f< £> incontestável que o. nome do értierito republico 
'*£e;àcHa :indeleVelmente .yinculado; f l  hi t̂or.iâ dpmoçra 
| nibrle.rioïgrandense pe(o*;'jnnu’ntart^^6r.V'iwA.VP':«sfi 
| os ai coinmunhao - através de. aucccsslyos. ^nn®s de. 
i  eiëssô labor.:vi -T tç.Í  -i.Foramiv d’eattarte. vmuitOi mereciç|as; i as i'Iioniena-, 
5 ls que o poVtv do./Çurtraen-Nioyps;
= >bornentrd^'governo, ,Bôb os inipi^oS'.ttb b'Aiŝ  ter-, 
% roso enthusiasirto civiqô,..-<;Qjnpv^ncyjiQ'j • IHesti,naV61,
'/I iTOOdáde;Uque:o:recepcian,rtu,,ir(;pRtiCáiti !̂t * :

• i S ExciaMveiu'presidir o*acto inaugliral;^o..Brupp(Ïlar Gapin i1 : M ó r Cia I v S d ,'.d es fa 'cidade, <’ testifica ndo; 
cltqucntcnvente o sçu glande amor;! á

, ; ; É|iire; os adminisfrarfqíes'q6i!. líiais têm-sfi ésfòrçado 
péla nossa evoluÇao morár-.^eMmatf-i.iai,'’-'ò'1 Gel/.fÁrilonioV! 
Rápháel . ocxup^/ üiii'logad' dé./íVjtiítfó « J e s l ã q >’ '"-V"
' A ,Sfiá. addniiistraçãófViç.bS-sê assi^tialado ' pcír:''unra v 
série de. importantes' serviços <jueytahtò :'nòtabilbía'm-,ria',1:n: 
cumprindo: nos açceiifuarmbii p''niaxjrno';iíik,ressérqiie fem , 
toiitíi' ò péla dlssémiriáçao'dò'' énsiiiò ná1 icrra! ti(ieilllie!ldéiii;-‘ 
o {berço e que com tanto patr.iotisrno a .dirige. V riv/,
;. , j rEm. virtude, pqjs, da siia operosidade, eslii, iocálidà- 

úfí eíRI (lonidii |(jc jnii, »tniabeldél/ueiUoí'V|e*1 q’u- 
ríi/.õ,, |iijú|brlÇ!i ytl|n innisfrin çfio olmdiM m «nn 'inni» áp 
go/osos . pfpcçítps ’ dá‘ pedagogia> uiiHlerna< ,r;!;m :
. £.:%■;<*;^wa,’.inaugnraçao.-J.terái-.logarwboje,-.; ajtcsfand.o!,«^ 
grandé; amof dò  ̂.çliefé dp. :.exeçu|ivoi)NUiuqicipat;;;  ̂,,:caijsf)T 
bèrndicta da l t ó l r * « ç ç ' a ó ' : ó ba*'«;.f 

I;, As escolas parficularés? dp MuiiiCipjó jtém ,rj p, l|j(lp ,rj"ç>. 
sçtf çlariyidenteiespirífò O éstiiriutp ilidispçusa v.e.l pipá â ŝtí«/ 
.maniilepçâò ê par̂ ''òVfeieÜ.< desen.vpíví|tiç||;3b,-íocfijarido^sr^. 
siin ó., íljus|rè̂ iJh4'mem. publico’-a"vángliarcla de dmp cni^a-V. 
da . sacrosánVá ^çprtio' Ç; á idai tfesahaJp/iabelíZftçSO;dp povo.

-y, .^ujtos^oiVIroSijnV lipramehtbsjtiôm sido /.eífcciivados. ■ 
'chi;qtiasi"do(8'a(iffb8 -de iJni ièciitnloi governo. ,), . )/ i • 
v,'-.cv- Po’r isso, /̂'a1'mocidade'jesjudíosa.ode/.Giirraes-Novos;. 
reprçseiífadà.pe|\^Ôi PÒryifr;>v'ei}i; lioje endereça,f;ao proba 
detentor.do pb^r^publitoi.inuiiicipal asi,;suas e.ffusi(yas,,feli-. 
citações,í'.corn,̂ , îs1; calóripsos apfilausòs i^su^' aQluaç-ko 
éfficicnle i.fct páirjptiéa, V'
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(empòs eu náo -frequentava 
Cerro—Corá. Adiei tudo 
mudado. O povo nâo é ma
is aquelle de vinte ânuos a- 
Iraz. .Custosas ymvatas etn 

' limpos e musculosos cachaços 
comodif.ia VITAL PERRY, 
já ninguém lisa. Camiz.i de 

. seda, collarinho á Luiz XV 
e gravata á' bala clan, é o 
que se vê. Cerro-Corá já 

. se parece um Penianbuqtii- 
rthc pequeno. ■ *

Fiquei mesmo admirado. 
Todas as ruas calçadas e as 
casas pintadas de novo. E 
algumas delias possuindo a 
,té bonifo mobiliário encom- 
mendado aos QUATRO JU 
DEUS do Sandoval.
O cel. Tliomaz Pereira, pes
soa de grande influencia.lo
cal,' construiu iultima|iienle 
.um prédio para uma,escola, 

i Merece por esla bravura, ca
raterístico do seu espirito 

•grandemente progressista; o 
i nosso aplauso. Por falta de 
'espaço, Semeao amigo, dei 
xo de te descrever a festa 

i minuciosamente.
O amigo Pygmeu que es

teve aqui, todo formalizado, 
sob o peso de um formidá
vel par de oculos e uma res
peitável bengala de legua e 
meia, le Contraia' tudo que 
viu. ,

D i s p õ e  d o  t e u

j £ .  S S M % & ,

Voila tia Serra — Ou 
lubro — ,927. .,-

V\’> . iPV "
■ at ,

i lit TEP.JOAS
r v jiShn

(V c-s-',, . . . . . .  ■. . \\

i ' - 'T -  - í
1 SWt’ia  UfJfîiSfJ HtjlCfKAl’Jr : ' ©  i)
'I LflV«P A CA3F.ÇA lh
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M .  VlCTOUINO

Foi a 12 de Uuluoro de 
1802, na remota e tradicio
nal fazenda Florestado mu
nicípio de Papaiy, sino onde 
as cliaiiuuas destruidoras das 
revoluções e o transcurso 
dos tempos lizerain-no desa- 
páiecer, nasceu a maior mu
lher de letras do continen
te Sul Americano,que foi in
contestavelmente Nysia Elo- 
resia brasileira Augusta.
Era -filha do ü r. Diouizio 
Uousatves Pinto Lysbda e 
D. Aii-toma Clara Freire e 

Trina do sauoso bacharel joa- 
jqtui Pinto brasil. -

Logo em tenra Idudc.Ny-' 
sia deuieou-se com ardor iuis 
livros, mostrando com isto. 
a sua teudencia para as le
tras. Mas, no limiar dos ío 
ânuos, quando a vioa sorr-a 
uOa que idealizai! e descor
tinam um Uiioro uhuiante; 
S c us pdes oigaiiisa.il-me um 
casamento contraiio a sua 
vontade com um seu pa
rente, Manuel Alexandre 
oeaora, a que accedeu 
someiHe.com o intuito de 
sa (iSldsel - os.

[Desde ja, Nysia começou 
uma nova pliase de vida per-, 
turoada constantemente pela 
desutuao entre si e seu-ma
ndo;' homem sem nenhuma 
cuíim a , completa mente rus 
tico. Vendo-se proliiüida da 
convivência de seus inse
paráveis amigos- «os livros» 
e sotfrendo assiduamente os 
nijiitratos de um liomein que 
liie era inteiramciite desigual 
resolveu abandonalo, fugin
do para a grande capital per
nambucana. AbifNysia de
dicou-se a laser a caridade, 
servindo por algum tempo 
como enfermeira de um hos
pital até queemfim resolveu 
embarcar para Porto Alegre, 
onde fixou res delicia. Nes- 
la capital, fundou um cole- 
legio, fez sobresahir como, 
uma educadora emerita e 
fina administradora.

Viveu nas ferras gaúchas 
por longos tempos. Aiinos 
depois seduzida pelos en
cantos da mefropole do pa- 
iz, transportou-se para lá 
continuando com afinco cm 
seus estudos, onde dedicou
se lambem ao jornalismo, 
honrando as paginas de vá
rios jórnaes, como sejam :

(Cimltnúa na pro timo numera1

EÜXÎÎT DE ia'!GU.L-:A
f l l .  ' 'En,,Jre8nc!ocola ,sticc<:sso 

nas seguimos:' 
molcstias :

É-iW&Sv
*$ ÍÈ i5âfe  f e a r -
hiï-ci à íi';;-;£,.h;S «unamM.iKrteM!

(pt; «fu*
iM v i • ' - f , ' / . «• • • // '.SV  f u í i i ' » !  r l iif  j f .

<!* ntf̂ K
os uuvMi/»li-fa*.mini

l ' f *  l.S IlillIlM ,[Jm íuHicro» vraffKa
*7»'*! r.fores br.mcss»i.VaI i• V Î7» *1 1 ’ores ui

S l  M  VSi,
m M m  &y) Afancfiss «1» pr'leKfieiuoAfisntr»

H  . ''/V.- '/({-&Dl 4I L/L 1 Mulet nu prllrt
• K > Í  f itm a r t»  no# o*ro».

^Jo»pcíco\« r IWiafc 
mentt tmVAJs* ai »no- 
feftiii provcnttMe» <Ío

Loléjamtnto des «itcrlaa 

MARCA lir.OlSTftAO« '

GRAÎIDE DüPIlRâTIVO DO S17IGUE

I sfflso r n m im
(Sob a Direção de
A. CHACON )

. Atigniciifotívas I a SÎ
Uina censura c-sciijita cm 

glubn ile viifro.—i‘2 l2 .
; E ’ bíiiiileirn c ertandart'1 

des templários. — ií Ztklado.
No Altar vive o clérigo. 3— 

J. AillEViLO
8yticopadas 4 a 6

(Ao iHnstte ckaradista J .  
CHACON).

Vive constariteincnte triste 
meu parente. — 3-2.

'Esto iinimnl acooipunlin uni 
automóvel. —3—2.

' LE0L1VKIRA.
Que cobra I euguliu outra 

cobra. —4—2. J. ARIEVILO.
; Casal 7

A serra que lhe fallc.i é uo 
território tia Africa'— 2. ./. A- 
nevilo. '

Novíssimas 8 a 12
( /lo intelligente ./. CAR- 

VEIJIŒ ' ■—
_  ̂ juem falla da inulltcr ib c I í i i - 
dVTisa tom nversfto u vaidade. 
1 - 2 —  2 . a

No processo do rei foi tes- 
tcuiimlia um bispo. —2 —3.

Vi no bilhar um poeta e 
um charlatilo.2—3

Qom esto instrumento' sc 
olha a nota do parvo. — 2- 1-1  

LPOLIVEIRA,

para o ynninlio. — 2 —2, ■ -
Musica, [musica"« .choradeira

— f — f- ri#!
!. A  .inuiher. prende o."liemeinTi 
i 2-1 1*. [ ' ■ .

__'fá AOZONIO. 1
Senlior é doce a agua do rio.— 1 - 1. ' 

■ 4^ -ocJi J. AK1EVIL0. .
Uo íado aihulo do ponto, é 

rápido.— 1 — 1,
,. oifemiidoy  corre para o 

sacerdote.—3—2.
IJM ALUMNO.

J  1 (A  itin u i/n m n o)

á Nesta ilha-Aem . um animal 
que sd sn alimenta desta piau-
tili---1 .'1. ■ !J\t

• NAo.-'dcve.sei'.crim este mo 
do irregular ,que um bom ad- 
iiiuiistradíir deve tratar a uia 
scelerado.—.1— 2. ' ,

VlOTORINO.
SYNCOPA D AS 13 a U>

A L to lio e ir a
' liste Imhú 6 fabricado cm 

um grand'; Listado.—8—2, .
Velha gorda e preguiçosa 

não vai- siijuer uma insiguiíi- 
cautc inoiata 4— 8.

Com uma bofetada tc pa,':a- 
roi o pouco raso com que ii;c- 
trutasto,-— -t—3.

VlCTOUINO. \

D.EOlFlf.AÇOlia- - No pio 
ximu numero publicaremos a 
list-i vio.s decifradorés, bem ce
rno as soluções do numero pas
sado.

J. —Natal — As charadas qm- 
nos envia.-;.m deixam de sor 
publicadas porque mio vieram 
acompanhadas das decifrações.

l ’ortaiilo deves iv.inottol-u’’. 
logo, qu-j 'piibllcarcmos coi" 
muito prazer.

(Para o Victorian)
A planta, o .avarento deva! esposa do dr. lo-uacio Duarte

HEM. 32T* ã  - m  J S  
Os que chegam :
Regressou da caplt-il Pava- 

ensc, em dias da semana finda 
a Exmn. Snra. D. Jozefa l i 
de Mello Oha.con, esposa d>> 
Sr. Abilio Chacon. que veio 
icompanhadr, de sua digna pro
genitor«, 0. Ade.lionna de Mel 
lo c do coa dedicada irmaii 
Maria de Mello.
— Viijflsn da Capital Federal, 

onde. residem,ciicontrani-sc pes- 
fa cidade, em casa do R°vn' .. 
parodio pe. Pedro Paiilino, 
Exma Snr. D. Maria Duarte.

I
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Qual <i moça mais bslla do :ÿàidà ?'
urumos bojo u seguinte votaçáo ;

Lugar"1 
CE*'Novos 

•„ C. Novos 
1C. Novos 

Acary 
C. Novos 
A car,y 

U. Novos

..Nomes ,
(Uneuscsltna Bezerra
S Hellit.a Gliacou -

ária de L. chuioon 
r̂nilis Galvfta 

wlga Uantas 
Iflmerica Araújo ■. , ■ 
ifaría Judilitâ 
pulift Cot Ilm

Érea Saraiva 
l!>* Pereiro

Mitriinlia Vasceacellos
liinhá Btsorra 
)1 bertzn Sdaliel 
Àaná Ulmcoii 

)òvca filacim 
,l!da Pires ,
'Artüita Bemjamim 
|H*ricoto Beserra 
Leiicia Pereira • 
i Amm Pinheiro 
Aínalia Bescrro 
Juracy Reserr.i 
Mario «lo L Ooinace.no 
Anua Zebíua .

'íoU : —'Jesrco rclieçiU eiv/mb'i n-sa rrto.rn  
gira os ptóMins qua desejarem votir, de.vnla-n-m- 
te preparados. Oaln cvtpt-t -i:v direiW) ' a doi-

C. Novos 
Acury 

Acary 
0. Novos 
» » 

Acary 
Acary

Acury 
0. Novos.

3 £

o  vii ir a r ia  s  j : o  '® s r
|á( W  i a  , iL&~ M O V E IS  DE TODA E S P É C I E !  

ïb l 'v: \hifMA . ,
-ÇaS-raude sortimento de cama.» para 

int-id < iteirué, mobílias o cadeira» de aysteuus
1; u<K*r»::s..juio«. Depositário—-LA D ISE AU GALVÃO 

i l  v IA, .G E N T E S  DE T O B IA S  1‘A LA TN IK  
& i l íU A o ò .  ,

.VENHAM V ER  O NOSSO D ER O SiTO  !
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t a intelligeute senhorinha b.I 
Leonilln Duarte, sim iliiecU* 
(ilim. Também so encontram rní 
casa do Unvm0 pnvoiho as p e j  
4»<las senhorinhas, DeUiini c KM.

, tira, snas Oimias sobrinhas. 1 
1- — ''.ATlV;í"sé em "nosso maio,
0 ilhistre prof. Norborto, que 
csU inzeud 1 u'u excur.siU. pelo 
interior do nosso Kstodo cm 
propaganda <lo seu novo livro 
qas dentro cm breve sahirá á 
toz iia publicidade intitulado 
Como se. fiUa poiiiir/ties. Em 
sã tnitniiilo ilo num obrn de 
muita utilidade pratica, rlado 
»maneira intuitiva com que foi 
redigida, é justo quo mereça 
nmita ncceitaçfto.

0 conceituado pnd J. Nor- 
Krto é tainbcin um conteren- 
ci.‘,ta eximio, sendo que hoje. 
rnliz.urá a primeira conferencia. 
das que. pretendo realizar um 
itosso meio. S. S. d insultará 
fob 0 lhenia seguinte : '
SALVEMOS A NÓS MRSMO.

An brilhante excursionista 
levnmos na pailidoz deste m- 
gistn os nossos eíTusivos onm- 
primentos com votos do fe
licidades.

—Iím companhia do prof. 
J.Norberto tumhcm viaja 0 jo
vem, Francisco Dantas que 
mula bo/.Pioio alistamento dos 
finjiregados do commvrcio, pa
ra 0 regulamento das leis das 
Iciias. Almejamos-lhe muitas 
venturas.

G’ O GRANDE 11EME- 
!>ÍO )> 0  E « T O P i1i'A<"ÍOf
íBTEG TIIxíAG, EÍGADO,
RINS C BEXjG A  í MAG-
Ní.fíO.t, é ptn?oro.vis.".i;::o nas 

'i.itiii!,-!';, pyrosi», 
ozias, nu.-.« gares, icte-
ririari, úrticarhi, tclilcs, urernia, 
arcins, etc. M aGNíüSOL ' to- 
mn-Eie ás colheres de 2 eai 2 
licrns c, n» príaiio de ventre, 
1 cálice <ic laanlii e outro á 
noite. O MAGNESOL é re- 
ceitario puro, oa em ;x>ções, 
pelos mais notáveis incilicos.

Reunmmnndr.mos o uso do mu- 
Ibor fori.iliiamte 0 VAN ADIOL.

Fortabice 0 sangue. Alumín
io 0 systema nervoso hiItii- 
quicidu. Touilir.ii 0 rocouslitue 
ás carnes. Engorda ns magros 
por moléstia. Evita a tuber
culose. Impede n velbiee pru 
matura. Hcstanra ás forças ex- 
gofadns pelo tralmllio.

0 VAN ADIOL é 0 molhor 
e mais bem aco.e.ito fi rl ili. anu-, 
todos 0 preferi in pela sua ra- 
pida 0 maiavjlbosii iieçáo, bas
tam um ou dois vidros Acon
selhado por toda a classe me
dica.

Nas bani P/uvmacias
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Revnlvfirs, Canetas e Itelogios: f ; ^ « .
filx iim íí Interril, í» tiros, itichclív/gcm dupla, cano 
NjP 4 c f> ])olngadas ao lart-ço de :

Calibro 32 1oo$ooo, liL-m calibro B8 12$oooo 
C bo <lc rnnrlripGrola, mais 2(;?uoo 

Kçbi‘.çioo para Sculioras fàogDoç
[rleuv » » F)0$ooo, bob;o ou ]iulao.
Caneta automaticas 2G$ooo Ouro 1.4- kilaus.

bu-iii iletcjar' jjossuir os objcctos acima., en - 
carreivar-rnc-hei cie fazer a conijira na Empresa 
Silver, Rio

Mentor Araújo.

Mito «és istriEB! íd.íh- fl pmenr
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SE([P.O [ [ E i i l l l H
S audade  . . .

â çuan me comptchendo
OU I que meigu lolicidade 

e ui balsa tua meu sempre aban
donado ser... Abandonado pela 
Busuioia daquellu u quem th - 
thqtioi ioda u minlPiiJnni, tono 
o meu aliccto, cm hulocivusto 
âs venturas liu iiU is cuiti uai 
santo e idéal amor...

Eu te bL-mdigo, oh I sauda
de amena quo Com o Scli Uilei- 
luvel manto, cobres meu co- 
íiiç.ão feliz e venturoso.

Oxalá que .e inpiu tortures 
o meu Ospinto, pois, somente 
assim posso a ilirm ar que tu i 
mim v iV ' um amor puto. que 
uuiisforiiim iu em uma- esseucia 
uielliflda que alimeut.. o meu 
espirito Cum esto doce leuitivo, 
que é a esperança...

jHumfa.

IMITAÇÃO
( / Ji v a i i  íin .í i)  t e h i b u i r  
a  jU a rt/ i i i  )

Tcnlio entro as nulos o que
rido «O Porvir» , em cujas pa
ginas leio com prazer a tua 
vhrouica «dobre o amor», que 
ti\ > gentilmeute. mu tio-ueiiste.

Nas tuas phnises luo chut
as do eucimto, vajo a tuz que 
resalta em cou cor.tçtio e a 
boulade dos teüá-sentimentos.

iiu ito  bem, iia rth a  1 sdo boi- 
las as tuas comparações. Nilo 
poderei dizer como tu, porque

VirdHO CRE0 5 0 TA0 O
°  i ’IitA. c w

1 Hfl tJ<W1o da Sihrn Silvr.In
I sisí.e o seu iiniiivcrsario o'digí| Jayme. mettido na sua pç. 

tiiicto jovem Kzechins Galizaj  queiuz physic», muito crescei,
, . O' Ai»«« >Jt

i f r p X  uixm i>; 

|7i';h^!í3

CJt'M'.UWRA 
GMtJOI DtrUfMfVü 0O6JMI0U*

g s m s

.̂*̂ *’* A

>

i

i Dl'

ín ip fO tD d o  e q n  no»- 
ccivn n?t («gfítTliBmfl
I « j k í s . 6 r o «# M !ti, 
Cnt* rho nn -itijnA f,

Cp̂ \tí- FPÇf«"., Oepsn̂d». 
w t n ie , h n q frtiA

tiMHÜE TUKICO
Mirnm* 4o ojudí* MHh.vf# dt nlUtltéT*
Menil«» per «MH« u«l#j madkíi
V«n4o*e «111104.» ai ptiannadat.

.Santiago, iici.iialmcntc residindo 
nui nosso meio.

A todos os natiiliciuntes "0 
PO U VIE,” niigurn tTa imv.se 
povemie dc felicidades.

Prisão de ventre ?

*tf. 0. A. t. r..Kl«, TOB 
PODEUOSO FO.TriFICANT®

M o r j i s -  $ õ g i ,z w í ' ,
ANSIVEKSAIUOS

Fizeram miuos:
No dm 13, a s iitionulm  Ma

ria  do U. Uamaso n o ,' l i l lu  de 
Sr. Manoel Uamascuiio.

No dia 14, a senhorita Ma
ria dos Milagres ltodrigins, li- 
lha du U, .'Saiila Rodrigin-:-.

No dm iõ , o jovem A n to - 
uio Pereira de A raú jo , a u x ilia r 
uo Oommercio.

No dia i7, o petiz Jo:;ú Cor- 
tez Peruim, iiiteress.ini.i; l i ll i i-  
itho do (Jcl. Viviildo IVruir.i.

No dia 18, o mimoso Rosil- 
do, lilh in liu  do M ajor Aproiiia- 
no J.Vreiiu___________________ _

Vertigens
Enxaquecas
nispópsitt
Hydropcsiu

OÍU AS(
p /i'
T o
L L
u i
I . V
A n
t; r

um

j  No mesmo dia a lí x m a. 
pitra. U. Uthilia do Souza l’o- 
jroira, digna consorte do Sr.

é fraca a luz que prujecU ajjMiinoy|_K(idrigues IVoira.. - V 
tosca lampada de minha mtclli-] Hoje. irprèiidadã vuíIhu íiiIiu'
geuciit, mas digo tambem :

0 iiiiior è ti’a taça de ouro. 
cujo conteúdo é o melliUuo sa
bor da felicidade. * 1

E’ o Itmor u’a maravilhosa 
tela elaborada uo present.o e 
quo envolve a teuda rósea do 
nosso futuro.

Tambuui uss sto hoje a pas-l 
sitgetn de seu natalício a inte- 
lossante ClílNUELlA, mimosa 
íiiliiinhii do Sr. Francisco. Vi-I
terbo Cutico ' _____ J

E’ uesta interminável alamc-lMsJo'dia X-J, o pequeno AGRIO,
da de rosas e chrysuntenios, il- 
lumimida pelos doirados raios 
da esperança, quo camiuha in
censa vol o coraç&o sincero.

E, — um coraçílo que uRo 
atua, itilo coutem séiitimetiUis 
íml/iciciitus para eufruutar as 
iuler.iperies da ?idaJt- disse al
guém, alluises.

Pois bem : Ao planlarinos 
essa “roseira ", duvemos regai n 
( .iiinhosameuto com a n.gtiu pu 
ia do coraçfto, para cDm cres
tei-, tromlar, florir o... nunca 
fenecer.

ELOYSA.

ifutli Va.scoiicellos, diluetn lilha 
do Oel. Joilu Lojms, f.izi-ndciro 
neste îiuiincipiò. __ .-----^

As « Pílulas Roliveira» sfio 
iiinda um excellente prevenUim 
contra ainqurf. cie npopirxia. 
evitando n pcavf/tsia ú pessoas 
qu(t delias façam uso constante.

í R y m T O ^ F i . n JS.

coin os sers amores... parc-t» 
que entre (dias dois nunca ti- 
u/in liavnhi nariinlie...

IçvverU'iu, sem querer dan
ser estava muito acl.ivo com a.' 
suas roportagcijs. De certo nfto 
tleixmi do n oi ar quo unia se- 
1*br,rinha lho estava dedicando 

juin afíicte.
Ollienud, devúras preocupa 

do por não saber dansar i 
VhiinrrIrn  sem irmoiririioder os 

«qn^_das f-eiihoriiibar,...
’T^.uiiit j i :r, cada vez. mai', es 

lava sem peito, sem ngrarlc 
para ;i sna eleita. Vamos salior 
namorar pouco, mais assin 
demais .. '

Uni ceifo jovem, saliirjo dai 
batidas de Flores, iutroinef.ter- 
só no baile e pnibicipar ria? 
festas, sem nunca ter sida 
convidado. Coitado, penca que 
os balli-s daqui ráo como as 
ovas de sua terra...

Mademoiselle L. C. niaito re- 
traliida, fiia , calum... Tc-iá. si 
do alguma, lufada de samboh

Jíiiiu.lii neln_Traliiry ?______^
Modeuioisello A. I’ senifrs 

ninilcsla e encantailora, e.-iava 
como a iiiilctiru flor de nm

-(

lilho_jJn íár. Lílpidio Cliac.on.
“T N õinõsTm.i dm, 17. Mãna Sn- 
lomo d(* ViiKcouccIlos, digna 
esposa do Sr. Silvurio Galv<lo.;

Nõ dia—k-í?, IX Míiria dT5s 
Prazeres Pinheiro, digna cnn 
sorte do Sr. Saly ro l'inlieico.

Neste iiicsmo dm o juvcui 
Elias Dantas Cortez, tiiiho do 
(_kd. MlIUiicl D(;gml(l.

No dia .-10 o Sr. .fompiim 
Po'rado, agi ictiltor n criador 
neste immicipio, e digno pro
genitor do norso companheiro 
Ewerton D. Oortez.

Na mesma datu tiimbem as-

0  palacete do C '1. Aprouiano 
Pereira estava nmgnilicaméute 
illiim inado. i

Uma ttlinada ■ oixhestra to
cava dcliciosiiiiicritc.

Daiisiivauí na mais perfeita 
alegria . „ ■

0  Rosildo. mimoso fiüiinbo 
do distineto casal Aproniano c 
I). M ariiiiliii Perciin. anniver- 
Mll lí  :l Vlt, 001 o motivo tl.t-
quella elegante festa fam ilia r.

Na occusifio do chá felicitou 
o iiataliciaiit.o iib iiu bello e cti- 
tliiis iustico ini|irovi?,(i n jirofes 
sor Gilberto Piulieiro. |j i laaisjuirerer um

Gom eloquente discurso d e jjle  samhnh-s. - 
duas palavras o liayncl ugra- 
ileceu.

Novnmente tccomeçaiain ns 
(lanscs que souiprc animadas fo
rniu term inar depois das 2il 
horas.

Em ligeiras reportagens no
tamos o seguinte :

Nayuel com um ar radiante, 
satisfeitíssimo, dando expansão 
uo gênio . . .  Pan co que na- 
quellcs momentos sua predilec- 

|ta , que estava ausente, licoti 
esquecida,.

^ Tote. cuin o espirito sticum- 
bidiqreíleciindi) cousas que.não
coiilicco, parecia que estava ____
sonhando... com nlgurun N jm - j j
phn quese encontrava auseni.e. - 

Tíadéo, tirando de tudo uma 
inspiração o uma rima para 
seus versos, muito encheu o 
pensa mento do illiizfies...

K lysio, cada vez mais nf 
fe ito  aos gozos rápidos, apro
veitava o tempo, quo lhe era 
raro.

cornçfin (puf nuoi em silencio...
list>vá iiidicnto.___________ J

' ÍJãdçiniiisclle Al. C. P. tle-, 
gante h altiva, trazendo nos 
liibifcs o Hllecto ideal quo lhe 
emlniJwiimi o coiaçiio, <h-,ixaval 

sua vo aromiii

Madonitiisclln A. Z. P. rata
va parecendo um anjo enb iail.o 
na loisa do amor, quo eumlnz 
no c.-i';:ção o doce Ud da ; on
da • 11: suavizado pelo terno le
nitivo da esperança...

Afíulciiiínseillê TT. 1$. Do PiU- 
Cf(l ninabilidadcf, ronurmiitavii 

tudo ()tie via, ilfinorn fioiulo 
destarte, um fino gosto pelas
acUialúíade.s 
Madeniuiselh: C.fb  sempre bcT 
la e aeductora condnsia .sob 
sii alma angelical um mitmlo da 
illtisões... Aigoein f i c o u  em
briagado cem o sou amor. ^
1 ----- - : . ]

oras Kyiti’ih:i<
ovoei aui o rico .'-alão c:,j■ .jllirui 

fio por l.eda a paitoa doce luz 
suas bcllezMs fasciluuloras 

[gravando no rçirnrfio do. Iodos 
os presentea ij i i i  retrato i r , y s - , 
Lict> do prieser e da ah grw/

Manhã dc-t-Q-j-t)--.
KlíPORTEU-AM AJíOK



.VtH,SON G E R A L D O
OIHKCTOIÎ ,

JAVA!K O. BARRETO
! 1SECRETARIOI ' ■ I SE CR E T A RI O ; ,  ; , ï - ; . .  . .  ‘ A.:- • ■ • •' ' -V '• ’ , . V V Í í "  - /. ' ; V
- ■ - . ' 7i ; '■ 8 "  J ORGaM? UtJMORfSTJCO, LITERARI(Q(. Ç1 NOTICIOSO: : v O1 • i • A s

loL^ABô^ADofe^HW.yÊRSp/î.)j' y . S ’•)• \  ̂ R£»?tjk— ^

t< M  m
k &
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k  Va^lctMÚnaíl{antlií0 cètl} 'ácntibiên ĉi#/ih^MÍâ'p|;i>ér. fje' todòs:Joí'^hitiíre8  ̂ ^q .rjcî
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r T e i l T l « i T T i y ^ R -ía  tra, ■■. '. o u w i - i . .

&tó^^r|játíe,:| 1 ts£câô?: íd él.*'hò  ̂
jji bipi I d e s jíié íjV,e r d a.d è, ’

P':ÀÍaá?*éssei1ciàlrnèntef." Ho.nrapj 
j f  '1 idos ;■ *.» ! v e r d a d ei r à ,rp e n t ë ; • íd ir 
^  vtxos, ti. (ÆÇiSnstitÛ »ji ,V9

fl^ Y q n erariad .Q .-^ v‘>«éVíA,'!{ <\\ v'
•• 4n’. £  w > ií ossomeio', ínteliz- 
;$menié,U«táw laboriosa' clás* 

jjU»í e ,  ojigríé'ul»óV;;íVi,vé :cpm-; 
r piblarricniç! afeptiixiadoM com 

faltai' cie ^numerários, de 
:Jí\auxili©s,Uòmí Ps ^qdáes pos-- 
fk* sam; JrabaUí àr/au íérjnd o.; .mé;

^Ysfàíseguif|n‘osi ipsi^èxém^ 
. pl ps d a ;ÀJ I ç n? a ii H á, ‘ d a F f a li t 
çá, ; da ' | t a ( í ? ; j iioá u'« é thod ob
d ^ v ú lg á d ò s '  p p r .  i ü l i a t l e s  < Q i^

de, \ HaiffesèpVi.è, .oi’ grapd.e 
trãbalhádbr Luzzalir. Êí .pte-
ciso ■ que ;liaja b . ç.oóperátl- 1 ti<Vy ■ ''•■ ';■V'■  ̂ "' ’*-1 ; 
vísmo ■ de credito^ 'iprpp'.rr ííjVoii':-.' ■■»'■ '••.■
ciso que liénliamos.MBaucpq •JütótóíRrKÍÍ

sffi'-\4iiiuresptësultadpà ;̂!ÿViW: Ü!;V

f e ^ i ^ S í s 5 S á j s ;
?pecunlárláí^cbriib''^; quê ppi-.;

■’Sfíodem i '''inct.èWáptâríVóà^Sèus; 
•»|*7(;<áter§tíé/fear^
■ ̂ 4 ,íb ' sèb^pálfióM3^b^matetÍal_?| 

Óadbytfef Ê6tadb|\dé%cpu-j 
ifólfÇtas-â^í^^Q^Péí^ói^Rqde,
‘ J h a V (tl ui 10,-4 n d i f f e.r ç ri 11 s m
1 F&;,íí no',Piîà’.d\t.tesp eito /áos .trá-;;

ËffedtiVainentei ;qúem\ ;eá4.

!ÍS^dà!.RsifHÍ2o^ptfedriá^ld 
f j f e 'k )j ossô&r!^Ò  itvé ti $ i 
í » h H b S i ’r i « t í # o U ^ H ^ ^ u Ç ^ ; 
s i á’d oi ,d é i);i f allé p çi á ̂  ■
j BífeíW ; è ncò h t ra pji. fi1 P&tyi) ÇfcfiíP;-
»Brtl'v I. « . i fk á m n c i v ò c íp c :  í r á ^

___que liénliauios, , , ,
■Populares,' '.Caixas Rtiraes", 
ètc; Mas, qüévfuncclone e 
vá èriT áir.paro tanto do iri- 
duslíiàlV ',"dò" õpcfariO, do 
negociante cómó. dp., agri-, 
'cultor, do fázèitdelro, do
a r  t í ç 19 P1 f* . ■ '. i i ’ • • I ;

■ :y;yÁÃuita ' í * í i d e  ; argtiíír 
'quelífôvjrtosspá ‘ciípitáes sào 
1 in\l i t'issi ;i(ds ' I lût I tá d PS ’’ 'para
■ Sá I è n I r é il I a r ■ t a,in an lí a 9 omt
,ptóasitlstp é ivetdáde, mas, 
t a m b eni'Vci e v e nl o s j . ter v em 
.cpnsicieVajçaó rque ú.os coin 
■çjüej;;tçir»qsi.'.cie iï.o.perar nap 
.•ĵ :p̂ Jetclá.d/aJ ,̂ÿ,u|i^òs ŝl̂ üa*»- 
; tí à s lv -!É; t.m és ji.c?, î p>>  ̂ a/ ;.sé.
iiistit jirv úin 'èstabèleciiiiéiito 
'deáté^geiièroVfp^niesdtò^de-' 
/ ê feár báni otgáriiáádo, qúd 
febépá j< é; ; fà b a ' [/e m p r e s tl m os. 
emic/ icorrerite  ̂de pequenas 
importaiicÍas,.á. conieçár. de
iò$-p u V 2 0 s ò o d . ; ! . • '

■ ’ . ' ' Mpu- ~:cai t»j 'iSêifiido ’$

Hit, dias nau tei'escrevo, pòrv 
qqe:.ivndrtvu .jlu/>.vi/igóiúj.i/:d '/(/..
! .'Éül.iaSsisúi' á.diím.ytiqUeját' 
jt|i lú :piu;tt .âs ;liáudas:dò; A.ssú;' 
'íorige í claqú í l-\i: . jiég uUí ï *q.‘ D P 
jVvl.tí.iúi .0 tfi/i
/áiWVíVitíento;;,loVidb r dé/ac.aiisqi,
( ql i(ip ̂  GoiR.l.tií̂ i . p/i-íiãqr ̂ .̂ »0 rq̂ õ.

®VV-:-como-,se.uiz-,;por.qpievy» »rf(| 
tímoèK ïiârà/’pòdêrê/mr̂ trátar,

/l<Vb idPii) rpi;ádqi ;̂.Qtan dp^nâó;
'ri., efiecttjaw-! x'^?Ô**jíiâe. 'fjiior,

, í ^ ; :d ap ^ iih o1 -':'t1 'r'i . _i»/^LiÂluiMU '-klU.

y,1, '.bevépiosÇjVátjájliírdpêjá 
fülidaçá,6'’ c/íd ’ liití teánCa Po- 

: à̂|àí|’’ert1;'./'hossó rnurticipíp,. 
qüéí/ássiín’ yeremof jbitpssas 
.economias .sempre«,seguras, 
ê; séín|?ta. é m/ i; i.n o Vi rtiçijjp.f ■ 

N S p: é iy .ç ui os. ficá r. I il d ifl e<' 
rep.íés vtai ...estèi .• nrioyjnjdtitó 
ítaãdíppáriò:»;t|üife'/ àg6ïà\-\se 
.bpéra'/feiii todq á parle;'pois 
Ilm'.'p'Ôv.B1 tedin viílaj seni Co- 

liagem/ áèpi âjiimó. para; as 
Mütáií o d);-, vídâM é i-u m. ,poyò.
ipárli'riÓ. ferdnde.íi párig, dá
>fellcldacte,,- i páriu ‘vUq j.-,pto-
»,>•.. •; i r  ' ? • I v-V ;T !,J At

i ;  ( i  ‘ . a f . m v u i w c u a  ,11«* !,< u i u f t -  •»*.

itílltUiu t;v:Uiíí3luá:.d'qüo /iiVaváldU', 
;d i ãs&I i\V. '.o-cí Vi c y.if >. -:■ ';+/lií?( í ,’x'Í\ V7. i ítá Vr 
i-Ulqá esííyefV^h^áj.íl^pfâ/ 
,pinp.:è,i.à: '1s’ojnbrá../i,|jjí’4súbõr6i{' 
( r a i f ilia. ida (1 y r e s vi ni ò,\'d. |
òrciiéstrá/ iliávjúáá .dás .jiílièicoà1' 

•U lÀÜdgVv̂ ríiM i;'i Aiiuòllüs 11 pagjnks j 
fultarárttési àá jíi^lNi/iO^dás.j 
LK f  E . 3̂» ; rèpw^aiíj^^ftí] 
tiyidade .6’. h;ir.tiionia. . Róçpi‘de|-| 
/mu :dòsíi iheiis » d ias/i j jidlÿti /̂,e/ 
/tjuusi f\i cliÒíàr,. <iql|iíj.ísSî üWt.vès/ 
'd  ̂a.í-jyôrês!. e ;ídóá/PÍ.â y 6/idq
,bí:iucaVa.' « rócitei restes.' " 
i\ L

sidero mu 
'estupidez.
tra; ■ , ■...,.. ,.... .,
/ Pijrã. mim, .çntrftántó, que,  
,õfld, çóhiieçòi. o,‘jô r.Q Áóvfat, 0 / 
-ci.ne/iup!'4' jbV’n íto rc^ue rito  • os i 
, K mp lò s/« 3 í il ri ’ '/ri ò’;/í c h a r) c s 1011 
/(dqsClilpa. :.oá'Apÿjliàbq^ôy»;u) à’, 
í  v a q áé j líti qi j: ,tç i ,: q s/e ci. j ptt n to ? <ié, 
iãtractl v/p'., > '’.‘gerite| p $ } {  s e nte:
;b è m/./çq m -;a qué| (ifeòôtd i a li d ade/ 
"éhtrô’UliyUdô :'mi)n(:rp?.pâoJy^, 
/quqrós .‘r ^ V j  '.,;i /Vf p^-'tWTf.i^S 
•ïidtiltaïqukïqiqîiis.ti;; .{pj;Ví»jíiiit& 
. deyertidiii/ V-i?í õ‘i, ç en te ... d as.
,b:in'd»s;,de:'C i}ix’VtP;eta,v Dorri-. 
Wàfcù'ùjrVi / in iírto.-Oí.s/Jtvi (tõ/jí cor r«u‘. 
sq m ’’ ri ò v i í n d.è I '■ Pb Ü ü iji il;-, V er11 á-; 

idéiyáJ'tèstà?Í^|V;:tfjV.íáfai : . <  

í; [ H áviii ’ t>0 his Tida y.H 11ós ;. e•', ,0 p ti -, 
mo.v/Riíiftdot Ŝ̂ rq',-, . r . # j ■. • •-' 

í ’ I  ma g i nn ",.,u í p è  6u -d o’i i, ;i m i 1 di »
c|i(Teirinlm.;/()V': váquçiros cm
niejò do “JidKtie.' algázàrra caj , 
ilrt qiial/qiíizeVsó áiiliénWr mais 
■ ijsl.’seu'à‘feitos;i|]Lst"y.; ;' lá um 
síibrliiho dO',«yrtjiq ./Í'otõ'À.ssmu.-( 
pqd(!./:ii|.i.iiiiq)(i dé.rr.iíja.drir ’ 
r: .iiiçv Mii)çq.«/ciu;;-ia' .‘/niui.to, é 
yçriiinie, .Críãs',«‘ç1.11 t.W»10; :íiSo tM 
Jiji i :Ju^Í'is'-hò/'pl‘pínlMço:  A 
;áiéhdk!<lo''/corunol .prqcppio, lá 
jjiertiqlio Vdo.íiPironbás,-. foi..o;
Ip.çntú.de. yéuniÁç l̂uj1.yóíiu‘:iriis:/ 
J; :>. ,Qs / cám pos! \ j I |q • lellãá i m ni 6-, 
,'iVirfçÒMÍ''taásí/qi í̂vpiVsá''ui .' á

!  dao.;Amiitio) .e i9 H.ua;j*.ionia»'i , r  . ■ ■ .. r; : ,vr.-; - » p i h . r M

í l í l í l i t ó ^ i S l u i t ó  W
i/1. « '»".■/1 s n te," u ni, li 0 r r br, ■: á . e xb.r bi; ■ : .*,y u-ft

A .q.’ •v-'wMr.fi.-j- ;•> -y?s-;utex\- a . - ! J v :• •:•

\b t: 1 u çuV.à ' V rócitei rêjí téV‘feir e jrsos i;
liij&í C a l i f e “.t
.Jîdcliçn’dq, rs / ■ hjáás/'- péqneníriiis/ 
l çí 4 ;-m lia ris 1 i vaâ ‘ dô 'í zVb f-i If ÍA í  
'T re p á v i «' n ̂  * ò'it t ò iôtts f.fe : V 'rr/:' 
JÓiiylbdô /á' iiiúferèíiVdô̂ Vfttíial?
 ̂Li t>á V b r«#j i'áíf',;|í d gá U jf i 111 í 06/ tv íf ií I v? 
/Ves ti il os /‘du, /coi'éib/lu íli|i «w/i -'1 '««’ 
«sV,d -  /  . it/i 'rí ■.. ! i ) vv i , .,1«
í 1/f/Ahv I j meu,, car q jSèrh; âo ̂  c ó 
uió̂ '= ■ &)ü̂ .dçV-Íã<ébr.*Iftivl,i; KÆ; 00/1* ó 

.tt/J/v ida seria bòã/.«/Êo.Pjos4téÍÀpòk 
■ yoUásáôávJi Eq íof .qrí h rid̂ l Vëllib.

’pó tfepi;/ÍWd: 'aésá,rii3 <i >í/‘ííT,.í'ï-i’’1,1.'
• ti,'./; (ilas rpqnlmhi/qs «ib'■/ládo.a;r.oy:.
I ■ I  £ .' .1 a  *. I n  a. ,■ yl Á A  • . V a i l le  a%l O * / I  O* t f *

pílÚçirivi.
A d ò , m ^  ;■

, «/pYssii, çomò;snbes, ,e-n torra 
í l i ‘.estetlcÍi:.!èViH''.b'>.l|c:z ii ' \
^M piirá/ísátí/látastãõ,/: esguios 
;ê; altane’u/Ò3y;v'. os,': Sms ptrde} 
carquuèàés'pà ndle(ió-/.curaiuii:/VÍ- 

Méjpwts. ; ;
. 0 Jfi^uhtifáfiinigèátqsii f.litlio

(lá t. ljoi boteçiii,'-é.VniArgè-fut1 
‘pdr/diiiiádfái.ííás ide.véàrftáu baètc 
lóbquf.i/rqs/ubí .tòjigq;49./,?é u leito

. 'penté.dê /escàmus./btádÇiiSi Yar- 
7 '■ ïiwtariilo J.á crí j) Fo « n i ç.qço. ni e P jí 
’’ Ísoiíillfa '(íiqstaltiir.ícáá./no : rneir 

■daáicár.naqbáSjj./.yae, .inprver oh; 
, j) ririas ■ .cio rÀ tjilà inço/ /nu 01 jeite 
,t|» új.e.iR.q•’.'ijrátçdai*/' .?óFradq: Jt 
'éápumás/..-^/' ’̂ :̂/ :
,7; f,V i . iétíiti’’■ 'tinus ;fmr hoje. ,>/,■; «.«■••!. -
d;vV,. .:- '.q;'V,0."tou 'K. Ya \i í
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a actuat od ministra- 
taio municipal do Ccl.\ 
Anlonin Iluptiael pai de 
dia pura dia sc lornan- 

j«V» mais fecunda , mais 
1dipna dc applausos. E'
\ justa r]iie. se proclame, a 
J, iideqridade do illuslre 
\prcfeilo, (pie se dedica 
Eh! um modo esponlanro 
) aos intcrresses dos seus 
8nuiniciprs, preaccupan ■ 
fíto-s" lenazmentc c o m 
} múltiplos pr hienas ui- 
iestendo o socnptiincida 

material e moral dcsle 
I município.

fiiito no nosso con 
/ lento, notamos a porfia

da campanha que se nem 
ziope.randn contra o anal- 
iph  frVíísffl pOíS ado são 
1 pahwras que. ocem twlin 
^(juir este grande mal, mas 
5>sím, nu fundação de es
p Colas, é <pie es lá a reuli- 
- :açao de tudo qnantq s 
) Icnmditn.
>( 1\ ron sln icçü o  do  n o s - 
js o  m od elar  G rupo Ih c o  

lar, reccnlcm cnte. iim m ja  
radó e. ipie esta sob  a s a 
bia d irecção  <to prooe.cto  
professai' F ran cisco  1a'. i 

l ir de. C aronlha e u m a das  
b c . l l a  s  ui c iar ia s  do  ca  
sino publico nesta locah -  
dede. Tem os lam b em  j d  
p in ceion an d o  a esco la  no
turna p a ra  a s  rrcan ças  
pobres, <pii: uHimnmtnle. 

1 foi inslalhidn, n otan d o-se  
iM ina freq u ên cia  rcqulur. 

aceno d o  p re je iio tido 
fica som en te nisto. F o i 
alem . AfjOia m esm o  suas 
nisfas estão noitadas' pu ra  
o m elh oram en to  esltietico  
de. nossa cidade. Quer o  
prefeito  retirar este Irccnp

e © N S © L A »
. ’ . ' m -  ' t  I ,  • — 3 - ■  r- ■- -.r. r ' .  , -J- « >

DRcs vivar trisloiilia e pasarosa 
iieiw na vida jamais ter esperança ? . . .
Consola-te eo’a vitla lacrimosa, 
tmquanto cliepi a (inslica bonança. ,  \

Consola-te queriila e marcha, avança 
Em busca cte nma vida còr rle rosa . . .
Lu li juro que a flór por mais cheirosa 
Náo chfffii a ser «:j»ual a da esperança.

Nilo desanimes, pois, pro$cgoc altiva,
Desgairr. do teo uer este maityrio 
Que assim o teu sorir-.r «e lenitiva.

Nilo reSli.las, puiim, a íua sorte:
Consola ie co’a -/Ha oh 1 s i.uo lyriô, 
Cotj-jola-lc meu anjo até a morte 1 . . .

Kodrioues F iu-io.

i
de. rua isolada qu e fica 
ao centro ila cubtac. Os 
prédios já foram desa
propriados, c hrenemen- 
I <:, urremos nuripr ali 
naquctlc local onde, ha 
somente armazéns sem 
eslijllo, um  delicioso ja r
dim a ali estar o nosso 
proqrcsso.

/•" lambem da oonla- 
de do prefeito centralizai' 
nesse <*mo locai, u feira 
dos cj'nerhs atimeuticos

FT ’íjeeliixirne.nte u'<i 
medida muita opporlu- 
na, pais, sabemos que o 
nosso merendo publico, 
não obstante o seu la 
m indo reputar', c insufi. 
c ie 'te pura comportar a 
nos^ú leira.'Vem destar
te melhorar muito o nos
so commercin,- que uai 
sempre, em franca pros
peridade.

Terminando este. com- 
menluriõ, felicitamos aos 
nossos conterrâneos pelo 

! bi itliantc ác.luncào do Cd. 
! Antônio liaphad em iws- 
, so município.

çm KTftò -í)fí Sfchí{íKTí
je.MiAO.

- o  inéu-tibiaçô.

Na iiora em que te escrevo, 
duas da lar.le,' dormiuis 
por certo, o s » nniuho • ria 
sósia. As pessoas despreo- 
ccnpadas' dos labores >lfc vi.la 
co.no tú. liosta u muito dç 
um soiimlnho aai meió-dia. 
E deixe lá ipiu' <h:ve Ser 
uma delieis I ái o tempo 
me permittisse eu ;íoáiaria 
também de ine f»prejruiçar 
um pouco, numa rede ao 
alpendre, quando o vuiii- 
nlio da tarde sopia. Mas, 
qual, meu caro, uos tempos 
que correm, cara e difiicil 
como a vida cst;í, o pobre 
do serrano Sòfírc como nin
guém.

Tíâbalhâ dia e noite po
rem o seu trabalho u.to tru- 
cliiica porque os imposto« 
consomem tudo. Nós, o Tá 

j /*>l'0 , como nos chauiam a- 
cjiielles que usam gravataj 
ó que somos O bano dc nt/ - 
fn .  ■ • -'■* ■ .
■ Tudd sae de nossas cos- 
tellas. O chapéu, a taecnda 
e o calçado que compramos, 
sobrecarregam-se de im
postos e mais impostos.- .

Temos que pagar o luxo

le //!•■/< i ‘ t'x?res tn u n c o r  !á 
las çida JeS e capil ieS onde 
tudo é g r ïu d e z a e bonança. 
r, lia  !e ser isso ca la d íiilio  
c o i in  carne iro ,- porque se 
b e rn v  ;-',;ufre mais

M i ! o c . a c:)0 ,  , c < v r . o  e s t a
v in a é  togr-da ! Li no ou tra  
m undo  n to houver uma 
///'//V-r fiara os to rtu rados  na 
te ria , SíVuíO DcuS, onde ire- 
inr.s i m j «• r com  semelhante
C f l M l d n  : ,

S em e io , ve llio , dcixcnruis 
tacr (u if ira s -q iie  nada lios 
adi fp la -n -e  dçíc-me o que 
vn-e -i-‘ - ii- iv í i o,’ la tu a f i.d -  
vatm p.llja . I la  tie /. semanas 
não ine envias iif ilic i-H  • l-r- 
hi. E ico triste com o teu si
lencio porque elle augm enta 
demais a m inha so lidão.

As Jins carias servéin de 
liais,a i" ' i  R iiávísador ás pe
nas ilr t tneui degredo. f:s- 
creve-m e. A qu i. Indo corre  
sem novidades.'

l i ’  a oasmaceira fie sm n- 
pre : a m ono lon iah las gruías 

I e n vo lvendo  tudo . As tardes 
id o  mez de O u tu b ro  narece 
|q u e  s 'i; i l in  tu m a is  trvdes 
t fto fgi'* as outra'-. Lá das ban 
id a s  do  N orte  c u: uma ven- 
í tanin $ ada e n c lu -n a d a —O 
! NORDESTE — trazendo-nos 

o che iro  das prim eiras chu 
vas. A gente tem acuibas 
recordações d a m enin ice, 
oe rcorre  um a po r uma as 
[olha.", do liv ro  do passado 
e sento saudad-s.

p ta-ee-mr o iic  u iin /a  cs- 
l'I'irecerei a m inha iu fnucia . 
Tempos em que ao lado 
dos meus irm ãos, tortos n>- 
queiu-s, tiravam os ninhos 
de passarinhos ( Inge iitiá  
crueldade ! ) e perseguía
mos borbo le tas á som bra 
de m olum baes flo ridos , ja 
mais esquecerei.

faias e mais dias, rn ra  
fru in d o  pequenos úçiHç-s, á 

.beira de casa, pelo inve rno , 
passavamos díspreoccupa - 
dos e felizes. >

fiem , a prosa vae bAa, <• 
je u  ja ia me esqueceu-io f!.■ 

te fa lar da fer,tinha que t i 
vemos aqui no C cit .1. Por 
que não vieste ?

A pagodeira (oi c iúe l. I la
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T h o m a z  S a i .u s t in o  G o m e s  
Í e l l o , muito integro Juiz de 
sÍo destà Comarca.

Íi^a, Maria Rabello), seguindo 
Qemplo da ínii que haure da 
t o  sustento da arvore... 
pSem mnvca ver a flor, sem 
Ssa ver o fructo». 

fas havemos de ver o fructo 
_  so trabalho com a proxi- 
ktinçâo dos mosquitos.

4/927.
Mariano Co elho .

voz mysteriosa
jContinuaçRo da 3». pagina) 

bu-88 0 tempo.
do muito longe, por traz ríe uma- 
6 rugosa mangueira,surgia esta 

haja pdo, haja páo, haja I 
A lucta foi tremenda e morreu 

gente.
.No dia seguinte o chefe de Poli- 
Mnsportou-se até ali, conduzin- 

sreso o proprietário do engenho, 
responsável pela carnificina. Á 
opinitlo é que elle deveria ir 

a  na P in ta d a , entretanto nllo foi. 
*Na Chefatura, fazendo a própria 
[li, dezia: snr. dr. chefe de Poli- 
; eu gritava era assim: haja paz, 
jj? paz, haja I

^  • • • • • • > •  • • •
^ Isso é que é snber /apiarI

ftmos passar patot:ü,porem assim

O  I P . O I R L  V  I  J R .
*

também é demais.
Fonumse alguns a unos. A- 

doeco, por lim, o nosso luirúo 
das tapifia. lntpoi tiiuiz molés
tia Uva-o á sepultura.A’s por
tas da morte,’nrdendo em fç- 
lire, o iccordando-so, talvez, 
de nlgunm coisa pasMidn, gri
tava ollc.em fortes delírios: ha
ja jjtío, haja páo. haja I

t£ assim exala o ultimo 
suspiro.

Agora pergunto en: seni 
possível que o;seu espirito ain
da continue pelo espaço a fó- 
ra com somelliijiitn cant.ileiui ? !

Os adeptos «lo espiritismo, 
ceitamente, querem (pio sim.

liUi, porem, que nada sei 
a-respeito, . ngfiii fico. calado 
como côe.o. '

Abril — í)27
Iv. Zuza

DR. MARIANO COÊLHOI'
Na próxima segunda feira, 

9 do corrente, paSsará a (la
ta genelliliaça do Dr. Ma- 
riano Coêllio, illushe me
dico desta cidade.

O Dr. Mariano Coêllio é 
possuidor de exemplares 
qualidades e muito tem se 
imposto á? sympatliias do 
povo desta terra, que t* 1;  
dolatra. Portanto, a passa
gem do sen natalício será 
motivo de grande alegria 
para seus inmirneros auii- 
gos.

«O Porvir«, (pie ve na 
pessoa do distinclo aimiver- 
sarianle, uin incansável pro
pagador do bem, sente-se 
devéras radiante em levar- 
lhe antecipadamente um sin
cero amplexo de felicita
ções pelo feliz evento, for
mulando sinceros votos de 
felicidades, extensivas á sua 
Exm*. consorte, D. Rosita 
Coêllio.

A data alviçareira do na
talício do talentoso facultati
vo, dará logar, indefecti- 
velmente, a justas expansões 
de jubilo por parte da po
pulação de Galvanopolis.

C o r o n e l  V iv a l d o  P e r e ir a  m : A r a ú j o , nosso 
talentoso e distincto confrade de «Ninho das Letras»

Dizem p o r ahi ale*^  
que os serv iço s d a  * ng,  
p e cto ria  Fed eral q . 
luas C o n tra  a s  Seecas, 
vfio ser reulaurados no 
presente g o v e rn o  do dr.

W asn ig to n  Luiz Pereira dc S o u za .

t l u i l o r r i c o  n ã n ! ° ' '  V C ' d ' l d c i r ' J s o n h o  m v - 

tar crSinfus que chonm °dl\ t% ?Íyai Í0 pnr° ncaUn~

p a ra  sc d ,se - r|„c „ , , , ,  Wil£Í1, , . lu „ W „ a ‘
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ve afaslnvi uma Unha do sou programma de go-  
vauo; dos seus discursos em Santos, tão cheios 
dc esperanças, tão burilados de convicção, tão re
pletos de ideues lismigehos, tão animadores para 
o tu furo. d o Nordeste brasileiro.

. lí se o sur. Presidente da Republica, reco
meçar os serviços d a.a Obras do Nordeste, não ía 7.1 Titnt (JOSU-la cm franca jtoresccneia. 
mais (pio cumprir o dever dc mu brasileiro digno,/ 
não faz-mais que continuar o problema sagrado/ 
do maior vulto da nossa nacionalidade— o Scnadon 
Epit icio da Silva Pessoa, nome verdadehamenuj 
naciunal, peis malidade da-' mais represcntati vas no 
seenaiio político da Republica Brasileira, como 
tetq demonstrado na Corte Internacional de Ju s ti 
ç a  , . . . .

Nçs todos do Nordeste, devemos inlimtasi 
gratidões á grande alma benemerita do Brasil, aol 
grande jurisconsulto da Academia Lbploniatica ln -l 
tei nacional, pelos grandes serviços que prestam i\\ 
collecti yidadè.

lí' somente ao Senador Epitaeio Pessoa, que 
uós outros devemos alguma coisa «pie 'temos de 
civilização e progresso.

Os serviços ,das Obras do Nordeste, vão scr 
restaurados conforme ns noticias, e se o sn Wasin- , 
gton Luiz realizar o que disse nos seus discursos 
a conclusão será indubitável. •

Agora que, graçne ao dr. Victor Konder, Mi
nistro da Viação, Arrojado Lisboa 1 o i excluído 
<tri vitam adernam,áv,. dbectoria da Inspectoria Pede- 
deral U Muito melhor será pura os clislinos 1 do 
Nordeste brasileiro, porque como dircctor geral da' 
luspcctoiía, só devem figurar homens que-tenham  
como lmssola, como lema, avlignidade, o bem eon-- 
mum da sua gente ! Homens nm* nrm, so 
.1 .  <

@  6 R B Ü G Y  ,

VVr/i.s* a jniiihi dc um crin cnhimrri<.ln 
Dc m ulher virgem, cm plena adala-eeneio, 
Que ainda espera o noiva estremecido

No acido scr Ião cs c-ypteridai 
Sem resguardo nenhum  conlrn u indene  
Do sol abrasador, (/ac resenuido 
Torna o corpo da len a  em penitencia.

lui quero crer, ás vezes, és la que esfrias 
/V.s- caricias do fauno ruhlnnlc,
Que diariamente, vem farlar-se. em gnsa.

Fj ès Ião grande, c és Ião calma em leu rep 
Tens lanla vida, seio de. giC/anlc,
Que p sol vencendo, os aslros <le.snjias.

m a  n a u  o  u s
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e hygiene desse município.
• Gestos como esse s;lo dignos de todo applauso )̂ 

e imitado. Saudações córdiacs. WALDtíiWÍ 
ANTUNES, Clieíe Serviço Rural Rio Grande do 
Norte. : .
E ,  pois, .merecedor dos mais encomiásticos ap

tos o desprendimento dos habitantes desp..cidade 
Lendo á expensas próprias uii Ira nanitario serviço,' 
estifica o seu amor e o seu i n t e f e s s e .. pelo ,vitaes 
sscs de nossa terra. , ; .

Desejando fo ïin ar uni lindns\ram-úhele', fu i á 
iiin jrirdim çscollier ris segainlej flores : A via, ti’a 
mimosa .violéla. Amnlia\ uma. alvissinta .saudade ; 
■Maricoia.i iiinu ■•linda semnre-viva ; Zcbinafjtm a 
graciosa mitrgarida e Lourdinha.iun lindo botão 
de ro&i, unin lo' à; com o laço- de Hlfeelo da :

i;.". . ' ' /  ■ ' MAGNOLIA .

Snrs. Redaclo/es do “.0 Porvir''

"Os grandes dias Ic.ctn ,as suas vçsperas

Ouem poderá contestar tão sublimes ex- 
'ssòês i Ningiiem, estou certo. A prova ex- 

era nie do que acabo de. aflirmar, transpq.-.
claramente sem deixar vislumbre de in- 

tezas, sem contestação por 'maior que avulte, 
Ouem ouzará oceultar a verdade ? Klla, 

é transcendental, immorredoúra' còirio á 
ria- que fulge ininterrup^ame de, por mais 
só que seja o crepe d'unia noite yiuva de 
r, por mais tenebroso que se mostre o cóo 
um dia s-.-.m sol. lç como desejo ser verda- 
ro nas minhas expressões, para aquelles a 
çm devo o restrjeto preito de homenagem 
cera, assim me externo. Ao decorrer o 

'meíro -anniversario do brilhante periódico 
t Porvir* qne se. edita há prospera cidade

obscuro signatário destas singelas linhas des- 
idas de eloquência e vazias de floridos con
to*. '

A minha homenagem 6 oriunda da dis- 
cção de que tenho sido alvo, por parte do 

corpo redaçtorial, que-infatigavelinenle tem 
tido de modo magnanimò,' dàr ás minhas 
salinhavadas producções, o agazalho hormo
nas eolumnas do «O fYmvir», graças á tolc- 

icia e â delicadeza de que são dotados.
Por não desejar o qualificativo de in

alo e reconhecer (pie tão. somente a mim 
be a gratidão de tão insigne honra, venho 

ditTde hoje, cheio de contentamento e re
cto do mais justo enthusiasmo render a esta 
alange de valorosos luetadores do progresso 
ellectual da minha palria, os votos ardoro- 
s da minha gratidão. A «O Porvir* desejo 
e continue trilhando a estrada rutilante das 
irias imperecíveis.

Aos seus dignos e operosos- redactoreS, 
na existência longa e feliz, para que attinjam 
meta dos seus accendrados desejos.

Oalvanopolis, 1Î/5/D27

EPAM1NONDAS LISBOA

Ha: poucos’ dias','tive um excelente'ensejo de 1er 
6 livro do vibrante jornalista Assis Chateuábriánd.TTER- 
RA DESHUMANA», d qual.vem analysando OS: desman
dos do quatriênio do Dr.-Arthur Bernardes. • >-,t

O notável articulista diz coisas que escaparam a 
muitos outros jornalistas cia imprensa carioca, argtfiúen- 
tanclo coni factos e ponnenorisando os despautério» du
rante a ge9tao do rcferidd'governo. •1 •

O Dr. Bernardes, ndo estando satisfeito, com a 
anareliia implantada pelcrseu governo despotpo, vai pa
ra oseiíado d;i 'Re publica, .esMi-niçar. esta .ppyo que 
nós chamamos livres I

Malebiançhe batia'na'suá'càdella, e perguntava: 
A'creditn’s que' isto s nta ? O Dr. ; Arthur Bernacles ' nao 
é mais nem menos do que um Malèbranche, com a dif- 
ferença que um batia na sua cadéila, ao passo que o 
'outio;bate,n^ dignidade do.,povo brasileiro. , , •
' O Brasil precisa'de homens illustíjrs e operosos 

que tenham discortino administrativo como o Dr. Epi- 
tacio Pessóa,. o Dr. Washington Luiz ç/rmilos outros de 
idêntico valor . . , j , ' ‘

Quando o Dr. Wasjngton visitou os Estados, ve* 
extraordinários mellioramcntos no nordeste 
esse pedaço de terra assolada pela secca pe- 

govertio do sul. •» 1 
M e,P .° e® '^ ^ ^ iw ã̂7>*e<Msidenie Epitacio ■ :Alas, hoje,,graças ao ex-dícniiíaQx̂ b.„rcJas c!e

r‘a,,rt trans-

Pes-
ro-sôa, está quasi todo sertão cortado dé f e  

dagem e de vias. ferreas, que vieram falicifar í̂f 
porte,o qual tanto beneficio trouxe ao povo do Nordesíó 

O governo do Dr. Arlliur Bcniades nada fez pe 
la colteclividade, senão massacrar os seus compatriotas..

Oalvanopolis, Maio—1927.
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AI  © Qua/ulo Abril chega ao seu ler- 
em nôssos. corações aiceja 

a flor pulchra da alegria,' porque clle dá enlra- 
da- ao doce tnez de -Maria. °-

/i’ o mez Mnriano, a festa p or  - cxcellencia  
das almas piedosas.1 Em pleno Maio as tristes i- 
deas dcsapparcccm ante a aleqria  <pie nos en v o l
ve a alma, cm nossos corações ag asa lh am -se  nu -



>os sentimentos e os iros
os  lábios elevam á Vir- 
jtem am a prece...

Haverá (piem não am e 
) mez de Alaria e m ão  
<e aparte das lidas quo- 
idianas ao ouvir a  . vi- 
tranle voz do sino con * 
ádaildo os Jiéis d oração?

Haverá quem, tocado 
)cla graça dessa hora  
onsoladora, não sinta 
im desejo irresistível j i e  
nlrar nos templos J e/ij 
pinaldados, onde a ale- 
iria e a .fé, irm anam  t  
onsolidain os corações?

Que doces recordações 
ios traz o festivo mez de 
\laria! Dentro de nós 
sboroám-sc as tristezas, 
as alegrias accenluam - 

e, mudando as fo lh a s  do 
iosso s o n h o '■

Maio I E ’ hoje a nossa 
yreja um, templo de luz, 
nde vá mos pedir a Deus 
; felicidade dos enles 
ueridos !

Maio ! mez querido das 
lorcs, sá bem vindo !

' M A G N O U A

¥  IM M M - $  j f

No vasto e grandioso ..pano
r a m a  da natureza, entre os so 
res dynamicos que, em inyria 
des a povoam, dous miraos oe 
excopeiouues encantos so nos 
oflerecem b nossa contemplação 
— a flor e a creança.

Aoibas delicadas na forma, 
gymbolicas, attrahentes, serUi- 
ctoras, nos fftlani, cada uma a 
seu modo,— á sensibilidade, A 
intelliííencia, á vontade ; e, mais 
do que os outros sereé, nos ele
vam de um modo irresistível e 
eracioso do inundo das creatn- 
ras aos firraiaes do Cretulor I 

A. flor — sorriso e «mor no 
mundo nhytologico, — pela b: 
znrria de suas formas, magia 
de seu colorido, e, ás vezes, 
pola suavidade de seu perfume, 
[ala-nos á sensibilidade pliysicn, 
interessa-nos a intelUgeiicia. to
ca mlo-nos á sensibilidade mOrnl, 
é prineipalmente objecto de 
nossa pnantusia, estimulo de
nossa vaidade.

A creança — ínnocencia, a-

mor personificado, candura em 
vSSencia, graça oiti inovimeiitó, 
— flnln nos aos sentidos.il intel- 
ligencia e . . .  ao coraçilo : nos 
sentidos pela plastica impecca- 
vel do suas formas; á intelligem 
cia pelos seus interessantes mo
vimentos, o sei li ti liar dos seus 
olliiulioq, o aflorar do sorriso 
em seus carmineos e delicados 
lebios; no coraçilo por todo es
se coiijuncto de bellezus e por
que nolla ha uma ulnui quo pal
pita e conversa com a nossa.

A flor é amor, mas amor sem 
coraçilo; a creança é um cora
çilo de amor envolto no manto 
da innocencia, tresandando o 
aroma da candura;,

A  flor é o esplendor da na
tureza, Gin miniatura, represen
ta o historico da plauta, indica- 
nos a. messe do futuro.

A creança ó muito mais su
blimo — representa um passado 
repleto de saudades, um . pre
sente pleno de venturas, um 
porvir a transbordar de espe
ranças fagueirns I .....

.Maio de 1927.
VIOLETA DO VALLE.

Dr. Thomaz Salustino
O proveclo magistrado 

Dr. Tliomaz Salustino, pro- 
bidoso juiz de direito de nos
sa comarca, vem de nos dis
pensar uma penlioroMi- i 
♦ ’ ~ ~ o í* I• -. . .c  gen-

.iiczã enviando, na carta 
infra publicada, as suas feli
citações por motivo de nos
so anniversario.

E ’ utn gesto que muito 
nos estimula e encoraja pa- 
ra proseguirmos nas pugnas 
literarías, cumprindo-nos re
gistarmos os nòssos effusi- 
vos agradecimentos áquelle 
distincto cultor das letras

Neste seu' nu mero de 
natalício, tm  que to .los 
desejam cliscrctiar, eão 
muitos os que escrevem, 
para o espaço nelle dis- 
ponivel. '

Sou breve, por tábua,-  
tivo e porque também as 
horas me faltam para 
os torneios espirítuac*.

Por ser laconico, não 
faltam, entretanto, aqui, 
os meus mais vibrantes 
gritos de applausos, s o 
lidariedade e sympaihia 
aos que desfraldam, ho
je, a bandeirA triiimplvan- 
te do trabalho, sau - 
dando aos v que vencem 
ista etapa gloriosa, co 
bertos de louros.

Queiram, pois,os meus 
piesados amigos arcei- 
tar oa cordeaes parabéns 
coui os abraços de—

Thomaz Salustino 
Bnjtiy, Maio dc 927

t l
incatí-i.

1

patrias.

Meua jovens 
d’«0 P o r v ir »  :

P°. PEDRO PAULINOi
Regressou da Capital Fcde- 

ia l, onde havia Ido em vingam 
de recreio o illuíd.re vigário 
desta fregutzia— i ". P ê d r o  
Pauliiio. o _o„i...........

■ r ^ ã G a s  «levantadas qua
lidades moraes, o pe F. Fnu- 
lino elesfrueta em nosso meio 
um Justo conceito, portanto, 
foi motivo de grande jubilo [ta 
ra os seus paroebiaucs o seu 
retorno uo seio do rebanho de 
quo ello inuii úiginnneiito 6
pastor. ,

«0 P o rv ir*, compartilhando 
também da alegria geral, sau
da no recem vindo; formulando 
votos de inextinguivei9 felicida
des.

co n h e c e d o rn rios 
da |?11u 111,i -,i , r} r>'s roquJuj 
da fo rm a  de q tic  se rev j 
tem os ta len tos de escól 
tecerem  essas grinab 
m u ltico re s  com  quecijip 
a fro n te  a iir i f i i lg e n tc  da I 
ia lu i  a idea lis ta .

Insp irada  e modestissi-* 
s y m p a iliic a  e elegante, 
um s o lid o  p re p a ro  liltenr * 
a nossa b rilh a n te  eollalr. 
do ra  não de ixa  de n o s [ 
p o rc io n a  r o p razer de r 
b lica rm o s  as suas mimos- 
apreciadas p ro d  ucçôcs, h 
ra m lo , assim , as pagi' 
dcsle jo rn a l.

«A f lo r  e a creança» t 
be llo  tlie m a  de que se se: 
a nossa in te llig e n te  escrip! 
ra , em seus devaneios, t. 
p rc s ta n d o -llic  fu lg o r  ailv. 
ravc l ao d e scre ve í-o , tale 
m o n o l-o  apresenta ao i 
b o r iu té llecU ia l dos Jeito, 
de a p u ra d o  g o s to  artístico

Collaborações como e: 
de V ioleta do Vallc me; 
cem applausos e parab* 
m uito  sinceros do leitor 
m igo.

TMULIO SERPI
M a io  de 927.

VINHO CREOSOTADO
x, i o. 

Jola di Silva Svfieín 
t ;

EUXm OF MOCiUÍJ!
,  c B * » o n H M ) p A in h  d o  s i“

redactores

Convidado 
rar comsigo,

VjEaBwra«

ca»BD£ 1011,
1

MU»»/'»« «• «P-
BcriUAdv >•<

■ • d«i m i' .-

fwadl H  «»* 
v > * t t  •> -  iVtrmAe1; "

i n  » . o. *. r - í i * .  71«
poderoso Fonnncz.i

a collabo- 
nessa ofli - 

cina de luz que se abriu 
pum os surtos do pro
gresso da mocidade intel
ligente da nossa terra, 
ert fico deveras radiante 
dc alegria cm podef, as
sim. levar t  a m b c m t 
minha humillima contri
buição para as paginas 
brilhantes deste valoroso 
campeão du 
Sertaneja,

m o i s E T j f  n o
• § y j L L E

Q uem  abre as paginas do  
dO P o rv ir»  indaga  lo g o  dos 
que o  fazem : quem  6 V io lê la  
d o , V a ile  ?
P o uq liiss im os  o sabem , ao 

c e rlo , mas todos  ju lg a m  lo 
go que tratasse de quem  jus- 
tam ente  podè- ser: f lo r  pe re 
g rin a , de raras v ir tu d e s , es
p ir ito  li v e , s u b til, d e lica 
díss im o, a llia n d o  á pureza 

Im p re n s a  1 de seu nob re  coraçSo m ve- 
1 1 jave is  p red icados m oraes ,

(Jol. M ANOEL A l.E IX O  | 

P E  m;

Passou uo dia 110 do u 
lindo a dál.a nnt,:iliotu do ; 
illustre iimigo, Oe! • Man1 
de Maria.

Cidadão de finas qualE 
> nimivtrFnrinij.tr» illustr.' 
um a um llliu iiiadó fel 

que desfriufa líiltre seir. 
merosos amigos.

«0 Porvir», dnsejani 
muitas vcnl,uras. envia sii
fiílicilaçoeri.

-— f V* —■
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sv.  ** • todu j.r ŝpp'rtaabilid tide'
• *do casoJ*••• Se'qsVt-t6>npaV*'

|i iiheiros> soffrei’a jn  t <fe’d e £
gi edo; . 'sdmeiit'^.cUe^ifdt

' f ex.*.;ur.ado. ‘ •’ .. • ..■ ... >', r' ,;.VL
•A 2 L de.'Abril,deiIlOO.1 

‘ na |3ru(*a Si"\o Ddmingbs;
.1» o, : K i oVvd e i*y ,a n e i r o, ; f̂b jl 
Y cste pro to tft afjty r ‘e p f o rca -i 
•v dp env.rndb*:j3,e:>soIepinea
v festejoKj e* entie V sons;.tie 
' no mcriisbs’cln rins 
^  9 s ■ VtnisliA al^Gzes^itiaft 
^atisfeitos'iCum- o aiinpl j

n̂ Ifi rcaii) i'n to,: d cor (in ra iii
j; todps;' os , Seus ineto J.)ros-.

G ‘.' P Y t V n ^ ^ r o  m .  ! o  r\ ’-vrirM *» h

tc-.das’ , /  v..;« 
r<Os J)cn̂  Ati.e; 'it,>̂ '{, pp 
pin, i foiaifiytpdoK cor.fî V
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A T T E N Ç A O  / /

DE

éhm?frcr,
; f r m m &  &  é 9 i

I i.cni um grandi: .stock de T E C ID O S , C A E Ç A - 
! DOS, C ÏIA P H O S , M IU D E Z A S , e t c ,  etc. paru 

vendor por preços IS A R A 11SSI \l( !S ! !

Í L i r  A PROVEITEM  ! ! HCONoUlSKM  ! !

i l ’ara dem onstraras excellentes vantagens epic

I ’ appareeer porlanlo a tjrande mancha tjue Inalo 
j ] nos d<;prrmia ditmle dm paizes ciuilizutlos

EJfeehvameiile, o derreio assignado pela 
Princeza Izube.l, tunpirlln data, aha'indo aesera- 
nidão em lodo' o território brasileiro, foi um feito 
não só digna r jusln para nossa pnlrim ramo 
lambem uerdadciramenle humanitário, chrislão I 

Porlanlo, na ipudidadrde brasileiros denemos 
saudar com grande alegria a data gloriosa de Cl 
de Maio, emuo uma das maiores tgie aiirenlam 
a historia de nossa estremecida puiria; não dei 
xando dè lembrar os ineslimnncis serviços de. 
ipianlos brasileiros ilhidrrs ipie. Ininaram parle, 
activa nesiu sacrosunlu "crasada", <pie n>i a da 
M lU l . i r \ < ) ! /

Beindilo treze de. Maio, que, com os nis- 
j lumbres da lua aurora, nos proporcionaste um  
! oulro sói. <pie Irou.re a 1.1 Bh.lWA I>E. a /C l.\ l,-  

j! DAD Izca hllA Tb.HXJÜA DE para os brasilenos!
I “0  C O M tM E .C lO  NO SE R ID Ó " j|
j oMereee a sens numero.-ns (rcgiii/.es damos «ui (| 
I RESUMO os artigos de sua espeeinh lad ■, «pie .

■ tão verdadeiras PICH IN C H A S ! ! i ’
! JIRENS, de l11' ipinlidade a 1 $ )0 t) e> cavado, 

CHITAS, dos melhores labrican ti S Naeiomics j 
, e Diglczes até de MOltlNS. t vpos snpc-
Ij riores, até $80 >, v ara- ALHODOES, t 3’ p o 

EINO.de l$0t)3, tr inçados, 1$ U)l). M E SC L A S 
de ISIÜO, 1$51M>, 2$'JUU e L:$t-oo; e mais um 
grande, sortimento de VOILES, PIIANTASN 
AS, eliar lÿeuses, ete, ote- tpic este eslaheleei- 
mento está QUEIMANDO ile um mo.lo assom

] la i iso ! !
j! NÀO É R E C L A M E  ! ! E ’ R EA LI I >A I )E ! !

Para vos ' certificardes dcsViS in lestruciivCs 
• verdades, ide sem demora lazer as vossas com- 
. pras no C O M M E RC E) NO SERIDÓ,
i

Rua Capitão Môr Oalvão, I !• C. Novos

Pxislia no Brasil, (pinado veio a IiI u*tMade, no 
dia Pi th: Maio de ISSà, scgiiiitlo dados cshtlislicos, 
cerca de W almas <pie (jemima sob o jicsn cru
ciante da hedionda E SC B A V U 'hO ! hrcivld!) mil 
infelizes que- jaziam ju ivudos da liberdade, sem di
reito nem honra, sem forças, a se estiolarem amor- 

lilneailos nos lerriveis laços do CA PTI Vlfl h’(), jior es
te. grande pai/, da "Santa C ruz' a fóra... Era uma 
grande phalange tie desveularatlos da sorte. <juc lo
do o dia rhoitwtini jiedindo a luz, a confortadora 
lit- titi liberdade, para (pic. dissipasse a Ircun que os 
envolvia...

E  esta luz raiou, peneirando maravilhosamcnlc 
por lodos os recantos desta (jueridu terra da "Cru
zeiro", e retirando do mais iiirainmensiirane/ ahgs- 

j »to as vieliiims do despotismo, parti saatlar a au- 
i m u  juhjeiile. do sol csplcijdoroso tpie ueio cmanci- 

jKir os escravos 110 nosso annula Brasil, jazer des■

Galvanopolis, Maio de 1927. EMMANÜEL

I V o t ’ ul I <_1(5 11 .;o> - r I 1 I I I  g < ,  • i | < , r  ig ;c r -  l ,-i - 

metas !-h O timis procurada r in lodo o Liao! 
porepio ’apresenta maioies  y,aniagens a o s su in 
a-sociados.  Utn.a caderneta eom diieilo a dois 
s m ' imos ■!$ 100 S o l k a u  iio.s di,as I e J 8 de eada 
me: com n presença dos .viciospi 111 oridades e fis- 
calmadn ]ieIo (loverao Federal,  Com ES >< o pnr 
m -/. está o am go It dnhlado ao premio maior du 
«Credit«' Alutno l ’ritlial. |a temos o exemplo 
mala cidade— D. Joäela  lòanei-. ea «la Onua-icã ■ 1 
«•oiii l $ o o o  fni contemplada eom I fwoS >00 . I ). 
Criiilhcrinin» 15;i|itista eom d-:Aoo$ooo. Heuedito 
l'elix com 4 ; too^ooo, cste deixtai de recelx r por- 
tpie estava atrasado cm 14- ja e.sl ae«>es. Eli.-n
II e 1 na ml« s c  ■ 111 lo< $ joo, Jose l ’iulo eom I mS ,  
Antonio Pereira colli ]u> $ i»o, Alauoel K’odri- 
gnes eom I 00S000 , ALaldemira P a i ' ä o  com l o«$

E'ica demonstr.'ido o s< u valor — Cilras u 
11A0 |ialavras! Cliaimi al loução dos prestamis- 
las para não troetiie.n sui s eadei aetas, e m ui 
se deixarem levar pelas labiasMe certos j'UvjcUtttios 
de gravata «pie no intuito t!e enganarem a boa 
lé dos 'incautos andam pro :mt u mio vantapan.s 
«pie não podelli dar. L indado jn I a m i“t a s ' A 
ve.nl ideira mutua c a  CK’ EDITt) M D Tll.i  Pt(|'. 
DIAL, de CHAVES ik  Cia.

Agente nesta cidade —!■'RA NC ISCO. ME \T< 1R.
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CEL. AP.RONI.VM)
PEKEIR.V

No «lia 15 ilo corrente pas
sará o siiiniversario natalício tio 
(!«:l. Aproniiuio Pereira, alto 
commcrciante. socio «la impór- 
iniito -firma Lndislnu thdvilo 
& Oi?, nnsU chln le.

O illnstre anniversnriante pe
las brilhantes qiialiilailts quo 
cxornnin o seu espirito, gosa 
oc mui justo conceito em nos
so meio, seii-lo que n Jata do 
seu natalício é motivo dc gran
de jubilo para seus innuineros 
amidos.

«O Porvir» faz votos para I 
que essa data alviçarcirn se 
reproduza por muitos e dilata 
dos amios. ,

"PILULYS lULIViSia VS"

Prisão de ventre ? *’ R
Vertigens ,?
Enxaquecas ? ú I
Dispepsia 2 £
Hydropesia ? $ /

fí.\ s 
As «Pilulns lioliveira» silo 

ainda um excellente preventivo 
i contra ataques de apoplexia, 
evitando a paralysia á pessoas 
que delias façam uso constante.

«O PORVIR»

Com o intuito de melhor ser
virmos aos nossos nináveis lei
tores e de desenvolvermos com 
a devida precisão o nosso pro- 
grnmma, trabalhando com mais 
afau pelo progresso desta ter- 

,ra que tanto quevomos, resol
vemos publicar este jornal qui- 
zenalnieute e com o formato 
maior,

Para que possamos satisfa
zer esle desejo, quo ó clfecti-' 
vamente o desejo de todos a- 
quelles que querem sempre ver 
o progresso de sua terra, fo
mos obrigados a angmeutar o 
prreço das assignaturas pára 
SEIS MIL HEIS o anuo, a 
contar da presente data.

Convictos de sempre conti
nuarmos a merecer a devida 
confiança de nossos dignos as- 
signautes desde já apresenta
mos ns nossos efiusivos agra
decimentos.

A REDAÇÃO.
OllTltOSlM:— Oon víiln mos 

a todos os nossos queridos ns- 
signnntes quo esliverem em 
atiazo a trazerem com a iiia- 
xiuiã brevidade a importância j 
correspondente a assignaturas l 
do anuo lindo.

Ficaremos gratos.

<0>  3E= « >  JEE , " V  I 3 E « .

Revolvers, Canetas e Reiogios:
abertura lateral, G tiros, nichelngem dupla, cano 
‘ò y í  i 4 e  5 polegadas ao preço de : ’

Calibre «12 loo $oo o , Idem calibro BS 12u$ >oo 
Cubo dc mndripernln, maia mu 

Reiogios para Seuliorus G’o$ooo 
Idem » » 5 o $ jo o ,  bolço ou pulso
Canetas au tom áticas  2.ri$ i o o  - Uuro 11- kilatis.

Çhiem desejar possuir os objectos acim.i, e u - 
carregar-me-liei de lazer a  compra ua Empresa 
Silver, Kio

M entor Araujo,

O QUE MAIS ADMIRO EM U ALVANOPOLIS: A elegai.- 
:ia do LhIú; v amabilid.ide dc Elysio; o anlir de Lni-; <t gen
tileza de Amalia ;a bondade de d'Alva; u constância de Maria 
das Virgens; a intilligeucia de Buléj; a iiiuigniodj ‘Elcni.i; 
O porte do Ruth; a simplicl lado -,1o Albq a cu.r «Ij Milagres 
Otlion; a deiicadtz,; do Baldomoro; o sigailziiiho da facj d: 
Anna Chacon; a allabilidado de Raynel; u retrahiiiienlo Ue 
Esther; n pacatez do Ewercon; a gracilidade de Anna Vas- 

í concellos e u inseparubiliJado' de .J «yme e Manoelziiilui.
TAGARELEA 
= * - -----------------

Foi preso Domingos Chico'
------------------------ :----------- ----------- pura L'izor o a r 
riscado raid Suis-ta-Euu. : Espero novos Li formes 
0 que lurei publico amanhã.

Outro assum pto; F IG U R IN O S:
Figurinos p* .Senhora.-»; preço 2 $õ io a l lS o o o .  u « 

» » creauças » l.*5oo  » 1 2 $noo *
i> » roupas brancas n 2$i>nn » IJjlnno »

llOrdado Moderno revista mcn-qil de liordados e 
tr.,ballio8 em roupas brane.is. Assignaturas : 
Anuo 12$0DÜ, sem. Gíõ dl, aeo  apunham c.irla 
numero 1  lolha de 2 tab o as  ue ris.-os e bord a
dos em tamanhos natnraes com o simple nento 
gratis . Quem se interessar -pr »cure M entor A r a 
újo á rua da Egreja, q-.ie expli.* irá m.dfi >r. :

_  4 .
I C j5 r 3 L i i c c > S í í E * 2 > jp '^ ‘
| () i• i;11s (icderoso e ener- 
j gieo fortilieante

Tuberculose ?
I A n e m ia  ? 
j Nem astenia ?
! Fraqueza ?. 
j Magreza ? 
j Flôrcs 1 b a ucas ? 
j J Vn urbações Uiei-ina-?. *
i 0  Ghloslcr di ve «er n-ailp 

antes e depois do puno.
Mães loi tes íiihos 
. robustos

SOBREPUJ.\ OM
S IM lLA Itlv -jl

DIZ O
' .

Dr. Luiz Catão dos Santas 
Silva, diplomado pela l-’at-.ní-Ih- 
di do Kio. ex-interno rios hoi 
p taes, moliço da S n a Casi e 
d B-m lie ncia Portugitez i d» 
Feintas, ete.

Atteste que em minha < liiii- 
ca emprego coin optimo vcmiI- 
tndo o Elixir dc Naç/ruita, . 
formula 'lo pleirm icelítico rlii- 
lllico João da Silva Silveira.

Não be nto I to ri- oaiiimmlal o 
aos que .soili'eni porque o con
sidero um preparado que ?c- ' 
hri-pnja I oi los os s í in i I a I os, 
constituindo lima t s-jiccialidn- 
de phíiriiüici-uIica a que a m í- 
cncia medica dru o seu b: ne- 
placilo.

I'()( tus, 5 de Kevin Ião 
de 1ÍM2

Dr. Luiz Cotão da Sdru.

»» Ä ©íficina iMechanica<
DE

Acha-se iustalla.la á rua do Kozario, desta c i
dade, com bons aceessorios para montagem e labri- 
caçâo  de qualquer peça mechanica, possuindo moto-« 
res modernos, torno mechanico, etc.

Aceeitfi chamados para qualquer lugar, garantindo 
pontualidade nos seus trabalhos, como sejam : concer
to  ou montagem de motores a explosão, mnchinas a 
vapor, desça rogadores de algodão, engenhos, etc.

T r a ta r  com o mesmo nesta cidade.

Curracs Novos, Rio G. do Norte.

D. MARIA CHACON PINHEIRO Regressou de Nalal. onde se 
encontrava ha alguns niczes, em tratamento de sua saude, a 
Exma. Snrn. D. Maria Cliacou Pinheiro, virtuosa esposa do 
professor Gilberto da Cunha Pinheiro, a quem «O Porvir» de

ve miiumeros servi
ços.

A' Exma. Snia lj. 
Maria Cliacou apresen
tamos os melhores vo
tos de boas vinda',, 
augurando muilas feli
cidades-

Deccorrerá no dia 13 
do fluente o auniver- 
sario nafalicio da F.xm’ 
Sur.’ I). Maria Senho
rinha D. Codez. A 
digna'a uni versa riante é 
imrnscn'iora de qinli 
«Jades modela es e que 
usufrue mui jusla iç- 
pulação em nosso 

mei o. E ’ coin verda- . 
deiio confenlamento 
que aprescnlamos a 
dislincla nnlnlicianle us 
nossos efhisivos sau

dares.



r.' LEON CIEitiU, PO jj 
f nnitvrou

J/.Y M K ÍO . 1’rM íKKTO ï
t ,SIX It ET AK IO J

- j » r  - : — — -  -

Coi.LAHoi:* DoiiKs — DIVIÎJï^OS

r a r é f i a i
obgam (irj.vîOBfGTino, ia t^baim ■ >-■ v r w .

Re iîa c t o h ...KAVV.RTON 1). < ’ i ■ lï-TJ* ».

I A infl.iui-.p7ti c tiniu i/ite 
s e  n ã n  t f ã s l ' 1 ,  d i r e i t o  q u e  
se não perdr, Uberdade 2 
tf He se n ã o  hmit/i.  j

C O E LH O  NE TTO

( HBAGHi )
_mi i  ..'.i»rJ‘‘U.ii> s.i

ANNO H : lïjn O lí AK I Hi Dll Ko II T I'. SiAl-VAKOl'l J
*»*,:*■*,»»**»■ M W i i m r ' , : ; ;  r-A «lispin'-,-- • ; *- «x v - . n i . v i .  * ' ‘ '• » “

• i . i - T :  ru— M. KODKIGuKN Pli.HO
».A—  »*.: : 4 • 4U*.U U ■*£>-■ > I T: 1 MA«a ; w  > h  rcL\ • - - T -  —  A--,
I I. iw.’ î ( - )  NUMERO ‘.'U
e .r- ■ - •/••‘ W iîW r '.L 'i i v* êtwtdVÎTY P . / / -■ ■ .U .u â jU W ,«  • mm mmmm

m  - m M - m

W g m

SV
y

Â f e w É ; /

Í| | g fS S ï l f îM t i

Ew erton D. S eriez
Foi com os corações banhadas tic inlc.nsù 

clegria que oiinos passar no '.diti 5 do cor- 
îenlefo anniversurio naltdicio <lo nosso lie- 
dador, Emcrton ü . C ork:.

Para nos <pie Iraballutmof, nr.sh’. jornal é 
mriifo jasla a homenagem que. Ihe prcslu- 
mm —publicando aqui nesta pagina o seu 
i v l i r l u V —  assim como, dizendo algo s o b r e  a 
sua personalidade, sobre, a sua cultura e sa
lue o seu talado de escól.

luverUm, já ano c mais um nuit o desco
nhecido nus lit 1rs jornalísticas, porquanto ha 
iniiilo vem idkstnndo a sua elevada cultura, 
a sua mentalidade e dedicação tis leiras, .-ten
du. porlanto, o sustentáculo principal d'«O  
Porvir«,

Os s“iis esforços lò.tn sido loti os coroados 
de brilhanle exilo.

Demais, elle è wri jovem de qualidades 
exemplares e, ulcrn disso, leni sabido se. mcin- 
!■ /■ nitaia linha, tdiás, muito digna de apoio 
dos seus contr.rranr.os.

Nós <iur. trabalhamos ao seu lado,o conhe
mos bem, pois, e um 'm oço  de elevadas vir

Ü 'Q U IW O ! A BRILHANTE REUNIÃO Dl- DOMINGO DA 
«LIOA CA riiOLICA» DESTA CIDADE

l  — *

O espirito religioso em riossa 
terra v<o cousiaiuememe &-i.ar
raigando e cada ve/, ma.s . s i  
concretiza no coraçito do povo,

E’ uicouicsiavciimciIU imuiIo 
salutar isto poique ealamos cc-r- 
los dc <|iie iia uma compiei.» 
harmonia em todos os espmiüa 
c real igualdade dc pensameii- 
tos, i.|ii<: eoimiiungainos de um 
mesmo ideal, que nutrimos a 
mesma soli.ia c iiiqUCoraíiu vei 
ié, que é a rehgtdu camonca.

E sempre seguimos ;; estrada 
rutilante r. açuda pelo Martyr iJo 
Golfjolha, caminhamos allivos,
iirmcs,! esoiuius, vib.iiiuo somen
ic um porvir giorioso, o ini:s- 
timavci oem, a nrncahavei ir« 
heidade, que só se encontra na 
mansdo. dos justos, ao lado do 
Betlemplor da humanidade.

A «L.'j»q Calholica», sociedade 
ulliniameulc fundada em nossa 
cidade, pelo eminente missio
nário, p'. Júlio Maria,é um dos 
pontos enímiuanies de onde e
mana contimiamenle a l u z  
bernlazeja da lc, do verda
deiro sentimento ' religioso, é a 
caudal que destribue a todos 
os corações os alcandorados 
ensinamentos do dever e da 
moral. 1

No domingo ultimo realizou- 
se a segunda reunião desta au- 
griíila sociedade que revestiu — 
se dc. real solem iiidade, la es 
o gosto, a syinpalhia que tem 
despertado a L. ü. em o osso 
meio. A Matriz ficou lilteral- 
meute repleta do que possuí
mos de mais cliic, dc ujais re
presentativo.

O ke.vm'.' p*. Pedro Paulino 
fez uma brilhante conferencia 
sobre O 110A \Ii AA , tendo sido

Indes.
Terminando este peque

no registo, fazemos- chegar 
ao dilccto confrade r. ami
go as nossas felicitações pe
lo feliz nnniversaria, e Ja 
zemos v o t o s  ao Creador

muito applaudido. Antes, pb- 
icni, a intelligent senhorita 
Nila Duarlc pronunciou o elo
quente discurso que abaixo pu
blicamos. .|

Logo após usou da palavrá o 
Cel. Vivaldo Pereira, que ,  
uum brilhante e eiithusiastico 
Improviso agradeceu a b e .l la  
saudaça.i; da senhoril.i Nila 
Duarte, lemlo ambos sido de- 
liramemeiile applaud idos.

Eoi uma verdadeira festa li
terária a que nos proporcionou 
domingo, a brilhante L. C. .des
ta cidade. -

DISCURSO
pela senhorita Nila Du 
arte em saudaçilo á L.O 

* Itevir.o. -Sr. Vigário 
Merctissiuia magistra lo i 
Bcsjieiiin i i j tu-uubres ‘la Lig i 
Until «lira *
•Meus senhores.

Sinto-me iteliciosanumte feliz. 
n-i‘ l:e mimoso e jmet.co rincão da zona nor.lesiiiia.

K’. o vorhii (Irsalinliado,; inns 
sincero de uma das maia huntildç-s 
cariocas quo vem sauflin-vos net,- 
t.(j morcpiito de rent m as mil. Te
nho tool'vos insojdiisnixvcis j paia 
amar o Kio (»ramie do Koit.e. pá
tria dos inimoit.aes frei Miguilíiüuj 
e d» Poly, e berço bcmdictCi dos 
meus rest rent or id os pi ogenir.orvs. 
K a oliscnni gnaimb.ninn, mens 
•million's, podfl mullo biiu ih i.u  
lima tão j.iaz.'ul.rira, ridigioss, in- 
ta’ llectiial C. use Pen, exclamar co
mo a celc.hre lillm do Moab : . a 
votes,a paiaia ,» a minim p ii ir ia - -  
soiiioi; t», I os brasileiros; — a v«r;sa 
rcligido c a n illlia  rdigiiio  —- so
mos tolos (allloliCOS;—O TIltIM

paru que emdiiuir sempre a 
trabalhar comnnsca. dandv- 
nos o seu conforto e a sim 
agradabilíssima snlidurinía- 

; dc, para , o rrjidhnso:;, ui tin
girmos á mela dos nosstjs 

'• supremos ideaes.
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Dm? i  o meu Dons—«omos 
to i' - uionothe.istus. Vinculado 
iioqiieri io p istor de ,vos»as ai
mas pfli'F i mines tld consiiu- 
ipuiàbuic, lé. sytnpiilliiu e n- 
nii-iide siiui i.i tu hatnnvciiLu- 
lo o ensejo providencial e al- 
viçareiro que se me deparou 
para coulieeri-vus. pura viver, 
aniistosaiiirnte no meio do vós, 
para brindar-vos com todas as 
véras do uien oomçao de vir
gem, com lodos os anseios ce 
minha aima de donzela chi istil.

ÿeiiiiorés: luzem que qunndo 
o distincto paulista, 6 octual 
FYosideute (la Eepublica, que 
liojc loin nas uiilos os freios 
desto paiz gignnto e abonç.ondo, 
que se chama DrusilJ passou 
p a estes iovios e calidos re- 
ductos, uiauifestara qno nSo 
havia encontrado e sertilo den
tro dos seriales. .

E o Sr. Washington. Lniz. 
assim falando, nilo fez umis do 
que prestar uma h o u r a ao 
vosso mérito, nm preito de ho
menagem á vossa fina ediicnçiio, 
mu tributo de aclmiraçilo ao 
vosso incontestável valor.

E agora deixai-nte perfilhar 
o luminoso coneoito do emerito 
estadista paulistano, pois, mous 
senhores, a humildo filha da 
capitnl do paiz tombem não 
encontrou o sertilo encravado 
nos seriales, mas vom ih' admi
rar um povo profiuulanienle 
religioso, esmerada mento culto,

, prodigamente 1 hospitaleiro e 
iitavicamente forte e progres
sista.

Com a alma o com o corn-
ç.ru>, com a mento o com a Tó, 
eu vos saúdo, senhores da Li- 

•grt Cal.liolica da Família ,-Sn- 
irradii, eu saúdo em nome do 

, 1'i'Uo sexo, eu vos saúdo effn- 
sivaincntc em noino de minhas 
predilectas colleguiuhns do Gol- 
jegio da Virgem da Piedade
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j A faatii! Icrra do berço onde eu nasci chorando... 
! Ouoindo o marulhar d as aguas nus urriits /...
| Es num ninho dilecio ! E's um sonho bailando, 

Enlre a rima do ue.rso c o canlo d as Se.reiusJ...

Muito longe de li, hoje vivo sonhando 
Dentro do meu viver pnlsa o sangue nas veias...

Eu vivo hoje a carpir lua ausência e pensando, 
Nos velhos cogueiraes epic. abrigas c enleias...

Terra do meu Nalal—berço dos meus avós.
Tens ito seio uberlaso n 'riguezu boiando 

— /i” o Sal u se estender,ipiacs límpidos iaiçóc.s...

Tens no seio nm perfd dc noion guando vêsle 
O segredo do amor... e ao IJadre. se atirando... 

Es tu, grande MAE AU, a noiva do NO li DETTE //...

Galvanopolis, 1927.

do subúrbio de Encauludu. um 
noino da formosa Uua-nabar>, 
a natureza mais cnc iiicadora 
ilo mundo,‘u viu muno da eida 
do de ij. Sebastiílo do líio do 
Jamiro, meu idolatrado berço, 
c uma das urlns mais cos
mopolitas e mais elinsuiis do 
Universo. •

Tenho'dito.

Gjiliï \\jtë
VI .

Meu boni amiga

Recebi o leu bilhete, üos- 
tei muito tias noticias que 
me enviaste. Se tivesses me 
escripio antes eu leria ido 
a icstmiia da ’’Liga Catiio- 
iiea».ConU'iito-me ao menos 
em saüer que esteve boa. O 
dia ue finados, segundo me 
ilissesle, foi outra belleza. 
Laitiviito nflo 1er ido. A les
ta dos moilos que é a festa 
das tristezas e das suada- 
des, tem 'para mim lodo 
encanto toda belleza. Nilo 
sei porque as coisas telr.cas 
me preiulem lauto. Uma ro
maria iesliva ao ccmilciio, 
no dia dos morlos, eu com
paro c o  iv o reverdecer 
brusco de muitas saudades 
mu relias.

Semeio velho, na carti- 
nha que eu fiz o mês pas
sado, dizia assim : o chtxpéo, 
e o ce. ■ to compramos,
sobreern rgam-sr 'te impostos

Rodrigues FILMO.

e nuÜÁ mpoxh)
Mas ilo é. somente is-o, 

meu amigo; a c ò i s a vae 
mats adianíe.

Eu into estou dizendo mal 
de iiínguein; absolatainente 
ii.io. O que te digo 6 que, 
tristes de mis se os tem
pos nilo melhorarem nunca, 
l’againos impostos lodos os 
dias e a uada temos direito. 
Vü la, uflo estou censuran
do pessoa alguma, estoii a 
peiias lamentando a nossa 
moleza.

Beijo reverente os pós 
das aucloridades Icgalmeiiíe 
constituídas e empossadas 
na missão sublime de dirigir. 
ÍSomdigo de coragüo ào Lu
la do Catetlc, ao tio Zeca 
da Villa Siciiiato e ao To
mbo d.ahi dos Curraes.

Todo e qualquer chefe 
investido dos direitos de 
governar é credor da minha 
estima c do meii respeito. 
Longe de mim a lemb/nnça 
de coudemmr os governos 
mas nilo me contento com 
o azar em que vivemos.

‘ Trabalhar como burro, 
suar pelo tapete, para ver os 
impostos levarem as nossas 
eeon unias ?

Isso é duro ! De que é 
que hoje núo se paga im- 
imposU) ? E o que c que re- 
cebemos nós em recompen
sa disso i’ Üs (pie moram 
nas cidades pode ser... Pa
ra os Ticos, tudo é facil. Pa
ra nós aqui nas gruías tudo 
é diííicil. Os governos re-

RecoiiiiTicnilainOS n nsn do ruo- 
dhor r-TldIííuinLo o V A N A I)P U „

' - Fortiih.v.o o .sanga'..'. Aline-ii 
to o syitium  neivoso r-n fr i- 
(packlu. T.riiiíica e recon.-stil.us 
;é; carnes. ívignrdn os ucigros 
por mniesi.ia. Evita a . Uile-r- 
culo.sc. Impede a velhice pre 
matura. Rostuur.va: forças es
gotada; pelo trabalho.

0 . V A N A D IO L  é o uic.lhor 
e m tis hem acceito forl.ifim|i]t", 

'todos o preferem i>ela sua rá
pida e maravilhosa ar.çàn. Ins
tam um ou dois vidros Acon
selhado por toda ft classe me
dica.

N n b  o .7 s' Ph a rm a cia r.

conhecem que nós exisi - 
mos somente para lhes envi
armos os minguados tostões 
.que obtemos com muito sa- 
criiicio. E esses '.tosfoer.i- 
I I lios, n i f ' in d o  a s  H.r.ts sn r ;i-  
itin tio  o s  p a w n s ,  vão-sc pa
ra nunca mais voltarem.

Esta immensa cord ilhe ira  
da <: r r a de Sanlam ia ó 
m in to  tei til, pnic.iii a n o v  a 
poniezn mPi nos pe riim lc  
CU/lival-n. O Rio Grande .fio 
Norte- seria m uito  rico ia: 
rv-ta sorra tosse toda p la n 
tada. E saíres, men i aro, 
quantas vezes o governo  
ja se lem brou de lios au::i- 
lia r 'i N EM  U M A . A'c bem, 
núo estou c rim i.naiido o go. 
ve n to , Deus me liv re , la 
l iie iitu  apenas, com o j;i te 
disse, a nossa inoüeza. Em 
«O P orv ir»  cio dia 2 do pro- 
x iiu o  passado, li um artigo 
sobre a cnaçrlo de um lian  • 
co Popu lar nessa cidade, 
que nos emprestasse d in h e i
ro a prém ios modi', os, au.uí- 
l.audo-in>5 deste m udo no 
desenvo lv im ento  da ag iir.u l- 
tu ra , conco rrendo  pois paia 
o bem da co llecfiv idade.

U proprio governo do 
Estado, adianto cn, (pieuin 
do, bem poderia la/.e-lo, 

-liso, porem, ninguém veui. 
Pagamos impostos de toria 
uniu reza e em recompeii:;a 
a ludo isso, resla-nris o di
reito de mio lermos direito 
em coisa alguma.

• -

Um palmo de terra que a 
gente possue, já ii;iu é lod/, 
ila gente; o governo adia- 
se lambem com o direito de 
puxar a pontinha tio asso.

Peço-te que rasgues esta
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caria pa.-a 
veja. A li 
as umibjS

íjite ninguém al 
somente confiei
queixas.

Adeus.
0  (eu

K. Z U ZA . 
Volta d: Serra,Novembro 1(127
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*0 Diário», «O Brazil lllus- 
trado», «O Jornal do Co 
mercio», ele. com sua pen 
na de' valor admiravel.

Fcr também varias confe
rencias em prol da Aboli
ção e Republica em 1824, 
demonstrando co m i s t o 
grande fé republicam e lar
i; > descortino inlel e: tnal.

primeiro traballio foi a 
1 cila Iradlicçíio da impor- 
latile obra ingltv.a de Miss 
Godüin para a língua nortu- 
fitieza, “ Direito rias mulheres 
e injustiças dos homens” , 
Iraducção livre e de apuada 
vcl litlcratura. Nysia morou 
longo lempo no Rio; mas 
desejosa <le conviver em um 
meio onde pudesse cultivar 
sins estudos e alimentar a 
intelligencia rara, emprehen- 
ilcu uma viagem á Europa 
e n companhia do seu 2': 
marido, o que realizou em 
1840, indo lixar residência

m Paris, a seduetora capi
tal frauceza.

(Tendo Nysia scieucia da 
morte rle s e u  t'.’ marido 
c.onsorciou-se em 2'. núpcias 
com um eslraiigeiro residen
te em Rio Ü. do Sul, não 
se sabendo ao certo o seu 
nome c nem asna nacionali
dade. Deste casamento teve 
ella uma filha, Livia Gode, 
casada, que alé pouco lem
po residia em Cannes, Eran-, 
ça, já em avançada idade, 
eonlorníe se prova por meio 
de carias recebidas pelo u- 
iuslre conterrâneo P r o l .  
Luiz Soares, com quem ella j 
tem se Correspondido por 
varias vezes.)

Mesmo na luxuosa Paris, 
Nysia nunca esqueceu seu 
loiráo natal, pois sempie 
ella gravou em seus livros 
paginas de saudades, lem
branças immorredoi as. Re
velou-se sempre u'a mile e 
íilna oiianlissima cm seus 
escriplòs, c o ui preferencia 
em «eonseibos a minha ri
lha», obra que a immorlal;- 
zou, onde dedica paginas 
descrevendo o que é o a- 
oaor materno; onde narra 
a sua filha, o seu unico.er
ro, como ella confessou, o. 
de 1er abandonado o lar 
paginas tio arrependimento, 
paginas escr.pias com lagri
mas. Refefe-se com grande 
carinho ap enle querido que 
1,'ie deu a vida. Esta oura 
foi traduzida por um bispo 
para o italiano e adotaria, 
em todas as escolas daqiielle 
paiz, pelo valor que conti
nha para com o sexo frágil.

Foi' publicada em 1842, 
tirando-se 2? edição e m 
IS45'por já se haver esgo
tada'toda I' edição.

{p/nUimi i iw  p. ntanero)

T
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Aliem in '<
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Ki !U|iie'/,i' '{
:\l -igrcZii ?
Klbres Brancas ? .
l ,criui'baeü..-s Utunuas
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O glyfosfi-.r deve. M.*r usado 
antes e depois do parlo.

Milce fortes (illios robustos

m u i b ^ m p .

d  A g  l . i  i) C Í O .

M inha boa m m painha.

C ■'iiitindo o arom a 
têpi lo ilesta.s manhãs dc 
No vembro ;jue venho 
rabiscar esta eartinha.

Ce não fora-o  motivo 
que me induz a te es
crever neste dia tão  j u 
biloso para o teu espirito 
dc virgem, certamente 
que estaria c o m o r.le 
costume, a tratar cuida* 
dosem mi te do meu que 
íido jardinzinho.o unico 
enleio q ,u c  miuh‘alina 
presa... -
;VIas,sendo hoje o  dia cm 
(Mi • assistes v.Tdadcirí - 
mente satisfeita a p as
'  ig.iii do teu teliz nata- 
licio, não pq^so a morte- 
tecer o grito de conten
ta mento que se alevaiita 
em vucu cornçã n ir com 
o pensamento lev-n-te 
os meus sinceros para
béns. '

B ’ ao Creador, minha 
doce amiguinha, ()ue eu 
me dirijo para pedir 
um valioso brinde que 
h i de offercccr-te co .. 
Itmltrança deste dia fes
tivo, d ia  do tosas para 
o te ii coração.

B ’ a elle que peço uma 
offerenda .sublime pura 
presentea'-- te. Bxijo .s im , 
minha DO C B ’0 ,  u m a 
covôa perpetua de felici
dades com cpic ornarás 
por toda a  vida a  tir-í 
iroiite cnndida e virginal

Da tua amiguinha
MÍRIAM.

Casa Branca, G—X I —2.’

üiíbfaíica e Saiiíiaíls-
.1 '  in hd lit/cu tr . a m n /n in h  i 

Mm ia tio Céu.

ICn um deserto, ..tüs delici
oso i-i r-íi.to, tiiidü u iigiui do 
iiuiu cuscutA couliivii mul.inc.lio- 
lictmumlr; e ns flores se e.steii- 
dia m como chamjnas par-- c* ti-. 
do beijurem-se iinins ás outrus 
nus poof.m ilts mi is hastes em
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GÍUÜRH DüFllliniVO no SDiClIE

espiral. íiclmvu-sij tinr.i c.iic.,iul,i 
dora visão, envolti num lindo 
irmuto da ror das f-.jli igcus. 
Ü seu .soiidd.inl.ü ora iilcgrç; 
seus olhos |H'iditiidamÇiiLi: en- 
cantadores e o seu sorriso, 
fonte inesgotável dc doçunc1 

'K.qieiMva alguém. 
dCis (|U(i oiiiia visito ajipáreceis.s- 
ta.de laces Inaiuias cüiuo o ly- 
rio, envolta uuui manto ua 
mesma cor, triizia á mito uma 
Seita... 0 seu aspecto triste, 
Mills  olhos ni-i-nurlnies, seu 
sorriso doce.-.imaigo, In-iu ox 
jirossavatn o seu nome... K 
eíií-.aui>nii.itido jiara a jn ioteiia, 
inlerrogou-llié : Quem i:s. e|.! 
formo-ia ri .ii.o V l.ó.o linda f 
tão risoiilia, to achares ii'esl.n 
deserto om.U habito ? que mis
são teils por mp.ii ? ;
-»Tu não é.o a Sumindo,a bran
ca ilor (|im Vic.oja nos í-.rir.içOes 
sinceros pela. ausência des se 
res ninados ? O Jivro do jms- 
sndo em cujas |iagina.s a hu
manidade hj com pesar os sons 
dias do venturas que so 1'oríim ? 
A dor inlndnzive) ipiò ainor- 
tallia' o coração dhiquclle rpio 
|iráiitci;i a morto de um t.mlo 
amailo ? |'Jà) ó.s oniliin a flor.
nostálgico qnn desalooelni nu- 
-irciui. s de iiiiiit alma <pie c; » 
miniiit desolada ptla esjiinho.'oi 
ostra la do abandono ?

Poi.-i heiri : cu soo a E$p'- 
rança I o nunsúlo do--, que soí 
frem; a estn-lla rpm illmuiii t 
as tn-vas de um coração tor
turado; snu a cssciicia qii“ 
pcrfuiim. o canto que embala o 
soiilm da jovontud«, dcscniiau 
do-llm com lindas coros o pai- 
nél do futuro I...

Por isso vim esperar-to. (Juo.- 
ro ser lua companheira iusepa-
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;\ in > 11111 a 11 h ■ 11111 iln sua Kx",;l. 
fa ta i I i :i, lui iiltpiiinis scaiiiiiiiis m ' 
i‘MC(nil.«-.•« t'iu iiiissi/ mi-in csle 
amn |n;( (in 111 t: i'.iiiii-«-il.;!iiil'i f.i-
i-iill.nl.ivn.

0;ivnlhi'.ii(i pnssniiliii- du l'inr. 
liaIo  o iii-ri'ni-jiias viltil'li-s, n 
Dr. .Ins-c tWvo-i stutifirr ii-m IVi 
lu j i i s iis iiii-.Hii'iissius | ili i va s du 
a misa - ! i ■ 11.111 lin; 11 ilaiLminis
jii'liis In illiiiillr-.s ijimli .iiilt-s ijin:
pl'SSUI’ .

Oillll OS IK-SSOS vota is  lin lia.-is 
V i il-i il s , e u  11111 11 111 a 11 l a  1111 > I ■ Il e 
li Sllll  l ' j .Mllil. i l l i n i l i i l .  Il I I "  Il I il II
du td'iii o. sorti* du felici'lailtis.

n
w

/A 
/' A i l

' / J■ m :.îs co: ',: r .u r/;'i'Vi/ ,?
•A iy

l'or orio i/o cminenlr 
fjoiuTiuhloe tlo b'.slntlo, 
Dr. Jnurnnl Ijimnrline, 
tic ■'!I tlo m e: />. ptissado, 
joi ot)ui,■ (ulo pont «i en- 
tkini elemrnltir mnseuli- 
iiti tlo (îrii/io bisenlnr 
‘ Capilüo Mbr (oiluôo», 
tlcsln eidtule, o illustre <: 
pn><'cr!o profi'ssor (lil-
l'xrlo tltt C.imli i Piiihcirn.

(1UA \ /)/■; c n x c i  .p : :n
O SKI i k n k .k r iîa m k n t o

Ao proximo tlomintjo, 
PI du auréole sent en - 
eerrndn este cunettrso. ,R 
nistmios nos mlrrcssndos 
tpic sti rceehert'mus roln- 
eâo nie tis PJ Itorus tin 
tpicHc din.

A' Ionie, cm uni local 
e liurn tpic ntlretlcmcnlc 
nccrlarenms serti apura- 
tin a nolneno, /unit cnp> 
ticlo (lislrihniremos eon- 
uilcs cspceines tis licmtis. 
fumihas.

I>. Kl MIN A Di'.' 0.\ l.’A 'AI.IIO

Knr linnt fi-li/, r-Srcliiii |d 
1 )('|i;ii|iiiiiciiLo (la 1A1 ii"ai.-ào. lui 
Miiaridlii inspectora do Knsiiin 

(Vnisld Kstiidi», n inlidlip-uli* 
j ||.ii (i|i'ssdi ii D. Kl'-.iiiii ;l*! < ai i - 

iillid, (|ii'' lia (lois minas v i -  
fnlia i i riiliiiUniii'lci um , n ( lni|id 
l'Aiuliir O . U ’ M. MÔii. liAI.--  
V ÿ ' , .  mnln di:(:il|iii vu il umluii ii
uluni-iiitiir D-itii-uilia.

A ’ ili.-tiiicta |indus a ut, |in|;is 
s i > a s .« * i mira vuis i|<i-.ili I- dus, l’o r  
mon uni in-ssd lin-in mil cVidii 
i!c v.islas ;iiiii.-.-(i'ii

( ’.uni niiiil.il siilisl’.iuild oiiviü 
nuis u:- nossns .Siilld.iies :i il- 
Ini.l.ri- i,iis.|i'-v.l.o|-.i pur l.àu jus- 
I i  i i u i i u  i.iran, i j i i u  ; -, ;'i. i loi nous 
.|i. i|ii - :i. r* ■*■« i ni (n: ns.i pur Mini 
v.diu.vis soi virus (i i.-aim *Ia
illsl.riirri'id.

i\K >U ''.sn  \ iN r - ':c ..w i* : i .

I >-:i-.l.i«<» lui ;il..ii'i!*l'i .lu
u i n a niulusi.i.i iiiriiruvi'l u. rlu’ii 
iu.il isiuo, piissiiiidu iiiiiil.ii do- 
ru l.v dois nioy.i's.

I S r i ,  j»0ia\i:i, sum pruvriito,  
ilivi-rios niuiliciiinciilds i-iisci- 
niK. Vuiul1) il n n n no i;i -I o piil'.i :i 
i; rnrn <1 a svpliilis u nrupiinido 
k 'U M Ii D P A OU P t /D A  do

P:'ln nccrtnila nnmen- , 
ri'» fclicilnuris c[jttsiuu-\ ,W: v a r , ' ' 7 M

, . i i "! ç a  î T r v a  r - l i n -  lu  ' i ( l e  la / . 'in un u nossn m oatlntlc 
fsltnluiilmn por 1er (ii/n- 
r / uni mcslrc tuic renne

j Revolvers, C a n te  e Bèlogios: IvJ/.'c;;;,.
: l ii..'|-l(i-a  la L ir.- il, 0 i iro s ,  u ic l i i  I ipun i ( i( i|) !.i, vano  
- ’ ''■7, -1- i- :» | in ! ra .u la s  au j » ria," ( i d«*. :

| C a l i l n a '  2  I i u >$i u >< i ,  l a l r i n  c a l i l i ' ù  1 171. ^i  » < ) o
t i a l i i i  d e  ni a  111 11 n'i a i l ; i , n i a i s  ^  - n u  

S-.-l i r.;  111> |i.ii . i  S r i  i II11 r a s  lii ■§•><•<>
I l - l r i l i  II l) ; ( i  .,‘iy . h  k  >, I n i l i a i  ( I I I  | n i  l o i  i .

| C a u rta o  a n l (»ma L iras ‘J. $ »m» D u ro  11- Icila ii.o .
i-.lni ns ( il i | i 'r t ( is  :u -iiua , r n -  
i / i i '  a n m ip i i i  na ■Hinpi'i.'sa

-I il vi i , K' u *

.M i'.iilo r A i a a j o .

l ’ Iniriiiiici'iH.ii ip .l-.iiu .I,, j | v i 
S i lv i ' iru .  ;id i|; i ;ri  im  pli ii noi.a.i 
l ’u i iL iii l,  1 1  ilsIa cidii lu, ..• r o i i -  
s i ’Uili rn r . i I -11 :0 coin o usn d - 
ll lli i  p'iii.ai.s vidro.s.

Aillol i- l ii / ’-r d.-nt.i o .pi :
Unis lo i iv i- 'r .

./-/((-' A/,l>t[t /,v ( ' n n ' la
Î K i n i i i l  ru -niiliiM'.l.la. i

I ’ id D ru u I" du ‘S ' i l . I lutu t ’* ■ I r : -
(.n, ! (i du ( ) 111  ii.liru du | a l  .A.

1 > i »( >!.!■ 11 ' K. SKI ;  \' i i| r i 

l’ KRIMRA i

Du < - o 11 ■ ■ : r i. > : - M n ru-1 i - ,  do 
| K. -ci oij'lf 1  c.siiio i-S 1 111 i ; i n ■ D -

viur i ni pu a-;ir il : l'.-riiis nu  r-'.iii ■
■ a n li : a d.- m, .li iniiio nri... -

i I i II > ! ( ■:- . • -1 ml I -1 i i -j. - ■ 111.
i r- l i a 11 i-us.

-Iiivriis du u priiiid'ioi.'.s i) 11 a. - 
i I d ..es c r.ir -s virlinl.i-s. uni 

lius.'d inui'i -li'ol'niliim r d u u u 
SV m (lil ( lilas.

i unipriim ntn nid lus offu rivai - 
llli'-iin', n n il a i r;' lalo sol riduiii.::-; 
l'i'licidiidc-s

a  ( : j f . / - ; x # v j / h
A U - : i ; i : K U - ' s i :  s i n . i n s . s  1 

A l'i-’ i » V ; '.! i'KM i > R Kl N A-  

I»( i DK. M'ïü'i !

l'ullIO : n u  ilia 1111 L-(-a r ' n I P : s ■, 
ns r.j.'.l..i;; r. ’M'iViidiis un lo'ii 
M i i i i i i . vliu ■ . n.j. i1.' Imu aido mu 
en |-:u:l - r .1 nu i ip olor. l ' .i i -  * o ■ -pi 
lliul.l llil il d'-o:- j;ir c■ ■ ||l|'IU':;i i • 
vu iiii-nl." iis i -1 ■ a 1  i ; i d a : - uns au -
II -1 s u ni ■■■ r : • -1 '-.s

/A | - '■ -;a i’ -i.i ; • ; s a i u-l" < i o u ijio 
il Indus lu lu ni I iii!> indu, "s u 
lilit II (a-S fi.'l I :d i:t (-.'■ ■ lilii I (. tn;i lld. i
nm u’nsid us t rn(irdno: rio. I > 
-lus usliiii s- uiiiiidd, li . rmund"  
UK i-.uk- piiru mais villa, diii'i-.ui 
ili) ruill ido -lu i i:-o. du I i -.i , ! .

Dit loi l'iüi -Ici i.’ -a s : : t id li  ni r- ■ 
nm <• 1 1 1 1 1  sup ilu  pa t|iir Inuit o loi 
do l i r i l lo ir  i "-lu a 1111 : •. K o Ha- 
/:! ■ F/itr. Iil-i u orm ii i i  iidu p'
lu I lul n i i l i" ,  e iill.i II' , vi-llio u 
miioidu |»:tr:i lu ill i' iir .

A vu i ni ia duslc c S i : D o -pi i - 
si SfUIII'ii, p u is . . Ldllos C.'d-".I 
i 111 «-rc.s-- a 11 »<-> p-do nu"-uiu.

A 11 -. i -1 • i 11.1111 r cslui a vu o:: 11 a i - 
du dusse ar:utile n iev in iu idu.

l l u  t u 11 11  ' u ni outil» i - 1  n i > ,pi"
. s.là roui rinil i i i lu i -e  --i' ( I i -- p u - 
l.illulu il plillOiziil 11*, roi loi-, al 
des i o* iiinid

K' o /V,.'//,///»//-. r 1 1 1 1 1  du I- li 
a n i» t a s c i i oi s i \ i  i i iu  ' ij i iu nm : - 
lu loin K 11 u pui ii o s- u . - m  .
J> 1  ( - 1 u 1 - ;ilf ",

N o ni /,-» !/-■ du : -I oilo.i. - ..mu 
l'dd.;s io- : ' iiinlia.', u j-.i.-.s- M
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IV . U LYSSES M A R A N H Ã O

! : m c o t n p a 1111 i ;i de sun digna [iro g e n ilo ru , il 
. Marin Izabel c de sua dileela irn ia n ,i!>

,l> . I.eonor M aranhão acha-se entre  nos
tv iitu o so  sacerdote, Ulysses M aranhdo. No 
p lia  de sua chegada ;i sua resideitcia 
ï paroclila l, grande num éro de am igos e as 
id is lim la s  tauiihas desta cidade lo ram  levar 
j;ur n iiihslro de Dons n seu ;tlmn,'o de noas 
i vindas. N'esla oecasi.no, iu te i p ie t.m do  a 
i satisfação coin que o povo desU pa ioch ia  
i recebia o seu m.ivo pastor, o nosso ta le ii- 
I tóso confrade, U r. l'i is lâ o  de Idairos le:..

uni hcliissúiio im p rov iso , que lo i m u n o n p - 
i l 'ia u d d o .
: No dom ingo u ltim o , o pe. Ulysses assu-j
j m iu a direcção espiritua l desta pa toc iiia , 
•para cou leal.im en lo  dos sens lia lu lan les .

Ne. pum rira  reunião Y n e n lin a , o seu 
1 digno presidente, V iva ld o  Perena, ira tl 
I z u k Io os sentimentos de serfs co in  t aries 
i m im felt/. discurso saudou e loquentem ente II 
i o novo cliele dó rebanho cu n a estio eeuse. 
j "O  Pot vit "  cum prim enta  o recem -elte- 
i g.ndo fo rm ulando os m elhores vo tos  de 

felicidade.^

e  c l o o c y r s o
f /7,7/ a ninvn win's ln:ll<t iln .'>/:/ii/ ii >

A ] n:. t ai ï il oü 11 ( > j 11 a seguinte v ■ r tu çô o :

1 ' 111 d ica ..fies de ,-\1 ! |! w tu  h >j ■ 
ï 11 c 111 • ■ 111 e : 1111 s 1 e . ; :

$ 0  /'.//V 'y> n  ( ' / . / / / : - ï '
A \ I vra-- ■ Aimri :

' (I la (• .1 ult’ , . I ia ia n a iid '1 a .torto n a direito. :n>
S..111 11ii si-11 inl.cn s i uile H an d , du i.miliur.
lat.as vi-llia •, u diabos a ipiatni. Piles ciuiLiiin 
versinlius chistosos 0. inl.eiv-ssaiil.es.

Esperaiims ipie a negrada este anuo, em
bora venda a casaca 0 eiiqiculio a fanu/.i.i, la- 
C« figura nos trez dias tio loucaini.

' M :  1 IPN Tc.S  U l.E t iO lM . r S A S  

(C o n lu in a c d o  d a  . / "  / la i / in a  )

roni mais rim elemento para 0 nosso prngrcs- 
M) (‘.-iiiiomico, 0 para lie 11c.fi■-i:ir a situação fi- 
inim-çira da nossa classe lalun insa, du nossii 
pobro agriçultor,-~não devcinos ser celisniv.do.s 
em pedir 0 eniplmar 0 auxilio do (íiiveruo em 
pról da nossa iiiiciaUva.

Rarece-iiie qu0 em 0 nosso caso, poderia
mos gos-.ir de, isenção dó direif.os. pois, cnino 
C claro, na inicio de uma nova iudiis liia cumn 

: esta acanctiimes iit iiil is despo/.as. einuoscj.ini: 
boletins de propaganda, circulares, viag.-us, cl 1

Nesse Estado frequentamos sempre as se 
1 éniiitcs Iccalidad.'s : Parelhas, Uaicn, Açary.

áerra Negra. etc. c pretendemos estender’ n 11/
1 campo de propaganda Oin uniras •/.nuas. denl.ru 

as ipiaes, cem muita satisfação desejo ipm I;- 
gm r o iinine fii-11< 1 e Sympathien 110 Ilurcsceiil.e 
ímiairipio do 0;ivraçS.^ii)vos. 1-1 nestas viagens 
muita despendemos eani aul.miiovel, llnl.el. e mi 
iras d."'(i.sas

l-V justa, portanto, 0 diroilu rpie nos as 
sish> de imptoriu iuas 0 valiosissimo auxilio dos 
letssos 1 tovernos ipie (Am 0 dever restrietn de 
«•■iiicorm para 0 dcsçnvolviiueulo da agricull.ii - 
1 1 , das industrias e de tudo ipie vise o bem 
girai dp povo. E coroo vemos Imje á frente 
dos inis-siis (Invernos, Ir 'i ii 'lis inf-dligoiit.es, cri. 
liliosps.liouesl.es, Ir.ib illia dorr:- e ipie não sc

Nomes
M aria do L. Chacon 
A lha I ’cnura 
M aria U r.lvao 
Ls le llila  Cliaccm \ 
W enseslina Bcserra 
Lm ilia  O alvão 
María do C arm o B. de Mb 
( figa I )a 11 las \
M aria de !.. M ./de iros 
f ie o rg iiia  Medcir.us 
Mal ia ju d ilila  
Am erica A raú jo  
M ila g ics Rod 1 igtics 
11111 a (.Joelho 
Ave Aaraiva 
M aria Bendita 
M ai linha V .iscoiice llos 
M ídia Bcseiia 
Anita (Jhacoii s 
Belkissc M o m e iro '
Alia M edeiros 
••Mina Vas; mu ellos 
I lerm elm dã M ede iro  
llie iesa  Salaliel 
Anua Zchina 
Avia Chacon 
Rita (Ja iiibo im  
M .n ieota  Bcsena 

/,idm ira  Azevedo 
jcn e riiia  Valle 
lida  f ’ ires 
A u iiita  Benjam im 
Izaiira M edeiros 
Am alia Besena 
Leticia 1’e ire ra  
M aria do (J. Damasccuo 
Anua 1’i ii lie iro  ,
Juracy 'lese ira

Lugar vo tos 
C. N ovos -  1.23: 
* I
Açary
U. N ovos

I ijij 
DI (.! 
Õ5'i 
h

Açary

< :. N ovos
b lo i es
Aca ry 
C. N ovos 
Aeary 
(.. N ovos

Ido les 
(J. N ovos 
Aearv 
( . , N ovos 
(Jaicó
|. do Sm idó 

C. N ovos 
U a ieá  
Açary 
C . N ovos

CJaiçó 
C . N ovos 

J. do h c iid ii 
Caicó 
Acai y

Caie ó 
C . N ovos

ddO
202.

1 ’ ' 1 1 rs <|no li/.eram , .1 u n. . :

" Y-7- l ia ' 3 0 n illt"! n nil- .
LRI.R . 1111111 ; Su i iü im l io <fu

' prnf. ( 1 1  ! ï - T  ! u l ’il iliei 1 1 •.
----- r-T\- 1 die 2 . a iui H li l - 'Ml!'!

senliur nba Pi; r i li' -a  I , 1 ’111  ' i 1Jti'Vf
1 ilib'i-ta fdli.i d R:< uni Sur i. i >
1 S a i i I. i R. IA". II"..;, e mu *ir\
1 1 inln 1 1 1  ■ 11 1  ‘ - ! 1  i 1 de lue •ui eli i -
V^nrjal 1

Nu .lia : n Sue .1, V u 1 1 ,

10
H

».
I
(

Aca ry

causam de /"lar pela iinssn
( 1 - 1  1 . 0  de < 1 1 1 0  0  II I.S S. I ;l|l;l ;l!l 

1 1 111111 -111  o por pai le d il I j in

b r i n  .e s l .a r .  or;Um 
t e rá  u . l e c i  In  m n- 
11 ti o i m s  g n v i - n i a i i i  

s n m e i i l e s  n b ' i i g l i i n s a s .  ip ie  p u d e r  
si. r à n  t x p n i l a d a s .  l ’n i s ,  l ie nt ,  se 
1 i i c n i u s l . a i i i ' i a  Uns S" j. i  v e d a d n  

île i n q i n s t n s  p a r a  e s t a  i n -

• d i ie e a n  u n  i l i q i i i s l . n  î l e

d’nilas n; 
ni ns adquirir 
per ipndipicr 
pli ilear a isençan 
dmdria. ï j 110. desej 
tenta 'lins cnlu a. H 
pnrl.açân.

E ’ " S i c  n appello ipi". com n devidn i(S- 
|i"iln e acalaincnl.n dirigimos ans l'.xinns. .'ôir.. 
l'v, duvcUal 1,11 marl ill" e I )r, .Inan Sn;i;.. s t| lia 
iligiiis.simns prcsidenles dns l'Rtndns dn Ivin 11 
du Nulle, e da l ’araliyb.i,  rnspectivaini-nte.

- -Soin u iilrn  uiiitivu agiiaidaieln s, pre 
sa.las unions subseroVn-:»« Mm i.-slima 0 cou 
sideracáu.

Un \ r. B. Amigo A tl.o. Ubrn. 
K lN A f’.IO 1>A N l' A 

Sanln Lir/ia, td / lfU ’.s

Vint) r - ' l ' i l ; V
Nn- ,ll:l n 1 VI. M.inu'i!

Sahi ' lmu d nu-
N:l lïn'"','i a il.|l,l, : i|<i i'iir.

frill" lain'" m defliin n M l.:i •
i [ » *. M » 1 ! : 1 1 ! 1 ! « -111 1 • " cia-ul
IgM”/  l'illil un Ml, nba .[u

i 1 i i 11 ! .1 M'i-r ■ •> ' ’ i 0 î 1 " !
j '  u- d i:i ii. n Sm . .'daim- 1

Pi am i' ce d ■ A 1 -II!j "
1 N"  di , 1;'. n ; a, r ' iN'iu,
* aim 1 hum .
! -Ma ni" nia 'du: ; u Si\ .
! l,’ra'n"ÍM-n M.-niui .!•■ Ai . " , ,  ,
: Nu. di 1 1 1. n Al i j » r ,\u

Inc'l.i 1 »i II.01I
■ fit JV i ;t 11 ! i : n •• 1 il "pl aç ■

J ^  1' " ' •i/."m üIîïior ;

l ■ ■ N < ' 1 ! i : » 1 d, a E\i m . y -̂.u .1
; ju.  -1 ll'iil.ll 1 iirds,  >1 iN'IUl. - 'U| -
jUutif du . i f. l/.aia ; P A i : i

er. resi-b-n' * "III ; ’.l'i ‘ i- m -
, R A ,  m sli- imillilül'in.

H ------~JNu .lu 2 0 . Il ni'. !■*m 11 •
cif-T.n A s s is . f"- i unit ’ •.Mil
Vici'lilr mmmupi-i .1.- l;' l"i- .

!) l ' n M  IR f. liciii lutins i'<
" l i s .  In SU'il' uj-

mclluirés MS d" 1 ieuda-l":
) j

a : : 11N 11 n  ;

l’ .llli'ceii m dia V 11 0 tfir;-
p. l'indu n ui I .-i ml .11 > A 1 «,
d" nu '/.. d" 1 1 a-l" î’ .ii.iiii
Llllinlin d" ma jue A 'h " d "  Í
u;i»io u i:,;;t l'/N um . ff.ljVdl'I. i
I >. A m a i m l., z. n si- "111 "S l-n!
Ml in S .  L ui / ,  des I .• u M 1 ! I f ' i 11 i ' » L ^

I I ei!I "I I n lui l'.-llu II ' '•••mil ' 0
1 ri n de,ila 1 1 l.ld", ll-i lac h; I e ,

1II1 ■ S111 u dia
.\hS i H pian1 "a ■! I1'1'1" • ,

!, ,v;i:n.îs n. n bS;» n ur am im de
plululelu pi il Y.‘ V .

LU- i ' 1 . 1. ' ' i  d .  MK J N 1.’ " -
1 MAN 1.1 Y RO: RM

' IMiANV.'i 1 ’ u ; \ .u : : ;
, R-À H 1 ) R ■ K 1,1.1 CS. h P N
j RD N l'R AM A K N 1 1, ■i WIE-
' I.IJ' I MENT ( : | h k s N 1Í .
; V ! \ ■ . \ 1  .. 1: 1 ! ' KU i li t: \ A IR.

1  M A ' \
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0  proximã dia /" (■/(• Dezembro assigmda 
o transcurso .do ann iur.rsario natalício <i<> <!- 
lustre professor GHbe.rto da Cunha Pinheiro.

Em face das brilhardes rjaalidades que. 
rxnnujrn seu caracter impollulo, o dispneia 
uiudversarianle. faz jús a muitas e radicadas 
provas de. simpalhia que desfruela no ctf.cio 
ilos seus íiimuneros amigos c. admiradores,

O prof Gilberto- Pinheiro tem se deãica- 
<h> sempre com real cnlhusiasmu á sublime. 
lutssÍH) de educar, obtendo justos foros de 
proiur/o estucador. Possuidor de uma forte e, 
robusto cultura udellectaat o digno imniner- 
suiinnlc bem mcrccc o conceito que aufere 
rw nosso meio.

Galonnnputis lhe deite. tuna snnunu in- 
nilcithwrl de relruuiilcs serviços dispensa- 
tias rí cansa da inslrueeão, p o i s, ha
iwiilns rumos vern se dedicando com ucrda- 
ildra amor.

.Vós, tpie trabalhamos rd» O Porvir». folga ■ 
ir.tis cm nccculnur <pie temos recebido do il~ 
Inslre (utnhtcisarianlc fortes estímulos ríesde 
<’ nosso (tpparc-cítnenfa, lendo em sua pessoa

(S e l . A n t m  i c > F«? a p  h  a e í
EXPRESSIVA HOMENAGEM DA MOCIDADE

Revcstiu-sc -Je roí!I brilhantis- 
ino a empolgante lionvenagerh 
que a mocidade dc--nossa leria 
préslou ao probidoso presiden- 
!t: dõ municipio, C cl; Antonio 
Raphael, em a nulle do .o ia  !5 
lo çm ie iite  nie/.. •••■
Nada maia jn:.io elo uUef estí 

j-a ii íe rtesorcn Innein >-Ja mo
c i d a d e  conterrânea prestando 

I hin significativa prova cie soli- 
darietlade e leconliecimeiilo a 
ii ni lnmieni publico lí o digno 
ccnnç) o Chi., Antonio Raphael.

Todos reconhecem as eleva
das' qualidades dt; que « possui
dor o illtis lre  homenapead

A sua acUiyçiioU e ui si d o 
muito elfterem« e brilhante as- 
Signaiaiido-se pela dedicação ao 
iifilrallu.» n (ecunila inklÜgerieia.

Seu governo lern «ido de 
emprelirndiinculos magníficos.

A causa sncrosaukr do ensino 
ii.io leid sido um só momento 
lesprun.ula, pelo contra io, o 

preclaro liomem pubneo nau . 
(em se nolabih/adn, cog i.tumi 
da sua diííusào em Iodas as lo
calidades do inunicipio.

A adniiiiislraçnc» do Cftl. Anto
lho Raphael tem igualmeule cui
dado com verdadeira prof.cieu- 

ia de importantes problemas vi 
mudo taubem a progressHo 
material da grande terra de seu 
nascimento.

Portanto, lendo em .conside
ração os valiosos serviços eííe- 
cluados pelo illuslre p efeito, (oi 
(pie a mocidade de nossa leira

um orientador seguro c pers
picaz.

Publicando o seu dich'.'' 
nesta pagina de. hon ra  não  
fuze.mns m ais tpic i pi estar
m os um a justa e. sigidjiculivri 
hom enagem .

Portanto, e.xutlando de 
contentamento e ufania, le
namos os nossos sinceros 
paiithms ao digno mestre, 
formulando os melhores no- 
las de, oenlnras.

mim gesto espontâneo o ho
menageou no sua 1b de Novem
bro, com o eiithlisiâsmo que 
desperta o natalício da Repu
blica.

— A tualuíéslaçâo constou rlc 
u m ‘‘chiipoigaiile chá-dansantn 
olferec.do- ao homenageado, 
liendô • liclo logar nò vasto salão 
qo-Ütíu-Uufóu, que para isto loi 
«pii'cdc-mente pieparàdo. 
i Twleil'uetando o sfcuhr dos 
iVamicbiauies Oiseuison o nutiso 
i.aieiiioso couliad« 1 nshto ttar- 
i'os„ prplei uni o o belhssimo dis- 
èuiso q u e  lllijuXo puoocailios. , 
, Agradeceu'U» cm nome, n o  

preeiario cidadào,diseUisou o n- 
luslie e pruveUd ptoiessor ürl- 
cicri0 j 'u.hciio, que, n ’uni elo
quente imjiiov.so, piodu/iu (ni 
niante aiíucuçáu, teint.» os oia- 
.ioi.es icito. - JUS il violantes ap- 
piausos.

Logo ap<Vs seguiiam-se am- 
imnJus dansas que »(enniuaiam 
as Z,i linras, havendo sempie 
a' mais expansiva alegria e cof- 
tr'aiiUade.

Disait sui
lis m as. oeulioi a s
ivleiis IbuliMoles 

O Brasil inieiro comemora 
hoje o aiimversuriù do .-.eu reg,- 
mein rie ueinoeracta 1 

.lí’ a K; pmmea ! A remodela- 
i,ao oc niol.iuiçoeà cm oenela.io 
do povo ! L' a nbetdaüe ; L o 
progresso ! il' o civrsiuol c  nos 
,.,IIC Somoi.* todos brasiici: o» 
rieveiiio-no'. coolcnlar rom i .m, 

Lu vos saIIdo, poi-nO me coll- 
graiulo comvosco.

Seiilioi es :
lîr.lil ienlinha que promove

mos hoje leur dupla signilicaçrîo. 
Nada mais justo, nada nicis 
nobre, uida mais honroso, do 
que hoineu.if-o.ar-se ;im goveino 
que é libnior.o, que e nobre, 
que é justo.

O venerando Prefeito de C. 
Novos, por tories os violes 
credor da estima vene.t ação 
e respeilo dos sens conuida 
dâos, hem merece esta prova 
de sympatliia e carinho que ilie
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-.’eJipi •> povo de sua terra.
j'o'lr>s; vós be u conhe

ceis, co.no eu, o cal. Antô
nio :(3 í )IihoI e sabre a actu- 
açii-r do seu governo neste 
tnuiiidpio, doixae que falem 
as vossas causciencias.

Cel. Antonio Rap iael: 
liste punhado de ami

gos que aqui vôdes, esta 
mocidade, C. Novo3 emfim, 
ouiidau-:ne que vos ofere
cesse e3la festa, tilo simples 
quaii.lo sincera, capaz de 
attestaV exir.iberaiitemente o 
v n ; » Vestigio, o v o s s o  
conceito, o vosso valor pe- 
rante.este povo.

Acceitae, pois, illustrissi- 
mo prefeito, de par com as 
nossas congratulações peio 
dia de hoje que é também 
um dia da Patria, esta ho
menagem singela, tributo 
espontâneo da nossa grati
dão.

Senhores:
Nada também mais subli

me, mais bello, mais eiilfl- 
çante,\dd que um attes.lado 
que venha perpetuar no seio 
das gerações porvindoiras 
a lembrança de alguém que 
foi bom e que j.i passou so
bre a terra.

E’ Ülysses Telemaco, meus 
senhores.

Elle que foi um batalha- 
dor iucançavel pela causa 
do progresso da terra que 
lhe deu o berço; elle que foi 
um espirito incentivador e 
esclarecido; elle que soube 
prender eympalhlas com o 
desprendimento de energias 
concentradas ern beneficio 
cia collectividade, merece da 
parte [desta mesma collectl- 
viilade, um preito de grati
dão A sua memória. E eis 
0 que se pretende fazer.

Curraes Nóvos deseja 
cumprir este dever que lhe 
é sagrado. C. Novos cogita 
do levantamento de um bus
to em homenagem a Ulys- 
ses Telemaco, synthctizan- 
do para sempre o valor in- 
cçufundivcl do. querido fi
lho do Seridó.

Tenho dito.

pela imaotiiii
ESCOLA MF KORBFíL”

EXAM ES
Coin regular compnrcti- 

< ia ijc convi(iaclofi, paes- 
d.- a! 11 m nus c pessoas

gradas, tiveram logar iio 
dia 13 deste, aub a prb- 
sidencia do Ur. Tristão 
Barms, os exames do 
presence anno lectivo sen
do a |> p r o v a d o s  em 
POÜTUÜULÍZ, co 11 dis- 
tineça >, os, tiluuiuos se
guintes: Anna Alba Pit rei 
ra, Zebina Pereira, Ma
ria Purifica Rodrigues, 
Francisco Santos de Oli
veira, Abelardo Permiti*, 
des e Maria das Dores' 
de Souza; com plena 
mente, Maria do Carmo 
Damascene;, Maria Vas« 
coucellos, Anna <le Oli
veira Chacon, Ystrogil- 
da Pereira de Araujo e 
Valdemira Galvão.

ARíTIl Vl E L'JCA ; com 
diatmeçã», A n 11 a Alba 
Pereira, Z-jbina Parei- 
ru de Araújo, Maria Pu
rifica Rodrigues, F ran 
cisco Santos de Oliveir.ij 
c Maria Vasconçellos, e, 
com plenamente,Si aria do 
C. Damasceno, Anna de 
Oliveira Cbacoti, Astro- 
gilda Pereira de Araú
jo, Abelardo Fernandes, 
Maria d a s  D o r e s  de 
Souza e Valdemira Gal- 
vão.

FRAXUEZ: com distinc- 
çlo , Francisco Santos 
de Oliveira e, com pleno» 
mente, Zebina Pereira de 
Araújo. '

GEOGRAPHÍA : c o r n  
distincçAo, /lima Albá 
Pereiro, c Z e b i n a  l\p 
roirn de Araújo, c com 
plcnamcntc, Maria- P u 
rifica .Rodrigues.

VÍNHO CREOSOTAOO
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Joflp tfú Silva Stíwiia 
A*»*» <h*

F.UKW ü£ H<y:w\\\.\ 
CCdUBÍ OtrUÜA’V/3 ROS*Cf.Ut
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' CELi IGNACIO DUARTE
Em visita ao seu irmão.P*. 

Pedro Paulino, acha-se en
tre nós 0 Cel. Ignacio Duar
te; alt ) fuiiccioiiarío no Rio 
de |vi :i;o.

O conspícuo itenerant? é 
um cidadão possuidor de 
elevados requesitos moraes 
a quem «O Porvir» abraça 
effusivàtiienle, almejando to
da a sorte de felicidades.

0 mais poderoso o 
euergico fortitic.mte

Tubmculnso P 
aiiouim P 
Noiiri.stuuuia P 
Pr.i.juoza P 
Magreza ? 
t  ioi iis lí ranças ?
Puicm baçOíS Uterinas P

O glyfosfor d»vo ser usa lo 
iiulus c depois do p»rto.

Mace fortes filhos robustos.

^ i E i t i f f E l l l l H I
U mulher

Leonilla Duarte

JA hquvo quem,, em eatglo 
qrtndiloqiio e  corrente, 
que para falur do Oicero seria 
preciso inventar um o ut r o  
Cícero.

Quanto a mim penso que mio 
tndüria A verdade m  «measse 
iisserir que ninguém, a niio ser 
urna deseendento rln esposa do 
Adào, poderia dizer algo de bom 
ou de nnil áo tilo poeticamente 
decantado typo íuniinino. l’or- 
quo criiri 0 seu eslyto deliciosos 
1; macio, com seus meneios ter
nos e a ffeetivos, fomeiil«.- amu- 
iher falando (la mulher, poderia 
sondar-lhe a temperuUirs bran
da do seu CornçSo, o doce cha- 
risma de sua alma. os t.rans- 
bordainentos do sou lyrial sim- 
linn-ntalismo/

Poucos «lios liu qM/jor vmn 
fiitalulnde destas que vem de 
alem, olfereceu-se-mo 0 momen
to de saborear espiritualnie.ute 
um magnifico opusculo do con
ferências dn autoria do primo
roso orador sacro iulinno Mon
senhor Mu ri no. Puz-uin ;« devo
rar, com gulodico.vários traba
lhos do fino artista italiano, 
filho do berço das arU-s. Qual 
mais bem feito, qual mais attra- 
liente, qual mais ameno . qual 

mais educativo;

of*
*4’-joUjsq
P3
P3

.. * u T
Mas 3 espinha <lo,rsal do2. 

corpo do idía? do fuSguranb| 
gênio de Murino, a meu vet J 
foi, ó e serra a luuilanto con L 
ferenci» quo t 0 m por epi- ! 
graphe 0 thorns — a mulher, 

Verdadeira grinalda <lr ! 
flores iutelleetnaes, joia d» ; 
alto valor estimativo, trata-•! 
do completo da puIchritude; 
moral do sexo que ironica
mente se intitule, do frágil.':

0 perito dosonliisU ,rlo: 
vmlio escripto 0 <l<-.<:lt«rnadft'j| 
lova tompos a fio em Atalhar! 
na haste vetusta e careomi- 1 
da do immundo paganismo,? 
atirau<lo-llio golpes dy unais > 
golp-v»-dn corier pós o nan- 1 
gire. Dite as opiniiíos: pes-1  
simistas e p.rssádistas de J 
Lycurgo,Solon, (í.ypoerutes, | 
•juvorial, Cat&o e- muitos ou-■:) 
tros sobro o assnmptoÍPerde- j 
so nos enredos igdas pristi-j 
nas legislações de U 0111a,: 
Uliitu e Athenas..

Diz cubras e hiqnrins, diz 
horrores da mulher mjs tem
pos paganisatlos. K mtldando : 
do objectiva investe,em mar- ; 
'•dia batida, com 0 raciocínio j 
rsbridhanto 0 afiado, sobro 0 ! 
bello u fino sexo feminino pa ] 
ra dofeudel-o e desultrajal-o ' 
em nome de Deus e èm .face 
da scioncia.Diga-se 16 0 que 
S0 quizer. A glorificação do 
feminismo foi comptf tà ' e 
absoluta apenas luzi-luziu noa í 
horisontes da ,1 mica a esteei- | 
la matinal da Era 'Nov.-v—a 
Virgem Maria, tia uma'vin
te na de neciiln-; ó fnmliiisrno 
coui|uí.ston 0 mais esplendi
do dq.s trophées 11a formosura 
iue.oinpuravel da perfnmnna 
llor de .Jt-usé, na pureza an- 
guliintl da coii-.ni In do ;.mito 
milieu «lo. Nazareth,-au di
gnidade sublimada da mulher 
sempre vitgoui e màe ver
dadeira.

A meiga 0 divina doutri
na de desus, ç 0 111 e n t e  <> 
manso e compusiuvo Evange
lho «te Clui.sto conseguiu rei
vindicar ns direitos das nd- 
luilas filhas de Eva, subli
mando n niiilhee, siintificun- 
do a- mulher, diviuisnneio a 
mulher.

Ú\

0 abaixo as.-ignado, dou
tor em medicina pela l'V.ui 
dade do Rio do .Janeiro, 
eõudcurado polo gov"rii<> 
pnrl.ue.uez. medico ,1o Hns- 
>■•:.' de IJí.iiL-ficçiieia Toi-
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KV; tosses rebeldes e traiçoeiras, nr.s broneliiíes cbrotticfls ou simples; »Tipper,r 
rindas, rouquidões, tosses com escarros sanguíneos, dores- no pp ' c ons .costas; 
iqnias o fraqueza gorai, falta de-appotjte e/febre, o CONTR-VE ’ M :  ' .reme-, . 
aív.nluto, heroica, que não iniba. R.nenelvjium «a tosse dos ttiíx.-r :i! , ('•i’.ian-

>) convcuiet: temente. O COT4'f R ATOtiSlc ]«*. n'i'c',-.::n nuns de 240'** ••••i_'idos .
ia<i.;iios. Tenham cuidado! Wâo' se deixem enganar. Accdtem -<rt -.'ONTRA-> 
SSti, qtie é barato, não tem resguardo e é agradabilíssimo, fenbam-no sempre 
' ensa. VenJe-se em todas as Ftiarm&cías. Laboratório do Coaíratosse — Rua 
3anl‘Aima, 216 — Rio de .janeiro.

íeza. desta cidade, etc,
Uter.to quo nas raulestias de 
!o fiypiiilitico em suas di
as e variadas formas, a a|i- 
eío do preparado di-nnini-

b EI AY IR DE NOGUfíl- 
. S A L S A ,  CA D O  11A A' 
I YACO, do Tliiiío. Sr. .íofio 
iilv.i Silveiia, tem sido do 

vavilhoyos resultados. O re- 
ido tV verdade, sob a fè do 
1 fíráú.
itas, :iü ile Abril de 1886. 

H.irUo <ha Sa ntos A b reu .

K-.itá recciiiliecida.)
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Prisão de ventro ? 
Vertigens ?
Knxaqiiecas ?
Dispepsia ?
l í  yd ropes ia V

ainda um excellmito prtwenhno 
contra atuqngs de apoplexia. 
evitando a paralgsia A pessoas 
que delias façam uso constante.

íviTÃGNÊSÕL
E» O GRANDE REME- 
D IO  DO ES TO MA GO, 
i;NTESTÍNOS, FÍGADO, 
R1WS E RfíXíGA 1 MAC-
NESOÍ. ti poderosisaimo nas 
dj^pipuias, vomitus, pyrosís, 
azias, nian hálito, gazes, icte- 
riciae, urticariu, colitea, ureinia, 
ardas, etc. MAÍlNMtíOL to- 
ma-se As colheres dc 2 em 2 
horas e, na prisão de ventre, 
1 calkc de manhã e outro á 
noite. O MAGNESOL é re- 
ceifado puro, oti cm poçõea, 
pelos inuia notáveis médicos.

SÉVRRINO DOURADO
Com longa pratica na 

fabricação dos moder- 
nisâimoü Éogõca (systlíc- 
ma lnglez] csul spto n 
executar qualquer tra-  
bulbo.

A tratar á Rua Capi
tão Mór Galvão, nesta 
cidade.

Revolvers, Canetas e f l i p s : Revolves. 
typo-Colt,

abertura lateral, 6 tiros, nichelagem dupla,Ecanr» 
3-J-í, 4  c f» polegadas no preço do ;

Calibre 32  ln o $ o o o .  Idem c/ílibre 2S 1 2 ? 000:) 
Cabo de madriperoln, máia 2o?ooo 

Relogios para Seuhorqs 6o$ooo 
Idem » » 5o$ooo, liolço ou pulso.
CanêtnR nntomaticas 25?o o o  Ouro 1 1  leilates.

Qnetrt «tese ar  possuir os objectos acima, e n 
carregar -me he: i de tazer a compra na Empresa 
Silver, Rio

M entor Araújo.
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Aos disfincíòs conterrâneos aprescatamo 
os nossos votos de boas vindas.

P U B h l G J J O j õ  Q U IJV Z G  O J h
Publicações de Amumcio*'p 

mediante níustc.'** ;
ŵ rr<«̂ nöCÄOi:-jcrs. {yaihfisri'-

$ ô r g §  S O G / g E S
■ A H N ÍV E P S A R I0 9

l’ > .uu amtos :

Nu dia 17, o intelligent« jo
vem Francisco Cumiira, actual- 
monto estiolando na Escola de 
Ueiiniii'i'cio. de Natal.

N i mesma data, o distincto
j o vem Abílio Chacoir Fillio.---- .

^-fTírdia líl, a prendada se—] 
' idon inha Afaria Grtlvfto Beserra,j 
:iti, :i_de U.-Auta Bezerra T j 

—“ Sb dia 23, a sonhoriuha A- 
drlia -Salustinb, digna filha do( 
Del. Manoel Satustiuo e um fi-l 
no p.lcinento de nossa sociedade.' 

* No dia 2-1, a senhorinha Ve
ronica B. Galv&o, digna filha 
do dnr. Luiz Galvao, e . um 
distincto elemento de n o s s a

_EÜte<---------------~ '
No niQsiuo dia, o pequeno 

Areio, Jilho do Snr. Abílio Cha
con

No dia 25, o jovem Melchi 
codec do Franca, nosso nil- 
'liliar, tjppgnipho.

• No dia 26, o digno jovem Braz
Comes.

Hoje, o intelligente Antonio 
Othon Filho, que presentemen
te so encontra estudando na
Capital do.Estado;-------------—

;— TÇ̂ gentíl senhorinha Anna- 
nilia Othon, filha do Srn. An-i 
tfinio Othon, e um real eletnen-
to de nosso eacól social--------/

~ No proximo dia 29, o 
pequeno José Pinto Freire, fi- 
iho do nosso director, Nelson
Geraldo. -- ---------------_

-— A-llt)—iTprendada senhorinha 
Estella Pereira, filha do Cel. 
Viraldo Pereira, que occupa 
am lugar mui distincto mu nos-*

^a^ociedad^___-—---------------
~A~todou õs natailiciantes «0 

Porvir» augura muitas felici
dades.

Grande Concurso
Qual a moça mais bclla do tic /id d ?  

Apuramos hoje a seguinte votaçAo :
Nomes

Mm ia Galvào 
Alba Pereira 
Estellica Chacon 
Emilia Giilvilo ’ Acary
Maria do Carmo B. do Albuqe. «

Lugar votos
Acary 536 

C. Novos 53d
■« « 533

302 
3-10

■Si::

r ~ ~  t —
I Regressaram do collegio da t. Conceição, dr* 
Natal, para desfruetarern os mK7.es de feria*, 
em companhia de seu illustre progenitor, Ce! 
VivuHo Pereira, nu intclligontos senhorinha? 
Stella o Leticia Pereira.

0 Porvir'’ apresenta sinceros votos de boa* 
ímlas augurando felicidades.

Acary 
» *

0; Novos 
0. Novos

Acary
O. Novos
J .  do Serídó
P. Novos 
Caicó *

Acary 
0. Novos

Wunseslina Beserra „ 0 . Novos
Maria do L. Chacon * » »
Olga Dantas » »
Goorgiuu Medeiros 
America Araújo 
Mjlngres Rodrigues 
Maria Judilita 
Julia Coelho 
Avo Saraiva 
Marimbo Vascouccllos 
Siulié Beserra 
A unit Olmcon 
Alia Medeiros 
Arma Vascouccllos 
Santinha Araújo 
B' Ickisse Monteiro 
Ilertneliiula Medeiros 
There?.« Snintiel 
Anna Zebina 
Avia Chacou 
Rita Camboim 
Ma ricota Beserra - 
Zulmira Azevedo 
'.Ttnerina Valle 
lida Pires 
Aonita Benjamim 

jlJermolimla Medeiros 
Amalia Beserra 
Leticia Pereira 
Maria do C; Damascene 
Anna Pinheiro 
Jurac.y Beserra

Nota :—Necta redacç&o éncOutram-se cou
pons para ns pessoas qne desejarem votar, de
vidamente preparados. Cada coupon dá direito 
a dois rotos. Custa $100 cada utn, Avisamos 
tambcin que o presente concurso sc encerrará 
no dia 31 d< Dezembro proximo.

Caicó 
O. Novos 
.1. do Serídó 
Caicó 
Acary

9  ,

Caicó 
C. Novos

Acary

232
202
106
100
11.0
92
50
50
46
34
32
22
1H
1«
14
12
12
10
10
8

1
S3&, a r  S .  aso, s s

dom o intuito de passa
rem as ferias em casa de 
suas dignas famílias segui
ram para Nafal o illuslre 
professor Francisco 'Lçlte, 
Director do Oritpo Escolar 
■lesta cidade e a fntetligeute 
professora D.EIcina de Carvà 
ilio.-O Porvir»augura-Ihcs o- 
ptimaviagein e feliz regresso.

cana, onde fixará a residência seguiu em 
dias da ultima"semaua sur. Antonio 
Carneiro, acompanhado cie sua Exm’. Fa 
milía. Aos illustres viajantes, bem como 
a nossa distinta e intelligente collabora- 
dora D.EIoysa Carneiro, auguramos muitas 
felicidades.

Para a pitoresca praia da Redinha, oud<* 
ira' passar uma temporada veraneando ss - 
guiu terça feira ultima 0 Sur. Antonio <) 
thon acompanhado de sua i:>.*m’. família.

Desejamos-lhe muitas venturas.

P ara Capital Feros.mbii- rcs.

Do Seminário da Porabyba, onde sc 
encontravam estudando, regressaram em 
dia’s da semana passada os intctligentcs 
seminaristas Antonio Chacon e Walfrrdo 
Dantas, os quaes vieram passar as ferias 
em companhia de seus dignos progenito- j mm

Ulysses Telemaco
, Gnlvanopolis guinda immorrrdourf n mnr 

gloriopn de um dos sons mais ilhiçtrcs filho i -  
Ulysses Telemaco do Araújo Gnlvím.

Em todos ds corações ainda está grava' 
era linhas indo,leveis o passado brilhante de
to' grande, trabalhador. Ulysses T’-iemaco í 
sempre um espirito nitamente progressht". 
que dedicou todo o seu esforço, toda a r,u•> i 
tia laboriosa em pról da turra que lhe deu 
berço.

TIm inimigo irreconciliável do an^lphabmi
ido, dedicou giniide pai te de sua existem i 
combato deste grande e perigoso inimigo do pr 
gresso e da civilisaçáó. Portanto grande pari. 
que hoje possui mos devemos ao seu espirito 
liorioso o progressita. Tcnd» sido roubado />« 
mito io/piedosa do destino, do couvivio ; 
de sua terra natal, dos mis hrannicroç r.n.* 
admiredoros, sua momoriu perimmeco in d 
e.ni todos os nossos corações.

Muito iipphuidituos o gesto do nosso 
frade IV.dto Pereira aluindo uma subvi 
popular para a acquir.içílo d» um bm.to qti‘* 
petnc no bronze sua memória iniuiorredou' 

Como era de esporar, a idéa foi inuit* 
ncr.eita o dentro do poucos tempos a subsoí 
Jittingiii a iinpnrtancin de 2:íi30$*)f *0.

Ägoia os promotores do chá-muisunt.e *
15, em honra ao Cel. Antonio ltapliaç! um 
ram que o resultado vnrifmado fosso rir. 
e.m beneficio do mesmo drsidcmt.nm

Drst’arte, em faro da boa vontade d 
dos os* filhos dt-sfíi torri1, dentro em bre*. 

]*rrstado esta justa homenagem ao
b

!co 1 J ! v : . m ; s  Telemacc.
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' 1  Uziiia de Santa Luzia de Sabtigy
, E u  a p n w i í a r a l a  d a i  mmlw i é o í i í í m

• . .  \
A zona seriaueja possue uma grande quantidade 

de p rod iu ios  que, se náo tosse o completo ind if íenu il is -  
111,1 dos nossos .igricultóres, tn i i i lo  v ir ia concorre r para 
o niüll iorainemii das nossas ( inanias. .

E' venJadeirameute lastimável este descuido dos 
senhores àgricii itorcs, que, deste modo, vêm retardando 
ronsidcraveliuenie o nosso p iogresso economico, a ba
se primordial da segurança do nosso equilíbr io financeiro.

A agricultura sendo a base principal da riqueza 
económica de nossa terra devia, para poder con tr ibu ir  
com snliicrencia para as nossas necessidades financeiras, 
ser dos.-uvolvida com iodo  o capricho, interesse, ac li
ve fado e iiilel.iigeiicia, sob lodos os sens aspectos e fo r 
mas. Infclizmente não vemos isto, e sim um m odo bem 
diverso, pois, reabnente podem os 'a íf iru in r  que não lia 
qttasi interesse • de p roduz ir '  e se temos a producção 
não procuramos v.ilori.sat-a para que se torne rendosa 
c nos oílereçani lucros os nossos trabalhos. •• . . I . . • • ‘

Como lambem não se cogita de aprove itar outras 
dontes de rendas, que possuímos' i iiuatiVas, as quae.s 
poderiam muito liem conco rre i  para o desenvo lv im ento , 
uns nossas i elidas, a i igm cu laudo  destarte, .a producção.

1 l imíiu i Iodas as nossas toules. de industrias ciucdauv' 
adormecidas no desprezo, no abandono.. .  '

Entre outros ramos de industrias q Me merecem ò 
nosso concurso, em face das possibil idades l i icn t l ivas  que 
o i invccm , lemos o aprove itamento das sementes oleo-, 
giilusas. , , ,

Possuímos em abumtaiic ia muitas qíialhlades de se
mentes, das qnacs são extra l i idos vantajosainente oleos 
vcgelac.v como se jam : a mamona, o gerge l im , o pi
nhão, a. oiticica, a lã vela, o catolé, e mudas outras, que 
sem requerem nenhum estorço do agr icu lto r, quasi so 
mente o  de colher, proporcionam, rcaes vantagens lu- 
craiivas., .

Palas .sementes que até agora uão tinham nenhuma' 
.utilidade pratica, pois, uíío tínhamos os meios necessá
rios p.n.i o seu aprove itamento, podem d 'o ra  cm dian
te . constitu ir. uma grande fonte de riqueza, graças á 
iiu.; al.va da import inte f irma reciteuse, P iN T O  A LV E S  
P C IA ., que, im m taudo  na chiada de Santa Luzia do 
Sahugy, Estado tia Parahyba, uma .perfeita uzina para 
este ;im, vem prestar uni admiravel beneficio ao nosso 

■ progresso industria l. ,
f E’ deveras d igno  de muitos applausos este grande 
, desprendimento dos Senhores P in to .A lves  O Cia., que 
'• de um modo tão salutar vem d a r ‘o devi lo valor a es- 

.tes nossos productos — as sementes oteoginosas. ’

í Para que esta nova industria se desenvolva com
mais prom piidão em nóssa" z o ’ a, os referidos senhores 
estão d is tr ibu indo gra l i i i lamente  com as pessoas iii te- 

[ rcssatliis sementes para Serem cultivadas. C om o tam
: bem j;i eslipularant preços verdadeii amenle compen

sado) os paia a avquisiçào destas sementes. Ac tua lm e i i-  
le leem a seguinte colação : A rroba : Gergelim, 795oo;

• oiticica (descascatlas), 4$ono ; mamona, 4$5oo ; ame«:-

■g« ■ -  •
m m ê r ^ s s s -

TrPs meses (jo c partio, mil promessas jurant lu 
e eu lambem lhe jurei mil promessas cie anriõr... 
‘Prometeu-me voltar, escrever e chorando 
cleu-me a beijar seus olhos tristes d«' sól-pôr...

Vteio a primeira -carta... A ‘ segui'i<l;i... Atibal 
cinco cartas de ainõr troscahmdn a saudade... 
K eu julg'ei o mais-, feliz moí tal 
com essas próyas <Íé lidefidade... ,

llunca mais mu -escreveu... .ilão. lembra mais 
■ , •. . '• , ., (aítuclla

Quadra-tle amòr e de ventura... Rnlim...

R hoje ainda d ” tanto pensar nV.Ila, !
vivo pensando que ella pensa em m i m . . :

' • • t •. . .
’ Martin* VnnHn

O a ‘ 'Academ ia Recifense de Le tras "

ploas do catolé, 7t?f.oo. '
Quanto  íjs oiitra:-. .•.emenles, como v-jam : do ' p i

nhão, da favela^ dn rnaiiiçoba, da Oiticica, da melancia, 
etc. os reteridos senliorcs ainda esláo'estudando o sen 
valor industrial, para opportuu nneule Jcstabeleccreir. os 

'seus a csjivchvos preços. . ' .
Em tace das :> s- b lida es lucra ivas que olh io- n;. 

estes productos, já qiianlo á (acilidrcic do seu cultivo, 
já quaiilo á ábuiHiaiicía da producção, appellanios pa
ia os nossos operosos agrii ulioi es no sentido de des
envolverem ■ a., max ipa actividade no seu incremen
to em nossa zona'sertaneja.

í i i l i  £  ú  B i l l
De lia muito i|iie n mn- 

llier <lo todos o s ! pid/.cs 
vem - pleitcíiudo a tini' 
emancipação política, «• 
ultima etapa que Ilie res
ta vencer para igualar-se 
ao hOrVictrmern todos os 
aspectos da vida.

IvttcctiyameiiLe n .ã o 
deve haver mesmo' dille- 
rença alguma entre os 
dois sexos, como muitos,
p o r ■ego ia mo tal ver/, que
rem impor, uma vez que 
um sempre depende cio 
outró, reeiprocamcnte. 

1’ortanLo para mcllior

l i a r m o n i a  g e ra l  d e v ia m  
Hegií ir  p a r . a l le la m c n tc  a 
e s l r m la  da  v i l l a ,  s e iu 
c e r to s  a b u s o s  (le d i r e i t o ,  
po is ,  o h o m e m  é o será 
sc l iq  )i e (> I I () M  E M , c n 
m u lh e r  n ã o  d è 1 x a r  á 
n u n c a  de sé f 'o  que  c...

M a s  o q u e  a d ia m o s  
p la u s ív e l  c  <juc a m u lh e r  
«antes,%dc c o n q u i s t a r  um 

v id a  p u b l ic a ,  ■ 
este cjue bem  o 

merece, d e v i a  p r i m e i r a 
m e n te  i e r r  1 jcr u m a  c o m 
p le ta  e d u c a ç ã o  da v id a  

■civil, n u  c a t l ie c iM i io  di> 
r l i re i t f )  p a r  a  c o o p e ra i '  
h a r m o u io s a m e n tc cm  he-

j r i g a r  n a  
lugar



íiÈü
1 fieio da coileetiv idade, 
fu» nunca abusar da dou* 
Linçn que lhe for deposita-

f ji.  . ' .
À primeira vietoria te- 

Jenina é.m nosso contiucn- 
® coube! ás patricias norte 
ao gmmlenacs, qné acabam  
|; ulcansar o direito do 
pto, portanto de cidada- 
ja  indepeudentel Por estç 

Kotivo está de parabéns d 
(«ullier potyguar, bem cd - 
fto os legisladores que ius- 
Ituiram, o voto.

Agora. que a tnulher 
lar nossq Ivstado eetá. iit- 
jSipeadciitc constitucional
’ jicnte, cp.Tipletn mente li- 
»1 regleve áproveitar-se destes 
j] ireitos. Jpara ' introduzir-se 
i a  vida [pública e demous 
ra r  com actos dignos aos 
|feus adversários que mio 

o que muitos apregoam...

0t«Rá3Çv Ü F *  C &  7 & L■■ - S p V - ,   i.. - . . i ■
r •* * * * f)«* ;

1 F B .

* * * ,. ♦ h«.  ̂ * ' ♦ * * * , •

Ewetdautez.

DR. JOSÉ NEVES

Jj Etn casa do nosso presado 
Jgiigo Cel. J0S0 Alves, encon
tra-se ba alguns dias nesta ci- 
Ijiade acompanhado de süa di- 
jna consorte, DV Neuzinlia Ne
les, o illustre facultativo, Dr.
_ sé Neve$. .

j í  Ao Dr. José Neves e sua 
Jjigna esposa apresentamos Os
Íiossos votos. de. boas vindas, 
jugurando-llies ,iu li i t a s feli— / 
•idade.s ; - jj

Demorou-se alguns, dias • nesba 
ddade . trotando do negócios de 
teu interfesse 0 Snr. Odilon Lébar- 
re, conceitua lo livreiro .em CaicÓ, 

Ao illustre cavalheiro kpresonta- 
,nos os nossos effusivos sàudafès.

Acha-se èm nossa cidade desde 
n semana p. finde 0 nosso preza
díssimo amigo Alciadq GalvAo.

«0 PO RVIR*. éumprimehta-o 
íeffusivamente. •

De Natal, onde estavam'1 estu
dando, rOgress irara lia alguns dias 
os nossos dlstinotns conterrâneos 
Manoel Sàlustiuo Nntto e Abtonio 

[jOtlion Filio, qné vieram desfrnc- 
íftar 09 mezes de ferias era com- 
1] panhia de snv- dignas ramilias.

*0 rOKVIRs envia-lhes sinee-
V ■ ■ 0 • ' O '.;-

Com verdadeir t satisfação registamos 
a data genrthliaca do -nosso' prezado amigo 
c brilhante e.ollabor v.lor, :\t. Viclorino.
. Para cite que rf 'possuidor de um es
pirito elevado, de unto juventude, risonha, 
o dia 15 de Dezembro â um dia.de jubi
lo, de alegrias. ! ••
. • Esta graúde ufania tuio brotaráI so
mente em seu coração, gtte nesta data fes
tiva vê passar corno o gerfume da mvq, 
mais unia etapa de sua existência Jeliz, 
mas também na alma vibrante de nossa 
mocidade que sempre, contou cm Viclorino 
um amigo digno e leal. [

“O Porvir” , que (em nelle um admira
dor sincero e qiie sempre recebeu de sita 
penna rulilanlc os larnpcjosí aurifulgçules 
de sua inlelligencia nova, sauda-o form u
lando votós para que esta datasse repro
duza successivamente sempre jaureoladá 
com a pluchra roza ‘da felicidade. ' r

ros yotos .de boas \ vindas, augurando multas ven
turas. ,

Eia viagem de passeie seguiram para Natal em dias 
da semaua finda D. Maria Ignncm da Silveira, e 
senhorinha Purifica Rodrigues, filha dc D. Santa Ro
drigues. . .

«0 PORVIR», deseja-lhas muitas venturas.-

OS QUE VIAJAM. Para a prnia de Touros, 
on^e (oram vor.tncar 'alguns mozes, seguiram, desta

I
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Caicó, 192t. U o o  M aia

idade, oui Jia.s ds acmana ullima 
0 Del. Vivâldo Forcira e tam ilij, 
D. Auriceta Galvao, familia Cel. 
Ladislau GalvSo, Sr. Francisco F.r- 
nc8to e {amiliu 0 senliorinba-.OIga 
Dantas. ; ■

Para a praia da Rediobn : '.Cel. 
'Antonio Raphaël, Gel. A n t o n i o  
Othon e familia, MàjorJ. Aproniano 
Peroira e (arailia.

«0 PORVIU. altiiojii-llies toda 
a sorte de felicidados,.

f flttfiH-E.'fH j.\

■ Depois do uma ’ longa moleatia, 
que a perseguiu tenazrnente dnranU-, 
vários mezes, veio h fallecer no 
dia 4 do corrente na ci-Udc" de. Aca- 
ry, a Exma. Snr. í). Luiza (dalina 
Dantas, é.nposa do Ce). Theophilo 
Leopóldiüo Doutas. ;

Em virtude das invejáveis qualt; 
dades. ráora.és que exornavam 0 çeu 
espirito,' a saudosa e.xtiucta desfruc- 
tava 110 meio social um cyclo de 

"radicadas sympathias. ; •
-i-Luizá. Idaliua Dantas era filha 

do Cel.' Mftnoel Pegado Dantas e 
.D. Maria Senhorinha Dantas, (fallc- 
cidos).' Nasceu ao sitio «S. Luiz- 
deste município nO dia 10 de Ou
tubro do anno du 1809, tendo, cón- 
trahido matrimonio cota 0 Cel. The 
philo L. Dantas- no dia 17 de falb» ■ 
Je 1888. Oeste matrimonio deitou 
7 filhos. .

Registando os te lutuoso aconte
cimento levamos os nossos sincero-' 
pesames a todos os mmebros de min 
illustre fnmilia, especialmeuto a- 
seu desolado ecpoiu Cel. Thoopbd-i 
L. Di.ut.w.

•ad
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inco '
Declaro estivo ofcnçnilo 

le r/icniiuitisma sypfiilitico.' G- 
cámlo com o pescoço ejn con- 
liçao anormal; nessa .situação 
recorri i» diversos preparados 
tnti-sypbiliticos, usainlo-os sem 
tesiiltiule, '

Em ultimo caso yrecòri mo 
lioderoso depurativo do sangue 
EU Kl li DE NOGUEIRA do 
Ph&rniaceutico Chituico João 
!a Silva Silveira, conseguindo 
com este grande remedio a cura 

íjradical do meu mal. ’

CEARA.*—Damocim, 8 ilo Òu- 
lubro de 11)17.
hsè Ferreira do Espirito San-
In. .
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Nas losses rebeldes e traiçoeiras, nas bronchltes chroulces ou simples, jjrippes, 
resfriados, rouquidões, tosséS com escarros sanguíneos, dores no peito « nas contas, 
iri:. iiunias e fraqueza geral, falta de appetite e febre, o CO'J ’’ R A T O S Síi  é o reme
tí, i absoluto, heroico, qttCnãó falha. Eificactsslmo na tosse J; tuberculosos toman- 
c >-o couvenieiitemente. O CONTRATOSSE já recebeu ma:s ,le 24000 attestatíos 
v  5 oiros. Tenham' cuidado I Não se deixem enganar. Aecctíem só o CONTRA
T' jSE, que 6 barato, não. tem resguardo c é agratíabilisf; no 'renham-no sempre 
em casa. Ventíe-se em todas as Pliarniacías. Laboratorio tío Coutratosse - Rua 
Ve GaiifAiina, 216 — Rio tíe janeiro.

"ÍM U JU AS  ltO L tV E IR .v H

P r i s ã o  de ventre ? 
V-rtigens ?
Enxaquecas ?
ihqmpsin ?
líyd ropesia '{
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As cPilulas Roliveira» são 

ainda um excclleute preventivo 
contra ataques de apoplexia, 
evitando a paratysia 4 pessoas 
que delias façam uso constante.

MAGNESOL
E ’ O GRANDE REME. 
DIO DO ESTO M A G O , 
INTESTINOS, FÍGADO, 
RINS E  BEXIGA ! MAG
NESOL é poderosíssimo nas 
dyspepsias, vômitos, pjrosis, 
azias, mau hálito, gases, icte
rícias, ur ti ca ri a, colites, oremia, 
areias, etc. MAGNESOL to
ma-se ás eolberea de 2 em 2 
horas e, na prisão dc ventre, 
1 cálice dc .< manhã e outro A 
noite. O MAGNESOL é re
ceitado puro, ou em poções, 
petos mais notáveis médicos.

■ - S E V E K I i  • d O U k a  >
Com loi . i< prut ir-, .. 

fabricaçAt n,,„
nissimóí tógõ( ts.V' • 
ma InglezJ c 
executar t|i.in '<; 
balho.

A t’ratar íi t
"tílo M ó r G ei1\;. <•••
cidade,. '

Hnetnia e pallidez
Rui tod a  a parte vetnos ^cultoras e nioça^ 

; co 'i uma côr esverdeada, pnllida e de faces mace
radas. Muitas usam o veneno do CARMIN, que 
aoB poucoH vai correndo os tecidos c dilatando 
os poros. A causa dessa pallidez c uma p r o - 
fundi* anemia, é meio lacil de ver sua faces 
rosadas e com u cor natural e uaar o potiero
s*> fortificante geral o -

V A . N A D I O I - .  .
(Jotn 3 a 4- vidros u'a senhora ou uma moça 

recupera a saude gasta, re-adequíre titi» «angue 
vigoroso e vermelho,, .torna-se rnais formosa 
e jovem pela saude que voltou, o seu incoiti- 
niodo mensãi.sérá mais pontua! que urn relogto, 
o» abupreeiuientos e íiérvoáos desapparecetao c 
V. lixcia. ficará jovem em pouco tempo.

. NAá FHAR.VIACIAS

(2aixa Predial popular
dc A. CARVALHO &  CIA. - B A H I A  -

lí  a  única sociedade que epm i|poo está <> 
tocio ltahilitado a ser contemplado corn 10 co n 
ns antes de completa a tjeric. lístá distribuído 
mensalmente 72 prêmios do modo seguinte ;

2 de 1 6 :5 0 0 ^ 0 0 0 *^ . .  f‘ ^
. 2<1 # 2oo$ooo ::

50  » ”* 55$ooo ^  '
Uma caderneta c(>m"direito a 2 eorteiosISooo 

Outras-informações coin —. M entor Araújo .
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Ms luttes de Família 
J  minha it mâ A. F.

Grande Concurso

Faz alguns an nos j:l que 
conversámos eu e minha irmil 
,i respeito du lamilia, da pall ia, 
tî du humanidade.

E tu, entre seria e zombe
teira, dus ses te-me :
— Eu, m in ha irmil, son uni 
>:ute inutil, pois nada faço ciu 
benefício dos 'outros I

Eras eiiblo muito jovem 
aiutia é eu acusa vu-to de se
res um pouco egbista. 

Lembras-to ?
Hoje, ois lo casada e mile 

de cinco filliinhos, do cinco lin- 
das crianças, a quem adoras, 
a quem edusagras a tua vida, 
que te obrigaram a substituir 
à tua propeusilo para o egoisuiù 
pela abni’gatilo e sacrifício de 
que sào modelos as bOas unies.

Um dia, siirprelteiideudo-uie 
tu u y ontt-mplar te, quando ro
deada dos teus eiueo anjos, 
repartias com elles os teus 
ternos desvelos, e recordaudo- 
te das minhas dissertaçOes 
sobre a inutilidade de certas 
existências, perguntaste- me 
sdn iiido :. .,,, .

— E agora, minha irmil, aindà 
poderão chamar-me de iiiutili’
— Nilo, lépliquii; à tua vida 
agora é proniosissimu.

Foiôm, quCridh irma, a tua 
obra uflo está compléta; de ti 
deprudo quo ella si ■ tome- util 
ou inutil e ató nociva, contor 
mo legares ã sociedade mem
bros dignos ou indiguos délia.

; A ; tua. tarefa è'de uuia. inl- 
pOrtuiniia iucaleulaVel .e} so fór 
hem desempenliuda, os seus 
benoficqs . elfeitos mlo ficarão 
limitados 'no estreito circulé 
do teu lar.

. Eduça: beui.03 tous.filliinhos, 
iutiocuia l̂lies nu: aluia,; dosdo 
os mais,' verdes'ftiiilos, os silos 
priucipiôs da moral e da virtu
de e nito meças «sacrifícios' 
quando se tratar da sua instru- 
çilo. Procura fazer dos homens 
cidadãos úteis á patria o pre
parar as mulheres para bôas 
'miles de fumilia, transiuittindo- 
!hes as virtudes que herdaste 

\ de nossa boa o sauta 'mite.'
' Mais de mua vez te.nho-te 
exposto este meu îuodo de pen
sar As miles qui educam

Qual a ntor.a, mais be/la do SeriJd ? 

Apuramos hoje a seguinte votaçilo : 
Nomes Lugar votosj

Mai ia dalvfto Acary
Alba Pereira G. Novos
Eslellita Chacon > « «
Weuseslina Beserra » «
Emilia Oalviio , Acary
Maria du Carmo B. dc Albuqe. «
Maria do L. Gliacon . » »
Olga' Dantas » »
Georgina Medeiros . Acary
Ma liuJudilita C. Novos
America Araujo Acary
Milagres Rodrigues 
Julia Coelho ■
Ave Saraiva , . »
Maiiinha Vasconcc.llos »
Siuliá Beserra Acary
Anna (Jhuci.n C Novos
Alia Medeiros J .  do .Vridó
A una Viisconcellos C.. Novos
Santinha Araujo Caicó
Belckisso Monteiro . .
ifermeliuda Medeiros 
Thereza Sulufiel - Acary

C. Novos

5.544
552
5S2]
401)

•uo
2.42.
20'i,
UM 
1 ClG

J # O T g $  G O G I$7iS

.ixnivkiisahios : Os que fizeram amins

No dia 2, IX Francisça Xavier dc Ara 
ujojjesposa do Maior LatlislauGalvão.

Nfr~dmr^7~ßTTTiTän \ e s e r r ãj esposa 4 o 
Gel. AiiloiimjliiziuJjU 

simT ala, a pequena Maria Izaiira, 
lílhmlia do Snr. Salyro Pinheiro!
1 No~dra-457T'D. ívlaria Augusta de Araiqo.’ 
esposa do Major Aprouinno Pereira. ; 
— N o tlia- 97_(5~í>n rrdrc «<■ a d i o"TI i a um a tin grjA: 
M. IX__Delcga.d o -d e.Policia iJesle-uwtrio pio.'
-----No <lia 13, a piemlada seiiliói ml»
Maria Judilita, dilccla l.llia do 5m. lose 
Pinto, e um Imo e I c m e n I o de nossa

, .. ............  15, a sciilioiiiiha Maria l'jiz<-hu
ty. Novos lhOJ'ÇojJez,_ filha do Majoi lo.i<»uiuj_PeiM.ni<i. . 
* * AoF  No Ujã n . o 5ÏTF7 üuc.íidos Pegado

sgricullor e creador neste muiiicipio
» 4(>

Caicó - 
C. t Novos :
J. do Seridó 

Oaiqó. 
Acilrÿ,:

» '. - 
Oiiicó •
,C. ' Novos

Aciiry

.34 

.32 
22 
18 
l<> 
14 
12 
12 
10 
10 
8 
0

: 0

PARTICIPAÇÕES

Anna Zebina 
A viu Chacon 
Rita Oumboim 
Mn rico ta Beserra 
Zulmiru Azevedo 
Jenerina Valle 
lida Pires 
Aiinita Benjamim 
lzuiiru Medeiros 
Amalia Beserra 
Leticia. Ptireini 
M u;itt do C. Damasecno 
Anna Pinlieiro 
.) uracy Beserra

Nota : —Nesta redurçilo.encontram-se .c o a -  
pad's para as pèssòns que desejarem votar, de- 
Ivulamenle preparados. Gàda cnnpon. dá direito 
!u dois votos. Custa $100 cada um.. Àyisumuf 
tãmbr.ni que-o piesenle concurso se encerrará 
no dia 31 de Dezembro proximo.-' ' '

1 O nosso brilhante eollaborador TrislJi 
Barros e sua digna esposa D. Severina Bar-,, 
ros nos participaram o nascimento do sei

!primogénito filniiiliu Uenibaldo, occorrirlo 
no dia 7 do llueute.

\ Agradecemos penhorados esta gcntüezsl 
e ao galante' peliz desejamos uma floridá 
existencin. ____ |

Lz
heihi os lillios jireslamiü patria e ú humaiiidado 
um serviço de maior alcance do que o legis
lador promulgando leis, cu ja .aplicação c* em 
miiitus caros de um resultado iiullu pela falta 
de instrucçilo e pteparo do povo.

Eis o que tinha a responder ú tua pergunta 
sobro a utilidade de tua vida,' c agora accrc- 

scentarei quo será paul mim motivo de pia- 
zero «vir, uo futuro, merecidos louvores a teus 
lilhinhos o que, ouvindo-os, pnra participar 
um pouco d'- lua gloria, uüo dtixuroi de dizer: 
Sau meus sobrinhos.

Aurora

l$?" ROMANCMS. LlVIMiS
I.IVKMiS 1’ARA AG

Ç.\0 D li SH LIA <.'tc. ? ■- A õ G I ,, "'j
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I l  I n . h n l l i n  a / i i r l a - u - x  
Hr h f . i  t/iKiurle.-i U t a h .j : 
O tmwit/o. O vit ut e »

, ueasaHude.
Volla ire .

M. RODlOOi I0S I T l .110
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s  a,;o d  a  .d  e
. —  fio ‘D r .  TíJulf'ei'lo fímorim -

S a u d a d e - o lh a r  de m o n ja  ca m lcm p la m io ,
Os iilh m os  c la rõ es  tio sol no p o e n t e ! . .. 
D obrar de s in o  lam p u d o  p lan q en le  . 
l ia r c o  <pie p a r le , as nellas en fu n an d o .

C hin n m a trisle de nin e ir io  naeillnntlo,
A ilh u n in ar a  a lcov a  de um  d o e n t e . . .  
M aqua qu e p u n q e  o  c o r a ç ã o  d a  (jenic, 

Q uando unm os d o  lar nos au sen tan do .

S au d ad e —p ia r  d e -m ò c h o  solitário ,
fim  noites de. lu ar, n um  ca m p a n a r io  . . .
O lhos h u m ed ec id o s  de qu em  ch o ra .

U llim ns n o la s  de um  v io lin o  . . . p rece. 
De qu em  p ro c u ra  Deus q u an d o  an oitece  
!'ain'ndc e in d o  qu un lo  sin lo  a q o n l.

O scar M a c Í do
Sanl’Aima do Motos

f i n i r a  l î lD E L  DA S IL V l  
n i t  m m m m  

H iST O iilC A *
Lisu h nome commitm, , 

il li nome que ninguém 
jiionuncia, urn nun.: (|ue 
não se vcuora, uni n o 
un.- que parece iiao ter 
:i mnii'.lia. significação, 
nm im;i:e que o Brasil 
não considera como de 
nui giande vulto n acio 
nal e que entretanto  é 
île grande importaneia 
!i is Un ica.

(Juciii aiuda a à o se 
sentiu emocionar ouviu- 
il o as notas módulas, o- 
vibrantes accordes, a s 
suggesiivas syinphom o 
ilo nosso liyinno nacio 
cal ?

Cremos que não h a 
verá nenhuma alma dr 
brasileiro que sc n ã o 
ik-ixe ariclnitar, enihusi- 
ismai c o m pndunda 
e ui o c ã o por aqueHc- 
•ons quo accendeni pa- 
tnoLis.no e desportam c- 
nccu'ias adormecidas.

Cuunos que 
vcr.'i iieulmina almá ale 
b.asileiro quo se n à u 
deixe prender apaixona- 

1 ilameutc p o r aquelle.- 
•oiis sublimes (pie evo- 
•M111 tanta.- epopifas. t m- 
las victorias, tan tos  eu.- j 
bates eolo-saes. i

l ’ois, o a itirta  ipic o 
; nun poz s e nclia ma va 
I i-'r.-.nci-co Manoel da Si 1 -

!va e era cor mistiça. 0  
eb.noso aulor do n<>sso

I livumo nac ional,  c S J c 
van to de g i i ia ia  <• r.o 
iiiC.-mo tem po p -a lm o  l i 
the, rgico da icdigaTo da  

, l’a 11 in, — na.secu no K io 
dr I aueiro a 1 dc leve- 
iva ,i de 1 I LI lc n d ‘> I . d - 
Ireido no d ia  dc luqe do 
nu a o dc 1 S ' i . i .

l'runciseo Manoel ,, da 
Silva'foi scinpre nin d e 
votado pela s u a arte.

S o u  iinimmso valor 
despertou a inveja e o 
odio dos compositores c 
músicos do s vu tempo 
ma maioria oriundos de 
l 'ortugal, inimigos g r a 
tuitos, imbecis que elle 
sempre olhava coin uili- 
nita compaixão q u e  C 
mua lorma muito hu
mana de soberano des 
preso..

A composição rpte ini- 
i u i r t a 11 s o 11 o g r a n d e 

brasileiro loi o LIy nuo 
Nacional, o (pial só no 
actual regiuicu loi ado- 
ptado ollicialmeiiLe corn 
a poesia de Osono Ibi- 
quo listrada.

ti llymno Naeumal 
Brasi'.uiro de/ bc n (la 
cxliuberancia do nnssu 
t.e.m pci'.u men t c  r d a pi • 
jaili.a da nossa raça.

I:’ de l.ainoiHa - r pro
lu 11 la mu te, irrei ncd i a -

vclmeule o dc-pilizu^quc 
o grande mae-itro bra
sileiro tem stílliido u 
sua patim.

Não se vê no menos 
uma placa, nmu ticlla 
com o liou e deíse g e 
nial artis ta  ! I ’ o r e ui, 
ruas e ruas por alu .dota 
lia e o ui o n o m e de 
(piaUpier jradeco. á- vezes 
extrangciio , um porlui/ue., 
um í// ã///o qua Iquci. gente 
sem a mmim;i iinpr>i - 
taneia para o Brasil, si m 
menor sigiiilieatibilidade 
para o povo '

iòaneiseo Manoel la 
Silva, sim ! ynaiido al
guém perguntar qttac- 
1'orain os leitos (pie ini — 
morta lixa ra m aipiellc li< •_ 
Miem, prornptnmimic res
ponderemos : — H' o a c -  
t nr do n o s o 11 vmuo 
Naeonnl I

A g o ra  (pie a e a p ilu 1 
do nossii tintado se c: - 
p ra ia  e iva n d o  m as m> 
vas a ve n id a s  u i ln n l  ca-.

I m 11 r , c l  <tq ‘ ei ia u m a 
ideia muito ' ju sta , u.uiiei 
digna, muito lonvnvH, 
muito patnotiea dar-s 
a unia delias, o n o m c 

I do glorioso a u t o ''du 
nosso Hymiio Nacional,
e o iilo  um  p re ito  dc g r a 
t id ã o  c s a u d a d e '

l i m  2 1 1 /  I * J / 2 7

IMilMvU iMiUíilRA

S r  m e ã o  umif/o :

A luz inquieta i l t  uma Iam 
piirui.i Junta routa, li b on te in n 
lê uni id i.sr e.
• I T ogiir.i is  T limas 'la ' \ ,i • 

rca Morta. ’ ' oioi«; linho  mein 
'(luziu (le. l't /a S 110 ll'.ito.

ITiici ilU ri tiulo por a q u i eu, 
desalinho. .

A utiolla |iohr(‘ hani|iiin ltii, 
île omit: le escrevo, ici ta de 
talions de caixão, ustava Unis • 
em poeirada . iHdiaixo d e s t  a 
grossst camada ill* poeira i: île 
algumas lidlimilias yveas (pie 

.0 vi.iilo las.iiX' la pi las frie la . 
do telhado, encontoi a tua 
carta c os joruacs que me eu- 
viaste.

F iip i'i  siirpiclm mlido coin a 
noticia do eli-il.oimlo l'f-ineiiiim.
A inulher de nossa lo ira viu.- 
entrar na política ! I 1

.VI, ler-sc, pm tanl.o, n n s I. a 
camisa de nuy.u vaia: ! S.mpi 
Dens ! As daipii da ^ i n a pm 
so one lá náo irão. Coitadi
nhos, todas sa Imin Ici , porcin 
'lu A para IIir/,.

(I (Ir. Lamartine c s I à de 
parahens ■- o Itio IL Mort- 
traiishunlaiiLi' de o rg n 1 h <,. p ri n - 
c ip rln ’i nli* este (picrieo Sciiiln. 
ipm produz liouicns ipic pmlnin 
governar.

Mas Fpm ào Ci tld'., éssi: m 
gocio 'i 11 vnlo feminino ê nma 
coisa Lie cmiuaraiiiiada ! ! !

A Iun npiniào y
(,l,ian I o a m i n i , m o i ; c we 

l i m  ! . i e h e  d e  7 ( a l n  I.,||, 11.1 V « •

no e; de r r.
d.- dr I .: m i ’ I in" f. i



Ptesiupo^quc cslc mundo e uni net ho lahipinlo, 
aonde tombam. nu morte os sèr 's njunn.sos, 
unis se esta litania vu Ivnlm, è porque sinto 
os conclusões Jataes dos dias espinhosos.

Se oliptin jirazcr inv rem cu loqo ' upi’is prvsin(n 
ilesilhtziies criais, que tornoni inrernosos, 
mviis olhares de. niovo, onde ru puz dislii c o 
o ijjeilo principal de serein hunenlosos . . .

lmi<josy Vu não lenho, r ercio cor: franqueza  
pois eejo. nesto rida ollueinodo'ocnle 
o dominio i/o Iroç.u, o ouro cm Jcbre e o anareza

/•’ que, honnis, dr: le inundo indijf, renleinenle 
orjo calur no j.ô. no campa aoiutc a qrandeza 
cm nei mes se desfaz num deliria inclemente.

ï '

>»
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R voz da Esphintjc
Vibre, de cspanlo a aima do dcscrlo,
'/ } cma de inciio o vaslo mar de areias. 1
(Joe lu je a h'.sphinqe, a conlar coma as sercitn, 
Chama o niojor a ounil-n mais île perla.

. J a (pic ficaste nmd a e boquiaberto,
oo sam do sua no: Indu de euicins,

Jam a sc a so, par liens, c ai <ptc não cran;. 
Que dcuorar-le cila deseja no ccrlu,

,\o deserta dos aimas, ho uma h.sphuu/e, 
liuseo as ne:es /adar nos nos sentidos,
(.omo atpiello do dahnra oo nia jante.

Milita </cnte ha de cri r . /S i  isto min fnijr ) 
\ Que poderá fechar os seus sentidos >

.A’ uoz da Consciência alti sonante/

. X  v 11 : l-î i>E A h a i j j o  t  t . 'aieA, >.o I 7 I 2 7 M A U li 11 I ' í I J: I I I

I VINHO CREOSOTADO
João rfi Silva Silvcir*

A..m» \U
Kl IM R  PF. NOC.UFJRA 

ütriîR A11V0 nOS«N(UJ(

If ..,'ÆÜv ' n

' i&S3«*E3tïJ»

‘ ntBiHUdo cmn »»«• e«io ni* «eyutnlt* mtiiesliji: 
tor.ses. fimncWlc«, Catïidio jMdninnar. 
HtMriadny, 
rpri'«1*, Oípaupk.j- •nr* !n. I iaq«»i»

ÜKANOE füNICO

Mi.'lmrs d< cmadoi 
Milhaic« de nUeslado»

R rc tlh i»  pur n ln ll, 
HJç.s rrrilicos 

Vende-xr fu t Irr i.t j s* 
pM im acUi

conv.mienln y 
IVnsii quo nào. 
donlieccco milhares delias-, 

(inl.rirLiiiiLo, possuidoras do lui • 
j ‘ IllS os prtM 11 c. oit os invejáveis, 
inoiiii.s a e.onvcnimn-ia.

Ali nu h-,so que, h in h I li <( r 
<jil mtlo n.iscc, helm lotto - li 
l; 0 '  do iiiiiiii (In chocalho.

K sondo iissi.n, podmà cil:, 
jïiini il,ir al.u'inn sr^i'i: lu y .K' 
impossível. 

ï f t  O volai l'nmi uino, de.moà",
I 1 uni |ii!(Iik;o i l1, fiil.ui i.s uo.K sn- 
! Mios o one vein ;i c.i'r o l'nlni'is
!M

.1
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IIIU o

musli innis sublime i)iu> j;i vi 
tiilvr:', uno f t /  r m  b o /h i .

A mul he r  é a o b r u  m  a  i  s 
/ i r r f e i l a  d i i  C ren ed 'i, poi Oiii 
outros mi.--Ivies j á  Hu; |..rum 
reservados.  Sfiu ns |U (MCeilpu - 
i " 0S do Ini'.

C in / i i  m a c a c o  no  se n  i / u lh o ,
IÜ7. n lilao

I’nl i I it'u (• ii in a c s t  I oeenf/ i t  
uiiii ilrvo se-r nioviiln j.or i i i i-  
moru liiii itmlu tie aitistns c.s- 
coilii'lns.

Nunca ouviste dizor nue jm- 
n r . 'h i  one  m n i / i i s  m e x c n  on  
see in s o s  ti on  s id f/ i id n  ?
I Pois õ o Co so. No ilia cm 
!(|'|r o si-xo inil.iurbe ''.oinoçnr n 
iiicxl'r nu politicn, o  b o n d e  c o -  
nifC'i n d a’' piitn tm.r.

I :n:iij.in:i i|iiu ii niullirr c inn 
liitlmil'.o niin lulu como |)ei’i’i|iii 
lo. 11 i z c in ntó quo i.i in a so, 
■ I no ii In é muito cnlailn, lula 
liinis ilo t|'.l<! ilcz lioniPiis In^n- 
ivlus. Ora, polilicn exi^e iniii- 
tn st- r̂eilo c imiil.n convenici:- 
cin.

i-'.iiiiicci'S uluiimu imillior

invu.iso di.' Iinlo nhI; (’• 
: d in ilo. ( I lu i iirisnm 0 n iiiodii 
lo a moda uniu Bidml. .Mus iloi- 
j  xciiios do nido ns coisas cnii- 
i.fusas e fnloinos do que nos 

iiloiissn.
Alii j:i "cliuvcti V Plissou

ii|iii, I.,/. ui ml ns dins,  u J» i i — | 
tumi.i elmvinji.i do ;ijn-tr-if po-  
oiia.

(,»110 ill/, a |iio|d|i.‘cin dt* M.  
riioiniiz f.idno o novo mino ?

As lisp-■ i n• nci:is n<|iii on .Sol • 
l it Silo tudus di; Ijoln in vcl ilt>. 
Maid das iioil-s o i'cl:iiii[n.{;o 
jiosl;iiii('|.i, ji;iin ciiiiu, alo do 
iiiiidlii:;,'id<t. Si ii iuViTlio mio
clii:i;,u <I,i<|111 11.ii*.i Uni 0« mi-
no on i n i  ii inissc.

(Ju irda-ino | or lá a I ir u in a 
coi.sa. Knz l:oda vii.'ii i|iiu não'  
vou a ( !. Novos.  Syiii|nil.liiso j 
iiiuilo, mil red,unto, rmn u l.nu 
( mr u,  do pussoio. 1’ui'u niorui'. 
min. <io.-Lo niuilo do is< luiucn 
10 (las .Sonus e inosuio uãoí  
loiilio dinheiro para m o r u r m i s '  
ri ' ludos. Almn -lisni,  e i n l r / i i i \  
i /ne  p l i t i i i i i n c c n l i i o  i- i l o i i l o r , ' 
r:n n th /  m o rn .  i

• lu no- uco:-(.iiim:i coni a I.i 
I.i Zu i: os d issu lio ii:, dus !; i 
tax o vivo fi-liz.

V.ijointar N i .pic-\iipo;  pi 
0 iiii'i soocus.  por. I X".
plo, n. a ipiudro ni a i s n r .
< j ii'.’ i.'onli. ci-iiios. .là l.ivçsi.u m 
cas i à o di; ver  y .1111 a ; I i 11 a o s 
^uinl.o : o culor r  do ru< |,ai . 
(iC'uii:. amu.liiu m, p.ulli'' ' 
Unit Jl*‘ î « : ( I M m i  I i| j

I1UN ‘ 'll
v* ni.ci <• pfro

i : i Mi JVi 111 :i.
i * ! «' im > i h (» «j M»* I * i *r *■' :

‘ I’1 '.o» r» r mins im,k 
iiii L;«n!r.

1‘ uz-.'V  il l'./’i i  n / u  t in  sn/ ln -  
ni MS HMU llil Vrhlo. tS'yllM-'v 
».’Il I MO, (> ! j m<I :r ioiiit I m > s f ■ 11 i 11 •
v">. I .'Jill CUM. ( ] I ;i n ; :i u'hi !l \ I p, 
í;.\<) fI i hii ' lc.

» I.'. I ‘1M.S C.-^uios. ' I f  rost-
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Anemia e pal l idcz
l i i i i  11 )< 1 ; i ;i | i ; ( i t c  vo ind- ’- son l i ' - i  ;is <• 

c u n  u i n ; .  ri ' i r  c  s v c  111 ( : •' 111 ; i , p n l i u t n  r  d r  J n r r  
n i  t in s .  M t i i l n s  i i s .'iiii  o  v( . i ioii ' )  d o  ( A l< M I 

l ; n > s  piMlCOS i a  i c n r i i l i l  i) o s  *1 • 111 ;
j o s  | i n r o s .  A u í 111 s ; i i i i > s a  p o l l i i l i / .  v  i i n o i  
j lu m  l a  í i m - m i í i ,  é  me i i )  l u c i l  d e  v e r  s i n  

r o s m U i s  f  c o i n  :i c u r  ! i ; i t u i ; i l  c 
s o  l o r t i l i c . ' i n l c  oc*r ; il  o

III'HO
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m ■1
11 ; 111 ' i •

nsu r o j i .(Id'
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C u m  a  4- ' v n l r n s  u a s c i d i o i  a o n  u m a  

i t  i n  i i c ra  a  s o n d e  y n r l o ,  r v . u d i  > p ' i n  m o  
' v i i ; o r o s o  e v c r m e l l m ,  i m  i n . ma i s  lo 
o 1 ' i ' e n i  pi - la s i m k Ic ( | i ;e v u i l '  a, a  sen 
' " " d o  „ / / Usui set :i n ia i s  ( X i i i t n a !  < j 11 < ■ mu n 
< o  a l  o i r re e i  n *.'U l os r  n o  vor-i is d . - -a j i p a i  c r  
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>M’g.idas no coiro, com os | 
urv.iln.iuov do ’simr. a j 

ItillluS, vao .soli,u.in j 
ÎtfS ifcitfnltjs jiVoli./ii^iolci:' j

"«»IS Si! parvcem suspiros ] 
c* do ampi-m.i ) 1111 n n 1111 , j

««’,1 lUCsIllo .I VOZ tlvl lil.l tl{i I
I  [miiiiiio.
I  no ion” '-, <|Ui).se micros- ! 
p..S, .'Ifountl-it! pool,miles ; 
»o», |n!J''ltitus uo mx.iiI in  tin j 
PIo. CjA'i os unilnis e. o m j 
k |ii'tii iii'i<ii(iu uiti.i e.irniea. j 
*  tU 'lllllM , I'lMiuto |i o I o I 
I  Jo si.I o |jHt, I I > U, 11 ll.i.s 

•'ll:. Vlflr.l 0 «'reader, |;r- 
it m u si’.-1 It; i- ii I'..nu

ll i.'.l'l I *1.1 f’li ( l‘ . VilSlil,
R in I lic it I dagmi. 
i >.i- qlUS C MIC. Illo i'll re-110 
t Set«» s'! I'i pro.ill/. Ic.lns 
ill.-., Cot.I \Y/. mills ) I ■ in, 
ll, 'unis u is li.
i k1.“ . iilé I;a-v<'.
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— baratinha, p liae ton, coupé, Sedan de 2 c d portas, 
coupé Sport, os quaes sâo fornecidos ein q u a lm  cores.

labem  foi creado um novo iypo  de cam inhão 
paia 1.500 kilos, de grande força e velocidade, m unido 
de um chassis m uito  resistente de tp ia rtro  travessas, sen 
rio as nm lns irazciraa do syslemn C anlilever.

f:.sle novo product.o ora arim m ciado ao mercado 
iiÂo e mais senão o írueto de uma lo iiga  experiencia 
adquirida peio Sr. H enry Ford com a conslrucçáo de lá  
milhões de autom óveis o será vendido a preços baixos, 
obedecem lo as condições predom inantes da nrpnnizuçAo 
Ford, isto é, A L F A  Q U A U D A D E  POR IJA IX O  PREÇO.

A organização Ford acha-se empenhada na am 
! pliação de suas Inhricas afim de alcançar em b ieve leni 
I po l i :ii lecord  em sua producção,

l ■ Cordíaes saudações,

F O K l) M O TO R  C O M P A N Y , EXPO RTS, INC .

t- J
r'M: :. .HAS L

lii.vjuêíàwpj « a c a :ti*'üt.'ZD£r+fíb'U

I 1)10 FORD— DETALHES OFFlGiAES
Acabauios de receber da nossa M atriz a grata 

Iticia e que. o novo carro r o id  será a iiu im ciado o lfi- 
Pjiueul em iJctro.l hoje, 2 de Oez.eii.brn. ,
 ̂ Airi 1 o emboia liou vessem sido propalados iu
juu*iosio.i Ii .s de fum o  seria o novo Ford , as in form a 

■lai vri-u. agora esvlareeer o espirilo  tio  puhlict 
.nr o m IIii guai il.-ulii até agora pelo grande industria l 

leu ao eia o ii lm  senão api escutar ao m undo uma1 
«Jic/a qadavel. I

( i i i *\ i» cano foi construído para stlender ás 
iiii-s ou Iiçik s modernas e inlo representa iiiim  ;,i:ii 

.s iiiiulilig-.in 11o a. lii il iii.ide l.) I , p.ne li i.‘ m/i luiínuni-
i'c'i/,'7> h u  a . r  i h j ]. cê/.-/c i/i ,./r- c f i i ‘ t i : i t h i t '  i|/i* li n . v n  h t i -

’« c a “ i velocidade e acc.eleràçáo sào tora do c.om- 
ii i|"< io ba pm duelo algum aciiiaimeute no mer- 

Ircomp.ivcJ a cl lo quer em preço ou em qualidade.
I.Xtos abaixo as especilirações mais iinporl.ni-- 

lodar qn.-s poder-se-á no la r que os n ie llio ram enios 
itil.-m ; vpeclaliva tio publ.co.

Mon Ué .) rq lind ros  com força de T i l l .  P., 
alta v elntaite c ra|)ida aceelevaçáo, eücopcioualmen 
SilviH iosi iu ipialquev marelia. A Iransm issií o é tio  

do ,il vanca e o molejo toi amplaiueute m ellio- 
v b iD'11 í auapção de amortecedores liyd i áulicos. A 

:cçao e .«slivel e o System;» do igriiçAo <jue é o tle 
ma íiu inn liiicado, constando agora de uma só 

»mui parais quatro cy/iudros com um d is tribu ido r. O  
.'■testa Ojiliilo ile (reios nas quatro rodas e o cen- 
»ilc gvav.iíle acha-se grau<b.'inente abaixado. O  ge1, 
,bi e o inloi de arranco sito de l, -p j novo e a lu- 
i-.ti,'.la é i systeai.a de bomba e :is|)eiç:to c.ombina - 
i> luefm a.aiiilcceiuio com o ane lce itnen lo que é 
iticios sjemas combinados de bomba o tboru io  se- 
fu. ’

A crossevie prima pela brlleza de suas linhas 
l»Sso qiiei (•onsiimo de combustível é ex lrao rd iua  ■ 
iente n ilu ii i .

SIMM Ü  iiilTil

0 liem feitn cmieur ô qui: 
abrimos em as nossas cuhuiina.s 
jmra a|,iiranii(is qual ó a. se- 
iilioriiiliu possui.lura «lo maior 
lielle/.a na -/.una *1 o S-u iih) rum
oJH*-et.j v;iiiuuile il.‘.S|nM'l, uh* o
lliais Vllirauio I• *11 tiiiviiiv nii iin_
tee os nossos miei idos leitores.

Isl;n bom ileiiioiist.ra a c.res-
I'Oilli; V0tai;rn> (|UI! SCmpl'e, V.li
Imvoialii ile, ilia |iiia ilia nos 
iimiu’s ibin qin* jiloii.ijjam a sua 
eliripao. . \

A victoria ylesl.n certameii e 
|ior ilemais luuir;isii. IV,|- jslo 
>' i| 11 ■; Mi it it its: iiilen-ssailos, com
lei-.iio, lalvex., ile uao verem 
as pessoas ipie' dose jam l.rimn- 
I'liar p e ,| e m -nos insist,enle- 
meulai para proniga ritios o 
e.iieeri'a.mi ol.o .In eoiirlliso.

I ‘urlaiil.o, para .sal:isl'a/,er- 
mos a vuul.ii'lt’ ile.stes amigiis,
rosolvemns ailini1 o oncorin nic-ii"  z 1 <! ilyj.it |U';.t je;i n
1 I'ltirsi n tli.i *M • I *. i....Tr:..,v {•lo para o ilia ."il de Jaiieiro 
I " oxiino. n <iik; Inréilio.s im ;>re 
lerivelmenl.e.

pre- b'r

J

e u x i f ; D5 bJOGDEcRA
. ßFVi?» ,(*■■ Ary b m j* rc-gado

f e «  com
"as segtni i les 
mulm.iias;

ÍViÇ bi.’-vJ.aS'^ii 1 ■.-."i-1 "I...

x - /S tu r z *  'tc.Stiirzii '/W; • .......
: 1 "■ fl '̂1N 11 * I ■ 11.«lf’.\ It! ,

ii.
f^J Í»— '..ÉW,.,|cf'J I n-.;.l:i,' ((I Vi f teA I -17" *' ■
U'iir « a N’.’ c,. ,,.
m

ii «rrjl

....
fi*tliiT».ts ih'J

WAUCA ItFClfitMADA

GIIÄHD!! Di'ilMllbUiyo no AIVHGUE 

’SI-.Yi-,Rl.\(J |i( U.i|C\|)<

fn i in e n e ã ii 
fn i s 3 i • u () $ I ()

l.cx

*<ß:̂ .C. r b ? F S O L

' in s  n n u le r  
<ich . v s tb e  
C t ■■ 1 a ])!,;• ;

q u a lq u e r  i r a

f C A N r iV  ÍX K M l i -  
':c - ' i  i ) A ' i iA ( ; o , . i

inn III: 
xe e u la  r 

lia  Ib o .
A t r a la r  ,i K'u.-i (.';»(h

to o  M o  I" (* a I v a o , nest.-
ciihitic .Í-:" t 

]> K >  - a 
LN;n jN :

.RN'JN K
N; s o b  ■
cyi s epsi- s, aoiinli:», pyrosis 
a/ia amu halito, gazes, icle-

urtioirín, colites, uremia, NmiraMliciii
Kraiju. /.a . y 
Magre/,a V 
l,’l*ires llraiicas V

UtiFsra. < f : : r  “, . * Hi'1 L'.lft» |"I |,| lien id.
ItiU'ATCiSlSKttnO 1IUS j

amniUm. pyrosis, Tubmulase V, c
A l ie iu  ia V r

S;lo is os typos de carros para passageiros

C-teu*:i, etc. INIACNKSOl, to- 
rmi-se ás rolLere.s de 2 cm 2 
horns e, na prisão tie ventr.c, 
I ca.l.’ce tie manhã e outro á 
noli a. O  ÍVlACNKSOf, é i«>- 
reitada (uiio, ou em puçües, 
pelo ; mais nn-tateis medicos.

I'ei im liações I • ieriua- y

!; lr /n v li I deve ? f■ f li' ai 
antes e ilepni;-- ||.I Jinlln.

'MiiOe lo ilvs  lillno i■ t_-1• i;stoi
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Publicações (le Annuncio  
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lli. M£ MÍIJSKI
,4coíM(uan/tiJiío de uinn 

illtislre comiliva compos
ta dos ■ ünrs. Cd. Celson 
Pautas. Augusto Mar
ques, liemique. FIcnrotin, 
Or. Baplisla de Oliveira, 
passou por esta cidade 
no dia lõ do corrente o 
Dr. Josè .1 ugusto, M. D. 
presidente do li s t a d o, 
que se destinava a cida
de de Caicô, onde ia as
sistir o encerramento do 
iinno lectivo do Collegio 
"Santa, Tlierezinha".

S. Exa. c comitiva de
moraram-se algumas ho
ras nesta cidade, sendo 
que o Ce.l. Antonio Ha- 
phael, digníssimo prefei
to desta Ediiidade lhes 
o/fererai um alnud 'V |f 
limo-cm rasa de sua re
sidência.

Ao Dr. Josc. Augusto 
e aos illustres cavalheiros 
que jormaram sua couii- 
iiva levamos os nossos 
efjnswus saudares.

$ O T .m  S O G lg B S
*(WIVEnSARlOS :

HoiU.mn iinniversariou o pe
queno H Isen, filho tio Míijor 
Tb oro az Pereira.

No ilia 2P assistirá o trans
curso rio snn natalício o C I. 
Manoel Pegado, conceituado '■ 
faze» h" o e agricultor neste 
municqio.

Apresentaroos-lbo os iivçgps 
sinceros ptrebeos augurando 
"inFiciis venturas: 1— ---------- -

CASAMENTOS : No dia 14 
ilo corrente re»lizaram-se nes
ta cidndo os enlaces matriomo- 
uiacs dos imtinctos jovens Mi- 
gunl Olv.iipio e Fraociscc- As
m s  com ns prenlodas senhori
nhas Morin o Zulmira Galvin, 
rfilectts filhas do Major Alfre
do Oidvtlo.

Acs diguos rerem-cosados 
enviumos os nossos oflusivos 
pnrabens iv-m os nossos since 
n s votos de p"t*'nao.s felici
dades.

Grande (Concurso
I Q.ial a m)\n mais baliu do Seridtí V

Apuramos hoje. a seguinte votaçdo :

Nomes Lugnr votos

Mui ia 0 ilvao Ac.ary 610
/\ 1 ba Pereira . C. Novos 600

'jE-tollita Chacon « *. Í1.J2
Weiisesliiiii Reserra " * \ b50
Emilia (jiilvíio Acarv ' 1152
Alaria do Carmo H. de /Alhiiqe. « :-14(>

I Maria de !,. Chaco« » » 232
iOlga Dantas » » 202
Geoigini! Medeiros A cá ry 106
Maria Judiliia C. Novos ÍOO
.vmenea Armijo Acary 100
Milagres Rodrigues C. Novos u.u
Julia Coelho , » 9 00
Avo Saraiva 9 » .60
M .1 vi i nha V ascoiice 1 los » <16 I
Sinlié Itaserrii Acary M
Anna Chacon C. Novos 32
Alia Medeiros J .  do SiTÍdd «»•1

Aj ->
Anua Vascoiicejlos C. Novos 18
H '’e.kisse Monteiro /» :u>
iieiaieliu la Mudoiros • ^ Ví,
Tnereza .SalaUel Acarv 12
Anna Z bina C. Novos 10
Avia Chacou » » ' 10
Rita Oamhoiin Caicó H
Maricota Beserra C. Novos 6
Zulmira Azevedo J. do Seridó 6
Jeneriim Valle Oaicó 6
lida Pires Acary 4
Annita Benjamim . » 4
ffj.qt» Medeiros Oaicó 4
Aíflilla Beserra 0. Novos 2
Léfciòia Pereira % > 2
Máriâ do 0. Damisipiio » » o
Abd;í Pinheiro * »
Jifrícy Beserra Acary g

.... , —Meets relrtcrio eneontram-se enn- 
póM" as pew on s que desejarem votar, de
vi íladmnte preparados, Cad* coupon dá direito 
a dois votos. O i i .s U  $100 cada um.

Revolvers, Canelas e R égios: Revolves,
t y p o  Crilt ,

abertura Interul, G tiros, nidiclngern dupla, cano 
4  e 5 polcgad-is ao preço de :

Calibre ,32 loo $oo o . Idem cnlibre 38 I2 o fo o o  
t'i'b<> de madi iperole, inaie 2> $.100 

Selfg ios  piara Senhoras (5o$ooo 
Idcoi » o 5o$ooo, bolço ou pulso.
C a n e l a i  n u t o m a t i c a s  2 f>$  m o  O u r o  1 4  k i l n t r s .

Quem dese ar possuir os objectos aciiua. en- , , .
ca 'regar-m e heh de lazer a compra na Kmpresa l ‘ osf  S e>..re,ro ^ P r,i'> ^on 
Kilvcr, Rio j FMrRroAi.o na c.asa <:o:u

I Mt-'U(.tAL

Os que viajam
Pan a Capital do F.slado viajou em 

dias d.a semana finda o O I .  Ignacio Duarte, 
acompanhado de sua digna esposa D. Ma
ria D" ote e sua dileefa filha, f.eonila D u
arte.

Natal lambem viajaram o O i.  
Aproicm o Pereira, Antonio Olhou e Joven- 
fino Pereira. 1

Da praia da Redúilia, onde está veia 
neamlo, rcgjcssou no.dia l.1) do flin-nte o 

•I. Aulo liío ’ K^jp jacl, digníssimo Prefeito 
deste município.

S. lí x.. que veio passar as festas de Na 
tal cm nosso meio, ingressará no proximo 
dia 27. - s  '

“ O PORVIR” cumprimcnta-o e deseja 
muitas felicidades.

Para a praia de Touros, onde está ve 
rançando, legressou quinla (eira ullirna o 
O I.  Vívaido Pereira, que desde domingo 
passado se encontrava c.m nosso meio (ra
lando de nogodos de seu particular'inte
resse. Descjamos-llie imiilas . venturas.

Para a Uedm/in. mgle. líu veranear, segui» 
o i  'tias ita se nutts* p pnssad*, nrnnip.inliado 
lie sua Kkkíu. Katuilíu, o i'.hmtre çlinuc, Pr. 
José Neves.

Pjra gosár os deliciosos banhos de mar 
na |iiloresen, praia do TOUIU.IS, este verfm, 
seguiu a s.eiiiiiiia finda acompanhado dr rw< 
digna fumilia. <* Cel. Prancisv.u Hi m , ennciitu 
u.lo fazendeiro residente neste município.

Quo disfructe muito e seja muito feliz c 
o que desejamos.

Esteve nfista cidade no dia 17 do aridant" 
o illust.re, facultativo l)r . Pluv-iu Marejo Filliii, 
medie,o na povoaçilo do fainiaiiba, Munícipie 
do Ar.ary.

Ao iliiislre. clinico apr"S''iilumos n; nosso;, 
eunqirimeiitoK o aitnejunio.' dlie nmila.' íiiiei

RHEPM ATIJlt) 8 V PH lí , /TICO

T ) e r r i » T i )  quo e.stive : d u < a  !o de r h r n m i i l i . \ n . i i  

sjtphiUtiec., ficando com o jie < oro cin rnwliçíio 
anormal ; nessa situaçAo re.eer- 
ri a diversos preparados miti 
a y pliilii.iro.s. nsHudb os sem r e 
sultado.

Km ultimo r.uso rerorii 
ao poderoso depurativo do s»n- 

j gee ELIXIR DE N 001EIK\
(lo Pliariiiace.ofi'-.o í 'him ien ,lo 
flo da Silva Silveiia, eona'- 
gnindo com este grande icme 
dio a cura radical do nmu mal.
OEA li A - Caujocinj, H de (jo- 
tiihro de 1ÍH7.

M entor Ainujo.
tílias .A lo t-.O nip.
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iW M iK rflB B .il:.
NunQpassojJmethodico, já 

éslal lecirfò, apresentando 
sentimentos profundos de 
Wm parle pára nflo mais 
oltar, lá se foram os ulti- 

i o s  305 dias que na mar- 
fu continua e ininlennpta 
to tempo'marcou esta epo- 
a que chamamos 1927., 
Nem bem a nuvem negraf passado cabia sobre es- 
que já estava em.extasis. 
í definhando de momento 

jmoinentfo, já o pessimis- 
io desconcertante realizava 
seu desideratun. . .
Foi um anuo de progres- 
j, de traballio, de empre
endimentos e de glorias I 
Pobre humanidade, nunca 

eixarias de ser egoísta I . . .

Com a finalização do an
il dc 1927 também con- 
luiu o seu mandato o il- 
jstre Dr. José Augusto, 
se ha quatro annos vinha 
irigindo com galhardia os 
latinos de nosso Estado. 
Falar das realizações le- 
idas a pííeito por este be- 
emerito filho do Seridó, 
»periodo presidencial que 
rase extingue, é reviver 
-jitro annos de um labor 
aalinuo, em que se cou- 
amiain energias e activida- 
« num verdadeiro a f a n 
I; progresso. Por todos os 
untos do nosso Estado 
.ou g ra  v a' d o indelevel- 
:nte o governo do Dr. 

fcsé Augusto como um 
! 6s maisconstructores e que 
i iiilo trabalhou p e l o  bem- 
Ijilltlcivo.

A ninguém, pois, é veda- 
j affirmar o quanto de 
em trouxe para o nosso 
slado a administração do 
ir. José Augusto, que licou 
' ignalada brilhantemente 
iBiumemblema de trabalho 

J e honradez e de progresso.

Vem ratando 9 . primeiro 
il do novo anuo. Vem 
agindo a natureza com ae
>;es anri-verdc da e.speran-

P R 0 F R N © !
Flèvei muito alem  o culto d'esse am ôr.
Fi-lo grande demais' para  ve—lo, cm seguida, .... 
em urchece r, ' mirrar-sc c m orrer com o a  f lô r  
(pie m arch a  c m irra e m orre em sua haste pendida. 
•

P erdôa-m e, senhora /  Im aginei a vida. 
sem  m agna, sem desgraça e sem pranto, sem dor. 
P or li, por teii ohuir, entrei ite fronte \erguida 
ig.i batalha fa ta l, tornei-m e vencedor.

M as,'si hoje eu p ro fan o  o credo que rezei 
nos dias em gae fu i guerreiro da esperança, 
p or  ti, p or  leu am ôr, senhora, p or  lua lei;

Faço-o, quasi a chorar, e  esta profanação, 
na batalha da vida, é um a ponta de lança k 
em bebida dc Jcl dentro em meu coração I

meçurem .V voar aqui pelos ma
ços, íissiinJcoinoJgaviáo (lo pá 
de serra. ' ' r . . .,

Devo scr’ um passarm ho bo-
U ltO  I ■ I -  ’ 1 ' s t i í í h r t Á

. • Estç^muuilo-,velho,■ítneu ca
ro, á todo cheio destas cou- 
fiisdes.J No outro , tempo i o<' 
Inclina. falavam, boja <>:■< hofnru« 
batem aza o voatn polos aros.

Tudo está virando AGÜlA... ; 
E dizem que lia também os 
aguius que riíLi sabem voar. 
Estea é.quu devém sor perigo
sos. Oonlmces jdguni deites ?

CerUmeuM: Ila-os por' toda 
pinte. A pmposito vou te cou
tar o que vi, ha pouco dias, 
qliando estive uhL O . Trisufo 
e o Peixe conversavam um tom 
baixo, ua poita da uma bodo- 
gfi. Eu, que cortava fumo', na 
ponta do balcão, pura gosar 
siiborosua baforadas no meu'ro-

MONTÍJlVO VaBCU-A 
Da “ Academia Kecifense de Letras”

ça. Sini, traz o rotulo de 
novos ideaes, de novas as
pirações Sflo ás primícias 
que depositamos no porvir. 
Demais, parece que nesle 
auspicioso dia nos sentimos 
ser envolviclos cm um laço 
de fraternidade universal, 
que nos induz a cooperar 
pela grandeza, paz e felici
dade geral.

Para o nosso pequenino 
Rio G. do Norle a aurora 
do novo atino trouxe a au
rora resplandecente de um 
novo governo.

E ’ o vulto magnanimo do 
Senador J. Lamartine que 
surge no liorizonte de nos
sa vida publica- para guiar 
com intelligencia, actividade 
e nobreza, qualidades estas 
que formam o seu grande 
espirito, os nossos destinos 
políticos durante quatro an
nos futuros.

Da administração dc S. 
Ex. tudo se espera.

' Estamos convictos de que 
a acçao e proficiência de 
seu governo nflo faltará 
um só momento para de
senvolver e por em pratica 
Ioda» «9  nossas nobilíssimas

aspirações.
Que elle venha cooperar 

pela grandeza material e pe
lo ampliainento do nosso 
patrimônio moral e inteilec- 
tuál é o que desejamos re- 
aimente. ^

EM 1./I/1928

E»Sí8DANTEZ

G T W P H é ;  :Í>.F S h lf ifK H

VIII
Sentido

Fui á missa do novo hnno 
e riflo te encontrei. Tinhas ido 
assistir & posse d/> dr. .Liiinnr- 
tiiie, As lestas foram bôus í 
Gosasto niuito f 
• A vida 6 sempre assim, go- 

sa quem pude.
E  ostds no teu p a p e l .  

Quem não gosar nesta vida, 
u& outra. . .  adens ha Chico. 
. Natal já deve sor uma ci
dade bem adiantada.. '

E ’ exacto que já lem umsi 
cuinpanbia de aoroplanou ?

Tiuilio esperança de ver tal 
bicho, nus 6 quando elles co-

re|a üe cauudu luiigp, ouvi es- 
tiis palavras. Ü mundo e' dos 
agutas. Aquillo e’ que e' sc> 
escovado E' um pirata rfe mão 
c/teui. Nn volta ilollc. (nflooei 
qnem é’ ) só escapa quem voa. 
t i  e preciso voar muito nlío.

Aquillo, meu caro, nada me 
interessou.

Estou apenas, dizendo-to o 
que ouvi sem nada ter compre- 
liciulidü. Mas isso é pura ver
dade; O m u ii d o - é d o »  
AGUÍAS.

Escuta o seguinte. Nflo i 
uma historia Je trancoso esta 
que ta vou contar. E ’. um fa
cto que se passou ' ha poucos 
dias uiv porta do céo. S. Pe
dro- oetava lendo ias ultimat 
noticias do Moxíco. Bata utm 
joven de 23 anuos. S. Pedr* 
abre a-porta. Antesrde qual--’ 
quer outra pergunta, xoücita- 
Hiã o (lue havia ; praticado . d« 
máo aqui pela terra. Elíe res
pondeu que nada. ;
■ Praticava someuto o que era 

bom. Nilo .tinha ; roubado, nfl» 
tiulia mentido,' niu* tinha mor- 
tor ninguen* etc. :...

Fôra „na, terra um verdadoi - 
ro TR-OCHA.,

Soguiram-se, ■ nindi outrav 
invostigftçfiea <(ii« riuram pro
var a innocpQcia duqiieile jov.-m.

S.-Pedre estava rcsolvnlo » 
deixa io entrar quando viu um 
embrulha iie búl?.o da mia blus.-i.
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Va ào—Manhã de luz c de esplendores !
D cio c lodo azul. A Natureza,
'£rir\hi r sòrri, nos vividos fulqores 
Do sol, na regia pom pa de. grandeza !

Engalana-se a lerra de mil flores.
Volles e serras, montes c devesa,

4 Matizam-se dc Vosas multicores;
— Quadro uivo de olímpica hdleza ! —

Não ha pincel dc. hdenico pintor 
Que traçar possa em cores camheanlcs.
Úm painel coiho este, encantudorj

So mesilxo a m ão 'de Deus, a i)iã»  d mina, 
Soube faze.r' com línlas tão brilhantes,
Tão scductòr painel de tela Jina. .

1 «lteimrvcntunvilos or, «juc rhfinim-

Sinio-a, ainda ! amdíí a võjo quasi louca, 
scmpii.- (ilic leio com  cnibovrcimciito 
as cslrophcs divinas qut: da boia a 
ihe lugiam, buscando o lirmamcntu...

Sempre tossindo diarÍEimento rouca, 
vendo na terra, esparso, o <-cni lonncnto, 

— (a entranha ardendo em logo ç. lavas, ou- a, 
lendo o peito a sangrar cm curso lento !..j

ai ! quando a leio sinto as emoplysçs  
lhe romperem do seio ! L, triste, e .absorto, 
penso a dòr de seus dias infdmrs,

]'• sfec
a a dòr de um coração íp e  em „ vida morto, 

nunca sentiu a harmonia dos irraliscs, 
lendo a grandeza e as dores d > seu “ Horto ' ,

SíuifAuu» do Mattos OíCMl M.» iif.no 2 - 1 0 - 1 9 2 7

"Qttf! pucote é esso uo seu1 
hoUn" i ' ■

10' uma escova, respondeu o 
‘rocha.

“ Ont, veja só 1 Voc6 que (' 
CV.t iiiuocenl.u vem puf» itqni 
.■„mi a escova «o bolso; iiuutti- 
13-so niçorrt es' q u o .sito 

a qui as ! i I E ceçaiido a cuboça, 
àuprtc.íeutc, adiantou.

• Àquello inundo vellio lá 
çor baixo está tio  clinfur- 
Mdo" I

10 está mesmo, Seiuâo, Es- 
•o inundo vellio está virando 
,'rct/r.. Na Rússia ha poucos 
tempos, ninguém so cóinpre- 
iientliiv. No Mexico é aqueüo 
l ' is i i r  F. nom: precisamos ir 

"•uto loliço. Para que se uito 
Ijgà que umcnco ufto'olliu ■ pa
r i  o sen rabo, olhemos pira 
o Congresso e o Senado nuci- 
i.iucs, cadinhos por ondo pas
sam todas ns lois quo nos ro- 
e.em,

Caila um daqueUes anelados 
•um lá estáb cogita de taxei" 
maior zuada. E' uina balbúrdia 
som.lim.

Snpcca-se o murro numa bo
nita mesa de jacarandá polido,
oltam-se 3 gritos retumbantes 

uo vasto salilo do patèdOes ver
melhas. o por fim exhibe so Um 
lormidavel sim it west cofti 2 
'Liiciaes a oiro, cravadas na

par i saUsta/.iir soium-is fabulo- | 
siss.sima.s dn '-inpostos ao go- I 
vnrfto, elles lã, na m.iciofn, vão i 
itbufrtiuln no (iui dc cada1 riiex. j 
12 pelegas das dn qirinhetitns 
bica tias ,lc cam/tis.

E ê por Lp«,. meu ruim, quo 
o mundo está virando Ireqe 
Eu suponho quo Deus j i  sc 
esqueceu disto aqui. Fe/, o 
mundo lei I,autos ânuos, o nttii — 
buii-se, nunca mais voltou. Tu
do cone á revelia.

E’ um desmantelo sem nome. 
As vesses ou clieiço a. prosar 
que si Ellc voltasse hoje ao 
mundo leria quo soIlVer mais 
do que ja solVreu.

'Ora, si nuquello t e mp o ,  
quando os homens não iwimim. 
lillo foi vendido, calculemos 
hoje ! I I Nem é bom rul.tr.

Adeus, dispõe do teu 

K. Zuza.
f •

V alia  do Serra, .h-.ueiro, 928.

O mu is poderoso e 
enérgico forlíücmito

Tuberculase ? 
Anemia i  
Neurasthenia ? 
F raquera V

chupa do luxuoso cabo de.ma- Magreza ?
Tiperol.i. E é umá Verdadeira 
iim rchb. Um projecto cm be- 
in fida  do miriL-stU ' memento 
sê ve. Ï Ï  o mais interessante é

Fibres Brancas ?
Perturbações Utermas ?
■ 'O-plyfosrer deve ser usado 
antes o depois do parto.

one emqiumto nds aqui traba- r  
Ib iuios, cobertos do sacrilicios,11 Máee fortes lillios robustos

I L B I â U I ã
A sociedade fjn.lv/ntn- 

poli tuna experimentou 
grande comcntumcuto 
salibado ultimo, 1 l dn 
corrente, data que asui- 
gnalou o transcurso tio 
nnuiversnrio ti.ulniieio do 
Cel. Vivítldo Pereira.

Cavalheiro de e s e ó 1, 
possuidor de um caracter 
adamantino e cie pere
grinas epialidades, q il
lustre anniversai iante faz 
jús ao grande conceito 
c svmpathias cpie des- 
frueta. em nosso meio.I .
'^Possuidor ‘de "uma i ú- 
telligencia- fulgurante e 
tendo real de vota meu to 
ds letra», foi o Cel. Vi- 
valdo Pçreitn um fios 
iniciadf>res da imprensa 
em nossa terra. Ao lado 
do saudoso Ulysses ,Tc- 
temaco e outros.espiriteis 
elevados, deslialdou ]vc>r 
longo« tempos a bandei
ra sacrosantn do jorna-.i 
lis,no indigam im a-es- 1 
boni capto brilhantismo e 
dignidade a t r a \* c % d'> 
sy mpatíiico seitía tia rio~
A VOZ POXYGgAR.

Também eslevé á; tren
te da notável pIvMahge 
dc iutellectuaes jpti! f-.jr-

XAV112it DE ARAiJjO

maram o Corpo r.cdactori- 
a.l da ancautaf l ' ira re', a -  
t;i “.Nmlio das  I ,cl.|".-o.’ ,i
-N;i |ni lie dia in n ir n cm s 
a m i ;• n s <: a i ! i. ir <d■ 11 c i 
do fiignrisiuio uat. i liciaii-  
tc foram a -na r’entdcucia 
leva r - 1 lie as i n - l.a •' (<-I i • 
cttricdcs pelo auspicioso 
even to.

nil Pe.rvini a jirfiscn t a -
I lie os sen ■: < • ! !  i i  -u vo s ptv-
rabens lot uiulaiido o s 
n ie lli ores votos de l-.-lici- 
dades,  t o n ia m lo -o <  ex- 
teiisivos a. sioi digua j/i" 
India. ‘

ELIX IR  DE M O G U ciR A

tm  f  ><■ I--.»I
* ” coni Mit.ccbõf

M :irt - ,f * : M.iiiUr

-  if-» • de» 0 •
W  r i i  :i ir. : Î£3ÎÜ5 ^ 1 1 . 0 , Ï-* I "■ ■■ •

;fhl

l iA  I f e
WiS 1 >?» ifS.1''1" '*

....... tv . U -, . n • •«>' * r,
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A  m o m !  c / i - i n n  n nu.ths
r n r  ns  pn e .vncs ,  n n i l h -  
i ’n r  ns  r u  !  m i l ’ s r  n  i i ' /n  r-  

os l i n o s .
Lamennais
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ANNO JÍ {— ) Rio O kandk ho Noijti

Por entre :is mais inconcussas demons
trações *lc sympathia, transcorreu no tlia 5 do 
andante a data anniversaria do conspícuo lio- 
■nem pubiico que actualmente ve n dhigndo 
com inexcedivcl patriotismo e raro tino admi
nistrativo os destinos deste município.

Itiminieras manifestações (oram levadas a 
(feito ao illustre rlctenlor do poder publico, 
lgs Inçando-se a da sociedade galvaiiopolilana, 
.tameute expressiva, interpretando o sentir 
ms manilrsl,an!rs o nosso talentoso collabo 
■.dor, I)’. Tiisláo Barros, proverlo pharmaeeu- 
Iro. i|iu: pnz em relevo as adamanliins quali

tés rle coração e ile caracter do liomena- 
d(>. i
A administrai,alo de S. S. tem-se assigna- 

''do indelevelmente por uma serie de alevan- 
. los serviços e patrióticas, realizações, collo- 
/indo a gloriosa terra do C-ip-ii. Miir (í.alvào 
tília posição de relevo pelo progresso <pie

(»■eserita.

is O C.'el. Anlonio 
y sua vida publica 
>nmia positiva o seu 
■dismo solidificado 
•,de real nobreza.

Raphael, no desenvolver 
tem riemonsbado de uma 
grande e admiravel patri- 

por u.u caracter impollido

1
$

No seu Rmgo tirocínio de vida publica lem 
testado palenlemente por vezes essas brílhaii-
i|ualidades.

1 ”  lia  pouco mais de dçds annos que vem

Jli/ilpitdo com o seil espirito perspicaz os des- 
itins de nossa Ldidade, onde lem se salienta —j 
fi peio esmero com que sempre trata os ne- 
, jorios que Ibe são eonfiados, fazendo jús ao 
\Vimle e justo conceito que .aufere no seio da 
•̂õerlade galvanopolitana.

•: -- (i.M VANimous. in ns l-'itvitiiKiiio ni-, llL’K ( — 1 NUilKihi e >

I endo em consideração o que 
le lem IVilo em |iról de nossa 

leira, não podemos 'deixnr, como 
seus conleri niiens, verdadeiros a- 
migos e admiradores, deixar pas
sar olvidada a data que assigiialoii 
a piassagciu do seu auniversario 
ualalicio.

Assim, com o inbiilo de pres
tarem uma sincera Imimuiapem 
ao illustre annivrrsananie reuniu -se

«.revemos jiara is nossas colummu
T is a aria

' Ilium. "■HL. 1Av o i mi l)an as Bn,
!r/., M. P. Km art'll- d' W R )i i \ Mi

{ urrar i No Vo:
K rom a * u aim- sal isl.o; m tj t*

ai d ai u 1er ; 11 11 1Hmo d • s/  rail i -|r 11
!'!'• hem room 0 m i V 1 R, r 1 pi Vr
HWi- sa lia via so ! i ' ilado e que ■in i:t:h
1 ilim'.nl.p lui

\ at,U1nil lo pur \ ’ . s.
u i imite de d<iminp.o iilliiim, o que 
üalvaiiopolis possue de mais repre
sentativo dingandu-sc os mandes 
tantes á casa de residência, onde 
já muitas pessoas se encontravam, 
uotadameula o alumiiado da Ksco 
la dirigida pelo pirolessor (iilberto 
da C. Pinheiro, que se apresentou 
coin o seu uniforme.

I.)ess’aite lo ram muito brilhan
tes as manisleshições feitas ao illus
tre presidente da municipalidade, 
que me cceram appiauso; de todos

(ISS1S10 II ics.
Seguiram-se animadas dansas 

que na mais expansiva cordialida
de prolongaram-se aié ás 23 horas.

— Ao Cel. Antonio Raphael 
levamos os nossos efíusivos para
béns, lormtilaudo votos de muitas 
venturas.

SP M K N T IiS  O U A  T . lX t  )SAS

*' I MR VI K  l! ' um e v nqia i im:., 
jinaial/.uilio ih- uma li-içan at [ i . iriib.  - - 
'Ivb-iiMir île indu ipie se irlaeinm- rum 
a viiia M'rtaiii’ja— , /liem, portanto  

jililS nppl.msos,  <I.< u/ r-.-1.itiíu.
Tnram em suas enlumiias que e 

■ I isl.iiie.1 il a lu i :: u Ir/. |, 1111111 ,i r m u i  i ■ <, 1 f 
e.iii avoirs  11u II íniri .<l iva em que • ■
la más Ci:« I ut I li u h 11 ■ « |iara o d r - 1 n.v.dvi■ 
lomito de uma imva mdiislría : n n j i r , , -  
v r i i i i m i i i i t n  i l o s  s r i n n i l r s ,  o / r " r / i n o \ n  ..

l.i <! reli aqmdla li (I I, i V i a qu -, 
esrripta em t-ruios claros cem absii-  
t it Lu |iei teiçmi de o.slvto, traduz |> : r— 
fe.itaiiienr.o. o nosso i leal, porque. mio s.- 
|im|o ue.e.ir qu., e.iiularmoa como e 
p-ramos coin a búu. vanlade dos iiosso ; 
agricultores, r.nuron-emos com o n e - 
luro o |iiiru u ilesenvolvimeiito de um I, 
ilidiisl.ria, iit.e lu,je sli . iudmnda,  r. ipi ■
b"m r.om pivlnmd idu rimstii.iie uma no 
va i oi ile ih ; reeeitii para os nossos la 
Imiiosos aerieiilt.nre-. qu" por Mia ve/, 
visam o II un esl.ar < ■ < » 11 i -1 t i Vo, n i-u 
'dramli.'illlilt'iito ||{> hO'.:ii lurrao iiat.nl.

Lonlorme um cdielorial que 
publicámos numa das nossas ulti
mas edições, todos os nossos leito
res devem estar bem informados 
que unia impoi l.iiile firma Recifeit- 
se, os Sors. Pinto, Alves <Je Lia., 
visando o iulcrresse dos nossos 
agi icullon-s, abriu compras piara 
diversas sementes olcoginosns, que 
nesta zona, devido a falia de mei
os para aproveitai as, vinham se 
perdendo lolalmeiile Iodos os ân
uos.

Trata se de uma nova fonte de 
renda piara o ai>lieidlor e estã de 
muitas vantapens, pois, estas se
mentes (da oiticica, do pinhão, da 
mamona, do gerqclim, t; muitas ou
tras), são criadas nos campios sem 
requerer nenhum cuidado a não 
ser o de colhe-las.

Sobre este assumpto recebe
mos do Sur. Ignacio Danlas, ope
roso gerenle desta alludida casa, 
em S. Luzia do Sabugy a seguinte 
eaita.que coma devida vénia trans-

« III IIIISMI a l u m i o  111 ; i I i l .

l’nrlanlo,  ilrviuims rniidinlçr a 
iuvreia ilo iiii ŝo puviq ' 'onviumvmlii-• 
Uni: île que ,R.vmims t rn I us I i i ;■ r. ajirn 
veil.ar ns l ique/ . is ,Iri-; iioîso uanqmt,  
pois, n a.qncolliira c a liasu l'un lu 
uifinlal da riijm-za iiav.iomd.

Ri'lvrimlii-nm .un.I.i sulire as v  
inriili’ , oleoitinusas 11• • ̂ i■ j,» |,i/m ilui ;
viiinmiml ari-.is : mi mu iriu >l;i>|a |u p, 
' O I’ 11\ lií:  ’ I" a nossa iizina, que < 
ilcstimnla ali Imm l iriammilo du ;i I,m>- 
dào,  nâo bun aparellia immel e para ,i 
l’Xtari'.çào du ol o ;  portanto,  ns r.r 
linoiles olmm ime-n;: sim  wnirl  i i<I ■ > s |,.i 
ra os Surs .  Pinto A bu s  A 'un.  v u  
Recite.  — 'J" ju nitn estamos esiudaud.i  
o valor i 11 -111 s 111 a I du o i / n i m .  parqili-  
lo já o fiz onos a ponto île pmlermo . 
eslalndecer o sen primo.

FA VOli'Hs m i (K) l'A'/l'Aï;
Ll‘íit.îïliilo so «|p mua iinv.i iirlusUM.- 
pura cujo (iusuin.iUimoutu fsiaimr-  
trabalhiuido com o maior eni|H-nho, jm- 
is <t.S.sil!l |M'or'‘ l-,u u t imh tbiiir- ino

{< />;//. nu  h t. jH i t j i n n  )
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l-.ii não (pero de li„ r/as /('íís lahios nermelhus. 
i i i i i i i  jura <lt’ anu)r que me lrai/u ahyriu. 
ijiiero. mu meu silencio, itdorur-le ac joelhos, 
inunnurnr a leu iwuie. unia prece erradm.

Suo pedirei unior. será dem ais  
jxirijue teus sida paru  uuiu. lua boa . 
li eu <piasi a ch orar  peca : perdoa
esle meu sonha lain a de r a p a : /  '

li na eidanla, eu le amo —- i/ue ulreriJo ! - - 
issim mesmo se.m leclo e seat pão.
O poelu. porém , sabe ser entendido  ;
'ado poelu pussuc. um corneüt).

São medes, eu le peço. a promessa <p.ie encanta. 
São me dês. eu le imploro, esperanças <pmcs<picr: 
Senão Jurei dc h <i mais formosa Saula.
Ih-.is. és limhi demais para seres mulher

M a k í i n s  V ak i :: i..\

|.)a “ Academia Recitense dc Le iras"

r e s s o a s
.lo ha Invite es/iiahi </c 
A n n i L l e  T i i s c u i w

|ior E w líkuantez

Ksquiv.t. rmmi que ovotUit 
aos allies niim iiiins, > ive / lures. 
a smt vala da poesia e de en- 
chiiUis. ytiem mio a jireciirai' 
imm:.i |mi Ivlá lobrigar n seu 
litimosu a soi 1'idi'iil i: |ri mira u i . 
Iluardadu na siluiieiosidado im- j 
perlirbuvei de sou lini|ddo v i
vei, min damn a presença dor 
ilesi Onlieei ln l •_>I astoiro nu seiljj 
seio, inas <|iiaii'1 o eslo lev.idid 
|mi qualquer nrcmn.st, neda liv | 
jiiiH iiio  |unisar eiicouluu iiila l- 
iiveliiionle, llàn Mill |)llllll,ldu do 
limiioiis rusricos o ile espiril.os

b.-iu, na sua aui| i la  Avçmd: 
a ■ ‘ lir.m'.u ilu S e r t á u "  | i i im 'i ii: 
descansar, cm imites de pb-id 
Imito |ioiisniiOu suas la e iu i ia  
Jiiíit.oa.lus eill sou regaeo nu 
i i - l i i  gente. do i im llk -r  que 
rinr, do IIor quo é i ii i ll l ir :'  . .

/ \  ' l i, uli |iuel,ioa c tilimoa:
[' lu ir s .  ou nsTiilu ruin us l.ilii 
us do in in Ii ’ ii I ma para quo f i n 1 
moil rs |drii;o eeiil ii iuo sempre 
qravada a dor.e impnrssàu ipio 
aliinout'd I" la pr im eira  vo/. qiiu 
O uiih ia' i - : e, nil p r i ii c. o a du 
-Stindii ! __ .

\'a minim ida a villa do 
Flni'i'S lulu pll In doixar  * 111 lu 
/.■'r, ion emtipnil i ia do :iI” 11ns 
aniio.'us, lima visilot an ‘ ' l o u 
pe K u o i l a r ’ quo t i ' i m n  jusl.as 
I'u/.deS o ol LVIllltO il.lqilvlla lu a

UTAiiiUdos polo sul i'iiust.ie.aiilo 
que poipondii iilai'inoiila! Ilio des 
so aa eralieo. mas mu vt-Itl;nI■'i- 
n) j.ir.liin armiiiitisadu do eu- 
l.'ius o. a la o'lis di -pelisados |.ola 
Ctif.lnra do ostiiriln do s o u s  
adiiiii'iiveis tillin '1.

Lluros, polo sin aspoi'to na
tural ii pliysiro d realm on lai 
s.*niidliaiite a n il rusoirao dmi- 
f-Ta qnn cuiitiiiiiH ineiito e s t ii 
■I-'S j> t til I I Ill'Ll 0 soil pieeiusu 
(lorfuui'? tiara eiiibaL-amar a 
atlimnspliera.. .

A lii, paivvo sort) lugar nu- 
■ | n s  almas immai iil ulas dos 
u-fli i n j ns  o diernliins prnnii'ani. 
inr.i r.raiispirar lium ambiente 
nioleilsiVo n lul.iaiiin rocous- 
jijtiiild i' da IV l.i ■ . ■ i‘< I a lli-

i ovule.
j lò-lo inn lei: r I'sl.ali'dimimmi- 
I to do. onsimi,<|nti IVd inaugurado 
I (Mtl Setembro du ailliu p. lil ldo 

0  q l | 0  ('■ (• I.Í VM I I I ■ 'l l1 1 :  u t i l  dos
ora.inlos hcmil'it'.ins qne a ’’■int;-
lir.a iidminisl.r.trau Dr. duse 
AIm ns t,'> dispensou an upnrn.xn j 
povu l/l'ironsn. oslai in 1:1111:id.1 - | 

i nieiil.o, elassifieado 0 11 t r 0 os . 
no I ii nit’s do I'isl.adu.

Tri i la-se  do urn pr.-dio vas-  
1 l.n, iiiuito 11 ■■ in dispust.O. sc.lidn j 

qim mui  tiuii-trnei.'iu ulindoceu ] 
nos litvIiovtU'S prefeitos tin 
a i t'll ilot:Lura u está pn.luunL'dra 
uieiilo a pa r. dltad a para servir  
••on: real pruvidto an I'im para 

iqll" iuI tlo.sliliudn. 
jl Kdit do [iarab"iis n pt’ VO de

hf)  Í I :  UK I, Ili A S t i l i K r n i l l

\  ; i 11 I c i i d i i  ;i i | i i c n i  r m i i L i i  : i -  r 11 i : 111; 1 m d . i i r  

. Ao v r l l i t i  i i K i r . j n  .. il;ri;d,i u m  t i n .
I ’ i i r a  a i i / q i r i i ' i i l i i r  | << >i c  11. m'-i i- - ;  d i s - a l i  t ;
I c . ' i i n l i r r i  i|ti('  d i e  t a i i i D : ' a i  - "ITi ' i t t .

( ' . (Ut i i l l l ' I i tC <1 IS l l u l l l l T r '  - i - Hi ' " I  I' il' . 'S.
( 't >1 i r m - s c  a n  v T - m . v .  tl * a  n 1 «- - 1 > n -11 1 l i i a .  
K 11 ‘ 11 a  1 i \ o s [ 1 d r  ( p :  m i  r u i i l i d f i i r r i , ,  

! V r ' . - : - r  á  r s r u l a r  l r a i i ; | t n i l '  r  t r- m r t i s  < 1;tn 11«! - • -.

1
I I 1 * 11111 i - 11111 l i t t j a  ! I d ’ i 11 ' s s r i - l i i c  a - -  n i a  a i a - : ,  

A l a i -  hfi  i l n a d a s  l a l \ c /  ( | a r  a  - -11  a  a a - . r i  1 . ! 

. M n s l i v i  i ! a • r a d i a i  u  o i P a q . n  1 d< iid' .<.

j I'. 11 m a r  <|Ur i i ld  t ' i d a "  in Vna i m i d " .
I i ; 11 v i I 1  < * a  ll i'-T ■. Ii 1 i i ; n,' - i ’ d '  ! : id«,i :
I I ' t  •>; .-1 • ;i r i t n r a r .  l a !  v r z  ia m i ] r  i d . - e aD >.

.‘' ’n r A m i a  do .'daltais t ' a v H  .M.i<"■mo

l ' ' l o : : ' S .  especi.-ilnioldt Mia c s iu -  
d 1 o mi l u t i ' i ' l a d e ,  pids Ili-jo. j:i 
I em mu nmpdleanl.e 0 a d n i i ia -  
V " l  es| It b n l ' " ' i n | e | d  o  d o  e l l ’- ' i l io 

< 111 e  p I l l s  M i a s  ll|.-pi. :- i ' , '0 -s 1.1; ■ 
I'linicas, I ' iv a l isa -se  coin us me
lhores do K-l;..do.

K;t]vo oil ! I'b.i'i ■ s. .!*• i :<i 1 ijih*
Í 1 1 ^ 1  ! Ilci.'.io. *» !i; *r;ii«:ii Ihmii,

1 1 1 .IV,- I.'l 0 1 1 1 i*‘l| S- ■ in c s*t i r -
r.i'li" h-dlo i,i)|.u;ao »1 í» I u - I mS ns.

VO'-SCi.S I'ililOS, prodir/.imlij assim
um v lioil.o SIdotar v* ’I'.* rvsnl-
t d'lo.S Ili'IH-III•us - - ; 11 U 'Ii | i ;m; : Í i ».

Km L'lJ/l/g jN

G!UNI)H DHPIIIUTIVO DO SANCL'F 

C■/(?' 1’iN L d  iN T D A  t ' l ' i  cm
i | i ia ! : j i i c r  I ' l ia  1 n in c ia

0  X / r r / i s

(Ihitlit m r.yecl.-t1 !>•'•> r! u> 
!<•/■/,1 p ee Il unjuli h nnr  / .1 
hlllhlll:..

E:s as palavras maviosas
t j 11 (■ I.'ii,'in i o i i lo a i l. " ;  pole-,
earns n iiu rije o s  11a unite < J * 1 
11;iso iiiie iilo  <t' A t(1K-11(■ (.(lie os 
prop lie las va lica u iia n i tpi ; 
iiavcria  tie v ir ao m ontlo , 
nascendo do uma v iiq rn i 
n ir iia t ulaila , pal a 11ns 1 o- 
(oil;.!r dos j; 1 ilooos in 101 iiaos.

A p iis  a pi antle cala.slrn- 
jd ie 1 !o 11 11 s s 0 s pnm o il 1 is 
pn es, sa I o il 0:1 ndtt o 111 o In 
pi olnlddc 1, t ill 11 a ndo so as
sun s iijo iios  a todns as mi • 
stfia.s da v jila , lie n s  p tn - 
1111;11<;11 Mill Salvador.

I.slava 11a p lendod " do-: 
I'.mipiiS, o'- p iop lio la ,; j;i v- 
liaviam  o in m u ilrc id n . os 
pap.'ios v iv ian: m erpu ilia tlos  
nas trevas da sensualidade 
e da 1 do la 11 ia . q 11 a 11 d o o 
iioPsii pao I o 'lo  I *(1 (i0 j (iso 
m ovido  pel:: soa orande mi- 
sei i jo rd ia , nos c-nvioti n ?r u 
tin ico l i l l i t i ,  a se jiin itla  pes
soa da Santissima T iim la tle . 
Livti? liavia ||| o m e lli 'lo  mu 
messias para a nossa lo lo i 
dade e terna, isle ó, p a r a 
elicpa l inos ao (im quo lomns 
cread as. <■, i on Ii a iso • não 
iia uepar.

U  /'.dess.as de = ( eu io sen 
Ih ron tt tie pbn ia 110 m e 

mento t in (|i:e Mai ia S.m 
tissima .l-. vava sua c indida
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nima aos ceus e um anjo  i 
descendo da nu i i is i iu  cdu t^ '  j 
pus i inü -se  diante da V ir- j 
gem pronunciando o A v e ;  
Ijratia plena Dommus tecum.

Oli glande maravilha ! O , 
filho uc Deus leve.-tm se da 
mísera lo in ia  humana, sujei
tando sc nascer pobre em 
uma lui.inilile maugedoura.

1:is aqui a primeira espa
da <p;c peneirou o coraqão 
da Viigeii i Alue : : o  ver o 
seu d ivu io  fi lho vir a<> muu 
do em uma estribaria sen
do ai alic iado por In imiidos 
anuuacs, e sol i re tidn o Ino 
da linde. Mo presepio do 
i i io ii ii io  lesos vemos relle ln 
jiungeiile dôr lan lo  da iinic 
como do pequenino l. l l io , o j 
qii.il se ttus apresouI : com o I '■ 
o pm to lvpo  ria hum ildade ' 
so l l ie im o desde o berqo, 
mostrando assi o que ndo i 
nasce i.ios s .*11110 pa a sn11rer, 
afim de sermos merecedores 
d.is recompensas elcm.is.

Nosso. S .i ivador mio nas
ceu só unia vez; d ia r iam en
te Llle desce do cóu era 
nosso aliares lo das as vez.es 
que um sarccrdole d igno 
ou indigno pronunc ia  as 
soleumcs palavras da con- 
s.üm aipio sobre o pão e o 
vm lm , e e i o l loca i lo  * uo 
pi esepiri sol I ;n io c a o i lld - 
n.ulopela ingratidão dos ho 
mens oue vivem embebi los 
nos prazeres da carne, sa 
lisln/.eiido todi is os seus do- 
soí di-nados a| n icliles

I ‘obre de uos, porque m er
gulhados como esla nos no 
m.,n* iiumeiiso das vaidades 
e p ia z ' 1 'S ,*u i im lauos, i i. io 
pode uos pi-uelrar nas coi- 
as divinas, abandonando 
assim o pris ioneiro de amor 
que vive noite c dia em nos
sos aliares. Irnd  o c o m o 
único i u i ip ,o lheiro durante 
.-■*. longas noiles a luz t r o n 
cha e suave de uma lauipa- 
d.i. eiuquaiilt) a maior pa r
le dos homens o ííeudem 
com os sens perigosos d i 
vertimento:. aquelle a quem 
os anjos entoaram o í/ / j i  ui

Rmemiã  e pâllidez
K m  t i n i u  ;i j i  i i l e  vem os  s e n h o ra s  e m u r a s  

c o m  nno . oôc cs vci demi.* !, p u l lu la  e  d e  / d e e s  m n ee -  
r .ith rs . M i n i n s  i i e n i i  o v; i i o i u  i lo  C A k . M i N ,  que  
.o«.- p m o s  v ni r . u T e r n l i i  <.s i t c i i l o s  e d Un Un n I o 
■•s 11 a*' o .  A enusn i ies-n ] I n 11 n ív z e n n í i  p ro -  
i i i n o . i  ; i ( t «. - * n i , t v  m e io  lo e i l  < I < • \*er sua I nes  
ro s m iu s  e c o m  ri c o r  n n ip i r n l  e u s a r  o p o i le ro -  
M I 11 o 1 11 ie ■ 11 ic ; ç r . i  l o  i

\ i / __ -X "e>

l . l i l l l  .” > I I  !

I i C . I J .e I ; I : I s; 
e I .. I T i  em > e 

■ re in  p i '  
l o  mriisiil ■ 
;• 1 1 I i \  e, e 
I . x c i .*I . l ie

V
XL * n

.1*

■ il a s e n h o ra  ou  u m a  m oen 
is '.i i , r e -m  Ici J n i ï e m n  .-.•iijguc 

': I r  11 1 -  l u i  n i u i - a  
U. o i i n m eou _ 
t j i te- n .n reh u ; io  

pp.-nt eci. 'o i c

■ m i e
i . r u . i  l u e ,  1 1  o m  - 

s u l u ! e l i n e  v < 1 1 1  
■ e i n n i a i '  j n n u  u *; ! 
' l i l ' i i  e l u  I Vi.M s ( i(
l i a  j .vem cm  p o u c o  tem po .

N A S  P U A  RAI A C I A S

: P Ü B L K U O n

/V " .

Am \t < »i.io

>()'*:

P s là ara ; i >ri c t r i  hein- 
liai Vil! a il.: r im e s  :i s sis f i 11 
mis dia i IS, I ■) e 2 I do l  
* *i 11 i !*■ a u l i  d as * m ais ) 
i n : n a ; is c eau corr idas le

»■ '

tas que os seus lutai laides 
leem realizado eut homena
gem no g lm ioso  S. üeha.-- 
n;\o, seu incly l.) padroeiro.

I ados os leslejos e autos 
i i l lm ig icu s  se revesliram de 
iiiesce'.hvel h r i l i ia id .sm o, 
seodo ui li r. iaule o l " \  Jnao 
Clemente, zelu.so v igaoo ila 
ireguezia, auxi l iado p e l o  
Rev1"". i'.*, Paul » Aidons.), 
du;l i issuiio paroeliu de S:io 
Ciompdo, a quai uo dia d.t 
lesla assomou a tr ibuna sa 
grada e lez uni e loq i ie i i l is - ,  
sniit i sc in i i lo , d n s . ih m d o  
eom mvejavei piccnuhi s o 
in e a gramliosa ■ data que a 
egreja catholi.*a coo i. i ieu im  
lava. P ni uni verdadeiro 
h y i i l l io  de glorias à relighld 

an l l ia i im a lu rgo  Ado Se- 
baslaio. *

Os leslejos lo ia m  eneer- 
radus coin uma euipoigank* 
l'ii'O.issào, que desfilou poi* 
lodas. as i lias, i io tando s'.: 
uma grande m o lhd ilo  de 
fieis.

Para maior bri lho  das (es-; 
tivida.ies loemi a uiiuada 
h. a ml a de music.a local, que 
obedecia a direeàu do mle!- 
i igenle jovem  A rna ldo  l'ns- 
cano.

- l ’ en* iu ic ia liva de alguus 
joveus realizoo se oo deco r
rer da lesla mu elegaiile 
concurso para se apurai* quai 
era a R A IN N  ã DI: BELLE 
7. \ DA I I S  IA .

O enrei i ameulo deslc l ion 
ros.) eerlam:: . ir i f icou-se  rm 
dia 2o iis 1 1 lieras em mu 
local adre.bmienle p re p i rn -  
do, ci nu a presc/npi de grau

I * 0  Ih i ldado M o d e i m i - . — ‘ Ole 
J reci'tu 1 n-i a it-tl tu* i.it o o - i i in i

su'iu e mis.sa liauca île l.ndiidims 
a ig i ins  t .V ’iiqd.ov.s ih.-sia i n I ■ • - 
r is s a u l i -  i* v i - l a ,  < j ; : i ■ sa: pu M i - 
i*a mi t upilnI .le s  l'un!,.,

Vu g-'ii'-ro ii.'iii n - ■ p < » i i i ■ > 11 ■ 
S.ejar 1 1 1 e 1 1 1 1 u*, IM : i , cufii- ia. 
eus su is j iaqm as um inalVt i d 
M’Ii'i'iu de 11 o v id o : i • s a I l . ra f i /u - 
l.es, l'.uiii auqilas d la s l  en ç i 'j i - :. e 
i'i i |i i | i | i‘I. is  11 1-s- u r i p 1.11 '-n u.^iii* a 
llK'ii.t île hui'ilii il iis. \ jn.la, jmi*.i 
sua t * i > n 111 i s d s ;î 11 h a / ,  ua ia' l 'n i l. i  
i * i » f t u 1  s, » i*. i e. i * • lu .-i a ma. - *

l'm l. oo.u Í - ,|g . um , 'm  l'i'i*-.'m • 
nu lular as imssas qin. 11 l.i - i' i -  
Im a s  esl a t > ri 1 1  to n i «• |iiihiu:a-  
çùe.

A' t*' ut pif z-.t l . i ll . i  Iv li lucit
ag!*.iili'ri nies (l'-liluu ,ules n '- ■ • 11- 
l.ilt-.'oi ila l'IJri ta. .

<l(* num ero de cavalheiros, 
senhoratas, etc.

Apurada  a vobuuío verí 
ficou-se o seguinle resulla- 
do :

“ Candida Medeiros. (1" 
P’g.tr) 5(.’0 volos: Maria Ju- 
racy, ['/" lugar) 100; ivlanu 
Alice tie Medeiros, (>d; Mu* 
lia Nazareth, í>5; l ie i  mina 
Macedo, -In; C n n s in io  Frei 
i t , 2.7; .Maria Itendila, 12; 
Beveima Souza, II*. Mana j 
de Lourdes e Francesca Ma- j 
ira, 4; Maria Aífonsa, 2; Ri- 
la Fernandes, Diva Aííonso, | 
ó.- ivula Moraes, Mana Lau- 
rei ilu ií i,  josefa C oilice e 
áeverina Me hums, I vaio.

Fm seguida a c uumissáo 
orgamsadora, pelo sen pie 
sidi iile o S’’ P e p p í ii o 
Fa/.aiiaro, concedeu a pala
vra ao o rador off ic ia l da 
tesla, o jovem  Ernesto Blan
c i lo , que utMi inspirado 
d isc ii isn  le lic ilon as venre -  
i lora;:, realçando os merilus 
de irellez.a e ale i) de ludu 
as suas diamantinas qtiah- 
d:; les moraes.

C onclu iu  o l lerecendo doas 
honrosas lembram.;.*is ;is ven 
cedmas em primen.i  e se
g u ndo  luj'ares : u na cuslo- 
s i e li.l I I v.)ll i d ,• ou ro e 
um mimoso -collar.

- Foi reabnciitc enc.aii l:- 
dora a festa que ,'issigoal >u 
a fort,ile.-.a da lé cati iolica 
do operoso povo de Flores.

An 2 5 - - I —28.
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- —
jw. por-«..

.w m / a'.iu  ,f/í/yr.yj
Ks.live lic iitc iii na queima <le 

uimi caieira (In lijidlo.s lá per
tinho da «Lagoa N ova,.

A imite ('rã do Inn. O réo 
estava limpo. Nfcih nina nuvem. 
As t-slrrflas ilfitt brilhavam poj- 
i|iio inpii na áe.iTii, omlo o cio 
pareço livar tuais perto do nós.
(. limr é limito mais claro. A- 
q iii. «li, acolá,, (VondcMts ca
jueiros entrelaçados do mara
cujás, formavam moitas escu
ras, Bem distante, de quando 
mi qitrmlo, inivi.'i'Sn n p.nrg.i- 
lliíuln tntg.u-n da ' AJAc da Lua".

t'm d i'ns  !  Talvez não. Esta 
ave vive nas urutus e nmla 
somente ás noites do luar, ta> 
idieres a qnt-ima tins caieiras V 
Tamliein mio.

As coisas 'la serra só mes
mo paru nós daqui. l'T uma 
noite de lesta, a queima di
urna eaieira. lia seirprt: uma 
viola ipio fere o c.era.eáo da 
gente. Uma viola ao luar é a 
expressão ile uma saudade- viva.

Versos de //é riol/n ó a coisa 
(pie mais nos çminiiln, a nós 
ile cà das serras, -lá tiveste 
uiensiào de assistir ? Creio ipm 
niio. E uçm tão pouco te agra 
dará. A viola foi feita mesmo 
para as noites de luar no ser
tão. A lua das cidades é sem
pre escnia. Ahi ó a luz elee- 
triea e a orchestra Coió, A il
la & (hl, a interpretar doce- 
im-nle as representações do Oi- 
ne. lùr'i utii ao menos, jSemefio, 

,o que diz Tahira sobre versos 
/iv iíp finlii.

Assim é quo dava direito -cá tm iiiinlm opinião.
•Si imlain as casas abaixo, a cidade lie,a menor, nem {f, 

Antonio rom um gauchit dá gyjlsi.
■ ■--- thil.-i úiu bin-.e.i, liimnm. In nâo sabes o que estas 

dizendo. U mundo cs (d mudiulo. Um ciirrns van maielmndo 
adiante dos b is. t,tiiem pariu Mat,bens (pie o acalente. E quem 
nada tiver com o historia du Brasil tique cala-lo

------  Mas romp id ro, o que. mais mo roust range é olhar
para a nossa casinha toda furada, quase caindo c. eu sein pn 
der lazer outra, emquauto lá na r,blade derruba-se embi ca
sarão caída, que faz pena a tardo inundo, O pnlu.q compadre, 
não é gente.

IS sacudindo a poeira do rondo das calças, |r-v:iii(aram-se 
os deis, para jogar teiilta nas Imccas da c.aiii.a, rnupmnlo eu 
recitava b.iixinlm esla quadra do «l-olbis jUoifas*

«O mim.lo é sempre assim-----a desgraça o a ventura,
O esplendor da grandeza e a miséria sem tmiite; 
lins captives  da sorte,  a lu-reeer de fonte';
Outres, ila sorte a r i r . lia pompa c lia hu luira. »

Aden-;. O. I - II de sempr*.

m u  r o n n  ! 1 m.vmlnu o 
puln e m arido por o u ! i o pu 
licia cnn versar lias grades 
de uni e igusiu lo  coût os 
sens eomp mln-il os d<- '-|-iai 
es crimes c lie ou /u ilicn iiiiln , 
islo é, prestando af encan se 
a i l iu l l ie i  ianihem Imlia (la 
quelles sonhos enganado 
tes..

Mais larde um pouco clé-- 
gon a liuiHuir a eln-fatm a . 
de policia Ioda riesinenli r • 

i da, g rilan do : hrllih ll Jrh
t/ndn\ u rni'/'ti/ti lrn n s f/ i  r i l ç i  
n /ri /ii cm cn n  !... /,>•>'((/ ■)
/ i : c n  ///.'■ u nl/rccn o r /tg n  •/•!
/ c i } .  . ,|/i- iin'fniii) /m r iit /r  r
f l / io s  r i  h  u'lu iC SC 'im il !...

s<n /a i  r ,:- :

Voila da sert a , l-'i-.viT.iiin. 0  !H K. AI'/.A
01

Vf N HO CRJr.OSOTAOO
A *....J- -1- 1
3 * î\\ .In.in il.i Siiw.n !íil«t?irn

<« OK Nfit>lflUnAh ? . 1 < 'S
[  i> ! i iy  1,1(1 Hü!. L'F.rUHAUVff miSMIClU

Wli*’"_ _____ __ Cic.fi*t»iîttHn too q*e>
ÿ !  *£ ! - M-v.tJ «uc u i|tiln li;t

— , -M

T

lorf.er.. BitmeMlt»,
Ctrl au lut pufmçnlt,ilcstuailîr.. Con(.l; 
p w ç tlc s . Oi:it»t,pet ï- 

m inlo. Im qtttdi 
Cet si.

m m ?  ni mro
lAlflmt*;« «la tutsdM 
Milhai«! i t illctfidot

f lic e il im  por »bill« 
lados motiieot«jearawranf , „ M 9 „

«•»•r» m *i u»»e» >| phirmsrlai
l(ip. D. H. 5. f  -Rio, ïflfi c-

°O n P « O S O  FORTH ICA Mlc

o clizirn aIií que Avião m  
nrlnii iiiii/H'1 por eausr de um 
lu-ijo. I se o liomem des- 
Ci-ii-.íç mesmo 'da eiac.caco . 
como di/. mestre. Ita rw i e 
ui li i to natural que lenha a- 
|):em !ido a beijar com o 
l.oopiio  uiaeaco,.. i-.u pen 
so com boa lógica (pic a 
p énese (io but jo  Min i/u nnt- 
citco... Isto c, eem r uuw nun, 
nuns hi i//ii inn . m u. porque 
# liomi-m vent do macaco 
e o beijo cet t unenle lambem 
se otigina do mesmo in<in>- 

Por esle m oi.vo é que eu 
acho dam iiado de d iliic ii se 
acabar com o beijo, todavia, 
a policia vai trabalhar, mas 
ro w  e  Ai f  '‘iji>-

l ,' .n r n n lr i i -s <’ n r s ín  ri<hf~ 
rir o ilh iú lr c  c l  mini. / h . 
I . n in o  11 I n uh rh 11 r r r r n -  
I r m r n lr  on u u u ln  / iciu
i ln i i ' iT s n lin lc  tin  II in  <lr
J a n e ir o ,

( J in. in ir ln  1' ir u lh ih n n  
l>i:las Im lh n n ir  )[itnlhhi 
île .s (/c i j i ir  c in m s u ii ln i, 
t a i l  J a t o  j t i s  n.-; m r h n -  
i tn j>nthu:i d r rn n f'u m rn  
r  s i/ n i jm lh ia  i/u r  lu tin s  
H it: d r p n s ila n i.

" I ) I ’m nu •• c u m p r i
m en ta a u i i i j i i i  m u h I m i l i 
tas re n t u rn s

Versus., historia in liitila  
I l>e suitlms vãos do sail'l.idi-;

tílbíir de moça bonita,
I Vibrações da mocidade;
!Pnnli' dl' amor, pitra i| sanl.a,
I Mu-lr a barmnnia se aehia;
I Uaiilig-.i que gente (‘".ufa
I Ao lettm clarão da luit.

Mas deixemos o Tahira com 
ns sens' versos e voltemos n

I ra irln t. tjuero te coutar o que
.  1:1 OUVÍ,

.loan t’cetiiilio e Oliiro de 
"Maria .1 o a u it a convtr.savam 
! M-iiladcs no chão.
' ------ Vi uma coisa, si-gmubi
ji li'tra in  rida.le, qoe muito me
I I îiuistci'eu. Os bomens demo- 
'n u ll Uma rua inteira, conrot-

'' ii-tido itesl.e modo, como dizi 
mu elles, para o progresso da 

I • idade. Eu fique,I h e s im h a .  
r.Mlipadie.. f ’eusava (pm as ci- 
! ides bun pi'iigrediudo quando 

ns b m cn> faziam outras casa-.t ;i

,1 I H W I I I l  I D f lT I Í f t  0 O E IJt J .
Lê se nos jornaes do Pio 

epie e m  IlavaiK i sttrgiti re 
c e i d e m e i i l e  u m a  eaiiqiaiilia  
para a exlítii;do do beijo.

Porem é uma campnlta 
geral, seria, pcríeíl;;, n iii-  
gtiem pode beijar, a policia 
vai /isc.ihsfir os r i i i  i rmis, os 
cnfiiirc/s, as lestas de Ioda 
a especie, com la iilo  que o 
povo uão posse, beitar ter- 
iiimaulemeule, tle ei d ida meu- 
ie, resolulameiite ! flsla me
dida (dizem elles) é paia e- 
vitar a transmissão dos mi 
ciobios iia occasião do beijo. 
A medida pode ser que te
nha proveito, mas a policia 
awin r fu/JO...

Ora, esta historia tle bei
jo vem desde a idade pule- 
o lilliica , desde a preltísloria

O mais engraçado é em 
Ioda casa de lamdiii em I la- 
vatia, 1er um soldado de 
policia l)“ itiihln srii/t'!ti á ne- 
grada. E (piando houver um 
noivado, ind isciiüvrlm enlc a 
a policia vai /in /iunr com 
mais aclividade e diz logo 
para o noivo mim tom cç 
guerra ; M ln mi /ninsi/iCi/ir 
n A*/! C) noiv.lo adormece, 
sonha, se acorda, al.re a 
hocca, se esprrgniça, estre
mece, e o suld iuo aíl , cum
prindo a lei... Conta-se que 
um soldado eslava paslon- 
attdo um casal que derm i-, 
quando ouviu ó marido d i
zer sonhando : T'unsi/riiln n 
/ci »mi /hii'iii' nu ciitcio, //«»- 
/ ni milr ih ixo lieb  pue! N is 
to o soldadílo. o inii/ji nn 
baleu no liombro do calio- 
clou f: lhe disse : TJ preso ! 

o tcn/wi /cor c o n I n h c e n

■a f E S T f t  Of. F L O R E S  f  0 
SEU  10V .R E H T D  S U tt í lL

1por Si ei V - t lui

A fil» >!' h 1 ,M it1 ■ T 1.' U " 1 ' I , , . .
min <l<: i; r H M f in i . i l - .
iu:> Lo‘s L*es 1di d s de U■-M..IS.

As N M )  Kl S  H- M -H
rí»ui ■■M- A<- n « ' \ : i a r - |,"|-
ti »u« / •; ï s jn 1 r i 1 (H. , 1. -nu

•X v . i ni tl lm r; ! 11! - S'
• u» ; \ ï n m a ;i n gel  te; i 1 lift»

1 f <j% 1'MS |i;v, t ; i c l " / 1 r i
i.nt ! t, i-'Uitr { nj i i i lu . 1.
g'Ool Midi te m ?  i- e.--ne -
h t » ï ; t l lili j  UMS, ilg'tlUi - S( i •
DîlS fie l;ii C' m ; il ; i• uh 1-
CK <|m; I ». 1v ».• :in i Koi des
Sim: 1n ;t il tenu ■nie mt g i a.
de r CM Cil i ll . u t i ' f  ] Tin g-
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DR THOMAZ SALUSTINO

Com muito desvanecimento occupam o-nos hoje da 
personalidade do integro Dr. Thomaz Salustino, digno Juiz de Direito 
desta Comarca, a proposito do trascurso do anniversaio natalicio de 
S. Excia., hontem occorrido.

Possuidor de brilhantes requesitos de coração e espirito, o 
probidoso magistrado tem-se recommendado a estima de todos os seus 
jurisdiccionados, não medindo esforços para a gloriosa terra de seu 
nascimento evoluir sempre sob a egide da lei e do direito.

Amigo do progresso, S. Excia. tem estado sempre a gente das 
grandes iniciativas quem tem tido por objectivo o desenvolvimento 
deste município, sob qualquer de seus aspectos.

O Porvir envia ao talentoso magistrado suas effusivas 
felicitações.
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visita doiiillufcirp/fillio' .lo Sfcrídd.j , 
■I £ v D í  jjoisádo; jantar que,j •Só/* passou 

■ f (ii: iiitrfsloso palestra. pr£jpl^!Ví‘M»!ÍSF . 
Vilíi*i»Mlají''dançns'»té ult:i iioit,p; ;'

, v. ;0  Po r *•!!* cump.rinieoin.s nçerar.
;mcn tç áò';-.Ex(n?,'.Úri' Jpsév^ligiisio 

“í H  ĵVdt 'óaís(>'t,iHbíòsj d.e. stíi|^;-'coj|H-

. |• a cf •.' i»icíy ■ y,a>
a inanguiayàõ -'üv ■ Griipò- Escolar,

v> Çapm. ,Mèr GdjVáp;vâò(cujO áclo 
’ isefa ’ pigsidrdp.peío,:qnièrito esta-, 

distaDr. Jpstí /Augusip.' : i ■ :■ 
■!flO ;lestivo;' acontecimento terá, a',

........ .. !>lo • ílhir I a*'. 1 í*'comparência íú,ò ■. it/dsirado">5 t > r j \ .>\ 
Ncstôr Liuiav\hi '̂di' theftí !do •D.ê íííí;'̂ /̂ ;f;V<' 
nai lnuicnto do. Eihica'çflO e:> iiuii.tfíp v'V ''' 'V 'v  ,,

.dutraspessoaiv gradas. . . .  , 
■-^•Muitos testiVidadgs éstaò pro.gév 
ctádas iiaq sç eni i egos.jo: porYis/ 
séaCtòdomo também./ p.eIp/ tr-áii$ 
ctifspí” do N.annlversai io *do p i í i t r

^daSPairiao£ ?  ̂ rv^vP, ,̂;vtjVu’tfc'';>!:..'

^vEiti vIâgeiii dc , rçcreip/seguiM
I v  J !  i  .  ' j -  ■ H»' l‘J i-i sl /V n a r à ' ' ' ! ! ' .

$ ■ ; / f h i o \ y ,x i)i< tahuv)o:\
■■ f j i í u i  l i i í i t i  i i j u  o  Õ0:í).(L -CH huU ’. ' i r  y.ii i isSG

U q i é n ( o s q (  ç p l Í a b Q r a < i o r .  y d

i l õ í á é S i í  fassa;
«.'• ’ -.,1 '.ráv-.-HV ' iV u?v • • . ;.Nv-:.

ífcÇiií,Icivpos VÕO J e o ó i i d q ^ olH 
ge , ÒS Jcilosi ({ç lilH: pobojte-i a 11)011(01 it 
'lièsücs-. jeilúS giprSislé iiiUiiòirèdoíai. , 

f l d :liiàis' de,• nin ’r/í/c /̂v:̂ rjoi
hds leiras 'hirfinguasIdihpifar*,, ijç I>°IU 
fáçioÀ o i xçelçl)reb]i': d oy d é-y t1 * dcpe.n deucA 
e-aihdd hoje, .sc) repercdlcpe se repa cal 

”< ••iCYi" '.-iSi i „j a  .Oo/i. “■ nrnvil:. Iinrnpi
•;:»A'*h-̂ íRaKiartsn' ^ÚVlHrlos -dã prospera villa de Flo- 

' do coraçRòre esp îito, , • •  ohtle.tesideüiv estive^ain lioii-

Hstinta da .Mos os,Sfus juris.i^qipna amigos Cândido Freire, m.jd;
;,doS|. aao,-inedijpyo esforçpS :;piTft » glo- í*1.'M „ . . i<A„■-£ \ a i «ninhot

virísempre sob t̂i;egtdo da lo> o ™, _ ,^ 0  Porvír,'còniprímenta-^ps^/ 
-diroitó. f ‘ „! ' ‘ 1 1 • ' — i—1—  '— - •  '.• “ ’’ i • -______ . O I?r,>ia fJlf>l i; rrAmigp.idp: progresso, SoEx-sia. gonipaniií^dc séu dlçnô pio-
• «stiido,.sempre.íVtrçMo:,das , «rand«,' 0!̂ n,tor ‘Y^j. Vivipilo PwS|rfc,' regreŝ -
■,'inieintivHS q u e ,  .tèntí,L;dò_ por. m, liltiiini'' áoindniú *lo
, ■lp,,dçHèByol¥ÍiMentp,:.rldcstO: , uiurncipio,;
• solj.iauàíqüw tiâo- fl««»? •. ftipecí^s.

'..o • rt' Jt A»«!ii hn t-aliuifiicn

ir, ’"Òei. Yivaldd lWálrb;-regres* 
sou éin'il(!if (iu uUiihii'váoinanii, 'lo 
0 c,ílegio«lá', 1 ' Ca 11cêi çS o; lie ; Natal, 
ií' illustrò.séuiiòriuliá Maria! tio íCéO, 
intclliireuto' iiluúina Jaquella . oollègió
. ■ , r  i • • : '• f • ». t r • • r 1 •' •;* v •.*>!/’ .

I*

i v  $<?h)piiç.i\,pop lo d o  e s l è : D ríisil, im a ien  
.só, è n c h c n d p  q-! c ó t i ‘tç(t$i-<ié'r .'•ctir, li lho 
d o , in c s iu o  c ii lh u s iu s i ito  'e d o  ip c s u io  o\ 
g a l h o  d a ip ie lie  i c n i p o , . , 
K-:p ; B r a ^ W ^ á  ^ ' h p i ^ d l j ^ d e :  '

7iS qevaçòçs proviiicwirox e-ifi rl,j(l
.òei(p)teõoircrd,, por **''
[p í ede  ' ptdriol ia th o q i t e  injhuppu Iniiw 
Iterões,’ ossign/ilarão oiilvpsAicoijlcr.itncn 
tos (liigiOit dos ' filho« (lordiiasil,.- >temt 
titulo (tei bsple.itdol', e deujloriasui(>ru> 
graiúteza ,
, Os ,  h o m e n s  p a s s a m  e p in  j i s / J c / n j ) ^  
d  l e m b r a n ç a  d ó s  s a is  jei.{í>st:nãó,ii(: ,ç-pif 
h n í i c a l ’’ ■‘■y,-

i v p ®

1 aAVV  .M v *  ,  V  ./*• .- * *
;7\ -y’ 0 ;  porrirv: ftnyi,̂ ô>.tauHitüso iiy»í7
\"gistj:add;!Süãa, eijusivas,íelici:t;aç.ões;. • -

i:; : ' - . v  =riir» -s-Pd .
ie. ~‘t  I' i! Hí ' ;'l -■ •' t ■ !?'■'< -1' :■: «í.':
: T ,Â\ F E S T iíe d )E .  JIO N T E M  y .

•:v 'p p -\iElevado nuiúerO'de;! pcssóas>:'de/ 
í  dèstSiiiiõ' for1 hóntóbi;!iAd; f>;. Iiorns dda- 
;i tartlô,-.'ft',Cabô(?(>'*BrUiicoO eucontrar o 

eminente'pliele do Estadé,, ;,Pr.; Jôsé 
^Augústu'-4iiê \VÍS)a-vÂ ih'í.6omR»pw|Ç|:
• dó’ xôiif-éipiudtf ífMíücIJurolv iEmygdio
: Cardos®: è ' üò «̂ intiisUlS f * - í  

D“  s í ? l S ;8 . hòras^1 qu^do; .èntiõu
• nesí i.cídadéYbrtojo’ Mo^dWaiovo.s.
' A' frente,da caSa de;t'. resideneia i?do
'■ Cei:^.!’<Bâptóel>a'rt»ud(i;d8.d,m:« s ia i,d  ̂ ^ ú o .  v, „ í ;. . ; ,  ! íitaugiirar,lipje.em;0 «ossp-j =—" J - - (nktKM

dias,1 io t̂?loso, vigjariò desta*! 'Fe* V
gbézíà. : pe. Pedro Pauliiip;1 ’PT;, â&;b<M>nilm\ ,le; U Jp  ;-r.Pb

■A|jresdntalíios!lli,e; os '!yolPà'i';d.e

A/,,r,.!,lr. pArnirh.- ĵ\ Vi

gdçzia.; pe,.. | - ^  .. 'ó i i i ? i . f ' ,i '
F

. J-Cliaradismo u:
’ í tíos -pieioS rnàiã‘;effichzes|> 

r i ra :’iç>! desenvolvimenlo í 
iríto; pois; torfli'
;r investigador ií .

í C Ò t n  o  i l i t ü i t o  cie s a u s i a - , • «» *" '  p b cU o m crto s ,
uo, o-. J. ...........— r ;. i zenni^díVersòs pédidps rdc '.inato pneirVc"!'« |

?rèsicidnèe vúiC .<SéÍ)|.tífP.(':( álguiis^íéilóriés^ refeplvcmòsi ; no se»o^e'«oRsa Jinocr J
IlnKstado. ■; : r ^ í^ ú g u ra rJ ib je e m  lb í nosso- sempre f-! s e c - • geu.- o1 iiihis ! vi vo í in

riílíuip CIJJ CUSH *»v- « ' ' i , , ...........’
Cel. vivipCldò . PeroiràV-'ljK(iá>6 .'tp-jblrefao^A^Ò&ACON) i nosso espirito; pois;

W F xm i’ •«nri:' Di-Ed-'• vtl\^Y.i i - , ru m  . renaz. investiga 
ther BarroéúW'.tfèppsa' X C otn^inU Íito' de';satisía-;': todos ’ ; oè^pbeOom 
d o :è ^  .J,: ‘^rrqÇjí^ul icrnvofediyçrsos pedidos de M ^ lf > ^
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( f|u>*. dias atiles atacara 
a ■ cidade* do JyApody,

islraçio.
Fica, pois, créait»1 a o»-»-.- i

CÃO ÇHARADlSTfCA d O 0 n o s s o 7 l istado. 
PORVIR, para a qual espe- 1
ramos o concurso unanime 
iie Iodos os nossos leitores.

\s collaborações, b c ui 
como as decifrações devem 
ter tliiifjidas á A. Chacon, 
nesta redaçtJo,

n o v ís sim a s
( \.) exímio charadista Au• 

s >•<:» /I raujo).
».;> 3..0 erudito,.homem, ó 

i. i snherano administrador.
1 -1- 1. - Musica, Musica. .Mu- 

í -a no libartido.
-i-d - V paklo é recta co

mi o llor.
A |,o lo instante ouve-se n>- 

riiiuiaçfies n estas flores. .2-2. 
(,!. Novos, 027. LEO IAM.

Novíssima
«.4o Vivai Jo  Pettira»

rt medida que o somno fazia 
jndisa niUi sentia mais o ’pesa- 
tldl i. 2-2. ! _ .

Syncopada
Foi recooli colo como ' um 

tiivm-io do Pt|m. 5— 3 .
Augnrenlativa *

,Para ò antigo A. Chacon
Ter seis pintas nilo é defei-' 

to. - 2 —
Casi.l

l’orque todo "gatuno 
do jogo ?*— 2‘—

gosta

Acary, 927. .f. Arievilo.

LAMPEÃO
O nome de Virguli»

no Km eira, Lrunpeão, 
ju não é mais descoií 
hecido no Brasil.

Desde a terra, de lí- 
.ipygenio até a de. Kor- 

ges de Medeiros se fal
ia em Lampeão, o ban
dido audaz, o cangacei
ro terrível, que vem, ha 
tempos, infelicitando os 
s-e r t õ e s nordestinos 
com a pratica ,do rou- 
lio, do crime, tia des- 
honra.

Ullimamente, o terrí
vel sicário, por convite 
de um seu c o l l c g a 
marcha, com o seu gru 
po alliado a um outro

Vjsararn, como : ponto 
principal, aj.cidade de 
M ossoró,“onde ‘ foram 

Vepellidos em varias 
tentativas.

üs acontecimentos de
senrolados nessa cida
de são demais, sabidos 
por todos nós. 7 - 

De Mossoró. «o ca
pitão» Lampeão orde
na fuga immediata pa
ra o visinho Kstacfo do 
Ceará, d ’assa por Li
moeiro, que.ainda esta
va indefeso c dahi se
gue para o interior 
sendo perseguido já por 
algumas forças. Lam- 
peãõ cãntinua.sua;,'cau
telosa viagem» até que 
emlim se viu cercado 
cm uma serra.

Com a çhCgada dos 
"primeiros . liílegrammas 
do Ceará, disse com 
meus botóes. Oh | Klle 
agora é'préso.Mais, um 

mpanheiro pára Ari- 
U»nio*>ílviiio/ •- 
Mas cara felicitladejdel 
te e.iníilicidade de lodo 
povo (lo nordeste, che
ga. uma nova notícia 
que d:‘\ ido ao  relevu dq 
sblo, chuva, trovoadas, 
Lampeão mais u m a 
vez illudira os planos 
das forças que o ..per
seguiam.

K’ uni-terrível o Lam- 
pefio! 'I em um olho 
perdido e a i n d a vé 
mais do que com dois ! 
i ’ois fugir da vigilância 
das forças qfie o sitia
vam tenazmente com 
os dois olhos já acho 
bem diííicil ; c com 
um V ^ãp milagres do 
C°. Cicero ou de algum 
»relâmpago»; a noite 
era de tempestade.

Lampeão, se os. go
vernos não tomarem 
pro vidências energ icas 
no sentido de destruir

por completo, a sua 
fama, acabando com 
os 'inhos protectores 
que nfelizmente ainda 
se Tonlram nos ser- 
t- e de Pernambuco e 

| Ce r... ell torna-se-ã a 
po oba qu : traz Sempre 
n<> bico o ramo da mi 
sei ia .para a família nor
destina. «

< oneorrérá para o de- 
sapaiçcimenlo quasi to
tal de-la região (pie 
tanto precisa de braços 
para o trabalho, que 
é o iuluro *dé uma ra
ça. ■ .

nmpeão, que ja se 
encontra em . Pernam- 
buc si não se., apoi
asse uis çasas.de seus 
prot: o rces, isto 6, si 
não existisse ta es h<v 
mens niais infelizes do 
que "elleT por certo con
tinuaria | erreguicl.q á- 
té que cahiria nas ma
lhas da lei recebendo 
então o* necessário ca&- 
tigo. ' *

Mas ao contrario su
ccédé«

Klle agora descança, 
zomba do s governos, 
ulnna-se de ver seu no-

y  - erar.r \ ,  

f f  au i » « tismo'K

/  m -  %

(jh

Ê Â
RHEIIMAYISMÛ

C A N C H O S

%

V

BOUBAS

I
8

mr. n<is Camaras em 
qualquer jornal do Dra 
sil, e assim deixa'que  
o povo e os governos 
se esqueçam mais das 
suas fad.anhas, fiara iv- 
começar com mais no
vos adeptos a ’ sua 
vida de bandido.

SlNVAI. FtKNANDCS 

Natal /lã/2/627,

snr *4BRRTHRÜS ' t f  PAUÜQ j
$  Ct-tPIQCMS . t  
71 Al
s  -v àVi ■ • Æ

$  OFPlmMlOOí 1'iMlfiC.MIt'il Ç/
'/t. n SANGUE f;r.u' o j i

Va  di S JliiiDor. «iSfl.ls i g  
TAítKilS SUlOU^f 
^  SAUOÜ (BfM>v 
"> v  tSTfilt

\ / e n ü e - s e  u ’ a  m a t l i m a  i le  
- - - - -  . p é -  p o u t o  m k  p r e 
ç o  i p u ü a  c o n i m o P s .  a  i r a t a r  
[ o m  J K í g u e l  H a iD B d e .

R. do Rofcario—O. Novos.
»_ ---------------------------------------------------------------------- |

C 011UI5S i’Ü N D ió N Cl A I

.Tem dosportado real intores- 
so no s»in da mocid/ido d*, 
nossn terra cala sccçfto dc cot- ' 
ntspi.nr/rnriii, qnc abrimos cm 
o íiosu) jarnalziiiho. HHucliva* 
nif ntc nilo era dc so eSfiovac 
outra cousa, unm 7tz que nes
tas colniiniiis fala somente, t 
alma camlida e innocente da ju- 
vcntmlf álacre, para dá es|jiin- 
,-ào ao .■-eu es:piiito, saindo,
■< VsCartc, dcSMi munotonia lia- 
li ttiiil que [icsa Imnivelnicii.t» 
cin nosso meio. K demais'aindh 
põiqu«! aqui nilo se trata de 
humorismo, riem muito inenoq 
ile OnrriOAS, pois, queremos 
niuiM uie que a mocidade cru 
lipciroH lomrios cspii ilmu-s ti 
se aparclliando n»sta sobliui* 
ofliciaa. quo é a imprensa.

Pura que a presente secç.ao 
seja liem nriciilada,m> pr>‘xi»i«> 
mijucro piiblicnicnios um i''gu- 
lameuto, ao qual deverá oh« 
Jecer toda 6 qualquer eollabo- 
riLçno a ella destinada.

Veimoutli & Pigmeu.

«MKUS Q U E U ID O ^ T E T '
j./rORKiò Sou uma pobre jo- 

vi.rn, # nSo ’obj-lante possuir 
lodosos predicados dcffjado1 
pelas îlbas dc Kva,.sofTio mui
to em ter perdido todas os il- 
lu.sòes du vida. . .

Quero portanto, appellar pe 
ia os vossos m-ioso.' cora 
fúes supplic.iliidn u’a piilavi. 
i|t: cai ilibo que vcnba ronsolai 
meu amai guiado coração.

('ui' ii, .1 nil o 1.1Í7. XF.i!
i' i;k rnfJSTi;:.
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,'J. J — Nunca jujgei soílrcr 
Imifo como tenho bollriil» com 
«st a cruel satebuttí í|iic phintas- 
i:o em minh iiltnn, Ah I , querida, 
bem disse a poetisa qiní sau
da.-/e uni i/ore f ' l  i/n« se der
rama entre dois corações que. 
íc amam separados...

. Acary, 10—VH— 27. OIL-

Á ti...— És ii pedni pliilo- 
sophr.v quo c.ondiiK o meu 
tiim. li" cm ti qim ru •(Icjinsito 
ioda.« aís venturas ou desven
turas da iniiilia vida . ... .Mus. 
estou convicto que terás sem
pre um coraçáo miiqmiifimo u 
uiTocluiiS'i paru çemmigii, pois. 
uisto ó que consiste u minha 

. felicidade. / V
Flores, IJO—8 AKNAND,.-.

• A ’ UMA C.MCÒKNPIC:- 
Teus lindos olhos sAo do uniu 
belleza [aseiuadora, quo minto 
me ruipelq.ii-iiiii nuqnidlo bailo 
Como. te admirei I Ueclaro quo 
lo iimó sincoriimcnfe 1
S.Vieeiit-;, 13/V1Í/27 A. t\Á.»

O. l \ — têm tru o ruç.nn 'O 
pcrola dopnsitei miuiruliun.qiie 
em extazn sorridente, espera 
anciosa pela completa [elicidn- 
do. que hu de coroar a unss» 
existência feliz do jovens n- 
p.tixoiiados !...
Acury, Agosto do 27. B íl E.»

«II. L. C.— Nilo mo julgue? 
leviano. Pois, 6 bastante since
ro todo o nmor qne to dedico. 
Minhas palavras jamais tradu
zirão o quo em meti coração 
se passa; F.' nm nmor puro. 
inexplicável qno truz m inlinl- 
uui ym constantes surprezns... 
Adeus, .inrdim, Agosto de !)27.

IW. V.

M.E.—d em no seu catnvlo loiro 
A riqueza de um porlil, 

Tem soa rm urilii île fine  
Um nffvcto cor de anil.

H. V. — Alma can lida perf-ilu 
Coração aventurado 

Muito chie o som pro eloita I 
No sen jiorte compassado.

A.U.— Nos seus olhos amorosos 
Vf-se o ah rio principal, 
Vibram sonhos invejosos 
Pelo palci. Ihealrul.

PoiuçAo Desventurado.»

* A ItT lil iR . minha flor. Ve
nho escrever-te este Iplhetinlio

toda nervosa paru pedir-t" p°- 
In muito quo t.o aum para não 
liio drivu.ros i r i»  qmliar o Vou 
enrso lio h.dlrxn quo ro' .-de rl.u 
nas cnliimmis .1’ O POIÍVIIÍ. 
1’oom-Io. pen- .'u'i.ruruiioa, anis 
soi porfed ;• monl o quo. 11d<> do; 
conheces a minim itrnpora- 
vid huilez.i physiea o, posso 
di/."i' lambem, lenrul.

IA a l i  que mo dirijo  p rill
ed pal men te, pin quo ós o anjo 
prodileetn do limu eorneaVi.

Tua qm ridip
Maria Tin reza’

• S. Mendes, - líiin 7 de 7br", 
—-Nd" juio.u. s qii:: nenhum re- 
seiitimonto mo iuvitde o rni .̂ 
I ilo, pois foil bá.-iante, altivn 
para. resii-tir a ledes os emba
iais da vida. K' siuneiilo i;;|;o 
que tenho a t-; di/u-r. (,'.110 se 
jas sempre feliz com a tu t no
va flei.ii , é n que deseja

ïim Cor,u,ao Abandonado.

6 inn) o i , [ ti i! [ ini u-
QUAI. A SI i N110 KIN11 A M MS 

llfiLLA 1)0 SËRIDÙ ?

N;t nridez deste cliuiu 
tropic.-d t :i ui liem cri.-uu- 
Ve vtrdndciims {lotes hil- 
nirinus, polyelirunas de 
liclleza iii vtdgar, (| n c 
torna m iu vejos.-is lç ,-u_ 
ploprins flores n-'ilur.ies

Ui estos roFíis de in- 
coii tes t n veis ;i 11 ro et i vo? 
íormam se com o impul
so J instim.-ti^o da nutiiie 
zíitci rndorn que ms or- 
n;i rnenta coni os eoii- 
t ia *\i a os (leeaidcs, cinze- 
111 < Io o eo 111 o vis;>'0 oriiri- 
llalplas lillns ile I i ’ a.

Ou hiiIo estão salpie.i- 
(ln-í coui o iiw.-tlho d,, 
amor u p.isuiáar em plena
(loreseeneia pelo iMlielico 
jardim da vida tornam- 
se mais a< t r a e t i v a s, 
rnais admiráveis- <pie a 
rosa natural em sen pl<- 
iio desalii ocliar. K f;11111- 
Ou chi íic.-is biív'iieirnp v.

tacto com o pensamen
to ! . . .

A’ zona do Sei idó d 
bastante rica dessas ca s 
tas C «i.o 1 ii-lor is (lure:- !

J | Mas entre  filas ha de I - r  
uma que so lirep tije  á -■ 
ou t ias  eiftn o seu encan
to, com a sua lurtnosi:- 
ra. ipie sciá a c -c o ll iid a  
para R a inha  da lu lleza, 
proclamada pelo 0  Porvir, 
ija zona. do .Seridó.

A scnliorinha (pie fie- 
los seus llotes jihysieos 
c moraes Iriymphai* ih" - 
te concui8'i terá como 
pieinio uma ediqâo esp - 
ci.d il'iit) I’in'vir# dedica
da (■xelu'ivameiiti,‘ á sua 
pessoa.

■—<)s munieifiio? que t r 
inarão parte são os m- 
ipiintcs : C. Nnvnf, P I " - 
ivH, Acury, do Serido,

_ I ’a relhas, Caieo e Scri-'» 
Xcqivi, osapiaes são jus- 
lainciile i>s (pie foi aaai a 
zona do Sendó !

— O- concurso deverá 
ser encerrado no fim de 
Oi.itiiliro, ou (jiiaiido a 
esta rcdaci.-Mo approiiu t .

— 7oda e qualquer 
corri s|.iomlcneia deverá 
ser dirigida ay nos-u rc- 
ilnctor.

■i í ' i

CL!>;ir? DP fviOGUI

Í M IU j: reir »

li.
\

/■;

W \  c,' i" suc'
l \h p Î? IU'Smoléstias

■0 S tx x t *.<%■< H:

’’ j|î -V:Vilw',..jl-i/í! 1V
fcíi.':

m f - r t  l í r  'Ï&S
i F»!v:

i r n h s -  ■
p  ■

ák;§A:wrA6 M  I

È SSStÉ  S : r “
marca nEßiarrtAüA
C.'iAîlüï Dti’IJIIATlVO no st.i

I-’ILUU AS Rtiljl V i-:i R AS”

p li lin ib- vcntri; ÿ. 
V * I i;i ll‘i . ï 
Kiixai|lli-riis V
Dispepsia V
11 v ■ ! j opi-sia ?

a indu ma i xccl lente p.-crn/tiri 
ronl.ia ataques de i ’/'O/./e.vui. 
u v 11.-11111 o a /larii/i/'-la :i pi-;mm ; 
qua ilrlla.s façaia u;;u i-rm'-tanti'.

!' }\
í * >
/. L
/' /
L i-
$

t. 
/
/«’. ; /-

;i e >;><

m- uieníos cm que i bru 
.-( ilc in  Ite i Ile lia 

n'a ' i - ï n -I ta ilo  a za I sl'li», 
e. dm rama là. ilo  smi th ilj 
f 111 • • r-111 : - estas la;; rimas 
ni ata '-mu qiie banha o ; 

..ve;s > e ehnsla.lisa as lin- 
■'I■ «i a■ . im ms i i-em do 
; n ! ; lia nifx lin lm  suave, - 
corn foila a sua melam:' 
t;m!o inebriava o nosso 
lirito  ils i'> v rus . . . Jsur. 

S"! ht" . . y. i-n-i és doie 
( -a ic-l ! . . tens
m ilio no Ivii encanto a i 
;;a . ue;i'va qm; arranca 
nosso i * 11Í1111 * jja-a a le/.i 

^armvuu-ulo todns os p 
-smPmimitos que jn lcava i 

e o sè nerd iilo  no.meio 
■•'Sip.ieci'arnln... 'Ah ! mi' 
’'lim n  i||ievii|n, ro:no f 

(car i to r,<* r lào» la / a ge 
v.vcr a iju illo  que já s i fr 
aã" ra ta  ti w-.-A- . . .

f i  -m  l i ; ;  o  p  U a r  -I a |y,
•s - -1 -. i ; ) r i • lodos os iqiiso'l 
fcby.rs tin minhn rida, 
mj uido eu vi.via de if

TUA V IOTA
i\hjrim

o cm use 
ex| u'Cfsi vos d o ia iu a ii '  
sua rdm.-i caudida e fin- 
ra á uoPsn admiração 

O sentimento que nos 
veni d alm i é lân suhii- 
me que não pode tran.'- 
por os lahios, (»ois dis- 
sipa-sc a "  primeiro cri -

S E t C f l B  F  E S I  il  I I I S
r - .a: l ' a 7 mvig-ti

Rehrillicm fugaces cm mm 
combalido espirito as lema; 
recordações poiililha.ilas de 
.saudades d’aquellcs ventu
rosos dias que passavamo; 
cm casa dos liasses idola
trados e inesquecíveis avo
zinhos.

Ali ! minha amiga. Neste;

S Q 13 r 8 n í!
\j f\ ! H 0 F

d / ' . 7 - V / i / / ,  ! spirit</ d r  jf.ti

/ • ' / / a d e r a .

o ; i m n r  c n o m f'NSl' l l f .i )

d - onlii-eida ({tu: l \ á 1

m .»; i iMuzáo.
< t n m o r  t* u i i i í i rhanlJi'î

M ' 0 i n c t ' r : : i  o n n b ' ? v c o r a ç à *

c w c p : i 5 s : i  por m : -e i  a ln n

lá \ • nblil lai qual o fu nr-
dr ; 11 a i n i  1 ! é r*fní >o i f i u  :if|r.i-r •
u o V' du* 1M1C r m l r o  ;s

11 ü  V i a s  . .  . %
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so !ttiiiig(i i ÀritoniA^ t^jidlbv'con'fi 
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|.i.»M.!'bl-:l 7.

ïV.li<)V*ti ÃiniwhlÈ/.ftseist« : tv''passa-,
gnindJo.'Snii fVlmt>i|l«íió‘;'n' ■irihfe- 

rçYÍWjir/tii /.; jjetfe* V :t li* Áí ! '• jj r.l cii 
■filIniÂ. iloÀttôâs-òMliieíítoí Nel.-
‘Son’ ' ’ 1 ;i I • ! o. . 1. ...;‘‘:i **!. n'.l .

Y  ’ ■
itcpl',ja il ; intsst* terpiiiic. ' 0  
I'elitnliulos -, ;,V,V7: ■' ■■'<■ # lK--'»Vv V •. y .(V .

Î Æ ^ I Î Ï l j l h t Ô t S  •!

í ■'< . íia (VSSO.G 1 A<ÍX oó \’i i.ïTr 
;íi Ü A'|i;;D.Ü;vlb̂ Í'IJ D d Í^Ji;S,»le 
Jsrjital,; leuehfiVios , ‘a,;;se.- -liiifv 
çípoiimin(ciiçüó 7  .'V '" "

’■ '. VNntal o Jii’.I.iinlip ’ dç; 1327
* YlíiWò. 'bVilvéÍ!éíadtfir- íU^Ío

EOJÍ.VIR,, - OHlviinój]òlis. ' 

•'í* Mirr M 4 Í 'v "  1 w>,'f.cMto 'i ^PhntilJi-hcnirá ; (l‘i

tb w Ê íM M i}. ' i i l S S l ;

J^^Vll(J»|>!Jl'lÍ'(í<Í^W' /̂(ié[d̂ fü̂  -;i„ . ,,
■ ” j ' V  l-f t -1. i' T, .



■ • O '  ' J E »  O  1 3 L  "‘V  J [  J R ,

y■* 
Si- Fraqueza Nervosa

listais potvâéàsò, càftMdojpoV^uiíi trabaliiõ cere* 
i( i bral exvcssivo ? , Vossn .saiiüL1-cetá gHKta pdas fe"
5 ■:...pre?.úiç..p,oi; únlv clima debilitante ? Ú,Ten«te».’que 
f ’ fornecer unr. ’tfíibalho. m,u.vcu!ar acima' de vossas- 
5 *><vas, }  -VSeiVtiŝ pof •• vc.ncu rú, ..os, ptclinquesi 'da. eda-'

5j l y ' "'V
í , iFicíiieis Hd.niifadò.ttle’ sentir - vó» logo'iiuiiu ncti- 
/'f.-voj^mnis ydièpoáto./.òà v Vossos! nçrVòs Omite' foçtes, 
'■*; e mills aptos., para o trabalho'. o descanso dò 
j$í- cerebro,.-oí;a liineht o ’ da c‘élÍiíIa-exgotada,'c a. vido 
^•.yparty9■*; wrpo-'jxjoentei'o íidiò.;;d ó >'>■ »...... 1 v:

E S T í ^ ! " Í O  3 l O '  X á V ; ; á
Àcòrisoihado por lodóf oe /..ediens t . ,

,ãs «nd t r t n  a d - t u ,  P l i í iV m n < * m o  1 a  ‘ M r v i r r a r i í i c  V  H

dial. ,praticou...
Logo que tí ver conheci* 
mento da real façanha;, 
praticada-pelo cujo 'tiaiír- 
ni.itti a caso ,‘de que elle 
evo conceituadíssimo repre
sentante, ,o seguinte te-

a;Vs
"t's V . «*-« Ol
K*,t / C-V'

KJ' ■■ ëvvp i t t f t  . .... ,J
JhvVi.'ft.piîLSIDENTK - ,  U.*x % 
^  VtàjnHA/P. ri ririditr Alecedti .

fab Smitr*. Éêp
g p 2‘‘SE0RErAîU0—Mana No "

ndindè.(feèleitlj).;.’’ -!'nÀ,'*5-'ie 
p'r-A’ldR.ORA nOR- '̂AUorh' JU~

F t(ji’dJ‘l:r! n m n W . t ' ' A Wi*
KÓT H ESOll RÊIRCMü ttoiàè Br) t v 
XV- to1’’ f t  ü * A *  i W - i *  «fc.F ipf-íáVíii';-^ ■
kîfüBlBLIOTH EG AklO -L' Ronuilo 
l^oda Fouseca:.TIjiOço :(reelcltô)N *>

LEADER ifeSÿlikstiltjpi vSiiiv.al

|o/’ÿ [oraniísiào"ÍÍKül;íí̂ :
J-|PRE1SIDENTE^i'Josô .IldôfôiiSO. 
Ŝ i.,E(nereucitinqi!Vinl ‘
I »fVlËJlBUOS-^ Jorge/ Callafange

(lí U P innlifi. n . i  MnlÀit lit« .* ! >• (' *11 ’[f 4v’,,i '>,VW,W |VU , . . .  ■
J\provtito:,:a: oporlnnidddt 

Jy/’pdrà lies, Inqniftslar mos ,nteuS 
jiK tlecnàns protestos defiônsidiia-
h! <Y-i h ln  t  r c t i m n  . . P. ' 1 •' ■ ■1 ; .

fi

/  A  \
: g  p j  . %

( ; hf  ASSADURAS ;

c estim a \i-.r
■ ■{, •

Ùl^jlBumberto Sèabre Fagundes 
jpt'V^ Snc«PT ARÍO

^ i^ D à ;  UNI AO ' DÔ§-«’RETA» 
p-LHISTÂS DE ; NATAL Jve-, 
S-^tebeinos a sëgulnle circular:.
Jffifi'tNaial,’ JP-de j linho de'1927:.

VJ *■ ■ '.’h. '  1 I l’.i'A .. ' Í...1 J » 5. . l!s> "rt\. I
igeiExmo.' Snri; Redactor d'«O;

5X?nh °, a, 1> o n ra ' ;ï d e. le v.st ■ 
& i:àé  boriheciihenlo de .VlExciaJ. 
SSjT'fluei'nesla: idata', fundou-se, ’ 
rOp.nesla ;íc i d a d e, 'a UNIA.O, 
%-.DOS ‘RETALHISTAS : DE 
:Jt^NATÀL‘. que tem por,.fin(, a* 
ï i ;  vlefesa do 'ëommerclQ :a rê  
k̂ w o | : " .V).('**.,-tLcd. ï ,

^.V- Nesla mesuia reüniflo foi 
eleita q diréçloria v.elfcctiv.aj 

S^V^Ue Meou assjm‘organizada.,:,
|,fe 'A > P r e s i d e 111 e j 0 a o, J; j e n r i,q u q . 
'v'.Hla ' Silva, Vice-Rrésldenle-^, 

jls’Vrfosé Eduardo. .Fernandes ■
Or;.-' ■ . . " " riS V* ï * ,• . • •' f. •• *

?-S^ctelario — Francisco ,de. 
íiíveifai Ràc r e rn. T  Se-' 

çrçfáV o Joaquim Xavier Be- 
;çèrM">,tn-Th' zóu^irò —"José 
S.'Coellto, O. sdor Mano-, 
"ef ;Òenezlo.ív 1 , ! i.:
.h.uHvtr « Li 1 , i •''1i t  b  t n C o f f l n i i s a o  f i s c a l  '

swaldç- Anumáá Va ’ Cos; 
dáííj:Âlí|bnló'' Paúlirio e José
;dá;:s^rá:i 'w ■ ;

.fraternidade:^
’;'.p:sDer|OLIVElBA . padroeiro 

}l*i, Sí.civtario. /f n
• ‘ ‘ .- . , ■ . 
í T T T T ^ .\i!• Ú rV’

; ? 1 ‘ 'a o ,PUBLICO'

. publico desta- cidade1 
ainda dçve estar betti jem 
bradòida giaijcle çeleuniri; 
que outro dia .houve cm' 
to iu ó  dò cetebèrrimo Ma*j 
ibicl, Clié.t a no. 1! ^ •

;Uc.ve,i' ^nber. .tanVHèfii 
qtie ,a sp,c,etlpde da .ípral 
elle era agenie. por .méio 

,dh bombásticos . 'J tO LEl 
iTINS ique;mrindou espii* 
lhav., í.detèpdeu * p, ; ou por 
outra; .purificou , o . seu 
eapiidto,’ : 1 lavíuido-o  nó 
l!ió sítgradò .-„dò élógid
reUnnpan.te l Iclizi
ment.c os. tempos, pasjàni 
itiiaa inãpí ■ mudam . As'j 
sim - : séguindo r  mWmo'as 
lei8í'imturac‘s das cousaei 
eis, quif' o.. C aetano  ,-nflO 
negou tí que, era,..; Não 
(oi háila' de,1 sob ícn rUural 
que. ,còniiiiétteh;ifoi so- 
íncntc; \npn proezn mais, 
í ; ’-Vf ,ò v irc /e d i la i l is s in w  a *  
gente do " íThesouro Prc -

f t  s , , , ,
f m m m m

à  SABÂOilOÜiDD MEOlCtNÀl u  

S " IAVAR- A -CA3EÇA •
:■ •; “ t

FRIEIRAS r OAÍUriRdS ^ X

_______  rh— '

I c g r a i r r r i a  ; -  » I b c d i a l  
Nd tal. 1 ara bei is. .vVgciitq 

'Thesouio , ps la ,ci 
l'.'io desmentiu que dis«e 
bolctMiii, 2*ornon rcso4fe 
çdo fazer RAID Caicó. 
Smizíi, Kortalcz:., S u n  
I’ a 11 ! o. [a . ] i ’ianciscc 
Mciit/ir • "■ • • "
‘ . Do que * li ia <ditb ' W b  

. rbstunc*íc o seguinte 
Maiiòçl Caetano, /l<rcn .

tio- l'hezonrp 1 Prccliaí 
f'la'.vF-ortilnn;?.nesta cida
de, í.a ri ecadbiij d/d 1 nheiro 
de todos ps sociós, ' 'rcfe- 
ÍIU tçv^o; me* cle;jirjiio.'h [ i

;V . ' ! Í rf i á ^ O ? ) i :. í j i í  f f í / i c n  li 11 -  
>h ç 1 ; sa I i.sj îçÂo ■ / .hpi}. ' seu s 

ù perfo its; ">é m preíVeu r.l è ú 
■ .inn.h VKÒjád^Raid,; o-' f.j uá 1 

proyá^rilá s'unia yez 
Ct$ f Oi ; 1 n d q tn 11 p j  na fyr 

‘ "Ma ts";.ii n) ̂  o ve z„ iféí i c i t q 
• 0 ífhçzoijÉpTAPfèaiálfprIo
% e n s a c Í r> n a 1 -fç,» t d A do seu

* * Vi% ' ‘

G r e d  i t ò  : M  ü t u ò  P r e d  i a  I
r É 'o .  Cíub qucjhiaiór inúmero dispõe de pfesta-
m ul n« I D llKltfl1111 Vl n 1JI t1 *J /J Q L' h m hl IaaI iV;. a/' W 1*0 c 11

■ porqoé ãpFésehta rmtilôrcs \ antVigepS /aos 'sé.u.4 
'.associados. Uiíia1 caclénicfa" cóui diieitp^adois 

iortei.us,. *l$qoo.. '.Siíi-ieiòs '‘.no-s- diar i '  c ; l í i  "de 
. cada niez, com. ,9; presénea1 ."cl(.»■*•’"socios/aiitòridá - 
i.idèS e •• jiscahsáda .j>elbt'f ,Gõ veiinó: Federai. / Goiit 
»2 10 0 .0 ,' 'poi-ilnez .eAt',T o, aniigò habilitado ao pac - 
.mio' maior.fda-Mii.Credito.' Mutuo- Preclisí. J a  te -  
*inÒS','ò'rCXeniplo juiesta çidhd.c—LL: JÒsèfá^Praiici» -'' 
ca dh'1 CoiicLMçfròfecórti ■ Igpoo lòi co.Ütèin‘pl'ada: 
,'CO,nv.‘ 457ò !íoo;..' 1). . (»ui|herinuía,i.;Uiiptista, c o m  
4'-5oo$óqò..' Bcneditó ’ F é l jx1 coití . ;4:45$óoo, çste. 
deixou . .çle receber , porque *'cstã-vã; :ãtríifadò cia - 

■14: pi'és,nçõés/,,Fdia?’'',Fç,ruandRs com >1 or §oo, Com, 
Jósé ;. : :PiatO com dò< $," Anlonio :.,Pcrcjra,' c.o.m 
Ioo$ooo, fiMànocl 7r’ÓílrÍ£ri«8 com 1 uq$qo:, Vçtl- 
demira . Cal vão. com loóS.L//'' '■/./'/ /

| F ica ;démòii3trado. o . seirr valoq — CifrãA’« 
hfãò ; pá lá Vráls',l GlVá inò * a t: ten çq o . ,d o.s or.es ta mts* 
t a s '' pr.u‘á J‘ m líljv,{ i‘(>cmríin^sWiA<” eai.U ruela>•,' <i iieui 
rc, deixarem'1,levar np‘clíiVJlabirts de ucrftís /Uigçladbs 
de ffV(iva(a que nq,. i.ntijito,dc vnganarpjh a .bod'

1 í'er,dòsui iiicn.utos a.iid^iíj piqmettcadu ■ vantagens1 
;qúé»pilo., pódc.ihu dar,, Ciudadó.- ptcsiamísina !.' A' 
verdadeira 1 imitiu a >é u : òk U D ÍT Ó  M UlvlJU 1'K’f .d ' 
D IA L ,,de1. C J 1A VHS%ís? ,L*m.•»<,í< . ^  ,
. Ágente ncsta' cidadc-L 'IfRÁNÇÍSCQ d\l li.NTQRÍ

lí
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l i s  Î Ê 1 É Ï  
no rioioso

.SK(;ltl,T \KIU-

t a n t  a i  c / i r r t f i  a  m ^ th '  
n t r  t in  [ n u ;  v i p  r f  <'itfíi~  

nir fin rnhnh-n cu  /<"/'// 
cs arms,

l.amcnii;iis

i .í . . -: u ~ ijg - t  A r.v -r .c.-:- —  v .? i ,s.v a - ,  - ,■

Mît XO 1!
i ’JEï'.tl'WIU.tCUB.À WlL."

(— ) h|l. I ir.wxnr, no Xoijtic -(ijm !W W 'i.ii 10 m: >Muno j».fc P.láK

• .IA VAI K C. HAlíRKrO 

(.- - 1 NO vlKlíU ::ti

ss8Ío escalar
i . .-.
f^t-fJeelnoti-sc no dia

Ervereiro p rox im o  c x 
: elo o passeio esco la r  
) niez, levado il - e jjc .lô  

iln twsso i/nifin escolar,
. rnislnnido-sc o ca in p á - 
reiinrnlo de oilenlii e- 
fi manias.

Pelas seis ho ld s  p ro 
fessores e ah im nos a ic a -  

pn:nltnrnm-sc p ara  a p r o 
priedade do ('.cl. An Ionia 
Paphnet. sob cujas ar no
ies furam danas lições 
i ui ai I iras sobre t/cmpii 
phia. plaidas, ele., com  j 
I a a I I o api oneiiam cnlo \ 
para os escolares.

lin da  a parle  insira- 
cl't’tt, sctfiiia ~sc a recreia  I 
lira. cnirslnide de rcciia- 1 
Pros, lap  imos, ex erc íc i
os. ele., depois do <[ a e 

I rci/rcssarmii I o d o  s ao  
Grupo.

t A - n  y  J . ‘ 7  'T ,■•■^■7 y  t

G rande Concurso
SUA CONCLUSÃO

Conforme an mm dá mos em a nossa ediçílo 
anterior foi encenado no dia 10 do mez pro
ximo líntlr», com a presença <le uni grande nu- 
nirra Oe pessoas da nossa snncihn.lç, o con
curso de helleza que havíamos, aborto nas co 
lumnas 
sul f ado

íí

desta (olha, o qual leve o seguiule re-

Senhorinha 
vos—-12T2.

Primeiro lugar :
Makía Oi: L. Chacun — C. Na-

Segundo Lugar :
eiihoriiiltâ Ai.ua Ri; vi-nu a—-C. Novos — 

Terceiro lugar :
Senhorinha Maioa í i a ivjeO-

\peia hiilliiWtle victoria

I l  PfiHff.ua 88 MSB P5IBI-

« 1« H »11 !...

Sennoniilias vencedoras do nosso 
< utM) enviaulóa o nosso ajtecuioso parabém 'I 

que veem de ohi ei . J

/■ ; \ v e h t o s ’ n .  o > u t e z t

l instituição dos pas-  I *iu
S tg u iu  p;

’ S d oa
x n n n fln i lu .scum escalates m il i t o 

honra a onjamzaçao do 
ensino publico do . K i o 
G lande do S1 or le, ri eu pi 
fiente ne lia-se. a nossa 
maior nnchuida.de. cm 
assumptos pediujoipcos.
')/■. Xcslor lama.

Pela sua earn eapaa-, 
ade. o ensina do Eslado[<m  "  --ï:U ‘I " '« I"

ra Natal, 
mc;< pro- 
n nuss«»

'arse dcsriwoiuitln no 
■ u'chnndc riiudiznndo se. 

sun or/jtinizaçâo earn 
das l.slatlos in ms ode- 

tildados da Pede.raeao.
.los professores do nos

so (h uno fazem os < lie- 
tjar os iwssos sinceros 
applansos p e l#  (fraud 

"  '  dr
ninnsiranao p< ' ‘ ' 
iiiiuacão do ensino cnlrt 
lias

iliiçiiKsnn«» 
ru tin rc<l icca > Kvvcr- 
lull I). Cad'Ui^, <ju<‘ ini 
s ■ inalrii’iilar na Escala 
r/e C o in ine rc io  < I;i r) 1 1 I In 
iriilailc.

i is (|tic tralrall.ain c:n  
”(> i'urvir . a lm riam

l li
re ‘Ini' old nha burn 
e x itu  em  sens cs iudus.

KWiltnii deixa nu 
eni pn I edaelui'ial (In 
I s-r-s I I m u lesln 
d!veu inn- vaeitn imp ra
ti tcaivel; m as etn (pial- 
([iier parle i|ue u d e s 
tino o enndaza, oHr-

sem pre t(‘\ r; 
as  I 'Iras.

” () I ’urvir' 
au talento.su

para enai

’ diidercea 
Ip vein a r 

dentes vi,tus d
eompanhe.i- dades, a lm ejando 

d osos  triuinphos 
linlliante carreira 
que vai se iniciar.

interesse t/ne ueem de. (‘s taia re m p ie  a tialia- 
imm slrando fuda4 desse- pelo en.qraiidcei-I!

m alo do nosso humil
do jornalzinho,  c o m  a 
m e sm a  de licaeão í|oe

l)o nosso presíido ;imij.;o 
Sr. IqiiaciO Dantas, mndo 
(hlfiio (terenie da firma Pin
to Alves Ai Cd. em Santa 
Luzia ilo Sahiqiy, r.-eche 
mos o telejjuanima q u e 

jieri"-l-lraiiscreviMiiiis abaixo, para 
o qual chamamos a 
çito dos nossos leitores :

»ReilaciÇílo d’ "O  Porvir’ 
C. Novos.

Suspendemos prcsenle 
mente compras sementes oi 
lieica; peço publicar.

Ijnncw Diii/his. *

I n l e i  m a c i o  i i  n l  m e n t e  f a l a n 

d o  s u m o s  u m  p o v o  s e m  

a u t o n o m i a ,  s o m o s  u - m  p o v o  

q u e  p a r e c e  n . i o  s a b e r ,  d e -  

l e i i d c r ,  r e c l a m a i ,  d a r  a l a r 

m e ,  q r i l . t r ,  p r o l e s !  a  r  h . i i l  

a l i o  d a  l i i l u i i i a  o  p r i n c i p i o  

d o s  n o s s o s  d i r e i t o s .

Como se sabe, os marcos 
q u i :  a p o n l a v a m  o  n o s s o  d i -  

l e i l o  l e m l o i í a l  l i a  . I r o n l e i  ■ 

i a s  d a  A r o i m t i n a  c  U r u  

r f i i a y  i l e s a ; > a r e c e i a m  c o m  a 

aeçao do tempo, v n m ii u m -  

j l  u n i«  a :: il íilS , yic. ih liin li) tt t

llillliis ..

A l é  i n t  s m o  O S  r t - s b . x  t n o i

laes do problema diplou.ia- 
i.co dc Rio Branco iem hb- 
je Um silencio Inmubir I Sa 
be-se inneqaveb',-,1 nle qrm 
COUbe ao b a r  ã o do Rio 
Branco a maior lai ela ues 
la jornada pabiobca de 
ipianlo se leni leilo alá lia 
ponCos leinpos ! Reabrimo.-,' 
elfecbvanienle, indiseulived- 
ineiiie, Rio Branco preoc- 
cnpou-se como ninguém 
lio Brasil, crmi as iiegor ia- 
ções das nossas 11 ou li.di as. 
Os seus succéssorcs não 
lhe seguiram os passos, por
que depus de vinle amios 
decorridos í  que o Minis
tro das Ralações I.'xic*rinres 
sr. < Jclavio Maiigabciia, 
p: O) > la ile mandar u ui a 
commissílo lio senlido de 
(h.-marcar píer isamciilc as 
lioitieiías da nossa pabia.

(> caso porem, (pie que
remos Iraclar é oulro anui 
lo ri ri Iam eitle.

O  l i : a f . i l  c o m o  C h i a  i m  

couheciuieiilo de lodos pr,s 
ilíeil- ! StiK o ilominio verda lemi 

da maior neib: das ipici-ias 
do Iguassu e eonscqlieillr- 
mciip- a maior liipn/i do 
coniiueiiie ni- i idional. Nàn 
podendo a Argenliua se a 

ipodciar da força hvdrauh- 
ca daqui-lia cachoeira sem 
a dr-vida auloiisaçio itc 
Bra -,.1 esiíí prneui and o ipio 
lidiíina neiilfi u u. meio qu-

’lioi-
mi-

IKl
( M i l



J O

l-.nlrc a canlo do .Imor e o riso d'Alctjriti, 
dobre o a fojo dos poe.s t: dos irmãos o optjo, 

I.tuUj sempre brinctinn cuEtitm pleno lionnont,i 
Conseiintiulo no boca o sai sorriso mot/o.

jN«ii//:i7/ff olmo Ião poro o Amor nnnni tlonnio, 
I mio jtiol espumo omlontlo sobre om hiijn ! 

Si elo c filha Ao (iè<< oo si no ('.cn mota, 
1'erjiinlo oo (.reatloi, ao inniuio Intlo mtlm/o

Tinhn o boca propiciai e linda e perfumoso ;
bo:io pois innejp õ niois. sublime roso : 

inorjono porlonlo o própria iXalitre:a.

Suíno Irisie manhã — ó meos omitias, erède !-..
Eoisou sobre seu pedo om mundo de Irisie:o, 

E Looij pereceu e eu niiueii mais ui l.tnli/.

’*3

Atjlius do rio tissu, utjiius m ansos, ron lon lrs . 
Q.ic em lèues correntezas lenam poro o m or... 
A m iséria do seeeo’ e os precisões t nnsl mies. 
(J.ie no pobre o jr ieu llo r  su f f  oram  snn ressoe...

(irnniles m esses lenues

Caie (5, 1028 U í í o  M a u

le r ro s  ilos nnsunlrs,
( Ju an  In es!Ato rcsctpiidus. Indus n o r d n e  
Anis o  fo u l e  d o  h em  /  'uns ju n d r u s  esp lem lcn le .  
(Jue d o o  l o : ,  dan  nitjor, d on  fn r e o  no Imiiniintr.

7  Adis, p o r é m ,  o  nitjor d o  le r r o  Enli/tp ior.
--,1 nula do pobreza e n  poirslol tin rien 
Aois o beneuin tie l}EI's nnbotlo p u n  a lor...

A ju t  is d o  I in assit, m an stis ,  mi.rlus, m im o s a s .  
Que. ft irre is  o  c a n in e  e  o r t m l e m p b i r  eu p r o  
.-I e th iru r■ utis p a r  Iroz tins r im a s  s' ii ioeosos .. .

K oil r i g. u e s, K I Mi u

possn se utilisai' da iiiesir.a
ttd ri/mii tientiini !

Se falindo o que o Fou
rn it nolieia o sur. 1’eiurey- 
dou cliele ila (.ielegnçdo a i - 
genliiia rí Sexta Cqnlereli- 
ciA l ’nu americana apresen
tou ti ui projecto áqiiella as- 
semliléa, rnci/iiudn o t/ n t i /, 
t/iuoiilo honrccsc ttt/iii nr/ti.s 
a is linides t/e meios /iti/.ms. c.o- 
lil'i c iicuso de. Jt/lhissli,////! t/ti- 
verne p i,/rsse thUns se iililt- 
.rnc sem r >n o'iitiiite:ih> títiu ro 
oh o /ii oecoo/o com rl/c i!)

Ora, se um projecto des
se losse ailemliilo pela de
legação hrasil.ira era o ca
so de se dizer sepuiameiilc:

■.Ioi‘ss h/iiiis.m I Ai/ciis Ht - 
loin I

Mesmo um projecto des
sa natureza feria Item uo 
áuiaeo a nossa soberania I 
Fia o mesmo que entregar 
;i Argentina uma parcella 
preciosa do nosso patrimô
nio nacional !

Todavia, o Brasil resolveu 
os seus mlère.-ses maravi- 
lltosamenle perante a Assem- 
bica 1’amimericana. Os seus 
representantes souberam di
gnam eu te, i il te II ig eu te in eu te 
mostrar o valor do Itrasil, 
discutiu .lo com lógica, com 
segurança e com po.nders- 
lulútad:'. O Brasil eshi pois, 
de parabéns.

tíiPiMM i  nimm
T .  I I .

lo a nas  p r i m e ir a s  c h u 
vas .  O.s renehos c o r r i a m .  
As a g u a s  c a n t a v a m  nas  
ca c h oe ir as .  Numa g r u t a ,  
a o  s o|k: ila m o n t a n h a ,
unia vell ia g m ,  talvez;  
mais velha cpic a p r ó 
pria g r u t a ,  c a n t a v a  dia  
e noite.

. , . I
IVa encosta o n v ia -s c o l  

grito da acauã. 1'cla es- | 
quisilisse do logar, dir - j 
se- i » (pn‘ nli uiiigoem j 
mor i va . l oi treta u t.o viu - j 
se alguém, Pallidu, vi- I 
ilhas e eaheilos compia- ] 
dos, roupnilln toda cs- 
larrapada, caminhava 
por tra/. das moitas. 
Conduzia uma caliaci- 
nha.

Seria caçador dc ab - 
lhas ? Não. 1/ o (|nc larim 
sozinho, n upu lhs e r 
mos '? Apanhava agua.

No cimo da montanha 
não clinvcr.a ainda.

Num ranchiíiha de lo 
lhas, enferma, lá est./va 
uma velhinha Ki a sua 
avo. ( ) ea I i x do sotlri • 
inciil o bebia eoni p n  xcr. 
lira uma crca tnra b ò a .

() silencio c a d or  i c ■

Dg rJOGUilIRA
Fm pregado 
com siiccesso 
lias seguing» 
moléstias ;

o',ir ■ ,.,T i|í* 1 • f 1 »;»» Ihío-,

fjj-l IVmmi; h;a â«i •, i |?;A: InMamiino.f'r*. (lo
'L- 'i '

Cartas ila Serra
^K M E A n

M UH II d î.’l df, o .

!M/.- jinj; f|||r;
I ' 11 \r 

* I » *s;i Ml Hl ï». 1'/

mui 
f. n i • f

„ i l ,  <;v, !■V  •!::

1 Ij<-
‘PïlOT/lf; jr.j

«•o ,, - •-»I»*'- î'.ÏCl̂1’ ‘

..... ...

IfeiSAS
WHMCA MKOlSiriAü»
m m  wfpiiiîâtivo no süicue

I.i pelle Al l<a pus i |o (i|;,hIc». !)'<« «••, i,<< i «rim I iimiit«••. i os ii'Mij 
I Alrpiinvu o d.is mt'i

e<\n » irf-s U';<* <• <m
liil'iHi' rio lu't.o, « l o
If .M.IV |tl IZV ("Il Mil .

! "‘ : I • ) l ' • I. i
: vor !
j dl'.r- (|Mf'tn p ' l'itf.u !>■
! <ii! t|t, r»‘t> ? N n i 111 ‘ 111.
: liniti.tiii-hiiif: ! .1 nl -.t.v:
1 11 i p II.', 'le ;i i| Viiihd r !

 ̂ i jdin-ts. ni* n ..ihiip. 
'MH.* poillo JMVJll '
I h 'S S d  11 II I *• ' I I 0 } ', il M ! I!:i

H 11)

MM d I » u n i. i i p i u  i 
*' 11 ’ r f.'tni : i j 111 i 
i. i; ut pg I *; N f; i. : i i  
l|U'.' .'-oiiifnl V :i i

•a W\-
li-ld.

ft,in

p ;i, Í

l * " r  :
•Ce- .1-
1

S I I H P  .. 
i 1 er

siiliam ali. Vivia para 
Hctis. A ingratidão de 
um homcm le-la rctirar- 
se |i,ara o dcselto (las
mon ta uhàfg

Morreu e loi sau ta .  
Km memoria ao seu 

lîiiirtyrio c oui houicua-  
gein ;i puroza de sua a i 
ma, (piem passar por a - 

I quelles caminhos tão  de
sertos, muito longe d a 
qui, Verá, uo a I (. o da 
m ontanha, uma eapclli- 
nha branca.

h,

I C. Ninais. Mareri  IgJ.S

( ' i <
j luolldo fui I - 0III i ; o I o.
I ! hi l i K -sn i í )  í j i '(■ oi :i |i 
' dinin' a II.
I M ' i h i i l o p i  r h a n ' i i t )
\m<‘/i< !
j K si .al i  i i d i a mos m , | m'm
i (pio mi<) nos p i " \ ;■ n i m s - 
■ ' A n a n i n u 11 ■ i u i s i ■ i i -1 ; i ■ i ; * ! Km 
l l í l d o .  si iiào ui" ! - i Ilia a in.- - 
‘ H ii i iM . n g m  n  no ■ j n i /, nus a i - - 

X ilia r p.'l i .l  i a /;■ ■  r in 11 - "ro m l" :
d I - 1 1  r 1 ; I <, 0  i!r r. ipim i m  üos '.,i
l'l'npt ! I - - 1  ; I, I f ■ •. 1  ti‘ V S  i- 1 ,i r llf m
I c : 11111 ao 111 di, so.

!'■  sidi-iS i p i a 111  c s oo-inir.it
Hu po/io titt cnnjo V

l a u .  i m  : o '■ o ! i r p i i o i i  m u i  

!'.:•! " Mo : III" . laK. i z 11111 11 o - - 
I d í l i o  I l ' - i i« M i .  a ! ’ , in  I i :i 

A d i/o- no-  m n a n o  • i.  K
dl ll M M I' -  I 'M ' -S  -fl- a m i o  I

l ig l. i l j  il i alasa r
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I os c ic m lo r o  v i sse in  in ta r -  
<|o a M tln a <1 ■ su is p o - t »

I s, ip u  I " i in lu 'ijs  m u ite- 
i lo  t l l ji 1 ‘ .1 a tiu iu u -

Bç<V> t iú í  s mis "•.tilU:; mu ju i 
K  ia  i|e iiu u i sim.m '! T iu lu n u . j 
Bis iiflr.
I  K |hii->|i :i! 1110 o li/.rru iii V I 
■ 111 i (■ mi Ir ;i. ihutu torce u I 
li«, O /wmjfjjfç 'líi.« cuiíii  ̂ mi'n 1 
III:». 0 u 1.n is i tililis  l i i l l l i r i l  ilu i

I MU!». ' j
T « r i | i t ' l  trim  f  l i z r i i i i i i  V R n J

|.(|J <■•!. t i l  MjiLMI.IS l|UU U h u 
l l - in ,  lu lu  w h ;U i;ile  a .‘■Mu Ill'll-  Í 

i -S I'* '• ! 'u 'uqc 11 m u ll  he;;
111 ijyl llt lll 'S  «S flllilUHIIS. I t i/ . lr t l l  
|| || ‘ 11 J it-1II, itv-M-uil“ . é MIM jnii»-
in ii i l i»  i i i j im l r ,  urns int v o lt i i 
In lii :lif i l iu i l l i ' ia  f i le  m .lu - 

T11 ci i i l i f .  i s m ir l t i i  i i t ' i i l i i  a llt
HI <*ji:l.l li*. SIMM |tlip-5-*tl11 , l i l t —
I'.-?,. Mill ii.ijui mi (li lull', i//le 
'I'll f i t ’ tySH'i n il,  fiiUul.unlO, 
ll've i l l  filmjii'mlu siu bonita 
fu iitus i l, in::» em u» m im  I<1I I f i t  
|.l< •• r  ml- s lei I u In me» r  11» 
tu rn  i \  nl.

T'-m loifjru it nu íiMÍs» ilersu f  
P a r mi ( .. is ifl'i i lu  v is i t a  ilo  

1,'fc! A ll»  i l l )  li k ' l  lu  i ll:  O ft- 
1 In’l l ,  I' re ll ' i !  U u v iu iiu l fs lu v u  
jisl.1 , •1111“ I ' l l !  a  l  it tll' t'ohr/t Su 
Ii -s. f i l l  ri-l.u iir» . i| u u i l i t  su ip t- -  1 
I m i mu I.111 a 'f A iu - it f r i if i  /» //- 
I jtc it iiu  1 j 11 a 111 ia i l f  lit is  v im .1: 
m il 1 o il 1 os. I -iso ( uln> 1111 e a 
ch»!» ( I f  ((ilUfMl-M! V

fv  - *1 iim i ivM. iMMii e a rn , (to r 
ii i f  1 11 I f  .1 li 111M1 1111 ,■ nus so* 
lii»,' ii Minis lifsl.u ill: Util us ns 
iMiimacs. .

.'v iru s .  A te  on I ro i l ia .

TAnemia e paHidez
km to»)ri n parle vernos sctiliot as e moças 

com mu 1 eût" csvetilcailii, pullula e. de fuces mace- 
nulas. Muiliis i i s i i i i i  o Vçiiciip do C.vkM i.N, que 
aos poucos vu i ei 11 rendo os iicidos e dilatando 
os poros.  A causa densa piHide/ ó 11 n a  o|*o- 
)\i 1I1I.M anemia, c meio laeil de ver Sna 1 ices 
rosadas e com a cor natural e iis.ir o podero- 
-II 1'orLÍIieaiim ueral o

W A  W a jD IO  *_•
< um d a vidros n n  seidiora 011 uma moça 

rici ipera a saude » i i s u ,  rc.ndrqtwt e uai snnuii/ 
vçcoidM) e Vi i iuellio,  t i n i r a - •■* mais loi iiiosa 
0 joVfíii pi la  saude (pie voltou, o seu inclui - 
ai (lo mensal será mais potuiia!  que uia rclopio 
os a I a areei  nu. 11 tos e nervosos ( lesa ppa rccci íi o e 
V, kx c ia .  tieaiíi jovem etu ]ioueo. tempo.

NAS N I  AH M A U  AS

/ ’tH
/ O ' t ,

5 S \

I 0  too K. 7,1 / A
V-.li 1 du Siir.i, ti il. II - U-K.

lülü
Acini Sc e m ermsIrneçMi'  

nesán r u i a d e  o íuui i umei i t o  
;i tll o  ses  I i  lemuc.o,  i|Jie os  
seus eonlei  i Miieos qíiiv.entm 
leviuilur em l i o m e u u a e m  ;i 
mcuiiti i,i 111> inesqiieeivel  
liomem tie letras .

MtiMo .ipplnmli'iins o pes- 
lo iinlnc e puli iolieo ilos 
o a I. u MOpol t mis e uuiilo es- 
OCCMlmenle dá nosso illllsirO 
toll ilioriitlur Si. l*f<lro l’e- 
rciin, fio 111 a de reiçvo em 
fiosso nieía que com muilo 
üokIo tem se «slarçatlo pe- 
l,i ,'Mev;Hit;iil:i idea.

I tesejn m c .  tp 1 .• o S r .  I'e-  
r'iu l ' e ie i . u  leve aviui ie  a 
■»ai imeuiilir.M alé-i pura  . em  
' .(UH. l,-:U|i 1 j s m l r r m o s  p,t 

meus o  II .SSII jubila p o r  
Pui r e l t v a n t -  s e r v i ç o ,  Ironie-

n;i|je.imio assim a memória 
de uai friande caatia raneo 
que foi em vala — Ulysses 
Telemace. ,

m s/-: uE>i:un,\

No dia b’S da r'p.vr- 
i r i ro  so.iftiiu pnru N a
tal o ia ms. 1 t‘(uiIciTa-
iicM .1 (isó l'cscrra  de. 
i qui' • transpi u lar-sc-liá  
para i ,ii'llo--!loi'isoiil::1 
onde vai* tort »morar < ts 
spas estudos tin Agr«i- 
nomia.

A o  jo\ m pdudanU* 
(pic a u to s  d e  Urdo i- 
utn e l e .n i ' u to  de escOl  
da n o s s a  s o r . e d a t l e  d<; 
s e j a m o s  leliz viajLçe.in 
e m u i ta s  |ii ospqridiidt -s 
no d e e o n e r  do a i a t o  
I >1 e.seuie.

o m «  a a s  m b s e s
Ijn  sessão ordíiKtiitt 

<ln reunião uicrnlina <lcs- 
la ci:l<ul<\ no tlin h drslt: 
mer, foi Irnuda d mesa 
dn iirrsidcnnn, /> r I <>
1‘itnnno. f r .  Podre L'h/s- 
ses Monmhõo, :i'o iwu/- 
nijiro idrn t\u<)i>rodu:ini 
rsplritdiilns rr idlados. A 
ideo cm ufjvrro e o mo- 
unlenrõo de. nm /)!S- 
PE\'S.\ 1(10 iiaro os /><>■
I>res, o ijUal mró ioron  
leshm elnienle Irnzrr nm  

< <fi onde hem <1 esses mrn- 
| dujns <1ne pem m hnlnm  
, pelos r u o . do nossa  <:/ - 
j dode.
| Se>inudo revelou  S 
I lian n a. f  r o n lunm tdn  
! puro o Doinniijo prnxi - 
I m o o reunião n icm /ino

y c ft! . . . K  \

ÃÃ a  ' f f í f í %

. Ji 0»IVH'»A b
G srr.õiíiTE i

\ A S T H M A  ^
I , ,r •  >*<*** íC d; ' ..ido.d::.', o i :
À 'AC ‘.OUÍUAO

p n g ; «
6

\V GR! í - je J . iu  J
S

A PF; Â 
:  . /  p u v .  M(ft JU il.K t ' /

Ví

nom m ndo-sr. ii’ij t o m-  
m issão com p osta  de c a 
valheiros nplos e. criteri
osos porn Irtdnrem dn 
01 <)om:n-no, do referido  
dispensário.

''() I'nrvir" nssorin sc 
a feliz hlrii ,lõ  Podre  
I dt/sses, tlescjando desde 

jd  am o  dtrcccão jeriindn  
no DISPpA'S \ l{/t ) Id m 
l ‘O m it • e. tpu: iirlihn
propon'd  m ar rears van 
latfcns nos neeessilndir. 
deste J/n m cip io .

C redito  M utuo  Predial
: ; Ids : : C J  PA  SEXS, <tS) f-i. <t3 z ,  S ."  .

lAta  acred 11 ada soeu» lade eclá »lifpiha u In t rim.  
s a l ' 1 cute a l ' a p o r t a i i c ia  de ailles de

I co in ole I a a sera1, do modo s c pn in ie :
‘.I prcuHos ao valor de 1 Kidfinf000 
!'! I » li li 11 I IKI.f 1 ,00

i l ’reçu re .a a (el um 1 ade tirando uma caderneta
j ne east,a IS Ittu  co a direito a dm.-: sm teK’S.

A pen le Ml-NTOK ARAUJO

é P w è l i o a  u 5 b  b

«Rtil.A rORIO apresflii- 
bnla . it InlelidclKf.ui Milan 1- 

I pul lie ( Novos, (.-III I 
Janeiro île 1ÇI2S, pelo I’l'e-ii 
ileale Aaliitiio Raphael.- 

Por iam.» gentife/u do :.r.
Autor; o I <* ; t j ) 11 ; 1 < -1, íipcMi',0
pieleílo ileslii ciilndi-, icn- 
bernes ma m.-.MMitieo esca - 
plar do Rdalorio ipie S. S. 
Mprcsenlqil no diu I de I a - 
lieiro pi sti; anno ;t bid a-  
cleiicia Municipal 11a qiiidi« 
dade tie sen Presidente.

O Sr. Antonio Ruplricl, 
alem de ser 11/1,1 n i valiiei.io
de lin,'oi (|iailiilatbs, 1: nm 
atliliiaisliMdqr op l'os.o e une 
não poupa isfoii;os 11 a 1 a 
bem servir à su» lerru.

Mi: Sc, pois, IJ :k> Re'l.dO-
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rio apreseula :lo aos seus in 
tendentes que S. S. t iu lo  
envidou pelo p roe iesso  da 
lena que lhe seryi.; de. be r
ço, traba lhando shmpic: p e 
lo desenvo lv im ento  materia l 
o iuhdlec-liial d;; le n a  que- 
d ir iqe c om b r i lhan t ism o  e 
caih-no.

Ao Sr. A n lo i i io  Ra|)liacd 
levamos os nossos afíectn- 
osos parabéns pela viedoiia 
alcane ida no d e c in s n  do  
nmio c p i f i n d o u  e ap rade- 
ceimis penhorados a o ffer la  
que ims Ie/. de l l in  exeiii- 
plar do Reiatorio eui apreço.

/ /  (O R N A I. 1 )0  SI-.RTÃO. '

Temos sobre a nossa mo-

.\ s NI v k i .'sa  Ia <is :

( 's ipic [ i/,i ram a Minis:/

Ne 1 bir AU tio KevPivirc» 0 
juVi'iu N;*\'r I iim í\11'n■ I( s . im' -
‘ n J/r<"smI(t si'; Haide.

■,N o <1 ia A'í lí. I í í I a 1'( n ' j ra 
yvj) I uusa vspiisii tia CH. Vivai
^ ' » a v r e i r a .  - sidoiifn ua villa de, |'l,n< -- <>i

- ' 11 Manuel (h-iie. , , )  ( lo.  ía-eiiinl,.-. rai l  hozbdie ,ie parl i - ;  
lues vo.MiIrllle ein Nalal .  i i|m:.:ic> ipie niitil.o a eriplri-imios.

- N u  mesmo ,|ia ,st . 1  non I i r -  Rerun rd<, R , / i - r r a  e 
haiiu e j - ío iy  uln aux 1  ar  ne C i .m  R-.-udicl.a. 
inereio di-s la  jiraç.i.  1 K n i V . S
^  -eia niesina , la la  a erul. il 
S e i i le . r i i i l ia  Alin il.a l- r n ia ie h -, - , 
l l i l r r l .n  Ijlll.l do Sr- .fuse |.'(-|- - 
leunles. a l i e  re l i i iu rrr im i l , , ;  chi 
S aul,' A ima ile Mal les.

- n ^ u  d ia  d 11! - 1  i z h ' ia i l -  
r i s r e  S> 1 1  v ■■ i i n . i v a l i l i l e  I i II i i i i Iiu 
■ le ra-uil T i l

Mariela I'uulia. || | |i ,|,, |
Kl ln :-1 e Piinlia.. !

I ' .v i ;  r i ' d l ’ Ari 'lKS. 

It r i ’i-liiiitiiis ile uie re
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;io: i; M: ; i ! 
;i *m ; idr/

m a s  |),|n 
1 III ns .

' |t 1. til 111 1 ( 1

b u i o :p j 11, -1 le ;i - i;j n.-i nbt
q ue  ii.io e- . livei  -i a
píCUar a sum assic : n a { im a ii<i
t í 1:1 s > ;i ' . in -pin Co 0)« * Ci )< lu-

1 1 e 11 ; 11 IP, no / t lr
r■ lavi.-l III., mi ai • r .  •

pf ■ 11:!' • 1 a , v i n j j -11 III .! . ! •il'.*
r a m n s , P-l:  l aui o , , n c ' a b o a
V í ! M !; n 1 i d e s  ; i n if.lis 1t * * 111
in 1 <; 1 j (• i t ' l i a do s  OI <' i' 111 \; a Ia ■! it
Mt|lJÍ III "•hl<i hull;- •; * I n • .! t

e'es. |k ih- .1;,-

a q ra d i i i i ia - i i lo  she ., -in

ih-. U-’ s- i
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y  A N n i ' i l ,  SAU.-.STINO NKTOÍ 'N' °  //".'.'iA0 A O A ,AS p ° ’
Kl'  f /-. S o l  l , í jo Si , K’ r:• i; r .

eiiiaz Silveira, e 11, j ih-sla M-uiaha. e i l l io h e  
IS 11 • MI i I' l : I flenies, d-sla ci-lrnle. ' ' leinini Maiierl Salusi'iie Nh-|'-

I'-sl eve i III re ri"s oiii il ia- 
si'ieaha. ,, ilh;r|
Mlillerl SalllSI'll 

le. '|ue vili-le dl.- Mal.-I-Ne iiirsme ilia l a i i i  rain 
|ies. Ii lli iii li- i do Sr. .I,„ui C,„if,., e |>riia-r ih- ,-ua c i ila. 
|ius e. 11. .1 mil 111 I ' i l iu - i i  e . ]

— No ilia h'7 e jovem lò a u - j  
risen. liaMene-re Idiaceo, lies J 
mi t'i'llaImrailm . j

Na nu-sma ihda (> I a v o |
(■erl.i-z, l il li iu lle ill) Sr. .leli- 
'piil ll  1’i'e'iele. ilesiu i\| iu ir i|iln

vcutc'iVe ih. I ' r ri  e-p.eni .

--- Ne dia d de. iMari'e. (l|i- 
vier 0. I ’-'U'irz, inesaile "ii'Uian

P 11 es I d im  , | j l i  Idu ad 11 in . 
s' ;:.m i!h i p -q iiia  dr--ha h .-h r ,  
cU I v.c ill- .: [|i;. ’ 111 11 > , s -■
|)h le ! i-n h-.-. - le i a -se : q ii a -
d I n r  rsp t Ilia  11 li-s.

s.-i d r  I r a h a l h o s ,  v a r i o s  e x -  'In n sso l im c lu i  Irw. rl.eii I).

1 ' dr i lin t •) hit r; ) «1 is*. • HHS I A -' ■, 1 1, a ■ j .
ce l lar  ; 
de c.lull

l\:i);il Mi» 
Sit 1 ra il’ pi

•iia si ii 
11. ia

llilllf
p.llil

/

o li.erih illUll (If, ilib'ia t'S M' .P.V M!P . 1' I-. •'KIRA' .
sen;; i; hub. -  ,1,- b tlif in 1.

l''a no- vnli-s p-l- n- ipie ' -• llil pa 1 ; Na 1 11, I e 1 ■ 1 - ■ i 1
o |iies adp I'lDll i l l  -Hire I'.-u.-i leal 1 p'lih 1 -Nt na I- S e e l  : '
liea. \-j; .h'eiii as-sim niiiiii

. -
Sf-ja ' lelilllP n 1" t jev "II .'"-I . e

in il i 1 e eli/. luia ;.i ha r,-< )'"r|i I’l-I I lia ; in >1. a ||> Ipa Pa- - -1
\ms esl lido- . IIP Ill s.t il

Ae , nil"' •Ul* M Ô 1111 ,  1
.'"I \ II ' a 1 Hi1 . a 1111 a : 1 i 1'

N AS r . IM K MT O dem-s e 'Mil via^- III.

eniplares desle IpJiu (c'ilo se 
mniiario quo se edila cm As- 
sii, lendo coiuo D irector o 
'lluslre |) r . I ’edro A m orim ; 
hVdaelor-'diefe, D r. A da l- 
lu-rlo Am orim  e (le ren le  «1 
Sr. Atinci vino W anderloV'.

O |ORN AL DO SDR f AO. 
nao dc-ixa de ser todavia

' ,|11 • I Ila ilia« arlia em ferla c,
,—  No dia li l> Sr .  Aliilie i la r do radii  Vivaldo u 1,'lln Í 

Oluicmi eonridl nado P h a r m a - I  Pereira <jn • l iver;, in a vir . lura | 
r-i-Htiro ue.sla cidade.  [ dr v.-r na.-a-rr nmis mna'  i r e - j

in dia S a. n mi da da  . se-  “ ' " ' S 1' 1' M11" ' Rra m r, nume I ' " '  " "  A l’" ’N
/diet iuiia Aim c ( ’liarim, lillia ;
.lo Sr .  Klpidio Ohm'.cin. j

dp \ ' iv a l i lo .
Ae r"l .  Vivaldo Pereira e 

, I ’ Pi le 1’i-ri-ira. I P o r v i r ' ’
r p - . v e  "Ii 'smo dl.i MmlMiniil,:. I ss-iidi. per  rsl.e ........... ...............

n m j o m a l  tit: m u n o  \*;ilor, f i r i n -s  lum Hr-.......... J ■ •
p m q u a u l n .  o s  d e s t i n o s  11 a - . / f loss . i  suriui

P.in I ' e il |ia t il l !.i d e 'Si'. I ie i - 
110''/. n ile  i 11.1 1"-1 *, -I.I h I ui a
\  I Va Ih -I I V |-"l ra è I I ilia  e :■ e- 
e a iira m  |p.:ra , \ : , | .  ! nu ,|i i 11 

h u d "  a : -"'-II- 
I ie r i- ld e e  u ih a .' S i -Ila r 
e ia P ie m !.'I. 'ip .:i;a -. Id ii 
I .' I. \  I v.i ide  I Y i'i- i I ,,, end

I -

in a il nos 

l ie jo .  o S r .  I-

c :ados  p e l o  seu  p i o . e r a  i n m a  
iflesla.m h e m  a l io  o s  s e u s  

i l e a es  e m  pról  d o  d e s e n v o l -  
x i ni e nl o  l o l l e r i i v o  e p e r a l  
•I • s ua  t o *'i a .  R e e  i s lamhi  e s s e  ii.ml,;.
Ii-liz r i i ip i  e l ie l i i i .m e i i lo  aj>ra- t - ^ T h í , ,  ,| i:l ............... . ■
d c e - n o s  p e n h o r a d o s  a vi -  L h e r i u h a  Mana Mil-enes,  
sita que  n o s  f,.-z e a l m e j a m o s  M.. p S;ulLl |;,|l|n ,, „rs .
:: 1 l l o v o  r o l l l i a i l e  h)ll!,r OS 
:■ mo.-, de o x i s t e n e i a  e l i m a

'l;' I dl-Si- jan-l....................
ui li: In s vi -li I.o I as p li-lieiihidrs. '

in  r i 1 r nu ( ' n I I e i d 
i Orlo-' i'.-ae.

l\ I ■ I ■ I - n' I. I. h I -s ca ■ 111 p 11 ale,
I Ir

ti-iv. faiada no deco rre r  dri(/ 
s e i  pr im i i ;o  anuo de. c i r c u 
la ;lo.

I da lie se |ir'.'S,ide

1 » _ • a j 1 rvir d. -'-■ja b b/, M.
e Kl- —

iSm ;;'- 1 o P O R V i t - r  laud 0  o Ila -has ■HP,-Hl pn-f D
II OS SO jl ; Mal pa; s an d c I n o r n-t : o ‘-1. A- .- 1)1'! '» j ' m •••

Sl- p r a m l e c 1 ist* n mi K’lai ia tin V-- <i 1 pi id -I- • i ' t i  : h
I'dlia r ai d o  ci1 p e r í o d o j'li’l.’SC n I f . 1

s o t n o s  Í t I'f.V *s inn lib* olii MX'i- \o di .1 In '!•’ :' ! 11 i' ' 11

Ma
: t ins a v ' fip tr t '.IS II ns*-os wr- Vel a . hr l.ra : 1 "  ID.

s a t ! o s ; f ‘ •aa i i . n If ; 1 j 11 c a 1 n i a
.•s.i'b» 1 M ;h 1 viel a n i l -ini lar t»s f.CMS '.in rill 1 -- t n't " 1;* 1 .

{ de l  d los . ti n! a nin tie vi- in 1 l'f ......... . . \ 11 :: 1 b> U ib.
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nir tip rn lii'ir.- 4 it ’ riu I- j 
n r  ox r i r in s .
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%
J  Muilo i e m - s c  hiimlo 
sobre o d esenv olv im en 
to malerúii da nossa 
cidade, es cap an d o  ás  
,veze- ao e n m m c n l a n o  
,’idéas euniii está de que 
{nos o e cn p a m o s  h ire  e 
i'qne liem m e r e c e  todo 
go apoio das  n ossa s  an- 
jÇ.Uirida(les progressist ; is. 
■fÇ Não há de se ospe- 
éeçur, porem, pite o <lig- 
■;«jssi|i>ii |u r l e d i i da nos-

rk'siv yrbs hesi te  em dar
o m a x im a  do sen irá, -

^rásse pelo surgin'  áilo
! de lai idéa. <.cnvem,

antes de Indo aee n-
tuar, pue a idea mio e

ij jiossa e sim do povo
' de * ‘ei i ii < or.i pne, dia

a dia, r a n  se n d o  pn -
iíidieado nas silas tran-vsa cõ es  c o n n r e i  ernes, 
jlevido a anormalidade 
estupenda (|iie há no re- 
çehim ' 11lo das u a s 
e iirrespondeneias .

I * ' s  - mister,  porem, 
que o Pel. A nlonio Ka- 
(ihael, c o m o  um dos 
mais mt ' i e ss a d o s  pelo 
propiesSi) da orando 
lena cu r r a e s n o i  ea se ,  
J.. . a urgentenreute mais 
linn a| it'll- 1 ao I iiiveti d" 
dos * 1 orn-ios  p a r a a 
iiumguruclio iheisiva d-' 
uma Agenci a  na pró xi 
ma p o vo a çã o  de 1 oi io 
i ■vi deste mmueipio.

( 'onvielos  de tpie o 
digníssimo preleilo to 
mará medidas  bi ixlrn- 
ics a se e í leolivar  tão 
" land' '  nu ll ora menlo .  
üeamos aguardando a 
realização de sse  grau 
de servieo pne sera

INVERNO
,! /ri hur riu VU ho

Verlão. ban pleno inverno. < >s rios descem 
d,s unmje.ns nlui/uado. (As marmeleiros, 
lieseijtiidos, (Kjvru revenleecm...
Uitvc-sc no lom/e, a aòz dos (miutlciros

O (pulo nuujc nas campinas. Crescem 
Os ramos e. o capim ims luholeiros.
As messes de oiro fulvo atnarellecem, 
Cariem para o labor os vis roceiros.

O peixe nas lai/ous, em cardume,
Ctmlillia a Jure iCuipiu. Cm vatjuinmr,
D e  ( p i a n d o  e m  v e z  n o  e s p o r o  r e l a m p e j a . . .

H eim/nanlo a node, desce, mi/slcriosa,
A clama cac em hálcipis, eo/nvsa,
Cesuscilando a (erra sertaneja !

./. CbilAO l-jl.ltn.
( Po ’J ttlim l <J<JT s .-m u ,’ )

I

presüuh 
povo 
eent*

M e m i Â o r

ao o | c r o s o  
d apuella ílores- 
po\ oaeão .

vu *

Um « d a s  coisas  <| ii c 
mais vêm prcocenpaiulo 
i > csp111111 11 o p11Vo IIo.l - 
tcriogrmidcnsc ó o voto 
lem i n i no.

IP  m o s i l io  u m a  c o is a  
s i n i l im i t e .

I ampla  i> lo l.i na ca pi
la!  o.s sol idár ios  do v. - 
Lo sc reunem p a i a  t r a 
c t a i  do caso,  aqui  no a l 
io sei là o  oi  poin ts  m a 
tu to s  se a lei i orisam de 

j ui0(10  em pensar q n c 
i mais tarde as snns mu- 

lliercS irão tainheiu vo
tar.

Uns, por iiicoiiipreik-n- 
didos, coitados, chegam 
;ité a lalar mal do Sr.

Juvenal  Lumuil ine.  l ie /. 
pilmze dias,  tpie em eon-  
v o s o  et»in certo í í ipaZo- 
lít Live ile lazer C./tniliCil- 
iar ios  sulire o vóto,  >o 
SaltiOUlo a hegniioe pei - 
g i o u a  : Nee.i, <pic* ui/.es 
eíl t ã o  ilo la I Vo to leinl - 
iniio / Aelias (|ne o Sr. 
Uari.iii tua; venna t u a r  
p io vei to  com seiiielhanie 
íilüa I... | (J ll,eu niiiigo 
Miiini!., | lài ,  porem i«.-> 
va j o  n>> Ar. I , íoii ll i'l i in 
nma i leiMiiia I nl aile lio* 
liCíla e capaz de tau a - 
le van tados  gestos' n.io 
lirsilci tau lespoude. ao 
inell ÍIIU i loen t o l .- M c ' 1 
amigo,  o voto  Ivininiiio 
mciçce alllcs de indo >> 
nos-o  apoio e íi nossa 
soluIni icoadc.

Ue po is ,  eu le a s s e g n m  
(pie no  K i o  ( o a n d e  d o  
.s o r te  Pnne a  .-.nrgiu n ina  
n lea  Lí.io lel lz coiito es ta .  
U  vt>to l e n i i l i i n o  é an tes  
de t i n l o  | d e v o  d i z e r  n i n  - 
d a 1 a ü l i c r l  ae a u  d a  m u .

llti- JiJSÍÍilIL U M I i f i t
D eii io ro i i -sc  nesta i idade 

cir. e.is.i do Cel. Ladtshm 
( ia lvâo ,  no dia 23 il ç s I i: 
uiès, o Lx ino , 5nr. i ) r .  Ju
venal Lainai |i:ie de Fana, 
cltefe i .apo ih ito  do nosso 
Eslaiío e alia personalidade 
lios doniimos da política na 
eiuiial.

S. T.xcia. vinha acom pan
hado dos seguintes cava lhe i
ros : — João A l i re d o  Pites 
( ia lvãr i,  Nelson F a r i a  c 
Francisco ( ío igon ío .

Fm casa do Cel. Ladislau 
( ia lvão , onde lhe foi ofícre- 
cido mu lauto almoço S. 
l ixc ia. recehcu doí seus ia -  
numeros amigos o ahiaço 
de corvlialulade e apreço.

As duas horas apm x im a- 
dameiile o si ir. Presidenie. 
seguiu com destino a Cai 
co omh; (oi a assislii o aii 
n iversaiio  iiatalicio da F x ’" '.  
sii" .  d. Paulína ele Faiia, 
mãe de S. Excia.

“ O PORVIR deseja a 
S. Exc ia . v o I o k  de pcrcnio:-. 
felicidades.

Ilier Iirasileira . Nn-., n<.-
giaiideiiso.1-, ( levemos mi'< 
sentir In ni Satish ilos c n . 
t.Tffin* nlitiilo para  i|i 
rign os de*Lnios do me 
s<> Ivsltido, um homem 
de nlêas tã o  lu iu ai - 
eeiltnad.is e clliçiizea eo- 
iito o Sr.  Lumiii tino.

I I â m o s  tempo t u r; 
se surgido o voto icnii -  
niito ' .. 1 uma prova
de puo a região uordi
I I u n e 11 n l i u u a í (■ i n p i!
ma reli a ml o em rum., d ..
p ro g i , sso.desen' oj \-endo
se eoiu ellicíteia a va?' 
Lapida.

Ccrtnimaile iguoias  o 
pne lem ariill I > i iih > u! 
i iuinineiile eiun as n?o- 
sas patríc ias i-m paizis 
ex 11 a agi n us M n u a s  -ao  
ci la- ,  em i a da s ,  ip.ic std 
hem o go] | ie i ei 11 v ( I dos 
seus maridos mn-mi oa
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Na notados que »mines envolvi 1os na Irama 
Do amor, elo grande amor-illusorio e coiruplo... 
Evilae este mal; pois, se á vossa alma iiillamma,
Não deixeis que clle seja elerno e alisolulo’!
Não deixeis, eu vos peço. Mu vos aílirmo e juro 
Que a alma para ser bôa c. pree.iso ser branca 
De viriude e pureza e alem de balo franca 
De amor; porem, do amor que a Deus se eleva puro.
Namorados que ouvis os meus clamores
F. quereis ser ditosos e felizes...
Vinde então me coutar os dissabores 
E as lorturas tios dias infelizes...

Tenlur em mim, pobre velho conselheiro,
M il cruezas tio lempo de rapaz... ,
Desse amor que vos falo, eu em solteiro,
Muitas vezes fui victima tenaz !... ,

o
f

)) V 1aim® de o V *)
‘

* .<•** *

RE IX) DY .RIU TIRASTE AU.UEDD A P AI.MA,
DOM DOÇURA E DEVÊZA DE CÁ RINIIO...
FIXESTE I ! RANDE BEM PARA TULA DM A 
E U.M tlli.A iNDE MAD K I/ELTE  AD PASSA Dl N I f< >...

POIS, Elf A AUDI, QUE AS VE/.ICS ENTRE A U A DMA 
E U SILENCIO DA NOiTK, BEU OKDINIIO...
EDLE VI Mil A ABiUO A If -SE E SOBRE .A PALM A 
REPOUSAVA AQUENTANDO 0 SEU K IU i l IN i lU . . .

NÁO n / .E S  T E -D I IE  f) UEM. KOI An < .'DNTRA If lu  .. 
EN V È.S DE D A I f -L I lE  A Ilk ’ IUD, C A LM A  E PAZ, 
DÉSTE-LH E U.M MAU SUPLICIO SOLITÁRIO...

Namorados que andaes envolvidos na Irama 
Do amor embriagador, tle mil geslos ferinos.'..
Só me resta dizer que desse amor n cliamma 
Fez-me velhos depressa os meus cabellos finos...

AGORA VÊ, O.UE OONODUSÃO U'ATAD :
A P \DM A SECO.\MENTK SE DESPÁZ...
TU SOE FR ES PORQUÊ A ADOREM FIZESTE MAL'

R o d r i g u e  s F I L PI O.

-z2-

m>s, sem jiptlficio slar 
geito. Tudo isso I t> i a 
de.qireoiTiijtaçâo d o s 
nossos governos soDre o 
caso cm apreço. l)ç hora 
cm dcaute a m n l h l c 
hnisileun lihcvtar-sc há 
tio Dão tlcsast rosas (’apar- 
ri!/a s .

Assim c o n c lu i  co m  o 
pob re  d o e n t e  de e s p i r i t o  
que m u la  m a is  me di-me 
.. ..........

Minha q a c rn (a  :

Sei que é mudo triste u tua 
vid» ahi no isolamento cruel 
da teria que lo. deu o berço- 
iU.u... conte ida-to ..

Não digas a ninguém 
quo sollres, porque se assim li- 
zrres, uão serás feliz o demons
trarás a rrnqueza do teu espi
rito de jovem. Item sabes, qu > 
a? pessoas resignadas são a.s que 
se salv.im de um mao julgnme 
tu ou de uma breve seiiçur.i.

Não te afllijas. . Bom sabes 
que esta é a phase adoravel da 
mulher... a dos dezesete m:- 
mís... Ainda mesmo que a imr 
Iber V i V a sep.nada ilaq.iolllo 
que lhe adora o estima, min é 
imdivo para soflrct nem sen— 
lir-si.' infeliz.

Não vês, aimollo r opmlo o : Do teu sempre :

ramalli ando ’ ' /'hiniboi/tinl" que 
urna us lioirars do telhado da 
lua residmicin ?...

EUe tauíbem já soffieu o o 
sol('citne.nt.o pruvdio tle u m a 
grande .separáçau. As arvoro.-) 
no eninn tis proprios raeiout- 

es, ininIri qiitu idn. Se o ser lu i- 
uniiio stdfre, da mesma 1'urma 
solTrt* o reino vngel.nl; Aquelle 
vellio “  I'\//i/ilh,i/oiit'' (pie ide- 
gromenle abriga o.s eaulures 
da lloresta, quando o Sol a pi 
no e.iuscic.a a l; e r ra , j.i 
passou pela pliaso cruel jtlji 
desolação... ,iá viveu solitaria 
mente triste,porque viu a eadr 
uiumeiito as suas folhas queda 
rein-so Sobro o solo.o ro arem es 
f ar ra pada mcnte,q uando podiam 
estar verdes como o leque do 
coqueiro e hei las ■ como as flo
res quu oriíiun as ■ mqitdliis das 
noivas... Porem tudo isso já 
na.s.sou, minha querida.

II \je. clle vive alegre, rin 
do-se para o eco... o abrigan
do iinvaiueiiLc os. seus ante
passados cantores.

Assim os tn, se vives hoje 
soffnnido os dissabores da exis
tem: ia e vês as tuas illusões ca- 
liirem como as resequidas fn- 
llias-do "F la in h o i j a n t"  mVotli-| 
gas mal da tua sorte... I

Se bo jo és perseguida pelos! 
tormentos da v i d a, amanhã 

| poderás ser IVliz o. ver o lln- 
! re.scimcut.o dos (eus desejos e 
i d is tuas alegrias...

I f ii iíi  IJ r  J u v e u e l  U m a r H n e
f\ SOUSA PACHF.CO
i" Vinutjião Deal is! a
J De volta de sua leiii- 
I pnrnda em Flores, a
» visa a lodos seus ami
gos e clientes que es- 

lá aplo a executar 
qiiaesquer trabalhos 
concernentes a sua 

profissão.

í.
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Cartas da Serra
XI

i‘in r .  r e d a r d o r  d o  “ / ’o r e i /  '

/ Não vos admireis de rece- 
rher uma ourliulia daqui dRcr -  
r.i, poripiauto existe m u i l; a 
gente por estas Inimbas que já 
sabe ler e escrever.

Eu sei a pi uas assiguar <> 
meu 1101110, ui ui l.o mal. e por 
isso jmço-vos desculpa dos cr 
i i o s  e  dos borrões. Snr. redac- 
ftor, a mi.ulia. admiração pelo 
vosso conceituado jornal. Io- ; 
vji-iue boje a solir.ilar-vos num 

para f a l a rssigaal.uia. Eu
«Oiu franqueza. nada entendo 
/lo poesias. Cinto, enlretimto, 
[alguma syiupal.liia por certos 

D. Xaildú. \pOetas (io “ Porvir". Agora

mesino esl.ou relendo aqimllo 
ile. Censi Coi'a, a qiiem pori)-, ns 
mine! I or pubis ■ coin iiimi ; d -i 
vusso joni’tlsiiibo. 0 Inllietc que 
so- segue. .

1 Ho. pt'i'l.a ,1. Dins 
’ ( 'e r /o -H /oo '

•V , (uC'duae.s SMiidnciier.
Our,: inn il<) ■/,,■!<> i; cariiitio 

tenb a enl.m as minis os 
versos—Tua .Sort»:- de.dicadns 
ao sen pudriulio Tbomaz I'.-- 
m.i a.

Ei.coiilrui-os no ' I ’o rv ir" d.u 
2 .In ouUihru dn auuo pas■:n.!-

iMaS, no'ii aiuioo, uii o n m 
sei o quo diga SI’llJ c l,-.. -1, .
versos. Eiil.retauto von 1 lir: ■ 1 • r 
mu eoiiM.dlio.

IT um coii.sidlio de amii'i., 
apusnr tie nn.ii nos ron l | i i " i  

i mo.s pessoalini.'iilr. I.I-: s u
! Versos sun bons, d verdad' . 
i mas e. pmciuo Vocr ili'.si:-til- ij-.
' ser poel.a. Mao conl.iuim. foui.'
, o iiii'ii ciui'iullio quo la/, u gii 
I i:'°. Ai o amigo livesso a |a, i.
| lidade de |irodiizir.vi:rsos-, ciim,. 
a tern de cnpiai; eu llm diria 
quo coutiiiM.issu.

Mas do.';.-;'' gnii.o, avi’iaiido m 
ossada dos versos nIU<■ i<>s, i.j. 
be vote.

Eiitretaiifii. a simph's aett'- 
b.icia im-iil.nl .lo nio'lai o ii(n 
lo do moieln ja u algomu ' oi a.

Parc^u nif'suio o oin do  
mo/Ic no (rap'-zio da imaginu 
Clio. E on lain dliviiln Ij III, II 
illustre poul.a. na gi:r.i.;,io p . i , ■
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Vt CüC *:IHAS .cj\  ^ ß
ESPINHAS J f"X o  ^ ^  J'

stela, (I-1111.1 sitio di ii  i t.iu- do, 
illinium o'liipiuihiii île o'viiiiius-
tii'u. d (pio ó certo, c i|iia po- 
(M IIHMI'U lui 1' Million XlTli. 0 
sur. 1'lulls Aiulniilc. amT'or
•In ' ‘ (\X|i,i | t il i.'Ti ■ 1 ’ j 111 f 111 i ■ 111 < » n o
• I :n jin ri i 11 -■ ' In ’ :.' tin j 111. • i r c i ilo 
IMi. (■ mu rajmz serin.

Kill; nil" ail nsiIt; oortus lu in- 
niiTi.is i lt infio ii'osln. Não 
id iivumi i| 111; ra i in mi :i (.oui 
<!!c. Ieil.it. <jilnH'lo \ in son j V"|-- 
HI5 axsim i/js.-j / '. #- / 1 R'
ttccssni in, I'Ol l.nul.n. ipie n 
f-'ii! uniioo 'loi.\o ilo si r pni-l.a.
l'Su n'iu u puni 1 o11o 11ii'1111111»i.

I l.im. Milit.il grillt: liöil l ii".
I|al il" lliuilns runsoln r. Kn 

! id 'Io mini i|N" s.i lall.o nun’ 
i-r i|ç ilosu'iist’o. |Kin|iio, iinn 

1 !"|| |iOii.i, 11<i■ 11> noroiliol ,i r Mim 
iirtinp i'iuno von*, ini" (.oiilin 

 ̂ m'oiia'lnra. K n.in teiiT» imi- 
. -il -i lur.i, o cu in o diz o tMit.ro :

itiii |ió!óío.
| Tome, pois, o inou oonsollio 

nio se z.inirue c.iuiiigii.. Aipii 
) ,n-;a suis onlons. Tor.iiiulo 

da iio.sso r.in<-ito t 'i'-.i um ciT- 
l Io |'.ir,i Silur a .scHa. Mo ea- 
. lilo.
* )iis|ionlia ilo k . Xnza 

! Tili ila serra, 28— 111 — 1)28

J j n  Sr. Auguslo Resen- 
’  île ni ui lo d igno Secre- 
rio iia U H  A L IT T  F. RO — 
TIIITTICA il.i cidade do
!3ili,iuli.i, recebemos a c.ir-
llii i|iie muito desvaueci-

>

Anemia e p;a!lidez
Bm toda a -parte vemos sonharas e movas 

v’O il il i li 'i cm’ t‘S veri loa. I a , /ntllila n <h\ furns m'irn- 
rai/ii*. Muitas usam o veneno do CARMIN, <pie 
aos poucos vai correndo os tecidos c dilatando 
os poros. A causa dessa pillidcv. c uniu pro- 
luiida anemia, c meio lacil dc ver sua iaccs 
rosadas e com a, cor natural o usar o podero
so lortilica11lc geral o

• w  Æ .  - e s r  æ L j o  k  o  r „ m
*.!om 1Ï a d- vidros u'a scolioVa <m imiii moça. 

recupera a saude çfasta, re-adcipiire um sauepie 
vigoroso c vcrmcliio, toraa-sc mais lormosa 
c jovem pela saude ipic vidtmn, o sim iucom- 
nii dn iiiriisn/ será mais pontua! ipie ma rclugii) 
os aborreci uieii l.os r nervosos ilesa ppa rccci âo c 

Hxeia. liear.í |oveui em pouco liuiipo.
N AS I *11 A !v.\l AC IAS

ELIXÎH IJí: NOGUIiU-lA
3̂;!: S .  -

[ff $ » 1  r. in pi re  ;; u • I o 

CHIU SiliiX'rsS''
II.’I'. SCI’ ......
molesliii'j .

l/o-V '.'I:.- ‘N i  rv.M .,,1,,,1.,,
ï t M M & r ï )  ! Ä

•'if».. ...ffli4-víij“

•t's lu l l  i m ma i* cm 1 j.U I .o’ r ! me M ï* » if
>v1 f
ik-.r! I M n i lm. . . y  ■ .......( ou to- . riu-fr.ii

' l a i e .

'Pii:::;;:-“ “-

■!è't"Î'eiîtrns

M A I lC A  I I I  (• I 1 ( I A I ) A

GiíAMIF ÜliPIIIIAIU'O DO SJHCdlE

'- tc l l l t l l j l  < 1,1 (11-1).
.’ i l i M , " 1.' .  c l-i If . |. 
! ‘ u i e> n u  g 11* i (i •

I .i-ii';.M (ie iilo  il.«-, i

V |>l<;vt’i>|i. ale t

dos publicamos u baixo :
T ’nilinuba, Id 'Hi Marçn de

l!)2N
lllnin, Snr. Director d’ D 

Poi vir
Giilvanopolis

Terdio a iriata satisfacío 
de coui ouuicar-vos nun. pm
.ibediiuir'iX̂ . ' f ■ c h î *;i (i"\/ i-i <; j
dos uosso't |- si al a I . a , cm.. 1 
possaram-se, nesla data, as j 
clireclorias abaixo, gue ' 
b’m de‘ trerir ns drsliims 
desla socied a I lr ,  no neruido 
de 10 d;; Março de=i-' anno 
a 9 de Março de 197.0 :

j

S i r c c l o i i a  d e  l l s M é a  G e r a l
Dresideiile — tlr. Nelson S;i 

Harrelto
Vice—dilo —Luiz Maiinlio 

T aicito
l" secrefario - dl. J o ;1 o 

Ferreira Lima.
2". secretario—dr. Anlomo 

Pacheco
Orador — Hugo de Andrade

Vice -dilo —dr. Joito Veiga.

D i r e c t o r i a  s i f o c l i v a
Presu lcu lc— Francisco A l

ves de Lima
Vice-dito— Braz Coutinho 
I 1.’ srcrelario —A u g n st o 

Gomes de Mello Rezende 
d ilo  |nsi( Maria de AI- 

bii(.|iieii|iie Lima
O rador— Balthazar de O li

veira
Vice d i lo — José Mendes 

da Silva,
Tliezoiu èii o— Deoclecio F i
gueira Brandão

Vire dito ■ Jnlio Ferreira 
da Silva

I b ib lio lliecario- - Fiigenio 
de Souza Monteiro 

2“. d ilo  - Lauro Cavalcanti 
D irector de diversões M r. 

Paul Fdiiihoro

D i r e c t o r i a  U n a
Presidente—d. Afra Lima

Vice - dila d. Fmiicc S;i 
Barre l lo

1". secretaria —- senhorita 
Ltiordes Rezende

2". - - dila- - senhorita C lari
ce Queiroz

O ra d o ra — seii l iõ r i la  Judith 
Senna

V ic e —dífa — se iihori ia  O- 
Ihilia Tavares

T lic /o iuC ira  sciilemTa
Sebastiaiia Veias

V ice— dita —senhorita Al- 
da Rezende

I". b ib l io l l iec . i i ia - senho
rita Candida Azevedo

2'. dila -s e n h o r i ta  Helena 
Azevedo

Direi tora de diversões — 
senhorita Lzii Q imrnz

S irvo -m e  do ensejo, p ua 
apreseiilar-vo'., os meus p ro 
testos de alia eslima e c o n 
sideração.

An;/nzh> Itiricn/lrr
1". Brcretario

SILV IO  SA U JSTIN O

íâaixa Predial  popolar
de A. CARVALHO & CIA. lí A ll 1 A

li a timca sociedade (pie com líjiooo está o 
toeio liabililado ;i sei’ eontemiilado com 1(1 rono 
os antes de compléta a Serie, list;! d islrilmido 
mcus’.ilmente T12 prémios do modo scgpiinte :

- de K L T ô o N ' o o o
TD » 2 o (iS iio o
Bit li TõoMoou

C u i a  e a de . rue la  c o m  d i r e i t o  a ‘J  s o r t e i o s T o o  
O u t r a s  m l o ru i a e b e s .  e o m  1— M e n t o r  A n i u | o

De viagem para Bello- 
Horisonte onde vae reinici
ar os seus estudos trouxe- 
nos suas despedidas o jovem 
estudante S ilvio Salustiim, 
figura dc relevo em nosso 
meio onde desfructa de a 
primoradas sym|iathias p< Ir.s 
seus dol($  de m‘oço inliTli- 
gente e honesto.

Ao jovem coulerraneo le
vamos os nossos votos de 
feliz viagem acompanhados 
do nosso agradef i.v.enlo sin
cero pela despedida que nos 

'trouxe.
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\ iinln de Ca icó este 
’ centre nós o inti'lligen 
li- pool a 1 I ago A ! a i 
ipie gculilmenle v e i n  li 
/.er-nos puis despedidas 
per ocoasino de seguir 
para o Kin de Janeiro  
unde irá lixar resideucin.

An destineto amigo e 
(andjem apreciado e o ! - 
labmador Inzcmos votos 
de l’cbz viaeem. '

}■> j F ®  .

Q  SUPER SâüQNEÏE

i ;  !nciEKicG E tiEuicmni^
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?AS Mi ", 0 iif.UlOR CililRt Oj IIEIIIORLS '/I

Si a

No mu’stmo dia o Sr. João 
V ir lo r nossn pi cs.'ido assig- 
inude.

No din -25 ;i Is xinn. Sr '. 
A iim iiie inda A I cl a de 

medeiros, esposa do Sr. 
Cypriano Lopes.

No din 2(i a pequena Ma
ria Braulia C orlez dilecla 
tillia  do Sr. F.ttclides Peparlo.

Na me'sma dnla a Sr". IP. 
Franciseá Gomes.

No ilia 28 a prendada 
senhorinha Maria Odila de 
Carvalho dilecda li I h a do 
nosso presado amigo e as- 
signanle Sr. João Ernesto 
de Carvalho Filho rcsidenle I 
Mo mnnieipio de Sanl'A iina  
do M alies. ;

residenle nesle miinic.ipi.

Deiriuir:; no dia 3 a data 
gencdliaea do uosso presado 
eonlerraueo e amigo Ser- 
volo Pereira actualmcule err. 
Natal.

No dia 10 o £>r. Manoel 
Ezequicl Galvão nosso bom 
assignante. !

V I N H O  C R E O S O T A D O

A eccd. a *1 <• co l la  b m  no;I

1’ubl ica çôcs de Antiinicio 
medi'iile > i 11 î I r .

I ei I Inn i in in s '  o  m e i n  
A n  I 0  ■ I e s c  A c  i es  i pn 

C il i c< 11 « ! c 1  a 11 j im 1111.; i mi
\ c • I c I ; 11 1  c 11 1 I < * ip o M i d o  d r  
i c i e i i c i a  m e d i c a  h / v a m o s  
a. li lee i p n d  a \ n e u  l e  o  in . -ss i  
e n i d i . d  a i . i  n e u  c  <>•
v n t ' . H  p.'ii a  c p ie  <h. ••.Ysicinj 
OU I I • i s  l a 1 1 1  o s  a m i e s  tied 
e x  is  Lem. i a  k l i z  e p i  n v c i -  j 
Ln.- .a . !

Ju'ro da Silv.i Silvfiira 
Aui«« «U

i uv!« nr. f-' "diMic 
! ft (lilMIDi. VUMIÎ IIva lllistnci

No dia 31 a genlil senho- 
linha Alha Pereiia, film  cle- 
111 e 111 o s oeiaLe-m-iM.jsso_ai.eijL),

J \ i.lfiA 0 BAIIIIO E 10IIETTE i /
P.

K A/.KiM AN NIKS
No ilia I de Abril Zuleide 

ereira iilliin lia  do e a s a I 
ISenvenulo Pereira e I t .  An-' 
rieela li. ilv . lo .

Ig l ' i j j CmptMjatlij cm« iue- 
r.H'-tv nas tcguinlc* 
luaiîst'V,
lo rr fii, Ihpachilei,talnnhn .Tdmiio.M, 
pai.iiei,iiiemii ii;i.|iiv/,i

lir.Ml
un/uiDE limits
Milti.iic: rt- r:H»:»'inO 

MiHures (Ir allrrlaUc*

\ 5 _  C)
Vpnrtir-ïr rm IniPi1! v 

jiliairrscijaipo. 0. H. S. r His. 7 G8  ?
^oo\ n os o roRT!>r; ami c

\i

{ }

V̂ IRES soijcüïis/uscoiiiaA

\ i  /

No ilia 5 o pequeno Ka- 
dyr Pereiia, estim at'd filhi- 
li ho do easal Aprouiauo e, 
U. Maria Pereira. __

l i l t  J f f i f ;  m s

Na mesma data o nosso 
amigo e assignante Joel Fer
nandes.

No ilia  9 o Sr. José lie rto

• 'F ra n.sen n e i n  n o  d in  
t i e s  i le A l n i l  p r o x i m o  
v i m l ' d i r o  a d o t ' '  g e i u -  
t l i a c n  d o  a c t u a l
m e d i c o  I )r. Jose' Neves,  
i p i c  e m i r  o i u i l b  e n l e r i n  
l cm sal  l i d o  M' im p m  c m i -  
i p i i s t a n d o  r a d i c a d a s  syu i

PI.KNA C O N S n iv a jJ A  ' •

I >r. I l"niii'r.ciii'S 1 ’ini oi. j
medico |i"lu ParnIdaili de ,\h-. | 
lliciltll do Pi' i dll JiUlt'ilO. orp. 1

j Não 1(111 sido pe ip iê i i i i  o ;
nuu ’ ero ilc doeulcs pm la - 

I dores <le syphilis, aus <|iiae-: ; 
lenho aconsi l l iado o 'uso do 
vosso e;<( c l lc i i le  prepaiado 
( lenominadn ! : ’! . / X / /i' /)!■'.
N O f i f  l ‘.ll> /\ , do P liann.v eu 
lico c: 11 i i i i . |o:lo da Silva 
Silveira e sc.uipie com ic -  
Sidiado. IP o dcpurali' . ii pu r  
de pi d e l  cm ia empvcj' > • in is
c a s u s  im li i  ai li is e l | im  I d  
plena cmi'. i ienria d ’ cv.c ie- 
su llado, é epic atlesto soli 
íé de men gr;io.

S. L n i /  dc Maranhão, 12 
de Marco dc P)I3.

Dr. I ’miiriiv.

AMN1 VKKSiVlilOS :

Os 1]no iizerani imim.s :

No dia 19 O nosso pre- 
ía ilo  eonlerraueo llh n m a r 
I) , t'o rte z  aelualm eiile  no 
k'io de Janeiro.

Na mesma dala o Sr. Os
car Freire residente na, V i l 
la de Flores. “

\ No «lin 23 a gen lil senlm-
Î inlia Maria da l.uz de O li- 

cira, elenVddo de eseol cm 
osso meio.

Revolvers, Canêtas e Relogios:

J A Y M F G. B A R N E T O

l\e vo I ves. 
iypo Colt,

; l b e r t i i r a  l a t e r a l ,  <> t i r o s ,  n ie l ie la g e m  d u p l a ,  e a i io  
' J ,  I- e Õ p o l e g a d a s  ao  p rego  do :

Calibre .’PJ lnu$ii(i(i, Id.an i rddpo :>N J 2iiíuou 
Cabo de m ad11|mrola, mais 'í $ >00 

Srlngios para Scnboras IhiSudu
| deo 1 " » rniÇ um, 11 'Ie 11 o 11 pulso.
Canêtas a 111 oma tieas Bã? >m> Oiirn I I- hilates.

Oueiii desc ar possuir os nbjccios aeima. 0 1 - 
earregar - me-lie,'1 <lc lazer ír emupi a 11a F.inpresa 
Kilver, lho *

'M o .p o r  A r . r i jo .

F o i c o m e s ( • ( i r n ç V ' î

( r a n s l m t n  ! r ( ■ c 1 1  : ! ' i I m

i ; 11 e V i * M i 1 - 11 < 1 ( 1 ia  Bf.  <l"
M ; . u x o  1 1 t e m i e r  a n o  s

■ 11111 M i r . n r > 0 1  ; 11 a 1 a b
(,'in d l i 11 1 ■ ) í •• 1  o r g a d 11
e m p ; m i n  i <« < lc 1 r d  a 1 ' a 0
S r  l a \ !' c l. ]t , ' i rn  0  '.

I - ' m  1 1 1 VM ( c in u 11 a
a lo g  in » \y.) 1 i h r 1 )n 0 l in
m u d o e i n « s 1 e i . c b c u d i .
d e s t e ; i i i » f; .m i  1  c ; i 1  OS 1 1 : 1  -
l l i o r e s î ICI! t f i c i o -

\,n > d 1 - 1 11 le 1 11 m i m e r -
Sri 1 in n 1  í' ( )k-- u ( ) s - o s  eu 1u -
p i  1 i i ie ll<>S •MiK*e n >s.



K X V H 1> I li N T li ■
Aÿsi^uîUura

A '-Mo ... . . __ Í».'JUH>0
‘'C-ï > - s t » O .............. 'îyÜÎK'

î ’ii^a'jicuto ailo-iiMad«)

< n  n o o t y i i t . -U Ir i l  l l  # : i f i
F liB h k JJlC JÏO  QU/tA'ZBjVJl/s

AçiSri ( 1111 ; i ! 111

p-ulilu ;>•; )■ ■■ do A mil. no
I . .I Í IC t • 11 : •

r Notas Soc Sa es .
* g J lU D O S JÏ»

. (Original puni o ambem du Smihorilit
Lelitiha Dantas g

0 sol vinha nascendo; a [tassarada Pm testa 
S.nnlavii ategrimumtü a mater Nniurr/.a I . . . 
Pairava sohre tudo o riso du l'Iu-esta 
• Até meu triste s?r, fugia «la tristeau.'

Drssa niante de flor, hoje apenas se resta- 
Km minha/alma do moco, uma saudade acesa; 
Midi Sid porque.raKílo, por num assim tilo testai, 
Passon-se esssa iikuiIiíV saenu'iu da te-leza.

•' si a luz do roi-Sol vem tudo resplendendo, 
Eu sinto dentro em mim uma magna crescendo; 
Mugua t|ut' m\o descrevo aqui iiestu terrcio.'

E sofrendo essa magna o essa dor e esse pranto, 
Çrm nunca mais muir da passarada o cauto, 
Deponho em vosso livro este humildo soneto.

CA ICO— 1927 UGO MAIA

ANNJVERSARIOS :
Os que fizeram annps :

No dia 20 de üezéinbro R. findo, a 
gentil senliorinla Niná SâTustino, digna 
filha do Dr. Tliomáz Salusthio, M. D. juiz 
de Direito desta Comarca;

No dia 8, o Snr. Lourenço Nascimento, 
competente e operoso encarregado da 
Agencia Ford, desta cidade; _____

Na mesma data, a prendada senhorita 
Aíra Pereira, ditecta filha de O. Maria O- 
i.mdina Pereira; , ________

No dia 9, o Snr. Cicero J. dos Santos, 
coinmerciaiite nesta praça;

| No dia 13, a senhorita Anna Annila 
Gomes, digna fíilia do Major José Gomes 
de Mello;

No dia 15, à senhorinha Candida Co.r- 
tez, conceituado elemento de nosso escol 
social; __________

No dia 16, o Snr. José Peppino, esfor
çado propagador d’0  ‘ Porvir" e auxiliar 
do corninercio em S. Vicente.

G r a n d e S < > p c u r s o

(J.ml a »iu(;,n ni-,■is bella do Seridd
i '

ApiuiumiS hoje. a seguinte votaçiV) :
l|

Nomes Lugar votos

Maria- de L. Cliacon C. Novos 732
/\ 1 ha l ’i.Tiiiru « . •« 729
Miuia Galvào A cary ti U)
Wmisestimi Beserru C. Novjj
Emilia t.lalvàd A cary ;;b2
Maria do Oarmo II. de AlluiijC. « 340
Eu.-dlira Khac.ou ch Novos gb.S
Olga limitas » « 202
(ji.mrginii Medeiros :Wi\ ry Uni
Maria .hidilita C. Novos H»;
America Araujo A cary i()()
Milagres Hod—.^mjs ( :. Nu vos HO
Julia OmJíftT' » i> :;()
Ave. Eni’aiva » > Í 0
Maninha Vascoucello? » 4(1
Siiihá Beserra A e. ry 34
Aiiiiii Chacun 0. Nuvos 32
Iielcl;is>iq Monteiro Oaicé . 3U
Alia jMi'didrus .1. do Scridu 'M2
Anua Vascoiicellos (.!. Novos 18
I.l'Tiitidiu lu Medeiros (Ja En 12
Tliercza Salalicl Acarv 12
A mm Z'-hiua 0. Novos 10
Avia Chacun » » 10
Rita Camlmim C'a ieij 8
Maricota Met erra (J. Novos (i
Znlmira Azevodn ■1. do Sw iild (F
■h iif-.ctiiit Vallc Cuir A 11
ildu Pires Acary A
A nui tu i:.iijmnim 4
lü i:i ’• i Id or o Oai 4
Amalia Hes-rra G. Novos 2
Ictiria Pereira. » 1> O
Marin, do C. Dunmsceiio » »
Amm Pinheiro » V (>
Jnraçy Beserra Acary 2

Nota : —Nectar redac.e.iio rucoütiam-yo ' c/'H-

_Ds_que_fazem_annos.:.
Hoje, a Ex“>*. Snro D. Maria Izaura de 

Carvalho, digna consorte do Sn':-José Do- 
miiignes «le Carvalho, digníssimo encarre
gado da estaçiío telegrapliicà, desta cidade;

Armo pelos seguinte cava- 
iheíron : /J

Vmva Silveira tv F illi-: ■<: 
Rio de Janeiro: Ignacio Val*r 
le Sob i lho — Caicó:Jo:to Al-ií 
fredo P. Gniváo — N a t a l :  '■ 
Raymuudo Antunes- San F si 
Alma; H u g o  Maia - fia íc ó ^ j 
Francisco .de Assis—3. Vi-e 
cente; Francisco Xavier <k;4 
A r a 11 j o -  - M a c a h y !v a ; I g n a c i o-i 
Dantas—Santa Luzia. ij 

A tudos agradecemos c h J 
sa nirnia gentileza com os-j 
nossos ardentes votos d e i 
toda a so rte 'de  
da des.

■pi osperi

S IL V IO  SA; 1 N ( ) !

ha finas ; ‘ iMenu I. ï a~i
cu I S O de!

,.1

fions para us pessoas no desejarem votai-, da. 
vu! ameute preparados, t ’ada confiou, dá direito 
a dois votos. Custa $100 cada'um.

A 21, o pluinnaccilticn Tristen de Mar
ios,. nosso brilhante e assíduo collaborador.

A 23, o Sm-. José ^Einerentino Oonies, 
agricultor e criador, residente no sitio ‘ J.i- 
berdade,’’ - deste município;

Também anniversaria hoje o snr. Elpi- 
;iij Chacon, coiniiicrcianie nesta praça;

A 24, a gentil senhorita Amaüa Beserra, 
dilecla filha do Cel. Antonio Beserra, e um
distincto elem.ento_de_iiossa_eIite._______

—^TC'fotlos os natdlicianteS '*Ò Porvir» en
via effusivos saudares cqm os melhores vo
tos de felicidades.

FELICITAÇÕES Fomos felicitados 
pela pássagéin Atas festas de Natal e Novo

i.liH-i ânuos «e ( 
v u  m  Í ; i / j : i u \o  o  

Agronomia, -vei.o jiasrsatj 
as larias eni çninjraulna; 
dos seus dignos [irog>:m~. 
tores <> iiHcilig' nie jovàm; 
Silvio Salnstino. i

j  o v e a I possui d o r d e ; 
brilhantes qualidades ino-j 
racs, f a z  j  ú a go-m-j 
des amisades que de.slrucn 
ta em nosso meio. J

O, seu curso dc Aqro-j 
tioaiia. vcúl realiza ildo 
1 nil ha n Ççmcntc. .(»raças 'it.j 
sua real dedicação aos 
estudos vein oi d undo seinj 
pie ojuimas iiotas noá 
ifxaiiirs. j

Com os "nossos v'nv.eros 
vot de boas rjnd o ■ imf} 
primeatnmol-o cordial-! 
mente, almejando muita? 
felicidades,.

M A G N E S O U
K* ♦> G EA N iiË PK M E! 
1,1 !«  5 r()  F lS l O i M \ O O j  
INTESTINOS, FIOADOj 
I«N S  E  EËXÏCÀ ! MAG-
NJ:'S(>E c jmihTdsiíizinm .ii.t-, 
(lyrpi'(:sias, o in iitw , fiyrosi.s, 
.izias, mim halifo, gazes, ictv- 

Iricia.M. urticaria, coûtes, uremia, 
V.rei.m, etc. M A C N K î - ' O I ,  ( o '  

aia-(.c ás ccilhcres de 2 c:n 2 
hora.'i e, na prisão, de ventre, 
1 calice de manhã e ouïra 
noite. '0  MAG.NESOL é rrr 
ceitado puni, <m cm piiçoi-. 
pelo.s mais-iiolavci.-f uiiiiicós.
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• TOSSE, que 6 bavai».  ni\» «cm resç;.u 
em casa.  Venrte-se eut todas as Plia 
lie Sant’Anna, '> 1 (j — Rio ils Janeiro.

Ja ixa  r Predial
de A. CARVALHO & CIA.  - l î A i i i A

15 n u m e a  s oc ie dad e  C|m' n o m  I S o o o  es tá  o 
onto h .ub ih t iu lo  a ‘■■vr o i .n t ( ' iM|d: i t i '>  r o m  H'» i.-oim 
s nn ies île e.oiTU.iletn a .Série. b X d .  d X r i b u i d n  
jeus 3 11 ' K1 nte 7 2  p r e n i n s  r lo  m o d o  s e g u in te  : 

o , l c 1 (bíãoo.Sooo
. »n  n 2 o o $ o o o
■ go » '■} nf)*ooo _
Um a c í idonicói  coin d i c r i i o  :i 2  ' ' „  I r l n s l u o  
Outras inforinaeôeï- rom — Mc n im Aiümio

piLUhAfi h’ OUV.RlUAB

: Vertigens 
ICnxiiQticrns 
Dispepsia 
llyilropo.siu

Prisão de ventre ? \  K
v 1 °■ /. L
y u - i  
v
9  ■ -■{ l i  .- s ; '•

, j í .-ts
As «Pílulas Kolivoítív» süo 

undi) n>n cxcelleute preventivo 
:ontra ataque? de ■ apople.xin, fj 
ivitniulo a [jaralpsta á pessoas ' 
jue delias façam uso constante.

s*tíí£7-'*
J» • 6ST-1

, v  H v
“V

p k x \
g  RHEüOAJiSRO

V. /?
¥  ■

CANCROS
M

w w r - f t T '

k
»5»

\
ç-1/

SEVlíKlNO DOURADO '
Com longa pratica na 

Librieação dos uioder- 
uissiuios logôes ( sys111c - 
ui a ] nglcv | está apío a 
executar ([ualquer t r a 
balho.’ ,

A tratar á Rua Capi
tão Miir (pdvão, nesta 
eidu.dc,. . '

r „  F
f5 UARTHRUS '*W  PAKiins $
á> . u  (.
y  EMí>R5C«S ‘2
\  :  ■■ d

\ >  M  >«
çy CSDIV B’ IVilJ. TOIIIÍVOUIH' , J
'A o SANG«'.?, r.ixi o $

teYMKZf
u S.J0.MÍO» FMVluJ »Aunris r.rmi'iu; «*

Vn 5Au«t. t í in » / f
N ^ csiab J /

y  s a  s  a  íí •1 8 Q
r-!x ft

r  ’ '
aA'iies eia r: ’ie:::' on siir’ •oe, jO'ip'"".',

•C n ç ! •’ > OP3 c<-;;ir.S,
ebre, O Í. D ’ c! A : a) . ■ 2 O *; ÍOUC-

aii.f mi íasif  1! ■ tlli'CV',' a •c r̂ ?'. 1 'oirt.o-
lyM.vhf'jî iirr-i ,D, . . .J :--.r ;
õiiga.uar. Aceei!i.,:ia :■<’> .•" (Ar'.r; 0 1.

Tc.'ôi" ? i-ív» :-.£::i;jr«î
I.f.ibaiatoriu do Cuai; a !i.so: — R a a

«
....... ,-v. .

Hnemia e ■3.S«: c i e z

b.in to d a  a p ar t o  venio-'- «•vnlK" as •r-mnupif.- 
coai  imifi «an' c s v c i d c a d á ,  poilp ln  r  d r lares m .trr- 
nttfa?. M u it a s  usa m o vciiciim Ou L.'i^AD;' ' : ,  (pie 
ao.-* ppueos vai có rr c m i o  os’ A-cido- ; d i ta :ri<i 
os puro«. A caus a  i1ch~<i p"diid<‘x <• n a r.iu 
lundu aiieitii.,, c tiicio lacd de ver ■■ -i:a í ccs 
ro sa d a s  o com a c o r  n atu ral  o a s a r  o poder o
so lortilicanH' »«oral o

■ W  Á  B4iT /•!. 2 1 3  ã l €D >  '■ I
Dom .'i a -!• vidros u ’a M-uboia ou uo a ime. a 

recupera a  saude g'aeLa, i r - o l i spiii c nm ,:a moi.'  
viporoso  e vermelho,  l< rn.''-:e mai-,  ( fum osa  
e j ' ivëm pela saude que voi lon,  o t i i  iueon.- 
niodo i/iensat 1-d .mais  pontu-i! que um rebupo  
(;>s aborrecMiirii tos e mrvos us  de:-a ppa cia ã o e 
V. Ivxeia. Iieara lovein cm jionro tempo.

C A S  Dl JA KM A( IA b

X ....

Credito Mutuo Predial
DC' u- c^ l3 i . '5 E în ' '^ r iE b 5 '3  <p3 z > ’

1; s a a c L V i l i ta d a  Foe iedade esti i  f l i -1 :ü h u u .Io m o i -  
cU.i lmcute a í m p o r t a i u d a  de -Jo: t o o A u o o  a n te s  de 
c o m p lé ta  a série, d o  m o d o  s e g u in t e :

2 p r e m i , is no. v a l o r  f i r  I M:.",oo'td>n<, 
d-0 > » >i u I f )' O' I

Deocui'CcU a  fe l i c id ade  t i r a n d o  mn.a c a d e r n e t a  
<pic c u s t a  •!$ K)(J Çoia d i r e i t o . , a dor:-' s o r t e io s .

. .' ' ' . Agente MIOMTOR A RANJO



■Cl® .Kk: «o» K- v  >x .‘K ! •Ci;

(f'tir.i o (.spiri/o 
■! hulnil,'rider do 

s' Sutiruiuo )

A

iiicauq.uvM 
1‘Cilf. Jil-

I

' N'-t »n-lo se inauppini uma c$c.ó • 
i i, ' é cdino que existisse na 
Ut u  uma parto obscura ü que 
iippar^carj!;': proiligiosaniente no 
céo um novu .só! : surge para 
hnlos os e debrus ignorantes 
uma fj;r.iu-io miraculosa {uiifcij 
tb>. l uz . . .  (

À escóla é incontdstavfilinen- 
iit o primeiro favor quo a c r.- 
am;a recebi'..lo Estado.

B.insa sublimo .<ln lodo o 
leriu : 'la felicidade, 'la harmonia 
a da praudeza ile um pfiro, ú 
a escola primaria do tanta iti- 
íluuiicia nas .classes laboriosas,
*[im cm grande parto, dopoudo 
delia o tutoro do u.ua raça in
teira o do ti ui pai;;'.

« :V oscóla -segundo a Mo- 
ral — contribui*, paru dar au me- 
iriiu) um ea.raci.ei' riram o meto, 
aio coração eluv.idu o mu grau 
do espirito dt just.iç.a. •

A ensinça.. para ser mais 
tarde uni grande homem e mu 
graúdo p.itriól.u, liada mais p in 
cha do que frequentar t o a  
verdadeira assiduidade a esco
la e obedecer em tudo a pala
vra do professor

Frequentar a iiscola em onv 
anç.i, è preparar-so desde cedo 
pura enfrentar o futuro.

« A iustrncç&u:— diz a carta 
do A. II. £ .— ó o adorno do 
rico fc a riqueza do pobre. » 

dlandnr um filliO |mra n cs- 
• •dia. (•. <:mdur eiiiquant« é tem
po de íhii 'defender u vida fu lii-  
ra da miséria e du vergaiiilm 
cm que vivem sepultados os 
mis< rus escravos do analpliabe- 
lisino.

A escola rudimentar em sua 
missão toda de. inicies, isto ó, 
di-, simples desaiiiilpluibclizaçiio, 
iiJo é, (alando e.uiii o espirito ) aburrece, 
■In verdade, a grande formadora ' 
do cavalheiro perfeito dc que tan
to necessitam u 1’iitria  u a ilo- 
ciíiladft.

Mais adiante, existiu-lo ve.r- 
da leira loi-p.i de. v.ml,alo estos 
poiieiM eslulos iniciados se. 
faz ini grandes elarO./s qii irra
diar,\o esplí.-il lor-.iiaaiiuiUi pur 
.subi'.: outras c i Iiòj; is, chagan
do inm-nui a . sc> tornarem os 
luzeiros divinos da grau lo o 
amada Tala iu ílraziieira.

0 :iu li.ijii, puis, a escola 
Que furtou i. quo pi-^er e 

quo In.-.I.J UCLI vo e ileleil <íéi pas
sai em o Ler, essa .áeuloode 
maravilhosa que noa oífermai, 
lias horas ue recidliimciito, um 
immciisn tin/. uiro de ii .-i e.Ss.i- 
rios o valio.sissimirs c.imlie.i-.l- 
moiitus I

Ihísta .saber, com o gronde 
Castilho, que « tudo qiinuto os 
hoilleiis tc-onl ileM'.olHii'to o in
ventado, para auginmiur as 
Suas lurças, os seus c.ib -flaos, 
a sua .(,m a , as suaa vin.udos 
as .-.nas i'.-l.n;f>T.--, e o numero 
das noras sii.ive.s o niegres, tu
do, do mudos séculos para cá 
m: leia ido guindando uos li
vros. »

1., agora, quo fu IIo e empol
ga iito e.-pert.ai ulu nos offeioeu 
uuuv escóla I

U m i s, Ia decente, clara, pe- 
dagog'icamciite inobilaiia, clima 
de petiscs iilegiv$H interessan
tes quo 1« in alto, oaulam, ro 
clt ou, e, ns alto de uni eMm 
do, (nil. sun altit'.ido .seuipro 
nobre, a distiucta professora, 
sempre, solicita o sort ideute. 
mal.ernaliueiilii ca l iriliosa, a e.v- 
phear-Ho-s tudo o quo está tio 
seu dever.

Nada mais bullo do que isto.

•ft* +
Qual do 

la calçada 
ouvindo di 
zoada de mil 
la illimr.ville

E', sim, a origem desses efe- 
vados e nobres princípios scicu- 
lificos o sociologic.os quo ora 
ios fazem cada dia ainda mais 
uns approxim iir  dos novos 
■ivilisados e td varmus o Brnzil 
í um alto grau no conceito das 
unções.

A escola incuto nus peque- 
ii05 cerohros deseus iinuiccntns 
Irequcmtailores os primeiros 
hmpejoa dessa formosa luz—- 
Mâlútui que aclara n razão e 
iilumina o pensamento.

0 de alta precisão nas nossa-d 
fliucqò !S pai Úcuiaras.

olle parasiii; a humanidade, 
coinii que perseguida por mu 
amigo malerialismo- deseufre- 
í.'-!i> ijue ai'eiii'dasse de ,siin soiu- 
no 'len iu , sc ilnspeiiharia, mu 
siia ui urlia verliruios.i. u hvr
1 ui uiu aby.-iaio horrendo, p.,i.i 
iiinis uuima s.iliir. c t.enniiiaría 
como os povos biirhnrns da i la- 
dc antiga : se r.iiiiluudui Iu cuin 
léins hminiiiis.

i ’ feiiiivas um: d is qtm mc 1,'ds 
lreqiUmtal sempre a escoia i-.nm 
a mais uotavri assiduida.lr, 
di-ilii.audo aos vossos estudos
todo o Vosso sinór o lodi, a 
vossa lU.U.-iiçii". porque :a'i .is- 
sim podereis vós int-i-.uios iv. 
solver coin sahi dona c sc.iiaali z 
o glande o.liííicilimo pnihh-mu 
do «'(isso futuro incerto quo vos 
assomliiii com o seu iiiy.iti.rio 
Utiíví-.I.

Krequeui.oj a c.sc.óla.

J.irdioi do Soridó, 1/1/28

• Ctzmio dc ./lií'dé.1 .

ViNHO CF.fsO«0 7 A íjO
l ‘;|| .15U  i t  Silva Süvfla

Ç. Amor do
7  H D ilH  \y.L I.v>- >Vé.iMA 

‘ v WtiAnV'Dlfiisi'liVijpiiitrttfci
J » -  • c ¥ h è m p iíjiiK  <«(.■* fiwf-t ':"*I •, «.V. Cr<t / <zi •*«.»-• «

P ' .„v ?V»:C5. f.MWrhòrv

Í i ■> ‘ * i1'f-.io,;-» *■

I itlltiMí» dí xllfil.Af»

jü - i i 1.' IfCSLVdxA

vós já passou pe
do uma escola o, 
Linbmeufe aqui-lla 
vozns l» ii lo, aqiii-l 

■ hariilho ([iu: não
uào ie.ut.in geiiu ir

ik-ntro um suu coração a doce 
moli.HColiii. da saudade do tem
po quorido da iofuiieiu?

Quanto á mim ó c.om as có- 
res vivas •!;>, minha verdade pu
ni, qim a lfir iim : sou um :i[mi- 
xouado p.-la escóh, esto movi- 
mento sulditue dc progresso es
piritual c dc it.suItudo mara
vilhoso, qim ui(! permit.le rece
ber t-ambem a mesma esmola 
dc luz que d istnbii" todos os 
dias, a quad d z minas, com 
o meu abençoado grupo dc cin- 
coenfa iihiimios.

E ', pois, esso li--lio e. graúdo 
(iiovimcnto a jiode.rosa alavan
ca do nosso progresso social

A fluc<d?(i1r: i di.,y k. ai » i.'.«e<cux
t . . J. .1. . ’ V lr tl.-  fl •' 11- T.

M.XC . *•<!.. r H.ut pll.lf.-jv lat
*ri* « .«  s i‘ : . f .  I J .  <

*>GOPUOü Cl rOr>T;  ̂ ;; / , fi i

D E  I f E C J E E

. Meu ,<((o Ju'.jmc.

Tive a incicscriptivel sutis- 
laçáci <)e receber no dia Jf) 
tio--corrente uma caitinlia 
t n a acompanhada do «O 
EOUVIU* este orgam lile- 
ravio cuja leitura lauto mc 
deleita.

No dia seguinte vim para 
esta poética HRAIA DOS 
MIl.AORES, uma das lin
das praias de Olinda—lua 
cidade natal. E hoje. o dia 
íestivo do Nalal, escolhi pa
ra dirigir-lc eslas iiulias, de

Ha iil;.'ims dias que live 
mo,; o iça i ptazer dc lecebe 
a visita do d is iincto  (.oute-r 
raneo Jou  fíeserra, filho  tir 
Cel. A n to n io -Beserra.

O dístim iio 11101, 1/ !ia cpiasl 
i l i iu  «uino.-, 'p ie se eii-.-iiuii ,i| 
va cm -lie llii j lorizo iiu-, onde 
cursa com i n v e j á v e l  b i i lhun  
lismo a ■ ’-sí. (;ia de A ^ro iio . 
mia. 11JíL I!i;g<'nto e dedicad^o 
■ios fcsfmlos nou u I I i m i> q 
exames obieve as m elho
res notas.

i / c i i i i iu m -s ç  alguns dm? 
em iiws:, i meio, tendi > vai- 
lado a. ueinaiia pas.-ada paia 
a praia lia B E lJ IN I  l A o u d e  
se i.-nconlva sua d igna p ro 
genitora, I) . R Índia Beserra 

Ao pr'ciVidissinn» amigo a
I [iicsí 11ia111- ' e tf ii .; i i o s 

saudares ( les i ja iu io  muita, 
v e n lu ia i .

sejan-.lo-Li: m u ito  boas (estas 
e «pie u atino novo  le traga 
mintas fclieidades. i

Começa a ca:nr o c repus 
cuin - - men-i ige iro du ti nde 
za. Sentada na branca arpi-a, 
longe do bulício da cidade, 
kvOl.o o passado, e a lem- 
l/ iança (le-e.a Ci a 1 vanopo ir  
queiida povoa-m e o (jein.i 
mento e os meus (cílios bri  
lltain iHiin v is ínubie  de la 
grimas, 11111> se a luam  peio., 
cíl ios <111( i i i inm lo -H ii :  as la 
ees (p.u-nl-.s de saudades.

tViilagies está encantado 
ia ner-l.i l im a  e.lejinsen-hu . 
( )  venlo passa nas palim-i- 
ras que Se alteiam c o iu ( 
“g landes arcanos mal inln.---• 
cantando a iietua da sau
da de.

v.J mar, ts le  in fin ito  de 
aguas verdes, ruge, ns v<-- 
zes, inm ieo, em aivec.iih -, 
eouIra a.s pedras imniola--., 
e ;is vezes, paiece. arrt-pcii- 
d iilo  da r, u s indignação, 
pnr<|iie vem na:, suas i a 
deliciadas i lidas de espu
mas, espieguiçnr-se na areia 
macia, otnie escrevo meus 
san-dosos |/ensamenlos, ins
pirados pela iiiimensa no.-,- 
lalgia de me ver au.senle 
des^e sertão de in inh ’alma...

E o mar, na sua vastidão 
rug idora, gargalha estenfo- 
reainente., r indo  cmn sar
casmo, zombando ' lo s .meus 
seismarc: . Rogo-lhe um e-i- 
e.u!o apenas de .xih-neio j - i - 

ra ouv ir  o som d o lo r ido  d j
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• i
u-it Ivmdnlim i]iic nlüm: vi- 
jia sol) os ilclos dc uin 
jovem, cantando «$au:J<tdt-s 
de minha lona* que me (.».* 
le.ithr.ir os serenatas d;du 
>lo scrlilo nas noites de In 
,ir; '! o ni ir n;io me escuta 
r “;i ,.i,:;i:iíÍ!) revoltado, mu 
liict.í iii:;iiis3vel, ironico a 
d r ir i ir  o men silencio, o. 
/unhar dc minha nostalgia.

Aijni, já se vê, ha mais 
belieztt qfic nos scrlües, po 
rcMi e*la deslumbrante Re.ci- 
le n.V.i suplanta a Umbraii- 
«;.» desse ptteíico cantinho 
■ I i Icna nordestina. •

|,i vnii muge, meu jaymc; 
a somhnt da node mio me 
penmfle continuar; e er- 
jriiendo-me escrevo na areia 
macia — GALVANoPOLIA 
— o in  | ia o n ir m i* sua 
vasinlto cyclópica, venha, 
des loilo em lagimtns de. 
e* ‘ifmias, beijar esta nome 

Ainu; meu inmlo, ac- 
ceila ns saudades da tua.

ELOYSA.

: U \OS GURI NC.AS

imi.i tcm poríi-
(i t 11mutrril em nossa! ci-
*I " I ■ esta' troupe tlc v a 
rie; I ..les que o r a  percorre 
o n mim* d e  n o s s o  
! •> -.

Como tem acontecido 
nas de nais eidmlcG, os 
CU RI MG AS olst i veram 
um verdadeiro sneees.so 
em nosso meio. Tendo 
realizado dez festiva Os,
0 “ Cine-l Jotão” sempre
teve u’.-i grande ctmror* 
rencit. ,
Todas as noites a platea 
Jretuiá de ilirante oiitlin- 
siniuno, appl.-iiidimlo es 
ses incansáveis tiitistas.

A troupe Irm ã o s  C U -  
KINGAS é formada. por 
artist/is de ve a I mérito. 
Salienta-?e pelas, suas
1 pi a I id ades excepei o n aes 
a formosa atriz Iracema 
Ouiinq.i, que tio palco 
parece n‘a lada a. ■set.lu- 
:ir, a laseiu.ar os senis 
admiradores... "A

Eglaiitina,  não tem 
manos valor. Com a raia 
lidídguia, com u sua eai- 
ma e eieqaneia encan
ta os corações român 
ticos...

». •. ï. « Çv?‘- ■ •

•• . *U a rt i= ta  T  rancoen
Cu ri iifrji, o Oi recto r d a 
Co npaidiia, e n prof. U- 
rias, ílautisia exímio < 
regent .* d t orolt • a :ra , oc- 
cu pum l.yudtem um lo- 
rpir saliente na. co m p a 
nhia.

f. Montai'.'.i, í:lp;d:o e 
José Curing .1. ï-'â'i :o 'tis- 
t a j. ipic. se t ecotum eu - 
dam. A troupe retirou-

-Vi» ’ .. 77* ?yr
.t-CVW ?>* JtL JfíT^ ..... .

htjtnno tie. tjinrias d ins 
Inrrçtla. 'Trabalha f.-ilu 
com  orle  c m acslrin , dei
xou  <í mui': i/rulii im- 
pessão cm iodos os espi- 
!<’■; ,j;tc iinrrám  u 

i turn dc acsisUI-a.

se d. .st.'i eii 1 .nie U' * d ia 1' 1 :  ui o
do c* irrenle, O it-lo m v i >i - /.Th)
i ! o p a  r ;i a II ore.seen lC j'.lilllsos.
Vtii.-i <le l‘ lo ie s .

Aos j r t n â o i  1,'nr;ii„; »s
i.lr-ei a.inos rsi ni tri # K l’..' - MO}
dade:>.

1 '' l*,V’ïl " ,Ci*
■ R ""

,/au'r es!à c-iwth 
lient) ,/v

Cl.Da AS

tjv . .7‘J' .•
Corn o ill 1 Mit: i d" pi. i ■ ■

( 'iiímuu o • . oClki C*:d.l|d ‘a tl'l
eoi.eeilu# ii<» c*> x : t - : ' il trio do
iislndo d i ï'si-iiiu lîî :.'.;m-
ram ieie; í c i i ;i illht.a ns
ilinsita .i t "ti':nîrr.: !.s gémi-
nar'slas ■1M i > i î ! ; > Qia-r.i'm e
Vv Sllicdo

A .< di liîticfos ovens al-
Mit j ■ Otos îm'u-id.!-!' s
e esphui. i jcr. trm . a.dm s.

Í 'assou p r > r c s a cida ! '
de moi am îo-m: ;ïi‘;itns III"-
çvieni;.", i ■ ;h.!; Vi*i p::l"
Ira i *1 <‘ii • 1 î * 1 : - ' * H'>!;ir |, o ,
O lit ici! !T: nIv; jllVCi 0 A il him't

V 1 i T i?, lj u c Si de-U
: ' a a ; o • i i nr o da 1 ' :
h y ou k; proîfn de coiiu
il M;;r sw . rsiiivi.)

A. .\ ■ i:ih> r ■um lia a
! e'iei'u.mlo reloit

SW
\

C : :  «v.

■ il ü ;; 
> % k *

H
'é

li1 */ A

Vi al: ean :.e nid!/, i; Va e e i a : a - 1 d - j II lï 1 -jït 11 e
'J'-in uiii 111 11 ■ '> if‘ t| i e -in ehiCii CiïVÙ.
A t iintcpuia fni-x»* <*.im:.>«>r.i —. -

Mil.'lai ili e  i..:.:: r-allidi.«. L'a p:.d i. d-: l'otuo«. ne '
da vi 1,1‘înjîîaÿ f":reiajii se eue-utii.im vetam-sim.i.

i Mi-an ilu r.-.'rt i KôO.'i tcgrvs.viiam os sépimítoít : a
Nuira dm’si ti t /,i ixaiii.i1 l.i v a.ii .n ■ e- : Gel. Vi. :ii■ I » P-
Man l'.irtii ', ii.àu Ii.-h-* mais 1 , il a  e 1 i nul.1 a, O  1, I.Uii. la a
\'ivrteli’ vu (ironto e ai.s. 1 . . . ij.'ttviît» e 'amilia, Su r. J3-n

r « .'g  ' l ÿ C V . j

ouvir.!?. ..aifiioo *•

.ami |"'nii dit ãl.ítiiie;.a!io> | vemuo l'eieiro, s.mlie

v ' ^ O K C r i n c
' ! t » r  t A

•; w  a i i í i  3 e
■ ,j ,‘Ui ij idu

; líJW

$
ti
Sj

, • í y-i ti
A'

Gosieloi;.

O lí.iyii'1 ’»wlfreii *u 
Ue grand« if hihdti he

c o x r ï J i t - i x c i .  \
i J Œ U A l U A

Xn nWmn -rx!n-feira 
1 i ne i no s . o (u/ni-tuhilissi- 
ino prazer de ossishr a 
mini hello rônjcrciu in 
litaaiid. pela inlellûjenlr 
prof. A!dlin Ci'sir.

Siihonlitiiula uo Ihcnui 
" Conihiilc an Annlphu- 
hetisnio.n o brilhnnle. cnn- 
f'.rntrisfa a present on nm 
cslijlo iiHwioso c àro- 
nuili-ndu de cnainlatloras 
imaipms, que stJ concrc- 
lizutHim iiiiiii ucrd-'.dàro

.MARTINS V A K li L L A c 
como se deve 1er t> a s sign.o- 
lura <lo souci» “ Pri- mi ),” 

i eslamp.ido lia. *■'. jsipinn 
I (lesla tolha e mH)' MON I T T 
I RU V.vKLLt.A, cimio saltiu.

A l.’. 'Inrrào

i J d \ ' ! î i ) . T  l ô . l t W I ,  \ K . ü :  K f ; -

I MAM'KS, UVROS ICM 
j RR-AdUü l'Ali A AUtïlitTf-
j R A O Î)K SKU.Oé'. fv. EN- 

OÜ.NtTiAM-SI1', NO j:STAIII5- 
Ï.ROIMKNTO 0 0 P. RNli,S. 

VIV Al.DO IT  R N IR A 
il UI.M AO,

Oiîpi !.unias, imr. Bciivo- : 
nulo FiUio lamiiin, A'.çjor ; 
<A111M Otto < i.;| V;!o e o Ont, 1 
T n m c i a a ' .  I : n e s t l o .

ü i’iiiXa do Utfi.'Z t'-UU'lliie, U vl (J!> ■•.RAI àUR
„  \ml;,i pente, i stii riji'lnluii .
KweiTuit vue in 'riunti/iii'lo. O a ai ;o as:» lpt1'!: , tlrntl"!
0' tvly.-dü iiitu digo inida en .Medieiaa ire lit i aeulda-
i 1 l'.Sji.-'lilII'l'l s lia » tinida 1 de do Rio d>- iaiieito, clmii.’o
0 B tilio (iliylltS(i)ill ;; tu U -, ne Sî 1 Ca pilai Cir aigià" ,

0 Lm/i ;srj;upi\: irhiitiurio, pa te ro 'trill ospil.t (la San
., ( **1111 du Uuliiigada. ta r- sa *vt.SCI ici' i dia, el

pyo'iiiùu. Alt eslo mi ' ten!) U empii ■
ÍT
é

do em minha ■.ii. tien civil
m.Ar...........— r** —'—— — liesphalar o U. iXIR Ut:

ttllHATA NC Hi UT II.'A, tl(. pi: u;mai » a
UCf» ■hiliih " J "  à O 1la iiilv.i 

. .Silver.-!, cm as iitaiillaatï- 
<;ûes da svphilis. ( oüieml.. i
sempre resultados imiilo sa ! 
lislachiiiif.s. I

l ’or si f verdade, .'dliraio >, 
e me as-icno. tt

In. J. Hni-hiuui. i

Pat ahy ha, VtO de Julho *• ' :
' PHI i

Vindo de Santa Cm;’., - 
om:e ut idc e.-leve. iï'.s a ci ;
(Inde se'.'-tiuda leu a nllhmi o >
O deslmi lo jovem .Mêpitl |
RotciuiSobirnlio. IA. là. cm- t 
pregado tin eommiiiii:« I . 
SI N (à Clé . .
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.1 /‘à uni <i/i- 
^  ii>< de ex -  

islencia <ilorio.su 
urubu :lc vencer 
a nosso ininlcs- 
I" ■jarnalzinbo.  
i. u m a viciaria  
l>:'<in<’:>imi, c v e r 
dade, m as fluis 
anu i.w ilc exis-  
h neia tlc nin p e 
riódica ncsia zo
na, ou lc sem pre  
cucimtfftnms o 

indiferealismn  
desolador de  
muitos, a  d e s 
confiança de al- 
IjlUlS f' us ap -  
phuisos e esti
mulas de hem  
poucos , de f  ■ 
eia c resultado  
henejien de u m a  
lenor forni de 
mmlade e u m a  
inuhalarel p erse
verança. ■ Mas 
auboii i  t e n h a 
mos que su pe
rar uh<tarulns
por dem ais tem erosos  n ão  nos  f a l 
tou a h ’ aqui a c o r a q e m  prec isa  p a 
ra d es fra ld arm os  a bm ulcira ipie <:s- 
sHinuhi o nosso  oh jeclivo, o nossa  
ideal.

l'.shimos riuliantes uemlo os nos 
soe. ilcscjos realizados, pois, desde os 
mi d.'s prim eiros  j>assos, que sem  fi- 
i.irvms nenhu m  lou ro  em  r e c o m p e n 
sa iri)s nossos  e s força s  lem os  sem pre  
/mi' ‘d ijeehro seruir ;le idt/iim nunta 
a nossa terra, Irnhnlliando nii mctli- 
.da das nossas fo rça s  pelo  d esenvo l
vimento de seu prcqressn , p e la  reo-

■;.& fi, •••.••; ;■ i,

- 'Vi  ̂•-'•v • . ».

:ï , ; .

V- : •

K'-fS.'h} . < . .

Àsi$jí$§/âïMii
Jt‘.

rdkm

n ê t i
S lliilllWf

• 4 í 4 , v  -dàm i■&*■

rwii iMON d . <. ;oiv'11/.,
T A I . I - N r n s o  í ) l l í f ' : c T O I <  1 U : S I ' A  H l l . H A  !

la vão rnlcllcríu- 
al di ' seus Jiluos.  
em nhateudo ar- 
tio! o s i im en le  o  
anidpliabetismo.'

/." ar id ad e  que  
n ão  dei.vamos  
de estar l id an d o  
eo m  as m aiores  

di I fieiihlades. 
m as p a r a  m>s 

en co ra ja rm o s  
lem os encon lru-  
ilo intrépidos, eo  
openidiires. fpw 
n ão  nos lèm ne- 
ijaito o  m  íh or  
d o  seu auxilio  
i in loihis as e- 
mcrtjcncias.

. /.’ tanto tpie 
qu erem os  palen-  
tear o nossa  
ipuHtlãu sincera  
a  lodos  esses (pie 
nos prndiqaliza-  
i a m  o  seu ines 
l im aael  c o n c u r 
so o  ipie asse- 
fjiiiii rlfcclina 
sos h  im n p h o s .

C om o  Di iiam  i1111«‘|><• n< I(• 111 •• c 
Iii i(ii' ii isi i f o n tu m a m o s  a  dt'scnnol 
rer  o nosso prot/r iim ina ded iean d fi
lhe  Ioda  a  nossa a l len eão .  lod o s  os 
/tossos e - jo reo>  em  benefic io  d a
//osso t e r i a . c o i p r o l  d os ialcrcs.-.C'- 
d a  zona <.erlanepi ’

hdprrantln  eo n lm i ia r in o ■- a m e r e 
cer a con f ian ça  que frtizmcnlc sem p re  
nos dcpo.-ilai n m , o -  na-- o- nnin/oh, 
ficumoy. de a ta la ia  n e l i r o -. p rocu ra n 
do sem p re  bem  servir  a o  Nosso puno.

t ) O k  N U  A l ' I O À K ’ K A N A  I N  I Hl  U U f . N C I A

I m eule  Iodas ’ os no:

E h . J o s é  N i . v u s

“ /I . s a e i i n n  j i n i l r r o r . f i  v m -

< c. l l t l l l l i l l f l  D S l l/ j l  ãw. ltl-.l,
t A ‘ l  i c t i í h r .  r . i f / i r  b r u c f i m  <

j i i i n i  a  r i  / , /  „  n , / 1 , / r i n ,

n o  i i H i u i i /  f i m  '

A coneci  IIUIllc ;í
pi(Hrr;u> f ;issistcm ui, ;i in- 
I;iik: i;i , c si-iii j>i . piohlcmii
tic  .Cl 11 f. 1111 í ; 11 i i ■. ;i jue,,,., M|)al 
o |-S| ni Mu (lus ( llllil i .li, 11 
llk llH HIH (• tins IMSlll Iji(uYi;s
pliilimli ojm.sis iniimh.-ics, 
coin o fim 1111cci111u <• j,;, 
lliolli.'O ili- (■ v i til f C|ílr pci f - 
A'iiill 11ii[11;11 í■., c i;,.|ti;nrs' t!<- 
vi las ,  .•liml.i um fciniiiirfm.

A puc-i ii hI(ura, cli-vc mc 
ll'l'll dl' I ( n i us llljs l lrSVl-
Écilo ('111( I ;i 11 f> (. V !'iil;i | ( 11-
ili-tcs.i ; mais aiili.la du <|u(: 
oui i a quali | ii cr s ú i I c tlc 
o i l im a ,  puis o seu o h j m i -  
vo visa o cultivo da i s p i -
( i l  1111111 ; 11 > ; i fur  cuii funiij.- 
dadr rom us niiius i pi c nus
proporcionam a scieucia lio- 
i l iciua.

A' rrcai ira d i  hoje.  sim 
plis csIxKj'o do licraiicpi liiu 
lo i ; . ' a, na di i ai i i|)i c m i i  lau 
H" d;; família dc aiiiauli.i; 
no moiHciitu crysaliila,  api-  
uas; mais tardo loftr.xu jn- 
liaiipivol dus nossos firin-
oipios, soiiliiiolla aianoada 
oin p:ó| da s o b e  ama da 
pallia,  devemos  preslar a 
mais zelosa assistem ia, pa
ra (pie se não abaslardo o 
loiioi;a a nussa lar  a.

Ao lado do exame medi 
rn  prenupcial ,  temos a ne 
cessidade da vacduaipio an 
Idubi i <■ ulusa no I (•< > iii na -, 
eido. . O tratamenln preeoee 
das, adenopalhias  iiaclied- 
bi(incliiras,  o repimen ali- 
lueulai da pi imeiia inlniuia. 
o dèscipiitilirio dn nielabn- 
lisiiuv celular pelo ali dameii - 
l<) ailiíial;  t sypliilis coii- 
genila,  a rnujeidevilo iiais- 
seriana,  os eslados biady 
Iropliitos ' las plaiidnlas de 
secreyilo i iiteima, s.m aspe 
clos culminantes do assiuu
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1 a 111.11, ll d 'i : I ! a - sc i" •; "

'XWr:'X‘-

G i l b e r t o  P i a a í f a e s r n ,
preveelo proksscu-’ do bistmlar " P m
pilão A V m' (.-■->.<Ivão. uesla e id u le  v miiilo' 
il i^no volla]ioi''.lor J i s j . i lo ld . i ,  a o iia ii  o ' Í o k - 

\ ' ir  rende na data de sen m i n i v c r s j r i o  nina ■ V, 
«ineera c nniila cpvd.t homeu-Meni. f

{ ■. r- *■v ‘ -.... •• - .:
it <n i,V i1 1 ;■ ; dJai• , dem.ind.i  

• d o :111:. di • . í *■.-1• ri11 '•;,
cstndiiacs a 1 11anici jnos ,  das  
seilliiM', li '"S r. ilrmslieas dn 
a  vv,  i c I j11.■! a ' ! l l c  d a  a ' II

: 1 -• f < » I l l l i . i o  ' n o 1 m i"
lo vo nd- ' o u ■n.llo  "  - íl
■•(i do  v id o . i ’( b ' i" -  I "  ~ ! .
v i ve b 'b I e■'ll- p i i l l '  i, o (
c ( | lin  li ! ( ( 1 (. UI 1. ;.
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j»l(i, ,'i erigii cm brados de 
.alai mi's das q u o  S "  iiiUacs- 
snm pela saúdo alo repre
sentante in a x i mo da esp.e- 
cio.

l ’ara a eonserueilo seieu- 
liíica desta finalidade, dais. 
pontas ile vista se nos mos 
tiam de caiem ia im pri iiis-i : 
O eindieeiiiien!o da plivsio- 
patlmlimia inlantil e o inlei-  
nnmrulo do peipieno doente 
em estabelecimentos apro
priados, cpi andi i se lhe n.lo 
possa cm (domicilio prestar 
assistência medica diante cie 
cada caso espicial.

Decorre, do primeiro, o 
imperativo dever da família, 
de ouvir ao medico ao cu
vez cie entregar ao leigo o 
fratamenlo do sen pequeno 
doente. D cpianlo a fnnda-

( I, r hi d ■ ; i1' i o do co li
ce,'lo m oral social em lace 
do ; > 11 ■ ! i ! ■ -ma.

I m a iii".:;a tormo'.;,a ( ial 
v.anopolis, aos 1 1 1 0(0 ':; do 
l\.i vi.",» esta pléiade vi- 

In a n le de pi" n i : os, do pro 
gresso, cal'c, principalmcnle 
ii passagem vivificanle do 
( I : ; I de Imje, o brado de es
timulo e iiicilamelito para 
que se funde nesla cidade 
uma casa de proleçâo e as
sistência á iníaiicia. I'.’ um 
dever espiritual, c: um ges- 
lo cie pali iotismo, é ter a- 
aidevisão do lira/il de a -

Tiíif. i Ao ÜAUUOS, compcleide pliar- 
inaceulico nesta cidade e effective) 

e eillahorador cb O I’OUVIU.

A VIDA
Á M1N 11 \  K fl'D S A

N ão importa a dif- 
liciildaclc d o assumpto, 
i-junrnio iicidmma prctcn

No m n ml 11 liade tudo. |lrm 1 e 'im u lc  a
a. rada 1 '< 1 4( > ri u 1 o tail

ç.'io tomos do dcscrovc-lo r H /í MM* : i ( do (
pum  j m vo?*; i ' '. S; m t i i n ("■ p : 111 o • I ti ; 1 ( • i -

este 'l'iiis.
'1div:u;ar(ii"- do tpiom nau 1111'< 11 : i ! ! i ■ i , S 1 ,( 1,/ “

pude se apiiiliimlor cin I rad ;i.
esca ramn^as li (ora ri as. A illusiV;.' N íl 1 ) flores. C Novo'  J . 1

Nos tempos de Ma- Os cSpinlr.)-1 S fi í ) ; i s de- Al u 11 1 1 o ‘d -  s .

T l:
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| as  cal immias  'quu p°i ‘ 
ventura vrnhain b\ I i '  

alma raudidn <■ P>i-

Miiiha querida :

GEL. JL ,X m jY lG  ,
Operoso prefeito deste município a quem 
O rd vanopolis deve mn avultado numero 
de benefícios.

y $ / i l  1 £ J 3 Í J & » .  U Í 2 Í - Â . 3 E 3

T e n s  a alma de n - 
^  ve r  o espirito ft ivol-  

^rdii |ido véo \f rde- 
rlaro da es per ança  . . . 
As luas aspirardes,  ’ 'u 
I i .mii ;ts r-.ei. Não d e 

li I saii imes.  I ra/r sempre 
(i n  irara* • al >erl < > | >*• t «> 
i'eu>, a a "  
iHineu a desprezo dos 
maus .  Km tua eonsei- 
ri i< ia' mura i • se _p edu 
puríssimo das fiam ale- 
<>ria-s... Olha, és imiilu 
nu u;a...

O leu porte d e m o n s 
t r a ' iriiiif‘ » hem o teu 
iului o. < >1 vida . SCII)|>t e

a

Eu rosto nr.nlo de olhar o seu retraio, mamilesirilia.
1; oilinndo-o, vejo em seus olhos um claiáo de bom,adi. 
Aqiiclle darão de bondade 
i|ue os seus olhos continham 
quando você era viva.

Eu me lembro muito de você...
E linha treze atines, somente, 
no anuo em que você moireu.

Lembro-me lauto dos carinhos que vocò me la/ia 
e me lembro lambem 
ilaqedles bolos que você me dava, 
com a escova de roupa, 
quando eu (azia alpuma maereação.

Hoje. sele ânuos depois de sita morte 
que eu lhe peço perdão . 

por todas as niacreaçòes que) commelh, 
naquelle tempo. , ■

Ás vezes, miando eu ponho os meus olhos sobre o seu retraio 
sinlo qtie tuna lagrima desce, 
lentamente, 
süenciosameiile,
por sobre o meu rosto pallido.

Ah ! si você fosse viva 
leria pena de mim,
açora, que sou uudlo tiislc... . v
Sei que lã do ceo você vê meu sofírimuilo 
e pede a Deus para minorá-lo.
Si você fosse viva, . _ ,
não me deixaria mortificar tanto 
por uma mulher que me mentio.
Hecorl uíi a rumba cabeça em seu colo 
e me ac.ah iilaua como no tempo em que eu eia

r;i. I ’ois, I .i■ ;11 s u l) <■
;i 11 r 11 e z a dn,.dni.i  

ó a virtiido <• depois  
da-da, a rrs ignnçáo .  S r  
jures  rr-aqiitida ven- 

i r e r á r  tudf’. K dápli- 
rare  ■; ro a lra  *' m;il <|iii- 
l r  fizerem, p,T<l«'ras o 
dirrito.

Portanto,  trnn<|Uilizu
I 'o  Iru roí ação  dr  jo- i n n n i d o . 11 ; , iv.-.n

i vrni e mai < ha... 1,1
olhes paru traz...

d  mal sempre nos
vrtn pur t|:|z.

! )||ia |>ara n Irrut ■ r  
avistarás  o pharol que 
illuiniua a tun éMslrn- 
cia Icliz.

d . x . \ s n r

pequeno.

I: eu havia de soffrer menos, 
ooripie seus lábios, 
seccaiiam a ionli de laprimas dos meus olhos.

MAIMIN-S VAKELI.A 
Acãdeivia k'erilonre de l.ebasI);

LIBERDADE ilIDi QflE
l i r a  lJl Ar Abril <lc l KA'2 !  ■ • ■ 
d (i/uríoMi jxilria Ar Vnllairc rn ps lana  tun 

,t ra m a  íuipthrc. u m  A ram a h ort in r lm rn lr  s a m p a -  
nuriu rrprrsciilatio pela  h an a i la  Au HosltUm.

K r i inpnm lo  o  so lo  f r a m r r sr aJotjniHt m tm

,  Ih.iiKo I’i:wEiHa, compelejde guarda-livros J )
1 uesla praça e nosso apreciado collaboiai cu ■

a i lu ch tsm o  Ar. sttnqnr — i]ós. o  p<Ario Ar Poli/ 
m oslraou  ao s  o lh o s  Ao numAo um r s p n to t  au> 
m uita m ais  Inqubrr, m a i l o  mai< hnrripi lua  < ■
r.alarraixi a h m n rm  tpir qutz uu.s . ■ f ’’
ahicm ns <tn ‘lonrrno lorpc r nr fasln Ar D.

■ ■ ’ ' iruoAaAo 'I iruilrnlrs /  l-J <tl',nt 11 dem
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• o Ivasilriro qtte l e n la ra  \ 
I- nos snlnnr do  ja g o  hisi- 
I /o i i o !  P o r r m , os brusile.i- 
, / /»s nan guizcrnm c o m -

/uchender  <> sen g 's lo  
pulrio linunenlc  d ign o  c 
for  I tin iiupnlos .A ssis l ium  
cant sa t is fação  n o  pro- 
nt publica o  a s sa ss in a io  
<lo h o m e m  qua l en la ra  
hhrriar o lirasil, d o  Ho
m em  gtie en treg ara  a  
sun vida am  h o loca i is -
10 <i sublime, d snnla  c a u 
sa da  L iberdade .

T iradenies sub ia  no pa-  
libnlo. s e r en o , im p áv id o ,  
resignado c o m  a sun p r o 
p r ia  d e s g r a ç a  dennle  d o  
cadafa lso ,  e s o r r ia  c o m  a  
a l id ad e  d  os bras ile iros  !...

l i  o  m a r ty r  q a e  mor- 
nui iinmort.il .  lob r ig av a  
no oeeaso  <ia su a  nula o  
p ó  das e sp eran ças  matin- 
(jrudits e os  s o n h o s  d e s 
fo lhados  p a r a  s e m p r e ! . . .

hi aid re  os Id b  an n os  
(pie d e co r r er a m  ah' o  d ia  
de hoj'c, j a m a i s  se. a p a -  
q o a  de. n ossa  m e m ó r i a  
essn n od u a  n eg ra  <pie. e n 
lam ea  as p a g in a s  d e  n o s 
sa h is lor ia  /

l). S eh as l iã o  d e c im o  
sex lo  rei de  P ortu g a l,  
qu an do b a t a lh a v a  h e r a i -  
cum cnlc em  d c f  za d a  p u 
iria. a  i A fr ica , fo i  c e r c a 
d o  pelos m u ls i im a n o s  que. 
lhe. d eram  n o :  de  p r is ã o :
— Kem!:: i -vos ! I). Sebas  
l ião m a n c a v a  n eg at iv a  ■ 
m en Ir a c a b e ça  e d iz ia  
p a r a  os c o m p a n h e i r o s  
de in for tú n io  :

Só nos . res ta  m o r r e r !  
Assim fo i  o  m a r l  g r  

d a  In co n f id ên c ia  / C erca 
d o  de  in im igas ,  os c o m 
p an h e ira s  p r o s c r ip lo s ,  em  
fim  ocn d o -sc  f fos iu lu),  só  
lhe  res lava  u m a  lin iea  
co isa  ---Morrer !

11 m orreu  p r o n u n c ia n 
d o  eslas p a l a v r a s  que. 
silo um v erd ad e iro  cvaii-  
gell io : — Cumpri n minim 
imlnvin ; m or ro  pela  li- 
lierriíule !

UI! üllil'i 01 (WJIIÍ11 I.ULÜ-
'dea qu em  ■< r) h o r a ir e  remle. m u a  g r a 

in e p r o fu n d a  h o m e n  r g : a, <i su i 
m e m o r ia  île p a r  c .e lrcm osn  e e sp oso  
d ed icad o ,  (pie jam a is  d e ix a r á  de re- 
uiner n a  l e m b r a n ç a  do  p on o  de  (ml- 
uanopolis .

..C'Ô).

T •t
(A ' poeliza Palmgra Wanderleg )

Ans pmirn-s. van iiiemui'ln a lu/. IIiiivcioïl. 
IMxmi'lo mu cii'lii n.ilhii urn i/iio de. crystal...

Horn tris In du tuple. . K num l'i'nfiunlp vco,
Se envolve, annula e mono u luz Ijr.mot do ceo.

Alûm surnom cortando o espaço oui desalinho, 
Aves solus sem par, alia'/. do uiait-o uioli"

Pcda nurnsln a iini/ór, saudoso o jiaric-ute,
O Hui cou le mpln iih cin/,m: iiiorl.as du Oriente.

Horn triste, sem par, arerrima, S'»1»1'™.
Km quo o siuo da Uiirejn en loa —A V la .M.MM/I .

K- profundo o sois nui r. K’ ii"gm o isolamento. 
Unia freira n re/.ar se encontra em seu convento .

Precis tunimas ao eco se elevam venturosas, 
Co' um perfume subtil de. pétales diLi- • ■

Kiitito fecl'ii-se a farde . . \i a noite enilialçamada 
Nos volteios da trova, adormece encantada. .

lítmiiHiuKs I''iliic

r " ~ r c-u.^-

os omis [osions
Às minhas raras atiimims

fim 2l,M;2,s P i oro l ’rrrin
A educação c a 

inspirar c arraigar
arle de 

os sculi-

inenlns nobres o elevados; 
a Inslrucção é ocrisiíl por 
onde se purifica, o cullivo  ̂
dos lalcnios

i flmbora dislinrlas, ellnsi 
arvoram o mesmo symbolo,: 
visam o mesmo alliuisücu,

c hum anilario ideal; o u n i-  
"raçam eulo c a prosperidn- 
do dos povos.

' Querer uma sem onP a, e 
ie:<ipir uma obia iucomjdoia. 
|A  ediicação -deve tu>■ uiu 
precetlcr a inslrucção.

..Os bous coslumcs, disse 
com iiiu ila  la/.àn um philo- 
soplio italiano, -  so se aprcii 
dc:n por um assíduo estudo 
que deve começai uo eeli- 
im  da própria familia •

liíícc.livaiiicnlc r o lar do
mestico o centro mais ade
quado pa ra iniciar as cre- 
auças nos salutares prim.ipi- 
os do bom proceder, e e a 
Mãe rle lamilia ‘ p irm  mais 
fac.ii e pi o ficiia im -nlo pode 
desempenhar e s s a  missão 
socia l.

Com as caricias e beijos 
maternos, cila deve b inocu 
lar nos corações d': sete- fi- 
J11os as noções de todos os 
devei es, coiisidci ando como 
o principal o de reconlieee.r 
e ma r a Ocus ! o . r n |tho • 
cimento do todo o respmto 
e jçralid.lo que devem a c u s  
paes e ineaires-! o alcance 

I de Iodas as obrigações e 
direitos, 'que mais laide le 
rão como iiie iiib ios  da soei- 
edada.

A pdiicação bem orienta
da impõe de veies de n io- 
doiaçilo e ui t  anidade dos 
pi o |ii ms. supeiio ies p a ' a 
com os íiiic im ie s .

Um celebre mornlisla f(>r- 
i i h i I o i i  a sein iiu lc maxima: —  
«Nos sujieriorcs a i l id i i l ; ’/  n 
cia e a alIaOilidade sito v ir 
tudes que Ilies cuslam pou
co e lhe rendem n iu ilo - .

I)aí-mc n• n povo im.l t i l i 
do. e eu vos d a i ' i  um po
vo livre«, (lisse Napolerio, 
o Grande.

fin . como p ie rep tora, to- 
rnndo em espliera muito li- 

j iiiílada e modesta direi a;>e- 
I nas : dae-nos creauçns um 
i lauto educadas e em pouco 
I tempo daremos ;i 1’nlria uma 
!|)lia iau ip ' de jovens ii is l iu i-  
I des tileis a co lle 'd iv idad1' e 
! a si mesmos.
! Proceder bem 1 - rds o
' principal caractm is lic '1 de 
! loda a pccc-.ua fiuainculc y 
j ducada: Pro(edei liem I '■ a
I apostrophe que lambem eu 
j vos d ir ijo , appUlamlo paia 
■a boa v ( j 111 ,u I e d 1' (ada uma 
Ide-vós.

frocede i bem ! porcine a 
m elhor r i edcncial de uma 
pessoa, pci aide os Ilium ns 
-'ensaies e esc la : c'cidr r. ( -i

-I-—



[sua comtucta,
Quando ao Baplúla llic 

perguntaram quem era, nflo 
disse que se chamava JoAo, 
nem que era filho de Za
charias: nao se definiu pe
lo appellido; só das suas ac- 
ç5es formou a sua deíiiii- 
ç3 o : Ego vox clamatis»

— Eu sou a voz que cla
ma.—

Termino, repitindo-vos a
inda : — Procedei bem, ten
des bons costumes e eu vos 
affianço que sereis felizes no 
tempo e na eternidade, é a 
graça que de coraçío vos 
desejo.

•Profitssorn A tau lii MtUo.

Saudade Eterna
1’alliíUt, pallhla, pa

ra todo sempre, palii- 
(la de saudade, de sau
dade som.Mito...

F,u tinha um p a e 
querido, um tmiigu in
separável...

1'orem n'uma triste 
noite de Ahri], elle deu- 
me o ultimo adeus, e 
expirou.

O enterro íez-se pela 
manhã do dia seguinte

Fecharam o caixão, 
não sabendo talvez que 
era a minha alma que 
levavam a enterrar.

F foi-se acompanha
do de amigos até o 
compo sauío !...

Sem ti !... é-me a 
vida uma noite escura 
sem cslrellas.

Um dia eu liem me 
lembro... eu medita -a 
privada de vel-o... e foi 
no coração de minha 
mãe quarida sempre i- 
dolalrada, onde encon
trei lenitivo és minhas 
cruciantes magnas e 
saudades I...

Que séria ddiquelles, 
que, distantes, choram 
a ausência dos seus 
entes queridos, sé não 
alimentassem a^ espe-

O  j F *  O  3 F L  * V  3 1  3ES»

rança de (|ue Deus ; 
«Pode. em  um  m o i n a d o  
E m  riso it d o r  m u d a r» !

Berndila sujas tu, <> 
|Fsperança, halsamo tJi-

01VERDADEUO íffi-LO DE

3 J^ T ã o  ha rio-grán - 
densc do norte, .jiessi- 

l-mibta que o Seja q u e  
[iião olho com certo op-  
ítimismo para os desti
nos de sua terra, gover
nada actiudinente p o r 
um dos seus maia illus- 

Itres lillios.
O piesidento I.amart i-  

ue, é de uma enverga
dura moral íncontcsta- 
vai, faz do civis no um 
ve rd ailei ro a postulado, 
sendo veeonheeido por 
todos, os seus til uios dc 
lieiieinereneia.

A tília aetuação na 
baixa como na a l ta  C a -

Imura do I*aiz foi da> 
dem./is proveitosas. Nun
ca vaeillou (piando se 
lazia mister a sua pa - 
lavra para deleudcr os 
interes.-eu da terra que 

felle representava e q u c

vino e suavísador, (|tic 
nos acòpopanha c con
forta até a hora derra
deiro !...

9/4/928 CECY.

tanto estremeci. .
C h a m a d o  p a r a  o g o 

verno d o  l i s t a d o ,  t e m 
s a b i d o  se conduzir  no ,a l -

BALDOMERO CHACON, 
»esforçado gerente da fir

ma t.lpidio Cliacoii (V |;i- 
lho c dedicado cólfnbo- 

. rador d* «O Porvir.»

to posto em que se acha 
investido, corresponden
do satisfatoriamente á 
conliança dc seus eoe. t i- 
dauos.

Um dos prineipaea pro
blemas que tem preoceu-

pado a at tençãd do pre
sidente Lama rtiuc, te u 
sido a ext inção do b a n 
ditismo, tendo ao seu 
lado u m a u x i l i a  r 
d i s L i ii e t o como c 

*"<> actual direetor d o d e -  
partamento da Seguran
ça Pidiliea, o Dr. Adau- 
eto da Catnara.  Vem 
S.S. l i .lí .  desenvolvendo 
uma -campanha t i tanica 
em.1 piól da detesa de 
nosso território contra 
as hordas de m<«l feito- 

I res, (pie, lioiuiziadoa lios 
l istados hmitroplies, es
tão a uos ameaçar  a 
eada momento-, s e n d o 
tirava <■ |ia ti ioueaaum u: 
repellidos.

Pastaria esta iniciativa 
do prcsid-mle l .a m a i  tiue 
p r.i t■ iv re.\ r a emis.igr;.- 
ção do povo no-grai i -  
ilense, p o r q u a n t o o  can-  
gaeeins no e o m a i o r 
li igello do No r d e s t c. 
Nem todos oa listados 
dessa região tratam  do 
bolneu.-uar esse gravis-  
aimo (irdilcma, o (/ae 
muito depõe Vonl ra um 
povo eiviüsado.

L S a l d o m i í k o  C i i a c c n

0 cooperativismo dt; credito 
pura pruicjer as pequenas in
dustrias é uniu necessidade ur
gente e que está a reclamar 
uma solução iiiuuediata.

iodas as . classes laboriosas 
teem ulraveiiMiulu um período 
Verdadeira meu te coiifri.slailnr. 
JO’ a falta de credite que está 
usphixutndu tudo.

N.ria mais lastimável do qm-, 
assistirmos ccmliiiuameule u lu 
ta titanica qoe.está envolvendo 
as da.-ses prolt-tai ias, especiai- 
menl.e aqmdlas que se dedicam 
ú ,'/’■/ icnknra, por esses s . -rL iu .s ,  
de.-posta.';, 11úo obstante todas 
as InLoiiiperíes da natureza, e 
trabalhar exliaiistivamcnte.sein 
conforto material, sem numera 
tio Hiillk'.b'iiU: |iara Mistar a; 
múltiplas necessidades, sein n>- 
nluim auxilio. K (piando rece
bem este auxilio material ficam 
siijeilos a concorrer com juros 
exorbitantes I'" para esses <jm

'dobre o branco pçijiel dc linho jina,
Onde, Irisle, por vez, .se desenhava 
0  vitllo mncaçndor do meu destino,
Minha m ã o , muito branen Iremnlnva.

l i ,  ao riscar no popel alnbaslrino ■
A.s leiras, 'as palavras, eu pensava 
cier um erro, talvez am desatino 
AipiMo (pie escrevia... e cidáo chorava.

Depois, Ioda a ra*ã<> veia-me., clara, 
('onfirmur (jue, esrrrveudodbc, eu, decerto. 
Ferira o coração,, mas não errara...

E  a caria foi... Tudo findou-se. ahi.i.. 
boi a morte de. um bem que inilu vue. perlo ! 
Eoi a perdu maior que eu já sénli l
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rima oiic sempre ler des
tilar, mo caleiulario d o s  
tempos, a chronologia das 
estações nafurnes.

liste povo confiava n a - 
quillo i|iic constilue hoje 
u:na grande desconfiança...

Com o scü aparelliamen- 
to primordial para evoluir
mos vem a falta de credito 
e o deficiente transporte 
formar a trilogia das cau- 
ras que nos têm leito re
tardatários.

Reflitam sobre tudo isto 
os pessimistas e ndo digam 
que somos relar lata rios por
que o «jeca» muitas veres 
sem instnicçâo e incentivo 
necessários, «se queda no 
dominio desse indiferentis- 
mo».

Parodiando o saudoso 
Euclides da Cunha, posso 
aflirmar que o nordestino é 
«antes de tudo um forte». 
E á esta sua qualidade de 
oignuisaçao natural se en- 
fiiirn a sua forte e intrín
seca compleição espiritual, 
prisma este que o resalva 
da «apatli a com c| u e st  ̂
deixam vencer os desalen
tados e fracos de espirito.»

ABINUS Ví:I.LOSO 

Natal, Alnil de lí)-*«.

=*t=fc

POETA HUGO MAIA, 
assíduo collahorador desta 

folha e inspirado cultor das 
rimas, de quem publicamos a- 
baixo ti 'a magnifica produção.

dois ahiíos de mm
JIIMILISIKU

II F.
Vence hoje por’ entre 

enihusiasticos applnu- 
sos.iJ.. seus reclactores
0 segundo armo de 
exislenoin o nosso peri
ódico— O PORVI H. ,lã é 
uni eloquente allestado 
de perseve ança a pa
tentear o nosso jornal, 
vencendo nesta data fe
liz a sua segunda eta
pa de circulação. K* 
lamhem uma aflirma- 
i,'ã(i íiltruistica dos nos
sos e durens, n ã o ohs- 
laute os itnpecillios que 
v nos deparam, sem 
tmlnvin, interceplarem- 
nos a marcha evolutiva.

Vamos eimseguindo
1 r a n s ji o r vagarosa-

Ennolla  n iI p e n u m b r a  d a  tristeza,
Sinto minh'iiliiin já  desfe ita  em  / irnnln, 
U ccordundo  o a n i n h o  p u r a  e. anulo, 
l)e. m in h a  Mac, sa c ra r io  d a  f irm ez a .

Eu vejo Nella, o  e m b le m a  d a  riqueza,
Mas r iqueza de. a m o r ,  de. q lor ia  e. a n d o  !
Vino d o  acu o lh a r  ch e io  de encanto ,
Dos acua con se lh os  J a t o s  de pureza.

P or  seu a m o r  dare i  a  p ro p r ia  aida !
P or  essa Estrella l/í d o  céo  descida,
k erccerc i  s o r r in d o  e sem  t em or  !
l
\ Queira Deus, que, seu p a s so  m c a c o m p a n h e  I 
\— C om o e d io in o  e. casto  o  seu a m o r !

N ã o  h á  a n i s o  m ais  p u ra  d o  que. Mãe ! . . ,

Em 13/4/28

I mente as p e r i g o s a s  
barreiras do jornalismo, 
sem haver transfigura- 
eão em nossas Irontes 
de jovens vigorosos e 
fortes, O segundo aimi- 
v.jrsario do nosso jor
nal, nos proporciona, 
antes de tudo, u m a 
grande satisfação. 

l’-lle é para nós, tal

qual um oliarol que des- 
pr-mde do s e u  hóju lu
minoso, em noites tetri- 
e;is, os finissimos raios 
de luz para guiar o na
vio que navega sem 
rume. na immensidão 
do oceano, arrastado 
[idos vagalhões e pelo 
açoi e incessante dos 
ventos. Nada pudera in

terceptar-lhe os passos 
corajosos, se bem <|u■ - 
dle está tão bem edili- 
cado em nossos ,eora- 
eões,

ld é assim confiados 
cm nosso proprio esfor
ço, favorecidos p e l a  
provideneiíi divina, que 
marcharemos impa vi
dos, escudados no bas
tão inamolgavd da im- 
preasa, «até vermos rea
lizados os nossos arden
tes i d  f í i  es.  <>  Porvir, 
commcinonmdo hoje o 
seu segundo anniversa- 
rio, sente - : e radia.nt'-- 
mente encorajado, para 
proseguir a sua ; n o v a 
p l i a s  c de circulação, 
sem temer que no me.io 
da jornada venham-lhe 
inleici-plar a marcha 
ou destruir-lbe. os pas
sos na senda' gloriosa 
do jornalismo.

li é por esse motivo 
pie contamos ufanosos 

mais uma vieloria nas 
lides jornalísticas, en
veredando -nos dcssai le 
para um lotnio promis
sor e de elevados com 
mellim; ntos.

1 JfOIMB fJEIIIIO
JflM 00 jjjjUBjt

d  P  vulto scnislro d • 
Lampião e (le muitos 
outros bandoleiros pro- 
lissioiiacs, v a g  a m lia 
limito nas plagas n o r 
destinas como uni plian- 
Lasma maléfico, de ter
ror.

Seu campo de acção 
tem se alargado por d i 
versos Lstados,  levar.d > 
por toda a parte a mes
mo s^auha no prouca dos 
mais hediondos crime», 
sendo que as persegui
ções se smecedcm conti
nuam ntc, sempre com 
muita a (pi vidndc; mas a 
despeito'dc tildo os Lmn. 
jjiõcs continuam acceso-q
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i u ii-«';iiti|<> i lf-:i I iiii I .'i nou- 
t c . a  p p ; i U  i c n i l o  d o  i i n -  
I t r o v i í t o  o m  l u f í f i r e í  d i t c -  

r . u t e s  « l o i x a i u l u  a i s i g n a -  
la . ln  a fc.ia p n s s  i g e m  
iu-i<lio<n c o m  >i m s -a s s i - 
i j i o  e o  s r .q u e .

S ã o  p o u c a s ,  r c l a t i v a -  
n i e n t e ,  a s  v  n i t a g c n s  q iu-  
t e c ia  l o v a d u  o j  g o v i M i i . i i  
c s t a d u a c s  a a  p e r s e g u i 
ç ã o  i le s tc  s e e i e r a i h »  e d e  
t d i i t o s  o u t r o s  d o  mos - 
m o  ja e z,  (Mi v i r t u d e  d o  
p r o t e c i o n i s m o  esc  o í d o -  
i o 80 q u e  i i d j l i z i i i e n t e  a -  
i i i d a  e x i s t e .

S ã o  tis cheftttcs poU licos, 
q u t  p r e c i s a i i i i o  d o s  s e u s  
s e r v i ç o s  p . u a  e o i i s u  n a 
ç ã o  de c i p r i e h o s  u i e - q u i -  
•ilios e a v i l t u n i e » ,  p r o 
t e g e m ,  a u x i l m m  e s t a s  
m a l t a s  d e  c r i m i n o s o s  p a  
r a  iu U d i c i d a d c  e t e r r o r  
d o  o j i e r o s o  s e r t a n e j o .

0 9  n o r t i s t a s  m u i t o  já  
t e e m  e s p o r a d o  t i o s  g o 
v e r n o s  l a . d . t i a s  e U ie a z o s  
p a r a  e x t i n ç ã o  d o  
b a n d i t r s : » i o .  J á  e s t á v a 
m o s  q u a s i  d e s i l u d i d o s  
d i s c o ,  a ia s  ( e l i z m e i i t o  v i 
m o s  d c  r e c e b e r  a  a l v i -  
ç a r e i r a .  u o v a  q u e  o  g o 
v e r n o  F e d e r a l  v a i  p r o 
m o v e r  a t u a  t e p r e  s à o  d i 
r e c ta ,  s e r i a ,  d e c i s i v a .

I i ’ u m a  m e d i d a  q u e  
l i a  m a i s  t e m p o  d e v i a  t e r  
« i d o  p o s t a  c m  p r a t i c a  
p u r a  q u e  t a n t o s  m a l e s  
t i y e s s c  e v i t a d o ,  c o n t u d o  
e le v e m o s 11 o  s a l e g r a r ,  
p o i s ,  c o m  i > t o  já  l u b t i -  
g a m o s  1111111 f u t u r o  b r e v e  
a  v o l t a  d o  r e g i m e m  d a  
s e g u r a n ç a  e d o  t r a b a l h o  
p a c i f i c o .

[afia: para a Seira
A”. Zn i a  amigo.

Largue por alguns momentos 
a viihi absorta e contemplativa 
«pie levas na rusticidndo.. ale
gre ilas serras 0 vamos fuliU 
como ci autos.
\ IIa mais de mrz quo deixei 
n iniiilm mimosa « encnntadorn 
(Jalvnnopnlis a dormir emlmIn
do 110 -Sen soimuáde iniiocencia 
c procurei oitlro abrigo e m  r / i -

mn a lh e io .
M ni|iii ostou, nesta cidade 

seiiiipruviiiciiiMii, qun vive i.-nlei 
ada no iiiarulliar sonoro das 
ondas oceaircas ipie vem m- 
vi:reiitini'!iiti! oscular a s 11 a ,s 
praias dc-fuz, .'iidu-so 1111:11 con
tinuo lençol de espumas branca .

Tenho notado aipá i| 110 a na- 
l.iire/.a alem do adusta ó por 
demais egoísta

Nilo é como os nossos rnie- 
pos ipie se espraiam. sem lind 
tei empolgando 0 nosso espu 
to deonte do tanta hi-llezsi 11 
111 "iiI AIiim i xcqiiçto a isio 
i-m pedacinho de inundo jun 
demais encantador. E ’ o pauo- 
rnina supei-inngestosn que nos
olfiTceo Eetropolis. Pareço■ no- 
i|iie u nidunza csnierou-so com 
gimido lclioidado 1111 ronf • - 
çilo daipiello trecho ndoiavel.

CLIXIt? Dc NOGUEIRA
I: m pregado
com snccesso 
nas seguintes 
moléstias :

■ t  *çvnp1«iit«».
! I h d l i i m  
I fit in h a *I flnuKmv
I liilU in iiiM ç A f I  do  n if .n v  
I  ( jo - t i i t i r u lo i lo ia i iv k lo k  
I ( lO iM r r t i í i i .I IfUnlm I l . jp ln lm .I O n c r m '  v t n t t t o k .

R artií|i> m u .
I h ire s  l u a i t d i ,
U U t r i v  
1 i im o m .
Sarnas
IIItf iim a iu m « * rm  
Msuçhaa «is (tr ile  
A K e c ç iV i do  lid a d o , 
h o ir «  no pe ito  
T tim oré* no» o«’ o». 
I.a le jam en to  d u  artéria«

AJo> píscoçn r  Ih n i-  
m cnlc n u  lu d » I a* «nu 
Ira lla»  p io v tm rn lc «  do 
«anK«<c.

f y j '.ff • f  loots A atira-
</r, res id en te  e n P E u  

lai, receb eu  o n o ssa  c o n 
frade. R o d riq u cs  b ilh a , 
a s e p u in le  c a r ia  :

Natal, .« Abril IÜJrt
f ’rer.ailn m u i  g o  l iia lrn/n  r s  

Filho
(Saudações attenciosas)

Prazeirosainenle, accuso 
j o recebimenlo dc <1 o i 

exemplares «I* »O I’yivir-.
I Muito grato estou pela 
j aUençüo bondosa do distin- 

clo cavalheiro e amig.i.
N;lo posso, dc modo al 

gum, me eximir do dever
« u n e *  nco f ST f uo a

GRiNDE DF.riJRATITO DO SANGUE

RO SAS M IX T A S .. .
(Pnr;i minha jnnãii, Maria Rodrigues.)

Goslo de rel-tis sempre. a tpialtpie.r hora  
Em conjideneias, per fum ando a len o.
Rosas ndxlus, irm ãos puichras dam  ora  
— Eslrelias, <pic o jard im  ahripa c cu ca  ra.

A/anlul dc G ol! Eu 1 rs encontro oporá.
Ante o cxplcndor que. o roseiral descerra...
Sobre. as pedras brulues, mansa e sonora,
Uma csscncia dc rosas cac por terra.

Rosas mixlas, hum anas, mpsleriosas 
Qac o jard im  da existência desfruclaes.
Í'ós sois com o essas rosas perfumosas,

Que no balanço Irem'lo dos rosnes, 
Perfum am  pedras riqidus raposas 
Em plena vaslidão dos seus pninlars...

■■V - t ^ »

Kodriguos DILUO.
— . -,------- m jPO

E' nnm Ospncio de monto Ims- 
lunto elevudo sob 0 qual se es
tende n falada Avenida Athm— 
tida, 0 maior orguMio da ndnii- 
nistiaçilo Omar Ogrwly. Ao 
sopé deste inoiito vetm-se 
-jin-lnnr os gigantxsrns v;iga- 
lltOis que 0 cavernoso mento  
cxpollo. O olhar da gente se 
dilata e Romento divisa a vas
tidão infinita do aipins forman
do sorras enormes qua so co 
lorilam de um azul magnifi- 
cente.

Jiailnirlo-so -no vai-e vem 
das vagas qno limitas vc7.es se 
olevnm 11 alturas formidáveis 
npparect lã, muito além, sob 0

re/cih-o huliçnsii das aguas cris- 
tallinas o perfil sonhador dos 
frágeis I) .rqtiiiilios. Ali é onde 
vivem os destcincrnsos filhos 
do mar. Suas velliuhns lira ucas 
erguidas para 0 ceo mais pn- 
rtce::i uma suplica de inisen- 

1 enrdiit a osso ahniro de garras 
| nterrorisadoras I Disse-mo al

guém quo 0 oceano Ó num fe
ra finiinla c domais in-aciiive.l, 
o eu estou em acrodáar.

JJeixemos ficar Petropolis 
com sua fa«einação 0 vamos 

! mu lar do assumpto.
Então. 0 inverno alá na 

' serra t. 111 sido unta cousa ud- 
'luiiavciyi 1

\

0( OiivfiOA juNioa
BRONCHITE
A S T H M A
COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

Pt om
!

'^■'GRIHDELIA'Y

\  0E />onvrin* juMiOR 4

Ah I moii rnro, (piando r,ih> 
em inverno no serlilo é somente 
paru ter saudades. <iuem me 
dera a delicia de um banho no 
açudo, a vida ah-gro dos vs- 
qneiros e a felicidade comple
ta dos agricultores !

isto sim, meu amigo, é que- 
é vida.

A alma da gente pode se 
extasiar diante da natureza crea- 
dot a n cm toda a parte onde 
pairar somente enrotra a som
bra amigados grandes arvore- 
-los, a leiva, nvi lindada do pa- 
nnsco e nina allmiosphcra - in - 
halsainada com o odor mellifluo 
das campinas. Todo traduz vi
gor, tudo synl.lie.lizn alegria.

Do amigo de sempre

EWEItDANTEZ
Natal, l'>



O  2P » C Í>. F 2  ‘j :  K .

de nqradcrer as caplivniilrs 
uciililezus sobre a minha hu- 
milde pessoa, no locunle a 
st:a mnpistral deíeiu em tor
no do meu rxiro/jsiHlo sone- 
:o. f 1:xhorluçào,> publicada 
1:0 «Imparcial» e no “ üia- 
iio ile Naliil” .

Que hei de «lizer a pro- 
posiii) de lai o c c o r i d o ? 
Aãuila cousa, em em verda
de, diria, mas o meu ami
no Kodnpues, lomoii, por 
assim dizer, as minlias do
les e s.mire com p.illia rd ia 
Jazer uma ileleza cli”na de 
louvor, apoalando a teme- 
iidade do iiieffavel (mela sem 
ir itiiiu da lua Sorie.»

Coitadinho ! Como clle é 
dipno oe piedade !

I.aiiumlo, siiiceiameiilc, o 
liisle lado dos tpie 
n-rsiis. a t tislas aliieia, pro
em ando iliuJir a moralida
de dos osnirilos eipulibra- 
il s. no Iralo cMisImile de 
combatei' a lepra do anal- 
jíhtheliMlio.

bem mais, queira accci- 
lar os meus cumprimenlos 
dando publicação deslas li- 
nh rs.

r  eidisi ievo-me com alia 
eslima e distincla conside
ração.
Allenlo, ('riailo e Obripadi) 

Clovis Andrade

ló.res a bordo em l.na ]iroxiriin 
vi.i“ «;iu an Kin, mas, não <(■< 
rias um livro dir • (‘.uiuftillio.'i’ 
pui-s ja e.-l.mis rmia de os n -  
eeber

— «Que menina ! exclamou 
tua mãe, al.onlii,i la, com o au- 
radical o iiiiniil.il transport,; <]ii'_- 
ulUM|mssoii as rains do suuulo j l in n li i

Hiiemta e paHIdez
liiti todo o purlc vcilius s c u l e i a s  c moças 

e nu uma oôr csvenlciidi,  /itil/uhi r  </<• /'.ia.'* nirirr- 
nii/iis. Muitos usniii o veiiein» ili» CAk.M lh,  que 

1,-nis poucos vo i corrcinlo os Kcnlos e ddíi Lo mio 
iis puros. .-V causo dcs.-a pilliiícz c uma p m -

XX 11 niicoiio, c meio lacil iler 
ias  c emu o co r  n a l iu a l  c

poro 1 o

ver sua laces
usar o podrio-

l'l eu posei )... Ihixo mums I j S(J |(,rtilicíuilc p 
Só nessa idade si: i; peiíeiu e '

■y&r A  ̂ 3- A 13 2£C£ JL.»
( ’um

S T.WDO mia/trnsn a 
iriusla <itir <lenia (/- 

collin' o e o /' I a nlxii.ro, e o destino uma só i nclicrpavr,

so laia sem suliierliipiii.s I
N'-m u.s rosas lèm essa ío r  

l.iuia !
Uma flor (pie ullia o eún lem (re cup e ra  

st iiijire. iisjiiii, uma nu/, ubs- |,vip«iroMi 
ciii.i , umipidliada no lódn, di/.
Alrauin I ’ei.xiU.i'.

Cel l i a in mil I inoilesl.il h i - 
liliiitln.c.a

Us mens allies so pensaram 
neste |irt-i-ii>Mi limai in de |m'u- 
llludiiN verdades, de ll.illlm
sur IVieira, o unsso I,iiloiil,li
ne brasileiro. Kile lia de s « r 
lull'll lets e line he ó pil»-tn da 
curie do Unis XIV:  punt lia- 
rule, Melii re. indiiii e euLms 
praudes cspirilos quo I lie mm 
|uiujiaram elogios.

I) i l il i isar I’eivir i o.itm grar.- 
de (ivyi-holcieçu, uin raro. <|ne 
escellieu de |iref n m ia ns ir
rational's para lixur ns s e n s  
exemples. .

Ib'piil'ii ua Irsl.ni'iii da con
l|llis III dll US.SIl...

( '(iiiio eram amigos iiipielli'S
do is cães I

limans de inlei I uniu, ■ nada 
ns separava, linlu os unia ! Se 
lull corria perigo o ontrn o de
fendia. As suas vidu.s -amar
radas cm Minima' eram dims

/m/' tuna d c j c i r n n a  csjic- 
rinl <h’ uni (h)s s m s  rr- 
ilarlorrs, fo i  nos  d ad  o o 
/ira:iT dr  publival-a. o  
tjiic f a : r m o s  c o m  iniiila 
xolixjorõo.

I’MiA ...V/cV/10 DAS 
u : m a s ...

CARTA ABERTA
W i n d  a o i  n i  i i . s o i i u i n i i a .

liste hvi", i|ue ora lo olio 
evo, pieeinsa lembrança de 
uni illnslre iiiiduo, é dieiio dc 
I'lissui- pm it as tuas mãos. Oc.R- 
Ííçõ-me drill: cm ten provedo. 
Não podia lopir ro ten i«H■ lli- 
ociile ,.pe||o, inlellipoiilissimo. 
mesmo, paru loa pouca pladr.

IVdi-te-me am livro p a r a

«I )ois y Não ! I iiii :-ir! Hill 
so de e.sl.ima vara ! »

K assim unidos licaviim a 
pc I iso i* ns ve/.i'S * nos cães de 
oulros ipiini.ai s I*in desavença • 

Is do mo Viiin :
«Abrimos, l> lisiiionlo, mini 
exeepeno de i;l. rin mis rai 
vas desse povo mi d c. s s a 
etmlc. opproliio capital da 
nossa historia.»
K j  ii ro I id <i «amisadi! de ir

mãos oi: inais ipii) l i crfi'i a- 
peitavam as patas, jubilosos : 

--«Aperta, mano, aperta a 
minha pala
--Iju ir id u  mano, aperlo...»

o -1- lull'll.- u a Miilini'ii oil (iiv;n nine;! 
a  Siiiulc ^ o.->l;i , i i -o i  liipiii e urn m iii i iu .' 
c vc run l i 1 1  ■, lo in .,- .-1: ii.'ois  liuuioso

c pivcui pclo simile epic voltoii, o sen incoii - 
mod,, iiirnsn/ sera m a e  p mtuo! qm: io .i rclopio
o . ,' i I lo  I 1 l.CI n.e II t OS C III' I V I IMIS 111 » I . p p.'l I CI I i O O
\ .  I'.xcta . i ic o ia  |«»\c m  c iii p o u t'o  icm p o ,

X A S  I ' l l  AX  M A C  I AS

o I'vlades avança 
moine o n e s tis  mi 
lio .beiço, on pe.-coen, 
e oçUre.-les .leenlldo 
o Kyladcs lerir/, lupo eiisan- 
euiiil-i 1“

, Vies
«Cuiiio mu osso ilesmic, urn 

o?so. iipenas, dnis cniai.Oes li- 
padnS !"

;io  p i n'l i io iu V . 
Vl'" ln do in fc l iz n ic i i l i '  m;

• i*ii ■

. I

I r - s a  oi;mdios;i  
rin|it‘. ' - a ,  x  iiilo ih-'O-o- 
Ih'I'Io o piano, dumin 
|H'isus r  coni j i ' imiados  
;i morlc.

T ir m lc n lb s  q i r -  sc  
s c a ljn  i o i iz. " i n  ; ;; iu  r» i

Não to zanpuis, earn sobn-l 
idle... I

I' oi um I Nem pin iiliiliil ipie 
te mostrei...

Loupe de mini a idea de um 
CO I isc I l io . ..

ll.I.AMKA I'l.OHRS

Mas. um dia. .
«Atiri.m da cosialia nos dois1 

om nsso...
Vue <-(• o arrlianjo lie. paz, o 
iris da iillinnea.

I ndo :nr vac dcpitstii o, en- 
lurecido

2 1 de Abr il
A con-pii  ar.im mill 'j- 

ra dr  ITS!) r  um Iciti» 
hislorico < 11 it • ims 
j<oi la gra nde oniluisias-
llin.

I »(‘ti- r̂ o.-si' iinlnvcl 
aciuUccimraln no on- 
VCi'llu (lo IL l.lli/ (l( 
\ asoonscllos.

Joaquim Jose da S j I 
\;i Xavier ,  rnunuir ina  
do o I iradenie.s, A nto
nio (ionzaj^a, lonacio 
Alvnieunn J ' rixnlo e 
oulros  lai ilos piomo-

eoiilra si loda a culpa 
do caso.

( is sens  e o in panl ,oi
ros foram e.oiideamados 
ao dcur- 'do.  sentlu so- 
IIH'lile ( lie (‘.Keeulado a 

I :í I de .\ I »l it na pi a , a' 
l>. I lomie.oos,  no I,'in 
d • J a n e i r o  no mi m d- .  
^ram ies  IcUcjos .

• >s sens  l iens lor.mi 
eonlisead os.

I n ai l 'mles  não de- 
snppar -cerá jamais  dos 
cori i co 's dos Iriasilri-. 
los ,  Cspeeialmeiilr  pnC 
haver  s id ,> n proto-mar- 
Ihvr da iiiili pendiMein 
d I i io«s i  ip'amle Kalria.

O. LOLLS

on. iosi urns

I)(:('(« fell n.i ilia 11 ilc 
Aluil a iliila penelhliaca ilu

veram essa ennspira- fprovecto faeullalivo, cujo 
(■no, e.ujo liiil e ia  pro- j 1,ome ‘-ncima estas linhas, 
c lamar a indcpçndcn- j A socieihulc curraevno-

r ia de
ivense leve ensejo de paleu 

n o s s o  l>ab:, <|tlC tear ao illnslre aimivesari-
l '(Mlãu eslava sub o do aide
1 a sua radicada sj .iip.i.
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tliia associando se ás justas 
expansões' de alegria por 
motivo cJe tão feliz evento.

T'.m nc me da população 
desta cidade discursou o Dr 
l.auro Wandidey, em elo
quente saudando, agrade
cendo, comtnovido, o ho
menageado, sendo ambos 
muito applaudidos.

Houve abula vários brin
des, lendo sido improvisa
das animadas danças que se 
puoloiigaram até meia noite.

Ao Dr. José i Neves e á 
sua ex"‘* consorte, D. Nen- 
sinlia Neves, «O P o r v ir» 
envia cordeaes1 felicitações, 
com os melhores votos de 
toda a sorte de piospericla- 
des.

Písirar Ulytfís de Gm
Nós, os que fazemos o 

• O Porvir» temos a m a i s  
viva e intensa satisfação de 
registar o Jrnuscurso, no rtin 
25 domes passado,cio aniii- 
versario nalalicio do illustre 
e prov.cclo prof. Ulyses de 
Góes, residente em Natal.

Possuidoi das bellas qua
lidades, espirito altivo e iu- 
felligenle e que sempre tem 
se colloeado á vanguarda 
de empi elieiulimenlos soci- 
oes.

Com real uhenegação (em 
trabalhado com inexcedivrl 

empenho pela implantação 
do Cooperai,vismo de Cre
dito tm nosso listado.

E, graças aos sens esfor
ços, á sua operosidade e 
grande perseverança c o m 
que alimenta os seus ale- 
vautados idenes de allruismo 
e de progresso c que hoje 
assistimos o desenvolver bri
lhante de tão beneíicas ins
tituições

Também foi um resultado/ 
admirável da s u a  granel 
dedicação no desempenho! 
das nobres causas, que tem 
por ohjeclivo o bem collec- 
fivo. a «Escola de Commer- 
cio* de Nalah E' n e s t e  
conceituado eslabclecimenlo 
de ensino onde a mocidade 
estudiosa procuia consoli
dar o seu espirito adquirido 
a luz encantadora do saber.

Portanto, associamo nos 
a t o d a s  as homenagens' 
prestadas no illustre anui- 
versarianle, formulando ao 
mesmo tempo ns melhores 
votos de felicidades.

.VATVMrwmr-t.-*-
« O  l i O f  T F S .  K  B r i

Dl- LM) OTlff
De v ia g e m  p-.tr.i o lï-itt de

• laiieiro vem a reil.u-.vue Uesla 
li 11 tm l.r.i/.er v.s .xu-.ia ik.-qivlulns
0 iliiisi.ru I u . I -Mitra \\ .ueli i - 
l( y ipu; 11il nir/av, est» Vu mpil 
eirl.ro liés em sei viço de sua 
prolisatUi. Dr. k.uuw Wuiider 
ley. eu.nu seiiqi e ilc.ii-msirou | deu e 
Ser in li um amigo leal u sin- 
ceru if «t) Porvir» mio lk.-M.tm 
em l.i ii/.er no.s silas m-s peilelas, 
iletlio I iilule-M-1 lu agi itila vel |ia- 
lo.slrii com o im.-so leilaeu-i- 
gerente, pcdimlu lue. que por
1 n t e r m e d  iu  U « t i  P o r v i i  » i r a n s -  

n i l U i s s e  a tUilo.» os Sem, c l i e n 
t e s  e h in i u 11 s  n s  s u n s  s i i i e . a  ns 
't e ,s | ie i | | i ln s . -  <•( I 1 'e i v i r » , i.pit

• e iu i l r e  e n c o n t ro u  t in D r .  11. 
ru ,  um  i i i . im i r .u lo r  s inc.cr.i , ej

I p ressa llk neste singato u-els 
j i r . i  ns seus iiidc.in.o votos de

digno filho do Major Apro- 
uiano Pereira, aclualmente 
em Recife.

-  No dia ló o jovem Jo
ão Eiiieslo de Carvalho Ne- 
llo, residente no município 
de SanPAnna de Mattos. 
-No dia 21) o sr.João Ernes
to de Carvalho f ilho, iesi- 

iio mesmo Miunçipio.- 
No ma 23 a pequena MlP 

ria Edith da Silveira, fillti- 
ulia do Sr. TJiomaz Silveira. 
— Nõ

nome.
nnigo nue li 

meio grniolr- ruiu-

dia 24 cr seminarista- 
Antonio Chacon, nosso pre- 
sado contei i fíiieo, actuai-
meiite na Paraliyba do Nor- : semana pn-lenU n dinintn j,;

gar do mesmo 
Ao distinto 

em nosMi
to, endereça mos ós nos- 
deães cniiipi ínii.-ril.o: .
— IAV.MI-; ãMRTINS.
ne.sta cidade na sein-,um
rinr o nosso jirezado 
■laynie Martin.-1,esforçado 
sentante da l'irma Tav;
Cia de Recife. Des
u :| ï h-1 î o lioiii in vallo-iro 
nieras I lieidades.
~-IOÂ<> 11A MA.-T'-iiios 
tisi.n.’ifJ «le h os jMjt î :i r i(ps»lr

I" '

- f i s  P o j ' -

j

i - ; s i  ï - v j *
p O

L-
V\
r -  T

; U i ! S 1

Y
i j i n u - h

r

/ ; : i - 13

día 3Ü 
Cliacou, 

Abílio

a senhorinha 
dilecla iilha 
Chacon.

ft.'liz villgi. in.

V IN H O  CREO SO TADO
iC l'I.r (' lie

Joîio da Silvn Silveira
Au'ôi *1»

ï \ i.Nm ru-, ^«»‘ iI'u h a  
Giuiioi oimitiHivn wtsam-w

tmprt%*ù9 cnm îae- tçigihdr«
1tl â’*‘dd|fl, 

l ‘. i l< i ' l ' i)  im h iiom t, 
H r.R tm lr.i, l>*tul*- 
pacOe«, tf--p ugria- intule, lij-jucii 

Octal.

liflMOE tmilCD
Milham de t i-cdoi 

MHtiorc» «Il ntte'laifo»

d s c rîla in  p * i «hall, 
vallon iiit-d're«

Venic-se rm af ghaimacnt.

oui! r.vznM annos:
— Amanhã a inlelligenle 

stnliormha Leticia IVreira 
7 de Araujo, prendada lillia 
/ do Cvl. Vivaldo Pereiia de 
/ Araujo e uni elemcnfo <fc 
I I cscól em nosso meio. _

Ain ilia a senliorinlni Maj 
d-î Lourdes (diiacon. fim 

.iclcincntu du iiossa soirieiLul-1 
— No ilia ’ï Di/.t-lia Pereira ne 
A ran jo ,'fi lui do <!-•!. Vivaldo 
Pereira de Hraoio.

No d ni H ïî jïo7jTii:nri CTi-cii-' 
/, i fd l i i  do nosso |M-esa.-lo as 
■siguaiiie Kranciseu \ il.crlio n 
sua digui-sima esposa D- Hui

7=^/nu

vem .loin) I ! aina, nmilo i l ir  eo 
ejiri-si-iilaiile da ' 'nuipanl,ia 

Anglo Mexicain P. ( 'm. I.id .
A Ino-janios an gen.lil no,ço 

otos 'le |o-r emit s Íf  (iç-fifu< 1,-s.
0 lar de Assis <- d. /\m a  

Doni'-s desde o dia. 27 do j,.
I tu ss ui I d * ï! h - esta i m  ii|iie iid-i 
com o miM-imeuu, do interes
sante Lniln lan.

A os dignos progenitores, e 
nosso para liem.

¥

i f f .  0. II. s. r. f.tn. JC6
podfiroso i-oriTincArn0

$ O G U ? E $
a v n i v k h s a i u o s  : 

que fizeram au nos :
— No dia 12 de A 

proximo findo a gentil se
nhorinha Suetónia d’Alva 

unes, filha do Sr. Hermi- 
jjio -Nunes Pereiia. ______

No dia 13 a héiTTu)iinlia 
Eslellita Chacon, ililecta fi 
Ilia do Sr. Elpidio Chacon.

No-rfhrMT ;i iiTTciIigur
le senhorinha Elovsa Cai- 
neiro, nossa apreciada col- 
laboradora, residente e m/
Recije.._____________________J

— No dia 15 a Exma. Si!l. 
I). Severiua Anestesia Bár
ios, digna esposa do nosso 
prosado amigo e collahora- 

r l iisjão_lhn,roj.._______
—MTTdia

MK Dl MIIHlIã URI

lliormina I
Tnã— No ma to 

Silveira, filliu do Sr. 
■Silvei."à.

nserni.
TVTiïiïïT̂ fânél.f.e da

T lioinaz

iM A .1011- A IM íU N I A ' 0
P K ItE ík A

Ç, 
io _ 
Mn jo|-

era motivo rle muito julii- 
iio dia lõ  ,1o iMnio pum o 

Apnniiiiio .P.-mirn o 
b r i l  laimseiirso feliz do sen nata

lício.
Muito nos iioiira, pois, o re

gistro (|iie fir/.oiniK i estas li- 
lilnis, do líto M  z evento t-mlr- | 
reciui-lo niilecipadiiineiile no ' ’’ 
Major Aprotiiami Pereira os 
iiosmis aidentes votos de feli
cidades, deM-jando-llio numas 
piosperi Ind- s e ipie essa data 
se, repro n :a ]ioi- dilatn-los aii- 
nos.

V A R I A S

Depois de uma prolonga 
da e insidiosa moléstia veio 
a íallcccr nesta cidade, no 
ilia 27 do u i«  proximo lin
do, o nosso amigo e con ■ 
lenaneo Manoel da Ciit um 
cizão l.ula, íillio de Luiz da 
Circumcizão Lula e M.nia 
Assumpção, já lallecidos. T' 
mais um foi mida vel abato 

I paia a família Lula que a- 
j caba de a s s i s t i r ,  ao 
j (raspasse de mais um <|os
I seus iio-mI)|-()S f■ 111 plena jn ■ 
| venlude.
I Dmaitle a sua doença f - 
! ram iiiunmeros os esforços 
| médicos empregados s e m 

todavia lerem resultado al-

15 a Si a. 1). 
Eiaucisca Clalvão I isbôa, 

I digna consorte do poeta E-
I i>aiiiiiioiidas_f.isbôa.____ _—j
^  —No dia 17 o iididligen 

le moço Rodolplio Pereira,

Naguin pum Natal em dias 
d" Abril proximo findo, r, nos- 
so eoptermneo e auiigo A liiliii 
Cliacni I1’illin.

Ao dist.inlo jnven os nossos 
volos do h-liz vingem e muitas 
j/rusperidades.

--V indo de l’ aeaneira.' nclni- 
so i-nl.re nós o Del. Olcg.-irin 
<'osl.a , ult-I negociante no lu-

No dia seguinte, pelas 
j horas da maiiliã. saliiu o 
j fere'ro da casa da familia do 
I morto sendo conduzido á 
I Egreja onde foi encomnien 
■ dadn pclo vigario dcsla hc- 
guesia e depnîs Bansporla- 
do a o cemitério dcsla cida
de, por uni grande nunu-io 
de rapaza s loruiando iimn'- 
roso préstito.

E' com imim-nso p r z a r 
(pie registamos este lutun- n
acolilccimcnto, fasemlo--cM- 
gar á familia do inesqtk- - 

; vel conterrâneo, os nossos 
sentidos pesain-.-s,!

/1



,VKi: I >N i>. c i j i m ' i-;/,
,. miíccinii . ..

Kni.M.'l’ lUKS l-'IU in 
)ti:i!\CJ'ni; •uniúwjK

Vÿ m  ÿ$ M  W  W  H  Æï & »- IlfV';

L  ?'

,1 i/z/v /V/ r it
t p i e  i l  t u / e n > > i  i t h i  J e  h r

hnhl ni> uwr’llo.

M in t i im t 1. 'I" I ’ n i s i i ' i i * .
QHG,\M IN DKPËNDIÎNTK, LlTBliAlUO lá fNl'TIDluSih . .. 

kU»OK.HK!|!KS -IH -VKU sO S : ■ ' ( lílvASII,:)’ ! — «»V-à SKCKfcTAIilO— «TAYM’të HAliRETO-

i\ I. M !. 1.« > -■>
ante »■'»rs1
a>:Nï i in ( -  I K l »  < I t î A . NDK1 IKI iN’ i »I!1 K ( ! \ l  \ ,\ N l . l ’ i . l  |M.  ! ; ’ 0 .  I I  ft ,  ! ( • I I  I M h  '■ ( * "  )

mil
• ie Up. :

\J rrupo d'; . 1 >;iirj- 
»‘ins' IM.vil'S, • (lOIll 

linidos puo lornm e 
in cninponolrndns 
i'slfln (Ins (l. ’V'TO '
I : >s nsdsAnn■ pain 

n a , mcmoria <J<is 
passaram pria vi- 

faxond" «■> IhMn, in- 
.lllandn ii mdum r  
iinnvr nli) i> propros- 
rnitceliru a ido.i )e- 

i|i- enAii', num.'i this 
pins nu IIm h o - j um - 
'jiunlii'iis, tiui' 
lirnli' ( 'maTmmoi ia- 

i'ssi";’ amitpv in- 
wimi-Vl-T < 1 mrrao.s: 
■vfi«; ijVi •' I pi i j y - s n - 
nn ; U , dd AAr.aujo 
nip, . =. ? . : ■
V-j.ilõa ('.oiiceliidn foi 
nD i*»o-i», roufer. i !;i, 
ifapas a ns? ç! - muvi- 
i l i ( ( l i e ;  di. spo.rlou 
ijiplj:.u.s<» a sol da-
Ltit’ d e jo i l o s ,  L'lims 
• •niai a h « ;i i .o sa oi- 

uni •'-ni ton mi < 11 » : ■ «
h. <)iii' T  ;i 11 i si < ; ii ; v 
eialidfm (In mn piI- 
;mtC' a l i i ' . iom.Tci ; -  
il*• uni ( 1 « I s s o u s  

Is |r;ies SlTVH || >l‘. 'S.
, \ ï) v-si ■ '  I I ■ I'M i; h 'I I

na ve r d u r e ,  mn 
mtln.s a  iil'ir <*  snn 
I. A Imnemapo n i\ 

in di' jiisln.- oppoi'r 
.,i. <»ji|i irtnnissimn. 
;'J|a nivolvo  mn d o 

pe <4 IM l d , u ) 0-11111
i. r do ci\i>nui.  I'j 
I (s no s o s  viuilou- 
-I uino I » Ion I sido 
■ I as— I hi do ri a do

'■ ill

v ' M Í É ü ® , e Q >!■

T on ic  o z n l . . . .  • . ,,
( Ju an d o  InnUmho n c jo , - .
l'iuus ruios tic Sol /lulus Tiuiipinny,, . 
i'am iiihuu io  o jituil . . .  1
E  fu r u r a n  pelo  <’<p ic. i a  npU>' c o r l e j o ;
As ntioens put put inas. ,

’ E d it s ; sc its  is . ' . . '
Sf. iii'isht l io re in n ilr  ,• '

■ A helh'zit ilos Oct d e s  iiKillnipies -
' ( Jo e  fi esriiru tuts l a r u s  / . . .

E  b  (tosso >>ihiir se  e n io a  i i i ip n lin cn lt•, 
S.iOf. hdlczus os ln ies  . . .  ( . .

I.ittilo o  r éo  / '•.. .  ' " ' ' ...
I)r cures Iriruspureiiles., . ,. , .

- I'.ssus liti'tlcs si'io hem  sciiliiiiciihics . . .
A A'iili'iiii se e.obre. p o r  inn uro,

' <Jiie. fii~"senlir sumliiile d o s ‘ iiiiseiilih-,'', .
. Siiui/aile dos  m ens ’pii’cs. . ' . ' r. /

Tunic ttZIll . . . . . . ... '■ - 'O p'
AziiUheiii lniiispiiri\nle'1. , . i i. '. if '
.Tonic liiulii, titi festo ilosrciS ices ' *<}• 

z T.o ijuisero nos t>e.rl(i'peli>'\<iiil\' 
o Quiiiufo o p o e n te  > ' , u
Se. esc.onilé c u io rre , a n  Tempos, qiiloiuws !..-:

>’ '■'f> i ■ , ■- i • 7 ’ • • • I '
i\ o il r ! ii it s ' lr i I Ir o •

r.ii vnli'i' pin; mil ropi- 
pi m lii > <li: .;i m 11 r pi > 
lirnlKilhd, ; di; fospi-flA 

i'o-I ospi.'n.’ .p I1 • (lov'oih- 
nio.ii'ii i i  oipiAii'd;i I .»n-’ 
trio I ■. ;is i mart I mono > < I < •
I 'riipi os'-io'- < I '' inoi.ui’-' 
in ailii a (pie i i l lml imos 
o ijuo Iline :T;V sor innu- 
o'urailo poii l.oilo o' r n r  
rculo’ in dit'.' íM.áio ,ó 
l i ra i  o Vi - i.iiri ill I i Ii 'Ssc.

I piilriiiiiinio 10,01 nl i|ui'
’ tli' .'o soi' lo!nulo ;i pos- 
I lorn! nlo.
: I '.,•(Iri I l'>('.‘oii'a do A-

I iidi ir <■' ;n id;.!,d,' VI j I ilo-' 
die' mi i.n.n;i .1 ii in.. j in n : ‘.'|- 

, Ip do son.  »•.•4oro->i.-.‘in 
j Invni: (|.:I oonsomipnoAlo 
I Inn’ niiliiliLanlo dnVfdo-
) rnlti o-Un, n i yoialu.lp, 
j (lid pai .ilr'-ns, r.iipiii a i ;  
j par , l i ions di'v'om v- i s l a r  
I Ii nli is (|tianl.o -('<m.Í.Í itntli- 
I ram  para a (■•'Ù'adiyiiçàii 
j d o ; s a  lií/.invjAAi' 11,-ã 
i inoimn ia d;i ijin- I ; (|iio 
' loi, mi si'ii l " a ip o .  o 
! m a is  a l i i iopada ap u slo -  
I lo do prooross i  I di'  iids- 
! sa  loi ra.

/ { E  T  a L  U  n  S , , .
• r - ( - ............ “

, ' f l

Ko DI A UH’) DI' NA
TAL,  niais das vezes ap- 
parcceccia lornalisias Ac 
(pic niio pinlfiiMis i i i fdn- 

J  lies a inUllipr mia o n 
talelHO, Kfin ipif não la- 
eaincA p n 11k'nai, lima a~ 
nalv.sf p^i'liiilopica. dos 

•Sfiis cMi'i ipLo.s c das suas.
líll.fári. .

Son finie, a o i'“puilo pro- 
IK'iiso as ■ eoisas l'eli^uo' 
>a-,:1s idea- s;or. (ln- /'a- 
n.dislas ea 1 lu>1 icos c euu- 
ei.'dida esla analyse, )>or- 
(|(ie,. t o  ’ dep"is (le lima 
u ra in le ' un i 11 la rã i < c m 

• l i i n i o  i l a  f i l i ' . s ; i ; i  <• i p t e  

p .iiidi'i iduo se ' alïalau - 
■ea.T ;o a llr/.cI-.i, se . 11 e ai 
( [UC ' ' leldia n ele'iuen lo 
111A ira | lá I.. *((('■ <• <i ., <o i -
i d içc ( ; ' i e 11 l.o. . l;a ia a ip i;e m , 
<\ ne m ià o .<)■ .- lei.d i a, ■■ au i s, 
lIlMS, ul.Ml.l.O a! I ai') l'O: ' (jnel - 
leS.Op li e illeei'i ! i va III o 
lielll, : i  HI'iM'al cm pi(.'!;il a - 
•d'.i'-de idcas sans e m - 
deiil iiletia ei ,̂ i lest.aea ndo 
o'.jo'rnidista do D.fAkiU, 
(jlïi.S rom.  îildi-screpti vel 
l)ril(lanlir.nio, .ecm • n o s 
damip a lieber, Valiaiia - 

.uicu.te,'' . ( '-i -cils : i>*( a\ -
TUA/, lo: Ad kl Ad.AS. •'

. .. Os 1 HAX'I'I IS !•; ; '\'l k’ - 
D D  L A S ;  | i v d o s  n o s  s a ' I i e -

i i  ôs"-' 11i i c ' i i i  ■ i i s ,  e s i a c v e ,

mil!' Ci i’/ii() uaP (,i eo.idu ■
l ' c i l i M S  i i c s S o . i I n i ( ' -n  U'j- ,  a d  -  >• J: *-!-V('O 'O ' • ,■ i i 11 ' ; i ip< ■ i - 11 'atnv.y.es nos
VA1-8 . iipporl au les i s-
e i : i  |.).p i s ,  11111 ’ s i n  i i m  v ç c -

d a de i n , a 11 ciO ; i d 11 ■ d a i u -
lelliaeni'ia e ealUila do
'-eiî '■i-iii'clor. . .

A d'oi'.'i mes m o, . iie.dm
de Ici' na.a d * ■ :-j s ;i :i ci i ro -
ideas, a tpi d vc i -a o
lire : OS SA lili )S DL
LSOL IN \ — onde O lllll"-
H'e (ornali-la a ri leu ! a.

.-o n koe/.i de (.,'stclo e
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um tulmir.-i vcl esd.-ireci- 
inc-nto rio que são os tnes 
S/VIllOS. li' venlailc. . .

l i a  mesmo (|iiem < 1 il»;i 
aos r|u;111 (> venins do
m a njo ,  que, a relijgião 
eatlioliea K rs.cii, c' lujiirllii, 
/■' nijuclhi o::lru Ixdiirc.

A la s ... e o i la d in l io s  ! j 
q u a n ta  in g e n u id a d e ' ! j 

A g o ra  i l iz  o a u to r  d o s !
PONTOS li V1R0UUAS ; 
Cmisr sempre stl<> jorrns in-
tfilif/Ü/l/CS.

L mordo sim. Masl iá  
os intelliacmes sensatos 
e os intelligentes medío

cres. Os jovens <1111: pro
pinam pela causa da 
santa religião, esses leni 
suas iiiielhgcnents eHieri- 
zes c liem accculuadas 
nos endos re l ig io s o  c m  • 
ciai. Ao pasMi, que. os 
ad vers irios, coitadinhos! 
são verdadeiros memligoe 
ile Consciência c Luz - 
essa luz ipiv irradia o 
espirito e lianha com seus 
raios de crvstal o cora- 
eão humano.

A q u i só .
NliCO.

V IN H O  CREO SO TADO
i  m n ii i l i  i h  l ’ Iir» . f  !•••«,

( Joáo da Silva Silveira
Wn ,U

, h.ixir DF. :■:<}< -ur.iHA 
]  GRAHOllHfUMMIVH n o u i lú u i

en-ii «np 
1.CXMI «Ml Id.ipunlM 
«mile Jiii-:,

IflXMiS, tírnncMlM. 
l l ll .n d io  1'itlnim in, 
H» t.Ii im I , Cmr.li 
(inert'«. frrri.T i/pn*- 

mcnln, lraqueta

fifip>:or TOfun
M lU n ir* 1» th  

(.H lni/im  rtn i l t n l j d s t

Vende je  rm  W a t  j ;  
m»«c* ••• ptumtf.eius

Ipp. 0 . M S i* filo . 7Bfi f

"ODEROSO rORT'1 ICAN1C

DISCURSO PRONUNCIADO NO C.RUPO J-SCO- 
J , A R , NO DIA 3 D li MAIO, RoR OCCASIÃO DA 

PUSTlVIDADlv PROMOVIDA POR LSSIi  
USTAP.LLUCIMlèNTO Dli liNSINO.

Hhno. S r. D ir n io r  do (Impo Esrnlur 
(,'ii/iili)’} dIdr (,'u/rdo.
Vitrus crc/iiir.ns.

S.orpi'f.dieii’1 idos estars, lm n nu do mo vor aqui, ubiísan- 
iln do vosm pae iuucia toma lid o -vos a iillim rno  d iinu ilo  alguns 
mituilns.

K.iitre.laiilo, im pcís ivrl roca dispeusar-nm dos tu incum
bência.

piiau lo dostirmidn polo Oistiucto D iroclor deste ostulio- 
Ireiiuoiuo, oeeiiriuu-me logii n poso du rcspnnsabilida lo q n o. 
pesa va soliro iiiiiu . incontinente, loiuliroi-mo, então, do r.onse 
llio q■ ií’ o grande cvangelisador do povo brasileiro— R.uy |!ar- 
liosu, dirig iu uniu vo/, u mocidade brasileira.

Faciitufi o grande mostro: «Iluliit.iiuo-vos u nlmtloror
puro a prend ui u mandar.» K o.n myster qua exerço com in ■ 
Ümsiasmo o amor, um dos lur.toro.s primordiaos do exilo 0, 
soui duvida snlicr miiudiir. podor Irausíorm u' u ordom n’uni:i\ 
ipiuso iiisiiiuaç.ào, fueil do seguirem os oururtoros muis snsnq.- 
l.ivpís o insubmissos, como nuturulmouto. existem no agrupa- 
nioiil.n do ulumuos u nós ouuli idos.

Hou upouus iimn ostroiuulu nu carreira do imurisl.orio,...
a minliu única, bagagem è umu grande. doso do iul,•tosso, bou 
vontade e real iiitliusiiisn io p ila  causa da in-trueç.á. >.

Vou, pois, obedecer o pordue-mo. Sur. Diroot.nr. si como 
possivel, no mou caso. a ordom 1'ôr dosaslradiimenl.e o.umpridu.

Caras r.reanças. o dia de lio.jo- ó loriado nacional. (.) Hra- 
sil inloiro num turbilhão do alegria por outro tostas o salvas 
rnmmemori o descobrimento do Hrasil. Nós lambem, em 
iburaos Novos, uo nosso tliu p o . colidíramos embora modesta- 
meiii:' a data histórica. I \  missa alma devo v ib iar n’ iuiia a- 
potliooso do sutis t i  cão ianontida o, ostuanl.e para saii lar a alvo
rada I ‘ Pz, dos lo dia memoruvol mi historia puiria.

l ’ara m m, raras rreançi.x. é d il'liril missàn para vos d i
zer algo do (pio mo invado a alma neste mouienln|n de jmlisivnl 
foliridado. em que o Hrasil estremecido truii-'pô! mars uni pa
drão de gloria e o m o paeão eulln o íudepemlonlo.

'a  poliro/a inlioronl.o ás miulias laruldailes intelleeliiaes, 
não ono n itro cxprcssOos com que enuncio os sonl.imenl/iS ge
nerosos, que. u ps assolmrb lui o rorucâo. que ora pulsa de ale
gria unida a 1’ al.ria. ('oinaiemoramos o lael.n magnu. aqmdle 
que em si resume'fodas as maiiifrstiu.ò is da cultura, da von
tade, do amor o, do heroísmo.

Paras i-ivam.-u:!, o de-rebi inienl.o do Hrasil não ó conto 
tlc caroxinha, A uma verdade de Iceito bi-ierica.

I K il-ii : -  Kra em 1 .M Kl. ba via 
sidn dé.sc.jborlo o camiiibo das 
índias, p o I o s poring nozes,

I I >. Manoel rei du 1’orl.ueal 
|iroseir,;iu no intento do estabe
lecer as relações de commer- 
cio entro o Levanto e o Occi- 
donto pela via imiiii.ima ijiio 
lograram os pori iiguezi s.

Pez logo preparar urna ar
mada considerável, a maior quo 
subira do reinu, composta de 
l.”> navios, tripulados por lõ ii'} 
llomens, eulre os quaes padies 
para a conversão dos inloís. 
iiegoeianl.es para o Iralii-u de 
gredados para a\colonisaçào. 
boi o cumulande çnnlia.lu a 
1’edru Alvares Pabral.

O embarque sulemiie nu pui - 
lo do Lisboa foi precididu de 
missa ji.ititili(-:iI c< leliiiida por 
l> , Dingo O rtiz  : o| roi p o r 
suas proprias mães eutre.gou 
a Pabral a bandeira da Itid i iii 
de ( ’In isto e as preces anUii 
les de I, o d n h populaçà'i <!*• 
Líshóa se dirigiram aos ré.is, 
pelo 1 tu m exilo desses audazes 
uaveg.intes. Depois das ooro- 
mnnias religiosas zarpou do 
1 ejn a esquadra, o !l de mar
ço. Navegou .-eiu novidade 
té a ui turn do Oiiho Verde, 
mído uma das nau', voltou a 
bduropa. As outras eomiini.i- 
r « ui, mar a lora. e. /.u por r\-i- 
lan ni as i almarias .la CI,sla da 
Ai'rira sem ventos piaqiric.ios á

I navrgaç.ãi', ou por durem pelo 
I largo voila ao cabo -la Hua- 

Ksper.inçu. I.emido pelas suas 
Ionmmlas, la iiti, se afaslaiam 
que a ltilig ila iu  a. Z o n a dus 
ventos aliseos. e vieram dar 
n'iima lerra d-sconlu c iila , uo 
lli'Ulisplierio sul, mas da ban
da do -I Irriili-Iil.i-. Ki a ,, Hrasil.

Arreditam alguns a-nlores 
qnu o déseiibrimeiitp do Hrasil. 
não lura mérn ra |ir ir lio  do ,a- 
rusci e que Caillai desvi<<u o

Cartas da Serra
XII

Mrn * um h/rrnlnn/r

Recebi a l ita e a ila . Iva 
v rs le -a  <lc 11<-oIiu111> iln  ui,-' 
I )rve ler s iil ii ;  foi l;i de " 
leia R re la ” . I.lla Irazia
cheirinho do “ Nordesb 
ás lardes de novcuiliiqi, r 
rytlimo enraulador do ;; 
i n l l n t r  s ' H U U n  d n r .  nndus ‘ ' 

a ui/'tis.
I . ’ verdade que o mar 1 

vorece as iuspiraivães 
 ̂ <1111• ui faz poesias ?

Parece <|im sim : a t 
caria v irilia  u u iilo  poele 

I unho 'desejos de ver 
mar porque imauiuc; ,|, 
seja bon ilo , mas quem m 
ra nas serras, não ti m •!• 

I sejos. M e tido  neslas jgr111• 
j v ivo  a vida Ioda sem i 

n liecer o m undo lá por fo; 
Sou, en lre íau to , ruu ilo  f- 
li/., porque a M abiu za, <
HW? <Hsseslc, tauijr m J)C
sue nos  campos ::s su
ma i a villias.

Co m o le corre a vi*
UPSsa Veneza ?

1 li. meu amigo. pnr
nn mnnnsnsit pn:: (In ntsh 
/ ttsrudn tii/i/r a  iind-.v ti 
tii/ii/its r' siuisfnt /.- M n -  
vou assim...

() teuipo c que vne li 
lanlo hti/ido. como diria 
prol. Norbci lo.

(.".airam liiõas chuvas n 
me,’ de m au;o, umas .(.In 
v iu lias finas em abid e ; 
cahm i-se, não c h i iw i i  m,u 
A baliugem  eslá per lei i
I n d o  d e  /r(,7,/.-i ‘ ' se,  - o  i
u;oi lingiia de papagaiii 
As serias,  de verd s q 
foram, estão ficando sinzv 
tas. p ’ o marmeleiro q - 
vae Iiiurrli;; ndo as folli.i 
I odos os dias, ás (i da m

l'o li'iro da viafvuu propesil.a.l ■
110‘ l l l r ,  tdli’tlf, m tf t.ln tty
rrrbls d Kl 1,'i-i ; pui | ) . '.! 
m.'"l deseja va qim I ’o’ 1 ogal ■ 
laiiulivossç /pitinit’ tini* y o 
poderio solire alguma I r • 
oreideidid, lias rai.e. du ||-,: 
■lo de Tm de/il lies. 1 ' a b r  
guardara o si.gilln p.ua ev:l • 
que a mai nja se aiiiuUu •'-• 
rum " (leeurrer i na • -,p- li 
de I 'uloillbo

I.)i■ - 1.1í j iram a priin-q-in |d ,
I ma rinhas •• a v k  n q ua ’ i- 
que • I < ■ I i ! ! 11 • i. 1111 o-n.i pr.f,,

]e1 r lllll i m pi .h -
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nhá, os.'nossos .dhn ies va
g u e ia m 1 na am plitude (lo 
horizonlc, p rocurando  uma 
lorrcsuilia p«• i; Ira/, das ser
ias huigmquas que a lim ente 
a- nossas espera liças. l i o 
ero é tão lim po ! Uma HTs- 
leza indizível pa.ra sobre as 
coisas, l í ’ a duv ida  e n vo l
vendo a lena  com o seu 
n i.in lo  n rg m .

A esperam,;!, en lre la n lo , 
não niorreu a i u d a . t i la ,  
como disse não sei (piem, 
c a tillim li coisa que se per
de. l'ode 'se r que maio, M 
para o fihzinho, seja mais
cntiiiinit'/h.

E assim sendo, o m ilho 
das fopuJ-iias, si Deus q u i- 
7.0 r, não la liará.

Estejas, p o r la tilo , desde 
hoje convidado para u m a 
cangicada na no ile  de S.João.

As fogueiras aqui na s e i
ra são mudo anim adas. E ’ 
a fesla em (pie a alma do 
serrano se embevece. Uma 
viola cliprosa que f e r e  o 
coração 'da peu le, não se 
dispensa.

Es reru-Ui. O te u .
K . Zqza.

YUí.i da
'HS.

Pena. If> de .Maio

lia li-rça hm.i da I ’aseluia. a - 
vi,-daram um iimm.c. que cl n 
maiain monte I "i s c I) i.n l. Apro
aram para a torra, na foz de.

eiiv.lo da anu t la, diriíçiu ’ a 
D. .Min;)'jl a n irra ç ii)  da' a- 

I ventura, i i ’ iiuia celebro cair ta, 
i <11lo é a primeira , pagina da 
lii.-l.'uia do Itrasil. I lepoj.s de 
emii.ar n.s sueeusstis, deserrvor 
a cerra e us seus lialiilaiu.es, 
enumera as qualidades 'pliysi- 
Ci\s dos iiidigauas i- as.si u se 
expressa ; «os u.itur.ms são \ 
pardos n oiain-ira de ns or i- ' 
lliado.s, da lions rostos o li ie: 
naii/as. liem leitos» oslmmciis, 
li i iirn i (dl. s. os nmças, bem 
nnças e liem goulF, emu cu- 
ludlos linn prcl.os, eoiupridos 
pilas esjiaduas» diz. ipio (i- 
lliamlo para o serláo, uan po
diam vi-r senão ■<ferra e arvo
redo» o pnn i ia uinil.o longa 
torra, ;ic ii11'.I-.!11o11di> a U, .fla
nnel n l.omar coiila ipiauto au 
l:es da nova Terra..

Não prevaleci n j;nr muito 
t e m p o a dciooiooaçáo uu 
Term do Santa l !ri'z, )l'm mu 
dada para lirasil. por» motivo 
da uluiiidaucia de púu brasil 
que. ex id ia  na r*-«i;'ni, madei
ra de cór rn 1»r.i, sçiiodliaul.e. o 
Inaisa muito emprega )o na t in 
turaria .

Iviu lf)0 (> precedendo a Ca
bral, jn um rompaidn.-iro do 
Coiomlm, o liespaidlid 'Vir.enle. 
tJíuiy.iin, I iolia di si'ulc;i to a 
cosia sepli-nl.rimial do liras il 
desde, o calm de S. Agoxl iulio 
passando pi-lo ,\ uoc/.mas a tr  o 
n il oi de I > tu li ire. Algumas se 
manas depois IJiogn .In la-ppe 
iinc.oi (in o i ui porto do um te

mm on míDADE
Silenciei . .

inn lia. o ii, i do !•' ia 11 a e cos Fours navcg.iduivs, por'-m IlilU
le.indu a, poiiu urlinr.im mua reiniir.iii) poss-. A ( i 1 0 ‘ 1 M
cil :i'.rln, pi ni eg-idu poi arrori- ioiiiIm; u l ’iirl iigiit. Fm l'ni itS
l'-s, "lido ;i ut imola se pode poi l ogiie/i's- ipn- iiili'iui a lu )l ,*•.
tliiii(p''ill;,ini"iile abrigar por is grandes deM'iilirrlas, bin i lit
so dosigíianiin Coito Seguro. l'idude .Media o eiilruda nos

Frei Henrique, monge, foin- l.enipns modernos.
ci'Oiiio. cclcbron no doiniiiüO I'’».«luit eo iir irt;i, mnNsiiiniN
a primeira missa mim ilium do rreai.'i/ii.s, (pm j,'i l'oniml.u (es «in
port n. e outra rai terra (inné ! viissus c,. lice i n bas, n vidas do
lin dia 1". de maio, au pé de .sillier, a seguinte idea, e .se

(etn|»os das... e ca lo u -se.
A pprox im ava-se  a c ilií i 

carne M argarida  de oí ha r 
sym pa lliico  e bondoso m 

j Ic r ro íp im lo - lhes c o m  um 
vem D. Stiitlnludt'. As- sorriso que li aduzia bein o 

Iracema, u m a j conhecim ento do h i n  nu ipir 
vivos e 'p ira m  c n ’ a melodia de voz 

que la n lo  s ign ificava doçu 
ra como fiim eza, Ualaram -
se ? m Ici n q; i . 11 cila. Sc ;1oii 
indiscreta rc liro -m e .

E im p ian lo  Iracema c C,o- 
rilia  trocavam  um o lha r b lr  
s ign ifica tiva  malícia, a lm j.ia  
j i i í l i l l i  p io le s lo n  d ip lom .iti 
camenle d izendo que. c<m- 
versavam coisas banaes a 
propos lo dos liílim os  li\ ; '’ 
lin o s , c n rc resccn lo ii riso 
ilha - V o ir  scie, s : lii p i > 
bem vída c id re  nós, M a lga 
l i i l f i .  Sei que s o  u demais 
ao vosso lado m inhas sjeu- 
lis amip uin lias. en lre la n lo , 
perdoem -m e a lianq iieza  
mas não c o m p u lie u d o  cc»- 
u io  voceis Ião d istinclas (; 
ch iis l.ïm e n 'e  educadas p o s 
sam 1er satisfação em fazer 
si t ire r Ião i.iu a m e iile  a in 
génua 1 lii ir i la  u i/r iim  ainda 
nesse am b ic iife  de td /a so ii- 
rd„dr. Na pc.uco (dia com 
voz trem ula , pcrpun lo ri-m e 
11 islen c n lc : Mão ‘ ei jio i - 
que 11 ai em a, ( Joi iiia e ju d i 

j th 'i f ie  querem la n lo  mal c 
e iic ia. Não, nós não esla- j im . f,m n ,|lmm la n lo . 
mos mais em época de bea- jp n j ,-nia,, enredar, a sonsa ? 
lices; (leunus, lo ram -se os | i . i mua.  O q u o  llm
_____________________ —r—— |d*ssemos, disse Iracem a, --

io (pie IikIi i mundo sabe. 
indulgência (pie, agradecida, I l’elo lado paleriio, cila não 
sulir.ili paru ipicin iípcnas leni lilt-sn'inl'- de geôle boa. j ( ‘ 
a liou iiih-ovoti i|»; M-r uI íi á isell avó 
pall ia )ii oçiiiaiolo la-in laine,u - Ipac não

sim latav; 
morena de o lhos 
buliçosos que, em com pa
nhia de suas predileelas a- 
migas, conveisava 
i i l i t i x .  sob um flo r id o  cara
manchão do lindo  ja rd im  do 
palacete de sen rico  papae.

Eeslcjava-se o seu ualali- 
ció. Uma illumin.ição I ee- 
riça e uma profusão de 
flores davam .áquella arlisli- 

I ca' morada o aspecto de um 
palaeio de bulas. Naquelle 
iinmumlo criticavam desem 
lezmcnle, sem dó r scm ca
ridade chrislã a meipa e in
gênua Lauriia que lhe viera 
íaz.er uma visila dc parn- 
heiis, loiçaiido »a piedosa 
menina a retirar-se enver
gonhada e com as faces iu 
h o iasadas.

‘líJc ies lo  M argarida , disse 
C om ia  uma das laes. Com 
aquclla /•",;• i/e nlnui /lillili/ii ; 
/ ' i i n / i i f í  iiniilius ( l i i u i / i t n i l u i s , 

p o n / i i r  j V o s s i i  i j u n / w i . p u l t j i i t ;  

a ip iiiiila  Müi. i/ii ('rn, e com 
sem clha iilcs phrascs cav ilo - 
srs, (píer b n n r u r  de prece 
p io ra  ou o icslra dc consci-

J llOS OslilllO.S. 1 >is

eia fe rre iro  e seu 
passa va de um ope 

lá r io  da fabrica de lio  K-e

mui ori\ l ergnola como tesl.e- 
limalio do posse 'la l.emi. |n - 
imola para a eo ió i île J’ortu- 
pol.

Cabral, julgando que. eslil 
nora terra fosse iiiiu i graiole 
ilha hap! isiui-a chiii o imitit: do 
lllia lie Vera-! Voz. (|iKi não 
Union 
Terra

não lusse mo iiatiii'.il acaiilia- 
1110111 o, m o pcrgiiiiiarii!.-. Ibo  
lessora. o Ifriis il loi iiesrohm l.o 
a 'J’J do A h r i I e ponpie si; 
e.oiinio'inura o sou anniversario 

Ja 3 île main e não a "J:! ilo 
A lu il Y.. .

I Sül islaç.o já. a vossa cm io- 
inii'ln ilo pelo de Isiilaile Foi di-viilo a , rel'unnii 

Saola l'rHz. ponpie ; iln ealeudario eai que ;.U . do
do

e
f i n  to i lu  a p a r te  vernos sen li 
n in a  c ô r  c s v c u lc a ila ,  p u l l i i l u  i

ra s  e m oça  
t/r fucen mini

M u ita s  u sa m  u ve in -no d o  C A  l \ ; \ l  l à .  (p ie  
p o u c o s  va i c o r re n d o  os te c id o s  e d i la t a n d o

■i! If'lliavi pus 
in;ila o sign il da nossa l,’ e-
l',lil|ll àll.

I! "adver i n nnn lar notir.ia 
fi ■!-S' i.lirim -do  a l.’om igal 
i-ar njna das n ms. rnupiani.o 

(Hilri's s ' g  11 ri.) ni ", sua der- 
.i pnia a -i I a lias p n i ira ni 

'!•' main.
i'i-rn Va-/, d ■ l'um inhu, es-

arvorando j A hnl vein a cahir oui
j:\laio. „ '
i T rno iiio  esta exposição, ;i- 
j gnulerondo penhorada a l.odos 
j vós quo acjiii viestes i l a r  
ri b vu a esta i'estinlia.

Senhor i iireetoi ,peeo vos que 
lião a 11 a I v sc is us plieuses déni- 
liuliav idas ipin aeahais do ou 
vir, puis, iissini lui a ter',.is a

coin
r u  d u  h 

a os
os poros. A causa dessa pu Huiez. C unia 
limda aiicmii,, c ilicio lacil dc ver sua 
rosadas c coin a cor mil lirai c n:-.ar h p' 
so loi I ilicanic gcral o

' V  A  m i  /3a 1 3  k o  I L .
( ’

j> ru - 
i;i ces

a d- vidros n’a senhora ou  m u a  
a saude ga.sta, rc-adcip’inc nm ; 
c vermelho, loi i i ;. - s *: n u i s  lin n m sa  

o pivcm pela saude que- vollon, o scu incou- 
irodo niciiaitl será mais pontua! que m.i iqlcoio 
(>'• alinrrccimoiMos c ilei'V(iso.s d o  a | q ia rei. c i  a.o 
\ .  l'.xcia. Iicara jo v e m  cm  j i o m o  k -m p o .

NAS i 'M.\k,u .u : i .\s

o m  ,i
i r r o p e ra  
v ig o ro s o

m i iça. 
m  g u „■
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s-ar, pois nsshn começou sua 
vida. Náo eslá pois na altu
ra de nossa camada social. 
Ahi eslá a grande o ííen sa 
que lhe fizeram, nobre ad
vogada.

Demais,r m / a s  super omitiu, 
scnlcneiou Judilli, pelo me
nos é o que nos prega o 
capéflão do collegio. Sim, 
mas nem todas as verdades 
se dizem; alem disso, fo
ram injustas, replicou Mar
garida com firmeza, i O pae 
da Laurita c um distiucto c 
exemplar cavalheiro que 
galgou a honrosa 'posição 
de gerente de um grande 
eslabolrcimento industrial 
con; o esforço abençoado 
de um trabalho lioneslo e 
titânico. «E’ o modelo do 
homem dp bem, ó iíi e n 
compadre Luiz», repete lo
dos os dias o snr. dr. Cé
sar. E pela Laurita, sua 
mimosa afilhadmita tem elle 
uma affeição verdadeira- 
rameute palenal; voce bem 
o sabe, Iracema. Riqueza, 
minhas caras amigas, sem o 
sustelac.ulo moral do cara- 
cler c da vi.ilude, é edifi 
cio sem alicerce ; ameaça 
barquear a cada momento.

E não é a historia de mui
tas fortunas ? Pensam que 
o merilo, aliás indiscutível, 
do illustre dr. Cesar está 
na posse de seus milhões ? 
Que teiste ilhisão ! Esta, e 
todo m in.tr o sabe, nas
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suas qualidades de homem |
de bem, nos seus séntiinen 
de r.alholico ás direitas,dis- 
pendendo dezenas-, de con
tos em obras de bfeiieficen- 
cia, creando escolas para ò 
filhos de seus numerosos 
operários, d istr ib u in d o  o c- 
cultamente donativos ge
nerosos, enxugando, assim, 
as lagrimas de muitas fami- 
l.as af radas ua m seria.

Ahi está porque sua for
tuna augmenla na razão di
recta de seus abençoados 
gestos de piilantropia como 
lhe augme dam todos os 
dias as bênçãos de Deus 
atti aliidas a cada mamenlo 
pelas pieces balbuciadas iu- 
lemecidanienfe por milha
res de corações profunda- 
mente agrad .-eido.

Marga lida, se voce fosse 
padre missio i <>rio e saliis-

por ahi afora a pregar a 
caridade era cipaz dj im- 
planlar no mundo o regí
men do socialismo absolu
to, disse Cmina iroiiicameu 
I e.

Acceito a critica, replicou 
Margarida, sereuamente, 
mas deixem o comentário 
de seniiiPi para outro dia e 
olhem aiii a pobre Laurito 
como timida avesittlia que 
receia approximar-se... dos 
gaviões, complete a phrase, 
com exclusão, já se vê, de 
sua nobre personalidade.

N3o sejam, más, eu ia di
zendo com receio npproxi- 
mar-.se de nossa roda, onde 
ella se jidga escarnecida.

Oh! minha querida Irace
ma, ponha modos nessa 
liuguinha travessa, e envie 
á nosso querida Laurita um 
olhar de syiupathin ou a 
esmola generosa de um 
desses sorrisos amnveis que 
voce sabe dispreiidcr com 
lauto geilo. Chi ! voce eslá 
hoje sobremodo eloquente, 
Margarida. Ouer saber de 
uma cousa, Iracema ? o ser- 
nulo já converteu uma; es
tou convencida que temos 
sido injustas com Laurita, 
disse Judith co sinceridade.

Mande-lhe um aceno a 
cnmpiiibado de um risinho

la cc iro .
Vamos, já; um, dois,Ires:
... Iracema, atteudendo 

mais aos impulsos de seu 
coração já meio abalado, 
do que ao pedido de Judith 
que toi apenas um prelesk) 
para náo quebrar o seu ler 
rivel orgulho, aliás coisa 
Iristemenie comuuuu em 
certas almas boas porem a- 
gi.iilhoaOJS por luteis pie- 
conceitos, lez o tal aceno 
acompanhado Ue mu sorriso 
forçado,a que atlendeu Lau- 
rita. Zangou-se comuosco ? 
interrogaram-llic as li es ao 
mesmo tempo.

Oh! náo é que pobre e 
humilde me não julgava 
digna de tomar parte nã in
timidade de moças ricas e 
de alia sociedad-e. E Mar
garida, de quem voce gos 
la lauto ? E ’ a mais rica de 
todas nós. De fortuna não 
sei, disse a mocinha envol
vendo iiUm olhar de grati
dão sua giande e nobre a- 
miga. Sei que é riquíssima 
de lietlas virtudes.

Miulias amiguiuhas, disse 
Margarida cheia dc confu
são: Sejamos razoa veis. I o
das nós expermieiilamos.iia 
vida material um sufliciente 
conforto, graças aos eslor-

L)U .  j M . A R I A N O  C <>I- , f , 11 < >

it/\'-.ln -se  cm N i t i l ,  des 
diu IS. o egregio <:Jinii;>■ - 
f.iidvaiuipnlis. dr. Jhirim ii) - ’ 
cibo.

IA a visita ;i suã 'iign-i pr.i 
geiiiun ,i, d. Liou f 'ncllio, s 
giu: me soi. bs ' i l l -  r i g  •: 
sar.i a eO-u ci-Ia-iv no fim - 
eui rent-.: me/..

Sabemos ip:c ossous a iiiig '
i il ip li |iri'pai',im -llii‘. moa n-r 

pi;a.j con-ligmi, i.i.‘sl;eiiiuiilio <■
' liuburaiil.u Ua liiabs ji*.-i-li:ttn -. 
iler.icà" 'bis filhos 'h-sl.a ter: 
aos iiicouiparaveis mérito.' - 
illustre  profissional.

I.) 1’o rv ir associa se aos ju 
parati vos dessa homenagem t 
ju st ix ijiiào  espnntaiiea. form 
land 11 ao liiinieiiagmoio OS m 
lllori.-H voios ili-. Imas \-iri'ia-..

M

hl

I in
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honrados
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! /  lí  V,
1 a s s a d u r a s  ^

ços de nossos 
paes. Q u a n to  ;• som uia de 
v ir tu d e s , te l-a -em os na ia- 
zão d irec ta  dc nosso aco
lh im e n to  nmorOso ás chuvas 
de bençam s e graças com 
«pie-o Bom  Jesus deseja e> 
quer o rv a h ia r m ís ticao .i iih: | 
nossas a lm as dc dozelias 
c lu is tá n s . Eaçamos m ir p a - '  
c to  so lenne em homenagem 
ao na ta lic io  da querida  Ira
cem a. F iirm em os um bloco 
u n id o . A m igas sinceras, fi
lhas extrem osas, irm ãs ca-j

II 9
/ í Q U E IM A D U R A S v\ß «s

iS DOCPCAS n a  P E IL Ó  u,

3 T  \
W SA3Ã0 UOUlfgl MfSICIMaJ M

l  © 0U LAVAR A CABZÇA
Ö DPíi

rin lio sas , d isye lfadas ju iiln j
aos hum ildes  e |iohresinfios.i 
p io c u rè o io s  soh o ampam 
dessas eucon tado ras  v irlii-1 
des chris tâs conhecer e tri
lha r com  segurança e cora 
geni o cam inho  do bem, < 
cam inho  do deve r, o < aaii 
n lio  da ve rdade ira  felieida 
de. A v ir tu d e  fr iu m p h o ii i 
gcuera lisou-sa  uma pab-slr 
fem in ina  ver d a d eira mente t 

d if ira  u te.

I?
v'J ■*>™ t i
\  FRIEIRAS t ÜA.-m:r.DS jr-j

r .  Scociin-ts
V;\ M  f f

ESPUMAS f fO
O  r 'J ,

I Se em cada roda inlíiiuvvr 
Id e  donze llas chris tâs iu ip j ^ 
I rasse sempre it ' a Murga’ ^
Id a ,  a m u lhe r b ras ile ira  seeI . . . IOIium a iq o .

1’ O N I I Í I X .  /

.....................: .............. r 1
Im presso na Ivpogiapnwi u 

do <■(> 1 'iog iesso - LnrrJ-'/np 
i N ovos. b ,
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JAY.MK O. BARRETO

NUMERO An

n n  tîîüio t s jiisii m

„ I. WM jllllIJP J
Depois dt' un  ia loiuju nnsehciu  n eom pn-  

mti» tit' sun l i r n ia .  bitmiíiu volveu n /es lu  rida-  
o Urino. Sr. Dr. Muriuno C o e lh o ," 'illustreyli- 

m, o ipiat peins seus serv iços  p res tad os  u 
la terra leni sav ido  i/runt/eeir u a d m ir a ç ã o  em

Á m  ■■■ - V

MS- *"m m
m m» , .•> 1 » . : ' • £ * iüte.,-1 A<.

DR. MXRIAND C 3 " L ’i D  M '

®ral do n os io  povo .  0  Dr. Murittno^Cuèlhn nüo è 
Pf «fíi aposto lo  ahm eçia  to du sc iencia  tpie. c o m  a d -  
31 irai»,t eontpr.le.ncin a  exerce ,  co n to  é u m  c id ad ã o  
foiídiir.

Foi muito jus in  a homs.nitfc.m ijue o  p o v o  ur./r 
ule. fazer-lhe., p o r ip r u d o  n ã o  leni e.lie. se. ex inii-  

ih m/c trabalhar se nore  e .arb:' u d a  saitjte publica,  
a nprcfiando ; m elh or  do seu e s /o r e o  pelo  <pie. inui- 

mcreec o m a n d o  e u m u sn!i l iríc. I i le.

1 »,
,

I inconcussa .
I Espirito p ro p en so  ás 
\hnus inicialiaus, Dr. t\la- 
| riuno C oelho  tem sido e 
j será  sem jire  o  (p itada  iu 
I trepido du scienciu me- 
j dica  em  n osso  I c r r u, 
l íu n lo  lem  p r o v a d o  c o m  
I o d ev o lam en to  <jue lhe. é 

l e c u l i a r .  <> r e to r 
n o  de  D. lixeiu. u es- 
la  terra c  m ais  u m  esp e 
ran ço so  tdle.sludo de. 
(ptuulo estim a e. jircMi 
a uossu le.rru e o  nosso 
p ov o .,  O p o v o  v i h r u 
de in lenso jubilo  pura  
m an ifes ta r  u sua alepria  
dcunle dessa p erson a l id a 
de  tpie c hem , se p o d e 
m o s  d tze i , a  aluiu du 
coriitode e d a  prutidão .

.1 p e ò ç a  ejj ic icu ic  d is 
to c o d eh o tom en lo  de. S. 
Fixcia. p res tan d o  á  saude  
publica, deslrihu i n d o  
tp td u i lam en le  o s  seus s e r 
viços, á tj u e. 11 e s tpie 
m erecem  a ca r id a d e  e. 
so c o r r o  m edico .

D. N LN /JN 11A  NLVIiS

J

Ö Mia de li o j e assi;;n;i- 
la o' feliz. nalalido da Tx"l;'. 
Sr“. I). -Ncnzinlin Neves, 
ilieria consulte do illustre 
cliiíico I.)1'. José Neves ■ - 
mentaliilaile loluisla e de 
aprimorada ciillma, L’ jus- 
tameide lioje, o dia' em 
ipie o lar de D'. Josí Ne
ves se abrirá risonho e fes
tivo para coinmemorar o 
anuíversario natalício de sua
F.x.. . esposa O. Nenzinha
Neves -data esta muito op- 
porliina |)ara (pie todo o 
povo de üalvaiiopolis leve 
os seus cordiaes jaaraheiis á 
illustre aniiiversariaiite, de 
quem I e m os recebido 
as melhores provas de con
sidera'; I ).

«O Rorvir», registando 
esse feiiz evento faz chegar 
a D. Nenzinha Neves o seu 
cordial paiahem.

NOTUMAIA

l l á  dias prepn;ava-se 
i povo ile tinlvnoo|lolis, 

j)íir;i receber Dr. Maria
no Coelho e sua lixnin. 
esposa D. Ro-àta Coêllio, 
prepn ra ado - 1lies d< ssa r - 
ie uma nuinilestíi(,'ão es
pontâneo e expansiva.

Aproximavam-se ias 
dias e a alma de Calva-  
nooólis vibrava die en • 
lusia.no em ver se a lo i 
rem o a horiSontes da 
existência para uma. n o 
va phase da vida mate-

2 ' ; __________________ ;
0  LXCONTKU

Avisou Dr. Mariano

Coêllio a  s u a  e l i epada .  
a csLa c id a d e ,  o que mm - 
to  concorreu para me
lhor rej. ̂ 'Osqo rios seus a - 
miqos.

Dela m / /1111 ã do d i a  
20  de Maio scyuiratn 
desta cidade inr.u meros 
:avalliciro-r acompanha - 

dos de M ias Hxiiia-i. I;i- 
niílias para a proxiiiia 
povoação de Cerro C o - 
rá deste uniiiieijao, un
ie loraiii levar os pri

meiros cumprimentos ao 
illustre casal que vinha 
acompanhado da senho
rinha Dulce Coêllio, ir- 
mãii de,Dr. Mariauo Co
elho.

Lá permaneceram rué 
as quatro horas da tar
de quando então chega
ram I )r. M ariano ’ e I )■ 
k'oMta Coêllio, havendo

f f  ’ o n t -  i u  I P .  p a g i n a )
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Do nosso iii'es;nli1 coin 
teiTMtïeo M.mncl l>e- 
nesîo.iV'iileu te cm N.i 
i a I, eeerl te) g os i lU' in 

que piubli.iinios abaixo  .*

Illmns. S m '. 
ilo *0  l ’o rv ii'

D  ICI Mes

l-Y lic iicvos |ii’ln |>;iss;i- 
gem. li»»j**. ila l>i illi.nil..' i*jilrc' 
merido Mu vnssn joinal «D 
IV rv ir - .  Data verduVcrraliinq»
IC festiva, ili'ixa ‘le pmtmieer 
i-Xi lasivameule u vus as snli- 
jvi'liv.iR siguilie.aeO'is île julnli), 
|»v'ii|UC îrnulia se nus eurijfO*!s 
îles r.urraesiiovpusi's « liîllexo 
Immfiisejft île sua acc'm | >n l ri - 
oliia, riicimwçftn iai'i n este ilu 
»sforeo. de tfis|*ieiKlitiic:ilo o 
soin c t in I o iliS'C a lin  i f  u lu
"pmlcr 'In voulnde,''

.1) IV rv ir»  já é mu jornal 
que se integra na \n la  activa 
c progressisi a lie ninilia terril 
dililo 0 sou grande interesse, 

repiescnta lances île nlLm- ] 
isllio. |n i ns misas C(liiili'/,ellt.es 
nés snnes île iMileui eem »mica 
e linaineiia social e religiosu 
que Info de perlado no :e u  
«icllii, lier, n 111 mos l v tu ['US

" u  l’u i v l i l u t i n  nu ia ee 
que. an tiçKVelo e ilcil ir.nAo | 
iiiexcciliceis dos sens dirigen- j 
les. so juuteui o aealámeiitu e i 
llltljiiini île Indus as classes que j 
ilCltmm 0 llalnlliaie, île 1)0.1 j 
vontade. jr’lo imptilsiiiiiailionlo j 
cadn vez maiev Ma tuna tin ; 
(Vpifitn .Mur (.hilvilrt.

•Initial que iule à i ml i iT cru , 
le as necessidades eullecliviis, 
no cenliari». loin pugnado en- 
lltiioum n lo  pries sens inle- 
irsseâ. jà Imnlu nMido, »e li- 
cm) fin fe  disse uiunnipie. la’» 
levantes iic-tu lic it-v  cm favor

dns classes pnlices, que prodn- 
siriXo dadivosos frflvi.!i>.

Peca isto. rn iil a ni nom a 
titmiltilidadn miva. que van se 
ileciilinietiiniil i cm linos peu 
times, île Kweriaiu Gui ink c 
Manned D. RiH», rumlmiio 
vainc pi.élirai mivulvidn i|mn 
pi’ l l i l  minai a ail ni a «lu sut 
i i i l i l l  fceuriii a pi niuiaila.

A intuis pei sm iiliram  n trn 
Ualldi oui aepitii e r  fl’eitcr,

.là nie ton tomando proli- 
XU, Sis. Du el ores, unis, .. 
quo loin, main Verdades que 
en inesinn into mi ns t.iniliraia 
em lib e r mas laiiiDuni Om peu 
cia mal-as.

I1'. li,v lapões c applauses.
Do 11 n ni i I 'In lll iiB.

lUiiiHtrl Gcnesio ,
Natal,

„

“O Pt.Hv\' I If "
Tcanscoi cen. no ilia ‘J ileslo, 

mais nui anniveisarin tie ext»* 
mu i t tin In illm ile  jornal Si r 

i Ianejo < li I 'm v iia , nue sa i 
I tlil.il na visinlnt riila ile île I 'nr 
1 rites Neves,

Do re'ientacito tiiopa t; ratlin 
. lira  «O I'ni vir» la til ilcsm - 

velvi'lu a mais sa lu tar in cUo 
serial, para it qar lia cmieorciilit 

I iie.e.eiu initlaiiie.nle a eneiiC u Mo 
1 quo. I In: lia impi im i'lo n n i l  
• i l ir r r to r  (: us sens njicnisus re 
I ila(’.tores.

Levamos, nos que fazem o 
» O Porvir», o nosso piii aliein 
pela passagem ila auspieiosa 
i plieinei iile. ao mesmo tamipo 
que roemiilamos a Iirn s  arifen- 
li's vol os pi lo son ercscenle 
ll'resc in ii'iilo .

fUn «Diarie île Natal»)

ro i vie míssil In illninl.e eoo- 
Initie, que se ml■ (S| jui lloces- 
centc e l'ica riila ilo île Pnrra-s 
Novos deste Kslado snliin 
loi 11 i t  •> ili- niaiu correnle ma 
edieilo especial île III jiao'iinis 
ni i it i •* limn feitas e iiiuilni limn 
impressa::.

I ’ nlilirando artigo:: optima-
ilionte latieailos a rcspl il.o do ' 
actnacmiiirni.o, m l igiis liil.m n- ; f<! 
I'iose ilc illl'.'IX'Sses c.uiliicl.i VOS. j [if
fnnixe In in In-m o 'lic lir  de pcs ' jk 
sums de dçsl.iqlie in  feil.nra j 
>I:i(|in:llo oigaIII la | i t.imo o do, j j-f 
sen lalenloso direr I or Kwor I 
ton I ' j i l t / . ,  a -> im mutin île 
nutras lignias de relevo serial 
r,o HUI o sr. l ’ le |t:||o, eorouel 
Ain.oiiio liaplnud, etc. etc..

I’. lo motivo cumpri moula 
mos odislinctü college e sens 
ren.ici.ui'i>t, lazeinio ardentes 
votais pela priis|n'ptilii'lu u vi* 
d I Ion'.Ça du ■■ t ) I '' i r V II" .

a oon u>n umi I .M.MKMi 
n n i'.t;t no

El,lllll “RM
U'K IMU '

(;in pi*it*‘i»s i|i;r» ‘
I " 11 e.au|glie iillipii tir

i n i pi i re /.as e Item (" I o
fiera .

l'esapparec'oicil'" 
cle rspiulias l'.i.'/einti 
C iu  n ta.'i . !' u ru ln 'u  P r 
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jar o son a ni i i r s  irii;, l'ey, cir
(ul.ir iimn edição 'In JO p:i-
jpuaS rculel as ili; liter c.ellabn 

O Va r ia  b is  'Ii! e l i o l i  S  « O  
Apostolo» lev« os sous conli- 
jes cumprimento.“ .

l)o  «O Apostolo», <!e Pone- 
áo— Alagoas

-Agradecemos penhorados 
»os ill u.sl rt!s coni ru îles os con ■ 
(titos I'iniUi'lo.s cm toniu do 
nosso pciioilico.

ELIXIR DE fdO G U EIR A

m E m p re g a ilo

Mm com successt»
n,is scgmiilcsi • '
mulci.M.is :

>f tiizsiK-ia |t rjtif* ■C.., ;w;j ii.'i... .
f.f if..' S.-,!. lüy.lj I '

l'r* tilp'i» 
«In» o n ' itl.)»

V. » JlJ.M 'f'iotv».
| ï  m IÔu !,..
nü£ ) .'jj/ L̂? ' Kl1

W i
ÎVior/is !

I ihiioi es.
R lir ii ï >:.i I ■ s 'i"> P"> I* •* » *t.
M»?h Io 'i il.' (••■Mc
.M ii 'm 'i '  •*<>
I Rl.Ts 11"
I l l f l l l 'fc s  ll l js  O S '-ll
1 jiv jf t io c n U i »1 J s  4 i »cria»

VtJn i jiestui,»» «• l i iu l  
tncitic vm tubas a« cio- 

- tr>tiâs pioi«"«cnlc» doçttrvgui.
MUCK IHC<5(rt*U4

D’iPNIUTIVO no sanguf

ail. MARIANO CO ELI 10 E 
_  JLSTA UOMIlX'AOE.U 
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Sfji'j//lim i./o i <> ilii h i . fx u jw n  i 
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,,, p r im c in rs  
lu tiilos, sc o il ' 
vai? a clut;.M il a s c rv u lo  
ilc ii e sp lc iu lid o  c a lc  o llc -  
iiHiido p e l"  S r. T !iC )iuaz  

1 iri'irn, f i l l "  r n m n ir r c i -
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till
spe
■it)

mi
1 ''ills nnqitdin povoação 
ni mesa com pareceram 

restent- chegail<>S I *r. 
iriiin" Cnclli" c IL 
»situ L'iic IIi u ; Cel.  \ I* 

ilcijiilo I’ereira o ■ I > - Rita  
I feira : Plianii.nenticc) 

«’lo iflAo Par ru s e I*. Sc— 
:m;i Hari'os; os S i s .
I i Assumpção, ( Hlioii 

■ »no. Th'iaiaz Silveira, 
s,.mnaz Pereira e o nm-

cxcrèicio de Maio rpie se 
lestejava iiar(iiella ílore?- 
cciite povoarão.  Depois 
do c.xci cicio s e jg u i o o 
corso de automóveis em 
direcção a esta cidade 
—onde o povo anciose-  
iiiente íijgnaiilavn os u-  
eem-viiidos.

A CHEGADA A ESTA 
CIDADE

As sele horas da n o I I c 
chegaram a esta culade em 
eano especial  ̂ acompanha
dos tle um kr'anele numero 
<le pessoas amigas.

Na residência de Ur. Ma- 
liaiio Coelho adiavas»; a 
po pulai; ii o gal va nopdilaii;;; 
loi inaml o uma paile do po
vo, liuas a/as, nu ceiilro ila 
rua, para receber o dluslre 
medieo. Ao apear-se do car
ro, Or. iVVariaiio Coelho loi 
calorosainenle saudado por 
uma salva de palmas,prose 
iMiindu-se o espoucai da gi- 
rauduln que eslava adie 
demeiile preparada. Duraii- 
le alguns momentos locou 
a baiula de musica dirigida 
pelo n o s s o conterrâneo, 
maestro Manoel Pereira de 
Araújo.

Logo depois, ouviu-se a 
palavra eloquente- do iiiler- 
prde tio povo, Cel. Vivai 
do Pereira, que em nome 
da população proteriu um 
substancioso discurso, dizen
do tio fim e a que se piemlia 
aqnella manifestação em tpie 
o povi> ia tle alma »; co~ 
ração levar-lhe o abraço 
cordial de u’a amizade sin- 
cei a.

Ao terminar o Cd. Vivai 
do Pereira, agradeceu Pr. 
Afaria no Coelho com um e- 
loquciite improviso, tlizeii-

tlo ; ila poucos momentos 
vinha eu transpondo os li- 
niiles ila terra galvanopoli- 
lana ipiando seiilia a leciin- 
didade e u conforto que nos 
revelam as verdes mafias 
dos nossos seilOes.» E con- 
tiiiiioti agradecendo a mani
festação que lli»; liavia feito, 
o povo, oxlemleiido-se so- 
tire os elementos que ornam 
o coraçflo <lo povo desta ter
ra e a magiiíinimitlíide desle 
mesmo povo. Couciuiu sen
do calorosameule ajiplaudi- 
por grande salva de palmas.

O  J A N T A R

A Don vile do tiel. Viva I- 
»!<■ Pereira, loi Dr. Mariaiio 
Coelho com sua Ex'"”. la- 

i milia se rvir se de um jau lor 
que llie eslava preparado, 
'comparecendo miiilas pes
soas gradas do nosso meio.

No humilde registro »tes- 
j (a noticia O PORVIR leva 
j a Dr. Mariano Cm-llm e a 
] sua Ex1"'. esposa D. Rosita 
i Coèllin os sinceros parabéns 
! pela feliz viagem que íise- 
’ ram de? *j ui I i m u i t a s  
: prosperidades no decorrer 
•! ila phase que se effectua.

EWERTON D. CORTEZ
folgamos em dizer que p 

nosso companheiro de ie- 
dacção, Ewerton D. Cortez, 
logo ao chegar a Natal, foi 
convidado pela Associação 
Potygirir de Estudantes pa- 

| ia prestar-lhe os seus ser- 
i viços.
| No »lia TO de Abril liou- 
I ve a eleição para a nova 

direcloria, lendo o nosso 
coinpaulieiro sido escolhido 
para vice-orador.

| Pulilicanios na integra o
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Ir esteve Dr. M a i in - 
Eoèllio c e rc a d o  ilo s  
i nnngos d caio» a i l 
le (ilc  a Ii o  c <i d o
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Innas. A M U LH E R  não lii’ nlcra a vola cm c.ciim »jih*ii- 
ria  do Partos. A M IJI.IIKR . não sidtn-ia mais |>on|tie 
as Pin tos .scrilo I'rlizcs s e w  lii/iiun raipas o s<’m dóies. 
I) in im ciro pail.t) já lião tom | icr i u '» - A M 111,11 KIT
(Muiim. es lá salva, |um|iie a K ldIXO -XIÇDA Tl MA é o 
imdlioi- n'gnlador fi calmante |>.ivu lodas as doenças da 
nin lliiT . .Siis|i(;iisòfis. c m i-Íiiic iiIoS'. fln.'vs In-aiicas. insihfi- 
»•íi-iicíh nas^iiieiiiiias. As senhoras de lá  maio.s precisam 
evitar os tumores, u llienntal.isnui e oiitvas dtienças da 
edade e riliia , 'omaadn a l»’ |. 11X 0 SKI > ATI • A .
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tiiscmso <111<; (lli; pronimci- 
ou por ué casulo d:-i riosse, 
lia sessão do tila O cie Maio 

Ao inlelligeiile confrade 
fazemos chegar os nossos 
parabéns p e I a divulgação 
que leve eulrt;' os demais 
esludanPs e desejamos um 
feliz progresso nos seus es- 
ludos.

Sm-, I ’resideiite 
Carissiiiins confrades :

Antes (pm indo quero ma
in Testar a minha, profunda "ia  
didáo paia rum iodos vus. 
Hem podeis imaginar o (pianl.o 
me vai pela inl.imo dalimi em 
riieonliee.iiin-nln a rsle aelo 
de eximia hondaile, i-ni m • ••.'». 
lueaeiie.s ao ro-so l.nlo, liinn il- 
de lilho do sertão, completa-
lue.iilt; de-aillcilo aos Lnneios 
cs/iirilmie-:, e alem de '.mio, 
possuidor de unia in i( lligem ia. 
rude e desla viirnee!. ip um 
reeonlieeiuieul.o ipu; guardarei 
com real desvelo o ipie ja- 
inuis se apagara do meu co
ração.

i) nuUivn desla reunião 
vós o salons. Traia-;fi da pos
se da nova dinvi.oria »jiu; lia 
de d ir ig ir e.sla sie-ii-dade du
rante o rorrenle anno. 
l'-(die.il.o poi(ai?|oa todos os d i
gnos conijiiin liriros. ipieprlos 

j sens reipiisiios- itioiaes e intel
lectnues in»■ r<-<a-i a in a eo-.sa 
coillj.iliçadiem enino applaiulo o 
vnsso .- ’C mp-.it hi' o e'-;l.o p e l a  
fel;/, csenllia tins diiel'Mis mem 

llin iy , I.odos eapa/e- ; do errac-r 
liem alio ã noui'- do uussa So
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Paganicm.. fi.lcm ta .il>

ciedade.
Oo Vi.lor <;■ ,10 objective da 

Assorii.vilo I'otyguar <Jo Estu
dantes nii.o In. i|n(j ilnviiliir.

loilos sahnin o leeoiilieeom 
Mji« iifs lii casa opera um pu
nhado do moços, pequcuu cm
liuilioro, (* vcnliithq in;is( quo
M'nquo ostii ilosposlo a tlosim- 
' ,.',l.'1' r, 11 :|IOini .I« suits, por,.si-
hiinlados ideas novas, quo quc- | 
dam-sc adormecidas no iudilV- i 
leiilismo, cm muitos, qim pm- ! 
curam com alinco o sou irium- | 
I'lm polo alo.vanl.auiciiU» do os- I
p odo . ; I

E iiieoiileslnvel quo aqui so ' 
puana pelo progresso. p n | n 
desenvolvimento da class.) rs- 1 
tmlnntina. Podemos nos orgu
lhar por estarmos cspontnnea- 
inontf: a lormo.r um exercito 
augusto que anda a procura do 
instriicçAo, pois, hem o suheis
(]UK P Uhl Ollilfi SO íUTiliíJH 0
nobre pedestal, progresso Ju 
pátria. A e.hicaçilo mental é 
a mais peiieita obra do civismo 
que se podo realizar.
(Conc/iie no jiro.viino numero)

-(> LM lí»

Oireulon cm Natal, u0 (Na 
lh  de Maio ILi.ufe, o ‘J '\ nu
mero deste brilhante periodieo, 
que so edita pola «Escola Do
mestica de Nuial.» como or- 
gam do 0 coimo Litcro-Miisical 
Anta de Souza |

Sm. feiçíio material c uinu- 
lira, e se nprrsenta eom U a 
mimosa n aprimorada colla- 
boi.i.ão literaria.

i  "m como Direct,ora i» proles- 
sova Santa Durera; Se.i-rctaria 
Alix Hamalho Pessoa; Ro,U. 
ctoras : D t  I i „ a Cavalcilnti; 
Francisca Nolasco. Maria A : 
da Silva, Iracema GalvilouU i- 
zelda Saliistiuo.

A s intelligentes alnmims da- 
quelle conceituado edncandario 
levamos as nossas elfusivos l'c- 
licitações poi tiio importante 
e altruistico ompirAieiidiitiçnito.

EEST1VAL-DR. MARIANO 
COÊLI IO.

Havendo Dr. Mariano Co- 
êllio e sita iliguissima espo
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sa D. Roslla Coêllio rece
bido por occasiâo de su a  
chegada a esta cidade, u’a 
maniteft çõo do povo .le 
Ciaivauopolis e querendo a- 
ginilecer ile um modo lodo 
espe :ial. cif chiaram cm sua 
residência no dia 7 do cor
rente uma recepção ofíere- 
cida a esle mesmo povo, 
para o que • nflo pouparam 
esforços; .latido dessolde um 
alirilliaidameulo imlesciepU- 
vel no referido festival.

IV mais, mu vilmiiilc at- 
leslado de quanto Dr. Mn- 
riano e sua E x '" " .  consorte 
| rasam esla terra, cuja po
pulacho os acolhe c o m a 
alma transboi ilaule de eu- 
lluisasmo.

õ falia de de espaço evi
ta nos prolongar sobre o 
a siimplo o que faremos no 
proximo numero.

V A R I A S

Segnio para Natal no dia 
5 desle o Sr. Abilio Clia- 
con, conceituado pliarma- 
cetilico uesla cidade oiule 
gosa dc um grande c i c l o  
de sy.vipathia.

Volos de leliz viagem.

De viagem para (>ará- 
Miiim veio a esta redaeçflo 
trazer s u a s  despedidas o 
nosso presado amigo e as
signante Sr. Nelson Lima — 
.pie liá dias acliava-se entre 
nós. Cjralos pela visila.

De NlTI“a'l—rêdoinou cm 
dias desta semana a gentil 
senhorinha Amnlia Bescrra 
acompanhada de sua geni
tora D. Rita Beserra, onde 
a c h a v n-sc h;i incz.cs._______ -

A” gentil senhorinha nos 
sos cumprimentos pelo (eliz 
regresso.

Volveu de Natal a esta ci
dade em dias desta sema
na a Exma. Sra. D. Maria 
C.hneon digníssima esposa 
do illustre professor Gilber
to Dinheiro.

Cupi imeulamol-a.

Viajou em‘ .lias da sema
na transada para o interior 
de Deniaiubuco o Sr. Joa
quim Pegado, acompanhado | 
da sua E x '"!I. ronsovle D. 1 
Oui hermina Pegado.

Aos dignos viajantes nos
sos votos ile feliz viagem.

EM M AC EIÓ '!

Eu. ‘Ir. Armando da Silva,
I medico e |iharimice.iU.ico pela 

Eiiciildadn dc Medicina da Ba
hia. chefe da Clinica Medica 
do A s y I o de Mendicidade e 
medico da. Hygiène Municipal.

Alteslo que tenho empre-

(>ado, na minha clinica, 
ÁA/.V/A' !>!■: X<><; ! 'K l AM dr
phnrm are id ico  ch im ico  |oàq 
da õ ilva  S ilve ira , ohlcndr' 
os melhores resultados euí 
todos os casos de affecçõe| 
syp liililices .

( )  que a Ifirm o  em (é dr 
meu g iá o .

Maceió, I de Junho d 
I9L.  i

Dr. Z\niHni<li) S,i!rs i
(Pum a reconhecida .! !

i
Terça-leira iill.ima, em- cmn 

paiili111 ilç sua 1'In iim . m ir -■ >rl 
i ). I< 11 a l ’e.i ci|-,i mo pai'
Nal .il, < ’ e I. V i v.rlilo’ í ’’•! - -ir." 
elenieolu ile desUiqtij em mcv.; 
meio. |

,\o illnsl re com"iTiinco r.,..
sos voi.o' Ue Ic11/. viaccm. ,

,\ I lia m : eut ro mis, vindo -!l 
Ki-ciic. h nns.-o presado' conl'f 
ranço lím lolplio Pereini. lillj 
do casal ,\|irou ia.no C D. Tj 
lia  1'ciciia.

S a II ' la il I < > I-0 . jj
ENLACE l ’,M\Z, DOM ! -j 
I / ,  V i i R À  i .i IK T I'./,. .'

Kcali/.uii se em diás do nj 
proximo lindo em casa do .'i 
,]osé Augusto Çuilez. o cnlj 
et; marrimonial y civil do ), 
Jíraz, Comes do M'dlo con. | 
gehl,il .sciihoniilui I /.aura 1 ■; 
te z. j

Ans resceni-ciisados q !i 
pertencem a mua dns lanci1 
nods niaccil liadas deste in j 
cipio imssus paiido'iis. '

h'r<t<jiic-(i v ï ^ n a P M ï d  (-<>in °  :'(’u " n
de pu lm ões  V luU JJ jm U  jini d e '20 di<ix.it<d(i->e

I o— LeyiintiiiiHMiLo gcnil ‘las forças e voila imme.dia- 
ta do appetite.

2 ” — Üesiippareciinento por cmnpiçto las dores de cm 
beça, insomnia e nervosismo,

;p>—Oombale radical da depressão neivosa. e de em- 
iiiiigreciinenio de snibos sexes.

-J" — Aughimtu de peso, variando de I a •'! kilo?.* 
fi"— („’uiiqllcLü restabelecimento dos organismos 'entra- 

qnce.idos. ameaçados de tntk-i :111“ «■ i.
Il"—Maior resistência para o trabalho pby.sico e an 

ginento de glotmlos sanguineos.
E' o incllior preventivo contra a Tnln-rcnlose. Desr-n 
volve e. l'az, as crianças rubii.-tas. !.’■ po-itarios . Heilui 
Comc-s & tk — Allai'.'lega, - l l io

(MiniKwiranuct.r.t cv*rrxTs\.̂ :.'*:i.ca.*c ;*iy-;j vn un ".xrmri r-n-,*
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A ACÇÃO DO COOPERATIVISMO

O mo vi m en I o reaciouario 
que'hoje opera por Ioda a 
parle, tendente a sanar por 
completo a anarchia em que 
jáiem quasi todas' as classes 
sociaes, é, nifo ha que du
vidar, merecedor dos mais 
vibrantes a p l a u s o s  e do 
nosso apoio incondicional.

O grau de verdadeira fa- 
Ieuc.a que tem atiingido a 
sociedade humana, veio de 
facto trazer os mais lastima 
veis prejuízos á balança 
camhiaT da viria. Üs prepo
tentes, aqiielles qne julgam 
t e r  alcansado a m e I a 
dos seus desejos com estul
to impeno procuram aniqui
lar os outros, que por qual 
quer fatalidade vivem hu- I 
inildemrnte, encarando as 
mais aspen imas dificuldades, 
ir.mircj-.uulo p ri aclqu r rem | 
os meios ile vencer na vida.

Entre estes que vagueiam 
pelos mais temerosos abro
lhos, ilevulgainos á primei
ra vista essa grande e no
bre fncçfio, que é o prolc- 
latiado.

A classe operaria, o tm- 
bnllrvlúr roniiruii, lriih,il.'/u- 
i/tir ruml. leva uma vida de 
verdadeiro penar. Pois, ?- 
leni do esioiço desmedido 
que exige seu rude officio, 
tem que l u t a  r com uma 
cousa ainda mais ingrata, 
pois, visa dirzetamente as 
suas qualidades moraes-tf 
a necessidade económica 

fim ligeira peregrinação 
que fizermos nos cenlrcs c- 
perarins o que se nos apre
senta invariável rente e o 
triste quadro da falta th: re
cursos, cl a miséria emfim.

Agora, a c a n s a tlislo ? 
Unicamente o tlesorezo, a 
(alta de auxilio, o abandono 
em que vivem todas as clas
ses Irabalhatloras.

O mal já exlá por d cm ai■ 
tlironimu mas urge remedi- 
í.l-0 . Não tlevemos cojilimi- 
f r inseii dveis. mdilereiitrs a 
esle eslado de ci.msas, de

vemos agir ! l emos os mei
os de vencer o perigo tpie 
nos antolha, poi tanto vamos 
operar !'.

já conhecemos sobejamen
te o valor, o quanto tc-m 
realizado por toda a parle 
o cooperali .- s no de credito.

S.lo ícalmeiilt: benéficos os 
resultados produzidos por 
esta nova formula que cm 
t;U> bôa hora foi implantada 
iio mundo pira prosperida
de dos povos.

Aqui, somos um centro 
industrial, agrícola, prodnc- 
lor.

Portaiilo protejamos os 
nossos obreiros para poder
mos assistir as nossas vic- 
lorias

Sabemos que para vencer 
phys.camente é preciso tam
bém à vicloria moral. Uma 
cousa é o complemento da 
outra.

O cooperativismo tle cre-
d.to é o meio pratico de 
auxiliar, de protegermo-nos 
uns aos outros. E’ a cordi
alidade da lamiha predomi
nando .impiamente no meio 
da socictlade, do povo, de 
Iodas as classes sociaes. F.' 
a verdadeira democracia que 
l.mio aspiramos e queremos

As cooper ativas de credi
to tè.n em si a í o r m u I a 
mais humaiiitaiia tle prote
ger, >.'e heneficiar as classes 
coheciivas, iucen ivantlo, in- 
t reinenlaiido por lodos os 
modos o seu dsenvolv-  
iiii*iilo, as suas' possb li.la
ti s etonomicas.

Uma -Caixa Uural,» um 
«Danço Popular«-, é seguro 
celeiro, onde podemos con
servar com inteita confian
ça as uoss’ 8 reservas, as 
nossas economias, convic
tos tle que aquella impor- 
laucia ali deprii ilada vai am
parar o desprotegido opera- 
tio, o agricultor, que sem
pre p< r falia tle recursos 
vê frustados lodos os seus 
i d ntos, dando margem ao

(yVl illuAlie clinico 
a í '  I )|\ .lo.sú .Ncvtf-i 
l't'.ct'.licmnA a srgumlt: 
missiva que IranAC.re- 
vet nus clc.sv auccitlt.ts :

lllnslrc e presudo
Sr. Hedaclor  :

Altcnciosus saudações .

Exim ido loiujumcnti: 
a lrasa t lo  nas rclrnm i-  
çiiex ti.s excelsas (jc.utilc- 
zax ã e  ijiif cu e. ox itiaix 
s o m o s  devedores á s  sijui- 
p a l la e a s  cu lum n as  W «(i  
E ü l iV l t i - ,  tp icro , pur  
intuo tio présente, snltlnr, 
em  porte, esln dititda, 
iv jcadereado -vox  InitiaO
l ion i‘n n Csla hnnulde. 
f ian ilia  tpi': pria  le.ree.ira 
vez sc tiospcdn nn l a r a  
Iruilicionuimcnh: qcneso-  
stt de (ittlonnopoUs.

Diijo eut par le ,  p o r 
que, ti f o r a  o  tjtte sc I f  
ata ler ia lin cu lc  im presso ,  
lia o  t/ue se. a ã a  p od e  
Iradnzir, nas en trelinhas  
e tslo min h a  ipic.nt p a s 
sa  p a p a r  : é a  su rn so  
du bondade, ap a aa i / ia  
tins a im as  sensioris e j i -  
n am cn lc  educadas, c a

desenvolvimento da n.iseria 
e todos os males que dam 
surgem.

Ca nosso meio economico 
e as nossas possio.imades 
financeras aiiiiiitiem nui 
«Itauco». . l-h/r cou egiiinlt: 
vamos organisai' u.u - ii o » i - 
t:o», mas que v;i bcneliciar 
directameiite as classes pro- 
ductcuas, especialmeutc us 
industrias, a lavoura e o 
commeit i.>.

Em artigos subsequentes 
desejamos explanar meliiof 

io (pie é o «Cooperalivis iiP 
■tle Credito», mas ficamos 
! convictos de que o nosso 
1 povo comprelieudemlo a ra-

arlt. d e  s a b e r  d iz e r ,  a n u  
s a a a e  e e s p o n h m c n  s i n 
c e r id a d e .  A i n d a  n o  d ia  
KJ tio c o r r r n h / ,  d a la  n a -  
latiiuii de. i i t in ln t es p o s a ,  
ví, c o m  a  s u r p r e s a  d e  
(p ie m  n a d a  jcz  p a r a  l a n 
ai m é r i t o  a l c a n ç a r , a  
r a s a  d e  m i n h a  rem itira- 
eia  r e p le ta  d e  e x m a s .  /< i- 
m iliax  e  11aptos ca v a ln c i-  
rox , t lc n irc  e s te s  a  c o m -  
m is s ã o  <le m o ç o s ,  lo d o s  
m i m a  d c n n m s l c a ç n o  de. 
n i u n n  c o r l c z n i  p a r a  s a u 
d a r  ti tm n itiersa i  in a le ,  
a lr a v c z  d a  v o ssa  r a d i o s a  
p a l a v r a  v n s h d a  d e  e l e 
v a d a s  c o n c e it o s .

h '  n a t u r a l , puiis, r. q ra -  
l i s s n n o  a o  m e a  c o r a ç ã o , 
q n a r d a r  l e m b r a n ç a s  d e s 
ta o r d e m ,  p a r a ,  a o  r e 
t o r n a r  na  c e a l r o  d e  m i 
n h a  a c l iv id a d e ,  lev a r  o<> 
seio de. m i n h a  J n u n l i u  a 
i m p r e s s ã o  tpu : s e m p r e
c o s t u m o  l e v a r , tio tpte é 
C u r r a i s  ,\oi>os n o  re jle-  
X t i 'h o s p ih i l iu ro  c  J id n h j"  
tio S CU p o v o .

■' Antiija a d m r .
' m m lq  (prato

J. A 'E  17-: S'

zão que nos induz a i;lo 
nobre e ntil prrjpr.ganda, vi- 

j rá ao nosso encontro, pon
do em realidade o nosso 

j feliz alvitre, pois somente 
i assim conquistaremos a nos

sa indcpeiiileaeia ecoiioiiií- 
co-fiiiaiiceii a.

Sífilis Oi [lülJSUJiBi
>

n

/Jt:ciii;a, r. \ ’ igaiic, para 
uma ulma qvt- vem *d<i unir o 
miviflm V V ii c n t.iii ii< 1 u, imcii 
curo nmigu; a hniiiilde iiia- 
riiila alé 0 cor.içiiü du vc-llm
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C an n sen liso. iiulii sc 
cm p im ri)1.; (lias :

1" - 0  sangue l impo (le 
impurezas n belli cc tfir 
ger-.‘'-

■J" —I »esuppiivcciiiicuto 
de espinhas Kczemnp.
erupriH ’S, l,'n rnncii|o< ;. 

c >ceir:is. b'c'i iiins bra- 
viis. Jiòliã. etc

s” — Dosiippiiro îmenlp 
l'om ple ' i» de Ií-111-1 («.MA- 
l tS ' l t l .  ebues nor. oskos 
il (IOit i 's cl I.- lah eca.

4" — Pesnppnreeini' n,° 
des ninnifcstiiçOes f-yplii- j
tilicns c 'lo tmlns OS iII- 
co ii noilos do lundo sy- 
p h ililic o .

aP iinillio p;as- 
t ro - in le s t ii i i 'l  pm 'ic ih  ,
C- >is o KM  X I It, 'll I .( 

nil t ; lin I' Cl o e -Ioiiiiijoi C 
nfio coub’in iodoccto.

K ’ o un ie " Jdepura : i vn 
t!’.I• • loin nll'’f.(ados don 
! to ; ito e*. do c pccinl ÍN 
i n  d I ; I Milos o Mit I Ms- 
pup ia S yp liililit:» .

paroc'ia porlenco nos moços.
V alb 1 Inyo CSS". :ilir<tv<> '1°

Im i: vi I ins -i'll mordto. -lá son
he; o liont pa pau a sorrir tie 
<:o:it.-:iir.,iMieni.o n a q n e r i d a 
iniimto a cliorar do idrgi'ia 
coat «s uinmphos oInitios pelt) 
sen A. r it tn l.i na in iiiy-111 licit v i
agem. Honra, pois, «o mon,to. 
Kntào, vá, lambem o mou que
rido v ip u io .............

Alto lit sni lisonjeiro. Sen
te-?';, e diga-me as novidades 
da vellia Kuropa.

iN'enlitmia reverendo. ao me
nos it>; inportanria leh-vanle. 
O pro to d ’< <//(i já t’sla tht'loi' 
tlo no n iii.it tia imprensa brasi
leira, isto é, o pro« icssn in n — 
ravítlioso tia viação aerca coin 
siris possantes aeronaves qm; 
vito risc unlo a rail,a nn nvntn 
os céos nublados ile toil os os 
paix.es. o a íic.çái.) I» ■iii-nicrita 
iltt Mussolini. o pulso de f e 
rn. prociiriui'ii' guindar s n a 
querida pallia iis nll.nras In'ini- 
misas 'les pai’/a’s inarovilho.sa- 
moaité. o: yaliisA'los.

M iiilo lien’ , mnito 1mm; o 
oui a rtiisinlia mais ao sab- ;■ do 
veibo vigário sertanejo V Nome 
ï aso. limo rcverindi*, o gosto 
iililic iiito  das sonlnnas it  Ir.i- 
nas nii’ c.do-so c liriin iiu iilo  c

batomlo so com deurido p o I a 
modcslia e.lirist.n nas loilo/s lu- 
minuits já i.in iuv /í /i ' ;; , ja. pe
la imprensa .

Sim, lombre ni" l.nr li.lo al 
puma Icisa a rosp"i'.lo no i )I A 
K I I 1 ) K N , \T / \  I .. O I b’.isil 
t.inidiciri adlierui a osso bt 1 In 
iiiin inmnii). o a r.oisu vom por 
ahi sen /Armando. < ’ < > 11 ;i > I i - 
ubas ! t; cilas nfi.ii conccbe.iii o 
bom quo so Hies está i,escudo, 
Santo Dons ! Na Kniaipa, o 
bum. assim nas diooessrs d t 
Sul rumo V. Iv'Vim". devc Mi- 
bel'. os sous prelados já deli r- 
inniaiam tpio so a/.ix issem its 

aportas das Kg n-j is m visos sa- 
intaros l-'mbraiubi ás sen Inn ns 
catliulir.as o ducuro rliris lao 
para g.ilo'areiii esses- liii.nbraes 
Sayi ados.

Nessa cidade, os templos já 
I iifln são o/(’/{*.!' 'lu iiioil.is uluie 
I so e.\d.i' ui ludf/s  verdadeira- 

ni.'iit" esl.ravoyantes para into 
d a ks ilie.a 1-os ou noli e.,,rt.iMis.

Mas, meu i.-v, iem lo, so aqui 
fosso pnM.il tn i p ru lira  essa 
medida do tilo alta romaq, ;i'm 
nuirai into quereria cu estai n a  
pelle do mou v igario  u m iiiio  
monos do men Hispo. l ’nrerr- 
llic , meu curo .Ariii.iudo ? t 
li:'l uni proj.a to a risp"j|.o  (|n,. 
muito breve so converterá cm 
Ici, u. (/.uni le.l’ srd. h-.v, en
nui diz :;qiii o nosso /iim lo '- 
ra. K' l i ’ i.-t.e, umii e.iiro A r- 
loaiidi', a rim vireào du que uni 
mu p iiz  catlioiico como o lira  
sil l in j i  im.cessiiladu du su créa- 
rem lois para ü'.i im iiI ir  a niu- 
do.'tia tduistâ nos santnarios 
(lu lions I

Qu into mais so o mou boni 
v iya rio  visso o quo su passa 
il /.. linhos i/e ro/oi/n iiid > du 
Matriz quando uololmu nos do- I 
lililioos. Já visto rur/os |
piitrarom lia l'iyrcja estando a j 
missal p via i l ’.vaç.ào u qiumdo |

C U X i n  0 0  OOôtiVIRA
Hiuprcyndo 
m in  biiccesso 
lias -.epuiiilcs 
nu ilcsi ias :

KM XXiX-lKtfA... t:,,....
tx1l|«i".";I*..« ’-M '"‘O...vi--,.VX’M— ..jÿjjjl 1 :..... 111" OIVIU

M P f .•iis ’̂ Vf 
8{s A W

;->;A ètiii.-lijs li)

íVj ‘ ' <ic»ï  ; I-C'ï I *■!»*•< 1‘íi
$È .......

?‘’fi i *><'..••» 1t* ̂ di'n ' ”•} IM- cm
...-

i«*T«o em c<rra1, il» pçllrir; ,i.. MKc<;t)C%a«»»i|:atlo.
k. ;\ M<»« 0«SO* !}•••>,(**.:•/•*,**’ lîÿv, l ■nerla«

‘T riera ï  f&'-i
rÆ* ÔV!.l“''iK'..'c"ao

W4nCA nEOlSTilAU* !
CüAiii)!-: D::rn::ATÎvo do sahgue

r»r»rc*t.
(̂ii'n*.

se, o|"V t I ílo  a i i br,uma e pu
ra qipu a IÚ nos I'lisnia scr n 
| i| ii | ir i ii  lle tl“ , rs sos it itn la I'M- 
cam 11 >n o lln ir para o vi'M.ul,- 
id ioa llin  da c.olisl.alarein so c.v 
lá no viyoi da iitiida. c sacr.am 
ila ImNa o clássico espullumlo 
cninplo-sii da vaidadu do outros 
rnisiis para voriliial'Cm mi an 
I'azor o My'iud da criiz (q u e 
(>'iii qii.isit seinp:'ii iliiuciivocs 
micros.'.(qiio.as) moi inancll.tiam 
o cidori lo com quo amimo>ia- 
la 'it o rosto putm.o lavtii'cci'lo, 
pio v / . ’s', prla iialuivz:i ro- 
/inrhosil o rod. i\ l.l.enran li t 
missa, quem vin . reven-ndo ?

Oomo o. u ifii Armamlo quo 
lia milito andava ciif.ielido 
com os gustos pmico edilic.ini- 
tes tins hies umipiaulii o sacer
dote iimiudava a Vicl.ima d iv i
na para a roeciiur.irãn 'la po
ll -o limiiatiidiido. IV I'd Ho Sr 
Vigili' (I, ellos Slid culpadas dc 
ni'i-; moços si’i’i'iios drsiraidosc 
até levianos nas Ivyiv.jis.

Calma men imjmz; não car-

OKAX’DIv Dl 'SL'ül î i î lM'A TAKA A M I i l .U l îK’.j

F L U X O - S E D  A T I N A .

A M U U IK .lt  Hilo soiïroi'ii en||ic.il« do I 'T I ’l l iO  « dos 
c.v,trios (Hoqii" a K l. l i X.O-sl'il> ,ATINA. as curará mo 
| ioras. A M 111 J l  it  I t  mio no rd 'r:t a vida oti, roiisoiptoii- 
r ia  do 1’arlos A à H IIJ IIà lî. não soli re ni mais ■ porque 
os Harlos soifm bdiy.os som bemniaaigiiis u s' io dô'-os 
(I prim oiri) parlo j.'i. mio l.cni pori.oo. ,\ jM I ‘ 1,11 K I . 
i in1 ï in. oslii salva. p " ii|iiu  u l ''IJ  IX I l-SKIJA  I I  x A o o 
n i'd lio r reynl.idor o calmanVu p ira  todas as dorm.-as da 
n i il 11 I. r. Siuponsüos. rorrimoiilos'. Ilorcs briinca.s. insnlll 
cioucia mis in.'ninas. y\s soidmras do 4:’> nlinos pcrisa in  
ov ita r os tumores, o rliomnalisum n outras iloeiiças -la 
idade criliea, lemnudo a K 'ljl IXU-SHUA'I’ I '  A .

lè'ceilada por mais du d.(KHI medicos

re g n o  r s s im  )'S co i ' '  “. so l / ro  as 
in ' / o n  o o s  (■ //’■ / /s o l id i i  *: o I1 r i  o 
ve in  do i r i i z .  S u  os moços  
q u a n d o  q m ' io u i  casa r  não mu-
■ 11 - 111 a I.vqniii .alddail': quo 11 > -":
ca lm  c o m o  c 'po.so on co u io  p . i " .  
c . i i iu )  q to ' i v m  ui m oi 111 a r  es posas 
lo m in u s  o • l i l l ia s  a i iy o l í i s i s  I  
( b o l . c - s u  a. n i i z  da  a i v o r u  u 
ad eus  b d l ia s  v içosas ,  iid'-u.'. 
pel l u m a d a “  lUo i n l ia s .  la isi-o 
men v i y . i i  io, \  . K o v r n ia .  h m 
limitu n iz i io :  cria.i i! so. t a n ia s
m i l v e r s n l a dos o in i i i  so po ir .  i. 
l i i im a  a r a d " i d i a  p a r a lo i  m a r  
bons  esposos  e p a rs  e x e m p la 
res .  Ih .‘■'all" p o r i p i 1'. m on  A i -  
i n a i i ' l o  ? .A I n I I'M do proíesso-- 
r u s . ' l " ) ' '  os paf.-> m o d i  r u n s  i p i "  - 
Coot da l'  aos l i lboS itlStl ' i i i . ' .O', 
m as  nào educação .

( ! '  I r m p o i o  < i  t i i n n ' s  j a  d i  
zia I ' i c i  ro N i 'Vi- hoias.l» IV'*,". 
IÚ ’ t .(t i l  is. I ’ ( t i n  i l;i - it i ■’ l ira'l l ', 'a,
I i list'd o a i"  lil'T 'd  ■I'lii’i t "  c ru  
a i"!ilicaul.o pi I!' * 1''-1 " nor i- “ i 
I'C'i 111 '• i r < > um 11 A 111'-AS-1,1.11 -
I ' U S  pr .- i iV ' - i i l  iv o  pa ra  " I I I  l ad 
riMiic.il lo t/'/’.s* f/irdisx  V e r o  S" 
l á  su Ml p re b "  Hi V i l id 0 m o i l  c a l ' " ;  
r e c i i i n : a " u d u - m  i aos sou-' ipm i j- 
do.s p a r s ,  . c m u l t o  o b r io a d , '  
p la  v i  a' a ao vo lbo  a m iy  .i.

! 10 ao voltar do poi làoziiilio
1 oioIu col H'spoli'l':ii com amavid 
, .son i-.o a nil ima veili i. do s-u
! a'.iii o o.viidia mouoloaaudo o 
 ̂ v-dlio pad I o, /\ li" o 1 o : l '.ola 
V'-z u.d.imo-" in, in-. I! Ilo hkiÇ".'  

j l.’ud'n'a min. so t-d sobre os 
j jotdlio.-. d" lima Minla mac,
, mais 1; • 111 d i I a I do.s I i i i i c o s  

cola res, quo "Hu formou o eu- 
racti'r d-' ! i ■) 111K in u o coraçao 
do cln isl.fio... Tinha rii/.áo o 

I Ibuiapai'l''. quando di.-sta : ila "- 
mo boas imi'-s du f; I 11 i 1 i • i • u " "  
salvarei a l''r!uo;a.

Aboiionadas Sejam, pois, as 
mfius Iums i lei ins verds'k:iraiu''ii' 
la j du islaiis, porquo no S o o 
rooaço mal "i iio c^l;i " iruim- 
plio d<’ 11 ".ssit I’atiiii. o d-
iiossa Kc.

PONT IK KX.

da  S a r r a
XIII

y.rmiòn. owi'/n-
paz Ioda villa que nào 

le escrevo e q i ; n I ) m ; 
CSm;Vi'K .

()  ipic v:i" do novo a1" 
pela c'idaci" '  Aq lii p"!a s?r 
ia lu tlo  r  velho e Iristc. A 
escacc/. do iiive iu  i desle/., 
esle anno, o cncaulo e a



C- o o o o o o o ç„ c o c o o o o ,

EM 7 DIAS Os m.‘ i !>T in ,  fi'i»o<>p , ,,
__ _ . _ nervo«* is, e .q iv a -  <>
Icscdiitcs c as  par tur ientes  re cu p er am  ;i saude  « 
o as lorcas  perdida# u s a n d o  1 a 2 vidros do  « 

<* m ar av i l h o so  loi ti l i cniUi:  V A N A I >1 O I A c o n s c -  "  
« jh ad o  pelos medicoe c o m o  o ma is  c n e r » i c o  
"  i j c o n s i i t u í n i e  d o ' s a n g u e  e t ios nervos.  0  

"T age rapidamente ,, 
» dmulTsaude,  vigor c l)eia estar.  o

A’ VitNKA líM TODA i 'AKTIi "
C 3 '-O O O o o o o o o o o o  c  c  o

pnesin da Ícstíi tradicional 
rins logtieiias. O anuo pas
sado Mo Boa que foi ! Esle 
aMno nem parece ! Amanliá 
c vespera de S. l<>;lo c nem 
se fala ! Mas deixemos as 
Ingueiras e vciilianios cá.

fe iiliO  nas máos uma coisa 
esqu.sda. Quero le mostrar.

t *  o um livrin lK ' de poe
mas que Joige Fernandes 
fez.

E’ to lo. cheio île Irez pon
tinhos «omissão vo-
hinUria de uma coisa que 
Se deveria dizer».

Jo'ge Fernandes, dizem 
os entendidos, é bom poéla 
E umguem pode negado.

O seu retrato lá está nas 
[olhas dó «Poetas do Rio 
ÜraiiJe do Norte«, de Eze- 
quiel.

Como dramaturgo Jorge 
mio d molle.

Luiz da Gamara, no seu 
«Depoimento», d i s s e  que 
|orge Fernandes é uma lin 
da c-xpreásáo iiile llectual do 
Brasil novo.

Acredito. O seu L iv ro  dc 
Poemas-, entretanto, deu- 
me dor de cabeça. Li-o po
rem íi<)nei nu míssil. E’ o (ai 
do futurismo e eu náo o 
entendo.

E’ preciso amar para /nr 
ntindo ç/ip'i.z de ou r ir  n dû
fMÍfo-lrf rs /'^d ii<.

Para ouvir e enlcnder fu 
turismo, é preciso... é p te- 
ci?o non sei o que. Algue»' 
diiia: Para 1er cu v ii'o  c p z 
de ouvir e de entender fu 
turismo, é piee'SO i e f  ro /> ô f / r .

Si nós estivessemos, meu 
amigo, na época da restir- 
reiçáo dos mortos, nuira //«/- 
/„ une rnnhiri.i Achas mesmo 
que lasso, Dante, Leopardi, 
Castro Alves e muito» ou
tros sm orlarinm  isso cala
dos ? F.il peuso que náo. 
Elles voltariam ao mundo, 
em corpo e aima, para p 'o -

. testar contra essa prolana- 
: çáo ao veiso que encanta 
I pela doçura dos seus acor- 
! lios.
j Olha, isso fica aqui enfie 
i nós.
j O verso fiilu ris la  está pa

ra o verso ' passadista, ns- 
i sim como as badaladas de 

um choc; I io e u le in ija ilo  
eslíio para os liarpcjos dc 
um. vio lino.

Marinette, si o espirito náo 
uié engana, leni um para- 
I uso i < oi xo na c i i i a i I- d  t i  i n t i i -  

r/ui. isso, po icm , náo iin 
possibilitou o seu famoso 
appareltio de empreliender 
nin grande vôo no mundo 
das coisas novas. E assim 
(oi. Bateu aza e subiu. Su
biu tâo alto que se mislu- 
roti com ás estrellas. E até 
se parece com a historia de 
Bijlae. E ’ preciso ler telescó
pio para ser capaz ile ver e 
de entender Marinette.

O Jorge lambem eslá cre- 
a iulo azas. Vuou tanto em 
seus «A vidos» //nr /irou ho- 
tm d) o /iii/io, n i o f mio de vo- 
nr.

Dc Marinette, meu amigo, 
couta-se uma liislor.a que 
deve attestar, mais ou me
nos, a sua capacidade ile 
crear o fu tu rsm o. Teria elle 
uns doze ânuos. Foi numa 

! pequena aldeia perto da c i
dade que lhe deu o berço.

Certa vez, uma tardinha, 
Marinette atirava pedras ás 
andor nhas d i  igreja. O ve
lho abbade que náo queria 
ver quebradas as telhas e as 
vidraças, aproxima-se, um 

I lan lo afobado.
I M arinette ,lodo lige irin lio , 

rect-be-o com a seguinte ex- 
! plieaçá», na ponta da lin - 
; g in  : Senhor padre, eu es- 
: lava agora mesmo atirando 
! pedra na lua. Coincidia, re- 
1 almenle, que a «lua-cheia* 
vinha se levantando lá por

traz do oiláo da igreja. E o 
v e l h o  cura, preliuho de 
raiva, balançando a cabeça' 
como uma lagartixa, limi-| 
lou-se a dizer : «Jtistaremosj 
conta, seu garoto». I

O que houve depois eu 
náo sei.

Sei apenas que esle é o 
homem do fiiltir isn io .

E quem atira p e d r a na 
lua.,.

Se.neáo, adeus.
Despòe do teu.

K. Z u zj.
I Volta d l Msrri -C'/'l> --1EÍN.-

D () Sr. C m bcrlo  Pcrc-  
i/riiii) l o .  Stit’i'i’l urio  

ihi Associuriio l ’oljifjiuir 
dc Psludnides  recebem os  
<i mission que u l> o  i •*’ (> 
Irunscrevcm os d esv an e
cidos.

m__
F E R I DA S ^

£  PI \
f i  8 .. \

$  :  q u e i m a d u r a .) m

$ SB ■ S
H  DOEüCAS DA P E l l E  P

fl ' T I
pi SABÃO LIQinnO MEDICINAI)

Ú LAVAR A CABEÇA
Tl PxC-1 i j

fiticiRAS e UARTMROS f â

%X\ CücrmiAS

\  na /
Vt er.pjuKas i r

*  u- 3  / /

&
■J

N A T A L , 10 de maio de
lOátí.

v Exmo. Snr ;

C o iilo rm e á ordem do 
snr. Presidenle, havemos a 
honra insigne de participar 
a V. Éxa. que, aos seis (6) 
dias do més andante, (oi 
soknemcnlc empossada a 
nova Directoria, destinada a 
gerir os nossos trabalhos, 
no decorrer do corrente 
r.nno.

E’ assim constitu ída:
Presidente : — Raimundo 

Fereira ile Macôdo.
Vice-Presidente Oarí- 

haldi Bezerra ile Faria.
IA Secretario : — Umberto 
Peregrino Sc.bra Fagundes 
're i lei o.)

vais Henriques freeleito). 
O rador : — Arnatul Dantas 
ile Arruda.

Vicc-O nnh/r : — Eiverlou 
Dantas Cortês 
Leader : — Joâo da C o s t a  
Machado.
Tesonieiro : —Olo ile B rito  
Guerra (reeleito).

Bibliotecário : — R a i mu u d o 
J Peni Baracho.

Conselho F iscal-:—José Te- 
mistoc/es Fcmander., 
lJaulo de Brito Guerra e 
Manoel de Moura Barreto.

Servimo-nos do ensejo 
para manifestar a V. Exa. 
os nossos protestos de ele
vada eslinia e grande consi
deração. I

Umbçrto Peregrino (1? sc.-
T. Secretario : —-Mário Na-' cretario)

s a n M i« C * M « á u M A « i

C om  o seu  u so n o,î STIBO!lEWDA-11,,fcW,«,„^*i
|o _  I,i'va/itil»ieiitO gemi <hix loiças e vull.a íiniuedia- 

tá ilo :i|i|ictite.
U» — IDofiit|»ji:ircciinouto |'or completo .las »lores ile ca- 

lieçit. insoimiiii e imi vosi.-iiu,,
j|n -Douiliiite ra.lii-al ila .lojuossAo m-rvosu. e de cm- 

iiiagreciuitíiito de iiinluis sexos.
4» — Augment!) de peso, variando de I .". -I kilos. 
f>"—Ciimpli-t.o i-esialieleciim-nto dos organismos eitíra- 

ipiecidos, aiiiençados de tuberculose
—.Maior resistência para o tndulli» physic« e au- 

gmeiito de gloli.dos sangiiiut-os. •
K' o melhor preventivo contra á Tuberculoso. Desen
volve e faz as crianças robo tas.' Depositários : Heitor 
Gomes & G. — .Alf.imlcga, !>.» - - lüo

-  f lr v / ir ? M * < je s t J T 3 t r  i
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"TiElir^nEi^
P"i' motivo «lo cim ivcrsiirio 

natalício da P.xmii. consorte de 
Ur. -loçõ Neves D . Nmiziuha 
N«vi*s realison-se em casa do 
Uterin ) no dia dez ’do cOITetll.fi 
hui s dausiiule mt qual
n .m pu.'.v ii o i|nn- do Minis so 
In t"  Ini cm no.-.so inoio social.

(* nosso povo (|iierendo at- 
(estar ui tis de iiunivtz asna 
üdiiiiiMvil) como (rihidn ellirnz 
do Mia gratidão ao illustro cii- 
cnl Ic/.-se reprt-.sriiliir |nda 
Ja pdivrido nosso rt’(lnc.tor 
que num simples discurso sau- 
«l.oi a illiisi.ro iiiiniv.'1'siirianl.e,
I<• rmiii in lo ollorrccmlo mo lin
do pir.srnto cm nome dos ino- 
fos do. nossa sociedade.

.1’él.i iiiiiiiversariauto.iigradc- 
rcu o si ii digno esposo |)r. .lo- 
só N-ves-qno num liollo iin- 
piiiviso discursou por longos 
HionoHit.os dizendo o quanto 
II io era irra ta nquella homeiia- 
goiu a q ii a I ('inodosl,•.incute 
disse) mio ler e.xprossõcs para 
niir.lec.jr.

!’’i(idtvia. pudemos dizer,mo
déstia do Dr. .löse Neves.uor- 
i)niot.. n sen valor iiit.ellccimd 
tem srinlillado na mclropolo .lo 
íiojsi. p>|/,, onde foi f.ollaboni- 
dor de -i ui dos ui ais conceitua
dos m-gims d.iqu-.dil capital.

Concluiu Dr. .Tcsó Neves son
do iiiiiÍ!,.) applaiidido por longa 
salva do palmas. Reiilisando-se 
dcjods aiiimi-las dansas ipie 
l'.relmiqar.im-se até alfa noite"

r i / M i i c , z / c J o  Q U J j v z f ; z  rJ jí>

A ccci 1:1" «<* r o l ! a 11 j ra e;i

’uhlicnqões tio AnnuncU' 
mediante ajuste.

V IN H O  CR EO SO TA D O
teon-ds «lo f Ow<̂
João da Silva Silveira

A u io i

11 ixifi m*
GfUADÊ OtrUHMIVO OUSIKliUl

Cntptfiflada «n ti *t»6- 
r»«',n «:.t» «ripthd»« MtfiltnU««1
I f in iifit. HroneMI«*, 
Clil.nrli-» r id iiie n tr ,
Rcr.lilndna. Critxí»-
pactitv. 0<;raijc»,.i*- 

nicnlu, I iaque*» 
0«ll.

GRAIHIE I0HIC3

í»  rntada*
Mitti•• •• 4n nlIriUdo* 

flfcfiljtf» par nhill* 

Vtndt-?« rni ludst i«

OPTIMA OPPORTIMMDR! TtV~

M». o. a. •. p. Rio. joa 
»»o d p k o r o  r o mi R C A Ni

' —  v a i ; 17^
Hx d iis arlia-se. entre rnW 

vin-lo de R'.cil’e o acadêmico’ 
Antmiio Otl.mi Villiio, nossM.i 
presa.lo cout.-Traneo. ,

P iiidaniol-o.
He Natal rfi«icssnr.un em 

dias da semana transada os 
nossos prosados e.oulorniiteti.s 
Rervolo Revira o Aliilio  (,'lia- 
coa Kill.o.

Cumpri. ii('i)taniol-OS.
Arlia-s" enl.ro nós vindo -.Ia 

rapil d o ir .,'ivli ma o S i-inioa- 
nsla A 'd .mio (. Iiaron n o s s o -  
inl'dliooiit > r f  daliora.lor.

No':s-iis paradas de boa via-
geiii. -_____________ !--------- ;—

Imh companhia dos s e u s  
prpg,"int r s Cd. V iva i.lo IV-

*. vto'««, #*****•*«
"estarara iim  estire i imle vindas da] 

Capital do Ibsiado as inl.dligcii 
tes senhorinhas Maria do R<j. 
Stella o Lol,ir,ia I ereira. 

Cniiqirimeiit.iiiiol-as.

Km companhia da Tamilia! 
'•ei. Vivaldo l ’neira veio dc 
'datai em dias do roriviit... 11107, 

premi ada senhorinha Ni via 
juimaràes. elemento da estól 
1 ..ipiella m aio. 

l ’nrahens «lo feliz viagem.

ftölO-BIiSöS tiievrolßl .du serviço; posiai de iiaial a (aitó
Francisco Kiimnnn ila Cimlia ( Francisco Fniesto  | 
leva an eoplKvamcnln do pnlilien em p.rra! <|iu: 
CSIÁ in;iii;.;ui;id<) o serviqo de I 1 ri imj oiri.e de. |>.-is- 
sameiros de Natal a Laieó, num aino-oniiiihiis 
Chevrolet,  vindo reecuteuienle de S .  1’aulo, ruja 
oijoanisaqão interna e externa é a ma rs perfeita 
nlé lioje. Os li.-ineos são os n 1.-. 1 -« eominodo<« pus- 
Hiveis e em caso de pnvisar v 1 11; 1 r ;i nnUc, o ser
vido de luz eleetriea e- pei leito.

Hm v  tratan l.i de 11 n iiitéresse do <-«>ll j.-t.i vi- 
dadi', espera. Hrclirr dessa merma eoíleelivulade 
o ui Ai«- hãneo aeolln meu t rj.

() SFKVICO FICOU ASS1.M OKC.ANISAUO ;
Natal a Macaliylja 3 Í-C00

> > lJaiiellas Sí '.000
1 i Camila HJtjiiCO
>• 't Serra Caiada 12 St)0 U
» V S. Cruz 1 bStlUO
» » C. Novos 2 d $ 0U0 ‘ Ida e volta ’ .'Jõ.fOOO
n 0 Acary 2 3 -OiJü » > dfiíOoã
$ 9 J. do Seridó 2 íi$l »U0 f> » '1rr.’.0 0 <t
■ r* Caicó •JOÍ-OOO ■» » * 50V tC<í

De r•‘grl'sso da capital ÍÕH 
t.alcnso arham-so entro mis as 
gentis senhorinhas Oilzelda e 
Wi.-iHjcslina Salnstiim, dignas 
lillias do rasivl Dr. Tlioma/, Sa- 
lusliiio e. I). Thèl.ó. SaUistino. 

Parabéns do leii/, regresso

Vindo de Natal deinniirou se 
alguns momentos nesta ei.lndo 
o JSr. Jorge Permitidos, b r i
lhante elemento .las letras rio- 
graiidensos. /

iSaml.iimd o.

S O U Z J I P A C J I K C O  

Dentista

Avisa a todos os seus a- 
migos e clicnlcs «pie esl: 
apio a cxecu.ar (|iiaes<|iie r 
trabalhos concernentes a 
sua proíissílo.

lãidos <'s li aballio.i garan 
littos e executados pclns me
lhores syslennas Norte-Ame- 
licanos.

OBSERVAÇÃO As sahidas sdo de Natal nos domin
gos e quinias ás 7 horas do dia, vindo pernoitar cm 
Curraefi Novos invariavelmente, salimdo de (ínrraes Uri- 
vos a Caicõ nas segunda <: sexlas, voltando nos iii.-s- 
inos.dias para Curraes Novos e nas ternas e saitbados 
para Natal ás 0 horas da manhã.

) 18 | 0 | (J28. Ò prop. resp.—Eariicisco. Rumauo da Cimliá

Credito Mutuo Predial
u  Pi'« H’ < 0 1 : 1 1 5 3 b ^ < C S i T -

lístn íicrcditnda sociedade está distribuindo ineti- 
talnieiitc ii importunei 1 dc : lir.7mi$ooo antes dc 
complcl n a serie, d<> modo seguinte:

Lí prêmios no valor dc 1 IS:AboíTooo
■1-0 » 11 n 11 I o. $ ( , 0 0

Procurem a IVlicidade tirando uma caderneta 
que custa ■!$ !()l) com direito a dois sm teios.

Agente AIUXTDR ARAÚJO

■Sífir

<1/

t

feira c U. Ihui l\-n:ir.i icgrrs- -\cV «O Ibcgrcsso
Impresso na Typographia
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. I uh i /,/ <■ a liuiin'.iiiiji ; 
i/iii• ii iii/ i rn>n fin ir  h i  
fiiilit un w riilii .

Madame il ;  I ’hisivuN

A nno jh (-
• AiüPiiV.I-

K i<> l díãSItli un N <vi;ti: "( î ,\ i -v a Noi'iii.i s ." 211 iô: ,J isuin
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fl [OSfiHSS[iO HililttHA DE 

B P  [flftlElllil~MElU 

DEfüáÜ

X K K l S ^ O S ^ i & b O a â L O  m m m ‘ v:'~!î,: " n ***** *■« JffiiHrn, foi

X eslu  m cd ilu e.n o <pie. utjnrn v ivo <• p o n h o ,
0  scnliiln  n o  v erso  r  a  u lm a  n o  so f frer . . .
1 lo i  nu loi it/ns cu p a s s o  a m e d i ta r  IrisUmhn.  
A o pc;/ ir d o  p u p e l . . .  du  p c m m  p  ro  escrever.

E screv o . . .  l ’en so .. .  E s in  lo... E  j á ' p a r  f im  s u p o n h o .  
O ven to  vir c a n h n  d e n tr o  d o  a n o i t e c e r  .. 
E m m u d e e e r - s e  n p o ;  desse, t r o v a r  m e d o n h o ,  
l ' a r a  sentir  cnnuiut/n  a  mui/uu d o  m eu  ser...

Mas... A ã o  !  I'.He n an  vem ,

\ ã o  p r o c u r o  siipier, 
1'iira a c a l m a r  d a

E‘ ineonleslavelmente, sob 
o til vim* pcilcsl.il tbi rcli- 
|p;'m calholica, t j I : i; sc mo- 
vi-in loins as associações 
calholico soc .us. T o d a s 
teem o sen qualificatiwo on 
niollior a su» utilidade pe
rante a divina seioucin, de 
omle sc rvolam os so ns  
auspiciosos fins iiupropna- 
dos <lc s ilmrosos fmcios.

I:’ <> « a so -.la CONli.il'.-
O AÇÂO  'M A R I A N ,\ H I:
MOv!.)ü, ile Natal, l/uvol- 
vitla por essa fé que disse
mina n born c destroe o 
mal : saturada desse ideal 
sublime quo é ensinar c pro 
(essar o boni cnmiiium; eli
ve i e « I a r os sens congrega
dos pel-i estrada sublime da 
verd i le, olla vem, indiscu
tivelmente galuaiulo no de
correr dessa existência que 
não é ephemera, um <los 
mais alevnnlados feitos da 
religião calliobca cm nosso 
Üslado. I;’ a m:W> piedosa 
(lo Divino Mestre que no 
seu puder eficaz e supremo 
cae sobre ella, coroando-a 
com os elementos esseuci- 
aes pua o seu propridimeii- I l,l;íe desse povi 
lo, p a r a  a sua evolução sabe boni ar deliu o do culto

a i no [ f r o a m n ip m  e 
la  d o r

u m  c h v ã o  d e  ulci/riu, 
vida  o  ae i /rv  d is s a b o r  !...

Q uero  d e n t r o  de. m im .  este  .e t e rn o  s o j j r e r  !.. 
1'onpte  : e >[/re ih to  ussuu, d e  diu p u m  d ia .  
E n c o n t r a r e i  n o  verso  o  abrit/o  d o  m e u  scr...

Rodrigues N I . I IO .

Ira iism iitido  u le iitieo  
j peito.
I bis os fde ipam m as :
i Presidí nle lt;| i: ililir : i. Ifio. 
i A tra vcsr.-iii lo este JM 11 ii i c i ( >i n 
; calamitosa Mtunçáo ib ciiirelile 
! sedai iillin i.iiiie iiiij iiianiíesiiid i 
; iqi|iellu pi liiicirn m.ii’ istrailu 
I Republica si nudo (u'.li'iinr tu ■ 
1 tivncia realm h, tin nlir.i: 11 -1 - ru s  

amp ;iv r p• >j.111ni;. 1 ■ • II-ití*-l 1 .i■!o. 
I tlu iiliii Viitiseu "ia avaliara 
I exl.eíisau ‘"iil.ini idade tuuiaiiilu 
■ c.ui >i I i i .iç.iu jnstn i j > i h-11 .

A II 11'-i 11 » Cil'di »lis iîSlM-lee.i- 
meul.n.*-. S iui;at;i>es. /Viitmil'i 
líi|ilta.l, i'iitsi-leiile bueiiiliii 

.i cia.
( 1

I
'lUTiU-S NuVIlS, I S — - <1

ra nqiiclles como o profes-j 
sor Ulysscs de Ooes, Ira-j 
bailiam e pupilam pela su i 
causa, clevRinlo-a aos pi-f 
ramos de u.n futuro cheio j 
de exeelças grandezas.

li" mais um conjunto de ; 
I liariiioiiia <pn: se irmana , 
i relia ião catliolica para qlo- 
1 na maior do Clero IJrasilei- j

I o juu lam e iile ;i P a I r i a. 
que Ião bem

li’ assim, pois, que osl.i 
ile oirabens a C<fN(iRI\- 
( i\ Ç \ ')  A K I A N \ DIT 
MOt,'J.S -  a quem neste pjl- 
líilo reí îslro levamos o nos
so vibrante e eulliusiaslicn 
parabém acompanhado dos 
nossos vibianles a vilatisos, 
pelo trails.inso fel z do .seu 
decimo amiiversni) iia-

,alic|?' J k l i . Ú i S

rresidciito Jnvtiial I«iiuai - 
fim , ."sen «•»•.*r Jn s c  Aiiíçusti> 
li.aa ifulzmii* tie (Jarv.illiu 
W.m TU

Al r.ive:>:,ai|i|(i esl.t: .Miuii>'i|iifi 
c.d .inii-ií ii siluaçai" vii ln*le 
secei h Ici ma mem : muni."--
I.i,-I.i ajijii-llu vussi'iieiiis sent ido 
Serein illii'i I

iiiiu le i I upla.
Nad i pm ler.i d e s ln iir  llu: 

os passos, iii- iii ião pouco 
con sc" uii ã c x'I in {■nil - a .

A lii' . sla el la D IV IN A  l i  
SEMPRf. ACCF-SA palou 
ieaiulo os sens fins saip'a- 
ilos.

Ao st’ ii la do eslão os ca 
fliolicos d iccdidos que pelo 
sen va lor in c o iilu n d iv c l »It:- 
moustr.cn o quanto  c o u s i-  
prain »• professam a ridipdão 
de Christo, não po |> udo t lie iu l 
esforços para o sen desen- 
v f'lv im c iilo  cffi'.az e sepnro 
na senda ploriosa ilo  ca tlio - 
licismo.

<) ilc ri-n o  an iiivc rsa i io da
. P.ONCikh'.nACAO Ad A R IA 

NA 1)1-, M O Ç O S  o , liem

cailiohco as suas liadiçoes 
e os seus ideaes.
M eicce, pr.is.ip ie  faça jus- 
liç a a o s s .lis  e levail'ts tins e 
se Irab.illce p.tla sua existência 

I in te ira , que assi n faremos o 
(pie rest iv» ías ;r. £ ' nesta 

: seara d iv ina  o ir le  pudemos 
e iico n li ar 11 bem e om s 

j l i o i r  o no-.so fu tu ro  espiri 
i liinl
' l a/, se mister, porem, que 
■ lodos os lirasileiros compre- 

11 d

uma 1 radie :ao q!orios:i ;<a

o dever que Ni es 
ass sle na vida espiiitual e 
reliuiosa, moral c c i v i c » ,  
saiba cu ui o* i - o e proíes- 
sal-O ao pé da Cruz que 
rt'O’i; (is nossos destinos -re
ligiosos, paia assim alles- 
tarem tis seus sentimentos 
patrióticos.

tüiiints «uns ui fitt

..... M M tliÉm
11:1.1/titi AMM Ab .

das libras led'-i ass 
iiiqtal'.uidii |> ijial iça » lU -.-.lli- 
d i I ilii, Va-seili l s avaliai a . 
ei aVI l.nle diflicil eiiieriencia . 
In nan In liiiiiside.mçãii jnstii .q>-' 
|M'II" , V il I i j»o a"ia'li,iiiiniil ns.

I l i .:.i-e ••ut •lu a |i i » llei IVesi- 
i|i*ufi‘ It|'HI*Iica.

! Anl.mii'i K,i|iliacl. I’lCSuleiile 
i I iil.i‘1 n ti: il c i a.

(a ina i.i Nnviis, IK —-it '.rjs

Acceii l i iandi ' 1-se a d e f i c i 
ência  cie ch u va s  nesle mi i -  
uicipio,  o Ce l .  Anlon io  R a 
fael,  Pres idenle  da 
Í :dil idãdc,  c o m  a dedicação 
que lhe e peculiar,  tomou 
varias medidas de e levado 
a l cance,  entre  as quacs  ap- 
pellando para o l/xmo. P ie  
sideii lc da Repulil ica e cx ""\  
S e na do re s  e Deputados  re- 
presei i lanles  do li s I a d o,  
c o n f o rm e  se i leprchemle dos 
l e l ei í ianimas  aba ixo  Irnns- 
cr iolos .

I j íualmenfe,  ao Dr.  Pii  si 
dente  do t/slado, que acha

I f)v|ni'.ai|íiR U.qiliu-1 1'ermm- 
I îles. I linrleeii» (Jiiarte. 
j P.iiiuo-i l,’ei|i*ral. 
i 1,’ i.i I \ l . ■’.. i \  Ira vi-s eiiidii ev- 
1 le M niiii i 11 i o eabiuMl.iisii num  

<;;iO v ir ia  lo SuCCa l ll l  i llia iie iit f: 
im iiiif. :-ta ia , appidlo vn.ssr iieiãs 

ilfissa i .hiti' iii iniciadas ni''/'"iicia ebrax
f- lia....  uiiiji .r uído |i(»|i::l,iça*l
Il i a- Ibida.

( 'ou i i v isc i'irius  ãval arão 
j stîmci la.le dillivi! i mer '̂ imia, 
Jlniiuiu-lp culisid'i'.ii.iâo iastii 
; app. tl".
I .Nul -I l|)(. ai/iii'leeilii' lif.'iS 

N m'Ill.idll ; l J i j * -11 e i l'i'csi-
di'iil e -11 li ti I i' *o. Snmlnci' -v.

I \ ni - 1 h i lí i|ili.t''l, Pu" i Ii:ii
• i ■ I :il-"iid>‘iii-ia:i.

Mum* I;
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Pensando cm lim assim d . iiu rn .i i
À Oalia, sosinlio aqili nesle i'iam a l:i,
V hu von pedim lo a Deus o len d a iiu liii;

TAo doee puni t | l icm vivo ;io Um ladn !

I" s in lo  o men v iv c r ile svo u liira d o ,
Q uando ;issim loupe eislá.s, i j I I .11 passai in lio  
i  i ' i iijmiIo sem penn <lo sei/ n iii l io ,

!} D eixando o com panhe iro  uhondonado.

i

Mas vo ltarás, hem sei q u iu ih i eu Ir is to iin ii,  
Na m inha a lcova, v ir- lo  no meu sonho, 
Neste meu doce s o n lio  de rapaz . . .

Qual passa iin lio  c lie io  fie saudade, 
buscando quem v iveu  na solidado 
Quase ch o ra iu lo  ou sei, tu vo lta rás ..

Jrss:- nr. Moru.v l.rav

Esaisa D. BilIE!
lò d p . im o s  om  s n l> o r 

pio l ire v e d io iite  v o lv e rá  
osl.li e id a ile  v in d o  ilo  

d i t a i  o no sso  1 1rom t i lo  
l i r e  o 1 o r I ' iw o r t  o n  I >.

1

• 'A
V

> í
'if

• »/*

S f
■■

sy

1.
Q .V  ..

: 0  * O *  '!
i.J r  * U  í  o

k \

A Kvv;:i:i'o" l>. C'U:l

V isila r m iM iu i" a lu iu d l 'i  ot'ii in i >
c ,i:i I ••in nlar .hi ■»11 o' ii'ifio n i'e:!.i : . in ill >.
| h t r * 1111"  r i l e  i '«i!i *•"( v . i ,  i ' l l  e . i v i u ,  i r i  I >. t sit i.
n r | - i r i i i  i t- '  l i  ii | i  i r r i i '  i l l  I r i . "  : >1' n u i o v i : 11 i.

S*‘inut'0 I' r. 'jn |i r-"-a I' a l inn mil  'll io I
* N, j I) • ;r IM i. ill'll', ' l l  V l i t  II S'|| 1 I'i II " '! 'I
I 'll I>• a .11:o I d ■ !i r 'i. '• vi"i" ' !! ■ -I ''Ilia '
|mr isso aul.i  I" I i z -i • - : fii I > D ui" u '-O".

a ra iilm ' i 'l l ' ’ m'l'ii

Marnli v lia , 1 i«2S

II 1(1 (1 Stil a 1' IX dr aim ii1",
1 ' I'I 1 Í-M) ;i iM‘* d i.

1 ;i cn Im ;.i 1 !a fr Uli'-.
\

' ’ !U IV " da 1»1 r *i;*‘ da
Mill fll*.' ?* #f 1 *• .r  a dMt.r.i
nun S'* ;l: ii •ie 1. *• -f

X a; ;!T d" A * UJ j*> !

-  - . . ‘ f ■ —

S O  ( I  O  I ' I I  I I I  I •' I (.' O  ■' I ' / .  '. I 1 1

j l l ' il. l tic Miit.era
; i  II I i z  ' I ■ I i  ; •'  p '  11' ' 1 ( 1 , 1 '  ; i  s'

jioInins il ’oM us (lores, on-
r i  I i l l  rn  r : i ■' o u i"  11 1.1 »i'i I <,' >
.to p u ru  lie n s , o -“ in  re o n

o  ,11, . 1 0 ,m (;m p i v - l c r a  d e s t a  tn m .n z i ,.s <'id"!,i : la -nom" n  r  a I'
í f 'I;t;*  ̂ n.ln nU f >‘1 **'f íI — !■* i !] i 'I li'* ■ • .i*in , >.
do orise quo assola o unss:i I ’ o', mi i ; V"Im. n-I >
,,,u inc ip io  pn>uielle ii revos- <■-.*.11j>Í • l > i I i i 1" i n.mi! '.
In■.mi-so. tio incxeedivel a 
In la a n lr u r i i l  >.
• I .ouvamos o applaud mum 

a iio lu  0/ a ilahua do K'ov. i j,'
: , r r l ' , : 'V  o 1 „  11 s , 1 o nice lo i ie i-  | I ' . r h r  U lysses Ma'ranliAo as- ;;
o r l 'v .  o n ilo  .-le lm -se ll.'H  , , si in com o ilo s  sous paroolu- 0i t  I 11 i i ! ii s .. y . .  M *

a n u s  q u o  n t i . i l  ; ' e s l i >  J o r v o -  jj,
1 1 1 s I) de r  a I lu i l i r i ’S e s I A o  ̂ ' j  
o mo: ei'a m hi os m aiorrs os-,' D

n c x e . s  O'-1 i n  l a  u i  11 > n  n  m  

ios mol In ires i sl.:i I loliol" j. 
io i iI os ilo  o .d 'in o  I i .• I ( 1111 • 1 - ii 

u e r i p i t " '  ■

n r  o’ o I
I ,i d' I \ i d .

f -iv «J
, A;(11 • l n o  " i  i in ., HI ir: I r

X" i-:.\ !-.!;• 11 a V.

i l i i l i i i i  " i)M" f

Ivor; I - 1 :i in lo  ih 'S ilo  I 'i o , (J L tA '" ’.’ !
• I; l * 1;t i lo  i l l i i s l r e  ro H o - j 
;a l. iz o 'i io s  v o lo S  .lo  lo- j 
iy. roo'rosso lo v d iu lo  o n - : ) ; ’ ■ ■
ooipu ila  moi: to o iio sso  ! ,■ ./ .■
I ir . 'lo o  o o r i l id l  o su io o i'o .

I V E I U D A  IH M  A
I H W . C M i l A  : 

Nn't"/’ I 7 t/r .h i !h o  ) , . . 
Aprxai' (I.M ilisi.'iiieid 

no I m s sopu l';i, l l o  j o  
■in In ei - mo (In ii, c I h .•

: 13 1 1 0 . i i . . l e . ■’ ! \ 

I ’ in p I c ;■ a d o
com surcr.ss,'
nas si'.'.minioj
Uli rlesiias :

.'S 1 •‘T*’ "••»-) > , • •. * P'llhl.Mf. : •
Ir : ; , :- :;- :; ; :"

. M.i.d-.o
'• fidt.H-iMt.-çnr* d'* «f""

.- 'du.ti

ll ^ V* ’ ’• ........J
J t -■ .. f-.-.-i.i.

• I» j »: c’}.’,.
cm pró I t-los

i d ; t  i t ^ s s n  \*;\t I i  o t - i v a .
I 1 ,Ui 11 u r s i r  

iMtQitío l(*v;iiitos i) in'S'io cor

ro dosla lollia, sobre os 
loslojos realisailos.

.1 C C J D E X T E

I I
■ , I J Nn 'lia :;p 'In in "/

o n  n a u t i i o i o ;  p o e  , m „  j j ; . , ,e ;; _ „  .A  " "  :' SL ' "  ' "  r
l l ' l l l O l  OSlO 111, I I I  i l l  I r '  I ' d -  J 1’’ I .-I .1."

,, . I | , i .  : '■! '.'0. . '.j „j.,' , 'i ,,i
id 1110  Ol >' o as M " 'l l  i 11 I OS j I

i -llot'-. s, quo o 11 v I ' I : AI I ' I - 
s o il is, V io le i: , ,  o | .  v i in .f
I in  o ll: 11 'is  l io  o I IV "" ii/m i'0  lid SíiiQÍF

O M io s o i .1 rs, 1 <* 1 1 i';’t o I1 
su a v .' p e r ln  no do s ii a 
ho, a \  in ic ia ,  o lu a q . i i i-  
lieo o i.lo r  I h- sua  11 a m i : I 
il.a ile , o o L  v n o , o 1 1 r 
l i r a i lo  a r o .a a do S;::i
Cdl'iilu.1!'-'.

inmi"lMava ii / ' \ i d o . - i i i d i i i i a a  
N". ' !d.  ein (rr i i l i '  ii 3"; in i i  
P’. 11-i I, i l*i | Mo | • i'i • *! a • 1 - - r - •
I nlll oiioh o .i .r l in’ Id " ’ i 1 • «
■ : 11 -■ 111 ii ii ui";, um oi  o  •' a |i -
111i.t.i* ii iim-o aiaic1 Unii'1' !’■ -

I I I H M  <I:i S ( U  ;i, III ilanin-il.i
LJtil ill, 3 l i i i  (H 'li! ! li r II IM, j o 11. In-u 'I" "U" -'i'

);i liniiihii il'- ..vn'iiir i/ 'i"  h~ 
(.ám larm o ostava aeoen- Icon liasiaid.r ilandiiü-' ela.

Illa .l I 1 I !!• I. I II lmiil.N-11 ; l'i-l: I |m|ioia f - - IM Ml I 'liM  la's  ̂
ea , ' i ' i ! : i '  •' ■s'i : ! ■ 1 - os ': r devidas p ,"v i'I• lu'i:'.'. ,
los!.:,' < •• ■- ■. ' ; i I ' Km emisf ipieuJ i u-

i'i C " I N • u- 1. ii' i '• i:
( ; o m  p . : .Ii: " : , 1;

:l 1 » ’ ' M j(1; lei'p" <I• j

I " *'!''i / 1 •:, • • J c t ' :i : J
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j

i-,1 ip.-ia •
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ß*’A LANTERNA

Coin iinlis- rcplivel salis- 
Imo mseri nos cm nossas 
colluiias, mais o appareci- 
iiiènto dessa illusire contiei- 
rt,  ̂ LANlTiRNfv. que vem 
de drciil.ir, na povoarão de 
RlDEPENOLNCiA, d e s t e  
Estado, soi) a diiecç.lo do 
Sr. Lamberto Gués, cspiri- • - 
<0 possuidor de' aprimorada f Attendu l’in 
•Blellîgeiici« e lalma aifeila S * 'I

.liert l>r. Mi no l’iuio Lyrn, I 

.illi o si'l -iii.i: j
Dcniprimciíl ï mol o. J

De piissagcni pmi < ou- j 
de resido ‘leu iif-i o ic.r/.eï de j 
s dit visita o ii'iss' ï i II n s t rf" |
fradu du .Joniid du cio)''<1 »*, ^r. ! 
Jm'io iimlnirues li.ii'Uusa- 

tIrai os.

Avili se enl.iv iiós viii'l" 'Id 
N Itll onde ivside O Í • d. .IOil<>

S 11 ilv.'iu, aeomp.i- 
i.i.s ï \ KS H  J i.vOIL

jos mais sublimes i-.ieaes tia 
imprens i d > iiilerior.

A LANTERNA, que é de 
pequoi.o iiiriii . i l ,  mto dei- 
**, loil r.’ii!, de Ser um grün
de estimulo para os que a 
tazem, assim ciimio, iihi elo
quente atl ■siado do esforço 
e d.l is.h Ihgeik in dos seus 
red i tmes.

Agr ui-. i'i ii Io a olferta de 
imi ex ni,d ir (|iie ims envi- 
iram dese ja mos vida longa 
c peretmes felicidades.

t '■ aili.i l’ .r; :.m lii.iio o.

CORREIO
DiCTÜ.

DE S. BENE-

Imp.na Typ. d 'O  Progresso

GRAND)-; DE'd »UíE R T à PARA A M I i M l  E K ! ! I

A M U L IIK R  IIÕO snfli-iTi collicas do (i'( ’ l,'/ín  e dos 
ovários poi<|iie n PLU XO -SKDATLN A as euniiã me ~ 
hnras. A MU LU El», náo |it‘ i'derá a vida em emiseijuon- 
i. ia de i  ai los «\ .MULU L R  uito soHrerá mais j>on|ue 
os fartos .vtriUi felizes Sem lieuiiilTiigins e. c<‘in dõrrs. 
U i.rimeini parlo jó  náo tem perigo. \  Al 1JMJ KR. 
1‘inlim. está salva, |ion|ut; u FLU XO -SK l) . \T I NA é o 
nmllior regulador e calmante p a v a  todas as doenças da 
mulher. Sie-põiisiies, Cf.n imenlos, /l.in-s In auras, iasid/i 
cn iir.ia nas iiieiiiiias. As senhoras de lo unuos. precisam 
evil.ai' os tiiiiioies, o rlieniiialdsiiio o outras doenças la 
edade c iilí ia , tomando a T'LUXU-SEU A TI v A .

Receitada por mais de I.OOii médicos

Com dosvíinecimenlo ac
cusâmes o recebimento de 
um pxomnlar desse nosso 
çoH“ga -Correio de S. Be- 
iiediío, rpe se edita na flo- 
lísrente cidade de S. lieiie- 
(lielo. do Cesiá.

OCaireio,"  cotmnenro- 
rimlo o seu segundo anuí 
uvsatío, enfeixa em s u a s  
paginas colladoraçôes d e 
valor iiil. i r i o .  assim prova 
pela escolha da maleiia e !  
w assumplos, dos quaes se 
occu param seus illustres su- 
hcriptoie«.

F.’ mais u’a Victoria al- 
tansa fa por esses pioneiros 
da imprensa do interior que 
>iú bem Iro) sabido linha- 
lliar no posto que Ibes íònt 
confiado.

‘O (.'oireio,” alem da 
caiiada collaboraçáo i| u e 
triz, ciiculmi com doze pa
tinas e um p.rande numero 
Je «clir !;ès» ui ui lo bem im
pressas.

Agradecemos pc-mliorados 
a visita <;uc nos fez c dese- 
jsmos vii.bi longa e muitas 
prosperidades.

W '^ T T N l i O c . '

Vindo de .iiirlim do Seriiió 
• Stt-VC rie.iO liés em dias de 
ki«iiii)ii passada o illustre inr-

AGíiii

Lu»)
AUTOS,

• * i .  '.T'S

E T R A C T O R E S
©fficina M ecantca, P in tu ras:

/) v c o / •; a 1> I iV c /•; L
- « O * —

O C5Ï3 &  S  O  O
i ’ a<'uiníil'n:us c (qiinatíts <1;.? A r
U I :il ll'.li b i i' Grilla
liim i atcl'.a para Yuli:ani>a<;.fni 
liiimlias das ini'lhori's marcas 
Sulla c Almroii'qia para Moinhas 
I min ptira |>iiiUira 
I U i z / i k i s  i l i v c r s n s  l y p i i s  

l.antrrnas l'raxciras "l’Ali K 
1. anlc. n ts jiara cslrihns 
l.ainpadas iliversas 
G(irrr.,as |.iara \'ciilila<hnvs 
lut',Tni|)U in-s 111 • l.u/ r. de Muzin;/ 
Mcdai's d : Iforracha

h’ilas para Eroin 
Inslalhtçâcs de Luz 
I’orla--1 íulsa- 
Manehür's [tara l’tems 
'l'almlados <de Aluminimn 
Azas modernas, para Parler 
Níveis de t'Ieo 
Kslopa de limpiv.a

I . U I! U I K I G A G A O : 
(•raxa S T A N D . \K l»

Olea de diverses (ptalidades 
r.as'dtna S T a .NIi a h i ) 

lùm eaix-as, lalas e lilru>
*> <V «Cr-iT <•>

© F F ie iN A  M E @ f\N ie i\
i î s t t : k s t a u g l h c i m i -;n t o  i m s p ô i î  d i ; i t ; s s o .\l  i i a u i l i -
T A D D  h IvSTÂ A PA KH Ri IA DU l ’AK .l  A T T E N D E  U A(iS  SRS.  
A I H't >.\U >1! 1 L I T  A S, EM C O N C E R T O S ,  J’K t jU E N O S  R E P A R U S  
K R E F O R M A  G K K A L ,  S : \ I I I . N DO C O M P L E T A  VJ E N T E  NOVt).

Guarda de iulomovois, Eavapin c Luhrifiaaçao :
0 J N V !  n . \ - S E  A C L A S S E  D O S ’ SR S. " C l  I A U E E ÈU RS" E M  

C. E R  A L ,  A V I S I T A R  . E S T E  E S T A  l ’. E L E C  I M EOTt ).
A G E R E N C I A  de l . O D k lv N C O  N A S C I M l A C I ' u  UlA .  

Gfit'i'acs Novos—Rio G. do Norte.
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A Min jn r ri liomei:iii,r;ii 
i/iii' li in/iM ;m I huh h i  
fulfil it'! ntriifit.

M .iil.iiin! dr- I *11 i■;i• ■ n I ,

Cvi.i.ahhi.wiri;i-:s l)J VliiiSOS ( I: li A11 / , .SMIlKTAfllll -■ .IATMIÍ C I’.AUI.’KTO

'A A No 111 (— >
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E’ n:iin jusla e expres- 
livii idci rev.oladora de 
cnti-nentos .’tllruislicos, que 
o povo j.; a I v a r 1 o p o I i I a 11 o vein 
Jc inaugurar, ii ii in a das 
praçis desta cidade, ti m 
iiiagmii.o monument') em 
lin n.M.ige.n no s a ti d <> s o

iw jiielle Mioiiunienlo palen- 
mil In o < I ii e do iacto toi

Kid i i v . hi  N n:r i 1 u.v.vNui’in.is.- 1 1 n •; A'MV’ru in-, Ulgtj
» *•«•- 'V< **•*• '••• * • '• ' W »'hS P •- w-t-̂ fyrn-o- •y v<Wyî i>, ,t»,r

jteliis pnioeli iauns  e a 
dedionção ine?;.eedivvl iln 
1‘adre Uiysscs Alai'an- 
i;u>, reves’. irani-se <ie op- 

u mi alirilli inr. i  iienti».
.Viais lie nina vex us 

eadiol ieos  ^ ; 1 vauopol i -  
can.is a  t tescara  in u mcii 
torvoio->o ideal a  Irciil'c 
da i a a  veneranda pat io-  
n.i i-11 troga ad a uaipicllcs 
ires dins lestivos «» c o r a 
ção a  D o n  no ctiltu s a -  
K 'a d n  da lüligião ca~ 
1111111C .1,

ímj  a id  no dia lion ve 
a o n a n  v.uitaib.  |i e I ■> 
I ’adre I’a a u o r  Aranlia o 
i| ii al Us/, so lio 11 y I r i in 
ap ro ve i ta  vein momentos 
pi’ . iideiido ;i a t ieuçno cm 
a-.ral iU> p o v o vam ii 
sen verijo ela.pivii te c re- 
i|iii:itado de In illi a nlc» 
lai af'inaei'iea.

MUMliKi) y,i

o' i:inl dr.i a i‘ n agr.rl.i- 
veis a i.iieat is n in el >:piea- 
ts p.çi oratoria.- a qu;:l dei- 
« 1 1 1 1 .1  d : a I'_>Ii: ir p >r lalla 
de es ) »■; I.

E i i  i i  I ne d . t  11 nili I  !JI 
sc.-. rel ent ; » aj r i decei  o 
Sr. |as* Ij ri leira d.: .Vlslln,

coalerran.so Ulysses i ele-| disciido qn .* >• > n > Ii i ,-i.i re 
mac >, galvanopplilann que j ce’iida ai'.i cMi i.i ,:u ub mi ;ia ,

n o'.i l.seis de cnr.içi) a.piel-
la prava de s/  n i ilab e re

lot r.n vida uai dos me I tin 
res •It'in-iilns iiiicllecliiaes
i)a issi terry. amhe riot sal,i que o jn vo

De iieulniiii nui-.!n, pride- , tributava an lm iienngci.lo
tia, Oalvanopolis atteslar o . extiucto. Por Ii n ouviu-se
iei peroiiliocimenlo, me- | a pihvra e I - > ■ j i A u I e embus
III ir, d ) (pi; se vi s;rnvado I (a ill m m  ires t in c i n 

ti ndi-uro Ew. 
ter., iidi:

il.m l). C
:i e.i I i|'ifl Hires- 

Ulysses dm aide algumas de- ce dentre os (nlni os rebel’ 
veil is da atnios quo coiivi-jtis tia moci lile lialvano- 
*cii co napsro exercei) to e- : |j| uia .
leva las pin.issues em nosso I Durante o act.") da inaii- 
mtio, t3o hem adeipiadas I (ruraçlo locou a banda de 
au set espirito progressista, j musica sab a batuli do nos 
niroOlado p >i incnuiuiidivel so eonU;rra'ia a M.ui.iel Pe- 
ii!telli;>aiiri.i motivo p e l o  reiri da Ar mjo. 
ijujl i»iigiii:i-se esla iiome- | Ue«oi>il:in I i rale nconle- 
nagen l]o expoiil anc.a qu.10 ' rim *iiln i|’i • oira ii^lri D> 
juslissi.ua. i e lilicaiPe leva nos neste pal

A íiiaugiiraç.lo realisou-sc |(<|n registro o? ii issos pi-  
no ilia 25 do mSs piximo ralieus sinceros aa imssoa- 
passarlo com o compareci- j .-.jjgo Pedro Pereira rpie com 
meu («o do tj me lui de mais mexce livel estorço m it i t o

Aigoivi il'./imos misi.tt 
11 lust.  111 ii i, I - 1 Tu I I i t-
Inireio, certa ilente i-giio" 
ra (pie o voealiolo C m ’ 
rao.-Novo« Ini a aIioIkIi)-

A Iuis, se já não" hou
vesse um outro paira sir  
l)sti£iiapa > do nies no era 
ju.-io rpu; sc pregasse a 
idea do illumac Sacci dule.

M is, graça« ii in I c 11 »- 
igrueia de mu iiorsu eon.  
te m a n e o  teuios u.u n o 
me alias mmto adcipiado 
a iio.ss/i. lbii'cscciiIa vida 
df.

Ivnvus dv Ciiirac?-ao-  
VIIS ■—e ( I a I VII III >pi d IS.

I,sti- Mm, e justo, c juf- 
Lissimo !

Pobre amiipiiiilia ! Coni ) 
«irá lasli navel o leu estado!
A lyra do sentimento genic 
le intimo pezar, <|iiainio r- 
embra a In a triste sitiiaçím; 
nas—ditoso conliasle ! -
lesleie sons repassados do 
tilai» v i v o  ciitluisiaKiiu,, 
ipiaudo alicnta oa inn 
mutaçio, que n’elta se ope
rou deslumbrante e tortuos
íssima !

lu eslavas moribunda, 
Icsiallecida, e alguém lion- 
ve que com os extremos de 

’a mãe que sc desvela 
>ela salvação da lillia elder 
ii a, se abeirou pressurosa 

do leu li-ilo, e da hocra ili- 
ma d'essa A I g i i  e m, 

lirolarain como medicina in- 
allivel <K|ucllas palavras ilv 
liicuras, e consolações; 
I elides Co A p.iilide/. do 

eu roslo, ccdeu logar aos 
risos abençoados da redem- 
|pç.lo. , ,

Eras Id z ! 1
AlgOcin Iioiivc,* q o e a- 

pontan .to-le o ileiiriario, 
que no porvir devias tnlliar 
fit me e inpavida. e queren
do mosliar a linha, que tia

jeleclo em nosso meio soci- 
il. (.) Sr. Antonio Raphael, 
pttfeilo d e s I c municipio, 
mint subsl.iiu.insn discuiso 
Itz.jusDs mleicurias an ho- 
meuagea lo exluudo ass ill 
to no á (tala de t.lo nobre 
icoulecimciilo, passando a 
Jar p."-r inaugurado o rete- j 
ri-tn iiioiuimeiilo dizemlu . [ 
Hill- cia uma prova cabal do 
nosso rei'.uiili-.-cimeulo subre 
ai|iiell" que l-iia em vida 
«enladi-iro a inslolii da de-

Irabal'mu em pról do refe- 
rid i moiinmenlo, assim co
nn. ao povo de Oalvano- 
pnlis (pi-*, mi ii ireslo eU- 
q ie -le de progresso, con
tribui ) nua Dm nobre cm- 
preheti'linif nlo.

FESTIDf U i i m f l l t A

ScgiindiI Ii I vI imos 
rurui.iili» rc>i bso'.i - sc no 

ililalnliabidi/. it; lo do noss ) nu /, proximo lindo, ncs-
povn, assim como um (ul-j rj( t.j,|í(dc u I r.idivion d , 
pirante espirito na lilertura , s .llU-Allll;l jlictj. p o v

"(Ts r  Vivaldo Pereira «,:.e i 1 '* P ‘» « t«  •! <\"c  ,!» Vcs , '’ 0

A’ tnrdc piilns I h o 
ras liou ve a pn vosãii  
co oposta de 1 1 1Veissus 
a«soei ições c*itb»»leca.s r- 
doí andores de S.iut’ - 
Auii.i, S.io J i.jc e á.io 
Viveiiie de 1 ’nido, Hcjgiiin* 
ilu-jj o corLejo p e l a s  
prineipnci rum desta ci - 
dade iieouipnnli.ido ! por 
glande iioissa popular.

- A encerração da testa 
loi leita pelo M oiií. Jo -  
áo ribureio virtuoso vi- 
gmio (Ic C(■ v é, do l ista- 
• lo da l’nruliylia, <| u t- 
 ̂num sulisiMiicioso ner 
j mão loz objeções sobie 

(Kpielle grande dia ipu.- 
tão cnndijjnamiaue le - 
levam os vatliolivns de
(JURKAIáNOVOS ínren-

i<i. -lo iim-.la eoiiyidcrações 
sobre o mesmo voc;r 
bolo c a p p e I ! a n d o 
para a conseivavia do

p o d i a d o

l#<l;ivia recoiil: icemos o seu I iiivsllielivo |dissv •lie,;ui zt i
talco lo de cscõl e que haviy 1 ( , s tv-lvj-»?, d a d o o j mudassem para Aintopc de levai -nos ;m ponto tu»
jiilo d sigiiado pira orador bom y " - ( n  dt Spensailo lis. miiiuso da salvne.lo, ::uir



j “ ; ;  í

murou :u> leu ouvido cou- 
tns.a nqii IIa rollmi.ulnrn pa
lavra: « Esludae. »

Mas... diz-uu:, sabes quem 
era essa-que se aoieseiiiav.i 
cpmn lua salvadora, como 
lua nieslrn, como lua guia ? 
Sabes ifizei-nie o seu no
me ? O!lia : cila «V ..... cu
caulo pleno sic alIracçOes, 
c uma elm va de consolações, 
e de bens, que calie sempre 
a IIu;í sobre a a r i d e z  da 
nossa alma. Hl la e —eu l’o 
digo —Tua M a e !  Ob ! E 
tido sabes o que pretendo 
dizer le com ludoislo ?... E ’ 
que as mies que educam 
bem os filhos, náo proino- 
v e ui somente a felicidade 
d’elles; v.lo mais lonje..

E' liens, (é a Pallia, é a 
Sociedade, quem ba de re- 
cebel-os em seus braços!.. 
. E que liymnos de gralh 

d;lo sem lim deves euloar 
.iquella, que foi a lua Mie 
UeJe nplora ! . . .

7 7 -028. CECY
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com SIKTRSSO 
nas Sfguilllcs 
molcslias :
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f:fî liillaiiiii'.'ipVi i(4 nlt'« inn iitu ilo» i>Mvi«iu> li#»«■1 iila\U lu».. . p •• imrirui.JÇ Kacliilipuiif.!*1«i|es lii inç»«. l  kfia».I iniimri.Sa«un»
U lic ii i i ia ll iu ia  cm ■«ra i, 
. M a n f l i i «  d a p ç l l r .AUti- 'C* do li|>ad*. Hours ««u piiln tiii|M,M*J m>* oi«n» l.KlrjjinrHlo uji juirtld 
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wane» oiCisinaui
eRlROF DliPIIRISTR# HO SJOfCUE

COKAS 03 OCD 03 IflDfl
(.Is C-1 1i'ii.t iht p r t /e s s o h i)

A' seimdlianca do um vr:~ 
lio baobab da A lricn, di< mio- 
0 eslraea.ln pela sun i d a d r 
|U0 MinUT’ii ni cmilifv.c. o s I, e 
ilU llfo vollnq earcninidn ig in l 
noil Vo pel is iu'cOos I os lom- 
ms, lauibi-ni loin n ?i-il d«'o. 
K o ’ 11:;•> S" van pns.snudo (>.•- 
ii t'i.-<i tin imnido Tin* tlcixandu 
Lodo-111u ill i i  do oiibi'Ca boa.

Pm di'SMiatdolo muh lihi o- 
|ipra-'0 dia a ilia m marclia

d is  coisas.
Ser,I e liai du in un lu ?

l'ulvvz s j i. I'', n ul.» in a i s 
na iiir.il. O i'-.n U 'H  n mn'f.i le u 
/ i  n, é cois i «n u 11 u veln.i.

DlZitm qua o il u du iiiiiii lu 
SSI'.i lai lu e.li-uo do liuvol ub's.

K é II I|IIU us|. i II as v ui lu.
l'Vdsus p ivp li- ia  ; li.i-us quo 

li.ip i.ii u chinai.
U iu rr .i, issu é p ir  ta la par

te.
l'ouï*, nea) é bum falar. O 

dr. L’.d.i.uio.-J lie .Jo*JS nie güà- 
ta quo .so Ed-) liiih’ i,es cusiis.

lia  i r  Iouidh cuiiv uiioiu' m .
E i;.i lo i.ftiu ii i: i / i  f i a /n i  fi o 

oui V isti do ou ïr,h  novidades 
que v;la ailjl irjcen lo.

Q i i iu  n ia cou II,ICO a dosco- 
liari-» do Voruno.l < A m-ir.ivI- 
l l l i . a  deionberl i 'las g lin - 
lul is du itiacai'.ii ? A quille, 
para os vellius, é mu i eau ja...

Han iviornui n i cunsiimtî- 
ç lo  da N iiu ro /.i !

l ’ j r i u i ) u »vi 11 b; maior ?
Eu pousava qu i as lois un- 

Vuraos iiàu se irion iussu:n iiiui- 
ca. As cuisas dos lioumiH ru 
l.uau un-su lo les os dia.u.

Issu niYti e m i l l  iiuvol ulo.
Mas dove .ser uma dihoia, 

esta oavaçlo do Vêruuull !
Quem tive r IV) j.m'drus uo 

cusl.idu voil a p ira u casa dus 
trin ta  I I csu é g'nsar sein liil.u- 
a I

lu ni M iltd , lia pouces d its , 
vin se nm li e lu o in b uicaiiilu 
■iirrnjiol «. ’Pançuii quasi mu 
liiez, sem pudor parar. I louve 
IIIOSIIIU ipiom julirassu que elle, 
diuienva polo ni■>/<' row/iiiuii.

E eu nîin d n v id it. Ninguoiu 
torn mais o d ir 'i tu  de se ad
mirar de. misa iilummi. O pon
to de admiraçài) ( ! ) vau il«- 
siippiiecer dns ;;ramai,iras.

Um passeio ao mundo dn 
lua, lui bom pinico I«‘inpu, ern 
uni snnlio,

/7iqe. mula mais f in i .
Te ma-se mu avião e u m -

l ia  v e r  il, pois, nu iVo do 
iiiiu i'ie , idginna cnisa que n in
du nito tenha sido vista ?

Numa esenla da ruça, a pro
fessera explicava ans alumnus : J 
«subftt.iutive «'uiuTclo e aqmd- ; 
l(! que a Çeill.O pede ver e po- j 
car; su lis tail live  alist.rarlo é \ 
aqiiolle que lliui se vè e nem i 
sa pega. Exemplu : ns suas 
calças. .Iiilesiltlio , siui nm Ml- 
lislaut.ivo cein « « l ■1.

I l 'ir  i-nie, «<;nr:ia uni subslan- 
l.ive n b s ia i  le »

— As valças da sciiliora pie 
fessera, rcspi.u le u nliniiuc.

— Estas, imo, «Hz outro me

nino, estas sYo «••imuvt.is. pur-j 
(plu eu j.i vi; s ho ta las cl'.cias ' 
du baba liulius.

No ô.:.o do muu lo tu lo sc vè.

E. 7.117,1.

Y.ilbl da S ir r .1, !f du aqesl.u. 
.lu il:'-S.

/VI0TB: -
Qnf n fic-ir, /m tr i:hnrnn<lii 
(J/'e u dn preciiu vjnladr. _

Ex mstu vivo ponundo, 
d prof 'tarlu cama-le 
Ivxalaman lo latiga lo :
(J nun pole, pjilu ciior.ui lo 
f > : i ! quo viver iiiisuraudo,
E' es tu do . proletário
.Nu ciii vaii lo u I lumaiiiilad*
( ’ uno Jesus lio < tllvario . 
Assim diz elle idirir.ui lu : 
tl)u;t)!ii dá precisa vontadu !

.lodo das I t  Miras

MOTS
O ja rd im  t/ne D e n i 
Sá■ ij lle  s 'i l) ;  agua r 
f.llosa

~rrn'l

0  P.ie Eterno jnbíuii
IJ« acerte o mini lo Inzer 
F, rsle in iu ilo devu -er 
(> /in dim i/iH' /Irnu crrnn 
Na iiinslniçdo se esmerem 
Fez o céu. a lona. e mar 
NiimaMiarmonin seau par 
Dn liidb z is, sem ter lim
1 i"iis i|ii«> IVz o seu jurdim 
Sii RIU’. Siihr a.i/iiar

( íosa-lor 

/ j  /: \ \\
6 1 'y,
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I V r C  le  i l lu i 5 m m en  >> 
(.‘■qiiri t.n o i n |)rc ;q ii;«« Io  n :n  
i ccc;qu l;i r u i ■•« i les que  11 -. ■ 
I.UCII I l . l  ; i r  i ll :« .

I ’ rm u ic .r  se!«i|ire Ve ib - i 
tr.'UC I.'iin i :ia t i l l s  .-IIIII-
1J.TS <: ( I U ;l I II 11) H .ll), i l l f -
pciis.u a lg l l l lS  : :l i ) : u fîu 111 « 
de u 11 ruiçio ,u(.is ; e 11 > Ii j  m  * 
q u i: l i . i r in e u i  « i « ■ s | > i « • -s?i « I » i ■; 
n .t  ç a  ve11 ;i d.T L iiu  li.u iu u . '

IF  p r e c i s  i i , p o re m , 
C iliie .ures o teu i.-.-q u r i  O i , 
<em <i q u e . l in o  p i id c rú s  
veneer u I n r r l x  <|in : p iv  • 
teu  les em .v l n r.

A r i l " ,  (u i i ' c i i , u û D si; . 
re u i I ’ lu te ix  ns m in i r is  
ob jeções, p o r q i in i i l o ,  .'■< 
u n i lo  n it  id I lire  11 le  e In c i I -

t i eu te lo u n i ' î i s  m c 'l id n s
dec i-? iv  «s s o b re  o i Irsvn  -
v o lv im .îU  1 o in l.e ll • 1 f i ; 11
d o  tc u  e - |n i 1 1<> de n iv i i i .

A in 11 II te r, n ü o >i) f
ve a m p l ia r  os m ob li s' il;*
su a  i u l.c llic e n c ia , m a - ,
c i lu o n r  <) e s p in to  | i n n  :i
l i i r a ia i . â i i  l u l i i r u  d> »’ï ( j H *'
l l ie  „s û o  cm i os. A bM l 11 *-
t  n ( ft>:, o  n o s s o  l ’.r; » '  11 * l r
Il uc , c m |f ,  u ilp o e , n a l i -
• o l l l l o  l l le u r o o  ,1; i i : 1* -
I r in jn i)  c o m o um  «Ins 
s iu is  m n x irn o s  p ro b lc iu n s  
f. re v o lv e r.

I ’ o rt.n  u i o, é uecessn i io  
que n m n l l io r  e o m o o 
c lc  n e n to  csscne ic ii « 1 <> In i', 
on u ie l l io r ,  i n i l i s | un i-av«.I 
a l i i r i i r i ç â u  î iM l i in  d u  fa 
in d ia  n u i  io i ic - su .a p r.u - 
t ie  i r  o  hem  e fi d< fe n d e r 
;i |iuy. du  I u m il ia  in  «si .
Itu i n , tpie uisiiil 1. 11 .i u m 
gi'rmdr Ii"indieii> A I ’u 
t ria ,  ;ie>iiiii eolll > n :-nn 
prnpn.u \- i d a e no sou 
proprio lur.

Se in ou  I ru  ;is "u  n ; i( 1 1, 
s u b  a iu 'e v o tii i:

K o u ld o  I • r a n n i

A H M iE A lli'D  A.NTDNIO 
D T IIH N  I ' l l ,  l<>

fV.u i l l  lu du v I.I lf .un para n 
líve ií" I n iIIX*-nus su i ib qii li I
o illustre av.i leiuirn .\uf. mi : ■



A G E îMCJA

'•}

Gïïicina Mechanica, Pinîuras:
DU CO  /•: ,4 F i x e  E L

J & .  O
I'n-umaticos e Cumaras de Ar 
ííemendo Loila
Borracha para Vuicanisnçào 
Bombas das melhores marcas 
Soíía e Mangueira para Pombas 
íinui para pintura 
Buzina; diversos typo? 
Lanternas Trazeiras PARE  
Lanternas para estribos 
f .ampadas uiversas 
Correias para Ventiladores 
Interruptores de Luz e de Euzina 
Cedaes de borracha

Pitas para Freio 
Instailações de l.uz 
l '<irta--Polsa.;,
Manchões para l'n°us 
Tabulado.' de Alumináun 
Azas modernas, para Cárter 
Niv îs de Oleo 
Estopa de limueza

L U P H 1 K 1 C A Ç A 0  : 
Graxa S1'A,N!>a KI> 

Oleo de diversas qualidades 
Gasolina s  TA X o A it D 

Km caixas, latas e litros

©FFieiNA MB0 HAMISA
i; t FE UD lA ü iiL liC lA tKN i'o  DISPÕE DE PESSOAL H A B IL I
TA!. ). )  E ESTA APAkELUADJ PARA ATTENUER AOS SKS. 
A lTuA üO ULl IAS. EM CONCERTOS, PEQUENOS REPARUS 
i: RhE'..)RM\ (DOvAE. SAHINDO COMPLETA \iE.NTE NO Vu.

CAN V iuA -SE A CLASSE DOS SR S. '’CHAUFFEURS" EM 
G E RA L . A tV í SITA R EST E ESTA C E LH Cl M H OTO.
A GERENCIA «W i.OUKENÇO NASCí K ENTO A CIA. 

<’ N IV,'« — Rio G.-.i:; Nulle .



Olli Ml Kiího, uir,:,i qua polos ; SKM I NA lí I STA ANTONIO 
seus pen-irrinos dotes de virtu- : OIIACON. 
de Vm dia U dia :< (.Cestatl-lo 0 í
vulur !I;i mui iiilulliqniiciu. I 1’nra u Seminário <l,i l'nrn- 

K de uiu in ■ ui o todo espo-'■ Ityba nil lit iii'li i ■ n I > iisi.il luii iu 
C-iill que llqrilil.HUMUOS II RIMIlilc- llli llIpMlIU IIUIIOS Vulv.lU lllll
/.a c h u i  que nos I Ins tini»; 11 i ti ox- ; ili.ts do mu/, proximo lin l*> *  

)U'us.‘iti-lo nest....s linhas os nos- • uos.sa prj.s.ilo o..m torrai mo -Su
sos votos do feliz viagem. ; minari.st.a Amonio Cli icon.

— i Nil «SOS votos 'lo loll/, viiijjviii.

K W iili.TUN I t .  OüKrivC j lí ,‘"'i,si..io Iu  ,i v i s i t o 'lo
çcompanhcirn «imitiu . j u i tuu- 

Kslevi: cnli'0 nós il.UMiilo.osJl) nu já volveu á e ip it i l de-u.-:
<1 ins <lii instil «ic Nuss.i wcnlio- 
r.i S ml,' A li nu o liu.ssti (lodic.i- 
(,lo companheiro do - rodacçà.i 
li worin.I D. Kvii'U’'/., o iinii^u 
sincero o (| li o in «Ü iViivir» 
dove iuenlcuiavel s u in in o (it 
lionolioio.s.

d', dido lov.uiios oiul.or.'. 1.1r 11- 
l i l l UI l t O o.-i nossos _vol,us d l 
i.;lI/. rô ro.-iso,

JASAMKN TOS. 1 ■-■)
Ktalinsoii s > imsli i ri l i lo no 

'lid  d l du Oliv, pt'jximn jiissvlo

- .............................................................................

, ( I k A N D I i  D liS C O M liK T A  1’ A lxA  A M U L I I K U !! [  I

! FLUXO-SEOATINA j
! A MUI .11 HU não solTrorä eolTm. is do IT'I'KIIO o dos | 

ovsrios porque n HL11X.0-SKDAT1NA. ns curará um ü ! 
horns. A M U K ti l i l l  não perleni ii vi In em eonsequen- I 
rin do l ’ .irtos. A M ULHKU não sotlrerú mais porque 
ns Partus serão felizes sein lie norluiyins ■>. sein doi-cs.
0 primeiro parto ja nilo tein poriirn. \  M lIf.U KU . 
i'inlim, estn salvn, porquo u RLUXO-SKDATI''JA ú o 
umllior rcu'ulnilur o calmante para todas as doeuçis du 
mulher. Suspensões, corrimentos. Iloros hranrns, insiilii- 

j rii'iieiii nas nii'iiiuns. /\s senhoras de -Ii* annos precisam f 
evitar "s tu morn.«, o rlimniiiiti«mo n mitras doenças -In j 
edadii critica, lomando a K l.l IXU-SKl i ATI ' A . |

, Uuccitudii por mais do d.OOU medicos j

) b'nuf.irzi i 
de. pidiiiö 's

1 Tj . i n  i s  :/■/;> n > 
Ii n /<’. 1 1 l i . t * >■! I

l<* — fe»vanr:tnmnto (rer.il das forças etvolU iur.nodia 
ta do appetite. ’

■Ju Desnpp ireciiimiil.o por com;di.'l.ii das .lores de c:i 
beça. insomnia e rmrvosHnm, •

;1"—Onmbate radical da depressão nervosa, e de em 
biaíiTi-cimoiito do ambos sexos. 
v d" — Aimiimnto de peso, variando de 1 ;l tilos.

IJompbd'o restabelecimento dos organismos enii'.i 
ipmi’ i'loe, nmoaçinloR de Inbor '.ulose.

(Í" — Maior resistência para o Uabailiu phydeo o au- 
eunuto de eloluilos san^uinços.
K' o undlior prvendvo reidra a 'i’ iiliercnlose. Oese.n 
volve e la/, as 1‘i'ia iç.as rolm-t.as. 1 leposiiarios : llc ito r 
(ionics & < Allalidcua, '.I,. -  [tin

- I

E nrvxaittwai'i iii—'WHM'Ka t



K x r  i: n ï r. x t

^ |i|l 1 .......... (»$' ) (H)
i'Ollli LI'V . . . .  .... ît $011(1

(> ï iv.-! -'i'll Lu a c.Ci il t i.JO

I cn'ici' mul.riinoniiil e civil
0 S.-. ,liv:i> Flll'U.ln, com II 

I ren I-.hIm sriilinrii.lin P. Marin 
I 'Alva Assi;ui|n;;\o ililoctu lilln  
< o uosso sini'loso umig'o Lui/, 
Ulysses Ti (hiemncr/.ilo, já f.d- 
lec-i'lo.

I* nrl.o 'lo casamento levo j 
foic.tr cm c.-isa ila rcsi'lciici.i 
<lc. 0. Matin Sutmuc Assmnp- j 
çflo culm-la iln imicn, « u m o 
coinpaiTciiiurnUi tie stlueln ns- Í 
sislcii'ia

r ^ T .*.1 rnnvim>liarnnf os" resemn 
cnsa loR n ilhisl.ro clinico D r. 
Miiriano dnellin o sun Kv iiiii. 
esposa P. lxusil.it ('(m ill* |mr/ 
park', 'l l uoivn o o Sr. -\ut.o- 
KurVnlo o sun dignissima con 
sorlo 0. A ';iil In Furtado pot 
pnrtr. ilo noivo.

K.i’iisliui'lo r s t  R nconfc'ci-\ 
inonf.o, omlxora tanliamciuo, lc- 
vnmos os nossos piiriibeiis sin 
roros .-inruiiui'lo jtcrcimes feli-

.-HítVIã

fâ Ô T -JJG . § 0 G IJ 1 E ,S

AXNIVI'ltSAIUOS

Os wot' liva raw nniios cm Jullio:
-------- ‘ j ~ *>

— No ilin 23 n I'.m ii".

r« l i  í 1 ®  1 / b m  MJ S T  i l  S I  ^  É
p i/u n lc j/c J a  Q U fjv z iijr jrc

\ .TCI I .'1 • sc c o il a im  r; t c :~i (

' > '
1’ l l i l l  K.'l ( (■)(. S lie  A l l lu in c i l

media n re í• ju51 ( o.
.̂■=-1-1FVIW ”

Coin o sen nsri, 
cm p in irns itios :

I " — (• sungue lim po  de 
impurezas n bem cstnr 
tjoro. .

-  I .'to; ippur■ccimciitn 
jï de espinhas liczemnu. 

erupções. I''iin in c ii|u s , 
cnce ir.is ., l '\ 'i  inos bin- 
vns, Itiii.iY, etc

•■(" L)c.s!ippii|,. jin into
coiiiplctu dc UUIKH.vlA- 
I P,tllh clnrcï n >s irons 
>; «lòi rcs do I í i I il'ç;i .

■f" — i 'CS'.ipporcriim iitn
dus iunuifes|n.,:nes sypln-
lilicns o do Imlns ns in- 
coin ni v in s  ili> tii iid n  sv- 
p .'lililicn .

f>" —(1 a|) oYit I gas- i:

D. Bml.rir, llanos  do Aranj i.
— No dia 2(i a gp iitil senlio- 

lijilia  Anna do Vnsc.inisollos.
— 7 ti Sf- Mniiocl 
Kodrigitcs Pereira

— No dia 28 o pequeno A r
mando Pereira lill'o  do ( V  
Vivaldo I'crointj ________ _

— f4o---riTrsnn>ilia a smhorP 
nha Julia Cnollio presada ir-  
ináii do l)r. Mariano (Joellio.

Irn-iniestniiil pur cj| i_
pois o KLJ X I If ” !l I •!'’ 

nil > a to on o cdom aon q 
llii o contém ind tii nln.

Id’ n ml Rn I le p n r j i n 
(pin tom ; n tt'H l'idos  dot 
J losp itne t. do c, peoin.lis- 
ton dós Dili on e da pys- 
popda -Sypliilitico.

KaTTVYroiti!.
''.XIII".
AssmopcAo 

Sr. ,1 o s c

— No din 2 h 
D. Maria d'.Mvu 
digna consorte, do 
Fm lado.

-TTnTTTRso présiuln
amigo 1.1 riel

/ f  B'/’« 'V
J f  ' f

II ! J». t
’ d,

RJSEtJi'lATt j MOY
CANXnOS

ï
VIMï

8
B O U tiA S  

NIROS PAhitOS 

EUPISENS
- N o  dia

l i t  lîoscrra. d iu i i  oiposi 
Sr. FYincucn Vir.Pi l io II :.sorr t.

I ivomv l* n /
co n n rr-

ciint.ç nosti praqi.
— No ilia 211 o insso prnai- 

do amioo h’ ivnel Porcin. .
—No dia 2(! a srao.til sanHi 

tinVL-3Ci—in_1'kDali i Pereira.

&%l1
A ;sn n pç to do,die, i hi 1

rtcBrarijo, msirc.Aiioo J i 
Vf.O SAMOIIE comC 'S W s i M

'A TtPEir> stiirní 
TN SAURf r 
\ v  ESI Ad $

^  OPTIMA 0FPÜRTUN1D4DE! -  :Bill ftanlji .Jj .ssrrii'i fjiiji j> ijjijràTáíT
1' r n n c i s c u  I x i u n a i i o  ( ’ fl C i m i w i  J-’ i r, m  i s c o  H m e s i n  I 
l e v a  a n  e o i ' l i c c i m c i u . .  ( |( i p u b l i c ,  o i , ^,. - ,1  ( , , , .
v > t . j  i i ) ; h i c i i i  : h Io  o  s c r v i y o  d c  u  :i n s j n , i  r e  <)._• p ; , s -  
' U ^ v i i d s  t i e  X n l . u l  ;i C . a i c ó ,  n u m  a u t o -  ( . ' i n u i l n i s  
L  lie v r o l e i . v n u l u  i i ' a ' i i t i ' i i i c i i i c  d c  S .  I ’ / m l , ,

........ ... . . '• < -V let iin  é m ;i is pé, Icim,
n t c  Ih i j c . ( I s  I in u c o s  ; A. i n s  n m i s  c  >m m o d . >s p,  , s  . 
s i c e s  c o m  f t , s o  cie p . . c i s : , r  v i n j n r  Ú m u t e .  „  M 1 ' .  
v i v o  <le I n *  t l c e t n e i i  d p e t I c i i o .

It o -.e ir. ir,  i n  I , d.- u u in r i c e s  t-r 
d . i d e ,  f ' - p e i  ; i  i c c c I k  i" d e s s n  m c s i i i  i 
i> i i : ; ii • I i 'o i i c o  m o  III i m e n  l o .

I.)e Nalal a Macaliyba 
’ > > Panellas
* » » Caiada
* - > Serra Caiada
- » » S. Cruz
* » » C. Novos
’  » » Acary
1 ■ - J. do Scridó
» » r (daicó

<1 n e n llc d  I v i .
eu licet i v Id.'i d e

f A S < |.\ | O k O A M S A I/O  •
3SCC0
8S00Ü

1 IfôuOO
12S( >00
iSinon

2O$000 Ida c voila 'fTiOOO
23S000 . » T ■ dOSOOfl
20SU00 > , <J5?0( 0
3üs(ji;o » v „ snsooo

11 o in i n -, , , ...... " ' " . i  mis on
gos c t| lull las as / lieras do dia, viudo perooilar cm 
Uirraes Novos mvariavclmciilc, saliimh, ,|c. Cui.acs No 
vos a Caicó nas segunda e sexias, vollnudo nos 'mes
!” ° *  N m a|P‘l r a r C; " rri1e* , NoV0S c nas U:rVas e snhbados paia Natal <is 0 lioras U a manliil.
18 0 I 928. O prop, resp.— Farneisco Puinauo d;ia fdinlio

- c r c _ c c -r c c •

EM 7 DIAS I )g lll.-IJTK,^ |, ;i(.(,s)
lici t os s, co il en - 

le e c n u s  c :i> p<u lui i c m c s  let tipei .un a saude 
c os lo rç a s  i ><■ • < t i d .. s n - a o i l o  1 a 'J vidros do 
r u i n  vi l l ioso lor l  i lien n le VA N .-V Í MOI,.  Aconsc-  

11111(1' ,  |K'los medicos  coi 'ù)  o m a n  <i k i , 
recoils li lu in te do  s a n g u e  c dt.s nervos.  I)

• ^ 5 7 ” í Q i m j 3 . á B 5 . c 3 L 3  O Ï j  i,hÇc r a p i d a i i K  u te 
o ( lu n d u  s a u d e , \igur e licm ( s t a r .

A' VI: NI » A lv Tu DA'l 'A  k’Tj.;
:• o o o o : r - 'o r, c. c

A t T K K T C A O . n  ,
A v is o *  n o s  R en lio res p ro p r ie la  n o s  ’ de desea ió^ 

ça d o re s  de a l^ u i l i lo ,  r( u e a "O l - ' I ' J C IX A  ç f T [e . 
K A C S  N U V U S ,"  c s ld  fa l i ,  iç a n d o  c o in  pei le irâ o  
c u . | ,a s la d u ro s  dc  a lg o d ã o , p „ r  : , r n ; „ s m od ico 's

C o m o  ta  m l K-ni a l im c u ia d o rc s  <• ................... ,
de mout i igcm de ca ld e i ra s  e m , tores,  faill i ne ,., 
dc péças  p a r a  os m rs n i in ,  c o m , ,  se j a m  : h,mini- ,s  
loi )ad.ns ou t o r n e a d a s  e a p l ana  .mm to.

O l ’ro i . i r i ctn ' io
. ... >. ( ' I 1 IT H N Ii k l x C,  r i k 'd S  DA C O STA



C3*> í í p  < ^ ú  s  >■

l í - x  r  i: d  I !•: n t  h

« O  P O R V I R »
l ’ h hl u’.'iç.'u > O li u izc na.i

A s .si^ iiii tu rn  
A-mu .... ..........  ('.Timo
é - c o i e s l i  e ...................  . ' tí f lH IO .

i ’a g ; i u: e n 111 ; 111 iv i nt ; i < 11 >

Arcei ta - sc ei >1 la i i(iriii;no

1'ubl icaçõcs ilc Aiiiiuneio; 
media lire ajuste.

.M l i N U ': 11
i l

auoitmio  umci/M
no r.xiciiciTOELIXIR "9 1 4

Com o seu uso. nota-se 
em poucos dias : j:
"Io—0 sangue limpo de 

impuré/.iis .béni er.tnr 
gera'. / '  • \ I
; 2° --Dèsa ppaiecauento ] 
de espinhas Eczemas, 
cru pçoes. ■ I*'a rune li los. 

coceiras. b’eriitïis .> bra 
vus, Hôlin. e tc

3° D es iip p a re -iin e llto  
com o le to  de RI110UMA- 
Y ISM O  dores H0« osnd  
t> d rn r ' S du cfibecn.

4" — Desappnroeimvnto 
das niiiniíesíucôes s.yplii- 
li tiens <! Ill loiloR |1<4 ill' 
roiiruo.los do lull do S.V- 
ptlitilico.

r>" —O an û r i i l l io  gas 
I r o - in festom l pur oito. 
po s o 10 L I X I  R ” t l ; 4 '  

nil.) alscn o e lo iu i jro  e 
1IÕO conta in. j i'd u  •do.

10’ n único D e p u ra tiv o  
quo tom u lt'udados ilm  
1 lo s o iia e r  do e p c ia l 'u  
l i i  tins O I I I ' ! :  i> du 11 vs 
p i-pda  S yp h ilit ic :).

.. . -m s.v Twr.rr / x ' jn *  i

Minim M a e  M inim M a c!  him p len a  Mar, snsinlm  
U nm  su udn dr  in / im ln  ctl non s en t id a  ap a rn  !
(Inin (/nr u m p im  rrcnrdn  ns illiisârs d r  a id e ' e r a .  
('.am t/nr. p rn n la .  (/urridn, a  ten dorr, r a r in h a  !...

I f'dirin assitn  dr  snndndr  r lam /a  <•■ m m  e n m in h a ,  
M inh’n lnm  nan  am is  ri. r n n s ln n lr n im lr  r lm rn  / 
l .a in /r  d o  m en  Serh'm. nan  a u r a  a  n or c a n o r a  
J)n p a s s a r a ,  (/nr an a  cm  b u sca  d o  sen n in lm  !

Ilia  , nrrdndc Ir dii/n. ó  Mar, i/ur rs lo ii  s a j  fr en d a .  
Mas... r h n m  a  m en  p r n n la  r r dCiee. cslu n m ijim , 
D an p ie  s o l f i a  p a r  Ti, p a r  l iâ t» es ta r  le nrmlo.

l i a p a  a  Drus. <pir, a  m m  nrrsn o b ’li c o n c r i lo  (/anlir. 
(Jur estate'Irish’ sein Ti. (pie estait a m en d a  c m  J r a p a a ,  
Tn sn crés  p o r .p t e  es ,11ne, hi só  errs  poripie. és Mûr!..

*  rassasii
______________________________  » \  ' '

rosii !
10 os encontros com os vo- 

llios iimigos dos tempos infini- 
I is !

11 ije tu lu m h d.o in Nom 
mni.s um passarinho. Tudo é 
silencio

Quanta solidão, quanta Iris-
l07 .i l  I

10 o tamarin lo iro da r in d o  
rosário V A q iir llo  Inni'.mm non 
fa olToiiden a ti i il g'A il n i..

Que mal faz, uni t.iim irin- 
deiro no curaçao du cidade ?

10 que mal faz uma l. l . r i l r -  
le irii no o ilîio  du le n  jn ? '.■VIN 
tnmente qui; ii n lm m .

(A  tion ln do comle. K ipper) 11 H ( J 0  M A l A

A. linim iniiliidu. 
é M’iiipru nssim.

Oui ta um lãm ariii ioiro flo
rido, de sombr.il uinplii, )>l 10 - 
re.sen,' o , pl.uil.i mu f r  o molli

quelieu que miii luz sombra i
iiiln 'te in  Hoir-.: ■
. lOtenui contradição I 

Nunca mais vn liare i ú cida
de. Dens li z a IdniTstu puni 
os passarinhos.

K iiq 'i' llas casarias Imitions 
— inonidii dos animaes que se 
iliz.'in civilisM'dos-—si m  iirvm v, 
.sem sombru ja nsto me insp:- 
l'iim p’irs it .

N u iir.i un is  vn'l.arei :i cidad'X 
—  10 etl la- dir. i o nmsmo. 
(i.'silo qm> 14 rdiagon mu l.al 

de lÙosijitilcir'i ipi • ru aïs atiiei 
a t.rouxn e vint liirnudo 

.Nom mais mu cliaroo porto 
da cidade I

As i n /in lie ii a : là vain os
polos. (lilV .ilftn V i I,ndns ns dins. I 

A l  gnns sàn CnadilS C o 
Tii'n ilo Cr.vsaii|llo. vi>y, por 
outra’, iiiTi'giila mu nllião de l 
de fogo deste tum inlio para o | 
linln <l:i g'-lil.'', dentro do pol.e. | 

.'à ou vi 'l'alnr U m lk 'iii umua , 
tnl de l'os?a. ,

Vôt.n... e. mini ningemn /o s- j 
m  mXo

Ko n i. i iù o  seu disso...

K. Zuza

Vol ta ila S.q-ra, .r<;!l/!)2vl

0 m u r a j p j i i ï o

,,)ii:iil'lo iv iri ' i i  nms o iill.i- 
nio a rlig 'i v < • 11 if ’ « \ arção do

1 < siopniv.tivisino» l'roruriiaio.s

eutietanto, . ilemoustrar os b,,m,.lieios que 
] traz a ag rie iillu ra  e as imliis- 

trius ronui xns òs «Bancos -i’n- 
pulares» eus «(.'nix is línraes».
'• () iqissri objcclavo uíhj visa 

nlis ila i.iim ent: interesse do o r- 
di-in ■ (lessoal. c sim rnliectiva. 

Tiinios como i lea| o. mesmu 
| pnii-amento ■ | ii<: e li 1 e v e. os 
I grau los » abnegados píom irus 

do l i i i lu l l io  e dos siibiune.s dr- 
.siilei iit ii ii r das i:.usas collecti 
vas ... ’

lOqiiritos cous.-.gr.idos á.< no- 
bi os o iiltru n  liras  ri iiiiy. içni s 
(•ncuiiLraoios por to l i a parlo.

ItoSl.O lll lg llí tu  iipn-tiiliu lu 
tiramos as nossas crciiçw.» Ho
je vemin o qiffi' occorrij no 
si io da lininauiilailo. a »iicon- 
tida toiidenoi i para ns grandi
osas ifliili/.a rões. Idoi (auto não 
ilevemo- (amtiuuái' in lili-r i iit. 
a esto g rdo Mi! .progresso que 
rcjiereiilb aos qu .tr>  v nl<s.

Todas as victorias iiãu tlo- 
[»-ti> e do' ind vidiio uliioauiente. 
o sim dá Uiliãu, da ta rtica . do 
e.spirito dè conveni'Micia oxis- 
leut'! paraAonsolidnr os ideães.

As indusu ps para ascende 
m u  a um completo jluicsc.i- 
lu riito  ó necessário que spjam 

i eoadjuvailas polo capitalismo.e 
p ilo  consumidor 1

Ainda lémos que realçar um 
«los elementos principal's, que 
c o produc lo r.

I)a lii>a iiece?sidado im |uo- 
sindivel do in lor-caniliio e in ti- 
mi o cnlre ns povos.

K 'para  q u o ",este intercâm
bio funciono com regulai idade 
o devido cq iiilib rio  é pneiso 
quo liajn ei|uii|a<l.’. e cs la i.qui- 
ilai.le só cncoutramns' na arção

ELIXIR DE NOGUTilRÍ
0  p^<| i . m i ) re i; a d í

COM) U CCSS 
IMS 'RljinilJ'
m(i!(.:..|i,T, ;

y y

C p i í i x i r t . y

I VTiiV.'
’'íi M  s :::'*.̂ »1 o...

e /'“""A ’ ...J

r*Atir,* níontriADA !
GIÜHUF Pr ?llílAIIVO DO SJilGfi

|e -H.lv g ' O i C'"

j i o  e o n | is r . i t i v i . s m f i .  j ' ’, '  o q i 
dos j  i jn o s  v e r  t e i i l Í 7.,ole i 
miin-ui r.i'ii'a

A zoiiu sertiiie ja  se avant! 
extraoi'iliiiiirim enr,; nos m  
grand s rocurso,-; ecoiiomicaf 

l ’olan oÿii'tisl.ii'uu rpie bar: 
mus nbseivado d i"liiz iiiies ij 
um ceutro onde a j i to i ii.çn. n g 
pr.igros-o inatcrial lem jlesri 
volvido :id mira v- lui ni a: .

A agi iraili.c.i a, base oonarf 
■le sua- riqiioy, i esiii r'-u Imoi 
l"S' nv.ilvida ’ eu; grand' s |>; 
porçi'i 'S. t)s no r-os j.i'.iOuoji 
para, luainr giindui, O'ôz'.'in 
alla i ' ■ p 11 la ça o cm ’ I o d n s 
ÎIO'li ,1'liiS. !

O r.l j ii'litn . coin snbridast: 
/.nos rlas-ilicadn rumo o lp! 
iii'ur du niiiud'.i r.o,:-lalii'' a ri'; 
-a priiio ip iil iiu iio île i ' o la i 

A 111111 ;<J m rii. c são mini os .j 
in illu ros de lé i 1 o s de - oui 
lira lu''. •• que i X port a mu;;, V‘< 
dadi'ira l’uiil.e il', riqiio'/.a • |u.' 
o : radies ila. nação.

i (Conrtne ne proximo niimo

.iA O  T . / / S  $ O G / / i h
aknivi-.iisakios : 

Os que liseiaii! ■•iiiiws :

■— N.i dia '( l''ram i‘ ' o V 
! lei bo Besorra.
j -  No dia .r> .Antoni') f
Ig iic ira . ■ -.:j
i ■ Nil dia (i I ir. Tlionu’z s 
■ l i e  I i i c  ( M. :m ? <1 ■- M<dlo ii.l 
1 o m .1 '■ iz de i Jir i i I a de: i a < ■
limn  ________ ____■— "  '

'H - No dia S a poqie ua Id 
ll'in '.ii I'lo iro .

-Aoa. dm Ti iT-  .Sr
niilo I'M iiia .
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' — 'KMiJL1.'Ml» H'lll HfflUk Atê&St t iímrvtemmtUM»* MH.iI) .SJf/iii |'JÍÍII Ji .liiilj Ull
1 ancisco kumnm. iln Conlri i l'ri. iu i-n <> I •' i • 11 i . > j 
. va ao conhecimento do publico ou g - i ,.! <pu:

. : tá  i n a u g u r a d o ,  o s e rv i ç o  d : t r u u s p  u l c  dc p . s -  
■ : g j i r o s  de N u t a i  a C'.tíu.'>, m r n  a . i > • < >in i i i b u  « 
Chevro le t . ,  v i u d o  i c c e i i t c m  m v  i l r  S.  1’a u l o ,  cu ja  
. i g a n i s n ç n o  i n t e r n a  c e x u i u a  é n m a i s  p e r k i i a  
; l é ho je .  Os b a n c o s  s ã )  ‘ >s m a i s  c o u i n o d o s  p os -  
Oveis c c m  c aso  de p rcc is  r v i  i j a r  ã noi te ,  o s e r 
v iço de lu/ ,  e l é c t r i c a  c p o i a i u .

ii u t r i t i a l )  le u i  l ).'•«;> d l  c d l e J t i v i '  
dade, espera receber dessa uvs.n i coIIcclÍvulade
0 mais tranco acolhimento

» SLIKVIÇU F I COU A S ' | M O Utj  AN ISA 1)0 :
|)e Natal a Macahyba 3S000

..........  bSOÜO
lü̂ UOü 
12$( 100 
15S000 

2O.ÍjS0Üt)
23*000 
26$ :00 
30$ J00

OBSERVAÇÃO : —As sabidas são de Natal nos dqniiii-
1 os e ijuintas ás 7 horas do dia, vindo pernoitar cm 
Curraes Novos invariavelmente, sahiudo de Gnrraes No
vos a Caicó nas segunda e sextas, voltando nos mes- 
ii.os dias para Curraes Novos e nas terças e sabbados 
para Nalal ás .6 horas da inanliã.

6 | 928. O prop. resp.—Farncisco Rumaiio da Cunha

o c c

EM 7 DIAS

Pauellas 
> Caiada 
» Serra Caiada 
v S. Cruz
* C, Novos
• Aeary

» J. do Seridó 
Caicó

Ida e volta 3Í>$<)00 
40S0D0 
45$0Ü0 
5 a$two

18

— No dia 14 D. Guilhermi- 
*!ii-i'deu,iira. _____

— ÍTujã êTnTrjileia ânuos a] 
gentil senho rinha Zulinira For 
in mies.

ÜTl (i<>
ines da Silveira digna c.onsoí- 
te do Sr. Tlioinuz Silveira

th-niiiiiierciinite nesta praça.__ j
^^-ftofiíia mj D. ManaCPmu- 

J ia ( ' iwliiu_____________  -
— No dia 20 a sonhorintia

b jiixy jja Cunha. __  >
'  Nó~nia ü nOpõqueiio Ne. 

reide Cunha.

»#. ma mosiino
Transcorreu no dia fi deste mrz 
a data geno.tliaca do ICxinn. Sr 
Ur. Tlinmnz Salustuio Gomes 
de Mello hitrego Juiz de Di
reto desLa r.oinarca. o um dos 
nriucípíios elementos que or
nam o nosso meio intellectual 
c social.

i.» dia (i Tid iudiseiltivehnen- 
para D i. Tliom iz ò'ihislino 

•una dessas datas «pie psasam 
paia rompleta feliei.lu Ic de um 
ar

K é emnp u lilhado d e s s u 
imsma alegii.i rjn : levamos

neste pallido registro o nosso 
pandiem sincero aeoiiipauluukç 
dos mais ardentes votos pelo 
transcurso «lo seu natalício

W ' "  .AO,

«a lí A ND li UOTIiLv
Segundo fomos informa

dos será inaugurado, hoje 
a larde nesia cidade, este 
magnuico hotel, cujo nome 
puüiieamos acima n e s t a s  
iiulias.

t* seu proprieiario o Sr. 
jzaias Xavier, cidadão Ue 
o dunas «,u iiuiailcs qiiL c .lá 

a correspjmler a espej-
utiva de', i j J j  e qualquer 
hospede..

Insulado e n jiredio espe
cial d i s p õ e  O GRANDE 
HOTEL de optimo coiitor- 
to dispensando a melhor 
comino.Iidade aos seus ire- 
g u e z e s . ___________ ;

t Is magros, travos, 
nervosos, ru u v a -  

Icsceiucs c íis p . ir tu r ic i i les  i ! i  u | ic i ; im  a saude 
• c ns torças perdidas n-uiiwlo 1 a '2 v idros do 

., i: a i a vilhoso lo r l i l ic a iu c  V A N.A l ) l ( ) !,. Acoiisc- 
ii Iha i lo  pelos médicos como o mais cncrgico 
<> reconst i tu in te  do sangue c dos nervo«. ()

pidami ntc
" dando saude, vigor c liem estar.
ü A1 Vfi.NDA li T<d).\ P A R T I- !
II . . . _
1.1

3 3 3

Revuivers, anêtas e Relógios-
al) ■ tu u la te ra l, G tiros, i i ic l ic lagem dupla, caiu 

. •i p e .» p .legadas no preço de ;
.d 11»f «• :!'J lootjiooo, Id i in ca lib re  :>.S 1 2o$oo '

1)0 dc m adi ipcro la . mais 2, §.joo 
Scl çgios j ia ra  .Senhoras (io^n-io
l -te a II » ; i l  § lOO, b o l ç o  OU p i l h o
C a n e t a  a u l o m a t i c a «  2 f ; |  i o o  O u ç o  I I lei l atcs.  

O i i r i n  d r - r  m 1 po ssu i r  os  o b je c to -1 a c i m a ,  cu 
;i i c ; rn i  -uic h c ‘-i (Ic lazer  a c o m p r a  n a  l i u i p r c . v  
' i lvci  , K k í

M c a t o r  A r n i i j o .

til Senhorinha Maria da 
Gloria Si.veira, onde eslá 

exercendo o cargo de Pro
fessora do curso secundário 
feminino no Grupo Escolar 
Cap. Mór Galvão desta ci
dade.

A’ distincta Professora D. 
Maria da Gloria Silveira de
sejamos ui ui Ins fclicieladcs.

padre ; ULYáciiS ;
M \ kA NII Ao

Seguio para o Rio.de Ja-i

resse esse illuslre coiifrad' 
«lo “ Correio de Moreno' 
Dr. Tancredo de Carvalho 
intelligencia das mais apri 
moradas daquelle meio iu 
t.üectual.

Acompanhado de sua ge 
iiitoia D. Fiancisca OalvS«. 
seguio para a cidade de I.a 
ges a nossa iiitelligenle r«.t 
laboratlora senhoriua Zn/; 
Galvão, eleicenlo «le escú 
em nosso meio.

PROl^F.iSOK.V MARIA DA 
íiLORI V SILVICIR V.

Acha .se entre mis desde 
o uirz próximo findo a ge*1

PlítiKliSSORA ANNITA 
MKbl.U.

Para a Viila de Sáo Tlio 
iné seguio em dias do nu-.

neiro em dias iio mez jno 
ximo findo o Revino. Sr.
Padre Ulysses Maranhão 
muito digno vigário «lesta
freguezia. i proximo russa lo a s::«;hori

Nossos votos dc feliz via_| nha Annita Mello onde st. 
Sel,, i exercendo a jjrofissão <h-

n , ■ Professora do curso urascii 
v« v i ? r ^  ' , ^^l_j lino no Grupo Amaro Ca *
V í\bli«>. i vah a n le  (la«|uclla localitiad«-

Esleve entre nós liá pou-j D e s e j a m o s  uuiitv.s leliculu 
dias a negocio de seu intc~ pbs. _____ ______
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KWKI.'T'iX H. Ci 'IM'KZ
11 ! i; i:> ' l i,-1:

y .  u u n i i i i i U K s  i * iLUO
U'l'OII OiaiKNTK

Com. a nuit a noues —1)1 V K H St )S
i . )i;r.AM I N ! i Ki 'CN i )l\NTK,  I . I ÏKIÎA lilt) I*’, NOTICIOSO

A  i / U ' i j n  i ‘ i l  l u n i l '  i i i t i / r : : '  

i/iir h uifi-nnii Imlf h i 
bn h i nn in n  Un.

i lu d a ld O  (I-,' I ’ ii is ic iiN .

( I i li A SU« ; I —  M-:<-HKTtnit»—  JAV.WK • I!AItI«K / < >

l i \1 A' \ XUC U.IS, Hi UK íírcrKMHUJ ('('■ I ' * - ' '

I? RANT©...
PaKA.O M!;U A.MIOO E *'K U I 'O N COUII.Z

O surto (le progresso 
que avassala na hora 
presente os nossos ser 
iões e‘, do lacto, anima 
úor.

Dia o (Via vemos o (.le
se tiro lar efiieaz de novos 
emu ,;u'l nnen tos, d e  tto - 
vos (hsiinos para a nos
sa vida laboriosa e pro
gressista. 1

Dc novos desiinos-,di
zemos. bem, ]> o i i| u e é 
jtinii rlirle de governo 
inteira mente dediea lo 
ao hem cmunuini d o K 
nossos sertões (pie vemos 
da*eoi linarem-se tfe mab 
esperançosas tunu s de 
progresso.

Não tem medido es
forços o Sr. Lamnrtinc 
em se tratando do pro
gresso eolleetivo d a s 
nossas regiões sertane-
i as- . ■ . .Há muito,a popnlaçao 
sertaneja aspirava nni 
ideal <: este na hora pre 
sente vemol-o q u a s e 
realizado, dando lugarj 
a jusliecirws relereneiasj 
aliás nndto merecidas.

São, pois, a reforma 
das nossas estradas o a 
reeonstme.ção das nossas 
pontes rodo via rias.

Oneremos antes de tu 
do frisar nestas linhas 
o (levutumento tpie vem 
despeusando o Sr. La- 
iiiartine ao desenvolvi
m e n to  material dos no.*- 
sos sertões, voltando dc»- 
Havte, as vistas pa ra  as 
nossas estradas de ro- 
dasrètn —faetor essencial 
do nosso progresso col- 
Icetivo

! Ainda mais, S. hxeia.
I desejando seguir o exen - 
* - ■),. «'-o n uteeesnir

R run lo  !.. rcn clação  d a  dor, m i a sp érr im a  ai/iide: 
1‘rutilo  !.. tjo iias  febris, ou  p éro la s  urde tiles-,
Que e m a n a m  os co ra çõ es , dos d o l o r i d o s  cales, 
R ru n lo  ! efjluoio  do  a m o r  na  a s p é rr im a  incei lez

l ’r im lo  u r d r u lr ,  d e  m ã e , da m ui/uu , n u  t’iuczu 
Mi'nstiije.ro tin dtw idu c suuiiuiies lolenies  
A'o.s peitos ipte. palpitant e n u e e in m  iiviitjculcs 
De tim or, nu  solidude, tt rrt ’c lu f  Itislezu.

I ,ruriln de n u w r  aerien  M urin na p é  da c ru z  
U n ip tu n io  ui/nnis'inu, c x a trp ic  d nluridn  
A n  estreeio ru r ,  d u  d o c  o r u r p o  d e  Jé s u s

Chrislo  o meitjo Rubi, o p r u n lo  luim uitilueio  
Verteu, p u r o ,  rsrurlu le .  u n le n le ,  renit'ido !..
Do topo <le u n iu  c ru z  m. c im o  do  l'.uluurin. ..

( - . 1  N U .U K IÎU  A i  / .  '

---------- .L
H lit;  H l l A M  LKI If A,

thenm este que pan p<*rT 
ha.so. os segu intes  subyj 
Ihcm us :— A odiuroi. ào 
du moçti ~~ l 'cohsnôntr-  
|mra m oo n — A missão«! 
fia nuilh a- no lar c n u 1 
bociedmlu,  nos qunes .
0 cot ilerencisl ; . t  s a b e T  
d eh i .n  oo(U prvoisào u j  
ckire/.a o \'a|or da a m - ' 
liier In asil.-iru, do.sde a- 
U.iuo.'K.;o» do l i ini . n  ;î|

\ e levada  missão  da i m p .
1 her. no Inr a-, i ,a si n;iç- (
d ad o  i“

l ' i m  S  ~t - o I .nljalo

l.)r. Jose  Augnsto líezer- 
ra de Medeiros, tem Sa‘ 
Ilido admiinstrar crite
riosa neu Le. euceativaudo 
::s melhore-* Imites de 
grngre. (so p a r a maior 
valor da terra qnc c.rii 
ea p-ieid ade a dirige.
S. lixeia. o ante-  de nulo 
um lio iic u de ideas hem 
aee.-ntuadas <■. u ã o só 
is ii qm! não se. cansa 
de ira lia lha r emn a le
vantadas rea lia ações. 
Será inaugurada no dia 
10 ih'sle a ponte do viu 
C u rr !.s -'v i í  I*. a qu »1, 
graça-- ao esforço e t ra- 
balho iiieguala veis do Sr.
I >r. | alio Koseado, é uma 
das melhores do interior 
do umso Kstado.

C  mais uma prova 
rlienz do que dissempá 
aeima « ton a u e s ta d o  
••loqnenfe da operoíida- 
de do J)|-, lhesidente rio 
listado.

m m

'd'alvauopolis assistiu 
o;n dias do in:;;: pro.vi - 
mo lindo a um magni
fico festiva! lítterario 
realizado pelo ilkislr■: 
yirof. Manoel Agripino 
do Sjiiit’Anita, Incida 
inenhilidade haliitma 
que lem grangeado os | 
molhi nvs tipjilatisos, 
lanlo naquclle Hslado 
como cai  outros por ij 
undo. Loin andado pro
pagando as snas ideas 
sãs, repassadas do nma 
subtileza admiravel.

O ilhistre ooulereii - 
oisla loi aiva de muitos 
eneoinios em n o s s u 
meio, d.ado o sugesti
vo e ian])olgante the- 
ma que 'escolheu para 
falar ao povo <g;iIv;.(th►- 
politano: O VAl.OK DA 
íVIUI.lIlZlí !•: A Ml!-

h .ii i lovi ’ r u u ma  lis!
oão d • c ivismo 
ihdvatai jiolis

q t l p '

assisti i .̂ 
re.a: c outada poliv que! | 
há d "  mais  m Icolo '•njb 
st:u moil, social .  
--------------------------------------2C

A’ lieira tia Cacimba1

(0  animio i'- n iiiiiiifniiij g

Que. (irzes jior aqni , meu-iig 
i in g u  V o

— Ibi vim b0if’r » gn;i.  sÇ 
— T< ns elo :\ ciilmle ?

■ 1'Hi liniitciii mas (i.l.ii iiig 
i!0ntoj* i. N',10 ;i 1-111-i <m*l>; |'0j
oir .  A v. Strv (Jnim-itin» l o  oí 
tàn .In l-eri jii iHiiíinheceii por
h  rrn .

1 ’ r i* I i io . ) is s im ;i ilc .s íil.un ifi esf 
p<-1 i i i i r n t i - i  cu . A i i i i k i  11■ i n l f  
t lo u r . i d,* )io:a('i>i iç iiy . 
ii ip u - ll i;  i i lu ig o  ilos  p .is .su linhus .

P .-ircrc um  lu-mili iin a iiiiJ-Ç
*!((. Ivo-pi .  I1'.' a*psiHo iòo trii 
to (pie f.i/, lioiTur. ‘ h

benilir;!-:ius o rsipiclelo á
(iiiiu <■ * a tá iiga iiii.i .(lescrt.i, pf- 
omle liouvosse pussinlo um fj 
go (Jevor.irKlo t id o .  *fc

Oui.ror.i (piantus gnigeius.  
Jfusicíi, trinado.' ,  alceei,i iw  

inciisii ! s[
Os rdu  v iiió s  , os g a llo s -i.í 

e .a li* |iina . ( >li ! qu i; saudades 
(p ia u lu s  liy iuuu.H . < j 11 -i ii In ti a. 

vu r, das iju a u d u  u u iad i iig a f 
a iu  !a v iu lia  lá  lo u g c , cu r !
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I"  I .■‘Viinument.o geral das forças t; volbi immedin- L 
tu  de appot.it.e.

I )' M;irrrim<-nt.<> por comiildci .lóros dera lf 
beça, insomniii e nervosismo, l|

( ’.embale. nulir.nl da depressilo nervosa, e. de em- j| 
mngnTÍmriil.o de aiiilms sexos. 'S

•I" Anguioido de peso, variando do I ;; |<j|ii.«. lf
r>’ Completo restsdioleci mento dos organismos enfrii- |l! 

ipiecidus, ameaçados de tuberculose. jjj
(»"■—Maior rrsislencia para o trabalho physico e an- 

ginenle do glohulos samçnineos.. •
K’ o m>.dlior preventivo contra a Tuberculose. Desen- |  

| volve e. laz as crianças robustas. • Ücposit,arios : Heitor j 
i tioi.nes (t U.— Allainlegn, '.):» —Kio ' •

filiMHItfS [imolei J u m o . cosia! iig.iíaiài

' i ': .n r is rn
|Hilihvo VII) t

r i l l t " -  ( tim i l Mis

nnmnuMni..»>.k .u-v-
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AXNIVMI-'S.liJlos

Os nno fizeram e.nnos :
No Min V». o Sr. Manoel 

Pereira ile A raujo.
— No clia 4 o Sr. J o ;Vo 

Avuiidnim .
--N o  ilin 5 o Sr. J o s é  

Pinto Freire.
— No Mia 7 o Sr. A4. Ro

drigues F illio . ' i
— No Mia 10 o Sr. |osé 

Augusto t'.ortez nosso prc- 
sado assiguanle.

—No Mia ia  o Sr. F ran 
cisco Mos Santos Me ü liv e ii a.

He sna fazenda Tostado on
de fora a nesrocios de sen in
teresse volveu a esta cidade 
sexta-feira passada o O e l.,\’ i- 
valdo Pereira alto coiniue.rei- 
inito nesia praça.

s o n z n  PACHKCo
Dentista

Avisa a lodos os seus n- 
niigos c clientes que e?t.i 
apto a executar quaesquer 
tralialhos concernentes n < 
sua profissdo. , ■ I

lo d o s  os trabalhos gamu- 
lidos c executados pelos me- I 
Ihores syslemas Noi !e -A m e-* 
ricpnos. . I

He Natal cuide se ae.lmva 
dias rei einen a esti cidade e 
Sr. M um -I Vie lt.,|-itn>( t-1>ni,,i■'r 
eiiuit! e- i'a praça.
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ida e volía

ASSI M O R C A N J S .U jO
De Natal a M acaliyb;,
5 \  * * Panellas
” ' * » Caiada
* * » Sorra Caiada
* ” ‘  S. Cruz
’ * » C. Novos
” » Acary

• ” J. do Seridó 2(j í i ,'(J(J
* * ’ ( : a iet) 30?0t;0

p p rs ^ c 'ip ib u a ^ jis '7 ^ 0|S*,^,Í|[|1S ^ io  ''V N ala l nos <lotI1in c 
Cunats Novos ir,va,-iau!.i.„„.!,.. -l,cr" f»'ar. enr
VO
m o s ,
para taa.a. iis () horas ,l;u 

18 I 0 I «2 8 . O p rop. resp.-

35Í0U0 . 
dO.-Oiip ■' 
•Ir>:-;C(I{) . 
SOAMOO

gos e quintas ás 7 Im no  ,i; • V ' ...........
C nrra ts  N ovos in va. ia vdm èn le  sald',"! “
vos a (uucd ,ias sen und-. c . C Furrnes No
•nos,dias para Curr\v<- Na ‘ v<>,,a' ,,,°  l,ns M'ies-

N.....d, v o í :;,;.;r , ■■

aniciset) K uu ia iio  tia Cunha.

EM 7 DIAS 0 - 1  U l . - p ç o - t t - - ,  | , - ; , P o -

ihtvo^ds, Coii vn

C«opi«Ç.'(tfl «<m, t,»A 
(.£<?■» uai »"ijnltil»* 
ntpt»*.Hai. 
l e i m l .  Hi.H'iMdlt«, 
Ualmibn BiOmoBíf. 
R'A!i |mi1i)‘!i Ceevtt- 
p»':nrv. Oepauper«. 
oiiniIo.I.<•«»(.

liflAHtlè i n ü r i

M lPm rt dn i t t f í  -A
t.lni-.jic* d* J lC iU  to»
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.i i/irr./ri r n /iii/iieutii/i i:: 
i/im a iiif',-ri'>nil/ulc hi- 
h u la  an  iiinri/n .

Miiiliiiuc ile T’uisimix.

CiiL(.A«oi;.u)uif i:s — [) IV Ell y '-S ( MR.A sib skcrrimhio— JAVMK O. MAkf.’K TO

AN Mu HI ( - - )  l ï i i  i l»  y s me in  Mhiitf -- 1 i u v wornius. g il nu Ouriiaito in., lUJei
%) fci|. # <.■- t**W«V* >' • O , ' n u m é r o  -;r>

<. VM/ ■'ï «  /« I IVW*»*» *  » » ***»4 •> i V

11..

Oenlre. as associações ap- 
pareculas nos ullimos tern - 
po? 'em o Rio Cirande do 

■Norte uma que se destaca 
.nu’i'ccemlo o a pom . franco 
de lodos nqiirl.es que se 
dedicam an hem coinmmn 
das noss is regiões Ião a- 
vnssalndas pelo golpe des- 
uuidor das necessidades.

E‘ o cooperativismo c!c 
crcdiio em tão boa liora 
implantado por mãos gene 
rosas e Irabaiiiadoi as, cm 
nosso Esladn.

Encontrando os elemeu- 
los essenciaes em que se 
deve lirmar, vein ells sendo
0  principal factor do pro
gresso liograndense, der.de
1 s mass adianlad .s eenltos 
sis mais adustas regiões 
sertanejas.

E nem poderia o Rio 
Ci i an de do None se ada
ptando a uin deseniolar c- 
licaz de progresso como o 
quer fazer sen go vento dei
xar'passar despei cebido cs 
se desenvolvimento de ere 
dito-, agrícola que vem de 
se operar nos tempos mo
dernos em suas diversas 
regiões, serlanejas.

Ò eredilo agricula, antes 
de tudo nos proporciona 
iiuinuínvcis benefícios que 
outras associações se res
tringem a (azei-os. Alem 
disso, é r. verdadeira coo
peração de nosso trabalho 
em seus múltiplos aspectos 
ecoiiomicos.

Graças á cooperação de 
homens crileriosos (pie lia
ra isso os lemos em o nosso 
Rio Grande do Norle o C o 
operativismo de Cicdi o  lem 
grangeado-as mais efficien
tes provas de. sympathia 
éherlando dessarle os po
ires agricultores, otilrora 
ião aliofiailos pela difli.'ul- 
t'ade de ereildo e nuidas 
M/.cs interceptados pela 
fiist; luoiiidaiia, sem l'tide- 
uni edidcai a lenda da Ira-

J Ü L H  0
der Uns" thaï* "anuas ! . . . E u  <pte. vivo jdteio, 
Dr Ir'nlc:•(.'] <■ liorrioeis tle.saie.nlas...
'>/■;<ru  d c / i l e o  >lr m im , nitm P,'/://’ eiilria,
,J idcc.uucuïos e. pideciiurulas.

I \ 
j/irslir vitiu, m us iinda espera. E rhria, 
j One r>v m e,n r inlus serno de saifrimmlos... 
Eomn r tluro o salfrer tpie lr<je mr iniv,

'onhu -nu' os '/n/s, ilr/iuluii' inotnruloa !..

h'uço un ijo.s n u  . iE L IE ) . O h! n ie : Irh /u riid ... 
Ihu  (fur a  niilu tiw [otjr >1 cuihi /rWiio,
Scm ucsUjjh).; tlri.Vtir, . cm /iu: udeiro.

Si(ji) am lricln pila niilu nforu, 
lY/ii/o m arrer a iiualtjurr liant a laça,
D o .s meus sotihas de. p o ê la  em  p len a  m irnra.

Iladriijties Filhn.

' ' " ....... ...................N.»

bailio agrícola por lallt do 
laclor esseiie.al que c m- 
(leseulivelmeiiie o dinneiro. 
E’ unta prova cabal de que 
o Rio ürande do .Noite re
presentado na pesj-za . ue 
seu goveiuo e na poa von
tade dos seus limos, toons 
mudos por esse laço inque
brantável de patriotismo 

1 vem «1 ravessaudo uma das 
imos edificantes qiiadias da 
.-.ua evemiçá.) agneola, al- 
lesiaudo o vabu’ e a capa
cidade de si mesmo nos 
tempus que correm. Naca- 
i,ilni disie I .st,ido, onde a 
eoopeialivismo tem Se- re
velado uma necessidade 
paia lie;;: eommmii das
Iíism s operarias vemos ja 

bem edificadas eonslilmmio 
um verdadeiro desdobrar 
de evolução de um povo, 
a Caixa Rural de Alecrim 
e a Caixa Opera ria de A11- 
einela que vêm se manten
do c:<tiaoidinardameule com 
um capital elevadíssimo em 
deposito.

No interior do nosso Es- 
lado, onde o surlo de pro
gresso não é menos des- 
uierec.■•dor vemos <1 eãila 
dia snrgiieiii u.ivas assoei-

aç.t.s de ered.to marchando
p.ua o iiiesiuo liiii agríco
la, - 11.1 cerle/.a de nobres 
le.ili.oiçóes luMiras.

! Cviiiie essas piidemó.s ci
tar aqui, as Caixas Ruracs 
Oe Assu,l.:iges, Santa Cruz, 
SaurAuna do AãalR/.s e lau
tas outras que nos iailaiu 
;i memória, Iodas dirigida? 
por homens de capacidade 
e que não uicilc.n eslorços 
em liem do interesse tolle- 
etivo do seu Eslado.

I:.’ indiscutivelmente, .um 
esforço imiilo digno de ser 
nnilado. (3alvanopolis, tjuc 
lem n .i historiado Rio Gran
de do Norle o seu ’ nome 
aureolado como cidade pro 
gressista e de um povo Ira 
lialfiailia Ior, não> pode dei
xar passar despercebido 0  

surlo de progresso que vem 
de se revelar de um certo 
tempo a esta parle ern lodo 
o Estado. Eaz-se mister, 
pois, que o seu aclual pre- 
leito eoiuo principal elemen 

;lo dos sètis futurosos . dis- 
liuos dè-em breves dias uma 
prova cabal de seu progre»- 
dimento em face de tão 
alliloquetiU: • idea. Mas, a 
necessidade, ou nijlfior o

i b í .  J U U d  N O Ü R C C A

Ma di.iw liospcd,-; C.ol- 
vonolpiilis, o 1 I I u s t r e 
cirurgiã.) (Icniisla l)r. J ú 
lio Nobrega cidadão pos
suidor dc elevada ctiltti- 
ra c dc 11111 u.a couipc* 
tcaieia aos seus trnbu- 
ill 1* circurgico-dcutarios. 
Segundo nos infurmaram 

j tem S. S. um modelar 
I gal incl C deu I ;i rio in -i.:t la- 
! ,!o ã Aveiuda Ccl José líe-

MUi'a, cm ni '11 dos melho
res salões d' ■'() Grande 
11 ot el' ’ desta cidade o n 
de 1'irá tudo C qualquer  
s c r v i ç o alias p o r 
preços muito couiino- 
dos.

Ao Dr. J 1 1 ! 1 <* Nolnega 
(d) 1'ovirii etiiiipriiiien ra 
aiuieiai ido mintas pros-  
jH t i lades.

devbr não recae souumle 
i sobre; o govcino municipal, 
j Não ! O trabalho pela ma

nutenção do cooperativismo 
I é licito a lodo e <;nali|iier 

cidadão digno (ie tão pro
veitosa idea.

E’slamos ccrlos, portanto, 
(]tn: ( ialvanopolis, represen
tada na (jessoa de seu dili
gent!’, dos seus indtishiaes, 
dos srus abastados fazen
deiros <; enfim em sua col- 
Icctividadc ínleiia, não lie 
sitará em dai uma demons
tração eficaz da sua gran
deza e do seu trabalho hon
rado.

l .C i i iu in s ã o  tio  n u m . i.ms.-uulu) 
*

Taiiiliüai está em 'evidencia 
a c u I tu :mõl>: outros eftrnaes, (jue 
o iIi■ i eç m laiiiissiaiiis ic-ailta lns.

A |Ki|)iil.e;lo geraliiifidc s j . 
ilis tillg .il! |ir|n sen ;i j do r. p.'lt 
M il 1 ) i ; ■ ! i i ■. i ç j 11 f ,w  li'.ib.dlio
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C o m  o  seu uso. nota-se 
em poucos dias :

1"—0  sangue limpo ile 
impurezas o bem estue 
gen«.'.

mJ" — Desapparecimento 
de espinhos Eczemas, 
em peões. Huruneulos,

I' coceiras. .Eeridns br»- 
Ts vas, Bòhil, eto 
H •!" Dnsappaio iineillo 
ú completo cie R.I1EIJMA- 
I THSMO, dóres nos os-ms 

c riòi rcs d«> caheea.
ij I" -■ Desapparociuomlo
3 das nianifes|ações eyphi- 
fí litif.a,3 o do todos OS iil- 
J cooioiodos do laudo sy- 

p llililico .
— -O aP ãrollio *>;as 

Iro -intestinal p e r f ilo , 
pois o E.fiTXdR- "P -l ’ 

niio nliicn o c-toomgo e 
iiAo conlóiu iod in-to , 

l i ’ o único Depurativo 
que tem attestados dos 
H osn iinc1». d1' e pecialis : 
t.n* dos Olhos C da I.» v.s - 
pepsia Sy philitic«. (

œ ïg sm iæ sa& îS fâa ssB & i

K,’ uma nopnliiçán rltsvûrus 
laboriosa. Vá’ lastimável a lal- 
ta de recursos que acerca, 
atrofiando s o b r o  mauoira os 
seus estorces.

Sabemos (pie o'factor priii- 
ci'ial para desenvolver todas 
as indoRl rias Ó o credito.

NI o >■ realmente o <D,,! ' " ;iis 
nos f.-dl.a. Se alço adquirimos 
« sob taxas onerosissinias. ver-
gnllhnSSS .

Si tnrmv do facto um real 
s”. '.i i liei** pura »quelle quo es
tá nu ic'v-o.icdo de sal .-fa/ad-as.

Tolos os anues c sempre a

A ceei ta -se ci )11st l.ioracrit)

1 * U ! >1 i c í I (,‘fie s tie Anmmcm 
ínetltnnte njusie.

©LÍVIA t s
iViti» Ir rsipirças dr mini, senhora do meu verso, 
I'nlrhra flor <lo m m  ser, rlhara , />mo r smila : 
(ii cisa cnctirn irão dos deusas <lo Cuincrso,
Tai riso nu: saiu :, o lai olhar inr rnranla.

Xão mc rsrpirro dr li. do leu son iso lerso, . 
Jrssr sorriso iijual no passaro tpir conla !...
) mat tristonho olhar dr prmdo nine, iininrrso. 

Áon<)r <lc Ina no: <ptc ininlTalma dcamla.

Jiai Irililo y> trccc mn t rssmcia dirimi,
/}rmn tp’mra do Amor, rssairia cri/shiUna. 

irsritla id do (iro na mais rrlrsh: ailma.
/ Irrlhi i

Tats olhos brilham mais, mudo mais que uma rs 
li s -mais htida que casta, rs mais atsht aar brita 
C/' dona ih> m e u  cslro, ó r./r/.-m dr, ininlTaliiia.

Do livro  que não publicarei : 
c t Vio do iU iiha ltiuu .

HUGO

mesma cousa,  as mesmas dí -  ■ 
licubliMlc,“. Os  n;rlientl.i»n.!H pu- i 
bres eiuitiniuiiiuuilc íuipo.«íhi- )■ 
litados do trai alliar p,<r f.ilEi | 
de recursos.  '

H.' do urocul.e m-cessidadi* 
portante,  iucnuimuiiir o dçs-  
■seuv(»lviuii-nl.o das nossas pos 
sibilidades econômicas.

Para  isto t.cinos um meio 
ellici:-/, ii « coop r.U.ivi-iim de. 
oi edito,  que bem praticado dis
tribuo os m u s  saliil.urc.s re
sultados

H m nosso pai/., nu Km (i .  
iln iV.irte. mu part icular já  sãu 
gc.inilcs as vimliig.-ii.s niiloii- 
,tas. . lá l unlanios no l-i.st.a lo 
l/i » í s t i x i s» ,  espalhadas pelos 
nitinicipios. '
. ,\lunmas . o o ni nievimentn 

supe i o1 a ! . IUIU eonlos de. reis 
em dois iiiuios de liincciiMia- 
II) eu in. 1

0  que a pndica.  nos ensina 
é que a salvio.-án econômica  
dos povos'  está im espiiitu de 
.cooper n;:\e.

ÿuiisi todos os paize.s da 
Europa e s t u  o u altestai '  os 
prodhrios do ceopcraiivisino.

f )  - ve oi os trabalhar pela in-  (
Il i l,a Cá o do cooperativisiiio ile ; 
eriaPl.o em nosso iiumic.ipio. ;

( '•enheceuins as nossas pos- 
sihilidadcs liiiaiieoiras, e o m o 
t.aiiilo'iii o que lhe hdta para o 
seu (lorescimento ,

Não qin-remos palavras, 0 
sim ivalidados. pois e O . qtlC 
demonstra o resultado, dos 
tact )S. '

!>■
■/

u it . ï l in U A Z
. s A í . r s n

! ' r  I l r r i f r ’ r e t / r e s  
' / m i r h i  - f r i r a  p n s s n t l a  
r o m p a i t  b a i l o *  d r  j |

I m . - m t .  f a m i l i a  o  n / r r l  
I t t i z  d r  D u c i t o  d r s l n  4 
III a r c  1 D l .  l ' h u m a :  'I 
h i s h i i i i  ( i n m r s  d r  ,l/'| 
a  i p i r m  I r a n  m i r :  o  n > 
s o . c o n l u d  a h r a r > i  j  ̂

f r l i z  n i j i ' c s s o .  ;

k’ AS. T o r !(irados. |>orl.r, 
A g o ia  lalemos liaixiuU 
(,)ual a sua iuipiTSsfto j 

lire o -a r tig n  (Pujiiella u:; 
nha <le S au f’ A im a do 'I 
lus, no -U ia rio»  de i l  
m e/ passado ? j

. P t i, fra iii|u e /a , ncliei bi 
No com eço, <jis o 11< 1 o f 

se refero à e u l r a d si 
"C om andan te  U ipe " noj 

! do po rto  da gîéba de 1/ 
je  com para «S. José de j 
i pibii.v a uma praia des'! 
lo ti ospeMuiculoi um Iiji !
I du Is .ir .nostá lg ico de tp.’ 
j do se lé rriilrs rnnins A

. ii: il fi miiihit. Irrni...
O i i i n r f i n n s / i i  prr /n  f> I r a n  I Mais ad,.-ml.-, (|m.U(!o 

i n r . y r r v r  ri,/r„ ,i/„iimi<in com para esta serra vellu 
//'/ m i r a  ,/<>< l i i p i n s .  -, ,.a i|lh :, f;K,c j|a  0 I(„ ■

Carias lia Serra
M);U

X IV

AMÏOÔ P fixe P II i;

I )  h r m  <i(i m u t t  i r ' i / i / i  r  „  

e n n u i '  <h: I m m i f i i  i o n .
A p i 'u m  rnrnn.

K  m u  /  O ' c o  m i  l u i l m .

Xilo c'
— I'o.

Ado f n .  ( e a leimn dos 
snpns c o iilim ia  )

<) n n ic /iiu is t ii In n  n m i  nn -  
iil o i  m l i i . A hilo i nn  c o n / i r r r  <> 
a [ n l ....

I lo jc ,  men am igo, cu a 
m anhe ii re t iU n d o  m -isos 
fu tu ris tas. O ra, o fu tu rism o 
é o inverso  de Ilid o  que é 
d ire ito , logo  eu amanheci 
lodo  (o rlo .

Mas isso não (: coisa do 
o u tro  im m d o . l ia  por ahi 
a fóra  muita g e n t e b ó a , 
mais torta  do que eu. j 

A hum anidade é Ioda to r j 
ta. Nisso, aliás, deve exis

■sa,  eu fui q u e  fiquei d;' 
j de mu  lo o r g u l h o .  ; 
I l ia  s ó  u m pedaci nhnj  
•'ifligo da  c e - a h m m a  do i 

|l-’ g i o  da  V i r g e m  d o  Em  
; I d o  qu - n ã o  m e  eiicaE 
m .iiiló. N ã o  g o s i c i . ’ F.’ t 

i quelle ((il i- 'li/. af : .i i il : O
mo ncs/rs n r ni mil f c 11 )

, lit ica) ten  h o  a  l i 'n v i i  r  ç 
y'-r t /n i ls i  ntl il/'hilMil.\ 

Não g o s l c i  p o i q u e  pa I 
uma iron ia . E lla não <i-j 
il, Vf y isso, (

Que eu dissesse, va '< > 
Ella il; 'o .
I lo je , m> Rio f i .  do 

le, qua lquer h i r l i m h o  (b 
H  m e liu d io so  é um (T. 
e co inn  tal deve coulii 
um pouqu inho  de poli* 

Calculem os ago ia  os j 
Ins (pie sào jo i u a listas J 

A nohre escrip lora  njtir um paradoxo.
O uii/.ol para ser d ire ito  ; lia-se desdilosa ao vc 

deve ser lo llo . j prefeito de Sanl Amiaj
Dizem lambem que f)ctis - M ailos m oiar fora da | 

escreve cerlo por linhas lo i-.dade . í
tas. J . Illla leni razão. Ilocsí

Si assim Tc, segue o bon -1 chada, e iitrc ianto , não. 
de.'Vam os nós alé ao f im jt ia  mosca. .
da linha cheios de T O U T U -1 Que im poria  a mim r



ccê nue o major M vule- 
ng io  mure im «Ponta ö ia u - 
t » ou ale mos no em Cai- 

,a Prego ? A menos que le
I liamos alguma coisa com 
a Itisforit da Htit.ml.

Lembra ainda que alguém 
podería objedar : c pon/nr. 
kommx ii’! rtthtr c /’lucn/udri- 
ui úionil </c I tiuiltlo P.'Mirti 
e .fixô Fe.rnniiitiix min sü-> rs- 
r#i]uda$ da pre fucnrio  p<ua 
ík çaloniiCHi nu Unho i/fí frrn -  

du i/e.-hio (lo* niUlUCi/liüs 
[■'li (/ne rnxhkm ?

Muito bem. Estou de ple
no acordo coiti a possibili
dade das objecções.

d cu só iiAo objecto p o r
que o meu bodoque uAo 
bota longe.

Acho mesmo que a genta 
só deve catuear o c3o com 
vara curta, quátulo souber 
rezar o Creio em l.)cus Pa
dre. Não lhe parace razoa- 
velI meu amigo ?
Vóem mais por hoje Adeus.

U-IO-  INS■Volta &  Sorra-

c ? k . Znza

ií liiijiifiiííD da liame soiirs o
 ̂ rio Curross-liouijs

Ciiafornie noticiámos em 
nossa éilícAu lUiieriur lenli/.oii- 
se no dio Id flo Suimiihrti ul 
rimo. ;t iimugiiroçáti du imiito 
iiuttre u rio Uunoes-Novos, 
rojo cmiipaiecimciito fui dos 
uinis sch rios. litUiUido-se n 
I,] p.irnçi do Br. Presiileuti) -lo 
Ksbtde e (iúliíis pessoas gro* 
das.

0 pr. .1 alio Ivisoude a quem 
rsUio entregues os sorveu-; das 
nossas p$r,ra Ins fez sulistnncio- 
Mi discurso imssniidu u entregai’ 
n roíaida ponte, sumdn mu.to 
applaudido. Ö. kXOlä. Ur. 
.Invvnal I.ammtiuo liuui hri- 
lliurto iiuproviso passou a i n- 
livgal1 n ponte no preleilu 
numicrpal quo n frente de cu
jos interesses (disso S. Kxcia. ) 
neha-so eile tr-ih dh.ui lo cum 
esforço e prov-dtü.

p.tl-uv.m ainda o Cel. Vivai- 
do Pereira. Pharm. fristilo 
Jtr-ros e advogado José 11 nt- 
ileira de Mello os qmics fo
ram Imstantn npplnu lidos.

Uurnnte a inaugurará» to
ma a biivla de musica local 
• xçcutamln magnilicos trechos 
■ansicao?. Logo após, veio 
S. Excia. Pr. Juvenal l.a 
Maii.iiié u esta cidade, oudo 

Um o lho eçi-lo mu lauto < I
I,-, a;a pelo ( '-d . Antonio lv t
. i.o-.l prcli-itó ..lo lumiieipw.

Sobre luiSsa banca de Ira' 
bailios aclia se há dias este 
nosso confrade da íiiip ien - 
sa de S. José da Lagc mie 
vem de nos visitar c o m 
u in a o ilicçilo  especial ile 
oito paginas bem impressas 
em oplimo papel.

Coininemorando o s e u  
prim eiro anuo de existência 
traz em suas collunas .O  
ü iia rany» variada collab.i- 

i raçAo lilleraria  assim como 
enfeixa numerosos clichês 
dentre os quaes se desta
cam os de A n lo iiio  Vaz Ca- 
valcanli Id irccior-liedacti r, 
José Corsino Cavalcanti P e 
da cto r-S ubstitu i o.OsCar P i
res, Secretario, M. A, Cã- 
valcanli Gerente e de ta n 
to outros inlellecluaes da
quelle meio.

Felic itando «O üuara iiy»  
pelo seu primeiro anuo de 
existência levamos n e s t e  
paltído registro o nosso s u - 
cero parabém aos seus il- 
Ilistre redac.tores desejando 
ao novel coufrude vida lon
ga c muitas prosperidades.

-n  com  i i a t k »
S'dnC- u ssn liiiica de traba

lhos desenuen « O Ooinhalo » 
mgam rji * i » se i díin cm Poiic- 

; do Kíladii (In A l iguaK.
I Trin cuiiui P iicc to r u illus -

j (Milan: a J«iH (Mtum (In Cil I" - 
inn, m..i;ii dc nprimunida Hr 
l.i-lligi-n: i t. si.-mpre dedicad»* (is 
letras de ;eia term naial

>i mm.- grains pclu niucs.su.

• 0 PI I A lb i f , ”
Yi in de coiiimemoiar (> sen 

X I I I  a mm de circulacau e.-U: 
im.-~.Mi i.uilrudu "<■ Pliand que 
si! t .Inn mi cidnde 4« IVt.ro11nn,
Msliidu dc

Kutidadu 
ini ji.-jiido
til.HU'S (! .IliSC PlinlilKl 
p.ri'i— Kediictfir-Cln in a 
di->l.in(is vi’ iu daudu a 
cabal das suns iutellig.-iirias 
«0  Ph.ind» dado o esforroI 
uliieliUCli tins (jlll! 0 diiig'Mii.

< I imiiieiiUHMii In n scu X III 
mi;, de i-xislcncia Ira/, varin- 

n.i c(’illali(ii.ieiVu c cm variado 
uiim- ru do cliches onde se. vej 
ns cliches dns sens fuudadon s 
u i as principal s nuimidiulcH 
civ is a falliidicrts ihii|uelh: iiicic.

An «Phan 1*. assiiu ( (iiiio aos 
sens [midiidWeS «0 t'orvii s le
I a- it,a Migmiiiulo-lhes muitiis
j i n. s lie riMmk-s.

•••• I. » ——

efd O T-JJ$  $OG/y/A <§
AXMVH.»c I l( S : 

Os quo (i’/.i. null nnuis t i l l  
.jc lc inb ro  :

-  No dia 22 D. Izaura

G o.nus C n iez.
— No dia,,2n O Professor 

Francisco Leite. .
— No dia 22 o Sr. Gu- 

temberg Pires
g No dia 20 D. A iinita 
Mello»

No mez de O utubro : 
f t  — No dia 3 Eunice Perei
in dc Araujo,

- No dia 17 José ( iorlc/. 
Pereira fillio  do Ccl. V'ival- 
do Pereira.

— No dia 18 lioà ildo  Pe
reira. _____________ _______
-------rsT?7 Ttizi 20 a gentil sc- I

( nliorintia Kuth Vascoiiccllos. 1 
h  -mSjTTVTfn 20 a peV|lit:ira
I ( "rimiclia filha do c a s a l  
j Francisco Vi c I e r b o e I )• 
Guilheruiiiia Ikse i i a .

Acba-se entre nós vindo de 
Naial o Cel. João Alfredo 
Pires GaivAo.

Cuiiiprimcmt?.mol-o.

l'cniaiiilinfo. 
élu 10 1 :') p 1

líirctnr .toiiii l ’crh irii 
fcaui- 
( iijii 
(iKiva

bi S' n I si-i ru (ic^JÜ iivcira.
No dia 1 1 a gentil se- 

tilio riu lia  Maria do Carmo 
Damasceiio.
'in 7 R7r-rtra— H— a—SrnTTiTTrm
film Mdagie de Araujo.

-—No dia 15 Antonio  Pe
! reira.

ilJiJ JiüáJi ùîiifriJil Hi siiJii) (Oiiii til l\M a Caicó
I 'r . in c is c o  R iit t to u o  ( .a C u n h a  v I ' i a n c i s c o  H r u o s t n  
le v a  a o  conhecimento d o  p u i i l i e o  c m  g e r n !  rjn*; 
er j i . i  i i i a i l g i u  a d o  o s c r v o M  de t r a i i s p o i  te de p a s -  
S.igeiro.s Ue N a t a l  a t ' - u c ’i,. m i ' i i  a l l  t o  - urn n i) m i  
C h e v r o l e t ,  v i i i i h i  i c e e n t e m e i u e  de S .  t ’a u l o ,  cuia, 
n i  g a i i i s a e â o  i n t e r n a  e e x t e r n a  é a  m a i s  p e i l e u a  
a i e  l i o je .  Os ba i ie o s  sã o  t i s m ois c o m  m o d  os )>«#• 
s i ve is  e cm c u s n  de j i r r e i u a r  v i a j a r  á no i te ,  o m t - 
c ieo  de l u x  e l e e t r i e a  e pe r t e i t o .

C m  se t r . i t a n  I > de u n iuiêre - îsc  d a  ( .ol lecta v i -  
d a d e ,  e s p e ra  rgevhev dcssa  inesin i c o l l e c t i v n i a d e  
o  m a i s  t r a n c o  a c o l h i m e n t o .

() S 1-R V IÇ O  l d C O I l  A SSI ,vl O R G A N  PSA 1)0 ;
[ >e Natal a Macaliyha
:v ■ * * Pauellas íSolítiO
» > > Caiada ínçofir»

». Serra Caiada 12$UÜ0
• » » S. Cruz 15;! 100
À 1* » C. Novos 2118000 Ida e volta 358000
» » •» Aeary 23?000 - » ^ 40S0O0

» » J. do Seridó 2ÓS000 j »  » 45SOOO
» > Caieó 30S000 » " - 50SD0O

O BSEUVAÇÂU : — As saladas SAtJ de Naial nos dom in 
gos e quintas ás 7 horas do dia, vindo pernoitar em 
Ctirracs Novos invariavelmente, saliiudo de Curraes N o 
vos a Caieó nas segunda e sextas, voltando nos mes
mos dias paia Curraes Novos e nas terças e sabhados 
para Natal ás b liorasVIn maiibá,
tís j (* | 028. O prop. vesp. — Eai iic ism  Pumaiio da Cunha



A & S í s C  îÀ

Lincoln 7̂. /ç-5

ÁlíTOS. C lM ÍIH Õ fS  E m C Í O E S S
©íficina Mechanica, Pinturas :

o
l’iKLimnt'C-'i.s t  Camaras «I:; Ar 
H emendo •.: Cc-iia 
1’orrachá para Vuicnnisacào 
Bombas rias melhores marcas 
Solla e Mangueira para Bumbas 
Tinta para pintura 
Buzinas diversos types 
Lanternas Trazeíras PARC 
'Lanternas para estribos 
! ampadas diversas 
(Arreias para Ventiladores 
Interrupteurs de Luz e de Buzina 
Pedaes de liorrncha

PC  CO !■: .4 P l . S C  E L
— - a- —

K S S O  2E& 3C O  SSB *
l:’itas para Freio 
Installaçóes de Luz 
Porta--Bolsa.-:
Mançhões para 1’neus 
Tabulados de Alumininm 
Azas modernas, pura Cárter 
Níveis de Oleo 
Lstopa de limoeza

l. U B l\ 1 F I t; A t;A o : 
Graxa -STANPa KU 

( ;!eo de diversas qualidades 
Gasolina >T.A Xi>AK O 

Lm caixas. U tas. e litros

©FFieiNA ME0HANISA
ESTE  üáT.-lB i : L E C IS l  E .V TO DISPÕE DE' PESSOAL I I A B I L I -  
TA DO E ESTÁ APARELUADO PAR.I ATTHNDER AOS SRS. 
ALTOMOBILTTVS, HM CONCERTOS, PEO'JEXOS REPAROS 
1- REFORMA CLRAL, S .UitXDO COMPLETA WESTE  XOVü.

CO.XYLüA-SE A CLASSE DOS SRS.  "CM AB-F F EL RS” EM 
OH KAI .  A VISITAR ESTE- ESTA B E L E C I M H OTO.
A .1.>ERE.XcIA no I.Op’RHNCO X ASCI.vl LXTO X: Ci.\. 

ei.pie.S- X : \ * — _\.I ) ' Î.4 j ,‘ t ‘ .



<Q> j■* .
SC3» í'

o r a n i m ;  i ) i - s c u - . ' ; r t .-v ivvra m u l h k r h

FLUXO-SEDATINA
i A ,M I 11.11 lí lí, liiVo J.cilírrni i-o 11 i i-;i v «In 11 l'IO I i < í n «los 

(H.irius |«cili|UO ii I d A i X U  -SKl ) .\TIN V ns ei inmi nu: '1 
I li”ros. A j KM. ni íW.  ii:i" viTi cm <:(iiisci)m'ii-
. ei i «lo 1'iirtns. A MULl l  Kl!, mio solln-nl inaí-« |mn|im 

! ’iir|.i)s .sento TelUos sem licmirraipiis <; .s«mii «lórcs.  
O piiinein'  pinto já. mio lem |i.,,ri!tíi. A M U I j HKI í , 
•• ■ ;’-'ínr, está salva,  pon|iic n l|'iM.IXf>-SK J A T I  W  «i o 
im-lhor nupilmloi'  e. ciihmiiil.e |««'',i tml.is es .lomn;.is «I;i 
mulher.  Suspensões.  a imme nl ,  í -i, |I«iívs linuir.iis, iiisufli 
oi■■>>«• i;< mis niiMiiimv. A i  :;riili'ir.i.-i «1«: IA niinirN ;trof-is:iin 

1 ««vit.iir os tumores,  o rhciiimiiismn «« «miras «locnças ,l;i 
<:;l;iile critica, t-uníiiulo a l‘ M I . VO - s RI ) . \ TÍ VA ..

lOoclUilu pttr tu lis «In Tuim moilieos

Aviso aos senhores proprietários «le descaro
ça d ores ile aliiodáo, tj u c a ««( ) 1 •' [•'( C 1 N A C (I R - 
KAh.S NOVOS,» G«tá fabricando com perlciçãò, 
empastadores  de algoflão, por preços modieos.

Como tnmbern alinicnCadores c■ Tnrar1 reyn-sc 
de montarrem de caldeiras e motores, lahi'ea«;.ão 
de peças iiara os mesmo-«, como sejam : Imulidas, 
i-orjatlas ou torneadas e a planaou-nio.

O 1 ’ropi ieta io ■ -
OU TTIvNliHRC. r i R l i S  1)A COSTA '



KWKIt'I’-'N D. conrfîz
et mertu it

\| gol )|£l(i l ? MS FILOO 
IÎKOACr0£{ (jKKt’MTK

c. I .ictk. txc >V

^  - -h
i: j  P!  "
\  m  * 
I s

J  «
______  OKOAM 1NDKPENDKN-
v(ii.i,,u:(ii;.vDòitns—DIVERSOS — «»— ( p.

A SÎL3 V?
: UTKIiAlJIO E NOTICIOSO

i i tun jn  <’ I n / i i i i w f / r i : :  
i/iii! it infermridniie ni- 
du tn no merilo.

Madame ilu I ’ liisieux,

ANNO ,111 (—) Kip (i it AM UK no Noutb — 0-.

\s )

• j u s . I u  in - ;  N ü V K a i i i t o  m - . P J J t t
1 • *»•••■»- I ' ’.'sj-Aim iri

As sciiho.raji galvano-  
iidirana>. beraf, inspira
ras tio sagrado dever 
|n; ,lh ’> assiste v3 m de 
rcali/. ti' uma festa em ho- 
meiuigc mii SANTA TflT-  
JIÍ21NH. V 11J  C A R -  
IIIÀblC >; homenagem es- 
tt multo justa e «ligu i 
> au d viu» S de lodos 
.ijiiel.les (pieoh.-ícrvan <lc 
ci'tu • os sagra los mau 

It;H da lei di vinu 
Coufunne aos parti» 

i|nii au» t rve lugar h.otl* 
■iii ;í noite o primeiro 
ccrcieio da referida les- 
o qual (oi bastante

incorrido.
Iloje e amanhã renli- 
ir se ão oi dois últimos 
itreieios para os qnaes  

Sexinas. stvras. pro.no-  
Tas da lesta vêm . por 

q* r nosso iniermedio a- 
' s.tr n todos, eouliantes 

brilhante concurso dq 
ÍJa iiui para melhor 

:dee da festividade.
!>’ in ris um gesto e 1 o * 
riite <1 as senlioras gal-  
nopolitauas, este com 
( vêm do abrilhantai  
s trc3 dias festi- 
Immcnngeando á Vii 

[h Santinha do Car-  
■lio por entre as mar  
lo sa s 11 e i ii o n s t ra ç õc 
ilegiia.

SKCttBTAUIO'.....IAV.MK < IIAKCI'. 10

( — 1 NtiMKtíi» ai;

0 S O M  B l l f l i

e

Nosso íNTcLuoeNre  n iHEcro»

EWEKTON DANTAS CORTEZ

() diti A <ln (hie.nle.gwrz foi p ira os que. traba- 
thorn neste, jornal, uma daln por c.vcdlenciu s ’np 
niJUudiva porquanto assign alou turn's mu f  li::]aa- 
f alicia <lo nosso pres ido director luvertou "Dantas 
< ‘odez.

E spado muito moço ainda, possuidor de uma 
inlclliijencia esperançosa e. robusta, nosso presado 
com panheiro leni se. rendado um verdadeiro apos
tolo na direcção desta folha, não lhe faltando co 
ragem e enrrqia para a hirta, de par com os que. 
m ourejam neste jornal.

Não obstante a s u a ausência não sc descura

h’s/iecini /nun  “O t'virii "

5l:im;i.O P*. 10:1 it A

O vocábulo yoli/ndu na 
sua. : vcioaüeiia iiilc!|jreia- 
V»ü> iepieseiiia. ioii, h mu
ral c' eiicig.a a seivi^o do 
Òciii e uw‘ uueilo.

FaroJiaiiUo a expressão 
do i.iimunai Uuçii.jcs ela 
Cuiilia, oast» tliitcr i| u :e ei 
soloau.o i . i -.hoiu, c allies 
Ue luuo. i.Ji. iprie (piiiiKio 
üeteude a numa, a ..rdeiu. 
e a iniegruiaJe .i.orai ua 
1’atria !

Para isso lemos-exemplos 
numerosos ue valõr, cora- 
«cia e atn nepikão tios nos 
sos. solunUuí-; t|iie ir ilcspci- 
lo clus indis .leincrosos pe
rigos, liao saOeiii recuar 
um passo, quando isly ve- 
llíia uiiiouoai &'■ liajicçai» 
[>loriósa que .o cerca e que 
i» eleva 1.-* conceiio <1 <» s. 
|J0V os.

A guerra lerrivel rio Pa
raguay, loi a demonstração 
iiicdiuadourn iuj paulolisinu 
a do. Uesic-nioi nos nossos 
uuiepidos patrícios.- í'oi oe- 
casiào òa lugubic passagem 
da ponte de Tororó, o üe 
iiocmio Ducpie de Caxias, 
veiiclo os nossos lioniens 
quasi (pie tomados r.lc pâ
nico, ilie basiou somenlc 
estas palavras:

«Quc-m fòr brasileiro que 
me siga* para alcvanlar o 
ammo amoitecido dos pa
triotas, e vencer a grande 
dilficuldade que se apresen
tava á s ii a (rente. Nesse 
l a n c e  terrível em que se

do dever qae lhe. assiste puqaando semnre p e l o  n u a K rd.. âr< 
real progrcaimento desta /olha.

taimpre-nos. portanto, registando esle feliz even
to publicarmos nesta pagiua de. honra o cliché do 
nosso cada ve: mais ipicnito criinpoaheiro tevaa-

E1 que iodos aqudles co- 
raçòes na liora extrema, 
sentiam qiie o seu saiigué, 
era o sangue que corria nas 
veias dos brasileiros, e ottí-the acom panhadas da sincera hamenaacm qiic , . .

/t e; /^ , - o > o « v / f l „ » r , í á ' : : „ c t!ó
nun.s ardentes jeltcdaçoes, mignrando-'hc mudas maior ;ius perigos. 
jc lic iitad es. Na'celebre Retirada ;de
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A n v i l  ;\-v(. e o lIn lM rrn ç õ i

l yn 1 >11C; içõ cs  de A i i i i i i n c i i  
m e d i o i l l . c  ; i j i i ' l v .

Laguna, o nosso soldado 
palen lio ii mais uma vez o 
sou inegiialavel va lor. A li 
chegou ao auge da hrnvu- 
ra, pois, lutando contra um 
inim igo audaz, com a fome, 
a sêde e a oholeia que os 
dizimava lin rro í osameiile, 
m io esmoreceu, não se aco
vardou.

E elles venceram ! Ven
ceram e vencerão sempre,f 
porque o patriotismo quan-; 
rio bem entendido, 6 um 1 
sentimento que está acima 
de todas as forças humanas.

Devemos saudar o so litá 
rio lirnsile iro , poique elle é 
bravo e merecedor da nos-; 
sa gra tidão, e mesmo p o r
que indirectamente 6 a elle 
qtio devemos a nossa im le - ’ 
pendência e a (Mniideza da 
nossa pa liia .

Natd, <)ril.nlieo de tíbíM.

_«r?> y~> o» 152. V  sr 35£
O MEU CIGARRO

/ ’,// ,i o dr.sliiirlo alui//o Pr. T/ ts/iio Pan os
I

/■■'is n nirn rampmihrira insrpai aocl 
Ado maldiz <ln rii/nr. da (opa ardente 
Que lhe c.rliiKjtie a distendia eiiielntenle 
I 1 ra ditrite de ma ideia iusac.inocl

A este airia, nocino.-- impenloaacl!..
Q ue aiujinciita a ra d a  dia le id a m en te  
Q u e r n , ;ts urzes, a p p n r - t n e  r ,  neptipenle  
l{.'i‘;i> a su.i  a c  p i  > — 17 d cp lo n in rl

Mas o (jite. ? !  ,. O ipie fazer  ?!.. país (piando  
Q.ie. o ser  ' m  ■Intidiulico se. apita 
In co n scien te ,  e n r n a  in c  ao inslincto  

\
17 rdr.... u m  eip a rrilo ,  accnut<> r. Ju n t o  
E  a tristeza r n í e l  q ue  e m  m i m  se incita  
T o m  i envolta, c m  ftiut > ■ t, nõiio ru in .i .

sinto

10 11120 L. Lobato

VINHO CrtEOSOTAm
I  MMmb I ’I,.-« f I , . /,

Jimo da lilva bíUeíiaf .
í : J d

f o
i n>:m i»'.
r.n«HDl Ol̂ rf̂ MIVti tlUUHCJI

? ... A l i l  s im . s ã iiil i id r-  da 
que b iu lu  Imi - <( II ' ' i ,  a i|ii< '

i

—• o —
C auta  A mkja 

M iiildi ho-i Hfnrf/i‘1 :

lia

I

'A:'.1

nii)i'U(V 
do foi fingido, 
para l- 'x i i ' a 
ravel, qne ti a

Um silencio tuiuular im , (t 
muito sid.inergi! o meu espiritoJi i i IMl0i-i 

Insistes com as tuas dclira-j ,i„ f.,, 
das inte negaçOes. .Mas, que, 
liei de lazer, quando a viuvez? 
soturna da melancolia deslc/.: 
as fagueiras ilIusOes que en 
clii.un o coração divino q u t 
hv iva  minhas su|mnuas esan-| 
tas aspirações ? I

Sinlo pnifumlninent.e em Io!
■i * /.or quo não mais vive. mi-i 
uh alma juvenil euiliiiagadil 
i " 'li os lie i pejos nO'lodiosns da 
in locenoia pina diviuisada pe 
los eiii-anl.i); fagm:íros da um 
eid cio em pleno dcsalii in lial' 
pari a vida. paru o Uliliir.

I>i a legrii fo.st.iva dos meus

svndiolo lioiie.lido d:t disílln- 
sào ! Win dcsi-iig.mo sem pie
dade c a guilhotina do tu e u 
coração, que enlutado iiniiia 
tristeza inorhida. vive a carpir 
esse. maf.lldado desigui o da fa
talidade.

U qm; sinto V... Na» sei...
Dove s i r  saudade. . .  Mas. de 
quem 
a imii'
j amais  pude eiieoul rar

t ) ,iiii11r . e s s e. ,sentimento 
alistraeli) e tão querido, não 
existe. Kxisle. sim, ua imaoi- 
nação f.iutazista do poeta, que 
o Iriiii.siiiil.l.e aos e.oiiiçóes sen
sitivos o inexperientes com os 
seus liypne.ritus devaneios 

A principio, quando roine- 
cni a S’ o lir a euseuia que prn- 
curii "ilg.iuar o pecei le.r n ims- 
::o — - 1iil ii.o, tive a sensação.

mu i.razer inliiido. j •l1" ’ . ^  íollror.
ptivilinentc tu- iMifre as expressões que so
desa;qinieocii.lni,,r,! !l « *"*“ ll:l tristeza
macula incur ,
mlvsséa liign- ; i l(l,i |(‘. coin tã.o fatal certeza

ipD. 9. M, 5 r  •!'**.
°onpnoso

»ué.
r i,j i  » fif -.-n lr*
miair.slias
frp.srv (liuncliitft, 
I ' liS o iftt pvV .o r.if,

pa‘; ' r I f i i , I  c»»';*. 
ÍUfltlv. Illf lcc/J 

l-m .ii

(tílAriDr; ifitun

tülhjics <fn Mlestji?»

por .t.i , fj. s»á»» ip̂.'Cti« 
V:n1 r J* m st

fh|Mii};Ut
C

*r ir' rN |c

a miiilin face. fria 
nisn us d o r e s e

a va e ame- 
as magnas

lire de to.io o coração que anu
0  mieanto suave que .sem- | 

I'.rn 'iiiriml.rei no meneio das 
cousas naliiraes já perdeu seu 
fulgor, sua graça.

A poesia selvagem dos c a m 
pos ondeados pela compacta  
vcgelação só me causa medo,  
sé me r.nusa ImiTor

11 i i i i ie o  i-o iil m il am en to  q ué 
me re s ta  nesta  v id a  Seism iaren- 
|;a e e m o tiv a  é a ca u d a l d i In - 
•ra im as ' quo l in ip ' in  do ill e u

ido i
... 1 l.culio a s s is tid o , n c u l'i im a  n o - 

ta.ii
eomn aqiielle ten pensanienl.o 
adiuiravol ■- a m a r é plant,nr 

' uma roseira i i ’nliiia, qim írm i- 
da, llnra, f'liee i ç Inge levada 
pela hris» suave e uuolosa do 
esqiieeinmiito.»

I'! pa l'll n . l n l i i i r  te d ig o  (p ie 
o men en rae ilo  se n sse in e llu i a 
lim a  rnsa d e s p e la lla il j i  p e ) a 
/irisii  s n / i r r  e  sm K /n s a  d o  r s -
i/iii'i:iiiinilii.

A h n i r n s  a nlh.'i'l.os da ami- 
g llh ilia.

primeiros (lias o quo resin? Uj j« ito e o.HiiUudo cem

j ? m r j ; r 7 . x

lire
ncr

|K>
■fl'il

O p(

I

0  que 0, o que é ?. 
N ;io ó ijn iilo  L l'in lo

é m:q.;i(). N .lo  a I In
é l>ai.v<).

N il»  é branco nem (  
to. Não t; hon iio  neir. c 

f (  rahi.-|l(> di 'ijH-1 la ■ iiie; 
idea ,! , .  m u  f a m o s o  oimíç

1 ■••in uni ce rlo  / i/i. l/ ui) 
n.1 o se parece com Ag; 
taugelo.

I.:.’ m e tido  a corajoso,' 
(J tiandn  vac a -S . Vi /cc  

lc - ,  esi:i o tico  da p is lu lt 
L.i t i le  faz d iscurso e' 

festa dc casamento c
VO li< a hrsljiihn . .

As-.ip :ia, ii “ I i i a r i o (| 
M an ila - (A d K c iilc  sein pai 
x ()(> io d o s1 os iaclos p 
pa ixonam  nqucHa [. :|| i ,i . 1

ti'  c o m c rc i a i i K - ,  N;'io nrj
I a do C ine lex  ran-'.:, (;l 
visita o ln ip a lo iia  :i(|ni-lla 
nellm ha unde o A don is  Í; 
a w n/i« /(v.

j.ipa hi I liar. -N ;i e r (n 
j;t se vc. Si aeon.liico j 
uma partida perde tamp,. 
o s o m iio ’\;i no il?  Scsoiin!: 

M c tli 'K im -lhe na |u.ç, 
mu dia, que devia s r i p; 
d ie . I : r i le  z;is, 'm , i„ , (,„
no Sem inário de N a la l t, ' 
mo I ’ ila tos no c re ilo . ’ 

V e i l i l tC  (pie não I j „  |,
em bocadura , zai pon

l.m  in a lc lia  dc a iii , ,M.r.
Kill le id a d c iio  agni.i. 

Disse-me uma vez ,j,lc

7  .

a '  if- -. \ \
rric ’

( )  i: ■■ -
V.
\ N'*•/ » . ; /  C\.. •• -Ki 1M i 'i \ \

* i
i7 a d d '"

I  ,  - . r . :

.! i a a  id  " ■' u ’-- 'c:::.o!

.d
i t

>. \
\ \

Miii ///in. I____J

v r .:i s
1

t r a a  ,

. ’ ?■ ’ j
: n  
t L'-'

i
" "T* t **• i - $

n. r.
!i t

c r
. :j

/:r> " y

y f "
i

\z :» r - ’
. J / / '
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uns seuiiiutcs 
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P r e d i a l  P

A. C A K Y.\ 1.1 IO ,'v CIA - l i  A III A

•■i<£ J.\,1 j, Ç;1_ : F tldl ...i» • \ >'e>' Pi'
jr..’ M 1 i lie,tun ile* umiuall i.lll. a i • .Í .‘.'--a i istrhs
r-i Cm, r.y vetiti eoi.

u la..?.,.-. lir'ij K-uV-.iti*
: S -y r ï :PÍ

l;!orr,l 
1.'li eId-

r.iiiut. •
t.; ! 1 mn-;ii iV

'x- - fa' .^r •J| SátlliUKlieiam*UMUrt tm (z<i»l
Mai-tCl*.?« il#-peMe..•r:.- AiN cc-ics iS-> tiu.ulu.
1 ta petto :

; ■r * i-a- ' L;! t aiepiuivi'li» J.*' m cci lav
ci•..n

c-e 'e*» v lin.it
'll» Mtl tri to L- a as ■'<*'— ■ • i l * I'e-nav yi óxCMicnlC» Üt

■ ■ —ii-

I
Id e m  h . l i i hi ,i 
" I -  f l l l l c - '  i l l '  
u. C'.i '11 r.i'u L '

• lie

' I na
A) ai r I

11
>

; I ij
• la

'•lu.'k-il-i'lc ■ i|iu- AuiiL l$ o o o  cMi'i n 
In a  M-r o r n a *i j 111 íu 1 i f c u m  l l i  cu iiO  

c .I'upU la  a .'a.'iic. ' L s lá  d isl r 11 mid 0
a J |ir.c.m u's i | i . n u i i iu  ( i-g u iu tc  : .

H Î! I , MI.: ■ I 11 ,
I ‘ >

lli I a c . . 
! in KaA-

. in  a î .. .
I \ ") ( $ . > 11 a

i. (Illtllil a P. ill rl ci US I Mil:1
Cin.u — Me-utiir'Araujo ■'

(timet i.i CrjIĤ Ui

Cl.?• a ** r. lOTIUTIVO 00 SMIGlif

tuul’ier node see compar-ilvt, 
com I I'k I a ra z;l o', a u in' a, 
poll I a ( I i. 'ir i il i) ,  c iii i io  i li-  
m .i ii ii ci-rlo esculápio.

/ i 7  . / ( J / V l  i / t l i l / 1 ' l ó  I I I ) - '

prs'tj with'. ' Apesar destas 
suas i teas alhiiioloi jaziaiias 

i as-móças' ifo'statn. cl.elle.,
F.Hi* 6 pile não obsta cl a? 

moç is. ;>Vs vests ; fiupc-se 
apaizoimdo e ale J i a n c a
iioico.

Na voz de casar, poreuv, 
rcf't-yi ã ItiUrid. ;

Oiii'iii a ilivinhar pode sair 
fc lo  auiiulo adivinhando.

A ; TOE.

■X ticiaiana Ciiacon. . '
— No alia 4 u pepueno 

Lii./. Viciiir tic Ulive.,ia. :.
-■ No ilia b  a  ^  Lwcrlori 

Da ii las Ccniez iim.lo ili<jno’ 
pDü.éç 111 r d cs bi-Mc-dt-HCr———

No ilia. 0 a pen I I senliori- 
liiiia .Mai:a il.i Cco I’eieiia 
Ip!eihl.nia iillia do Cci. Vt- 
'valilo IV  icii a . ■ .
J Nu tH-Tm r  a pren 11 à ■ I a 
scniiiu iulia Zcl.iina I Vinia 
ii.ilia do ;CJi:l'.; • I ihii.iia/.; J  ’c-.i

'—Na dia I I o jovem Mel- 
dazededi i.le l-'r.:nç t.

■ — N il ilia i i  D. A ii ii ii ii c i-

: PAIvTICIPaÇoLS 
. l!.ei:cbij::ii>s • «is vy.mnlcs ijui: 
api' .ilei.-eiiios j.i i.I.i.i-.tdaiiu_-i:-

S l s í l l

,«/) O  îb  ; S ' f f  ( / A / 7  / / ’çV

f  M a î i a

I

‘ - A.s’xiV'ra.'SAi.'ios r ~ j

D .<  , / n , :  j i i a  . t m  a  h  h  o s  t ‘ i n \

—No ilia 28 D. M a r i 
dos Prazeres Pinheiro ci i 
lia cousin le do St. Salyio 

JPinlicii
— Nu dia 30 o Sr. joa- | 

piiiai l’ejjadiv IC (Pule/ a- 
lastado lasendciro n c s I e 
.nvutiicipio.
......Na mesma data o jovem
l'recbi.is Oalli/a Sa!i ia*.,'o.

ia Natividade ..Silva, e 
Manoel GeiCsio Coi iez Go 
mês participam o seu muva 
do.
: Nalal, 27 de Outubro dej j 
1028.

D l í l i / , .  Í 7 titi A cos to  (Je lD l í i ;  
(K in  ! ii ande .lo .Vuii,.)

.7 .  o »  n  r i i t n  < i i ’ t h ' t h )  I ) r / / u i i i .  

I Pi nu.i reiaiiilieciila.j :
' “—-«i)» --- '

/i.i n i' /C A  S IÍ; 
E-raa a - i/util(filer jics- 

>ou o achad ii
lie lllllil III (I 

jiu i i ' i r i l  i I i I :i if li' id  I <I li11' ; i u
{•..t iiiti. n iii.l) . I’Jisn  i'er- 
iiarules tine /icn la i-n  <ic 
t'taiicui ilrslu cidade  
jin i a a jUnescciilc ndla 
liei S. 7 hom e deste iia i-  
hietjiui.

«o* —
a PLI.LQ AO SR. *

PR Li C CLO MUNICIPAL.

lianiKmia ( iilie  us sejiŝ  ■ I• ■ ri2ri - 
dus Tamin inn full ci ili-is.li; i,s 
jiriiiii iiiis passns, uai f ti_ 
ra <lo nosso idiiiiieijjii,,
;. Puis. I! sál.i.ll; |l u p . ■ jo.luji; 

i|ilC iiei i viil nus sç in ciai jiiilii, 
SniianciOMls. na azafaina de >ra- 
iiliareui imulu ilinliciio ; t à mi 
a/acinlii jiur iiiii.imuas.. .v.-zes 
em II U s M II M i ; l'.a.bt publie.,
i'rau le srd; de '.■I'piieros' ,|,. p,. 
da i|iiali.|;eli! p a r a veudól n:; 
|ior |ip'i;os. liOiTiirosissiiiius' no 
nossos I'eiv-irus.

J‘P puis, iIimii!/! dossft • r|«**- 
.'.prestigio coni; (pie osuió siimlu 
liiaijielicailosns hossOs pobres 
•agrkuitll'reS'. 1111.1- ap.'H.HUn.s pa
ra a. cods,;i uii-ia liii. Si-. ..Pia‘r.p- 
(.0 Al llnicip il ?na I'Sjicriiiiei; ile 
sci'iiius aUeii'liili.c.'

IAiZIMi-Iii .S. S. assiill ile.ss i 
llialivira revela: , allies, dc I.II |.| 
mua i|i";.iii pal nul ira e dieu i. 
‘ lus iiussùs a'ppbiiriûH' ('.uniu de 
l',.|u calvaii"p dilaip* e.'iedcii- 
riiiiiii e. . I iyi 11. de pceslar l.lu 
uppeH.elie a iis ilio  ;i : (eij.ida- 
l'iiu da sim l.i'i ra.

y  !

VI
G ■. 
\\

A lllustrada Ked ic^do .do
() Po vir.- ' • , '

ciscu. Assis e ZTiíiiiiiiil 
.parlic.ipaui o uasci-- 
de sua liib ililia  Tlie- 

:le Jésus.
I <728

Us pue fi/eram 
t'.iii cille niez :

annos no

— - N u  dia 2 a F x n a . Sra. 
I). Maria Silveira d ip iin  |>e- 
idlora d ) Cel. V ivaldu Pe- 
• e'ia. --------—-----

-  No dia 2 o nosso pre- 
•‘ ado anii;;o e assignante Sr.
I n-1 d (. * i veil a i esi .lente cm 
Arai y.

- No dia 3  o jovc .ii Ar- 
dan.Danlas Cortez.

;l a -ciinori.ulia

V iceule  81)1 0 .
....o-.

K 'll-d i d \ I'iS .iP i
. . A K'TiCPLA !•’

I'’.il .1. S." v.i*r11111 I belt lie. I.lid- 
(IHi•, eiiipnepulu publico. l'.';hlM- 
do Mdl'r. li u i hm a I vet nidi I c de 
i'll.vi.in il.Cimi ai li, illai , u ipial 
au icu ll-.11“ lb- inalleU a (pie li- 
11 < i i acaiui.idu i mil I il> di.e-. pu- 
I'b'in. a lauisi III.i de mu aiiiipe 
i|iic ' is l-..n-ui" i■ 111 i:ei, im ■ use. 
do E L  /.VH i  D E  S i i C d ' E I R A ,
du c ’ " ,i i, -.,ti siui > I 'iiai inaiv.il
lien S . .In in .bibSilva .Silveira 
o coin I vidros 1111:1 l.oniei de 
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33 DA G !M E 33 PARELHAS VISITA IfALVAMOPOLIS æ
Il m  a illilitllllil) l i l l  OS PIElllílISfS fil® 11 M l®  W UlifflSl

O dia 15 ilo Novembro nssignulnii uma das datas 
mais expressivas. da nossa P .itm  I5rasileir;i. I'. foi com o 
oil I a; estampado nessa dalu glurinsanienle histórica que 
Uab amopolis, tmida pelo epic lui de mais seieelo e d is
tinct?' patenteou de um m )-!■» iodo expressivo o sen 
pinnae ideal cívico, peraule a lJatna assim como s e u s  
ii u jib! I (is delciisoi es <|UC s.ln ii ic o iil i  sla vetmeale os in — 
uepaios soldadoi p iiellieuses.

A celebrai,.lo desse grande dia revesliu-se de uma im 
pfCK-ncia loda especial, dado o carinhoso alfeclo com ipie 
MUili-iam os galvsiiopolihutos receber os valorosos solda
dos paiellienses na mais intensa cordialidade de povo 
c u l t o -  De nenhum modo podei in t ialvauopolis 
allc.-iar, melhor, em moldes adernados o quanto lhe vi 
jilia ualma naquelle grande dia, em que as duas ciilailes 
nmáns se ninam para num fraternal abraço célébraient 
n’a amisade que se eonsolida em gestos ulviçareiros, dada 
a vibraiilid,ide que Hies invadia as almas naiptelles bre
ves momentos.

Antes de tudo, Galvauopulis leve um gesto muito 
dipva do nosso applatiso (|iio foi, retribuindo a ma
nei; fidalga com que o Tiro I.VJ lhe Irilmlara em dias 
ile ! etembro uma sincera homenagem, que I o m n u a 
hoivhros o significativo encargo de agradecer-lhe, offe- 
(cceinto lhe. um magnifico bnnqiiele para o qual fez-lhe mu 
convite especial alioslado eficaz de uma atlilude bem nc 
i iMituada ,o dignilicadora.

As mais expressivas demoiilraçõcs de aíleeln do ser 
lanujose recoulieeem nesses momentos assim em tpu-as al
titudes se fundem-impregnadas de uma simpatliia cari- 
ultura e antiga. Atlestoii,. pois, Ciaivanopolis, aos interne- 
ia!.'-, soldados parcllieiisrs e aos seus dignos represen
tantes o (planto lhe vinha de agra'lavei em teli ihuir-llies 
de. manefia fidalga e eloquente a homenagem.q u c lhe 
lo:;; iributada em dias do mêz de Setembro, o que pa
ia nós galvanopolilauqs consliliie uma das mais gratas 
lembranças da nossa vida social. A’s I! boras do dia 15 
clugava a esta cidade o Tiro 1'J'J o qual depois de b<-l 
la- inonobiu.s militar usI foi ' recebido por enlluisiasbea sal
va de palmas. ' •

Nesse .momento onvitqsc a pahtvra vibranle do. |)r. 
Th ..nut/. Salusiiuó que* em nome do povo gal vanopolibo 
I j. , i-.iiudou os ínli epidns - it lit adores e cujo díseniso fo i  
um alleslado do seu laletdo de çs.rol o qual publicamos 
na integra . '

Srs.:
1 ti i 11:| lido's ■ ;i 11 i':id< ues paielliciiscs :

\ vossa :nobre visita a es te .am ado rincão da 
tu.-sa term coiiuibue para mu tint gruto aumte- 
ci ucnto e para ■juin'., cm |mrtie.nlar, mua saiisfa- 
(..i(i iudisivel por ser o pnrt ailnr ipn . embora tac  
mal interprete o« sentimentos deste povo, traduzo, 
ret i (dard o, o justo enthusiasm ■ de que nus n- 
(liarnos poSsuidos, pela signilic.mão ;-e.xtríiordi»

naria do vosso atteneioso gesto cm ricaitnr,  c a - 
riiilnisanicnte, as solicitações i laqudlc* que dese
jam testem nu liar o seu (iprcç,., m a la s  l iomena- 
pens sinceras e de todo o c .r.tção.

I lomeiifigoiiá sino ras; justas  <■ rlorjtu:ulos— cilas 
exprimem uma retribuição devida a vossa lidai- 
puiu, ao ei edito iusolvi vel da V(u?a e.eii t ilez.a 
para coiiiiiuseo, quando da vo s.i |iassa;;/m p.ji 
cda  cidade, cm -üaS de Tbi". idiiim», cm bellas <: 
incpri la usi veis forma luras,  qnizcslcs desliimbiar 
as nossas vistas com o pariu» invejável da vos>r; 
eoiiq iii.-l in a e diseipliiia militares.

A i urdidos, porlaiiio,  dentio da nossa pró 
pria i ir uiüeieiíeia, sem as possibilidadus r o m p a - 
e-vi is com as cxipencias de uma r . c c p ç m  coii- 
dipua aos preclaros It o s p e d e s,-—maior seria o
m  m S "  pi  :;.'ir c  ar;il|liai|teiilo, se'  I n q e  n ã o  v i>' !Sta in i s 
re.sg|t I ;.r esta divida de grat idão para Com os des- 
linii hi- d., leiisoics do ltras.il unido o forte í

"S|V. :'  «A • vossa cams:: c sagrada.  C o m ia  um 
puiili.d, líiiiti iKpada!  Com ia  o passado o por- 
'ri ». inspirado Segundo Wan.lei bv.

I A vos. .briosos píiiellicnses, inemnbe a iklez.a 
da l.bd ria, a -paiaittia da' lionra e das iusti- 
tliijp'u'S nncionnes. . :

I’mciHit .brillianti: (pie «’oig d e s t e  lixcicil.o 
gloriosi. de abticpiidos pnirmias, guardas vigi- 
1:11' Ç ’ h >‘b I s 11 (t ssa s i r a (I ie õv s s.s a d a s , depositários
(las uosas 'esperanças no, ( i((*j.i*i o, b e m  mereceis,
l o d o . - ,  nos o ^:lbelllos, as liouMuageus d o  tiosfn» 
allecto e ’ d'o ' ttosso rceoiilieeiiii nto,  n e s . L e  ilia 
"lefnoi ivel de lestas siginliçau vas para a  uossa 
1 111 ii a , e nr (I ue \ 11 n a m • os -a i iism »s eo ra eihes, ren
dendo lambem unit culto i'de vi*ncrae.'io: e de ae: i- 
sol:u|ie'.icspeiIo ao«: vulins proeminentes (pie Ii- 
zeraib a ttoss.i liepubliea.

II ou remos, porl.aiito...;a.s . tradições gloriosas 
do nosso piNsado, ligando-:;i.H ao uoso presente,

( libra urns de l l i i r c . s e  de bine.ins as cinzas 
preciosas dos misses- an a i .1 ires, m-sla eon-ag;ae. io 
evpeal iva dos sens espititos;1.ile. pioneiros da nossa 
grandeza mora!,  c, axsun, agiadeeidos,  euivemo- 
nos (liante de sua ineniorila ••augusta, admirando 
esl.i -obra f-olUissal, -i ilesi mi a vel que ito- legou a 
l/b pgii lcijeia , eniemlidada "pt ir I k-odoro, l-'bn ia no 
(i iiiiiitos ouIros.

H a vvos,. galhardos fillms .'de-fã au ena t<-t t i, 
em cujo eén enm iVlIndo . i ( . - b r j l l i , , X(*i,,, ,|0 
Sul, olleiceemos todas as lioqu uagi ns -da me-va 
l e i  do nosso cii.isinõ, coiir : i - . Il-accs da ,),.-sa 
grat idão e'do nosso respeito ! -Aceeiiài-as como
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I riMie.-içõcs de Amniitcio 
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| e ilh iir  H 'g iiH ) da  im sK i 
«í- I ih k i c da  i i o i í n  a il 
a i r a rã o ,  ( ilta lan*.;v  d e 
lira  v ,is , a quem  ic n lin  a 
Iiunca  de M im lí ir  eai m e 
mo - ( la  m in h a  le n a .

Disse.
As ultimas palavras ilo  

oi atlor loram abaladas por 
estrepitosa salva de palmas.

Em nome dos aliradores 
agradeceu o intelligente m o
vo Ve. Jouailias Luciano 
i.|iie leve palavras■ repassa
vas de carinho para com o 
I ovo e no mesmo tempo 
enaltecendo as qualidades 
de Or. lliom az  6 alusl.no, 
assim como agradeceu lu as 
provas de sy.npailun Iribu- 
nidas pelos palvauop iiiia- 
nos. Decorridos alguns mo- 
mentos, leve 111” ;;. uni ma- 
«Miifico b.auquclc de m ivc ii-  
!a talheres, em forma le T. 
para o quai loram designa
das gentis senlioriulias do 
nosso escrtl, que cOm iiules- 
cieplivel gentileza souberam 
servir mnguilicameute.

A p a r t e  pholopi apliica 
csleve sob a Compeienie ili-  
iccvno do Sr. José D cnalo  
que b.'.leu magnificas clia- 
pss. Logo após, conforme 
havia sido designado para 
n iador cdiicial falou o Cel. 
Vivaldi) Pereira, cu jo d is
curso reproduzi mes aba xo :

M INHAS Í!  PA’ l i s
Où Ml’A i U h 'l / \> ;

M LUS NObUKS A Ai IHI. s  .

A sociedade irnlvaiiopclihi- 
l-ii. vibrando muna intensa scii- 
si <;:'lo <1 ir civismo e île amor 
ili eillItusiasmn e de te. dele 
i:on-mo a missão de I-.i11o■ eo 
Tu o de ttiierra i :n ,  ila ilniv.. - 
dl.IO cidade, de 1'aitllias. nes- 
le il.a, une é li m dos innguo: 
oies tut Put ria, a por oeeasiAo 
dcsle le il () n e t o. onde a uossa

g o mbatainos o jbgo
m. i((.>tqq(jui:s in.no

/ ma ,1ns medidos diqaas de serem impnslas 
em laissa lernt é a câ liner in cnutra'o ja;/n.

A do iteaea in s. /mis. hrsiliir m a  sá i u sina h’ an  
co m b a le  (len d id a  e Jh r le  p e la  c.vlinçân drsse q n iu -  
i/c m al ijiie p e r co r re  lo d a s  as estornes d a  a i a  a In i l iai.

11 lia i (ii tiiuic d o  A orle . esse co lo sso  p eia  je ■ 
rn eidade dn sen so lo  e ju in cr itér io  ilos sens filim s  
cshi inn om do. infcU rm citlc. /m r essn n iju m r r h o r 
rip ilan te c lasse  de jo i/ad orcs  que an  11111/1111 inees 
sttale e d esa fia  Itiiaula d os  jnqos aem  e n  il a d ia  
dcseiw n lacia l 1 »• ri, sein lam er um  b rad o  de a la rm e  
ijia: lh e  d eten h a  os p assos  /tara <> n ào pr.iscijn i 
m en lo  de sim , fvn /n çn n  dcslrn idorn  e m iserável.

A i/o se /iod e  obscu recer, p o rem . que desde as 
cen tra  1 m o is  e iillo s  d o  n osso  bishulo l'ssa f r a q o  
a'e v io lad ores  d o  p raq rcsso  a lh e io  arm  sr inlensi- 
/ien n do co in  nues c ior/jiii, d iz im an d o  o lah or  d o  
co m /io n c :  hu m ilde, dn - q r ieu llo r . d o  o p era r ia  e 
liiia im cn lc  de Indus os e lass s Irabn lhado' as d o  
litora l e  d os  lou qiu qu n s serines tiduslns D Dr. J u 
venal I .a m a r lia e  </ne rem  011/1/ r ija n d o  o  m elh or  do  
srn e s fo r ça  e em  qn cm  reeon la  cernas liant r a p a r  - 
dade. fi a l ia r a  de su a cn fih rah tra  m u ra l, n ào  l a - 
s i la n i , Cslanios cerlns, em  d a r  o s eu u/miu cm  u n i  
du c.elincùn d o  jo t /o  em  im sso listado , iiori/iam ln  
lem  suas ai s las  an ilad as  p a r a  cm prclicn d iin cn loe  
Ida j  nains (p iao e lo i/a ea les  e d iip ios c e  ou i h n m 
iiovern o . Aipii can in  em  ou ïra s  l i d i t h s  dn inlrri- 
nr tem os a a llo s  que se d es lo ca m  p i la  e n ia e ila  e 
pela  uulnr m ora l, n i jus p erson a lid ad es  p u d em os ei- 
lue canin arrd iideirn s o p o s lo lo s  na c a m p a n h a  cnn 
l i a  o joi/'\ c o m a  s e j a m :  Dr. T la a n a :  Sainsliio>
D ôm es de  ,!/<//<», intci/rn .lu i: de D in iln n e d o  en 
n m rea  e Dr. ,\rIn lhrrlo A n inrim , l a i 7 de D ireilo  
du ram ais  a de Assit, e. m u ilos  ou ïras.

stin desses homem ilecididn*, verdadeiros pio
neiros do hem. moral.social e rollerliuo de ma po-

( I nc l ue  na pagina segu 11 e)
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i-: n !»nnn dn l 'ni ria
ion (I S»ll1 Mf|- S 1! 1 m j ia
1 1-111 Jl|- *11 ■ (oi ó a 1

! 'po- ie t/viii:« til.i <>r- iin«*
1 1 n o  ulus p:ll n a .  mici'fi-
|do OiV ■dun, -i.l IIIO-.-1I! 1 II

<1ii•: n itmoi ■! -  !)KI ■ ; i!

i-or.| m ! ill » ii D liO.-SO il fit rl:o
1 lit 1 |i 11 ;l III if S*‘ III ilnifi'slam i • •Ml
(■(idns ■ ‘iir.M'l.i i ?-.( ieas do ‘i- II
It Vol.ilItoMU*. i

I-'.’ (in ' !J-'H Sill .Indus dn l i-  ;
m  de ti r.i 1 ”» MÔ'Î Vi lll'iS
liligran o 1 « il ill! ill oni dn I’nl ■in 1
1 An ii Hi Ij 1 HI! M Mill H'ami, l.ilo [
pill'111',1 1111m: 1 m s( ulindora. 1

I'l Vi-Ill d .-11 i. p r imipi lm "11- 1
I.o, a sie 11:1 i • ' : 11; ; i o pitll'iiel ie; 1 dll
pies'  nlo Iumii- Il (•111.

A t ’.ill in : 011*1-1, 101 voi'dadr'. 
nu ns ni.lu os e ( 1 n 111:; l.r joins-,
i-m f i.i In >lil un r i n i;; in so H l li itn 
:l 1111.I* il-' .-•l lis lillxis, I-; sollliu 
ini-1 li(i|- lie-1 il i il:i 1, 1-jiiililiea. 
I1’. senha. |irui*-qnilmi'iite, jior

(pni Oslo intur.ida do h a I ! I o 
(pl< ute do saiigim em 1 Imliest", 
ipm saeode 0, .pm m.-fiiini n al
ma 'Us SOUS liillos. Si IiIi.-i 1: 
iiin - i.. K nos esio.s drs;c m 11 
■aimir. ipiu sn: irr.idiii eninn clmu 
lims 'to MI 'S, 1-1:1110 SC ill 1 i I !:l - 
on-S do esll i-llas, cnino eeiios 
dii il|-,(ilIleuses e ipie pnlsa n 
lirisso enraedo do. tunsileiros (i 
vibr.i n lirisso M'lilinn-ulo do 
pal riot.,is.

K' no nllnr da Pali in ipm n- 
ilcsl.liliiu* a e iie lia ii-lia  do ri- 
vismo. CmIIk» mi altar do l)|-'- 
II.S se ilos liilu i.! a <*i k -1i *1 rislia 
dii amor, fi por (pm 0 civMen 
0 0 r.iinii' r* subnin dn Id -|o<-

1- I. • 11 ; i ! i -,#■ * - :i nn-..' .1 o 11 o
i l  . i i d l l - ' . i - p i n o  - 11 :l P " .

1 : I I 'S t . f i l l  Í I I I '  I I  I I I  t l  i - ! ■ I l r  

vn di' nmdin n-iiii, pc 
p  - 11 Ip|i- I . U n 11- o I) lie 
• ■(■nl.ia l.od.i n iU'lor pill
d*‘ iimn mci-idndn 1 i'.ia 
.-•ildooloîMJ 11 1:10: i'l.I 
101 j.iini nl.i do fui urn. n 
n t : in I.--, o.iiluid.i o. -n-lii 
in. coil-!nxi 10)0 o i '■pa 
tniiiicn d.;s nossas I i k-Üi. i- 
lli.iii u -ie vnl-.f ", d.- di-rnd 

t-’.u 1 mi im Hindi ln. i
I.- * 1111 -1 n- -or i - 1 “ tin n • ■ i -1 - 
I’l l"  .tie 1 in- !  i a I in. i

■ o .-.i j.ion -■- i i mii-iti - -- i
s 1 pc. fun.!.i t-i-iii'i o r*

I : n i i.l 11. ■ 1 iff - vn 11 " 111 ; 1 111 ■ 
i 11 In him ne h- m- tie ipi" I
: nu di:i e.iitrfi -|o sol iidir 
I i' i-I I'- lllo iilill». ipiniid. . 1: 
j r"-". I o oil 1 1 :;pn-<-.ivo 1! 

il l I;' u :n 1: nrdn , z.n , < j•! • / .
'- ï■ I in- n i <>l pn| no,in d. Ill 
to-, inns d i ii'-s-.i ei l.rlo. 
tiniii' iineom a l.imilin úalv 
' lu nn i .

I f i ■ I : i noo-nmlii o tu<i 
limi ra 1".:;, nun liono-ir 

-nos inm'.iorn lo.la n S 'ci- 
pnri-llii-nso com ipuun ms 
limns id. nt.ilie.oins p 'l '. ;  - 
I do dm!, id] din tills !" i ;■
I :| 11.-n o polos ( |..s Mo i
■ vu p i ttii.-i immnned'.iia, 
:<-i:iin lueear, oalui':ilinent 
-loi rn /'I'i do s' r m-s n I -1, 
■•in para o pvio;;i sso, n*.« 
in • -1' no t r:: tin l ! i " . IK  v-1 - <i 
lot'll ! (is d-- iiid-.i-czn. ipu- • 
r.-/.' li-lo do povn do I'.ud 
mn p- vu :i Hit m a Ins n I i 
cniiiiiii-tl in,; ni nn don a« 
d in

Mi r s  viiiiuK n A .''ill
1 > K i'A i.’ KUl \s

A Mil' 1» ii.l'lt! 'I*’ fill I.l 1
d.-... ;h iniriixi.': in: o .lo .,.1
puli' 1*■ r ;’i '(■ I'i'm Iio iii o a
1 I ' l  1 1*i <l<» j-nvn •••• III i 11 II a 1
III" 1• / .  r* rl.»ii." «•11", i ,,n
um i r * .n \ p  *\ «•
MM’. 1 ' • i r ia ■ l-i 1. ■



lîrn a oonvciiicmiiii du luulu tli- 
n-r-vus, iii'Mr, amim-nl.o; uni h 
aiiiveiiituicin de guiir-Tir silen
cio, mis lu m.anziiij, liiiuLiuiilo- 
me tào .soim'iiU! n »vueur iis 
.vuSsas iilli.'iiv-Oi's |>ani o iiiulii- 
ento que vos cercii. ondo tu.lo 
l«l,i cou) muito lïiuis i-loquen- 
ciii que n minha p. bie ü ce - 
(Hdoriziulii palnviii; desde os: 
sorrisos du inullu-r, que poiln- 
inniii, até os accoislivs da mu
sica, que. enlevam; destle a pu 
lycromia destas tlores, que mo 
expressives discursos da Na
tureza, alá I I  I I I  l ) i  < i si ils I 11 ( » iu 
cendia la dos vossos amigos, 
que tom loiialidaduS do lima 
quasi a|i(illioose.

li autos do Lmlo, o mai:; que 
tti'lô —as vu.'S.as fardas du 
radores e os ft/zis que a Nu- 
çâo vo;; confiou para a delT/.i 
«U siia soberania e garantiu 
J:t sua iii'egridade, lêiu, liions 
arnicas, Iòut mua eloqm'iiriu 
imiin o imuimparuvel. |mr qm-. 
synlIiotV, nu mua priu bumiçiVi 
il« llrasil saifr.iiidu o v o s s o 
moriiu; |hir que l.r;ulu/.-in mua 
diviza boiudii.a do defensores 
du Ibitn.i. que vós o sois.

l ’uvu do Parelhas ! L’ovu a- 
mign du povo de minlia terra i 
Povo qui! so personaliza, go- 
llmrdiimriili', nos la) punhado do 
mnçns, que silo a esperançai do 
vosso futuro e as primieias du 
vossa íriniidrza !

Acccirae. a siguilicnçílo do 
nosso ulb'cto e do nosso do- 
vohmruito, qne t'slilo envolvi 
dns —eu vol-o garanto; que es- 
tilo syiilbel.iz.ados,— va \ol-u 
nssei'iiro; nos liames iivmisu- 
ti-is da lmne-nac'i'in ijim v o s 
prestamos le-sle .mnim-iil.o.

Acci-ilae, nc.sle cu ll*> do nos
so apreço, a sqguraaça ineon- 
Iraslavi'l da nossa amizade; e 
para que sc nào al:orem jamais 
as despoziçùi's du uoss'alma 
iifsl.e cérémonial do civismo, 
i-ii proponlio ipie tml-s nós, 
paivlhi'nses o pal va uopidil aims; 
que todos mis- — mellior direi - 
que nos aelianios r -■ 11ni11o s a- 
ipii o aqui ambientados p o r 
mua atlnnospbera du ab-oliil.a 
i-i'i'ilialiilado, ergam os os nos- 
sis i-rquis, mima sipiiiliuaçào du 
alliunç i durado ru: de uma al- 
baiiça que preconize os ines- 
iiuvs idiaie.s de progresse e du 
si-.-nuleza ooniniain: du mua al- 
liança que deva cuicl.il.oir -sv, 
'li'sdi! lotte, uni ost.c-nsnriu re- 
fulaeuts, que scintille e -que 
dardoi» no vertice dos nossos 
làstiiios fociacs. »

(Continua us û \  pagina)
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Transcorreu no dia I ilo  fluente más a data 
oeneililiaca do proveuto professor ü ild e r lo  d.i 
cáinha P inhe iro—prnpugm uior acérrim o da desa- 
milphabelisação do nosso povo e afina inleirameu- 
te dedicada aos afazeres meiitaes.

Nessa tarefa brilhante do ensino rudhneular por 
onde leni se eu am iuli ido com o renôdo  e a resig- 
m-çílo dos lo lles  vem dia a dia a lieslam lo o seü 
grande va lor c lazcndn da sua profissão um ver
dadeiro apostolado tio  bem e do civismo.

U PO U VIK  como de sempre lem recebido de 
sua pessoa as melhores provas de syrnpalhia de 
par com o seu lionroso eOiiciuso iule llectual eiivíu- 
llie  iiesle pallulo registro as suas ívhcilaçde.s res
peitosas.
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(Conclusdo da pag, anleiiorj

i>u (jiu: t> t/ovn iio /K v r /s f i .
Sc o (/tn>rnit> c os sr/is inlcHí<jcnlc< iitixUiiiic- ! 

<!c p a r  com as /irinri/iars <ailoriiiadcs do inlcrior 
lomarrin amtidar, iin/cnlcs solar o raso cm apre ■ 
qi), aào Janto Ir ia stancnlc a nas e són ao /lio 
(irande do A U / 7<; unido, cat jic^o.

Sirou , /to /s . dc e x e m p lo  o  (jr^lo a la iç a r e a  o d  > 
in s ig n e  / ’rcs iilen le  d a  l Ja r a h i/b a > De. J o ã o  P es so a ,  
que fo i  <t p r im eira  o a  se tp m d a  ia ir ia lia u  a  to m a r  j 
Uh) o a p ó s  s e r  e m p o s s a d o  n o  <jm ei a o ,  a c x lm r ã o  ' 
de. Ioxtos o s  jo tjo s. I

/•’s /íí h o je  a  P a r a h ijb a  d e pnrnlw ns r o  P io  
(Ira n d e  d o  Á orte  c r e m o s  qu e em  br ene. e s t a r á ,  
tam ltcm . I

franca hospitalidadede do 
povinliii bom destes Umr- 
raes.» O seu mune niiode- 
liue bem a sua pessoa. Não 
chega lambem a s e r  um 
contraste, como alguém diz.

tílle mio c Ião alegre, fim 
espirito parece muito com o 
F/avio de que nos fala Tor- 
lella.ti' irreverente, sarcásti
co e mais alguma coisa, por 
sport. Mete-se a ////.•//.c mas 
mio lem vocayflo. (iosla 
das f11(rIi<Jh<Ics

Si a mulher fosse um ob- 
jeclo fútil clie seria louqui- 
nlit» jiclas mulheres.

Gosta das musicas tristes. 
Tocou biiimbáo tpintlo era 
menino. Hoje, nas horas va
gas, vne tocando a sua ílau- 
fmha muito mais calmlosa 
tpie o assobio de Chico 
Mnysés.

Elle usa um bigodinlio.
o n o m e  ito h o t n e . .

TUU jfM

Tara o P o rv ir

Trniin c mune do Ir'ine...
1:11» só i|iit-r ser doth.

Vi-o, ceda vez. ali no hui 
tio 1’ci.vc, cuspiutlo ti o cabo 
tio íac.-io portpic mnila gen
te só o cliania SI:U liilano.

Oi.», hollas, eu sou fo r
m ado! Ni l iguem laz favor 
dando a Ct-zar o que é de 
Ctv.ar , d i/ r i  cllu. ()  Feixe 
e ou Iras pessoas ijiie  lá es
tiva m  deiam boas garga
lhadas. Tu tamb»m g o  s e i  
um po:t::n lem lira iido-m e da- 
quelle fat io ipie o It-ilor jíi 
•lev.) c v i ' i  ‘ : :r.

A historia mio c mais no
va, mas, como é- cuilinha o 
effeito hypnotico é passa
geiro.

Ei-la. No eslredo balcão

\df* uma bodega d;- rtn/ni/nts 
hidierni/eiis (o botlegiiciro era 
dulò,) um Aé-Niugiiem, de
pois de haver dado uma 
formidável cusparada no 
chão, disse «wv/ fulano eu 

: quero çomprá u’a meizinha 
íque siiVa pia pioie de jii-
I mento» 'En len/io iiluhi, grila 
lo dolôsan, arrogaiile.
] l ‘tiis se scdve pra mesma 
jeoisa iminue »lois tocs, res- 
| ponde o Zé, tremendo de 
: medo.
j Como terminou esse h m  
j d e  fn< /o  eu nao sei.
j I; o dr. Leopoldino tinha 
lazáo... Tile nunca se de 

, morou em Jardim do Seritló 
I O nosso /.’///u nasceu aii 
do outro lado da Serra de 

|Sanlami. Lá para as bandas 
tios cliapadòes tio Apody ! 
elle fez epoca. l ia uns 4 an- '
11 o s veiou tn / Ps o r e n I r e n ó s 
e alé boje vae gos'amlo tia

A M ani x 1 a M oda

lo  i i I d l ' d ,  '.'seitvi.'i, um 
cli run  is i a I m !i i;i i io, m a i l  
oil me nus fiSsim : — < > > 
( | t i f  com o 110»Io l lo mi  - 
\ i . lo, i ) 11r :ii'i> ioi i i , .-"..
do  m u  ;i ngu lu  de 1 i  
g r ã o s ,  coç,".in o a p p e n 
dice a u r i c u l a r  com uner-  
<giu, soil rc n i <!c U t o - l a -  
ct d < i h i  ; 1111 a , :-c m o saber;  
(Is que cíT-gra va la m o 
n a r i z  eiu |irc.senca (ic al-  
giic-ui von mcsii io a t r ; i z  
<la por ca  | ;-âo K li mo  - 
dact  domai-os» -  c q u c,
i i i i n lo rna ,  era .  u a q u c l la  
epocl ia,  a. ma nia dos l io -  
ii iciis íiervoso.s que  »(.i.s- 
( i m i a  v a m  i.orccr u b i g o 
de com li cimsi c m u l  i - - 
Cação, a esta, a scicncia.
11 it-d ica i c v e quo del c r - 
m m u r - l l m  mu te r m o  t o 
i l -1 especial a - n lé u s I. :. I-: o - - 
tcopsoimi  n ia » — ou 111s-  
•mu ,  oh nos-os  v icmdos  
- la ip ic l la ,  on dcOn t.-po- 
cli:. , tis iiicsuit! s K p s  I a~ 
l<t>s t copsom a n iacos,

C o m o ,  porc-m, a m i c a  
m m  1 a de..r a s p a r  o i n g o - 
de l h i  h i , dc a Urn u , <m - »



•I-

i l o ,  c u i n l u i L n l o  e s ta  uu -  
v r o í t ' ,  n ã o  i l o i x n ,  e n t r e 
t a n t o ,  < 11: a u x i l i a r  a r “

R I n n o i l a c t i l o  m an ía co s ,  
c o m  a  r lc.s<>b?tnicção cl.d 
“ embocadura" na s a l ,  ca in i -  
í i l u)  (11i r  dá acccsso  ao
liCalo ;>ara o antro clns 
fotaax.

N.io obstante,  a M o 
da, ainda pelo inundo 
alora existem os Kirsta-
kosteopsoaianiaeo;.

Rin Campina (ovoide, 
—delronte do — «(.) Calé 
íi 1 n — existe nm buibci io 
| Casa. de ferreiro espeto 
de pau] que c «Rirsta- 
kosteopsomaniaeO en 
extremo, o seu voluiíio 
so e zelado bigode 'se
melhante ao do nosso tr 
inigo Maeeniulnv, portei'  
ro do Grupo liscolar do 
A ca ry é uma b e I e>, a , 
para o torce torce...

Deixa-nos suppor,  a 
excentricidade de ambos 
— nesta,epoclm do '‘racptí' 
serem elles, como os,.sú
bditos. de Rmanoel II,  
partidários do relorma- 
dor Mussuline.

I*'m lim «i a .Moda, 
por um lado, Com Ira te

K rst i k •- p.-omania 
p e l o  outro,  auxilia a 
Khinod adi lo mania cm. 
quanto esipieee a  ü lo -  
(lactilomania.

Lucio Lóto

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado 
tom siiccesso 
nas seguintes 
moléstias :

r . s r r n p b t t l a » .
D n d h in » .
Mmibxt.
I lo u b o it t ,  , • 
In lU in n t A ç A f  « d a  « » e * »  
C o - i  iu ic iM o  d o t  o » v iJ « is  
O o n o n  h é a t ,
l l s l i t l » «r.SfdMbat.
O i n í í c »  v f n e i t o » .  
l ! s < l u t i ? m o ,
I l i l i f S  l» l
1 ‘ lçe t a v  
I 1111101 e t .'ritma*

l í l ic u t u a l is m r »  r n i  g - r a l  
IM *n< h a s  il x  p c lt c  
A M e c ç A f.«  «I** l ' y t i l t » .  
p o i e s  n o  p r i l o
I IIPVH '111- (U nU

I * lf jn » n « V t i»  «f*« « M n l t t

r u f o if  c m  le n ta « .>•; m o  
Ir s lr a *  tu  n*r*»|C*M Cs .!•> lálIrfUCa

»ti;«:« hi omniAO»
Giiiiini: icpiiíutivo no singuf

« O '  J F 3* (C P .TI

los, Fáaiirisca A lm ira  d r  Al 
ran jo , I.7. im ite  Pereira rl\ 
A rau jo  e M alia  fzauia l'i 
n lie iro .

P le iiam eiite  : Elizabeth G>> 
mi:s Leal c A eco  (Jiacon.

Paliaram : 8.
classe — Approvadus e o m ' 
pleiiameiilc Maria E d illi Sil- I 
veira e Sebastião Vieira; ] 
com simplesmente : l ama I
Peieira,. M aiia Moraes da 
Cruz, Maria Eulalia Mene
zes, Joanna de Lima, Celes
tina Vieira, José C.iobat da 
Circumcizão, Severino da 
Silva, Sebastião Pel eira dc 

I Carvalho, Salomão Salda
nha, kad ir Pereira e Mano
el Janot Beserra.

Faltaram : 11. 2”. classe : 
Approvados com plenamen 
teiMaria dc Lourdes (liu ilia , 
Theodora' Creuza Beserra, 
Maria Nazareth de Carva- 
Iho e Arcyria Lopes Bran
dão; c o m simplesmente : 
Maria de Lourdes Cunha, 
Agueda Chacon, O lim lina 
Pereira, Pedro de M e l l o  
Chacon, Francisco tíalbino 
Sobrinho, José T’ into Freire 
e Francisco Damascene.

Fallaram : II.
Curso elemenlar (emeni- 

no : 1". Classe.
Approvndas com disline 

ção : Maria Izatna Pinheiro, 
Rhode Vasconeellos, Latua 
Beserra e Dulce O lhou. Ap 
provadas com plenamente : 
Elizahcth Gomes, Cyniro 
da Cosia, Anua A iiu ila  Me
deiros' e Libahea Medeiros; 
approvadas simplesmenle : 
Flacyllla Alves Caxias e F- 
lisa Roddgncs. Paliaram : 14,

2*. ('lasse : Approvadas
c>m dislineção : Alayde dos 
Santos, Náiinclle da S ilvei
ra, FiaiK.isca Alm ira de a - 
i. iiijo , Maria Amelia d e  Me 
deiros, Waldemira Ualvão, 
Eunice Ccalcz Pereira, Gi- 
zelia Corlez Pereira e Mari- 
eta Cunha.

Paliaram : 3.
Curso elementar Masculino
! ' .  classe : Approvados

com c l í s l i n o  :
Gessé Pinto Freire, João 

'Bento ile Souza e Ignacio 
Pereira de Araujo; appro
vados com plenamente : Ma
noel Wilson Pereira, Puis 
Victor de O livc iia , Agrio  de 
Oliveira Charon, C lidenor 
Pereira de Araújo; a p p ro -1 
vailos com simplesmenle : I 
W allredo Oalvâo, Paulo da 
Cosia,. Rcpióvado I. 1

2‘ Classe : Dislmcçfio :
Clovis Gomes de Oliveira, 

Prãnciseo M inerv iiio  D an
tas,' severino Pinheiro ü a l-  
vão, Antonio Vasconeellos, 

í Rubens Pereira de Araújo,
! C lovis Pereira de Araujo, 
j Rozildo Pereira de A iau jo , 

Q uintino Quinto dc Araújo,
I.tiís Gonzaga de Araujo c 
Abelardo Fernandes. Plcna- 
menle : A c tio  Chacon, Puis 
Filgueira Neto, José Thiago 
da Costa e O livier Dantas 
Cortez; Simplesmente : Mia- 
i ior Rodrigues de. Carvalho, 
Mario Cunha Azevedo, Ma
noel D ino de O liveira, Ma
noel M uricy, Elias Beserra 
dc Oliveira, Clodoaldo M o
raes da Cniz.Macar o Beser- 
ra de Araujo, Ramiro Dan- 
las e Waldemar Pereira. Re
provados 2. Paliaram: 2.

ESCOLA «FRCEBEL»
Resultado d o s  exames 

procedidos no dia. 30 de 
Novembro.

Portuguez
I? anno -

Approvados com dislinc- 
ção : Rubens Pereira de A- 
raujo, Antonio Vascoucel- 
los, Fraiicisca Almira dc 
Araujo, Gizelia Pe»eira de 
Araujo, Eunice rj ereira de 
Araújo c Maria Izauru Pi- 
iilie iro .

Plenamente : Elizabeth Go 
nies Peai e Aecio Chacon.

Fallaram 8.
T  m ino ;

Approvado com disline- 
ção : Severino Pinheiro.
Faltaram : 4 I

3? anno '
Approvados com distinc- 

ção : Zebina Pereira, Alba 
Pereira, Maria Purifica Ro
drigues, Maria Vasconeellos. 
Abelardo Fernandes de 
Mello e Francisco M in e iv i- 
iio Dantas.

Fallaram : 2.
A iilhm etiea |

1'.’ anno ;
Approvados com disline- j 

ção : Rubens Pereira de i
Araujo, Antonio Vascoiiccl 1

2'.' anuo
Approvado com disline 

ção: Severino 1’ iuhciro. Pa: 
la ram -I.

37 a o ii o
Dislineção : Zebina Pert 

ra, Alba Pereira, Maria Pr 
rifiea Rodrigues, Maria Vai 
eoiicellos, Abelardo Fenian 
des de Mello e P i a iu iso 
Aãiiierviiio Dantas.

Fallaram : 2
Historia 
I .' nui io

Dislineção — Rubens Pero 
ra de Araujo e Antoni 
Vasconeellos.

Plenamente : Francises A 
mira de Araújo, (jizeln 
Pereira de Araújo, tun ic  
Pereira de Araújo, Maii 
Izaura Pinheiro e Elizabelí 
Gomes Leal.

Sim|’,lesmcute : l
Ai-r.io Cliacon.
Paliaram : 8.

2? anno
Approvado- com disline- 

ção: üeveriiio  P in lie iio.
Faltaram ; 4

.-I'1. an.no
D islineção: Zebina P<-ir-i 

j ra, Alba Pereira, Abeb i li 
F'eriiaiides e r: rane.isi'o òb 
iiervmo Dantas.

Plenamente : Maria Puri 
íiea Rodrigues, Maria Vas 
coiicellos. Faltaram : 2 

üeograplúa 
IV anuo

Dislineção -  Rubens Perei 
ra de M ia iijo , Antonio Vas 
coneellos, Fraiicisca Almiií 
de A iaújo, G i/clia  Peo-ii.)' 
de /\ra n jo , Eunice Pereira 

í de Araiuo, e Maria Izaura 
1 Pinheiro.

Plenamente : Elizabeth Ga
mes Leal.

Simplesmente : A e c i i
Chacon. Fallaram 8.

27 ani io
Approvado com dísfiii:- 

ção : Scveiino I ’in lic iro .
Paliai a m 4.

3". anno
Dislineção : Zebina Pi rei, 

ra, Adia Pereira, A ln-la141 
Pernamb-s de. M ' lb i e I iai 
i isco Minei vino Daiilas.

Plena meiile : Ma ria I 'cr; 
[ira Rodiignes e .Mar,a V.u 
co lire llris. I'allaiam  2.
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o  t i r o  o h  o l f i m m  i .t í  d  \ t ’ i 'n w iK  i >)•; i* \ t í  •:i ,11 a s  
VLSI r  v l iA i.V A N O iM i. is  — p o v o  c a l v a  v n r o u -  

A tM I.lIF . < >s |> a U. SU I \N S !vS I-Î.M i’K K M il.  V IliU A - 
ODKS DK K.M n ilj.S IA S .M o

( < ‘ i t I ; ! n > A ■ » i l. t jiaíli na )

N o v u m e iite  fez-se o u v i r * 1 
O Lo. Jon.uhas L u c ia n o  que 
Iç-il O St’;; u n ite disc m ço : ]

( ’ I" Klí  A KS-N O Y HN S F S  ! ! I '

Ao c mi vi te Iàn oa-util a nós 
feite,  al lemli-mos cum a p re ; -  . 
Sllimsi.la.li! lida jjar.i c . i m s -  ' 
|.o 11111-r  á n imie si  l idalaa p no | 
h 1'lí do VOSSO £>'i;st:u ”Tii0Í0S0. j

SKNIIOL'K.S ! |
F il hos  do iimsiMO Lorióo de u- ' 

de lia salii lci Ioda moa plêiade j 
<!•.' ba ta lha . lores im n'ualavei.s iio 
f iui 'amlociimml.o da 1’a t r i a  
quernla,  si-ntiiue-nos si i i ccra-  
ni"iil '. tonaialcci i los ,  som s aber  
caiiiio ( ;anes|iundor á o n u i l i i -  
sidado dost  is liiimoiiau-Hs o,  
S" iiàn tuia a mi a si ipormr  
i|Oi>, em missas montes  se ha 
v.iinscTvado. noni sei n (|iie do 
n.js ser ia  em seiiK-lInuite con-  
jmmtniM.

Hoje ,  dia dos mais fulquraii-  
U‘S t; r a r o s  para a nossa h is 
toria |io|i|ji'i. esl.o lei o e sc o 
lhido | a a o >I> s  -iiipinh i da 
missa l.aivía.  L d v , /. q n o  do 
mui tos  ' invejada,  ó rum o mats  
j us t o  nro.nlho i|im o f izemos ,  
maravil l i  idos prlo ipm e.-iaiiios 
Vrii-lo, coisas  das m.iis e x t r a 
ordinár ias .  possíveis st' do po
vo s o r t a m j o,  mesrla  do lla-  
11101100. !1 1 ■ i e. p ol y j i i a r .  I r y :-
I i.'IM.S 1 op; aül iS <J(I ssnyiin
vermoHio o.dtmdii, da ii 'M;i r a 
ra  iaiprossi  oianto do. |.eça o 
nrraia'aiiioilto ao sólu minto  
amado 1

S I ÒN I I O K I U ,  ! S i  vos  dis
sesse lu lo o ipm por nossos  
c ora çõ  ts \ai.  talvez  não nos 
arr í -d i t as s e i - ,  ;mis ó muito,  é 
todo quanto  sold.1 a mnta “-o - 
l.aneji llc-.M-' moinenl.os s i qu c-  
nms iimalino-iveis ao nosso r a 
to e x p r e s s a r  hnnvni" o só m

Ime l I* " 11 li la ao pi so dos  ail-  
mi'' , . 111.111 ' 11 «. d., m I ,s i-111 iinVis. 
o dr.-.i m,,  ,| I I h vuit'ava, vi- 
oh ! -In ha m oi..I prop.Ira.l "  o 
a d wm ai  ,| \ nova era.  ruai  on 
Inis llo.ileus,  in:i l in In a lace  
das e.iii-ns. do lirasil  mesnm,  
d r s v r n  hl.-idu nos idil i- i lll'lu-ws 
dos I Xti  .insvoii os . x l a  dados,  
le-lo o puder d,c Naçu. i  «lea-  
del iii-s|.a jniLo das Anmricas  I 

U . ’ A S I L !  i. B l M U L  d. 
o i t i i  LSII ,  I !•: I * I ; I ■> !. I l a .

osle «J11■ • st nos intio'ralismi  
eni nos in-.siim>, do i|iioiu xo- 
mos mu si'i to In. esl In-j.i ó 
m s - o  e o i s s o  11 II A SI I . !

Si  vus e\-.- Is.sount c óv I n’-- 
Ifis o ut r a s  da j 1 1 s.p jr  I oa:  - m

i.-is y
NV F I Id AN I » 1/iriîS (IAL-

V.AO, o a p i i à o d m i r . . .

H A L V A  N U P t . i U T A  NOS I I I  

d’.nla a al taneira ,  o cavallici-  
risimi do sample  Inx.u alliadu 
a imloimivel ' .-iicripa dt.s I ’u-  
l y i p i a r - s  o ( ' a i i iv . s .  i in vos-u  
samj'ile so cad iiln.i.im, I<.rin.■ 11- 
du esse I o-lo in- h |>< r.i v I I do 
liolh-sa o m : i - 1 ■ ill., d'l ido ji.nlrn s 
da missa raç.a im ( -mparavrl  I 

FlIIO'S île Oapil i i 's-ólór.c , 
In I to s do Oacii|ii . o imsmi  
saiuino i- n u ns  h - • <|H •. ;is nov-  
: ,as v  ins esealda.  i: osle i|im

llios Mil aditslesa das nnssas: Id is (.l.im ts  ip ie  s t  pv.'l j i i -  
torras, Irniim is nesto imuneiitu i gsra  n ale m n ilo  ta rdo .
;;'r.m Iimsii tndii n soiil.iiimnl.ali- F - ' r  o c c a s i a n  (In b ai l e ,  
■ lailis d i s  minims futuros para | e o n  I n n n  o e s l a v a  e.o i ibina - 
him lira-id . soherbo,  dispomlo

• T"  ,

o I î i ; i - i 1 
Mj-.-L -

do 1

S'- r. im pi • Immlo. . 111 ■ ' vih
. (Oil ;; illip.n id /. t in:  I
dil ina lo- ,  vai la -' lid i (
■!" N ' r ; e ,  i s l o I ir isil 
rnis-i do amanha !

iX'ii-.  o -  i.lira' . "I  
seiili  lo tmla a rrspmisahi l i  la
de e OS ih veres .pmi leiims lia
ra com a I ’a la ia , !.■ ni ns a a l 
ma i m f'"A", . o S'am.im.' no ; 
t. .il> lé 's per  I min i| ne ; e ha • 
mos d ■ vei , s* ntindo com os 
d a 1111 i , a a I ei  ;a innn ment e  aos  
ipm saheiii t rabalhar  p lo lb-a

nui di tes |) 1< îilf’Mcio cl cio -le Mi 1
uiysfei'in tlos e ra ud es  iimm n ■ A eradeeim ni us y Nlill l'A
tus ! le-' - i an dad K I ! 1. lu l 'a t r la ,

n n . i F . 0 IA de Noiv- mlc'.'i,. p. L nie-um î n » ! n partÇ'i- ill-
o coi'te e oit/' ! C11 desfei.'l l'I.* a i. i ■ » i il. s das lin- >;:X ohriji 'açôfs,
um jm b-r MS| h v x i a d e r  d. S liDS- 11 II n n-: ir p1 r H'fii’S os i mi us ,
K s  espi-i is de pm'.i llbVii, c m  c ■ ;is lin'. ;ts } ( p u lações,  U
('lu*id de uni: vitalidade. exil II- m lit nruiiM ni a 1 ü 1 rin
l-i‘l a n l ' lo 1 ação  I'm le 1-sl- lia U vos tMjnrr t i i i nillma pi lu

ilia é pai i mis um 'lus III lis que , » « ‘ ; 111 i i i ■ > por a mur a
nul ii-.« ns p d o que t i i ccrra  de elle. IMS I.’ -1< r. î <• .- 1 it'll« le-uns
rii!i!|nista ■; nu imsso l e n e m ' de 1 r.u;os n >« • 1 îi i n •s aln-rlus.
pfdit icn. r e m n d i s p n 11> i U i - lu das  a i 

tjnaml i n l'itdi-r cm: inia-ln u n s Sf»liHTÍt»u nhis !
ni p.'Sr'.u- i l ’.-dr.i II. p - : - N ns «in da l lmlm
diiaiil.-: '■,|i !,l\.1 , U il M II 11 - ca n m i, uv mo v'û> i«; iialim nte h-

do pn leno militar (pie. a s s e -
e'lil'ando a iiitoMi'lda'Io jiallia,
Imprima rospoit.i  a os ipm nos 
c n c i m  !

him in i|.;er ipn* i ’-ja, c o -  
it It i-c î • 11. r  dos nossos einprehon-  
11 i 1111:11111 s , da resist- 'maa im-  
pul-ionadora da nos.sa l.-nnp :r.< 
l i ianma,  mi  " r a m i e s  \'acl.iiini-
e.s pO'hna aiin'iirac a sciiielham
10 rar.a de . super-homens !

Usioinicims p,ra!ldiu.so.-i d-:
nm l'.ra il-l-'oiça,  do mil lir.i- 
s i l - l ’cimiria.  ti-rcis a d i t a 
suprema do i-m Incve. descol t i -
11 -r par dent re a linru.i  (•;- 
vaosc. lit, ', dns v ,is«ik  sm ih
do pal.i iotas i l lu m in a t in ',  n s i i f -

r  r .id n iso  em ij in i a mi.ssa 
i 'a t r ia  a lli im - ira , l-acodn idu do 
,-i n j 11 ■ i h h m il In. lib ; do i.h - .  
c n r . in t iM iu i I'm a rm lo  a i|m.- le- 
i in -n a  l.rasido o< i|in : i .x ta c ii-  
cos a.-.-is| m i.o sen e v o ln ir  
i ly i ia i i i i - n ,  m an  hau l . in d ia tifo  
ih- vu,a lid a d e , indu  o ,:cupar a. 
In c a r  e'!.,ri,i.so i|im  lim  e s  t a  
ri - 1 i cade Im co lic e r.o  d.e- 
;;ra :i h-s uaçó <> !

I’m a i i m i  intpr t. ri ilns do 
liasso |iri'!;'i'i'SMi m i L. ii- ja ! Nes-  
I, "i h- je, i m (|im ii 1 fi 
ll n I.' i.- i ri'iiiim'iiiol it a Kmi dói  
ta maior ,  nu-1 l i .■ l - s lião pul i ' , in 
ser  es ronliliü'entes de l'.oiiu- 
iiae'' m- ; S( id) s-1. s hmiral-a  
emu a io.ddade ilie'nil do-s tpm 
i'.iiiihi vi'i", b'isi hem incarnaes  
a maeni lmle  ,las suas  mais al- 
I. is asplrii.i'i-s .le 11 -. 1111. |. 11 '. !

/\ li al r nia cavalhi-irt s. a 
de VO.-Ml 1 e..)||,'s, lies há dei
xado i . tnrdidos de re c on l i c ; -  
iimiitu, c. ó cmn um vitieulo de 
união iinii-s.soliivel (|iu: o 1 ad
se m  Iipado a icrra.  nohre c 
pu jailli; il» e ra ml es a j  q n <■. é 
n dns e'idviiimpulilaims I ! !

F, nesta syn th èse  m m h 's la , 
cspci'M im is v . j i i s  a s in c e ri- la -  
le que cm m is os destas ban- 

Ida.S ó |i(.'c iilia r.
, _ l le i  dite.
I l'or fini o il v iti-su uni 

piiulaveis tnoinuntos a pa
lavra elnq'iriele do Dr. Jv.- 
;Ui Medeiros, espirilo bem 
Inriuado e prescrtiiailoi dos 
nossos cushimes u da nos
sa “ oulf-. Foi alravcs o seu 

; verbo eloqiienle que reme- 
' ; morámos as tiiaiules (iclle- 
i zas do scrldo, em'olvidas 
j da sua simplicidade ruslica 
' iiatm.it. Foi, pois, uma o- 
j rayâo indisculivelmcule liel 

' 1 la. A’ nolle houve ..uima-

d i, Ikv.i vs il n c an m  rso 
lia is  Rainha do Bails, sc-ii- 
do vencedora a senhorinha  
A lba ÍV -rc ira , p recioso clu- 
. i.u iilo  «íc nosso m eio, ba 
v s il i lu  d iscursos ilu  sau ila- 
(r òu.s e ;|oa adecim en tos ,

,/jy ;  / v /.-v .‘W C /j /
A .X X IV K I. -S A U U lS  ;

Oi t/iK fi.iuram aiVio; no
I nu'.ï p /nulo :

N o dia 1/ o. jo vem  A b i- 
i i. i  Ci-.a o il r . l l io -

Olá iiK-sma data O jo -  
vum  r  raiicis.-Q C am a ia .

I se n iio ri 
lu_B.-r.i-i i a.

mo . ilia  I 
liha ivl . i r i i  ( ia l  

o dia í  i L x . ‘"'1 i i ' .  
D .  AUelia b a l n s i i i i o  q u e  p o r  
ussu 11 «, » 11 v o l e c c b s u  . ; . i ot as
ii-lu-idin-òea-------  --------
;— — NÍi iin-sma. «lata. Ür. 
11craclio Villi.r residente um 
Natal.
-mo d;a 2-1 \e:io ('.hacon.

—  N o  i o c s  n o  (lia a s e -  
a h o i o d i a  i / u i o u i c a  ( J . d v i i o .

— No dia 2 i o Sr. Br az 
; I o .

î  11 a ~ T 7 ~ã süTTTTõTÍ-
IIlia Aiiivauiha t i l l iqjn----------

... q a ui..- ç ; 11 ã da iii i- a ta 
d cu iie o  A n to n io  U tlm o  r>- 
,'ho, jovem  de a p r in io ia .ia  
m lelln1 e n cia  - _________ —

dia >') a Lí - 111 í 1 t><-‘ 
iil io r in h a  Stella 1'e ie u a  
prendada lil lia  do  U d - Vi- 
va lda I ’u r e t r a . __________—

O-' (/H1- unit  is r u
D-.ï-nu!)'') :

— N o dia b o Sr. L e o c a -
d io  l lia u m a tu rg o

-  N o dia 10 o Sr. S a ly - 
ro l ’ iu lua ro .

- - O
i * v 1 ) I î lô U L Y  S SF .S  AI A-  

UA N II A' >

l J -1 reiyri'.sfn ' la Kunqia oi r  
ihi liira a |i e;s .-i'i ( c h  i - .e eu -
Uv. mi« n li-.vm. l'.ulre I-lys-
sus Maraul iàe.  /.-.-l-isi) pai'ochi)  
ilf.-Aa fn-q'ii't/.ui■ N"  'lia 
f/uiill.e a pii i  a clmqada d". su i 
I f a i l l i .  pi’Vo "a l vamq. ol i -
I ami mVo e 1' -I- 1 'b; ex pressi-  
va hoii-la.'le l'.-z-lh,- m i  mam  
lestiçài i  le. aprccii  ! oamln tics- 
sa occas'Ao div.o'sos (.r.i-tm'éi .

Sua lè'Vaia.  nam intlni. ii- ' -  
lieu impmviMi aqi'a l e c m ans 
IU inifu.st.ilife., ai|lléll.t (hrli, l- 
r;in ,||- a preee.  I I^"U h- lia I i
CISI l'clla-! a il"  • i aie;- (Ij.| mi IS
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*
Aviso aos senhores proprietários de dcscaro- 

çndoies tli: algodão, q u e  n nOl-IglCINA CDR- 
RAES NOVOS,» está fabricando com pcrleição, 
empastadores de algodão, por preços modicos.

Como tambem nlimentadnres e encarrega-<c 
de montagem dc caldeiras e motores, laln 'caçuo 
de peças para os mesmo4, como sejam : Inadidas, 
Inrladas ou torneadas e aplaiiínncnlo.

U Proprietário
GUTTKNRIiRO PIRES DA COSTA

líevolvers, anilas c Relogins:
abertura lateral,  b tiros, nicln lagem dupla, e;i. 
‘/ 2, l e f> polegadas a-> preço do :

Calibre *!2 í o o $ o o o .  Idem calibro -IS 1 d o í  o 
Cabo de injtdi iperoln, 'mais ioÇooo 

Selogios para Senhoras ííoÇooo 
Idem » » f>o$iion, ' b>dço o 11 pn!
C ane la -  automat ica« ZbÇooo Ouro I I- h dates.

Qncm d es car  possuir os objectos acima.  c 
ca r r e g a r -me heii de lazer a compra na Empie 
Rilvcr, Rio

Mentor Araújo.

referencias tio povo desti» terra.

Knrontrnm-sc entro nós viu 
Mas do Collegio da Oonceiçsio 
de Natal as gentis senlinri- 
ülias Maria do Oéo, Stella e 
herticiii Poreirn, dignas lillms| 
do OI. VivaMo Pereira.

S a n d a m o l as

Há dias aclta-so entre nós a in- 
t"lligen-te nonnnlistn, senhorl 
iilui Maria Brnudfto a qcòui le
va mos nossos cumprimentos.

Em r.tmmajiliia de s iMrT 
progenilor Or, Thomaz Sa- 
lusliuo Oomes de M e l l o  
regressaram liá ’ dias a esta 
cidade as prendadas senlio 
rinhas Vcnceslina e Oizôlda 
l i e s e r r a _________

^ i . g@>- —

A G E f J C l A

L i n c o l n  5 v fi 'C*p Î -n
i r -  í . 1 A  Ç r- l.  l i  ■ )." ÍA  à .

AUTOS. CAMINHÕES E TRACTOR ES
©ïïicina Mechanics, Pinturas :

d  l i  co a I c  /.
— • O • —

ufôc. C C ' B Ü S I S  <0 > JZrH I O S  ■'
neumnticos e

Vi.d/as—Deu -nos o prazer 
de sua visita o nosso'pre- 
sado amigo e assignante 
Sr. Nelson Lima.

Por motivo de doença em 
pessoa de sua familia acha 
ee entre nós o Cel.Cypriano 
Pereira residente eut Acary.

—Por falta dc espaço dei
xamos d d;r outras noticias 
neste mnhero.

VINHO CREOSOTAUO
Û > * - - .U J* IV#, (v̂

! H VQ Joi» da Silva Siitair*
A«««* .U

fiixm i>k Noourlh.*
I M lH O( o i r t i f f l l l t l  no IIM U 4

«M 1**
Cf*tu «ai iifi<#iM
mvivatla«:
I n u i t .  RrrmM Ia« 
C«t»irh» f  
OniIrlaO««, Ca -kl»M(hi Qapanaac» 

a m l i .  Iiaq a td i
fctlt

gumioe ionien
Mtltiair* 0»dllhoiM «1« «flvilMlw

Gamaras rir. Ar 
bemendo r. Colla 
borracha p;ir:i Vuloanisnção 
Bombas this melhores marcas  
Solla c Mangueira para Bombas 
Tinia para pintura 
Buzinas diversos ivpos 
Lanternas Trnzeiras PAUIS 
1 antemas para estribos 
I.ampadas diversas 
Correias para Ventiladores 
Interruptores de l.uze. de Buzina 
1’edaes de borracha

‘a *•;%>L* A-A-* 
tf •••-*>

N ' (l#w #

n nr. -sjbeheÍ*
p**

i i h i  m rti«* 
Vtatli-M  tr*d#% »• 

............ . ohaiaitoin*
ím. i . *. t. r.-oiti, í«  <
poornoso rcil:sft.v.fii»

Fitas para Freio
1 iistallacões dc l.nz 
1*01 la--Bols;i- 
Manehões para Pte-us 
Tabulados de Aluminium 
Azas modernas, para Carter 
Niveis de Úleó 
Kslopa de limpeza

1, U B U I F I C A C A O ;
Graxa STAND A Kl» 

Oleo de diversas r|ua|idad>■- 
Gasolina S  I A N l )A H D 

Fm caixas, latas r liti"-

© F F i e i N A  M E e n a N l C A
HSTE USTABliUiClMliNTO DISPOR I.)R PRSSOAL HABILI
TADO li ESTÁ A PAU li LUA DO PAR.l ATTIiNDliK AOS SRS 
AI'TOMOIULIT\S, IiM CONCERTOS, PEQUENOS REPAROS 
F REFORMA GERAL. SAHINDO CO\l PLETAMIiXTF NO Vo.

liuarda de Aulomoveis, Lavagem e Lubrificação:
CONVIÍM-SE A CLASSE DOS SRS. ’’Cl I A F F F EGRS" EM 

GERAL A VISFTAR ESTIv ESTA HI-I.EC’I M EOTOl 
A GERENCIA dc I.OURENQO .NASCtM ENTO & CIA. 

Curracs Novos —Rio G.dn Norte.
^-re^g-.v üjp.



, KWKIiTON )>. OUUTJCZ
lIJftKCTOlC

M. KOOiaOííKS F1LI10 j
liKliAClOK Ukkkxtk

^  K  kl & &

Cou.AnoiM DOiíiís—b lV JíR áüS

císL̂ filí1 -«íL ««w»* NSEeJär waa ona
OUr.AM IN IIK FKN D KN TK, IdTEUAKIO H' NOTICIOSO

A  i r i m / a  é  a  l i o m t n u q t i r .  
y///; i, inj'e.rioriilatle t r i  
Ou h i  n o  n ier  i /o .

Madame de l ’ iiis icm .
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preciso melhorar as con
dições achates do nosso 
mercado publico.

O velho prédio , r/f/c 
/OI iiiií í/os J r  netos da 
fecunda administração 
Vi unida livreira, vem de 
alijam modo salisjiizcn- 
iio as necessidades do 
nosso povo, embora bas
tante de.jic.ie.nle p a /' "  
comportar o evidente 
desenvolve,!' do nosso 
cominei eia.

Não ha duvida que. a 
arca occupada pelo inii- 
qc doso pavilhão qnasi 
(jue nada deixa a dese
jar, se não Jòra  a mal 
adaptação dos locac>pa
ra certos e. d cl.ru .ruídos 
ailiqos. Haja vista a 
"feira'’ da farinha. Co
mo sabemos, este arlifjo 
com o simples m ovim en
to que se faz na m edi
ção levanta Jorle poeira, 
que. lhe. c com inam , e 
que reahnenle não deixa 
de ser muito prejudicial 
a lodo o on/anismo. M 
demais, num  amhicnle 
siine-abajado, irrespirá
vel, e loqico que afede. 
dircclamcnlc d saúde da- 
ijurllcs que por um dever 
leem a obriqação de per- 
mane. cr horas consecuti
vas a transpirar essa at 
mosphera radicahncnlc 
viciada.

Appcllninus p a r a  o 
critério c bòa vontade 
do nosso acatado prefei
to, Coronel An/oiuo Ha- 
phacl. afim <lc. tomar as 
medidas que o caso cxitjc

Lembramos o tanjo i

$  J J  U  V  J f  D  t i .  . .

$  S a u d a d e  —  a vóz d a s  coisas d o  p a s s a d o , -h  
N a  m u  iez re j lcc l id a  do d iserto  . . .»y i\a m u u c z  Vijl .

v H m  tu d o  c u  vejo  u m  c o r a ç ã o  aberto ,  
J n d i c a n d u  u m  v iv er  ir rev eU id o ! . .  .

S a u d a d e  e u m  p e n s a m e n t o  dilatado ,
N a  ex is tê n c ia  d e  u m  ser  q u e  j á  b e m  p e r l o  
V im o s  e  e n tã o  p a r a  ta p a r  incerto .
P a t l ia  d e i x a n d o  o a b n q o  diso la d o  . . .

S a u d a d e  c o c o f i e  a zu l  d a  h u m a n i d a d e ,
O n d e  á  luz d e  u m  s o l - p o r ,  na s  ta rd es  c a lm a s  
Vae r e v e r  d a  e x is tê n c ia  a so lid a d e  . . ■

/-, ’ o p o r t o  d a  existência ,\o  p o r t o  u m iq o ,  .r 
O n d e  vão se  o c c u lt a r  todas as a lm a s  . . .  çe 

f  — S a u d a d e  c s e m p r e  o m e u  ditoso a b r iq o  .’ ^k
&

R o d k io u ü s  F il h o

n o v o  do  c o m m c r c i o ,  c u 
j a s  casas f o r a m  d e m o l i 
d a s  r e e n d e m e n t e ,  jutra  
s e rv ir  de. local d a  fe ira  
dó  r e fe r id o  q e n e r o ,  p o is  
tanto  m e l h o r a  as c o n d i 
ções h i /q ien ica s  d o  n ier-  
cotio c o m o  o to rn a  mais\

(fiilo ile ceilo (empo a esta 
parle em nosso Brasil,■ .ne
nhuma talvez liaja cliamailo 
mais a nossa alteiiçâo.comq 
esle projecto ipie appare- 
ceu lá pela Cimara. esl p i- 
lanJo o imposto dos solie.- 
i òes.

Isto se fHistnr, vem incon-
........... ~ , testa velmeole revolucionar

a m p l o ,  m a is  e./icienle p a -  j Q organismo social J o  pa
rei o u t r a s  co u s a s .  ; U ,‘ trazendo aborrecimentos

d á  dizia o i m n i o r l a l  \ p *ra‘ uns e ite certo muitas
P latão b a sea d o  n a  a l t a -alegrias para outros...

, , ' , • i O solteirão vae ver lutop l u / lo s o p h ia  q u e  o m s -  |
p ira v a ,  q u e  " p r o c u r o u

no meio ita sociedade como 
o joio no meio do trigo, co 
mo um ente examine, que 
nenlium valor leni á n.to ser 
para contribuir com a ba- 
galella cie s o b r e  os

,„ o s  , 0 - 1 ,  U .. ...................f Ŝ 1IS lucros para oi cofres
dc que zelando a ii.npreei.ci» vef* da

' ...........................  Fala

do  o b e m  d o s  o u t i o s  e n 
c o n t r a m o s  o n o sso  "

S h t h o r  b e m  n ã o  p o d e 
m o s  fa z er  a h u  m u n i d a

-  , ‘l,u,(ln. y  sll<l iimpreenc
vida. c o n l r i b r u u u l o  p a r a  t

s e u  h e m  estue.

f it it ijit io y

IIII i l l  I
a resolaçilo d e s s e

I
Polie as muitas cousas 

interessantes que hao sur-

! congressista cpie a hlieiilwlf. ' 
I existente em nosso paiz, em 

matéria de casamento já oc- 
casionon um descreseimo 
de 40"/,, na media dos ma { 
trimonios, emqiianlo a liala- ! 

' (alidade decen a cifra «.on-; 
sideravel de 50"/.,. «

O casamento é a pedra

angular em que se amolda a 
eiii/rniu da raça.

Que a nossa populaçSo 
augment«:, porem sem c<m- 

'tiidir o sangue de nossa es
tirpe com o de quantas na
cionalidades existem que 
somente servem para espo-( 
liar os nossos bens, aviltar ’ 
os nossos direitos, illibar a 
nossa- lionra e enuodour a 
integridade moral da nossa 
lauiilin.

O problema máximo de 
nossa patrra é a populaça». 
■‘Deem braços ao Brasil, 
que elle será um gigante", 
é a proclamação, que ou
vimos por toda a parte.

f;jil;1 o u,’to devemos ficar 
abslraliidos.e sim tomar par
te integrante no movimento.

Mas, antes de tornar o 
casamento obrigatorio po- 
diamis jieiguiitar ; qiisl é a 
causa uirec.ta «leste estado 
de cousas ?

A causa que nos obrigou 
a chegar a e-slc estado las
timável é, mio lia duxiila, 
o irrefreável desenvolvi
mento dessa corrente de de- 
geiierescencia que invade 
iodos os recantos, todos os 
meios sociaes.

Como é que pode se de
senvolver uma raça quando 
a syphilis, a tuberculose, ' o 
alcool, e Iodos os inales da 
epoca lançam o gernien da 
mor'e ás vidas em embryâo ? 
Como é que pode haver 
goslo pela constituição do 
lar, da família, (piando a 
luxutia, a libei linsgcm, en
volta numa pielcriça «ivili- 
sação ou modernismo, pre- 
domin i desrcgradamcnle 
deixando erinegreccr os Ira 
ços (Hedominanliis da fide 
lidado ?

O governo mande fechar 
os cabarets, sofrei a devas
sidão, hygieriise a raça es • 
lirp-xido as doenças «pie llicn 
são peculiares, que mesm«« 
sen lançar medidas extr«;. 
mas como esta, teremos sc*- 
Im- íoimiIo a (pieslão da na 
(alidade, faz* ndo desappa
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reccr as levas de solteiros 
que nchuilmeule perambu- 
lain cm toiloa os ambientes 
do pair..

A inador

ManSiã de Inverno.
l\n Rodrigues Filho, o pot.lu ainífj».

O sol nasceu mais’ lindo e os campos têm mais flores, 
No cimo do arvoredo a passarada canta;
E uma ave onais sagaz o seu võo alevanta,
Vae poisar muito alem, entre as rosas colores.

Cxbalam os bnmblirraes aromas tentadores !
Com o siisiirrn da fonte a jurity se espanta !
Oo pincaro da serra, o canario decanta 
Essa linda inanliá, tâo cheia ilc esplendores.

A Nalura,paiece uma noiva sonhando 
Um sonho .virginal nascido do noivado,

I Scnlio feito de amor, de beijos perfumado.
i

Há cantigas sem par de poesia c bellcza !
Sorrisos e alegria em tudo vae pairando,
Vae tugindo de tudo a lugubrc tristeza.

11125 Hugo /VI Al A

ill

0 uossri perfilado do litije 
nito se clmma l.-iaspar.

Mas elle tem um corto gei- 
linlui de alguma coisa ipie vem 
n ser Gaspar. Por isso eu to
mo a liberdiulo de dnima-lo 
Gaspar. Tomara ipio elle não 
ic zangue.

Lá vao a photographia de 
Oaspar l'V um iiirtaiiliiueo <> 
vai- sem rc.t.oquii. A' piimfiip 
vista, de longe, elle nos lem- 
lira a hypothèse do um biso- 
uho Uisnt.i do "Soilunies».

1 •«perlo, porem, a coisa mu
da do ligura. t íaspar. ó sym- 
palliico c multo geitnso Tem 
mu snrrisosiuho no canto da 
bber. i|iie main t/iinh/urr <• ren
hira. li' posiulu u limito ele
gante.

Gaspar mio dá cabimento n 
todo. mundo, isso é deli**. Tem 
I melro o õít centímetros de id 
turn. 0 d ia moiro d b (hi'piir * 
do tamanho do palino de uma 
lagartixa mirim

Si Gaspar fosse um corpo 
perfeita mente quadrado u sim 
diagonal seiin igual * 2 melros 
e 2:1. centímetros.

0 piso de Gaspar,é 17 k i
los e Moo grumas, com u cm- 
Imlngem. 0 peso liquido é mui
to menos.
• Por alii afora, qua ml o se 

quer iilirmar o valer de alguém 
sobre osso ou »quelle .ponto de 
vista, diz-se logo.; fulano é pr. 
siti/o. Gaspar, como se verilieu 
pele scú peso briílíó,-u iité uin- 
iii Iro.

Ttlíii dias que Gaspar nmst-

nhece com os olhos grandes c 
min dias que Gaspar amanhe
ce tom.os olhos pequenos.

Kii mio sei porque... e sa
bendo. ..

Isto 6; eu... cu propriamente
não sei. .

Ouvi ili7.t-r...
Gaspar 0 metido a poeta; 

tisi cobch uii.
Na piimriri! eiiearnacilo G-is-

piir foi iiiiiciiCo. Na segunda e 
liqtlillo qllO MÓS 1'SlalliOS VC.Ildll.

Nu encai uaçilo liiiu ra  e I I c-, 
será I* i' beiro (l.rial.oiua).

Para quo ninguém tique a- 
Irapalhado . com o verdadeiro 
nome de Gaspar lá vae. uma 
»pedi a*.

Gaspar ô um precioso reben
to diiqm-lhi turra, das r.idni/es 
pequenas, <!e catas brancas c 
runs alinhadas.'

Top .11M

a CIDflBE

I - ' • S iilir i*  ll()0»;| tnó-
«il ll ■ trnb.illioq C I -  
DAl'l-, illustre SOmario
* P I ’ *‘ 1* « ■ ' 1 1 1 ; I h m  ■ p v i i c p e r . i  
o I rri-1 loi*>it:■ t ciilnrle »4* 
snenif,  -ni) cuja direc- 
»,ii«> vem Paliucrio Filbo 
cm|uag,-iriiln r> melhor 
•I" '»■-•ti islurço mornl c
in l  elll-Ct Hüll,

Qnci" por V (* n t u r t\ 
du-g.-i a ver de perto 
:H dore p.'tgin.c» comi que 
circulou A Cl DAIUv com- 
iniiimnuiiln o seu viges- 
siuiu seii.no anui versa -

rio, concilie, a n t e  s ile 
tudo C|ue os que uiort ■ 
ja  n nnquclla casa são 
de lacto inenn «a veia m e  
torneio» jnrusilisiicu.? do 
■uterior.

T a n to  prova o liun 
gu-i ■< com que soul ui.'ím 
i<i.primii'-||n- n .- |):igiua 
ilaudo-ll»c* des arte u m a  
leicção luda cs iccial. 
Cidade" leni c • no reib - 
elor o Sr. Francisco A- 
morim e gerente <> Sr, 
Octrivio Amoriai de cu- 
jn« iiitelliigcncias tem re* 
ecludo um avid >uli< nu
mero do llClK-li .'iflS,

«O Porvir» saúda a d 
lustre conlVcir i desejau 
do peicnncs IVIicalad-.-s.

" r

I CLIXH7 DE NOGUEIRA
Empregado.
com siicccssó 
nas -.eguimes 
moléstias :

l ,K. V Í'r ' ' IWCVMf•»*«!»»,.-Sïïvr'-'Sf < t" tu-.»
f f/  Eír ;---J.;! RmhwNlv»*>■*I. Iu\» [£«’ ! IjiMu'oimçrtra d* mi»«.(>>:rintci|io iioi »«( iUv 

O uW IM t|»H
**-'+ M. il I hint« »

E.nictn‘ «riidtai.
H »l'| ltl'»"K I.
I tor rv  I -1 a n c a « ., Idler.»-.( l nim*if>.
IJlif Iiin»f|«nir* tin (»>•!I ft»« (fa p»l|f

f- ' f ..............................(in lipil*.
f»«cT t' J»«»»<» «•«J liimoif* nn- our*i.^ Ay I iirpairNtoilo «iifilii

“P s l O T A S  !»,*,  fdo» pe»c»*c« r Hnji 
IS iw S  2 8  »'fn 1 < ' «'Pat* *  . I ' ff«'**» |»rOvt*Mciitt*Vij-iir aJLciÄ jiL : »ingiic.
M Ane A ntCiStnau»
GHiMDH ÜEPIIIiATiyO DO SüHGür

Recado
i'.' ■>&&> «o Hermes — 

ni/tii/e </<; Cmaiihas

F.ii ti a snu amu’ ica 
«Notas do uma vuigeiri.- 
Liimeiit-) u tempo perdid»
Para 1er lanta li'.diagi'm.

Nào sei se voeé é foie,
M is lu vida uào ma resta 
(Jue nao lia pvlo SnTù'i 
tjm riili,ir/niiiln> mais lies la

Os "aimions infalliveis." 
t t.-i llego.'ios (11) r .lixeiro
— Voce de Ucsi.it esperando
b"a semana, um mês inteiro —

lé outra:! tantas i n citin 'I tm.ia.; 
A ’.S (jUîie.S M ljfllo lui de estai, 
tjiieiu viaja de canina. 
l,'ilaiido só, sem pagar :

Que iulere'sa indu ist«
Ao nnsso puvo Icdor ?
—VocC mis ú l'esta mesmo ?
— Utspuiidn-nn-, por favor

Ile < • irauli.-is sahiii,
J-’oi ao Mai tins C vallon.
Si a t.strada fr i a me-ami,
Si tudo cm mula mmlou

P ra que fui (pie. voce fry, 
lima lii.-Toriu tá» comprida ? 
ü.c-.t.ona qu<j dissesse :
■ A volta foi e.omo a i*la.»

Ile. m ilia v(-y. r.ea enrouai i.
Griado de vi.-ijuite.
l'ile «almôcos in fa llive i'■
Sent sor lào pmililicauie.

M Mitra clirauiea idiola
tri-la ipiizer |iul lioai_ •
l'o'ln mundo node 1er 
Menos o velho —

Caspar

SEM IN AívISTA ANTü.NT-'- 
i / l l  AfJÜN.

Acba-so entre nós vindo - 
seminário da Paialivb» 

i vem de cursar o segundo e 
no de pliilosophi», rou; !• 
Iliaat.o exito, o nosso piv-.-. 
eioil.errani-o Antonio Glio- ■ 
lilllO do ims'-ri ainit'o f'ha-
bilífi Chacon residente u 
cid ide

Samliuuol-o.

i i o u m . i T i o  pi;iM-;i ir. \
V indo da Tec.ife, onde ." 

i lia va esl.ml indo h i ui“/.c» •
1 nny o prny.1 r de o u  visit 

i-- nossa prerado <• 11 i ■-f ■ •
( iml-ri'aiii i. Ifod/dplio fV|- 

i cmpriii i i :i 11 - a
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; Etcrirummlü envolta na eôi- 
iinzoma i|Hi‘ llm omprn.sla o 
iéo, peril,la là nos limilus do 
I.Oi'isoiile. descorliiia-si! logo 
Í 0 sope d i surra a pootiou c 
ii motiva «Jasa da Montanha.»
■ A acol'i .lirSU’Uiiloi’i* dus lefu- 
jios envolveu suas euros 
»entes amua
cuanoo no (‘.vidantes trausloi jo te.-iuminiuo nui lu nmaeo;s. Min! para lu-lo loin su- . , , . . . ,J v„ 1 1  , , , ï da iViici. ade quo «diluaimente nma exprcssAo . dusillu-i . , . 1s ,  ï , , ï  «l-.isinn.i da .U n-.CaiduMio-,.. saudados .. desenganos .. 1
i ‘ E a ousada montanha ú lio-| -Mas, tolo a fulgor, tnd i a 
je mu dus iqn'is tristes rusa- magnui»c;iici.i «pu a.vngmdou

i'Oj expientor il ï

prolnsilo e «lelincavam pela a- 
l,lium.di;rn um liir.i o Lrau-qias- 
su Iiïcï lu du oiiihn.igim/, o du 
prazer, o liltro lian-liau ijnu cm- 
UaL , o iva as promu vsas n us 
pal i/ras dorais Irunsplrujus d ! 
OviiMO'à is rau fest i . . . 

n lv i-j A.s mattas, u» oump;s. a
Uz 1 1 vole i igrejinha, tu lo  cm liai foi

' o ti.-tuniiiuhu nui In u iiuioto Mim para uido tum so- , , , , , . '1 ' ■■■ Ulu iriicnlude «ino «-.hni.ilg.m u

nos do ilium
K,n sens dr,iu,;,js respeita- 

■ veis, semprt; -loim ram as cures 
VcrdeS ila rsperam;i

Ella jt gitar.lou cm son ru- 
r-iiço u cuimeiu bomliela d-J 
a.ni eomplrxo de laliai 11 les. j 

Mas. Imjc, somentu cstcmli;' 
ao lirmanii iilo, quai atomo per-' 
niJo no e.spaço,. o manto pe- 
Mido u ili-.soliiiliir ijiiu orculta 
vin passade gjorio.su r du ven- 
i-aras que jà su loi u no d i- 
/ar do p.mta, nào voltarà ja 
unis.

Foi, ali, o ninlio suavo rjuo 
i irv in  de idago u guardou a- 
Mir.ununte cm seu Guraçito do 
ptdra o id ily j m ys tic j do 
un verdadeiro a m n r...

As air ms crystalinas, que 
clnirosas .-irrum loin son pmmlo 
«'.islisando lopidameiit : p o I a 
lu liageui- verdi; que sc iu duia 
' ngiros imour.o aie OaCulira 
« rm iteza, loi a nota quo aO i 
Imi por vozes as t.rrpi laçrt :s do 
limas quo su iiiiilicavam lia 
■ iminnnliào ardunlo das pai- 
u't-s...

As Mores que lirotavam oui

o suiioi lio uXpluii lor il i «U.tsa 
ila .Muiilauliii- paira adormeci
do mini mua lu do rea ai .laigu s,

I
IroiiioU, cniiluz u vi,titI,nice a.s 
' prol'iiadas mediLav.n;i.

O patoo liiujiidn quo dosria 
pola collnia ust.il rovosli-.lo do 
uni inal,a,qal intcn-m.

v) qraiido aendo da qwibtitr/n{ 
quo no iiivurnu ora nma vor- 
dadoira re.puldir.a aqimtica, v i 
vo a carpir solit.ariu uma vida 
do desprozu

U loKradouru, pmil.o quo mis! 
iazemlas d o inais qneri lu pe 
la aleu'ria quo ol'lorrco ua opn- 
ca das (picijadas esui complc- 
taniLiito cstilliaradu, ro.luzido 
a rumas,

Alinal. o cusnI feliz que fez 
n I’.-iicidadc da «‘Jnsinlia da 
.Montanlia». tamlicm ja doixou 
o iinindu voidradicturio o dr. 
taido ndn ilir  rosla ao nieiios 
mu nome iuil,luuir,ic<> i|no possa 
liynirar nas papiiias da hislovia.

Triste vida, iristo viver 1

San’i/ts Servo

i'omos <lc.<UiU]tti<lns"Jia 
poucos ilins com u oisi- 
lu dc.slc brilhante, coo- 
Jcaitc ,</uc sc edita cm 
í\otnt sub u <Urc.cnio do 
itluslrc jornalista Unha 
Militão. San scas reda- 
dures f.s Drs. Amphilo- 
(ftiia t'.amara c Josr 
(lomes. conhecidos inlcl- 
Iccluuc.s nu-picltc meio..

Camprimcntamol-o.

$ Õ T J I J  § 0 0 1 ,D E S
ax-iivniiSAiíi is : -

Os que /im am  aiwos:'.

— No «.lia 14 o Sr. Lucli- 
des l-’cuado.

h
No «lia 15 a treu til S«;nho- 

rinlia Maria Euzehia Cortez.

No «lia 21 a prendada 
Senhorinha Nini Saluslino 
(iomes, dilecta filho do O'. 
Tho'iiaz Saluslino Gomes 
de Mello.

I a mu annus
No dia 24 o pequeno Wil

son lJereira, filho do Major 
Aproniuiio Pereira.

, OPINIÃO 0E li.\l ll.Ui.-;.
TUS MPI.)ICO MlldTAi;

A Ur.sl.o trr  rm jirru.ido fro- 
qiiriil,imi-nlu cm miidia rliim  a 
civil o militar, o It ld M lU  OK 
iNrOO(J Ml lí A, farmnla do sau
doso pliarmuconl ico chimicn 
,l()ào da Silva Silveira, t,-;iid-.i 
ollfídi) H impi r. i icuilt.idos sul.IS 
fartoríos c mesmo ruiuplelo 
SIICCC.SSO Ou i<sil:unt:iil,(’ d a s
maiiife.-t.:ii; imf svjilnlil.icu.s «ic 2 ‘. 
e 'I* qiáui, (iiic muilais vrzes 
trilho visto c.iiradas com uso 
continuado drsle apreciado pre
parado, qiio p a r n c ij possuir 
nina •-•ir.rim ,1'spcrilica sobre a 
I, rriv tl idícc<;áo.”

Kiu, 14 do Mareo do P.U:!- 
ür- U nr no Pcndv.

Major Medico

IMNOF. 011 ULP I O Pi- 
N HEI RO

Seguio b;i «lias para Ná - 
tjd, o ilhis(re Prof. (iilhcito 
da Cuiilia Pinheiro, muito 
digno Direclor do Grupo 
Escolar CapilSo Mór Gal- 
vflo.

No dia 
Pegado.

29 o Sr. Manoel

Na mesma data o illustre 
poeta Epaminoudas Lisboa.

ti ML A CIF

/ Consorciaram se na fasen- 
cla Tostado, de proprieda
de do Ccl. Vívulilo Pciriia, 
a genlil Senhorinha Maria 
Adelia e o Sr. Manoel I heo- 
doseo f; elix.

C li i u p riincnlaiirol -os .,

EM auradcciinciito a uma 
noticia que inserimos nas 

cohimi.us -il’ .< Porvir» por 
occasiAo do lumivcr.sario d’ *U 
(luarany-, nrguui da imprensa 
de Sau José «Jc Laqi; recebe
mos daqiudlcs illustres coltc- 
gas a seguinte circular :

* S . dosé dc I, igc, i, de 
Novembro do lliud.

Caixa Predial popular
de A- C a K V .V I. ’ I > &  C,' 1 V — 1V \  f 11 .V

K rt u i i ’C'1 soeie l i le (pu* c o m  1$ m u  esto o
«c io I l u L i l i t a  lo  a s«*r c o i H c i n n 1 o«lo c o m  K i  v m i o

• aides «Ic o implctn a S é « l i H r t  d isl rílmiilo 
( eusulniciitc T Lí prêmio« «lo no-lo seguinte ;

•> de 1 fuUoo.SA mo
10 » 2o< S inn
*JA K 7S« Sooo

(,'ina cndornct.M com d i r e i t o  a 2  sorteios 1 oo

Out ras  in (oi  m ;u «Ac r o m i  — A l i u l . o r  , \ r a i i | o

Dc Natal mule sc nclia- 
vii a  íilgims mês«;-1, r e 
gressou iia poucos dins 
a cstu cidadu a sciili«/- 
riulia Avia Cliacoii pre
cioso d e m e n t o  do nosso 
es(..'«»l social.

Acha-se a passeio cm 
ernra do*Ccl. Vivaldo l’c* 
rcira, D. Celestina «la 
Silveira, residente na la- 
zenda d'oslado no Mu 
nicipio dc Sant’A iniíi <!<• 
Al attos.

Illustres Confrades Do «ò 
PÜKVJU»

il.ihimojiolis
-- San lares.

Penh ora los imos. agca-ljce- 
mos iin.s iilnsinnlos cunfrmles, 
«‘ uolicicia clugiosa (• assas 
capliyaiil", inseria no táo bri- 
in.uiLu oig.lu OI P0|,’V’I R , - 
loslgiial. ind o ;i passagem da 
.niuivcrsario do nosso modes 
lissimo d.) DUAU.VNV.. 
Ajirovirii.unos o cusi.-jo cm com 
lininicar .it« di « I ,s ; I li J10 , -i- 
rn» -Ic in las.qiu; i'.stuiiiós | _ 
tliail-lu na aopii»i,;án d;i irlir-.
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li«s ilo nosso .Toninl. — rnsl.nl- 
ínilns, »0 OtJ.MiANV» voliiin 
H cirailnr semnnalmeute.

Com olovinlii csUina o Jis 
linr.l.n consiilriueíl», somos—

Collogas o Amos. Devotiulis- 
sinios.

A)ilt)in\i\Yii2 Ctwitlc/uili 
J-fse’ -Corsmo Cavalcont). *

VINHO  C R E O b u i n u J
1'oinnill ik* H iri», < I«*»
sloflo da Silva SiWtira

A « w  «lo

F.I.INRB DE SCM'.UnnA 
GRAND! O tPUMtIVO DO SMH.i.1

Cmprftg«tl« com lo t*  
c e r r tM #  m j i n l f l l n  
tn n lM liM :

- ftio n cM Iti, 
C it»nh« putiminM, 
ftcxlrinrinfl, ConOi 
{ jfc ie s . Q*p»<<n«-* 

raenlu. fraiiu«/» 
fitral.

GRANDE IÜKIO

M ilk i r r t  a« r.viado« 
Milhar«« d» j Uc í I j J :*

R te tila « * per cba'I- 
udwt in fh cc t

V ia i l tM  »m ted»« »
«»•*•«* pharmacist

»fp, o. n. $. r. rifl. 161 f
» O I > F R O ? I O

t&íâi■= ^ 1 " " ^

A Ca II j\jj ,,

•- ii, ^

AUTOS, CAMI NHÕES E TRACTOR ES
©fficina M echanics, P inturas:

J.) u c o !•: r\ '
-«o *

*C.T7 ~CS .IirJS ÍHS 
1’ inMnniitiros e Camaras dr Ar i 
Remendo e (Adia :
Horracha para Vulcanisapão i 
Bombas das melhores marcas í 
Solla e Mangueira para Bombas j 
Tinia para pinlma 
Buzinas diversos lypos 
Kanlernas Trazeiras PA RC  
l.nnlernas para estribos j
í .ampadas diversàs i
Correias para Ventiladores •
Inlerruplores de b u ze  de Buzina ; 
Redaes de llorracha i

l> 1 i\ C /«; L

« O  !SlrS/ K  ■'C^ 1Es5 ;
Bitus para l'‘reío 
Inslallaeões de. I.uz 
Porla--Bolsas 
Manehões para 1’ivus 
Tabulados de Alumiiiunn 
Azas modernas,üpani Carter 
Nive.is de Oleo 
Kslopa de. -limpeza

I,  i ;  M u i !'■ I O A C Ã O : 
Graxa S TA N D A R D  

O leo de diversas  qualidadt 
G a s o l i na  S T A  iV I >.A M O 

Km c a i x a s ,  la tas  e litros

k
v
h

It
© FF ieiN A  ME@HflNiea

1' sTlv FSTAUI FLFCI . YI  F N T O  P IS nÕ R  |)F P F ò S O A I .  l I A l í l i . l -  
T A I) i ) F  IvSTÁ A I M R F F Í I A D O  PA R t A T T F N D F R  A O S  SUS.  
A U r O \ K> l MMT ' \ S ,  KM C O N C F R T O S ,  P F Q P H N O S  R F P A K O S  
K R U F O  UMA O KR AL,  SA RI ND O COM P L K T A  U F N T F  ' .\OV(

j,

C ü N  V ! I >A - S F  A CJ LASSF P OS  S R S .  ' ’C I Í A U F F F U R S "  F M  
O F R A F  A V I S I T A R  K S T F  K S T A D F  I . F C T M F O T O .
A O l iR F F C IA  rlc LOPR FN ÇO AASCIM I■]NT-) Hí  CIA. 

r ' \ i r t  .- <s Ne"» c f -- Rh> O.do N i i  ie.

M Ç Á O  I
A v i s o  a o s  s c i ih o r c «  p r o p r i r t n n o s  r !<* descavo-  

y a i l o r e s  do a l g o d ã o ,  q  a c a « O I ' 1 ' I C I X A  C U t \ - 
R A F S  N O V O S ,«  c/td b d i r i c a o . l n  c o m  p i T l c i y ã o ,  
c m p a s t a t i o r r s  dir a l g o d ã o ,  p o r  o r f y o s  m o d i r o s ,  

C o  no  ta iT ibc m a l i uca  t. a d o r e s  <• e n c a r r e g a -'C 
de m o i i O i g c n i  de c a l d e i r a «  e m o t o r e s ,  f a l i r i e m ;  u» 
de pey. i s p a r a  os m e s i i i o ' ,  e m i o  s .ç a m  : f u n d i d a s ,  
f o r j a d a s  o u  t o r n e a d a s  e a p l a n a u i e n i o .

O Proprielai io
(M IT T F N ü F R O  P I W iS  P,\ COSTA

Credito Mutuo Predial
O- l.»F < c ? . S n « S i o  CZJíx"«

F « t a  t i e r e d i i a t l a  soc ie dade  c-fl. i  « l i s t r i l m i u d o  u m i  ■ 
s a l m e n t e  a i m p o r t a t i c i o  de tP e T o o . l i o o o  a n U «  d: 
c o m p l e t a  a serie, d o  m o  l o  .-n-gninte :

2 p i a  n i us  n o  v a l o r ,  de l S : p o o $ o m >
40 M n » r t o n $ o o o

P r o c n r a n  a t e l i e i d r i e  t o a n d o  u m a  cade t  n : . i  
que  c u s t a  TTCiUO c o m  d i r e i t o  a d o is  s o r t ' - » u  

A gen la— -M I •. N I ()  i\ A l t  \  ; 1
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cair- t e  &  4  fâjifer ‘i" ,: " ,,,f rr-..

m í k  V
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>: tt ft i/mriit it f* :: : 
f r rm i itlnilc U i

>1/1*11 ll O 1/lt'lll'i,
Madame tl:1 Rnisiruz.

L'é.V>..»•««*"•**

ti:clíKv.uiio.......IA ÏM K  O. liA U IíK IO

Final de uma' tarefa
À\ÃVVf/(ZS/(?//J JVKCHÜSJl/trjI

Quando e:n dois de itvsio 
dc 192í) appareccMitos pela 

''primeira vez sob os mais 
vibrantes applansos d o s  
nossos conterrâneos, sen
timos, um bafejo estimulan
te de leal apoio ;í nossa 
iniqaliva, concurso indis
pensável para impor a co
ragem necessária de perse
verar, cspecialmeiile aos neo- 
pliilos eui emprezís como esta;

limbora «ao poclessemos 
logo traçar um |5r°gramm» 
com largas pcrsepçúes, por 
qiianlo éramos apenas um 
pequeno grupo de jovens, 
que pela primeira v e z  se 
«beiravam ;is digiiiíicantes 
'jfficinas da imprensa, esti
mulados por mestre dedica
do e amigo, de quem rece
biam a luz benefica da ius- 
tiucçAo, fomos logo pelos 
nossos aetos e pelas nossas 
altitudes demonstrando á- 
quelles que nos seguiam de 
perlo as couvicçOes que nos 
serviam de apanagio.

Rrociiramos' a ioda . li
nha aparelharmo-nos de mo
do que viesse jnos a servir 
conilignamenlè á nossa ter
ra e aos nossos conterrâ
neo!'. com a mais perfeila 
uniformidade.

A nossa crença verdadei
ra, o f d e a l  que Unhamos 
por base quando ohjcibvavn 
mos qualquer realização era 
plasmado em acrisolados sen
timentos de virtude, Jcomo 
imico intuito de pugnar pe
lo bem da c.ollectividade.

Alvitrando sempre 5 algo 
a te lazer psra o suergui- 
uieuto moíal e ecouomico 
desta regulo sertaneja, ou 
mesmo proclamando o nos
so trnballio e o valor das 
nossas cousas tínhamos a 
alevaiiinda prelençAo de in
tensificar o iulercambio eco- 
noa-iço e intellectual da 
nossa vid i-

Para finalidade dos nos
sos desejos, folgamos em 
dizer, sempre encontramos 
boa vontade e lidalgas at- 
tenções por parle daquelles.

rvs l i n d a I
Lillie os inU-lloctuaea pa- j 

tricic s lom< s buscar biilhaii , 
tes rolloboi açOes, as.quaes | 
muito nos envaideciam, pos
to que vinham enaltecer 
sobremaneira as nossas hu
milde colunmas, para gáu
dio e prazer dos que tios 
liam. !

Com auxílios múltiplos c

l ,mf.^Gilberto’ (Iii^J'.imlui l'iiilw. 
um (los mais a lm ejados  pr «n: »t l <*r <
tia iii.-ftnieção cm nosso meio, «• um vui- 
daik-iio c. dedicado amitro d “ Ü I'<tvii

a. quem directa ou cmlirec- 
tamente eram dirigidas! em 
ecos ríspidos ou diploinv.li- ■ 
cos as nossas prerogativas, ' 
motivo este que agradece-! 
mos reconhecidamente, o j  
que tornamos extensivo a j 
todos q u e  nos receheram ' 
cariiiiiosameute e sempre se 
mantiveram ao nosso lado 

fortificando-nos para maio-

;\s dislinctas consiUeríiçors 
que seinpio nos cercavam, 
seguimos g albarda meu le, 
conlianlts na vitorie. I: esta 
aliciada victoria, tivemos a 
gloria de nlcnusai.

Toiam esses liez a linos, 
que a despeito de lodos os 
.obstáculos conseguimos' per 
mniiccer altivos. levando 
poiiUialmente os leitos d::

um lalior fecundo c digiux,— 
Se, hoje, !.omets foiçados 

:: nos despedir dos queri
dos leilores, é porque fomos 
privados dos membros prin- 
ci|)aes da i edacçAo; o Oire- 
clor e o Ueduclor-üetcnle, 
os quaes por motivos justi
ficados leem que se ausen
tar por tempo indetermina
do, do nosso meio. ___

<0 l'or Vir» desapparçceu- 
do neste .momento do jor
nalismo ind geiia, depois de- 
vclleijar por táo laigo es
paço de lempo .nesta arena 
gloriosa, poieni lautas ve - 
zes miposta,-.) laz com iodes 
creplivel pv/.ar.

O nosso adeus, carrega
do de pungente saudade, 
sem nu sino estar ioebiiado 
no.'paroxismo da tiy poet isia 
nauseante e ridícula em ca
sos desle jaez, e timbrado' 
nas cores vcrdilnlgi nlcs da 
esper. nça de que este povo 
sempic i|Ufiido seja prien- 
nvmcHte cumulado das mó- 
llioies felicidades.'

OH L U R O  ROSSO
Amd.i  <> mino |)n‘ Z.'i- 

lio um dos in.-iii oi 
ciados cscri jdores pii l ' i-  
< ios lançou cm pnldico 
um Iivir> por t' (los os 
t i tu lo«  a d m i r a v c l .

S u a  cr i t i ca , ,  c o m  q u a n 
to  n ã o  tc n l i a  sitio m u i t o  
se vera,  lt g r o u  d o s  m a i s
r e p u t a d o s  < rc i ipto ixe .  mo 
c o u i i a s t  ic(»s a pj i lausos,  "  
(pie conl i i  m: ;  i■•aliiu n t,e 
a n o s s a  a g r a d a  Inlis-una. 
mt|i,".  w a n  c o m  a  m a  
l ccc i l t c  l e i tura .

'1‘rata  ->c . do,' sIMói' d"  
Sei l :í u» , 11)inri llce de e . .- - 
t nines do lvio f 1. 11o Mi. t ■ 
li-, Mo afamado c q u f i i -  
do clu onista c c íc i iploc,  
I’al v'Ci* i'|)o bVitosa.

l io 11 r  os in 11 ll ct i a - ; 
i.'oest a d n u o s  de - maior .
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Publicações de Aunuueio 
media11te ajuste.

ev id enc ia  no  m o m e n t o ,  
P o l v e a r p o  F c i u i s n  o e-  
c u p a  u ((i l u g a r  de m e r e 
c ido  d e s t a q u e .

S u a  a e t i i n ç ã o  n a  iin-. 
p re n sa  in< lige mi ,  s u b s c r e -  
vendo sempre e m p o l g a n 
te s  a r t i g o s  d e c n i i e n  e 
s u g g e s t i  vus d i r o n i c a s  em 
t o r n o  de a s s u m p t o s  de 
m a x  i m a  a e t u a l i d a d e ,  
a le m  ele t u d o  r e g i o n a l i s 
t a  s u b l i m a d o ,  e i m p i e -  
le r i t o ,  t e . ii c o n c o r r i d o  
so br e  - m a n e i r a  p a r a  o 
a f lec to  qu e  lhe d e d i c a 
m o s  em m e o n t r a s t a  vel 
v e n e r a r ã o  pelo q u e  n o s  
d ie ta c o m  s u a  p c u i m  de 
ve r d ad e ir o  evangel i . sa -  
i lor .

O seu u l t i m o  I i v r d,  
/Vor  <lo S n l i i o . e u u r o 
m a n c e  cxp lo ud  ido ,  n o  
q u a l  f lorescem c o m  s u b 
t i leza  e e n c a n t o  o s  c o s ■ 
lu m e s  c « s  t r a  l i cçõcs 
d o  s e r t a n e j o  r i o g r a n -  
d e n s e d o  n o r te .  P  i - 
q u a n t o  n o s  sc nc ib i l iz a -  
m o s  a g r a d a v e l m e n t e  o u 
v i n d o  tda  be l ln  Idstori-a 
d o  a m o r  de d o i s  j o v e n '  
n n t i i r n c s  d o s n o s s o s  
s e r tõ e s  che ia dc p e r i p é 
c i a s  e a n o m a l i a s  , o r i u u  
d a s  d a  i n t e r s c p ç à o  de 
vun p r e t e n d e n t e  in d i g n o  
e r e p u d i a d o ,  c o m o  t a m 
bé m  r c p o u t i h i a d a  d e  
su rp rez as  e de e m o t i v i 
d a d e 1, p ec u l i are s  a o s  
assumi)  tos r o m a n e s c o s ,  
n o s  l a n i i l i a n s a m o s  com 
os  re qu i n te s  o m o d o s  
e o m m m i s  a o  s e r t a n e j o  
de a n t a n h o ,  (pio, h o je ,  
e m b o r a  t e im a d o  dc  e v i 
dentes  sn rpr ez as  v o o  a o s

poucos sc adaj i tando u s 
innnvaeõe.s que a  civilj- 
Síição presente dieta nos 
povos,  ineoudieioual- 
inente.

«1*lôr do Sertão» é um 
livro lO.dincnle nosso, 
que laia em nossa lin
guagem puro e sincera,  
e que diz sem meneios 
tis qualidades nobres dos 
nossos sertanejos ,  lacto 
este que muito nos dig-

n i l i e a 1 v ,cs|>eei m b nen te p c ’ 
l os  r a s g o s  b r i l h a n t e s  de 
h e r o i s i n o ,  de c r i t é r i o  e 
de b o n d a d e .

h m b o r a  ta  rd m n ien te, 
l e v a m o s  as  n o s s a  elVus' - 
v a s  r .-hei t . 'u;. ,es n > n u c — 
t i r  d o  / 'Vir t/o S r r /â o  p r l o  
seu g r a n d e  sucec.-so,  a o  
t e m p o  t j i i o  f i c a m o s  a n -  
e i osos  p o r  nos s a s  d e l i c i a s  
e s p i r i t u n e s ,  p r o p m e i o m  - 
d a s  p e l o  i l h i s u e  p u b l i -  
eista.

EwF.nroy d. cnnricz,
iv n ilo  tUijiu) D ircclor  il ’ "O P orv ir"  c, iv o ro  
iv le irtiiiic iilc  d ed ic a d o  v os  af\izcrv.A incvlticx.

[as nossas faculdades inlcl- 
I lechiaes, impo.ssibilil uido 
j dcsarle aos que se dedicam 

ans afazeres mentaes a pro- 
duzire n maiores cousas a- 
lem do que se ve n e npre- 
gando na demu iera la im
prensa periódica, 

j Raro é encontrarmos u na 
pnblicaçlo snbscripta por 

[gente genuinamente ' nossi 
c que conviva em o nosso 
meiò.

P a:í .\ T r i s tAo nr. B .v n o s
—  « o »  -

Por molhos que nilo nos 
assistem explicai, sabemos 
que a vida intellectual do 
Rio 0 .  do Norte é por de 
mais relardalaria.

Parece q u e a sequidez 
dos nossos sertões e a mo
notonia sem par da nossa 
vida afanosa o clieia d a s  
maiores dificuldades mate- 
riaes affeelam dircclamente

E’ alia novidade ouvir
mos ser apregoado um livro 

j tle um escriplor patrício. E, 
íníclizmente, (piando temos

esta oppoi tunídade, qu.vv 
1 sempre a nossa cunosidadi- 

fica paleniemente lograda, 
dado a insipidez dos com: 
meiitarios c a ' piolixidadc 
dos liistoricos enunciados.

E ’ um attestado evideule 
do quanto esta arte sublime 
e encantadora, que é a im 
prensa, deixa a desejar ncr 
te recanto nordestino.

Consiata-se o florescimen
to um p o u c o  abumlaiil - 
das producçôcs em i imas.

Silo, cointudo, verdadei
ras calasli oplies no lei reiiu 
literário...

Isto verifica-se pelr> se
guinte : (pialipier espirito
sonhador, ou que tem pre- 
lençõ^s [Iara tal, coi.sirvan- 
oo ares enygmalicos, (pian
do julga ser j/ochr<>. co.-n!.- 
ç a ad mli ando t u d o  e . ■ 
empolgando, espeeialuu-n i,; 
com a Delle/.a plaslicn e m ’ 
contornos delicados das se 
ductoras filhas de Eva, ao 
tempo que surge um novo! 
scufimautalismo, que é tia- 
dtizido por amor, nfíeclo e 
queijandss.até que emfim or 
correm os lances dolorosos 
das paixões, dos desenga
nos, das disilhizôes... Esi is 
diveisas pliases da evolu- 
ç<1o racional cl o sentimento 
humano operam ebulições 
no espíiito, c quiçá motivam 
verdadeira i-ífervi sceuna na 
macluna psycha- iutcllcctu- 
tual, cujo resultado é a 
coiisepç.io de ideas lunáti
cas, que ■ transformadas em 
vers s laiiHirientos e bana- 
es, sem nenhuma finalidade 
pratica, demonsha o sno 
liisino de mentes lelrolrai- 
d.as, que silo geradas nc-.si- 
auihienie de crasso imide 
rentismo a esle geuero de 
cousas.

Se os poetas silo cm ex
cesso iuglorios, os elironív 
tas n;1o sáto tamhem, ic.d 
mente felizes.

E ’ verdade que n;1o de
vemos condemiiar de nuulo 
algum estas anomalias por- 
quanto sabemos que o - ho
mem é o produeto do meio 
em que vive.» E ’ logico que 
mio havemos de exigir 
fri/ctos maiores do (pie a 
arvore que o produz.

Resta nos um consolo di- 
gtiifícanfc, que empolga o 
nosso brio, é q n e sempre 
piocuramos.primar pela ori
ginalidade, criando as nos
sas formas adaptaveis com 
cleoancia e bom goslo- ;u
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1‘rafessor {'lijsses de (iúca. 
ineshlcnír da Canijrefiueãa 
M ariana de Mi iras c srrre- 
lan a  da Csrala de C om 
inei eh) de. i\aldl,

Um dedicado lieiofeilor da uiocidadc

l\
i

agqîomci.iç.’io <U.‘ individu 
(ts de íi:;j)in ifs, 11;<.• 11ír»i’
lie 'csïadp Mini's on monos 
umiorme, ti i|iie Ho rçuna-  
11/.:i li nia a lu: ça |)i 'rrcpii « cl 
d o seuil;:, clltii fiilm.iuw ll/j 
mais (l iso*ileiiails pinmia- 
cimla.de.

I la lu a rcmsbimç.jo i l  c
P'Ilti lus u ' gall .s l.l<-S C dc- 
lini'los, que se «lei'.l 'iliam 
cuiiiuitiailaiwcnle. A ri-Iîj»i:it> 
<m(liolica, pelo m’u vasin ï• 
ailmiravr) iJ.scoiliai > moial 
c scit nluiei» Ici» imp slo an 
it • h 11 < 11 » a |<r'amlcn ila sii.i 
(I<miIi i i i :i , foin a itisr.çdiis 
mav'el verdade que l!te ser
ve rie apanagio. E/Ei, pela 
lia f lirez .1 invuiEiriavel 1)0 
Seu do \sia, pelos sublima-

solados nijo ardor e en- 
liim ia linn |,.,i ) o d 1 , que 
1111 ja* Iiva seja rpiimadn 11;i
ca 111 l oi.' c no amoi angus*-' 
j.) ‘lis'mal que sumenlc a
i i  l i ; . i . i"  : 'il .c m i j i i i mi r .

1-in iiii.ssn i slado, cm par 
lie niai, e iici.n ii a nies, icliz- 
im'iile. vrulailei: os c pie- 
destinados aposlolr>s r|a re-
. . ç n c i . i ç a , ,  m e n ia l  c 1 e l ig io ;, 1
i/a.laça.

t M l l e  O;, 11 ( IÇ p c l l l l . s l l . ' l i l l  
•Jmimr inirni, .  r m g)o aidua
jniss.io encoiilramns mu dis 
um lp juceiii, [>.• îo scii
csioi v ■. |u 1 -|)i io c j l a  i a ri • 
deza i' j.pMiriosiil.idc ili.' n ’ai- 

•nia cliiiriioi; a si a aduiiin- 
», >" c o / j • 1 • i > ; 1J j , •, • /, ; ;,.,, 1,, d,- 

. IndoS os « j il <■ convir ci ii  ou

.A pluse pfc-seule que a- 
li avessa i) 111 un if o e x i g e 
.para a ina im lonçdo dp i i i -  
leno, dá hum a e tla .utoral 
nas ovg.misaçõcs sociars île 
e sp irito  stoicam .m lc pe isc- 
\er;mtes, a lim  de m anier 
sempre .incólume as causas 
qtlc di li-.ii-ieui.

I . ’ p:\l.-nU;, c visual, que 
a iH im aiiidailc vem sç iu iu  
atome (tel a cousis ii le. met île 
pot (.orientes vie degeneres
cência, ideas malsães, d o u 
trinas Ucciosas-, q u c em 
sea complexo mais nos p a 
rece uma lorja a v e ru a l.ip ie  

' eum suas cli. 1.11 nas iiej»,or- 
liiiiiis. c u 111 os seus laços 
salauicvis. procura iucessa.i 
teinciiie cbamar aos sens 
abyssins tenebrosos os que 
se deixam lud ib ria r c a :u 
lalsas ajjarciiicias. 

lJ.ii .i que o lioutïNM, sem
j **■««»» • - * • • 1 » «- « .-i ̂

pie stuir.ivel a todas as 0- 
m o ; i . ' j ,  perma:l..,i,, .| co.n os 
sens sciiinnciilos iiuimolga- 
veis ua eamutliada que eut 
pielidtde aliave/. da exis- 
icucii se u se coin.rlcour c.o.n 
o que I II e é ;ij)iir.;;'iil.idn 
pclos elementos deletérios, 
cai iioïKU ios, lirmados ciu 
sua; 01 p.a nis.ujòes, faz-se 
misicr a mli:rse;>«.'au d,r ele- 
meuliiS lunis, puros, cap;i- 
ies rie rcsislir a lodos os 
embates.

N o  pou  to  de v is ta  re l ig i
oso, que. e n su .11 na é o n 
de S'.' u ile g i a li/ . i.n  to . las as 
le m le iic ia s  i jt tc  si' ncys ajare- 
seMlam mis im il l i j j la s  lac - 
ipà.'S da collée li v c l aale, a- 
CL'iilL iiub i'iH 'nte no le rrc n o  
po li tic. o , in d u s tr ia l, eco u o - 
m ie P , m lc llc c it ia l,  e 111 ii 111 
em lo d o s  os am bientes ou- 
île haja ideal a ssoc ia tivo ,

!

aiTibienle
Embora 11 ao estejamos a 

ubservar. o laconism o im - 
0'slo peto seeido. com o cm 
ucas eras o le p is lid o r l.y -  
cure o iuipoz aos seus spar- 
tiims, sabemos no 11 o s s o 
iitd pra/.er tradu/.ii' elo- 
>|ii!'ii(e nt'ute,eni q iia ilro s  pi 
Inieíeos e eniOLiiouaiilirs a 
icoMoi.rqiliia d o s  nossos 
Sfiilim. nios e dt: tin to  que 
cmisiiine a (tossa vitía e o 
nosso modo <le v iver cnine- 
Idistico com os nossos pi'o 
l»i;os i ('slumcs.

D e p o is  de peitp ii ib :  se o 
esta tio geral d o  nosso de- 
seu v o lv im e n tp  ín ld le c t n a í  
em todos os seus aspectos, 
i lesenvnl lMS d e  «| ( lJ«'l |H"
miseiddade com e lcu ie iilos  
cx lranbos c csscn.cialmenic 
d ispensaveis.aprar-nos acre 
ililau na p róxim a emancipa 
yà ii d.t nossa lile ia lu lá , com 
a consolidação de mira es
cola c.ompltrla e radicalmen- 
le regional, capaz ile mau 
ler nuiforu ie  o ideal iiíitu - 
la l ila raça.

1 itperjon !>■ Corte

c n n o S E C  . i . \ 7y > x i o  i r n . \ v i .  ,(/.r-
n>:ui jtrrjeito ile.dr iim nin/.ui.. hinja:; 
ni>ões ai lmiii iïh nlu><e-. de Calnniiu-
liahs tem recclndo a <r so ni un / 1 iwii'iali wet 
tie sci niens. Selaia n h ne jerercira j>tn- 
xim o - eeh hi <{dn a Jr.-;lii du sen intluln io. 
n() I’m I’ll iis: ociti .><' ,1 /o< , n s  h a iinnir  
finis ijitc I In'- hão de see jireslmlns, U n m-  
da aulrn/uidtm iailc as suns ejjiisiras fe- 
lieilorâi's.

>1

Í!

ip
Í!

dos principios' q'lie Hie ser- 
V'-m de hase, "procura in- 
cansar e) men le-.iuip'aii lar no 
cqvrilo ibis sens s i ' i omlon  s 
a 'begemotiia <la if bra. . ali - ' 
eriçada eiudadosãmeaile na í 
l'irmin a do bem tr da vii lu I 
de, pois souiciiie afis'iu le-.1 
remos um povo *J í p 11 o, 
bom ado, úplo a' sei 11I 1I a 
lamilia, :i pafria e ; a soçie- 
ilitdc. : 1

E ’ nect'ssaiio, eomtudo. 
que se cMconlru ilesle apos I 
lolado santo, eS|>irilos acii-

se je .a e io i ie - i í  co m  elle, 
c o m m u n  > am ln  os sahilnrec  
s e n l ím e i i lo s  c s p a i ; ; id o s  n o ;
sábios e i i i i i ia i i i i - | i l t , s  « lo c a
I bolicis nu 1.

E ’ ao p ro fe sso r U lysses 
do ciiies, que nos le ieri-  
inos. I llr é re.'ilnii’iile u u 
espiritíi illi imíuado eom as 

divinas, moiielo «I.* 
e de complcie.i.i

beiiit:o..' 
vis triil..-
m o i al 

.Sua ac (nação cm Nal.d. 

11 'mi due ua P '.jo 1; 1
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EM TORNO DE 1114 EXCURSÃO
í’n. Ui.vffiís M/.hanhAo
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0 cou vil.c gentil (!(; h ui dis- 
I iiiol'i sunign, ooo.isioiiou-iiie 
cnsejn île roiili cor ilc puto os 
ulieniiiin? Içitciiih *1 o brejo il.i 
l ’ nruliyba.

Ojiitenta bem a vista n uic- 
Inmorpbose qim so opera na 
li atui fy. I ilesilo o momento q 110 
o nnlamovel <1 eixan-lo o sei- 
I-lo c logo ilopois o cnrinnibiii 
o nos rm iluz á 'chá niçricol.i <1 o 
planalto ila Borbnriun i.

tis iillins oiinsiiilus île Htur 
serrotes ilosiimlmios, ou tn b j- 
loiros reseqniilos se poenm 
liriucur ile contentes qiinmUi 
ilnseoliroin o iiinenoviille rev| 
tolo do verdes ounnaviiirs. já 
cobriu lô os baixios, já enfeitan
do as colinas ou Inlail is. u ;n- 
sos baiiaucii nes ■ e nló limlns 
pamarua rnliivailns com goste 
aqui, nli; corre nlrgròmtiiU 
h mi rinnliinlio de ogua.s triin'"- 
parentes.

Assim, P m  arin, l}.-rb"i,i‘in , 
l'ilrtes o Ibiiiiiueirus, lugnrus 
que percorri.

Nissa iillin n  r i 'a l  por •iv, 
lir, mua vi.-ini que me deixou 
m:\ravilliado. Quero referir-ine 
no «l’ .itrenito Articula Viilal 
de Nrjïi l'iro-'.*

K iam <1 ii.is bonis da torde, 
quando o antoni'v I. on lo vin- 
java ein comp milia du m ■■ il 
dislimlo niiiigo dr. dosé Ne
ves, fransp'17, n cwir.i lin e pus- 
tou em tm its  no jn r im pri- 
mo'osameute cultivido.

Immedi.itnnr'iit.a fomes o.oin 
gentilesa ivcibiil >s pi I • s e ii 
incansiivi I dlrert.O ", que A o 
dr.' José Augud.o Trinbi.l«.

Feitns »s irp emut'C««' e 
tiociiilns iilgnmns i Vins a res
peito disse ab me a lo v iw iro  
de. peiliigugi.i ngr cola, o ninn- 
vel cav.dbeiro nos eonvi.luu n 
psreorrer o o 't.b i 1<?.;im uto. a 
cujo bîin Coin dedicidn f.odns 
as suis e neiges proliciounes.

Kniquanto inmes visitando 
es diversos de parto mentos drs- 
si* modelnr eduM 1 1 n ie , colbi 
as seguintes iiilurmntö.'s :

«0 l'a trona to Agricoh Vi* 
dal do Negreiras- está .situado 
numa dns ninostns :1e pinn.d- 
to da Uorfnrc.n i, que roí - 
mi um nprn7,ivel vnlle. i

Dista 1800 metros do Ibi- 
I)infiras, sedo do uiiiiiicipio.

li'ii niigiulic.i estr.nl.i lig i-n  
e. ossa ci lado.

Foi em 10'JI, que o go i*r-

no Fuder.il num gesto de alta 
• vi-ào :id | ii iiu  esses 20 1 lioc- 

tiras do t :rr.i, e nlli, uiiindnii 
edilicar um p r c d i o ma !i-l ir 

j c.ou-truido de accordo com as 
inii.i nu is pruscripço j» 
ped igog.c is.

F.u m.mgur.iilo cm 11121: e 
ein lió - lior.i confuulu a s ia 
direção ao desvelado pil.ulinn 
d i i.i-triicçá dr. .1. A. Triu- 
du li*.

Dunluicedor prnfunlo do, que 
dcvo ser entro uns o ensino 
do pedagogia ngrie.oU. qniz. e 
lis.-im o r.em leito, divlimtr-se 
eom c.irinlio patcriial a foimii- 

| çV i d.) cl.uil iiCos sadios qu • 
po lossem com metlio lo pr. lis- 
sioiiil apr ive.tinr u riipn z i 
p io ligusa do sulo brisilcirn 
u i sua feciui Ia r.,ip.icii.lnlü n- 
giicela.

0  O't ib I 'ciiiumto tmu ncom- 
inoilaçô :s CmifortaVeis p a r a 
-MU aliiiun is. que alem da a- 
pr.udi ng m ugi■iunlii pnr mei
os inodornos. cultivam tnníbam 
as letras; e tão snbj i e crite
riosa á a • organização criada 
pelo sou d istinctj corpo do
ente  do aco rdo eom o direc- 
Lur qii", « // rm/u d i l i } ,  sem 
u-'*çito di: diHciplirm, negarão 
q'ia.-l absoluta para o O-Uilo. 
ii o qiio é pdiir. gruvcò l.icu- 
ii is da e liia ic lo  mnr.d-.social, 
lio i em li m zos, ilum que li 
car, :l i s s e com enipli isn o 
sabio pcibig.igo] dcsaiinluliabe- 
ti.sndn.

Vi.-it.in lo classes riu liorn 
dc funcion iineiiln.live occasião 
de ver ex tcícíos de (-scripta 
de. iiliimuio, lia p meos iikz s . 
nli matrioulados, ciuuplifcninbn- 
te iiiialplinbeios.

Kssc criteiioso iitL In ln  da 
ad iptaçào n.i meio. (pois nli 
só se ui driculani ernaacns cio 
is a lã ninus e lillie- da pb. 
lie) \oriliqnc:-a taildi in po|o 
modo nrgiim l com qua o di
rect or procura evitar o dns- 
r.i nt- iilumenlo do aluniiio não 
all ito ú vida escolar com mc- 
tlm lo e desciplinii.

Que faz eile '■
( ada din revesa-se uma tair- 

I ma : Imjc para o c mino. auinii- 
1 liã paia n escola. Oe modo 
j que o n I ii in i m que. I rnlinllm.
I lioje. ao sabor dus raios do Sid, 

Inmi l :Z n repim/.o srimbrio de 
tim dia de classe: para os que 

se vêm prtiâM, nli na carteira

c.scolir. Irez ou Iputro In ns , i i r  )( j 
um pouco de s o l o  trubillii] AL, LU 'Î i líífllll! '• 
rural represciitim u o aprasiv-.d I ---------------- -—
l'ocriiio.

Muito ciu'd i .i uàt so j i do- 
lins d t Dacron liai o ensiiio ar- 
tilice, ali. mi proper m n an 
al u in :i-t um iiir.-o pr tico o o- 
ling iKU'IO do ' olli uoS quo Cnm- 
pli'.aiu o Cm so agrie,,ii,i, . pfi;- 
priauionto diUi Asvi n. s j  illo 
liei sab.mlo b'r, esc ivoi, h 
dar com o urn to, c.inliecor ter- 
renos, -;ui Ini' do uau li.iru mt 
do um p .i m ir.cultivai- o jndiai, 
olc.npien lo tambeiii snlicionl.o- 
III. mm an ait 's dij I iri-iro.Mel 
to no e do c.irpmtoiio, do mn In 
quo lira linbilit.it i a r.du icar 
tuna sell i. u iu c.mga u . ’’ .mi u 
carrosserie, cal leur uice,:ilii>u- 
tnr lima nl iv.inca etc

Vi desses artefiictos jii fa
bric i 0 ( p ms alumnus.

So t'J'litS OS IIOSSOs p"qu '- 
nos ugriciiltures possum,̂ »mn
ossa i't.v/t ciiluu.i, oiiLui mri.i 
i s u i situ içi\o icon unica.

Visit.iu lu dorinitcrui,-, re- 
f itn li 'S e l'i U i h i .» liquei 
m -r.ivillli.i In com o iisseio, 
ordiun u metliodo, nil i , Imn 
accenluadi)-. (ia la uliimnoe re- 
p Ci-, t . lo  p-r u n numéro, 
u mi in v sO quo acmiip.inlia 
.iida object > do sen nsi» o o 
I m'ur onde so o dov • Inc.ilisar 
o lu )o is to c obcervado com 
jmnlarili In lo mai li im.itiea.

A illdil lido 6 III lo.
Gondnz n lo-ncs u uni fable, 

tuts dis.-o s .r, ali, a M!lu dn 
bin la de uui.sica do iu-liLiil.o, 
pi i forma com n.u bnnitij ef- 
fcclivo

(.).■! alumiies desse viveiro 
ibcnçi.i lo, ciilliv.iin lamli.jiii u 
c-c d. urisimi. poisi.iilu innos 
tdljs nniforme.s npropriados.

Fa7,0111 t imbcin i xM-cinios 
de gjiinmstic.i esciilisi.eiuca.

M - ton ccmveiiciilo quo major 
"idem e disciplina n.io pns.-m- 
m ns m.dliorcs edecaieiai ios

l\ educ.icdn innal. ali, r 
•u'l.iv i*l.i cum desv Indu en ri - 
Him. Ha assist.-u.:iu eclesiaslini 
I" If vino Vigario, ip;e, cé
lébra a missa dominiral o faz 
o eiil.liocifinr.

Ila peualidades per esrala : 
adnioestaeiio, ropreene.jo e i x- 
pnlsilo.

Ism cerl.fi legar depara.nos 
dois n III luII>JS de pi. (biillieceii- 
dn n director que sc Iral.ava 
do iiiiiti pcim.inlc rrognn o m«- 
Livn. i

Nnma coiilissâo r.lir.i dj si;- 
mm a su,i culpa, fini mine

( C m  h i  n e  u n  b’. 1 j m j  )

V; 1*1:171 i - \

t)- i l n s  i j 11 v cst.im.-s 
V I \ ( * 11 I , ) SH O (I l;|S (In I'e- 
:i liz ii;ii ■* il i lint I i va <. '• ;’i ' i 
‘has  do Lralt.illi't c 'l l 
,'K'i; to.

\ iinrj-ii.ni r li. it.'' ci'' -n
z a r  m  I tivttu) i 11 i. i u i " 11. • 
i.'ôltccLaciilu n n iiiii I i vci 
île i ui '"'cesso «jsic >.• 111 ■-= - 
ecu i 1111 i n  1er» ilo in u m ! i ».

Ml Il'HIU’ lH. a i "I )' in 
italics e os goveiii ' i-  
preeiz i u terçar at aa< 
e coajugar cslorços para 
(pic -IÇ I ir.». -i » ui ; - 1 - 
III iiilia c com l i o m a , a 
coa pi i s tri ila viela.

A vi.la ilns Ii mien -, 
i ! a soei a I ;clc c da pa i r i : 
será Hjmijre .a rcziiitau- 
le do c . f  aço, da liavmo- 
nia c do patriotism » 
desse agjgrcgailo dc cr l -  
I id.a s vivai « p c  c a 11 l i
ma nii lade.

() mini lo Sf> e s t  á 
traiisf.ir naii.lo mi na i a 
uriisa ol ici n a ou,le nan 

lia iiin-iysso para os m- 
capiizjs,  onde irio p. - 
dem permanecer os dc-o- 
ecu pados.

C.'nda dia q n c .pa- ia. 
accciilna n necc-ssidaili
do trail 11 ! i r ». Ii' a in l n i - 
can do d c v c r (pm 
priHUsia na consoem i i 
do In i mn n. Ilo liouu m •: 
das sociedades, (pie s.l-» 
os lioinen- eiun.-l içados 
prlos clos lories <\\, idcai. 
peli > s no lire i sen i.imen ■ 
to» do amor da p a l l i a  
e d a la u ilia.

A epoeha (pie alra-  
.ve-samos c 11 <:p >i li.i d» 
.mi ■ pel » I o isa.o, ijuc c - 
(piivale d z r —do podur 
e da acção.

Já nã i se d i 'scnlem,  
coil t rad i co; in men te. a s 
v a n ta g e ns  do auxdi"  
mul  no. A l ição do fci.y- 
i/s iiir.i.-t van ten lo w  . I 
prepoi idei  aneia m>s nos • 
s o 5 dias.

I-, p a e a n s  n uc deSer i m 
e p i v c iz  i m i ea I iza r o

i' nu Ini' n.i ,(»", p:cr.
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voss:i solidariedade, nn j 
solidariedade ila imprea | 
sa digna, brm assim ! 
de todos; áquellcs . que i 
trabalhain ji'-1;i pm: q e j 
lidade r bem odar (la 
nos^a lena soi lanrja.

Dezembro de I9:.’8

Thoniaz Auiuslino

tn 1QKH0 I  DM íXÍÍD
I ’ U . U l V S S V . S  M a h a n u Ai O

(Coinriít.-xilb <h< i.* /><iff-)
postado ó dísi-iineia, mantinha 
guarda. Hra um aiiitiino con
ceituado. ‘ ■

q)nusi <jiní, rr<|nciiai um-lia- 
heas-c.orpus em f.ivor dcsfíos.

. No Pnlniuato lia um servi
ço pe ife il" e completo lo as
sistência medica com, phavm..: 
cia. hospital n gabinete do o- 
portiçilo, mais romjilnto vai lioar 
i om a m nu tugem do uni giibi- 
note do b a e lr r io lo g icoiiIoi iiio 
nos nflinimu o dr. Trindade.

Parj os iHpniooos in c iln ie -  
nos campos lia mu serviço do 
Hinlmlaii ia.

■Curioso, perguntei : o agua. 
dr. Trim liiile  V

— Ti mos de mais. mo disse 
t; 11 c. mo,'liando um grande 
tanque do, caplaçilo do agua 
inagiiilicn. l\  |>rodiiÇi\o d mui
to superior im consumo, qil'.’ 
iiil" c |i qiirno. puis o luiiilio 
i  «hrigalm m, disso, a sorrir.

Sorri-o que I) o m tradu/i 
pois In m sabemos a negação 
revoltmilo. que (em a plebe em 
geral por está prescripçdo ul- 
trtiiirnU byu idiiica.

Interrogando qual a verba 
de que ib spunlia. disse um : o 
anuo passado ’’í/su conlos para 
o custeio ii sdi viços do acaba
mentos ou r-modelai ões.

Km li ai o. I I o tios chamou a 
nlteiiçAo para nina arca d iv i
dida em pequenos quadros roill 
cerca de lae.liina. Sabem '! ó 
um rí creio, Klles espmil.aiira- 
iii -nto empregam as lu ras do 
descanso na cultura do lio ria - 
liecs.

lia . ali, uma evidente ma
nifestação do cnoporativismo,
|: t) i s so dividem cm giiqi"S, 
ijiio com singulni camaradagem 
se auxiliam mulo uiiciiie.

I'ndci isto nascido d o f i  os
lUOSIIIi s. j

— Sim dr, «ricas aos ter« . 
bellus '•usiiiamcnl.es que lhes" 
servi, m d>, alavanca . u:t ralon-

: .MO'11 i li i ■: 11 i vo. i| 11 o Ijadn/.ia > •
! t ' ’!Ií .1 limllt.O.
( N (o ma pn I- . cont 'T q !i 

não lhes ■ dissesse pais. vrinlm ■ 
de in u-nl.ivn. a quoUos alu ie: 
adns lillios da plebe. I.ilbadn 

' para ralll nu I Ml 1110 111.l i ’- U1 -i 
j ;m llrasil de quo si i l.o ; n i l l -  
■■ t nuimilrs.

1 )esj ie 'i i l id r.- ino ó "  m ■ 1 ' 
id a d e ,  a ii racoi-e eum eal-uo 
j i i i l l i ie  i.iMiin i. o u v i u  i.hi 'b- q'e 
! sua obra l.erú os appb imos d 
! li  d [>•-■ os liomeiis ih.- le-m a 
I inidliures bi-i:i;:i ir; de I >"U '.

I V . Pr.nriBA .

11 'oui iiinaçîm da I ■' p a g . 1

! p ro g tc s s o , s c ií . i  b u in d o  
I í f11;I (tl'CLei11 e ;T<> le i i t.íi I ■■ ■
! l i e  m i l i ; i  i n r i  i i c i i  ; i , ' I  c m  :

| w i l - , 1  sem :i coope r , ’ i ç ã ' '  
j i l ; is l o i ç a ;  pi) i t i v i i s  que  
j acI  i i ; i ui c 1111(.■ Sr tb s t  i 

c í i i n  nu  seio <la l i i i u i u -  
i l i do . ! f .

Idni bv l lo c x c i i i j i i u  d'- 
■lat i t i l i s inu  c a n i ' T  ;\<- 
[ i m g i r s s o  vc/ / i  d r  d a r

VIYALDO PEIÏE1RA DE ARAÚJO
—o—

A clala dc 14 do corrente assignala o aiuii- 
versaiio natalício do Coronel Vivaldo Pereira, (is
lã teliz e grala ephemeride veio encher de grande 
jubilo u;to someiile o seio de sua illustre c querida 
lainilia, c sim de lodo o povo dc üalvanopoli*. 
Pois incllior amigo e mais fidalgo servidor á sua 
leria u;Ui lia misicr cucoiilrar. Oalii o conceito e 
a sympalliia que elle merece dos seus coiilerrancos.

Sempre verificamos uo Coronel Vivaldo Perei 
ra um exemplo fidedigno de trabalho, de caraeler 
e de bondade, pi editados estes que complelam a 
sua bella e irreprimível compleiçito moral.

A’s suas qualidades de homem de bem allinm- 
se coin muili) ekpleudor a sua solirla cultura tti- 
lellecltial. Sendo um dos precursores do jornalismo 
indígena, desde a sua mocidade que vem dedican
do c >m muito accrlo, as horas vagas do seu labor 
quotidiano, ás lides da imprensa. Admiramos c re
conhecemos nelle um inlelleclual de eslyllo e de 
elegância, que muito honra as nossas letras.

Nós, os que fazemos <-0 Porvir», nos senlimos 
satisfeitos em liomenagear-llie publicando o seu 
i /x /iõ, ao (empo que externamos as nossas congra
tulações por (;lo feliz cvenlo, prognosticando as 
melhores a\ enluias.

ciai, acrescentei en.
iMuiavilliüso rTfeito île edti-

ra çàn  I
K- uni brnrnierili) o dr T rin 

dade,.
Tiuliiuuos que saliir.

, < y 11 : m i -1. > i licgainus ao j a r 
dim, vi liei ;  eu I r , ’/, iiegri-

I iilies-, com ui ii í l a pericia- a 
in podii a grama dos canlei- 

rus com tliosouras apropriiebm.
Os ;i I li ui nos dos campos sei 

descobriam á nossa passagem. ' 
Nào vi rostinlioR laigneiro. so ' 
areiilo. elieio de. pó ou 1” ' ' a 
onde lido briiieassi' um so rri.u i

nos a g o ra  o ;n 'c s n li:n t '• 
l i i v i  n a l L a i i i r i r t i u i  , | i r u  
c i i i í i u i lo  in te re s s a r  - na  
re a liz a ç ã o  do  sen p r o 
g ra m m a  de g o v e rn o  e i  
c lc in c n to s  ( le i c çà o  m a i 1 
j Onu le ra  vois d o  no sso  
q u e r id o  l is ta d o .

I ) a p e llo  <j 11e S. !'j x c ia  . 
vem de la z e r a o  cie i . > 
n e r l. i - n o g ra  n dena -, iin m  
d o e u m e n io  q n e t a n t ' . 
va le  pe to  ;i i t ie is m o  da. 
l in g u a g e m  em rp ic  t s ln  
v a s a d o  ( ( i ia n to  pe lo  ei i - 
le n o  e n o b re ' v is ã o  d, 
e s ta d is ta  qm- o ori-. n lo n ,  
d iz  m i i i t ó  a l t o  d "S  b o n  < 
p i o p i i s i i i  is de i |  n !■ se 
a e lia  re v e s t id o  o p ie s i-  
d e n to  L a m a r t in e ,  na  re 
a liz a ç ã o  d o  seu g ra n d e  
id e a l,q u e  é o p n p v - '  o , o 
P io  I . ra u ile  t io  N ' n t i  . 
.M u ito  liem  !

(> a p e lto  de S. K w in .  
(ni a sem en te  d o  t r ig o  
que  nã i e u lu u , p o -s - , 
a - is c ip ira l-o ,  em  te r re n o  
'■‘a la ro ,  ., lia  de p r o d u 
zi r c i ii ! ó p o r  um , n i 
expie ■. i o s a d ia  d a s  l r -

(r ã>’due na O1 pago
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As (orças religiosas do fez-se representar por D. 
nosso nuuiicipio vinham sen-j Mana Posa Femainlts, a 
imdo a necessidade de uma i qual lez a leitura do movi 
culiesilo mais iiiiima afim 
uo desenvolver coa; mais 
precisão a oora grandiosa 
da a.:çio soeie.l-eamjlica.

Pau isio era indispensá
vel a confederação cnlho—
I a.

A coiilederaçào <5 u’a es
pécie de parla mento ourle 
iodas as iimandades, iusti-

o  p o  ses. '%r M
ii m n  ca m m -

Teve In/gíir terço loiiíi 
olt.im/q o lesla (In cerve
ja Teutonia.

A cervejaria I ’.i ,-li ir,<i 
querendo cn!l<:c.'i r t> >eu 
i xccUente piun lúcio em 
nosso niercunio ereollnu 
para ?n i r presvn ta n te ;> 
euiíersiiiilida firma loca! 
Aliei Pereira & Irmão,  
enviainlu-l lie ?r t i tu jo  
de prppngamla,  d n a s- 
caixas  desse mcgiinlavel 
apei il i vo para ' t orem 
de-tri!)iii ias fniii ó p-iVu 
eu» geral.

1 mento deste sodalieio nes
tes últimos tempos.

O nosso contrarie Báldo- 
nieio Cliacon, represeiitnn- 
dq a conferencia viceiilma, 
prPiunicioii eloquente dis
curso, eiiiuimeraiulo o quaii- 
l i  csia beitcíi.a .sociedade 
tem feito em nosso meio.

Começou o uradtír clizen- 
imçòes p.as, soeiedaoes re- ] do que se s.-ntia verdadui- 
ngiosas, criadas á sombra lainciile eiiiliusiasiuado ao 
na igreja vão apresenlar o contemplar neste recinto a, 
leuaiorio do seu iiioviiiien- c miia r i.srç;o de todas as senhores deslTÍlmirriiu 
in, pedir alvitre, auxílios ;is corporações ic lg osrs  q.io ] emi vilc« ú»í íuinilift* nlim

í* » r  n i - to ,  ret r i d "

(lim. s coiiieduadas p a r a  aqui trabaMinn, se riesen- 
leaiizu o seu otqeelivo, que ! volvem e Irulilicnm, p a r a  
e evangelizar o espuito uns1 deíeza dessa crença subli- 
conféderados na vinha do ; me que redi ne os caplivos, 
oeidior. b ’ um laço liiiiie j lãit.ga as do.es dos aíiiietos, 
e malieravel de amor e d e id e s i i  ie lig i:l i s i c i u i i t i a  
harmonia que as traz lodàs : que o sangue do doce tfa-
unidas e eoliesas para de- 
icuder os princípios réligio 
sos por todos aoraçaclo.

No dia 0 do conente te
ve lugar a ieoigau.saçâo 
em iiiiiines seguro e con
ciso d.i confederação cailiu- 
lien.

Foi uma testa expleiulida. 
A iiuss.i iihigíStosj matriz [ 
es .a va repleta de fies. j 

Logo apo s a leuniil > da ! 
Liga Caiholica J. M. J. se- 1 
guiü-sv a da coniedeiação. !

üir.gm os trahalnos o pç. 
Ulyssis Maia iluto, que ui-  
gah.sou a sigi  nie oneeto- 
na : I’ies.dciitc - lJc. Ulys 
ses Maiaimão, vigaiio da

bi da Gililéa regem do pi 
il c do do Go’gotlia p a r a  
nos salvar.

Cunt miando o orador aí- 
fir ti ) a qu : fi : l j  i en vai te
cido ein dizer que perten
cia a -essa pliilnn tropica bis 
liUliç.l.) deiiominndil conte- 
reujM Vicenii i;i, que ua pa
llia de Teriuaha do Miinno 
J jsu , I .hi nos i il lr de Lisi 
eux, irradiou-se pelos recan
tos in.iis in rios do gl o ho 
terráqueo, proporcioíiando 
á humanidade padecente as 
diais exubeiaides mêsses de 
(slid lades.

Lm seguida apresentou j

de rWelicrem significai i- 
vo liiimlo, min> copo <1<? 
Teu toiiiíi, dn eoiiip.i- 
1111i:i (pie se fizcriiiii re
presou l;i il I cs.

O e-uilr.ide Ifal -
«b mero Cli ".mui, n o in 
c u x p i e i t o  dis.Mirso olte- 
reecti em nom e tln  H rn l i-  
mn e du? sur«. Al ici IV-  
rei rn tk I r m ão  n te«th. íi 
Iniuilii (i dvrinopol Pm •.

>i'g'uii iro sc onl.ro,« 
I »Huiles por intellect u- 
acs pa r ricins, lerminnn- 
■lo n lesta uri melhor 
linrmotiin.

‘ O  l ’o> vir” que leve 
um convite  c«|>cci.-iI I\y/.- 
«c rçprcsentur p los Seu« 
redn et oi*cs.

em eslylo d gante e preci | .............. .. .......
parodiia; Vice-piesiJeiite- s i  a v i d a  des.-íe grande gi3o que ardosamenle pro- 
Vivaldo Fereir.1 de Araújo; b niíeilor di liu naii.da le, I fes.?mos e para a idolatrada

que foi S. V.ceule dc Pau- jiafria a quem lanlo quere- 
I). N In csqiiee.Mi o orador mos. 
o nome de Frederico Oza 
rnain.o fundador da coufe- 
leiieia Vkenliiia, sociedade 
esta (p.ie, hoje, cshí dessimí- 
il nl.t cm t.ulas as pr;riça 
do mundo.

Depo s de relatar todo o 
movimento ('a sociedade 
Viccntiiia desta cidade, elle

Secreta i> rir. I ltomaz ba 
lusliiic; riiesúuie ro -Apro- 
iiiano Pereira.

Sendo empossada a di
reciona, foi pelo secretario, 
dr. 1'hom.r/. Saluslino, lido 
alguns capítulos dos esta
tutos da ccuicrieraçâo ca- 
t obca, paia orit .Mlaça-j dt.s 
interessados.

Em seguida passou se a
Ie_■ u ireret idos elogios à

Fm nome da Liga Catlio- 
Fca, falou o coronel Viva'- 
(lo Pereira, que iniciou O 
seu discurso .agradecendo 
;is expressivas palavras do 
seu autecessor cai torno de 
sua pessoa.

Trouxe em seguida o es
boço liislorico da Liga, des
de a sua luiidaçlo, (Minai-ouvir os icpiesenlaules das 

diveisjs associaçOes. acluaçAu do coronel Vivai-' tecendo a amplo fecunda e
Pela congregação da Dou- do Pereira, á f r e n t e  da j decidida do grande evange 

Irina Christã, discursou a . mes na e ao dr. Tlioinaz> lizadoi, pe. Julio Maria, 
senhorita Avcà Chacon, que ; Saluslino á frente da Uga| O orador com a cdoqiicm- 
liiiloiiou o quanto ha rca- CòilhoFra ). M. J , concluiu.1 cia e belleza de palivra (|iu: 
Isaüoisia stei dade. eljvamlo u’a prece aos céo s , l l ie  são peculiares; traçou

O Apostolada da Oração pedindo graças prira a reli-1 em cores oircsccnles o per-

I’mii iludo iu o h uinil.iis cf/ni 
iiiciilaiii)--! a j I " I í t, i c. t 'oinaoiiiiori 
que, vom tom iivlo os diricon- 
tc.s <l.i nossa grand.; e admi- 
mvid jia liia .

Is ver l.id<*. qn'( i-iiiliora n > i 
C<-o1 ui 11* i is r..-<• jion-aliíhdiidi! i|i- 
li-cl.l com u.s lirgnc.ii)-!. « 1110 e<n:- 
d ÍZ"lll com as imssi: : Cn lisa •;
jmldic-.w, mu) |mdi-uiiíS, <; u i ,
devemos, sa.-ieiinr aul.i; os dos-

C  ■ iiliiiiiíi iht Ha. p a  /•

til encantador dos sentimen 
los p ir r us  e aljt anta d o-, 
tp.ie duMiina o espirito das 
L i ' s Cailiolicas.

D.ngmdo-stí aos seus con- 
(lildiM OXIlll.OU os M'.- II ti III <; .’I 
tus do tá para prosegt.iire u 
sempre aluvos e inlemera- 
tos na estrada rulllaulc il.i 
■ crensa nvsss doutrina iit- 
co uparavcl qúe nos ofte- 
reco a igreja catliòlica.

As paljvias de Vivaldo 
(•ereira despertaram grande 
emoção a todos em geral.
. U Ur. I liomaz Saluslino. 

num feliz improviso diss- 
a sua gratidão ás lisongei- 
ras referencias que no seu 
(lisciirsiv, P. iltfonuM O 11a vi ■ 
leito em li.mo dc sua iml • 
vidunlid ade.

Seguiu-se com a palavra 
O n o s s o  coinjv.nhtdri. 
Fwerton I). Codcz qu-: 
num ( I. qtíenle imprnvis-, 
saudnti as iurças eajhilicas 
Ja  pa;ocliia em -iicni e da 
c."iigri c a , 1 • Alaria o a de Al. • 
çns, de Natal-

Fnccriaiuin OS Iralrallum, 
p: .  Uly.-svs teve palavras s. 
gniiicalivas e dc cnlhusias 
mo pelo exita da lesta.

Agradecendo a saudaç;!-. 
dos moç"s da L.nogi.cf.aç.i.i 
Mariam dc Natal, t c c e u 
eciuniasfíct-s elogios a essa 
pl-ia ie de j vens que pm- 
curain formar o sen ca r a c 
ter nas bases seguras da 
virtude. A i mesmo tenrpi 
sa"dnu eiidius asticamenfc .. 
nome do pnfcs>>r 
de üães,  c-.mo mu exem
plo lidiinu de virtude, de 
perseverança e de Iraballi”.

A ■ vuhranie oração da pa.- 
l i r c  U lysses foi o u v id a  c-> u 
r.:ligi"Sidade, deixando 
to o í jn d o  no esp irito  da g r.m  

, dc  ass;stencia  a ma.-s satu- 
la r cnU'.,ào.
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O iiislaiifaneo de Gaspar 
(Perfis Ml), deixou l o d o  
•Tiumlo nu missa. E assim 
loi iiiellior.

Ellc, na sua pose de ga- 
laiiliolo de jurema poderia 
ler se corindo no r.iuw/to e 
eu leria que roer b rudu  
thi miuilinhn.

Hoje, inVo acontecei.-í o 
mesmo. A pliolograpnia de 

, lioje vae mais muda.
E:-'.a. Oltinr sereno, ges- 

los vagarosos, alitude de 
soberano. Parece um pliy- 
lesopbo. Indiíferente ás-vai
dades do mundo vive como 
a vida 1,'ie parece bõa.

Náo aborrece ninguém.
Foge da cou vi vencia dos 

homens. Náo se sabe pior 
que. Talvez porque julgue 
este animal menos f i e l  tio 
que o cacliorro. E tleve ler 
i.s suas razões.

Diz-se q u e  o homem é 
um produeto do .meio: Elis 
consiitue a excepçáo da re
gra. Os tempos mudam lo
dos os diíis.
Os homens mu Iam Iodas as 

horas. Só elle, porem, nun
ca mudou. Continua a ser 
o mesui .i homem que sempre 
fui. O trabalho de eros 10 dos 
tempos ii d o conseguiu e 
nem conseguirá jamais de
molir o arenaismo cie suas 
ideas.

Imp.issivel, sereno como 
o fiel tie Junqiieiro, ellc lança 
o grande oluar de ind/ífe- 
vença á sociedade que cen
sura o gesto de seu despre
zo á evolução das coisas.

O mundo marcha. A hu
manidade vae 113 onda.

Elle, entrelauto, fica de 
(>e, sisudo como u n roçhe • 
rio. Compara os lemp.os da 
sua meninice aos lemposde 
liojc e fica horrorisado.

Kemela no cauto do olho, 
molhando na língua a pou- 
Ti do indicador direito para 
v,rar a pagina de um livro 
de sonhos, vi-o pela pri
meira vez.

Me.li licença c eu Irei.
Que deseja, meu senhor i
3oa farde, vim cumpri- 

me i t.i-fo .
-—Vá e nboru, mr.n sruúnr. 
Eu nilo quero conversa,

Utr t S‘'nh->r.
E e.i fui furaq.lo p a r a 

uuirca mais- tornar a ver

lauta poeira cobrindo a iiu-
dtísla li.ib ilaçáo tios peque 
nos articulados de S peruas

■ T o n  ] i m

DI-: PÉ QUlUUlADu

i Fuí á missa do Nabil 
| F.iZir a uii:i!i l or.io.l o 

Fiz. pjroui, unia o.iv.içilo 
li iiflo rezei.

A uioia uoito cheguei 
l. i  no o it ii) d i ui ilriz .
Nisso u n i pequen-v diz : 

«V.iinos ah ? »

n\o sou disso,» guri 
liosji iu (i u liM pilli tdo 
F iz-;ii i, pocom.i tlislTrçado 

l i  fui.I
Nu eainiiTio‘.,olla fez : ui ! 
li deu um piilinlm a Iraz. 
Acor lei, n l i  a via ui ais, 

Ijiie  desciigmo I

iNT.lt» ftii á inissa do anuo 
Nii > sei o. mu por li oss i 
.Mas lim it mi rezei á bessi 

Na dos Itji.s.

Vinte oito t-.iM m ui vez, 
Vinte nove appnvceu 
jvgor.v pergaatn cu : 

Cluiveni ?

líio Orauje, Ou irá.
P.ualiyl) i o 1’iiru uubuco 
0 povo li ou maluco 

Si for seco.

Do cada recanto um ur.o 
Se ouve do exclam içilo : 
«Meu Deus, cliuverá ou uáo, 

liste anno V •

I/\ no Rio, seu Ealhi.n,
Dirá toro u i eert u i  
— U Inverno é ipu i bollezi, 

No nordeste.

D i l i  lari boc.i, poll.",
O llii o ipi : Vnto alirniou, 
To lo limn lo »credit mi :

« li's  do diabo»

Tm  lingu i fosse um quiabo 
l.m z ili com f e i ju l i ,
Seria logo j  mt id i

l i  n Fortaleza.

F-n te aviso cun (ruupiv/. i 
Pom > ()-u fosses amigo :
111 la tcnls ten castigo 

No u ir t i .
F: col.ó a l;;ii snrto 

«ii's .In mV) i) iiln  de DlirNt.fi» 
li d 'puis do In lo islo 

( i’ s mentiroso.

il) Notas intimas

do/ii.rlii ^

Il wrrdtinlt? r

E stam os  na epoea dns 
a lt a s  u n vida i lcs .  O llu- 
ni.em, hoje,  sal ie s o m e u -  
r. -• v i v c r tic ex m us ,  de 
cinuçüe-'.

Q i w n i d o  il ã t) oceo'rre 
ii Igu in a tu ni te ci nen lu
i i i i lu r . i l  (pic produz,u sue- 
ccsiu ,  C5LÍU) u eiva r a ig  u 
que desper te  at t -c i ição,  
que v e n h a  a serv i r  de 
assumptut i  p a r a  us c o l -  
l o q u i o i  ( j i i i . ir i i l iai ius.  N'o 
c i i t a u  to  u ã o t l e ix a  de 
l ia ver .se upre  as t r a d i e -  
cio naes uiwiihulcs do din.

.Muitas vezes e»tasaiu- 
vidadei são p a r a d o x a i s ,  
({ttaiulo iiau sejam uni re
quinte da velha inuntga 
da ordem u da liurmo- 
uia, ipie é son l'cbiiçoi 
a inaleilisceiicia.

De a l ” imt t o ni p u a 
esta parte  o assii .npto 
le maior  vo.çu, espeei- 
iluienTe cm uo.sso lis ta» 
lo, te.u s do o lemiuisiTio.

Su ive  este pondu um 
numéro considerável de 

'ojmiiões, lia mais iude- 
scjavel pl u nuctiida Ic.tein 
se manifestado de mudos 
■ >* mai» diiereiuo.s pu.s-i- 
veis.

De vez eut vez estamos 
a en eonlrar  cousas pas- 
umtieas vistu a uiiguia- 
lidado rom (pie se nos 
npieseiitaiH.

l ia  dias, lendo n ni a 
chroniea sobre este senti" 
do, num joriialzinlio de ! 
uosfla» pla.g-is.depai ou se
ule mu tupie'O nssiiy. i u . 
teressante,  rjun primava 
numa urijgin.'ilidade sem 
igual. O elirmiista e.vu 
lod.u a « n a meditada 
sapiência, e erudição, rd- 
l i ruriva com cnqihazc 
(pie «o voto íeuiiníno é 
antes  de tndo a libeiq ; • 
eâo da nmllicv brasi lei 
ra», c, «no kio do
Norte nunca surjgiu uniu 
idén Ião feliz eoum e-t.-r n

l-N lealiiienle p a ra d o 
xa l- es ta  opinião.
'Verdade é 'j-.iej/a ('ou

seÇ.to d o  d i r e i t o  de vo l t  
a 11. e x < i ji in I ter .-Tié̂  loi  ;on;  
r e s o lu ç ã o  ip in  r n e u v e i

e ».| : i>: m e r c i  » ■ os mi s  ■
sos ea l ' i ro sos  a pj ) !ni isos,  
cm v j rende d ;;s eond iç ôc)  
coin <[ue lui i n - t i t u e b i .

.Mus |>or j u s t a s  ruz'âçs 
<11 1 .: a  b o a  I ■■;d»:a nos
. i i l i . l l l . i ,  il ã n d e v e m o s  
i ã o  e m p i l a  teca imut te ' l i -  
zi:r <|ue i» v o t u  leuu-t i iuo  
lui  u i/■•■■i nulle f r i t :  tj;tr 
<jiti cm nosso E s t u d o .

1 ssu e r  a i c t i r a  r de 
n o s s a  t r a d i v ç à u  c o u  -;a á 
(pu; i n m  t.o n o  i i )»ni r. i  :n , 
q u e  n o n  t u  n o s  e l e v a m  
n o  e o i i J i - i t o  o c r a i .  N ã o  
Il nã > p o d e b a v e r ,  
it E to i  u t a»'nen te m o t i vu 
p u t  a s-; l a z e r  Lai  a l l i e .  
iM. i çâo.

i V l u -  rues nos prTuei - '  
pios, de lu g ie a  e de b<> u 
si-i iÿo, de v e m o s  objeLeà i  
esse peusi i  mei 1 1 o :  iirnnut- 
<:/pttr.;lo polllicu <hl IH U / /.' C >' 
norte rio  r/rnadc/ise r r io  //• 
h u rltil- ii...

I le q u e  ? De.sdc f p l r  
i iusso q» a  i z c o n q u isi.ou  
sua  aii CiMiouda p o l i t ie a  , 
su mo s uni  p o v o  c m n p ' c -
t »u n . a i , i-, li v ie  ! A m u .  
Ibcr  I;tinI»cm c a u l o u o -  
i i ia,  tg»-/, i de t o d o s  os  
( i l ie t t  js e'Misl i tucioinn.-s,  
exeepr.o o de  v o i a i c  
de Bd'  v,> t ; a  1 a ,

C o i i c l  ml  b .i te me n te. n r - 
ig . im ci i t i tu ius  (pic a n a i -  
l u e r  b ra . -u l e i r a ,  p u r  n ã . .

E L I X I R  D E  K  Ò U E I R A

F. II!  P  r e g  :k I i i

COIll 'UH'C'TO,') 
uns seguintes
moléstias :

1*1(11.o. S
llt»».b»(

l ld l in o .u ^ Z *  ■, (Jo v ? p '^
tlo't i ni*. rift» Uo» «iv» al Oon-ii t h* j «

*•••• * t ne t v̂o».
Rn<, !n  ' -n ..,

(M<<< u 
Na*na»
If *ie »1*11} n t'i'ci »ri 
.M «ni. " l i  f - r f i '  
AHrCÇ- i r ». d O (|£ J i tu.  
D o f i i  pu pri«<* 1
T i m i u " ;  u p .  o«-».»
I » tr jx a»; i-1»» d j  s » t• 11

t o f t t l e «vi » r l  J «i • 
« » f ig e r .

4.!r,' û̂àT-tàÿY'{ 
viKTi, asæsx-mï-àJ

« A f t C *  ^ E 0 1S F n a  U *

€üî:ü)!! U! PlIItlIlVO DO S A K G U F



'•T dirciíp) de < * ï « 1 n 11 <• 111 in, 
,ii :1 b: •» de U r  plena 

I I : • <-• iruir t o d o s
, . ,|,i i ‘ us concedidos
; " i .  . 1 i l  i i i ç à o  q  ti  c

p ,  V • ' - m  p r o p a g a r  « r -  
, li., i-iii-uU' i»ii direitos 

. .  i ; : ! s, xo, a rua In i- 
; , I, ! ■ ! 111 ia na terra

=.ir in a s r e i n  c o n  - 
\ I im'Ongl ilcUci-

i, ; ,■ : . i ir.ula rii ! ades der* 
I a u : i, •'ilj.

Ar. ru Al.ID A DES
V. Piio-ima

(CVnrlusao da (i1*. gag )

irns Haul as.
|;o: a» a i t o Ih iu S. 

I ' x c i . i .  ;? ilicitaado a c
I 11iniii' .vio d o . p a d r e  u a  
'■rand,*, idil’/i d a  c l l i a u n -
II a t a : * 'iialrii ,1 c econo-  
,uii a do nosso quci ido

"ialii'l'i, por (pie a llcli- 
uiao < ,'atlioliea, do q u :  
o pn lie sc lez uiini.stro, 

a to i ; a  maior  e u'ais  
I>«.•(!<-1 i.-sa (.pie net mi no 

^piriio do nosso |K)V(i. 
(> |; as 1 e lima n cfui

dc - , i ln>) ua is. I". n i- nr
p(u ! i- ilcixaI lie ser íts-
si m. A e r n z pin ulndn
no i, .pii un tin rru dc
Pon, . tjipiuo 1 -i unm
nil'll . . i,, d e  le ;  l u i  uni
en nó - ipie picl o de luz 
,pie a * I -uiu e i s t a l icii cen 
a ii )i;/-öo di") Ida s il, a i l 
les ni. tin o (pic o I ira s i - 
leii,.- u.iyccssc.

Hii laivauicalc ,  (pinn» 
do a a sec li o primeiro 
Inai-ili iio j.i o loi nmn 
pi'iv! -'•■intilicado pelo en- 
t ’ioiiei-ano. l.J’alii a ni - 
:,;io pm- <pie pareec a le

S I 1 t 1 n ; i si ( it« « i t * iff* a: « »
•! ■ 1•v l ig iA I C o t h o l i e n

D ! - u h e . CMUl a s i i / i
: ) > V v \ i 1 ene ia 0 p->rii u n i
!' ■'**(> - ? a s t in l U i d ' C m ,
p - e !. ■ nu i  i n 1 >1-11 u U X d i  •
; t : , , n r c x i ' h ■u f<: f . i  m m  •
l i ' l -  U . - s a f i 1 ■ 1 -p o i d i a  p i
1111,1 i u c m i p i c sc n e h a
r n i | r  :■iuu.lo S. i : \ c i n .  i

S i i f r f y  

T/iISTÀ.O JîA lU iO ^

là-iz il itaos, iimiiultii, TrisL'io Jîarros. Sn ria isto um ncmlm 
cimento eoiiiiumn so eile iiilo fosse um umiipo M<> le«l c 
Ho ili‘ilir:i.|'i 'I" ( i dvano|udi». \

Porei», Tri-slãn jii eslA eilte,i>Tiili,Siiilo in  noysa vida so- 
r i.il, como so l'orn um verdarleiia» contorranoo.Isto poopie 
l'onpii* i'lli: sid'ii s<’r Imm o siilm comitii.siiir tt misa* I* s- Rn 
iiiiii/ iiili!  ipi,‘ i 'l l i ’. (. o 111 j 11 i NI a liiiir scfíiirn Udo vid.i.

Mus, o iinaiv rrsai i.iiiti! du amauli.'l, na,, u ni seini-m,; 
estas (|ii.lliil,idi's e h ipnilid.iili: do Pliai maceiilico, de- <|U« 
fax |ii'(dissào roui irrelneinvel enid-io.

Idtlii ó iiif.dligonl.o o iiin.i e.id(.'ini solid* c admirarei.
O isln jii tem da d o militas |ii'nr,i-.:.

les fi; o. alii. iis chronicus Ciicaitl.tdoiax /pu; ello Im jui- 
lilirmlo in imprensa lirligena, p:ira n.io ir adc.aiii.e.

‘•p Porvir" 1.1-111 i<lo iillimami-nlc o jmj-Iii-voz I1: sua 
lu lit u ni nie: int elligt-ncia.

A nst.ii /liíl.íiiròo liournsii (pus elle teve paru ronuioseo 
somos, rcnlnieiiln pratos.

,\ hmitiiagem 'pie tlie prestamos publicando (» scu cli
ché liào p 'i" ;(ni mincit a dívida .que ronl.rnimos.

Coin o nosso abraço ami,';u levainos-llm ns nor-sns *-Hn- 
s=i vus li‘l ir it.ii (; i > ' s p>îla lel i /. <■ | di !■ n j e r idc. dnsrj m lo-lli's iiim ; 
Iss vcnl m us de pur coin n Sim diip in consorte e o s,ni (M - 
I nto ( ! - ntl iil'lo .

IV ) . le  e d e v e .  A re l i J í ' -  
ã o  do t r a l m l l i o  é L;'1" " 
item tuna ielip:ão ' 1 11 l 
Deus aliciieô.i, e mm'  
a in< la — < pu: I )u< s i iiipõe-

I >i/.er do palpito íl ut • 
e'(!Ssidade ipie assiste no 
homem de prod nzir pelo 
seu ( ■ f it ç o . ] ) e I (i se"
I rn b . d l i o ,  | )i l a  ' u a  a i  •- 
i,-.ã o.  (li- - pe I t a I I 1 1 o -  I li e 
j)<>eõ.s de vii.hi e seliti- 
uii;n t' i s  de a rn r  para 
o'li) a |/;itria ê um g r n  ■ 
\0 di ver «pie íic.wutúa 
as resimnsahdid.ades do  
-‘.accnlotc,  como b r a s i 
leiro que (? e interprete,  
que se tez, da vontade  
(le Deus.

U cumprindo mu g r a -

v ed ever  c corresponden
do a il rn a pclli i de alia  
síp irilieaç.ão patriot  i ra , 
o padre Idi iki - h- n-s :m( 
prai,-a« :í Kclípião <| u e 
reprez.ent.a. um grande  
e a n t lient ie. i 
de progresso.

[ peln aetivid.ide, perspii ai i.i 
1 e iiiíelligeiici.i, tem saliiilu 
I levar avante com dei;od,< 
‘ as mais alinasticas ieah/..i

I A Coriniepa«;Ao Mniiana,
! escola de mora/ e civismo, 

a Useola cic (âmimeriio de 
I Natal, ediicaiidai io il-.s mni, 

conceituados IlO gelli r,l, I,
I (ioopei ati visnm Cá edito, .i 
I lormula aiais peileiln e- el- 
1 íi^az para se lieiie-íi'. iar a 
j coflcclividailc. a iuipreiis.-^
I calliolica, associações, cm-i 
< fim Indo (pie diz i< s|»eilo; 
' ao inovíineulo cálliolicf»-? 
j social do nosso meio. tem, 
j.sentido por muitas ve/.es o 

influxo lumefico e jirerios 'j 
deste paladino dos vvaiídcs 
ideaes.•

Dedicado amigo da mo
cidade,a (piem lia dispensa
do os maiores serviços, (-• n 
considera vcl ui ente cninmi r> 
do para a felicidade do mui
tos jovens que se nao fora 
o seu concm so, n/lo lai vr/. 
liou ve:;si;,ii vencid' ) na vid.e. 
posto (|iie ó em seu ( (,i ne.l, > 
de hoildade (pio vAo auferir 
os doces e suaves cííliivids 
de sua palavra cv-angcli.sa 
dora t; eslimidaule, para a 
collsti uç.lo do seu laiacl- r 
em u'a moral sadia, -pedf.i 
angular em rjue se amolda 
t o d a  a possível gloiia de 

j um indivíduo.
I Os directorés d' O d ’oi\u • 

sentem-se desvanecidos cm 
homenageai este impollulo 
jovein.npr.-seiitr.ndo o á ntc- 
cidade galvaiiopolilana coj 
!--<» o mais perfeito oi.i-i' 
lador da juventude na sen
da do direito e da virtude, 
qtre havemos conhecido.

M a s  & Opiniões
c l c i u c u  t o

i  m m  uifEiTOR
t (  t i l l png.)

no meio  da mocidade- que 
coiislifiie a -Congregação 
Mariana de Moços é  a das 
mais dignas c fecundas.

Possuidor de esmerada 
edncaç.lo e de liuas virtu j 
des, organisailof modclol

{lio/ilittii'if.Jit ///j pm/. / ./

cal i]>ros quo Severn veri f ioair 
do corn H Il|i!i i ;arfi0 das ION 1 I ' 
ordi i iaria' i  d n  | i a i / . .  I i - v . i u - l o -  > 
a (i ’ll (min,Mile lianeai ,-„fa.

(is si-lilt r - c,--:|,(,ii s-i v,; is |, -. 
lo (|iio so i n; UNiKi l,; 7
eiiraiu a -i..*d,► ,, mil In on-nllir 
'* |i<.,ligo (j11,• , ,u re ;,s mi.-: .- i ; 
liliaii(;as. |in:,;;:; a (dims mi i 
'ley veu.Umos cs>a eha livjii.eii 
sin no t tenio des valor '|Ue I* in 
a iiessa iiioeila com o candn , 
h„ i\o. VOI;; imi hi isa mo lit e.

A ik i .s .s .i fiiit.iina |,ei"*lcii -) 
siai valor M"iiiiiud cm min i 
mentis de i>’V, uer is to» di/.ri;
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H E M  E ÍWLÍUiõ
Agradecimento e applau- 

so Unia eu aos que lazeui 
to.n l a u t a  dedicaçilo «O 
I ’ o i vii-,

Evverlon Cortez, o intel
ligente diiector ilo ap.ecia- 
clo orgam, obrigou-me a 
apparccer em pubi co.

forque a tile adnbuo os 
conceitos externados em seu 
peiiodico sottie a nu u li a 
pessoa.

foi um prazer para mim 
approxiniar me desse espe
rançoso moço.

Deu-se a conhecer sem 
credeucsaes de outrem, fos
sile—as delle proprio,— um 
nome leito na terra dé que 
e filho.'

Modesto, procurou-me 
quando aqui chegou, no de
sejo de incoipjrar-se á ac- 
ç3o calholica. N,1o deixou 
transparecer o que effccti- 
vameute era, nem pleiteou 
apresentações.

E’ que Éwe ton se rccont- 
mendu por s mes.no desde 
a primeira sida. Reconi-

que a nqiirza que possuíamos 
nos tempos b imnçosos no v»i— 
lur de Iu0$, b o j e ,  som nte 
valerá 4U5, I u L i Oslo quo de
termina o in ip ie tirival empo
brecimento da iiiiç.lo.

Kmipiiiato os liaigiiuliis da 
political Iriib.illiain para (qtiili- 
brar ns linni.çis e o cr dito 
intern» do p a l z  rccoim ii ao 
capital extiiiiigeiro por meio de 
empréstimos, que fiilucauu'iitu 
maiores dilii uldades nos pro
porei ona rá.

Os ilelicils se reproduz m 
em t o d o s  os orçaiiimcos, A 
naçAo trabillw sempre para na
da f,iZ'-r.

Sa «s rendas rd) fdnilosas, 
sabemos que ni is fabuloso é 
o que se gasta inutilmente.

0 funcionalismo .publico, ns 
rouimissues d' baiiiii scimlin ,r s 
ilcsfalqiies. a filia  de ra i..ite r 
o de tsenipiilo da m i»ria dos 
servidores da iiaçilo, é a cor
rente negra que prendo o nos
so glorioso Brasil a este esta
do de I istiiravel iniseiia. quasi I 
i.oilo vendido no e.tti.uig, iro, | 
como. boje. vemos

fobre terra da Santa Omz, 
qaiiiicl'1 teremos a gloria Nlu te 
contemplar iittfgiiillzada no 
soberbo valor da tua grande
za natural V

O  IC jr-7?.

meuda se pela inlelligeucia, 
caracter, coraçflo e uma (é 
esclarecida.

Um moço digno. As suas 
convicções cafiolicas est.to 
arraigadas. N.to o domina 
o icspeilo humano.

■ O Eorvir» está alii mes
mo para aItestar IIie o valor.

E aqui, entre nos,« hoje 
um dos linhas dc Irente.

As AssociaçOe.-. tle Estu
dantes, a Escola clc Com- 
mercio, a Cougregaçilo Ma- 
riaiiü, o «Diário de Nalal- 
acolheram Ewerlon com ca
rinho. E cie tal forma elle 
se inipoz á nossa confiança 
e d nossa esl ma que estar 
lu j : fora do seu convívio 
é sentir a f<il a de dm amigo.

Por int.-rmedio, pci-s, dc 
13o grande companheiro o 
meu agradecimento ao «O
P o rv ir.

O applauso lambem meu 
ao esforço empregado para 
manter a imprensa em Cur
ta es Novrs

Os que trabalham no «O 
Porvir» merecem um logar 
e p -c al no . oraçilo do povo.

Quem quer q:ie deseje o 
hem de su.i terra iiil-j. pode 
ser iudiffereiile a vida cio 
seu jornal. A u3o ser que a 
orientação u3o seja b o a, 
bons Mito sejam os princi
pio» abraçados de modo a 
lhe disviriuar cs fins.

A boa imp^ens i c u m a 
missão perpetua, no dizer 
do saulo Pm X.

Trabalhar, pois. pelo lioni 
jornal c restaurar tudo em 
Clirislo.

E para que maior gloria ?
felizes Ewerlon c Kodri- 

gues Filho.
O meu apilauso e o meu 

agrade.i nento a « 3 Porv.r»
/////$'es 'h' C/i<s

0  C J/ W Q 'Y

cobre a escriuaninha 
dc Vioaldu Pereira cu 
cou Irei ’<(> Eabnijp d .

Nitujiirm aeredila. “ () 
Eahuqp" cm c i ui a dc 
uma frnpil mesa dc piio- 

j selim , caiu pernas Jutas 
' c. polidas ! Parece uma 
, brincadeira. Mas c um 

fado.
! Lá o encontrei muilo 

mais elcpanle, mais soli
do, jnois soberbo, móis 
(jifjaidcsco do (jae. o pico 
dc pranijo que o leilor 
conhece. «() Calr.ipp» <le 
iplc. cu falo c o jonial ilc 
Anpicos. ,1 utjicos eslá dc 
parabéns.

Dada a (orça dc von 
lailc ilos filhos daipiclta 
lei ra c a cx slcnc.a ah 
dc inteUif/Ciicias rapazes 
dc cmpirhcndimcnlos 
dessa nnlureza, d )  da- 
buptj» não aiç snrprc- 
hendea.

Trouxe apenas a umos- 
lr:t do i>;>in*.

A" o Icslcmimho do 
pi opresso na Ia ra dc Jo 
sé da Penha.

Enfeixa collabnraçõrs 
escolhidas c proucilosas.

Dcnlrc outros Ira/mlhos 
literários pae nm  pren
dem a ul/enção ci/amos 
u Apontamcnlos Hislori- 
cos*■ por Erancisco I crus.

Eu, franqueza, n ã o 
posto dos hislorins com
pridas. Tenho topo som-

P c v . i l ie s .
t y , i  I L'oit,Hevolveró, Canâtas e lielogios:

••il) rfu u l;itcr;il, f» tiros, nieluligem cln ( * ! , cnno 
/ ,  4- v õ p ilug.iil is un preço tle :

Cíililir*' ; ! 2 I imj$<k)0 . Iilriu cmIiImc dX 12u$.tou 
C fh o  de m;nl I ip-Toln, iii-iis 

Sei -iqius pur.t Senliorns ft> Sa
l'Içm o » o- § oil,, iniieii ou pio-o.
CíinOtíis nu tom .tiens 2Õ$ .ou Ouço 1 J. bilnu«.

<.)11c*Iu ile-e nr pn-snir os olijecios neiinn, eii- 
e.'n reg ir-me lic; . de Inzer n eompi'a un I•!inuesu 
1\ Ivcr, Rio

Mentor Ar.-uiju.

rones urzes non

]

no
fim.

Os iiAponlmncnsii 
I 'eras cnpuhrnm  ,V ■ co 

lumnos.
dnramba 1 1 1

Dcuorci-os, cnlrclanl" , 
com inlerrrs.se c auric- 
dude. Loupe da mule: 
caraclcrisc.a <1 o r. facia \ 
hislnricos, rcncsle-se a-
que.Hc urtipo dc muili\ 
siiiwnlade pcla docurn c 
cncnnlo da linpnapan.

«<) Enhntjp» c hem n 
a'leslado frisanlc da in- 
Ichipeucia. do bom qnslo 
c <la capacidade dc Ira 
hulha das maços pne a 
cscrc.nen).

/I os onpicanos ra /is lm  
npui os m eus sinceros  
pm n bcn s. A os qnc fazem  
a(J Enhupp , » n m in h a  
a d m ira ç ã o  e o m en ap- 
p ia o so .

I. It.

Héas Cooperativistas
A IO  N I  I S  V1:1.1 U S ( >

( d -p eru  11 punt Q /'nrric )

h  § ■<(()
M l

l i ' i l ç o  o u  pul-<

Coiictdie-si; claranioiit.i! imm 
iis »•(.•nIifsn 1,-ùi-u du rspin'.ri Ini- 
iitmiu mis tnmp -s ipi!) paf.’iiiiii 
culte us piivos cniiiu uitoi 
os lu liv iluos. tim b ru i’.-se, mais 
que nuiici', rom as c ó r e s  do 
mu pr'oiui b-vi'iras inijirnssio-
u mte qii'i. sc - in r-l.iiii o-, mi i<> ;
práticos d iv i lo lactores corrc- 
iatos, não r e s t a  diivi-ln qn> 
traçam uma di met, riz. pi-1 ma
lt lit'! )> o -luainlo s mi p I c, n i 
s n a I raj clio ia pi ogr'-isiv.i, 
um i uti c i fuialidaile—a vid.i'- 
lia. Rssa victoria que coustitim 
0 maior timwiio coat.çiiipoiaiii-r-., 

K' a agil..u;,to dos iit-1ivi-lu.-is 
das classes, do- povos t in!iin 
no concerto multiforme d a s 
Conquistas tni-budos a mu pia
no do iieiíei.libili-ladcs.

Lfiilii, o:i choques, os pre- 
conicio.s da I ii-'.-.i capil.ili't i 
dirivanlo a liq'iiz, i Cada v -z, 
mniof, lifto hem conc.-'pciona-l i 
n u inn fnruuila equitativa q-i • a 
COIlipai l ii-iparao di: f las o : ■■ : 
pinjecte n.radnil e ic 111,v.iui- u- 
t.e caracl.eristii-.i da impul. a i u 
Item esl.iir de si im'sin.ix.

Os nu-nos loil-ilii...-1-is a s i
■('/on dn .- ii I f .  p i ; .  I .!■:. c .
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'mlõm a vi no baile delirante 
!' ví'l -,ir de tal fôrma tentadora 
‘aliin.; çrn febre seio palpitante— 
cl "'ai - foninasa cstrella <jne alli lòra.

^'"ha o vestido de i.uár í>riíhlint<r 
4 mulher bonita sonhadora !
!|,) 'osto havia um gesto desluinbi imio 
d11" a hg tornando sempre seduetóra.

; ' ísliin as taças espumando
""dnv.un pela dextra d ; alguns para 
‘"d" prazer que tinham demonstrando.

•Mas. 5;C outra vez ao baile assim voltares 
;,s de me vèr teu nome declamando 
'<;;ndita Salorné dos meus rnnlãrrs.

nr?8

'b C T  A  ÍE &  -££Z & Cí>
Ao whiee llu j.i  A(,u,t. mi/diii ic'n'',ri,\Ao sv ic eta .

Sempre verde c i/ulhardo, eis ipie sun/e e apparecr, 
th' lotn/c se avistando a fronde encantadora. 
ih ’sdc. o inverno ao estio, cite copo e floresce.
A lu z  (jitcnle. d o  d o ! , J i t h j n i l c  e. a b io r a d o r a .

1 <7 o ussitli, (jiiaildo o S o l (is veres t esplaiideser, 
( .u u p n d o  a A n ta  reza  ex celso  e s o n h a d o ra :
/v rever da existência a mais ditoso messe,
■ íanclo da (.’reação dmimi e ostentada o.

(in s to  d e  v e r- lh e  a  c o p a  esija lh a ila  e s o m b r ia .  
A tirn /u n d o  o c o m b o io , os p e q u e n o s  r e b a n h o s .
A.s a o es, a o  c a n c e r io  e m o c i o n a l  d o  d ia .

I\ assim  verde c. co p ad o , eis (juc snrtjc a lta n e iro , 
(aiiilít nos ou tros  p ia is  rcsctpddos. tr is to n h o s , 
/'erm aiieee itd o  assim , d e  J a n e ir o  a  J a n e i r o '

R O D im a ih S  H i l i o .

Eterna Alegoria
qm; existe o amor, só pelo iuslinclu, 

•>ti(!; 11;Yo :h.)SSO dizê-lo,
nem sei descrevê-lo...

bei :
ai . i ; . ;

'penas que ex is te . n ias  não  m iu lo
cr qui.' :n o vi

bi disser que o r e n U . . .

A.'"f.,r, ini.u.la de Mífiecl-o e ricLirridade :
i: us vezes p.u

;t
r.ulo,

( tu 1 eus rezes lodo..-

Hm rno jjrecurs nr da ele ruai sa mlade,
l.c-i
Uu;

oi aéoque CO!lí|"(.)
•• laivos dk- ensliyq.. .

In q c'tnuso < u en Imo, ê .n-iiipie g rande
!•' : ■r vezea í» u .'.ente
1 Mi de um li h * iiisoiiiite

Si iiãn é ira ito orciiltri, com alvoroço se c
l ’u, terrível eoiuniste !
Um eterno de*: nst ie  !

t)iir*in le bus<'/t , o h !  Amor lO m mais fincio
U <)UC ttüds te dc- c jã ,
One• nunca te veja !

1’ois, ri cuid a cncont r,;r cm ti 1'eüeulíU.le,
i r melhor míío a tnn r
t ’ :i i a nunca ch>u-.ir !

<0> jcka-ous. cai.oaLToTà«o* 2..'
N 'un i campo sai'ilo, onde,. e quai, iifio sei 
Um dia, soi) a terra, hmiiida e Iji.i 
No leito Itinerário, dormirei 
Sem sonho !.. sem prazer;!... sem utop ia!

I"., como companheira:ctil. lo, lerei 
. Negra cruz, em silendo, de vigia 
•Veiara’ o ■me» soinno,; elerno, onde ei 
I)c ouvir a santa prccie — Ave Maria !..

Quem enf.lo, tennrã, por mim, meu | n us !..
Um amigo y !.. nílo lenho!'., a capôs a, ou quem r !.. 
Rezar.lo, por ventura, os fili.ios .m etii ?'!.

Nessa campa, quem linde com pung ida  
A hqiiima ve i le r  e, para o Alem 
l.uv ia i  uma prcee cn le n ie d d a  ? !..

N'oveiuliio de l9-’8 !.. I.ohalo

Natal M a ok i i .io I. i i i i

/ . J /Z’X /?/-'//■//;.//fi
Aihui luidavii l.risle. O p.irni.--o.

Nonhimi eiieanl.o lhe profrnj-« lon.-i vn. 
li'.viiiiht'ei'ii'hi ipm Kvn un» o aimiva 
l'iiialerii ate a graipi tio sorriso.

lima forln: [iiiixãn o aloiiioeilav i.
Jimhriiulo de ainor. lotirn. iirlccisíi,
Vr-nilo qiie « annula lho imioiva 0 l i  'i.
(Mo.a jardins celestespasM.-iava.

f,cmluou-;s:e um díá euiíiin dn examinai-a ; 
■ Sidiiu jior entre a relva á prociirnl-a,

1'itra leeonheeor-llie a inqioifeieím.

lMicoatramlo-a á alormn», lhe auscultai < 
l i  vira ont.no que beiis llic o ctiçaii.ira..
I'nis a mtilher não linha coraéDo.

Ou;A1( MAClt l f
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{O u h ifit lo  <(n lO "  p«g.)

tt'|ilivvis rpaliz:u,'.tV's, ilufrouUii 
1'0-se com eslas. lim it is w*z«$ 
( :t|iii iilot.ii poi qinj 1 lies ml vêm 

■ os entraves de oròem pecii:iia- 
«ia n interceptar idd.is o pla
nos - llies f.ilt.uii dinheiro ti r.ro- 
ilito. Hit? espcciu Inieute, q u o 
'It; ciMMiniim. constituo o cor
rente geriulora ilei|in>lle.
■ Ooiitratiin lo com estas affir- 
niiiçíles vêm os princípios «te 
Raiir.iisen. piofiuidameiitu ins
pirado« no in a i s acrisolado 
nCiilimento ile liamani lido o 
concrd.isiidos no l.liorlinico 
svslrimi ile Caixa itlilli'ism i 
■pie, coni') fiili/monto nllirma 
o professor Ulysses ile. (v>es. 
leader do promissor movimento 
cooperativista do Rio 0. do 
Norte, «fiinilant ei! s n li r o os 
valores moraes do homem,* 
Ora, scii lo assini, c o m o o i*. 
mesmo, a coiiipnrlicipaçiio in
dividual nilo depende do factor 
dinheiro em primeiro logar e 
spin. ilesto oulro metal, nmis 
precioso, enjo sustenido into sc 
j-cretdi«-. pel« audição. mas re- 
vela-so. li nossa percepção in- 
tell'givcl,—iv piornliiliulc.

Uri.i lo cste'systnma de coupe- 
rativisino loíjo aos resultados 
práticos foram so incorporan
do vantagens secundarias j de 
iidnjihiçõ s ijiio valem hoje por 
ii o i las obr.i- m >is Imnii os s 
no s e i o  da liiiiiiauida.ln, :»ao 
mesmo l.'inpo ipie, promove a 
synllicsc sublime do soergili- 
menio moral c cçonnmiro dos 
mais dçspi eti gaios ile meios.

Velo cst'mular c despertar 
npnsloltis i) n e. so interessam 
pele bem collective, ollerr-rcii- 
do lle’s campo de acedo pro- 
prie:o e drenado a merecei, se 
perlile ,:i ala dianteira d.fs mai
ores fontes de. progresso.

Para se coiupleliir a grande 
obra do Raiffeisen. como quo, 
para lhe garantir os.siulios o 
os louros das conquistas,, cm 
lancesmais altos. Os typos, de 
bancos l.iizzali vieram mode
lar o sysl. ma cooperativista, 
s irgido no século passado des- 
le ruiilio amplo e a c c o s s i ve| 
ao amparo «los maiores o nl- 
trnisiicos comineiintentos.

Dissimulando o credito po
pular, sob as çondiçêiis ilü va
lores moraes des sues clientes, 
clientes sim. poirjuo’ o frunio 
me fc7. lembrar as sna.g. curas 
ospiril u ies nblidas |ielns nuns 
de uiçfln clirislil que é fucii!- 
Ir.dn imprimir ás (.faixas, vfio 
se liahilitaudn, vão se arivdi- 
•2 ndo, vão discorfiiiaiidii noves

I horizontes, felizes príispectivas 
J so lhes v.ln <i!Iei'i!e.i. ii lo oppiir- 
l.niii.l ida lo a suoecssivos em - 
prelien li neiiLos, colinunilo um- 
diauttí tilo irree.usaveis valores 
in liscutivois primícias

• 1 horn'.in assim realizando, 
iv.loris.in l.i-so a si mesain, sru- 
l.iudo o hem estar deeorroiil.e 
do seu tr.ih ilho  e das conside
rações orill i I H do g'oso do sen 
ero lito , p isl.o tin tas vozes em 
prov« pelo cumprimento exacto 
■los seus compromissos, o ho
mem assim c.iiiiiiiieiado se ius- 
tr.io, se e d 'i'1 n sen hem estar 

1 I morroute, n h> unis siihi.ieaii- 
de ap»rlairas, 0 pira sonrir-se, 
se. u i i  rieo, porém dominads 
pela elevid.i alegria dtj viver.

10' que o cooperativismo 
promovo u o.eoimmin o o f-rfi
ll. lo. pn p u I a r, o desperta as 
massas para o tra ln lhò ' fecun
do. emprchen ledor e intelli- 
gnnte.

Sej unos c io p e r iliv is t i I
K’ um brido p.ilriotico qnc 

devamos pio;lamar : — pelo co
operativismo confeccionai quo 
vo  ui jnstaniciite cuuibitcr a 
nossa police/.i lastin irvel.

Natal, I I  - I - •_,!l ■

C O R R IG E N D A  ’

N o  sondo  “ Ü Juazeiro" 
do nosso: companheiro R o
drigues Filli o publicado na 
preseule édicçüo leiá-se:

U i j ido  aos oiilros. paus rc- 
sequiilos cx lra i i l ios , eirvez 
do que está cseriplo.

A Redação.

—
d ose rra  ern  lillu»  <l‘> S>r 

l ,' i  .inc iseu  Ile  «erra  ile  
M ciJC iros, já  lu l lc c id u ,
0 <lc D. T h e o ilo i . i 15c- 
s f / r a  de A ra ú jo .  Nasceu 
a I de S o le in ln o  de 1 ■'S.‘S7. j 
( 'a s a d o  cu n d. ( o i i l l ie r -  í 
i id i i . t  B ezerra  de U l iv e i - I  
ra . d e ix a  d u a s  l i l l i in l ia s  
na o r jd ia m la d e .

— O sen c a i e m »  l e \ e  
l u g a r  na  t a r d e  d o  nc s  - 
m o  d i a ,  n o l a m i o - s e  o 
eo i i p a r e e i i n e i i f o  d o  «| i i r  
( ' • a j v a i i o p f d i s  possnr.* 1 de
m ais  ry le e lo  c rc p r ts c n -  
t a l iv o .

h s ta n d o  a u se n te  o  v i. 
jg a rio  «lei. p a ro e liia , lo i j 
y o n v i i lu l . i l  o pc. ’ l ! ia n o r ' |  
A r a n l i  i, v ig . i i  i • > d o  ,-\ -  i 
e a ry , p a ra  ( o flie ia  r nu 
en le n o .

A to d o s  o s  n ie in l i ros  
de sua i II u s l r e  Iam  dia ,  
espec ial  mea te á  su a  d e 
s o l a d a  e s p o s i ,  d .  Oiii- 
l l i e r in ia a  1’i s e r r r a ,  le • 
vamos  a n o s s a  e.*ípres
s ã o  de p r o l u n d o  p e s a r .

A T T E N Ç A O -  Ror í.deJ 
licidade nossa, lendo esca- 
paco ;í rev is ío  alguns erros 
o riliog rap liicos , e mesma 
Irocas ile palavras em a l^ '  
g iins a rligos, ip ie .-o  le ilo r 
in le llige iile  e a rgu lo  lacil- 
mente compreenderá, pedi
mos mil desculpas.

VINHO CPJGOOOT/il.í:

|{j j'iSo <r.i te»  i

( $ \ \  IIIV" r-E '■!!■ ' 
[ rí vi' i.iiiio; çi.í .*'i =1 ’ ji ■ ;

Ê à %  . .
•j'fijy..<y.

I ______

f s.vitr. -.»?•■ i

í

j.-« o. ■ r i'ti. Ki 
»OÜEII f  SO

de.
íl.lln

A Redaçüo

C iu is o a  l i i  o lu u  In c o n 
s tem  ig . io  c u  n o n o  meio 
o faU ec im Ja to  s id i t o ,  a > 

.d ia  7 d o  c o r re n te ,  nes- 
m c id a d e ,  j j o  c id a d ã  • 

i F ra n c is c o  V i fe ib o  l ic- 
h c ir a ,

A c a u s a  desse t r is te  
desenlace q u a s i que  n ão  
s.' p u le  i x p l i  '.ar, p o is  su i

I u o r t t i  lo i re p e n t in a .
ü  in fe liz  e x l i i ic lo  \>c-/ 

las s u a s  ip u d id a d e s  de 
l io n ie o i de I>o n e de ca* 
rn e le r  ia  v u ln e ra *  cl (a z ia  

1 jú s  í; p ra iid e  e m e re c id o  ! 
lo n e e i io  d o s  seus c o n 
te i ra n ç o s .

F i i i t i c is c o  \  i l c i í i o  l ’.e-

$ 0 T j i s $ 0 G / j n ;
, A X N I V KIISA III os :

O - '  ' / l i e  f i i c n i  ; i  a  t w o * :

— No dia 9 - -  Cícero Jo- 
sé^dos. Saiilos;.__

— No iliã 8 "S e iilio r ila  A fra 
j l ’ereira ue A raú jo , gciH il 
filha de d. M adulia  Euoc!

J ,ereisa._. __ _
^  ~ A  13 S cn lio rila  Anna 

(.o i tez Gomes, filha do José, 
Gomes de Meil.

-- Na niemi 
f lp id io < diae.on, eoiniiie i ci • 
anlc nesta pia<,:a;

Os .pia liiiãó iiniirs :
— A ■’3 o sr. José Eme- 

re ii ti n o Gomes, tesidenf: 
nesle mnnieipio;

— A 2'1 o Jovem Ile rn iiM  
Pegado, filho  do  sr. Man 
el Pegado;

— A 28 o pequeno Peilru. 
filho ilo conceiluado pliai 
ceulico Abílio Ciiacon.

Assign,da, o p ro m ix n  d h  
24, a da la na fa liria  da f'eu lil 
senhorita Amalia Heserra, 
filha do (éoronel /vn lo iii.) 
Besen a. _______

A 117s1111fõ am iivrrsaria . 
te pelas qualidades adamnn 
tinas que exoriiau'. o s e u 
espirilo  delicado d e s íru t f i 
em nosso meio as melhores
sympalhias. __ . —------------

anlecip.i.
damenle ;í ilis lin ln  am iiver 
sárin iile  as suas fe lic ilaçõrs 
desejanclo-Ihé uma risonha 
c le ii/  e: is lr iic ia  paia t !■ li« i 
d a des do lar de sui"; e.xlie 
uiosos progenitores.

ÚONálDKRO f) P IM U K IP if)! 
ili/. i) lllu -lr i: l)r. d a ilii! I .<■.p :

A ttis to  m i “ .l.enh.) enpi'!*g.i-
■lo éni ni*n*i i r liiiie .t’ o i Miihe 
c ito  1 'I.IX II! PR N .)i ; !„iKf. 
II \  do |i' i o ni i•:•!111.>■ • ■ i .'liiin i • 
CO J »1.1 I I í8 In  'S ilvair.i, cn 
todos os c isos de ni.HiifesI i 
to s sy|.diilitic;i*f: seus i-lt - it..« 
não se fazem es|i"rar. a in li

— A 15 d. Candida Cor- 
lez, aclnabnenle em Nai.-.l^

= T \—n ro  jovem  José Pen- 
pino, esforçado auxiiia r do I mesmo nas |iha ,<*.*f m u: a li- 
cou im erc if. em São Vicenle; | aM,;l l i l 'i ' '“•m-i le rc-o. jm r f  m 

ITanra dc La r-'lt;» , com«- o iTinieir.i ■Icpiim - 
do Sr. José i f !vn'

da esta-lí  Ihilna, r> d- 'd.iu'o d*' I >11 ' 
Ih  . 1 '//.'u ■■ L i

-— - T r n r o r
valho, esposa 
Doiningucs, çlic fe  
ção lelegrapliica desla cifla |l


